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N.    1.-  Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos  exercícios  de  1868-1869  a  1888. 

N.    2—  Tabeliã  demonstrativa  da  despeza  dos  exercícios  de  1868-1869  a  1888.' 

N.    3.-  Orçamento  da  receita  geral  do  Império  para  o  exercício  de  1890. 

N.    4.-  Demonstradas  op^es  de  emissão,  substituição  e  queima  do  papel-moeda 
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"• ,!~  rtz^rr  ^ á- 6  ■•  *°  ■——-  - —".—..  «.*.  * 
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PROPOSTA 


Augustos  e  Digníssimos  Senhores  Represeatentes  da  Nacto 


Em  cumprimento  da  Lei  n.  2887  de  9  de  Agosto  de  1879,  venho  apresentar-vos  as 
propostas  dos  orçamentos  para  o  exercício  de  1890  : 


PROPOSTA  DA  DESPEZA 


Art.  1.°  A  despeza  geral  do  Império  para  o  exercício  de  1830  é  fixada  na 

somma  de 151.219:720$696 

que  será  distribuída  pelo  modo  seguinte :  ~ 


MINISTÉRIO   DO   IMPÉRIO 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  ê  autorizado 
para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  importância 

de 9.226:528$097 

A  saber: 

1.  Dotação  de  Sua  Magestade  o  Imperador 800:000$000 

2.  Dita  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz 96:000$000 

3.  Dita  da  Princeza  Imperial  a  Senhora  D.  Isabel 150:000$000 

4.  Alimentos  do  Príncipe  Imperial  do  GrSo-Pará  o  Senhor  D.  Pedro.  8:000$000 


5. 

6. 

7.' 

8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 

25. 
26. 
27. 
28. 


29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
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AHmentos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Luiz 6:000$000 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  António 6:OO0$O0O 

Ditos  dò  Príncipe  o  Senhor  D.  Pedro 12:000$000 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Augusto .'.   .      12:000$000 

Gabinete  Imperial 1:600*000 

Subsidio  dos  Senadores 540:000$000 

Secretaria  do  Senado 185:100$000 

Subsidio  dos  Deputados 750:000$000 

Secretaria  da  Camará  dos  Deputados 214:300$000 

Ajudas   de  custo  de  vinda  e  volta  dos  Deputados 45:000$000 

Conselho  de  Estado 5l:400$000 

Secretaria  de  Estado. 193:440$000 

Presidências  de  província 268'703$333 

Ajudas  de  custo  aos  Presidentes  de  província 26:000$000 

Cult°PubliC0 .'  789.-850$000 

Seminários  Episcopaes ; 110:000$000 

Pessoal  do  ensino  das  Faculdades  de  Direito 205:895$000 

Secretarias  e  bibliothecas  das  Faculdades  de  Direito 50:364$000 

Faculdades  de  Medicina,  pessoal  do  ensino 406:400$000 

Secretarias,  bibliothecas  e  laboratórios  das  Faculdades  de  Me- 

dicina • 360:92O$0O0 

Escola  Polytechnica,  pessoal  do  ensino 198:5OO$0O0 

Secretaria  e  gabinetes  da  Escola  Polytechnica 114:988$000 

Escola  de  minas,  de  Ouro  Preto 82-800S000 

Inspectoria  da  instrucçSo  primaria  e  secundaria  do  Muni- 
cípio Neutro,  pessoal  e  material  da  instrucçSo  pri- 
maria   

580:1808000 

Pessoal  e  material  do  Internato  de  Pedro  II 199:060$000 

Pessoal  e  material  do  Externato  de  Pedro  II. 152:490$000 

Escola  Normal 

66:900S000 

Academia  Imperial  das  Bellas  Artes st^™ 

T           .  ,  ,                                                                       •  o7.o5U§UUO 

Imperial  Instituto  dos  meninos  cegos 93 :553m 

Instituto  dossurdos-mudos. 

.     .     ,                               66:635$000 

Asylo  dos  meninos  desvalidos... 

„  ,  .  ,    .                                  138:900$000 

Estabelecimento  de  educandas,  no  Pará 2  ^^^ 

Imperial  Observatório....  ;.                       2:000$000 

ArcMvo  Publico :....;'.z;;; : Sl:7mm 

Bibliotheca  Nacional 29:0OO$000 

92:180$000 
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40.  Instituto  Histórico,  Geographico  e  Ethnographico  Brazileiro..  9:000$000 

41.  Imperial  Academia  de  Medicina ,,. .',  3:000$000 

42.  Lyceu  de  Artes  e  Offlcios '     <x):000$000 

43.  Inspectoria  geral  de  hygiene 288:59O$Ó0O 

44.  Inspectoria  geral  de  saúde  dos  portos 270: 180$000 

45.  Lazaretos  e hospitaes marítimos 50:442$500 

46.  Soccorros  públicos 112:000$000 

47.  Limpeza  da  cidade  e  das  praias  do  Rio  de  Janeiro 627:906$664 

48.  Laboratório  do  Estado 60:000$000 

49.  Obras 400:000$000 

50.  Eventuae3 40:000$000 


MINISTÉRIO   DA  JUSTIÇA 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  é  autorizado  para  des- 
pender, com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de  7.816:574$808  • 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado 14i:070$000 

2.  Supremo  Tribunal  de  Justiça 169:642$000 

3.  Relações 634:808$000 

4.  Juntas  Commerciaes 86:504$000 

5.  Justiças  de  Ia  instancia 3.151:160$678 

6.  Despeza  secreta  da  Policia 120:000$000 

7.  Pessoal  e  material  da  Policia 695:761$00O 

8.  Casa  de  DetençSo  da  Corte 78:8O0$00O 

9.  Asylo  de  Mendicidade 65:6OO$O0O 

10.  Corpo  Militar  de  Policia  da  Corte 1.643:059$000 

11.  Reconstrucçao  do  quartel  de  Barbonos  e  concertos  no  de 

Estacio  de  Sá 100:000$000 

12.  Reformados  do  Corpo  Militar  de  Policia 13:40i$600 

13.  Casa  de  Correcção  da  Corte 153:301$030 

14.  Obras • .20:000$000 

15.  Guarda  Nacional 20:000$000 

f.  2 
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16.  Ajudas  de  custo 90:0001000 

17.  Conducçfio  de  presos  de  justiça 5:000$000 

18.  Presidio  de  Fernando  de  Noronha 244:987$500 

19.  Eventuaes 10:000$000 

20.  Novos  termos  e  comarcas 373:480$000 


MINISTÉRIO   DOS   NEGÓCIOS   ESTRANGEIROS 

O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  autorizado  para 
despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de  805:706$606 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado  -  moeda  do  paiz 153:IG5$O0O 

2.  Legações  e  Consulados -ao  cambio  de  27  ds.  porl$000 526:675$000 

3.  Empregados  em  disponibilidade -moeda do  paiz 5:8G6$666 

4.  Ajudas  de  custo -ao  cambio  de  27  ds.  por  1$000 70:00O$00O 

5.  Extraordinárias,  no  exterior -idem 40:000$00O 

6.  Ditas.no  interior  -  moeda  do  paiz 10:O00$O0O 


MINISTÉRIO   DA    MARINHA 


O  Ministro  eSecretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  é  autorizado  para  des- 
pender, com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de  1U95:0D4$305 

A  saber : 

1 .  Secretaria  de  Estado . . 

2.  ConselhoNaval 109:790$000 

3.  Quartel-General ~ZZZ"Z".'.[ ^f™ 

4.  Conselho  Supremo  Militar  .             32:580$000 

5.  Contadoria .'...'.'.".'.".'.".'.".' 10:932'$00° 

6.  Intendência  c  accessorios         H2:2Q5$000 

7.  Auditoria ]"m'"m\"m 93:205$500 

8.  Corpo  da  Armada  e  classes  annexas' S:150$000 

9.  Batalhão  Naval 995:684*000 

141:238$460 


10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
tõ. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
21). 
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Corpo  do  Imperiaes  Marinheiros 935:3208000 

Companhia  de  Inválidos 35-0798360 

Arsenaes 2.599:615*475 

Capitanias  de  portos 230*567^500 

,Forçanaval 1.508:5008000 

Hospitncs 210:8928700 

pharóes 296:3488500 

Escola  naval 191:2138000 

Reformados 26l:949§810 

obras 3UO:O00SO00 

Hydrographia 15:7508000 

Meteorologia 8 :  850$000 

Etapas 3658000 

Armamento 100:0008000 

Munições  de  bocca 1 .544:968$000 

Munições  navaes 500: 000800U 

Material  de  construcçõo  naval 700:0008000 

Combustível 300 :  0008000 

Fretes,  etc 60:000$000 

Eventuaes 120:0008000 


MINISTÉRIO   DA   GUERRA 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  é  autorizado  para  des- 
pender, com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de  14.994:4928091 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado,  etc 203:9978000 

2.  Conselho  Supremo  Militar,  etc 45:0S0$000 

:!.    Pagadoria  das  Tropas  da  Corte 40:675$000 

4.  Directoria  Geral  das  Obras  Militaras  700:0008000 

5.  Instrucção  Militar 494:1108000 

6.  Intendência 93:9128500 

7.  Arsenaes 900:8468080 

8.  Depósitos  de  artigos  bellicos 18:0008000 

9.  Laboratórios 101:7118600 

10.    Corpo  deSaude 505:1358000 
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li.    Hospitaes  e  Enfermarias 4U:835$460 

12.  Estado-Maior  General 2295828$000 

13.  Corpos  especlaes 790:0603000 

14.  Corpos  arregimentados 2.188:741*000 

15.  Praçasdepret l.662:380$630 

16.  Etapas.... 

*         2.59S:508$O0O 

•    f*"™"0 ,.387:579*703 

».    Eqmpamento  e  arreios n2:93«700 

19.  Armamento 

0rt     ^                             44:546*400 

20.  Despezas  de  corpos  e  quartéis 450:0008000 

:  •    ^anhias  *es 38O:220$490 

&  .    Commissões  militares 

9,     r.          .                     68:546$000 

m.    Classes  inactivas 

9,       ...       .                          745:827$5i4 

24.  Ajudas  de  custo 

25.  Fabricas 50:000$000 

9fi      iw,.        „,     .' 9l:564$437 

26.  Prestos  eCotaos  MUitares m 

*     ^TZ^T"'***"* 530:0O0WOO 

28.    Bibhotheca  do  Exercito.  . 

5:390$000 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO  E  OBRAS  PUBLICAS 


Obra°sp!!bTr0  eSeCretarÍ°  ^  EStad°  d°S  NeS°CÍ0S  da  Cultura,  Commercio  e 
Obras  Publicas  e  autorizado  para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  se- 
guintes verbas,  a  quantia  de. 

44.779:248$27$ 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado 

2.  Sociedade  Auxiliadora  da\ndustria''NadonaL."'.'.'.*.'.''." "Tc^ 

3.  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultura *n'ZZ 

4.  imperial  Instituto  Fluminense  de  Agricultura 2  .'"T" 

5.  Jardim  Zoológico .  2-*. 000*000 

6.  Amparo  es»ias  pratI^ u^£~^  "^ 

agronómica 

7.  Acquisição  desementes,'piM'tas!"eic. 408:000*000 

8.  Auxilio  para  a  impressão  da  Flora  BraziliePsis    6:0OD$00° 

9.  Eventuaes *     10:000$000 

10.    Passeio  Publico /# 10:0008000 

8:400$000 
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ii .    Jardim  da  praça  d'Acclamaçfio 

12.  Corpo  de  Bombeiros..    .                    33:160$000 

13.  Uluminaçfio  publica ."'.'.'.".' '.' 397:7^9$80O 

14.  Garantia  de  juros  as  estradas  de  ferro.'.'.' R  TjTf*0 

15.  Estrada  de  ferro  D.  Pedrou                    6.842:97õ$478 

16.  Estrada  de  ferro  de  Sobral  8.994:687$580 

17.  Estrada  de  ferro  de  Baturité'! 2°2:0l8$00° 

18.  Estrada  de  ferro  de  Paulo  Affonsò'.' 305:000$00° 

19.  ^radadeferrodoRecifeaS.rrancisco'^^  %£££ 

í  or^r eportoAiesreacacew » 

23.  Esgoto  da  cidade..  3.800:202$500 

24.  Telegraphos 2.274:780$000 

9>i      Tomw,      ,,,-                2.599:20O$OOO 

25.  Terras  publicas  e  colonisacao  „          ^^ 

26.  Catechese 8.000;000^)00 

27      Çtil»-*™-,.  *                 220:000$000 

í  zr:zcom?anh^denavesmo^ »■— > 

29.    Museu  Nacional. 3.283:223$500 

3o.  ^*^*».**í^z::zz:::r  ™ 

31.  Garantia  de  juros  ás  emprezas  de  engenhos  centraes,  em  vir- 

tude da  Lei  n.  2687  de  13  de  Novembro  de  1875  e  do  Decreto  . 

n.  8357  de  24  de  Dezembro  de  1881 500:000$000 

32.  Fiscalização  de  diversas  estradas  de  ferro 9:800$000 


MINISTÉRIO   DA   FAZENDA 

nJ!,  MÍnT  6  SeCretarÍ°  ^  EStad°  d°S  Ne50CÍ0S  da  Fazenda  *  autoriado 
para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,   a  quantia 

' 62.102:165$851 

A  saber:  " 

1.  Juros,  amortização  e  mais  despezas  da  divida  externa 19.429:707$000 

*.  Ditos,  idem  dos  empréstimos  nacionaes  de  1868  e  1879 6  061-825$000 

3.  juros  e  amortização  da  divida  interna,  fundada «MWliiawo 

4.  Ditos  idemdadivida  inscripta,  ainda  nãofundada 7-000^ 


5. 

6. 

n 
i  • 

8. 

y. 

10. 

íi. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 

19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 

27. 
28. 
29. 

30. 
31. 
32. 

33. 
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Caixa  da  Amortização 184:962$000 

Pensionistas 2.008:639*784 

Aposentados 1.077-.9578863 

Empregados  de  Repartições  e  logares  extinctos 7:0258000 

Thesouro  Nacional 641:924*666 

Thesourarias  de  Fazenda 1.032:3108600 

Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda 132:597$500 

Alfandegas 4.409:9O4$998 

Recebedorias 470:380$000 

Repartição  do  imposto  do  gado 30:5308000 

Mesas  de  Rendas  e  Collectorias 1.480:953$000 

Casa  da  Moeda  e  resgate  do  cobre 207:1758440 

Administração  diamantina 14:010$000 

Dita  e  custeio  das  Fazendas  e  despezas  com  os  Próprios  Na- 

cionaes S:054$000 

Imprensa  Nacional  e  Diário  Official 480:000$000 

Ajudas  de  custo , 20:0008000 

Gratificações  por  serviços  temporários  e  extraordinários 20 :  0008000 

Despezas  eventuaes 100:0008000 

Differenças  de  cambio 400:0008000 

Juros  diversos 350:0008000 

Ditosdos  bilhetes  do  Thesouro 800:0008000 

Ditos  dos  títulos  de  renda,  que  forem  emittidos  para  indemni- 

sação  dos  serviços  de  ingénuos 18:000$000 

Commissões  e  corretagens 60:0008000 

Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  OrphSos 600:0008000 

Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  do  Monte  de 

Soccorro  do  município  neutro 950:0008000 

Obras 576:0208000 

Exercícios  findos íSOO:000$000 

Adiantamento  da  garantia  provincial  de  2  %  ás  estradas  de 

ferro  da  Bahia  e  de  Pernambuco 450:0008000 

Reposições  e  restituições 90:000$000 


Art.  2.°  Ficam  approvados  os  créditos  extraordinários  e  supplementares,  na 
somma  de  5.489:4398326,  constante  da  tabeliã  A. 

Art.  3.°  E'  autorizado  o  Governo  para  abrir,  no  exercício  da  presente  Lei,  cré- 
ditos supplementares  para  as  verbas  indicadas  na  tabeliã  B. 
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Art.  4.o  E'  igualmente  autorizado  o  Governo  para  despender,  durante  o  exer- 
cido desta  Lei,  ate  a  importância  de  19.7-18:208$300,  por  conta  dos  créditos  especiaes 
constantes  da  tabeliã  C. 

Art.  ó.o  Ficam  ougmentados  com  a  importância  de  219:123$168  os  créditos 
concedidos  nas  leis  de  orçamento  de  diversos  exercícios  para  as  verbas  men- 
cionadas na  tabeliã  D. 

Art.  6.o  Continuam  em  vigor  todas  as  disposições  das  antecedentes  leis  de 
orçamento,  que  núo  versarem  particularmente  sobre  a  fixação  da  receita  e  despeza, 
sobre  autorização  para  marcar  ou  augmentar  vencimentos,  reformar  repartições 
ou  legislação  fiscal,  e  que  nfio  tenham  sido  expressame  nte  revogadas . 

Art.  7.o  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  1889. 


le-sie-   JlLíteA**  'écw^s^  s£o    CJíív- 


0 
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PROPOSTA  DA  RECEITA 


Art.  l.°  A  receita  geral  do  Império  é  orçada  na  quantia  de  150.7G9:500$000, 
e  será  realizada  com  o  producto  do  que  se  arrecadar  dentro  do  exercicio  da  pre- 
sente Lei,  sob  os  títulos  abaixo  designados: 

ORDINÁRIA 

Importação 

Direitos  de  importação  para  consumo 87.000:000$000 

Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  de  consumo 720:000$000 

»        das   capatazias 320:000$0G0 

Armazenagem 1 .100:0008000 

Despacho  marítimo 

Imposto  de  pharrfesl 320:000$000 

»       de  doca. 130:000$000 

Exportação 

Direitos  de  exportação  dos  géneros  nacionaes,  ficando  isento  o  pinho.    1 5 .000 :  000$000 
Ditos  de  2  lli  °!o  da  pólvora,  fabricada  por  conta  do  Governo,  e  dos 
metaes    preciosos   em    pó,    pinha,   barra    ou    obras,    de 
1  lh  %  do  ouro  em  barra,  fundido  na   Casa  da  Moeda  e 
de  1%  dos  diamantes..... 30:000$000 

Interior 

Juros  das  acções  das  Estradas  de  ferro  da  Bahia  e  de  Pernambuco.  140:000$000 

Renda  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 12.000 :000$000 

»     das  Estradas  de  ferro  custeadas  pelo  Estado 1 .  300 :000$000 

»     do  Correio  Geral 2.400:000$000 

»     dos  Telegraphos  Eléctricos 600:000$000 

»     da  Casa  da  Moeda 120:000$000 

»     da  Imprensa  Nacional  e  do  Diário  .Official 500:000$000 

»     da  Fabrica  de  pólvora 500S0O0 

F.  3 


-18  - 

Renda  da  Fabrica  de  ferro  de  S.  João  de  Ypaneraa 60:000$000 

»     dosArsenaes 10:000$000 

»     da  Casa  de  correcção. 40:000$000 

, »     do  Imperial  Collegio  de  Pedro  II 70:000$000 

»     do  Instituto  dos  surdos-mudos 6:000$000 

»     das  matriculas  nos  estabelecimentos  de  instrucçao  superior.  360:000$000 

»     dos  próprios  nacionaes 10O:00O$O0O 

»     dos  terrenos  diamantinos 10:000$000 

Foros  de  terrenos 1:000$000 

Laudemios 20:0008000 

Prémios  de  depósitos  públicos 12:0008000 

Concessão  de  pennas  d'agua 80O:OOO$O0O 

Sello  do  papel 5.000:0008000 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade 4.800:000$000 

»     de  industrias  e  profissões 4.500:000$000 

»     de  transporte 360:000$000 

»     predial 3.600:000$000 

»     sobre  subsidio  e  vencimentos 600:000$000 

»     do  gado 260:0008000 

Cobrança  da  divida  activa 700:000$000 

EXTRAORDINÁRIA 

Contribuição  para  o  Monte-Pio  da  Marinha 40:000$000 

Indemnisações 420:000$000 

Juros  de  capitães  nacionaes 350:000$000 

Venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes 60:000$000 

Receita  eventual,  comprehendidas  as  multas  por  infracção  de  leis 
ou  regulamentos  e  a  renda  da  Estrada  de  Ferro  deJundiahy 

aSantos 1.120:0008000 

Decima  parte  do  beneficio  liquido  das  loterias  concedidas  depois 

da  Lei  n.  2040  de  28  de  Setembro  de  1S71 10:000*000 

Imposto  de  15  %  sobre  loterias 100:0008000 

Sellodos  bilhetes  de  loterias 200:0008000 

Remanescentes  dos  prémios  de  loterias 100 íOOO-^OO 

Productoda  taxa  addicionalde  5% 5.320:0008000 

150.769:5U0$000 
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Art.  2.o  0  Governo  fica  autorizado  para  eraittir  bilhetes  do  Thesouro  até  a 
somma  de  16.000:000$000,  como  antecipação  de  receita  no  exercício  desta  Lei. 

Art.  3.«  E'  concedida  ao  Governo  a  faculdade  de  receber  e  restituir  os  dinheiros 
das  seguintes  origens  : 

Empréstimo  do  Cofre  de  Orphflos. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes,  e  do  evento. 

Prémios  de  loterias. 

Depósitos  das  Caixas  Económicas. 

Depósitos  dos  Montes  de  Soccorro. 

Depósitos  de  diversas  origens. 

O  saldo  que  produzirem  estes  depósitos  será  empregado  nas  despezasdo  Es- 
tado ;  e,  si  as  sommas  restituídas  excederem  as  entradas,  pagar-se-ha  a  differença 
com  a  renda  ordinária. 

O  saldo  ou  o  excesso  das  restituições  será  contemplado  no  balanço  sob  o  titulo 
respectivo,  conforme  o  disposto  no  art.  41  da  Lei  n.  628  de  17  de  Setembro  de  1851. 

Art.  4.o  Continua  em  vigor  a  autorização  dada  no  art.  14  da  Lei  n.  3018  de 
5  de  Novembro  de  1880. 

Art.  5.o  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 
Rio  de  Janeiro,  em  8  de  Maio  de  1889. 


^    J&$X**U.   <bo-%Aslci,    <U     Oà; 


■V-&UVCU. 


TABELLA— A 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES  E  EXTRAORDINÁRIOS 
Leis  n.  589  de  9  de  Setembro  do  1850  e  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873 

EXEIICICIO  DE  11*88 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO 

Dccrtto  n.  10.11S  de  15  de  Dezembro  de  1888 

14.    Ajudas  de  custo 15:0005000 

4G.    Soccorros  públicos 179:755$759        194:7535759 

Decreto  n.  10.17 G  de  1  de  Fevereiro  de  1889 
43.    Soceorros  públicos 23:1495620        217:9055379 

MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS 

Decreto  n.  10.184  de  10  de  Fevereiro  de  1889 

4.      Ajudas  de  custo 22:093$755 

MINISTÉRIO  DA.  MARINHA 

Decreto  n.  10.191  d:  23  de  Fevereiro  de  1889 

23.    Munições  de  bocca 119:500$192 

359:499$326 

EXERCÍCIO  DE  1889 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO 

Decreto  n.  10.181  de  9  de  Fcvcrãro  de  1889 

D»p«ai  imprjThlM  e  urgentes 5.000:000$000 

MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS 

Decreto  n.  10.178  de  1  de  Fevereiro  de  1889 

.    .    ,    ..    ...  130:0008000 

Coranussao  de  limites * ________ 

5.130:000$000 

DECA-PITUL-AÇÃO 

,  ,„„  359:499$326 

Ekercicio  de   S33 5.130:000$000 

Esercicio  de  1333 

5.4Í 


TABELLA-B 

VERBAS  DO  ORÇAMENTO  PARA  AS  QUAES  O  GOVERNO  PODERÁ  ABRIR 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES 


Ministério  do  Império 

Ajudas  de  eusto  aos  Presidentes  de  provinda. 
Soecorros  públicos. 

Ministério  da  Justiça 

Ajudas  de  custo: 
Aos  Magistrados  de  1»  «  2»  entrancia. 
Condueção  de  presos  de  justiça. 

Ministério  de  Estrangeiros 

Ajudas  de  custo. 
Extraordinárias,  no  exterior. 

Ministério  da  Marinha 

Hospitaes : 
Pelos  medicamentos  e  utensis. 

Reformados : 
Pelo  soldo  de  officiaes  e  praças  reformadas. 

Munições  de  bocca  : 
Por  sustento  e  dietas  das  guarnições  dos  navios  da  Armada. 

Munições  navaes  : 
Pelos  casos  fortuitos  dj  avaria,  naufrágio,  alijamento  de  objectos  ao  mar  e  outros  sinistros. 

Fretes : 

Por  differjnças  de  cambio  e  commissões  de  saques,  tratamsnto  de  praças  em  portos  estrangeiros  e  em 
províncias,  onde  não  ha  hospitaes  e  enfermarias,  e  para  despezas  de  enterros. 

Eventuacs. 

Ministério  da  Guerra 

Corpo  de  saúde  e  hospitaes: 
Por  medicamentos,  dietas  e  utensis . 

Praças  de  pret  : 
Por  gratificações  de  voluntários  e  engajados,  e  prémios  para  os  mesmes. 

Etapas: 
Pelas  que  occorrerem,  além  da  importância  consignada. 
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Despezm  das  0917»  «  guarteii: 
Pela»  forragens  e  ferragens. 

CZomcs  inaetít»»; 
Pelas  etapas  das  praças  invalidas  e  por  soldo  de  oflleiaes  o  praçaj  reformadas. 

Ajudas  de  ousto : 
Pelas  que  se  abonarem  aos  ofllciaés.  que  viajam  em  commissão  do  serviço. 

Fabricas  : 
Por  dietas,  medicamentos,  utensise  etapas  diária*  a  colonos. 

Diversa*  dcspezas  e  eventuaes : 
Peto  transporte  de  praças. 

Bllalaterlo  da  Agricultura 

Uluminação  publica. 

Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro  t  aos  engenhos  eentraes: 
Pelo  que  exceder  ao  decretado. 
Correio  Geral. 

Minlaterto  da  Fazenda 

Jiiros  da  divida  interna  fundada  : 
Pelos  que  occorrerem,  no  caso  de  fundar-se  parte  da  divida  fluetuante,  ou  do  se  fazerem  operações  de 
credito. 

Juros  da  divida  inscripta  antes  da  emissão  das  respectivas  apMess  : 
Pelos  qu9  forem  reclamados,  além  do  algarismo  orçado. 

Caixa  da  Amortização  : 
Pelo  feitio  de  notas. 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  : 
Pelo  que  faltar  para  pagamento  da  porcentagem  da  divida  arrecadada. 

Alfandegas,  Recebedorias,  Mesas  de  Rendas  e  CMcctorias ; 
Pelo  excesso  de  despaza  sobre  o  credito  concedido  para  a  porcentagem  dos  empregados. 

JDi/fcrenças  de  cambio : 
Pelo  que  fôr  preciso  afim  de  realizar-ss  a  remessa  de  fundos  para  o  cxtjrior  e  o  pagamento  dos  juros 
e  amortização  dos  empréstimos  nacionaes  de  1853  e  1879. 

Juros  diversos,  e  juros  dos  biVietss  do  Thesouro  : 
Pelas  importâncias,  que  forem  precisas,  além  das  consignadas. 

Commissõese  corretagens: 
Pelo  que  fôr  necessário,  além  da  somma  concedida. 

Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  Orpliãos  : 
Pelos  que  forem  reclamados,  si  a  sua  importância  exceder  á  do  credito  votado. 

Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  dos  Montes  de  Soccorro : 
Pelos  que  forem  devidos,  além  do  credito  votado. 

Exerctcios  findos : 

Por  pensões,  aposentadorias,  ordenadoi,  soldos  e  outros  vencimentos,  marcados  em  Lei. 

Reposições  e  restituições  : 
Pelos  pagamentos  reclamados,  quando  a  importância  destes  exceder  á  *nsignação. 


TABELLA— C 

CRÉDITOS ESPECIAESPARAOSQUAESOGOVERNO  PODERÁ  FAZER  OPERAR  DE  CREDITO 

leis  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  18.  e  u.  2792  de  20 
de  Outubro  de  1877,  art.  20 

Ministério  do  Império 

Leu  ns.  1904*  1905del7de  Outubro  de  1870,  e2348  de  25  de  Agoto 
de  1873,  art.  2°,paragrqphovnieo,  n.  6 
Medição  .  tombo  das  terra,  que,  nos  termos  doscontrato,  matrimoniaes,  formam  os  patri. 
moaios  estabelecidos  para  Suas  Altezas  a  Senhora  D.  Isabel  e  Seu  Augusto  Esposo  .  par. 
os  Herdeiros  de  Sua  Alteza  a  Sra.  D.  Leopoldina 


36:OOO|O0O 

Ministério  da  Agricultura 

Lei  n.  1953  de  17  de  Julho  de  1871,  art.  2",  §  2« 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  da  Bahia  a  S.  Francisco 

Estrada  d.  ferro  do  Recife  a  Caruaru  e  continuação  do    prolongamento"^  dofectfe!      4.600:000*000 
a  S.  Francisco. (  w»«w 

Lein.  2397  de  IO  de  Setembro  de  1873 

Constrnccão  da  estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  a  Cacequy 46*:ii6t000 

Idemidemde  Bagé  á  Uruguayana 6.000:0001000 

Lei  n.  2639  de  22  de  Setembro  de    1875 

Obras  para  o  abastecimento  d'agna  a  capital  do  Império  e  custeio  do  tramway  do  Rio 

d,0uro 1.000:0001000 

Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875,  art.  18 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  n. i#,.v, 3.000:0001000 

Lá  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  art.  23 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Baturité 1.000:0001000 

Lei  n.  3127  de  7  de  Outubro  d»  1882 

Ramal  do  Timbó  da  estrada  de  ferro  da  Bahia  a  S.  Francisco .        150:000|000 

F.  4 
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Lsi  n.  3139  de  21  de  Outubro  dt  1882 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  Mogyaua 312:48O$000 

Lei  n,  3141  de  30  de  Outubro  de  1S8S,  att.  7°,  §  Io,  w.  LU 

Pagamento  dos  juros  sobre  o  capital  para  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro  Conde  d'Eu, 

da  capital  daParahybaao  porto  do  Cabedello 3i:612$300 

Lei  n.  3141  de  30  de  Outubro  de  1S82,  art.  7",  §  1",  n.  W 


Garantia  de  juros  para  o  melhoramento  do  porto  da  Fortaleza  e  construceão  da  respectiva 

Alfandega 175:0005000 


Lei  n.  3397  de  24  de  Novembro  de  1888 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Sobral 900:0003000 

Lei  «.  3397  de  24  de  Xavembro  de  1888  art.  7o,  §§  1"  e  7* 
Garantia  de  juros  a  diversas  estradas  de  ferro  e  despezas  com  os  estudos  de  outras 2.000:000§000 

Lei  n.  3403  de  24  de  Xovembro  de  1888 
Juros  devidos  á  Compagnic  Ginerale  de  Chemins  de  Fer  Brisiliens fr:    350.000 

Ministério  da  Fazenda 

Leis  n.  1837  de  27  de    Setembro  de  1870,  artigo  único,  t  n.  2348  de  25  de 
Agosto  de  1873,  art.  7o,  paragrapho  único,  n.  4 

Fabrico  de  moedas  de  nickel  e  de  bronze , 20:0003000 

•      Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  11,§  5»,  n.  2 

Premio,  não  excedente  de  50J0O0  por  tonelada,  aos  construetores  de  navios  no  Império 50:0003000 


19.748:2083300 


TABELLA  —  D 


Relajlí  das  dividas  de  ezerdclas  enserrados  aas 


mmm . m aSm  ffittffl.  !ffi: 


Tsrbas  resneitlTas.  e  para  as 


VERBAS 


EXERCÍCIOS 


IMPORTÂNCIA 


MINISTÉRIO  DA.  FAZENDA. 


Caixa  da  Amortização jggg 

Thesourari&s  do  Fazenda j331  .  gj 

Alfandegas jgg3  _  ^ 

*  1SS3  -  8i  a  1SS3  -  MJ. 

*  13SÒ  •  87 


337$KO 

1:0205000 

612Í00O 


Ajudas  de  custo 1SS3  .  S1  a  1Sá3  .  x 

ETentuaes ISSO  -  SI 121:3745750 

*  1S86  •  S7 i:927$722 


Juros  diversos ISSO  -  81  a  1336  •  87. 


MINISTÉRIO    DA    JUSTIÇA 


Pessoal  e  material  da  policia. 


Eventoaes. 


1383  -  84.. 
1SS3-85. 
1SS6-S7.. 

1833-87.. 
1836  -  S7.. 


238484 

21O5O00 
3:6543090 


1755536 
905106 


Despezas  secretas  da  policia. 


18S3  -84 

1884  .  85  a  1SSS  -  87. 
1884  -  85  e  1835  -  86. 

1S86-87 

1888 


56S750 

7705300 

S:929S394 

3:5005000 


TOTAL 


245000 


700:331 
123:302*472 
53:231$680 


182:8SS$143 


3:8S9$374 


2635SS2 


7:3525344 


Casa  ds  Correcção "...   1883 

Coaducção  de  presos 1S33  •  84. 

Ajudas  de  casto 1836-87. 

Obras 1833 , 


ll:393$915 

331500O 

5005000 

4:3845000 


23:1765475 
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VERBAS 


EXERCÍCIOS 


IMPORTÂNCIAS 


TOTAL 


MINISTEBIODA    MA.RINHA 


Material  da  oonstrnogio  naval liai  •  82 

Municiei  nvraes 1S30  -  83 

»  »     1885-88 

»  »      ; Í885-87 

Eventuael 1833  -  8t 

»       1888-87 

Fores  naval 1883-  88 , 

Arames 1888-87 

Corpo  de  Imper;aes  Marinheiros 1S78  -  77 

»  »  »  1S77  -  7S 

»  »  »         1879  -  80  a  1SSS., 

Fretes : 1885  -  88 


503780 


5:701*384 
6078383 
1393600 


178633 

S8$i95 
10SS778 


507*278 


5:958)014 

803|983 
85)040 
49*000 


211S911 
4333720 


8:05SS350 


Roo  apttulaçáo 


Ministério  da  Fazenda., 

>  Justiça... 

— —      »  Marinha., 


1S2:SSSSÍ13 
2S:17C$475 
8:03SJ350 

219:1238168 


RELATÓRIO 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 


&wauófcd  e  ^IJimèàemcd   ifín/icteâ    CTèeáiéâenéaMfo  Á  Sfafão 


,enho  a  satisfação  de  vos  informar  que  o  estado  da  Fazenda  Publica  é, 
de  dia  para  dia,  mais  favorável. 

A  receita  do  Thesouro  não  é  ainda  sufficiente  para  todos  os  melhora- 
'  mentos  que  se  emprehendem  com  o  fim  de  augmentar  a  força  productiva 
do  paiz ;  mas  vai  offerecendo  meios  para,  sem  prejuízo  delles,  diminui- 
rem-se  os  deficit s,  que  antes  se  verificavam. 

O  exercício  de  1886  - 1887,  não  obstante  os  recursos  extraordinários,  liquidou-se 
com  um  deficit,  explicável  pelo  resgate  dos  bilhetes  do  Thesouro  e  do  papel- 
moeda . 

O  de  1888  apresentará  pequena  deficiência,  ou  saldo  importante,  conforme  forem 
excluidos  ou  incluídos  os  recursos  e  a  receita  especial. 

O  de  1889,  apesar  das  grandes  despezas  autorizadas  em  beneficio  da  colonisa- 
ção,  estradas  de  ferro  e  outros  serviços  terá,  como  se  calcula,  um  deficit,  que  po- 
derá desapparecer,  ou  será  consideravelmente  reduzido  com  as  sobras,  que  se  reali- 
zarem, e  com  o  saldo  que  deve  passar  do  exercício  anterior. 


A  analysc,  que  vou  fazer  dos  operações  desses  exercícios,  demonstrara  quanto 
vos  acabo  de  expor. 

Antes,  porém,  dar-vos-hei  conta  do  estado  do  Thesouro. 

Como  vos  disse  no  Relatório  do  anno  passado,  a  divida  íluctunnte  subia  a 
41.835:3S5!í054,  assim  discriminada: 

aos  possuidores  de  bilhetes  do  Thesouro 31 .346:000800:) 

ao  Banco  do  Brazil,  saldo  da  conta  corrente 3.030:938*971 

ao  Banco  Internacional,  saldo  da  conta  de  cambiaes 375): 854*890 

d  Província  do  Rio  de  Janeiro,  idem 4.072:576$19:: 

a  Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  idem 2.406:015800.') 

Em  fim  de  Abril  ultimo  estava  extincta,  com  excepção  apenas  de  45:500$000  em 
bilhetes,  dos  quaos  se  acham  vencidos  33:5008)00,  que  não  foram  ainda  apresentados 
para  o  pagamento. 

Existia  em  cofre  na  ultima  data: 

Em  moedas  de  ouro  a  quantia  de 3.2G4:G57$155 

»        »        de  prata,  nickel  e  bronze 22í:954«19i 

Em  notas v 

1.5S9:037s00O 

5.07S:648$346 

A  conta  corrente  com  o  Banco  do  Brazil  tinha  um  saldo  a  favor  do  Thesouro 

de  1.464:896^689,  e  o  do  empréstimo  externo,  conforme  os  esclarecimentos  de  que 
posso  dispor,  era  de  £  3.800.000. 


EXERCÍCIO  DE  1886-1887 

Tendo  a  Lei  n.  3313  de  IG  de  Outubro  de  JS86  determinado  a  onerarão  do 
systema  de  contabilidade,  para  ,ae  o  anno  financeiro  coincidisse  eom  o  anno  dvii  o 
exerce,»  de  Í886-.887,  aumentado  de  „m  semestre  corrente,  e„cerron-se  nas 
Thesonranas  em  Setembro  e  no  Tbesonro  em  Dezembro  próximo  passado,  não 
tamdo  tempo  snffieicnie  para  a  concteão  do  bnianro  definitivo,  ,„e,  entretanto 
se  acha  em  andamento.  ' 


No  intuito,  porém,  do  supprir  essa  lacuna,  mandei  organizar  o  balanço  pro- 
visono,  que  submetto  á  vossa  apreciação,  demonstrando  o  resultado  das  operações 
effectuadas  em  trinta  mezes. 

Delta  consta  que  a  renda  ordinária  e  a  extraordinária,  que  haviam  sido  orçadas 
no  Relatório  do  anno  passado  em  211.103:230$168,  importaram  em  209.852:989*578  e 
a  despeza,  estimada  em  229.663:9218203,  deducção  feita  da  realizável  por  conta  da 
verba  Manumissões,  desceu  a  225.812:268*704,  excluída  a  das  rubricas  Manu- 
missões  e  Subvenção  â  colonisaçao. 

Do  cotejo  das  duas  sommas  resulta  uma  differença  de  ló.959:279$126,que,  no 
balanço  geral,  não  soffrerá  grande  modificação. 

Tendo-se,  porém,  em  consideração  todas  as  operações  effectuadas  no  correr  do 
exercício,  verifica-se  que: 

A  receita  ordinária  e  a  extraordinária  importaram  em 209.852:989$57$ 

»       com  applicaçao  especial  em 9.246:726$758 

O  liquido  dos  depósitos  em 2*5õs!930$145 

A  emissão  de  nickel  em 485:0008000 

O  saldo,  em  dinheiro,  transportado  do  exercício  de  1S85-1886,  em  6.029:457.$816 


228.1I3:104$297 


A  despeza,  incluídas  as  sommas  pertencentes 
ás  verbas  Manumissões  e  Subvenção  á 
colonisaçao,  subiu  a 228. 186:443$686 

O  resgate  dos  bilhetes  do   Thesouro  e  do 

popel-moeda  a 32.2S7:196$317       260.473:6401003 

Differença 

que  foi  supprida  pelo  exercício  anterior. 


32.360:5351706 


EXERCÍCIO  DE  1888 


A  synopse  que  vai  ser  distribuída  não  abrange  todas  as  operações  effectuadas 
nos  primeiros  doze  mezes  deste  exercido,  por  faltarem  cinco  balanços  mensaes  da 
Thesourario  de  Fazendo  do  Amasonas,  dous  da  do  Ceará  e  um  da  de  S.  Pedro : 
entretanto,  a  arrecadação  da  renda  ordinária  e  extraordinária,  de  que  ahi  se  dá 


noticia,  já  se  eleva  a  138.535:245$066,  que,  comparada  com  a  de  i38.395:000$000, 
orçada  na  Lei  n.  3348  de  20  de  Outubro  de  1887,  apresenta  um  excesso  de  140:245$066. 
Para  que  fique  completa  a  receita  do  exercício,  é  mister  juntar-se  áquelles 
algarismos,  n5o  só  a  importância  que  deve  constar  dos  supramencionados  do- 
cumentos, mas  também  a  que  foi  cobrada  durante  o  prazo  addicional,  o  que  só  se 
pode  fazer  por  estimativa. 

Assim,  sendo  a  renda  demonstrada  na  synopse,  tabeila  n.  1 138.535:245$066 

e  orçando-se  a  que  ainda  nao  é  conhecida  em 9 .  167 : 574$047 

resulta 147.702:8l9$113 

mais  9.307:819$113  do  que  a  consignada  na  sobredita  Lei. 

A  synopse  accusa  apenas  adespeza  de  120.906:226$G06,  tabeliã  n.  2,  faltando 

toda  a  que  se  realizou  no  trimestre  addicional,  e  a  que  ha  de  figurar  nos  balanços 

ainda  n8o  remettidos  pelas  Thesourarias  de  Fazenda  do  Amasonas,  Ceará  e  de 

S.  Pedro. 

Para  chegar-se,  tanto  quanto  possível,  aos  algarismos  da  liquidação  final  do 

exercício,  torna-se  necessário  que  á  despeza  fixada  na  Lei  de  Orçamento  se  reúna 

a  que  foi  autorizada,  quer  por  outras  Resoluções  Legislativas,  quer  por  Decretos  do 

Poder  Executivo,  e  se  deduza  a  quantia  em  que  se  avaliam  as  sobras  que  devem 

deixar  algumas  verbas  e  os  créditos  especiaes. 
Nessa  conformidade  tem-se : 

Despeza  votada  naLei 14i.230:104$834 

—  constante  da  tabeliã  C,  incluída  a  de  1.263:783$593,  cor- 
respondente ao  pagamento  do  dote  do  Senhor  Duque 
deSaxe 11.801 :074$028 

Credito  do  art.  13  da  Lei  n.  3349  de  20  de  Outubro  de  1887  — re- 
gistro civil 7õ:000$000 

—  do  art.  6°,  n.  19  —  compra  de  armamento  (sobras  do  que  foi 

concedido  pela  Lei  n.  3030  de  9  de  Janeiro  de  1881 ) 3.082:90õ$869 

—  do  art.  8",  ns.  8  e  9,  da  Lei  n.  3348  de  20  de  Outubro  de  18S7  — 

restituições  de  direitos  e  impostos 42:õ72$188 

—  do  art.  8°,  n.  13,  da  mesma  Lei  -  premio  aos  fabricantes  de 

tecidos 20:000$000 

—  do  art.  12  da  mesma  Lei  —  machinas  para  o  cruzador  Almi- 

rante Tamandaré 1.100:OOD$000 

157.351:656$919 


Transporte....     157.351 :656$919 
Créditos  supplementares  e  extraordinários,  abertos  aos  seguintes 

Ministérios: 

Império  —  Decretos  ns.  9846  de  27  de  Janeiro, 
10.112  de  15  de  Dezembro  de  1838  e  10.176 
de  Ide  Fevereiro  de  1889 317:905$379 

Estrangeiros  —  Lein.  3393  de  17  de  Novembro 
de  1888 e  Decreto  n.  10.l84de  10  de  Fevereiro 
de  1889 62:093$755 

Marinha— Decreto  n.  10.191  de  23  de  Feve- 
reiro de  1889 U9:500$192 

Agricultura  —  Lein.   3361  de  18  de  Julho  de 

1888 300:000$000 

Fazenda  —  Lei  n.  3402  de  24  de  Novembro  de 

1888 123:604$U0 

923:103$436 

158.274:760$355 
Sobras  que  se  devem  verificar: 

No  credito  da  Lei  n.  3030  de  9  de  Janeiro  de 

1881.. 2.70O:O00$O00 

Na  verba  23  do  art.  8o  da  Lei  de  Orçamento.  3.700:000$000 

Em  differentes  verbas  e  créditos 2.600:000$000        9.000:000$000 

149.274:760$355 

Tendo-se  em  consideraçfio  somente  a  receita  ordinária  e  extraordinária  e  as  des- 
pezas  fixadas  no  Orçamento  e  determinadas  em  differentes  créditos,  é  de  presumir 
que  a  liquidação  se  faça  do  seguinte  modo  : 

Receita 147.702:819$113 

Despeza 149.274:760$355 

Deficit 1.571:94i$242 

que  diminuirá,  si  a  importância  das  sobras  fôr  maior,  como  se  espera,  do  que  a 
orçada  pelo  Thesouro. 

Attendendo-se,  porém,  ás  operações  de  credito  que  nQo  digam  respeito  a  emprés- 
timos, e  applicando-seá  despeza  o  liquido  dos  depósitos  e  a  importância  arreca- 
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dadaá  conta  do  fundo  de  emancipação  e  do  serviço  da  colonlsaçao,  o  resultado 
poderá  ser : 

Receita  —  Ordinária  e  extraordinária 147 .702 :  819^113 

»  —  Especial,  applicavel  a  emanci- 
pação e  á  colonisaçao 5.480:582$429 

»       —Liquido  dos  depósitos... 1.880:3138610 

»       —  Emissão  de  moeda  de  nickel....  322:0O3$O0O 

»  —  »  de  apólices  em  paga- 
mento de  divida  inscripta 3 :  6008000 

»  —  Saldo  do  exercício  de  1886-1887, 
em  dinheiro  e  letras  (tabeliã 

n .  6  do  balanço  provisório ) . . .  1 .  777 :  031$194        157 .  166 :  34GÇ346 


Despesa  —  Importância  acirna  demonstrada        149.274:760$355 

Resgate  de  bilhetes  do  Thesouro 318:000$000        149.592 :760$3õ5 

Saldo 7.573:585$99i 

que,  si  se  realizar  o  augmento  presumível: 

na  receita  com  applicaçfio  especial 415:539$151 

no  liquido  dos  depósitos... 1.3O8:864$206  1.724:403$357 

elevar-se-ha  a 9.297:989$348 


EXERCÍCIO  DE  1889 


O  Thesouro  tem  somente  esclarecimentos  sobre  a  receita  de  um  trimestre 
do  exercício  corrente.  Importou  ella  em  37.49l:204$395.  Comparando-se  esse  resul- 
tado com  o  que  se  obteve  em  igual  período  do  anno  financeiro  em  liquidação 
(33.076:696$616),  nota-se  a  differença,  para  mais,  de  4.414:507$779. 

Si  continuar,  como  espero,  o  mesmo  desenvolvimento  commercial  e  industrial, 
areada  deve  exceder  muito  á  daquelle  anno  e  a  orçada  na  Lei n.  3396  de 24  de 
Novembro  ultimo. 


Effoctivamente,  si  multiplicarmos  a  sobredita  importância  pelo  numero  dos 
trimestres  do  exercido,  e  juntarmos  ao  produclo  nfio  só  o  imposto  predial 
(3.5OD:O00$0OO),  que  nfio  entra  na  arrecadação  do  primeiro  trimestre,  mas  ainda  a 
renda  relativa  ao  prazo  addicional,  que,  calculada  pelo  que  se  apurou  em  igual 
tempo  do  exercício  de  1886-1887,  subira  a  0.167:574^047  (explicação  da  tab.  n.  3),  en- 
contraremos a  somma  de  162.632 :391$627,  mais  14.929:572$514  do  que  a  somma 
acima  computada  para  o  exercício  de  188S,  e-mais  i5.432:39l$627  do  que  a  estimada 
na  supradita  Lei. 

Para  ter  noticia  exacta  da  despeza,  e  verificar  as  previsões  sobre  o  progresso 
da  receita,  o  Thesouro,  a  vista  dos  balanços  que,  em  virtude  do  Decreto  de  5  de 
Janeiro  próximo  findo,  as  repartições  de  arrecadação  e  pagamento  s5o  obrigadas 
a  remetter-lhe  mensalmente,  irá  preparando  uma  demonstração,  que  ha  de  ser  pre- 
sente ás  illustradas  Commissões  de  Orçamento  em  occasiSo  opportuna. 

Com  os  elementos,  ora  existentes,  só  se  pude  fazer  o  seguinte  esboço  das 
operações  deste  exercício : 

A  despeza  compoe-se : 

Da  fixada  no  art.  1°  da  Lei  n.  3397  de  24  de  Novembro  ultimo —  153.1 48 :442$297 
Da  autorizada  no  art.  7o,  §  6o,  n.  4,  da  mesma  Lei  —  subvenção  ao 

Jardim  Zoológico 10:000$O00 

—  no  art.  11  da  mesma  Lei  —  serviços  designados  na  tabeliã  C. .  19.939:629$S13 

—  no  art.  2o,  n.  13,  da  Lei  n.  3396  —  alimentos  de  S.  A.  o  Prin- 

cipeD.  PedroAugusto 4:693$548 

—  no  art.  2o,  n.  14,  da  mesma  Lei  —  acquisição  de  uma  parte 

do  trapiche  Maxwell 206:6393916 

—  no  art.  18  da  dita  Lei  —  augmento  do  material  da  marinha...        1.100:0001000 

—  no  Decreto  n.  10.178  de  1  de  Fevereiro  ultimo  —  despeza  com  a 

commissfio  exploradora  das  Missões 130:000$000 

—  no  Decreto  n.  10.181  de  9  de  Fevereiro  ultimo— serviço  da 

saúde  publica.: 5.000:0001000 


179.539:405$574 


Nfio  foram  incluídas,  a  despeza  da  indemnisaçfio  a  varias  Camarás  Munici- 
paes  da  Província  de  Minas  Geraes  e  a  de  outros  serviços,  por  nfio  ser  conhecida 
a  sua  importância. 
f.— 2 
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SI  se  despender  toda  a  sorama  autorizada,  o  que  não  é  de  pre- 

sumIr 179.539:405$574 

e  se  arrecadar  apenas  o  que  foi  orçado  na  Lei 147.200:000$000 

haverá  um  deficit  de 32.339: 405$574 

Si  se  fizer  effectivo  o  augmento  da  receita 162.632:39i$627 

e  se  empregar  toda  a  somma  das  autorizações 179.539: 405$574 

o  deficit  sereduzirá  a 16.907:013$947 

E',  porém,  certo  que  algumas  verbas  e  alguns  créditos  especiaes  deixam  sempre 
sobras;  a  importância  dessas  sobras  e  a  do  saldo  em  dinheiro  do  exercício  anterior 
podem  bastar  para  o  equilíbrio. 

ORÇAMENTO  PARA  1890 

RECEITA 

Para  approximar-se  o  mais  possível  da  verdade,  o  Thesouro,  ao  calcular  a 
renda  do  futuro  anno  financeiro,  attendeu  nSo  sóá  média  dos  três  últimos  exer- 
ciicos,  mas  ainda  á  arrecadação  do  de  1888,  que  se  está  a  liquidar. 

O  exercício  corrente  nSo  pôde  por  emquanto  fornecer  dados  que  sirvam  de 
base'  á  estimativa. 

Verifica-se  na  tabeliã  n.  3  que  a  receita,  avaliada  daquelle  modo,  para  1890 
eleva-se  a  150.769:500$000,  e  excede  em  3.569:5005000  a  que,  para  o  exercido  corrente, 
foi  orçada  pela  Lei  n .  3396  de  24  de  Novembro  ultimo . 

Cotejando-seasparcellas  da  sobredita  somma,  com  as  da  estimativa  para  1889, 
notam-se  diferenças,  que  vou  explicar  succintamente  : 

Direitos  de  importação.  Foram  avaliados  para  o  exercício  corrente  em 
84.000:000$000;  mas  essa  parte  da  receita  sempre  tem  progredido,  e  espera-se  que  a 
arrecadação  realizada  em  1888  se  approxime  de  86.000:000$000.  Seguindo-se  a  pro- 
gressão, devia-se  orçal-a  em  93.000:000$000.  Considerando-se,  porém,  que  já  se  acha 
assas  tributada  a  importação,  e  que  não  deve,  conseguintemente,  a  nova  tarifa  alte- 
rar muito  as  taxas  estabelecidas,  entendeu-se  prudente  limital-a  a  87.000:000$000 
até  porque  pôde  vigorar  no  anno  vindouro  algum  accordocom  os  Estados  Unidos' 
de,'que  resulte  isenção  de  direitos  para  productos  desse  paiz. 
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Direitos  de  exportação.  O  favor  á  industria  assucareira,  concedido  pela  Lei 
n.  3348  de  20  de  Outubro  de  1887,  principiou  a  produzir  effeito  o  anno  passado; 
tendo  a  renda  diminuído,  foi  agora  estimada  em  15.000:0001000. 

Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  Este  item  da  receita  publica  tem  melhorado 
desde  1885-1886,  importando  em  12.000:000$000a  arrecadação  de  1888.  Orçou-se 
na  mesma  quantia,  de  conformidade  com  n  proposta  do  respectivo  Director. 

Renda  das  estradas  de  ferro  custeadas  pelo  Estado.  NSo  existindo  no 
Thesouro  elementos  para  o  calculo,  por  isso  que  só  muito  tarde  remettem  os 
Directores  ás  Thesourarias  de  Fazenda  os  documentos  necessários  á  classificação 
da  receita  e  despeza  dessas  estradas,  adoptaram-se  os  mesmos  algarismos  do 
orçamento  vigente. 

Renda  do  Correio  Geral.  Está  augmentando  annualmente,  e,  com  a  reforma 
dessa  repartição,  é  de  suppor  que  mais  avulte.  A  Directoria  Geral,  que  dispõe  de 
todos  os  esclarecimentos  para  um  trabalho  exacto,  avaliou-a  nos  2.400:000$000 
incluídos  na  tabeliã  do  Thesouro. 

Renda  dos  Telegraphos  Eléctricos.  Por  se  haver  apresentado  nesta  renda 
algum  melhoramento,  foi  estimada  em  600:000$000. 

Renda  da  Casada  Moeda.  Com  a  cunhagem  da  prata,  pertencente  a  particu- 
lares, tem  crescido  o  producto  desta  receita.  O  Director  do  estabelecimento  orçou 
em  120:000$000  a  arrecadação  a  effectuar-se  em  1890. 

Renda  da  Imprensa  Nacional.  Attendendo-se  ao  desenvolvimento  das  offi- 
cinas,  e  ao  trabalho  que  com  facilidade  podem  executar,  acceitou-se  a  estimativa  de 
500:000$000 proposta  pela  respectiva  Administração.  Esses  algarismos  não  falharão, 
si  os  diversos  Ministérios  enviarem  ao  Thesouro,  antes  do  encerramento  do  exer- 
cício, as  contas  das  impressões  que  ordenarem. 

Sello  do  papel.  Tem  estacionado  este  imposto.  A  média  dos  três  últi- 
mos exercícios  mal  chega  a  4.6S6:000$000  e  a  arrecadação  de  1888  é  calculada  em 
4.747:000$000 ;  assim,  não  podiam  subsistir  os  5.200:000$000  orçados  para  1889. 
Foi  proposta  a  quantia  de5.000:000$000. 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade.  Melhora  a  cobrança  desta  renda, 
podendo  ser  avaliada  em  4.800:CO0$000. 

Imposto  predial.  Por  ter  tido  progressivo  augmento,  elevou-se  o  orça- 
mento deste  imposto  a  3.600:000$000. 

Renda  extraordinária.  Accrescenta-se  a  esta  secção  da  receita  publica  a 
importância  de  5.790:000$000,  quese  achava  incluída  na  renda  com  applicação  es- 
pecial, e  passou  para  a  geral,  em  virtude  do  art.  Io  da  Lein.  3396  de  24  de  No- 
vembro ultimo.  Nada  se  orçou,  porém,  para  a  rubrica  Beneficio  de  loterias  isentas 
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de  impostos  porque,  tendo  caducado  a  concessão  de  loterias  em  favor  do  Fundo 
de  Emancipação,  cessou  tal  arrecadação. 

Convirá  talvez  destacar-se  dos5.790:0DO$000  supramencionados  a  quantia  de 
260:000.9000  de  sello  de  bilhetes,  para  reunir-se  â  rubrica  Sello  do  papel  donde 
sahiu,  e  á  que  realmente  pertence . 

DESPEZA 

Nas  tabeliãs  justificativas,  que   vos  serão  presentes,  estão  minuciosamente 
expostas  as  causas  das  pequenas  alterações  das  verbas  relativas  ao  Ministério 
a  meu  cargo. 
A  despeza  ordinária,  orçada  por  todos  os  Ministérios,  importa 

em 151. 219: 720*696 

e  a  proveniente  de  créditos  especiaes  em 19.748:20^$300 

170.9í>7:928»T,96 
Comparados  esses  alganmos  com  os  da 

Lei  de  24  de  Novembro  ultimo : 

Despeza  ordinária 153.14S:442$297 

Créditos  especiaes  da  tabeliã  C 19.939:6295813        173.088 :072$1 10 

Apparece  a  differença  de 2.120:143$114 

conforme  a  seguinte  demonstração: 


VOTADA  PARA 

ORÇADA  PARA 
1SM 

DIFFEREXÇA  NA  DE 
18M 

ORDINÁRIA 

EXTRAORDINÁRIA 

ORDINÁRIA 

EXTRAORDINÁRIA 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

9.22S:32150!<7 
7.GS0:G12ÍS23 
771:7005655 
11.313:619$i23 
15.031:70ô$173 
46.929:076$6SG 
62.193:3995727 

1S:000?000 

9.226:52í$097 
7.S16:574$80S 
803.-703Í663 
11.493:004$303 
14.994:4925691 
44.779:2íSí27S 
G2.102:163$S51 

35:000$000 

16:207$000 
133:961*985 

3t:000$000 
181:3858180 

37:2135488 

2.339:249$921 

91:233*876 



19.83l:629$S13 
70:0005000 

19.6í2:20S$300 
70:0005000 

153.148:442$297 

19.933:629.5813 

131.219:7205596 

19.748:20S$300 

367.334$1G5 

2.487:6973279 

173.08S:072íH0 

170.9i7:928$993 

2.120:1435114                   j 
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MEIO  CIRCULANTE 


Foi  retirada  da  circulação,  no  anno  decorrido  da  data  dos  últimos  esclareci- 
mentos  que  vos  prestei  até  30  de  Abril  ultimo,  não  pequena  somma  em  papel 
moeda. 

Naquella  occosião  estavam  em  gyro  : 

em  cédulas  do  Governo 1S8.861:263-^OOD 

em  notas  dos  Bancos 16.419:100^000        205.280:363$000 

E  actualmente  estam: 

em  cédulas  do  Governo  (tabeliã  n.  4) 185.819:2138500 

em  notas  dos  Bancos 14.731 :300$000        200.550:513$500 

Resgate 4.729:8498500 

O  Banco  do  Brazil  não  só  amortizou  1.659:500$000  da  sua  emissão,  mas  também 
restituiu  S  000:000$0:0  dos  10.000:000$000quelhe  foram  emprestados,  em  virtude  da 
Lei  n.  32i  a  de  18  de  Julho  de  1885 ;  os  Bancos  da  Bahia  e  do  Maranhão  recolheram 
28:3008000. 

A  importância,  porém,  que  circula  parece  insufficiente  para  auxiliar  as 
transacções  do  commercio  e  da  industria,  em  um  paiz  como  o  nosso,  t5o  extenso,  e 
de  centros  populosos  tão  afastados  uns  dos  outros. 

Mo  se  explica  de  outro  modo  o  n3o  ter  o  nosso  primeiro  estabelecimento  de 
credito  podido  saldar  a  conta  do  sobredito  empréstimo,  e  estarem  as  províncias 
reclamando,  constantemente,  a  remessa  de  notas  do  Thesouro. 

N5o  se  tendo  obtido  o  desejado  resultado  da  Lei  n.  3403  de  24  de  Novembro 
ultimo,  e  não  sendo  conveniente  augmentar  o  papel  circulante  senSo  por  inter- 
médio de  bancos  solidamente  constituídos,  procurei  facilitar  a  cunhagem  de  prata 
e  de  ouro,  uma  vez  que  não  foi  aproveitada  a  idéa,  exposta  no  ultimo  Relatório,  de 
ser  o  Governo  habilitado  a  emittir  moeda  do  primeiro  daquelles  metaes. 

Usando,  pois,  da  faculdade  conferida  pela  segunda  parte  do  art.  10  do  Decreto 
n.  4822  de  18  de  Novembro  de  1871,  permitli  a  moedagem  da  prata  pertencente  a 
particulares. 
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Das  informações  prestadas  pelo  Director  da  Casa  da  Moeda,  e  appensas  a 
este  Relatório,  consta  a  quantidade  Já  cunhada  e  a  que  ainda  o.  deve  ser.  As 
duas  importâncias  excedem  de  3.000:000$000. 

Fui,  porém,  por  interesse  do  Thesouro,  obrigado  a  limitar  essa  permissão, 
nfiosóporque  já  existia  grande  quantidade  de  metal  naquelle  estabelecimento, 
mas  ainda  porque,  com  a  alta  do  cambio,  e  a  subsequente  baixa  do  preço  da  prata', 
elevava-se  extraordinariamente  o  lucro  que  cabia  aos  particulares  e  nao  ao  Estado,' 
a  quem,  entretanto,  deve  pertencer,  pois  tem  o  privilegio  da  emissão  da  moeda  divi- 
sionária, eépor  ella  responsável. 

Espero  que  tomeis  providencias  para  que  o  Governo  possa  por  si  realizar  a 
operação  da  cunhagem. 

Em  razão  da  subida  do  cambio,  e  do  desenvolvimento  do  commercio,  affluiu 
para  os  nossos  mercados  grande  somma  em  moeda  metallica,  e  especialmente 
em  moeda  de  ouro  britannica,  que  de  algum  modo  vai  supprindo  a  deficiência 
do  nosso  meio  circulante. 

E  nos  termos  do  Decreto  de  24  de  Outubro  de  1857,  o  soberano  era  recebido  nas 
repartições  publicas  pelo  preço  de  88890,  conforme  o  padrão  fixado  na  Lei  n  401 
de  11  de  Setembro  de  1S43 ;  mas  levantaram-se  duvidas  acerca  dos  pagamentos 
nessa  espécie  entre  particulares. 

Era  convicção  minha  que  a  Lei  de  U  de  Setembro  de  1846,  no  art.  1°  tinha 
tirado  ao  particular  qualquer  direito  a  recusar  o  pagamento  em  moeda  de 'ouro  a 
4$000  á  oitava;  mas,  como  as  duvidas  em  matéria  dessa  ordem  sSo  prejudi- 
ciaes,  busquei  desvanecel-as  inteiramente  e  sujeitei  a  questão  á  consulta  da  SeccSo 
de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado. 

Conformando-se  Sua  Magestade  o  Imperador  com  o  parecer  emittido  pela 

mesma  Secção,  expedi  o  Aviso  de  24  do  mez  passado,  que  assim  se  expressa  • 

«  Vista  a  Lei  n.  401  de  11  de  Setembro  de  1846,  que  mandou  receberias  estações 

publicas  e  nos  pagamentos  entre  particulares  as  moedas  de  ouro  de  22  quilates  na 
razão  de  4$000  por  oitava ; 

Visto  o  Regulamento  de  28  de  Novembro  do  mesmoanno,  que,  para  execução 
daquella  Lei,  fixou  em  8$890  o  valor  do  soberano  ou  libra  esterlina  • 

Visto  o  Decreto  n.  2004  de  24  de  Outubro  de  1857,  que>  após  0  'a**,  de  29  de 
Julho  de  1849,  renovou  ou  restabeleceu  taes  disposições ; 

E  ouvida  a  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  com  cujo  parecer 
Sua  Magesfcde  o  Imperador  Houve  por  bem  Conformar-Se,  porSua  Immediata 
Resouçso  de  hontem,  Manda  e  Mesmo  Augusto  Senhor  Declarar  que  as  libras 
«temo»  devem  ser  recebidas  no  seu  valor  legal,  tanto  pelas  estações  publicas, 
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conforme  foi  determinado  por  Aviso  de  16  de  Novembro  de  4888  e  se  tem  praticado 
como  nos  pagamentos  feitos  pelas  mesmas  estações,  e  ainda  nos  que  se  realizarem 
entre  particulares,  o 

Antes  dessa  resolução  tinha-se  promulgado  o  Decreto  n.  10.197,  de  2  de  Março 
do  corrente  anno,  dispensando  os  particulares,  que.mandassem  cunhar  ouro  de  toque 
nunca  inferior  a  0,917,  do  pagamento  da  taxa  de  1  %  fixada  na  tabeliã  onnexa  ao 
Decreto  n.  5536  de  31  de  Janeiro  de  1874. 

Pareceu-me  de  conveniência  essa  medida,  para  facilitara  cunhagem  dos  sobe- 
ranos e  fazer  gyrar  a  sua  importância  sem  os  embaraços,  que  a  moeda,  por  ser 
estrangeira,  estava  encontrando  no  commercio. 

Pequena  foi  a  quantidade  recolhida  á  Casa  da   Moeda ;   nfio   excederá  de 

300:000$000. 

Nas  circumstancias,  pois,  em  que  nos  achamos,  parece-me  de  toda  a  conve- 
niência que  se  adoptem  as  medidas  precisas  para  se  desenvolverem  e  Armarem 
em  nosso  paiz  as  instituições  de  credito,  que,  aproveitando  momento  tão  favorável, 
regulem  orneio  circulante. 


EXECUÇÃO  DE  AUTORIZAÇÕES  DO  PODER 
LEGISUTIVO 

IMPOSTO  DE  INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 

Para  execução  do  disposto  no  art.  2°  da  Lei  n.  3396  de  24  de  Novembro  de  1883 
ordenei  ao  Director  Geral  das  Rendas  Publicas  fizesse  proceder  na  repartição  a  seu 
cargo  á  revisão  do  Regulamento  n.  9870  de  22  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  e 
das  suas  tabeliãs,  contra  os  quaes  reclamaram  diversos  negociantes  e  industriaes, 
algumas  Camarás  Municipaes,  a  Assembléa  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  e,  na 
Gamara  dos  Srs.  Deputados,  um  de  seus  dignos  membros. 

Foram  encarregados  do  dito  trabalho  o  Sub-Director  da  2»Sub-directoria,  um  Es- 
cripturario  desta  e  outro  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  que  o  principiaram  a  2  de 
Janeiro  e  o  terminaram  a  25  do  mez  próximo  passado,  achando-se  presentemente  em 
mfios  do  mencionado  Director  para  o  ultimo  exame. 

Foram  tomadas  em  consideração  todas  as  representações  que, em  numero  de 38, 
subiram  ao  conhecimento  do  Poder  Legislativo  a  deste  Ministério.  Pesadas  com 
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toda  a  nttençao  os  queixas  levantadas,  uma  por  uma,  e,  para  completa  instrocçfio  dos 
legítimos  cffeltosda  reformo  realizada  pelo  mesmo  regulamento,  expediu  a  directoria 
geral  das  rendas  circular  a  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  e  ás  Thesourarias  de  Fa- 
zenda, exigindo,  com  n  brevidade  possível,  informação  tonto  sobre  as  lacunas  que, 
em  consequência  dos  lançamentos  ultimamente  effectuados,  tivessem  encontrado 
na  legislação,  de  que  se  trata,  como  sobro  as  alterações,  de  que  a  reconhecessem 
carecedora,  á  vista  das  reclamações  a  que  os  lançamentos  tivessem  dado  logar. 

Até  o  encerramento  do  trabalho  só  satisfizeram  a  esta  exigência  as  Thesourarias 
de  Fazenda  de  Minas  Geraes,  da  Bahia,  do  Ceará,  das  Alagoas,  do  Rio  Grande  do 
Norte,  Amasonas,  Maranhão  e  de  Santa  Catharina. 

Estando  próxima  a  abertura  do  Parlamento,  ao  qual  era  preciso  dar  conta  do 
que  se  fez  em  relação  a  este  assumpto,  e,  considerando  a  commissão  revisora  ele- 
mentos sufficientes  para  emittir  seu  juízo,  ao  menos  sobre  os  pontos  capitães 
das  representações  a  que  acima  ali udo,  não  só  o  resultado  dos  lançamentos  feitos 
nesta  Corte,  onde  ha  maior  diversidade  e  maior  numero  de  classes  contribuintes, 
mas  ainda  os  esclarecimentos  que  por  si  mesma  tratou  de  colher  e,. finalmente,  os 
que  resultam  das  informações  prestadas  peias  oito  Thesourarias  de  Fazenda  supra 
mencionadas,  entendeu  que  devia  encerrar  seus  estudos  e  sujeilal-os,  como  fez,  a 
juizo  superior. 

Com  os  dados  apresentados,  pôde  cada  profissional  ou  industrial  ter  conheci- 
mento da  quota  exacta  do  imposto,  a  que  ficou  sujeito  e,  portanto,  do  gravame  ou 
beneficio  que  lhe  proveio  da  dita  reforma ;  chegando,  com  o  auxilio  delles,  a  resul- 
tados que  confirmam  o  que  em  meu  Relatório  anterior  vos  informei  a  este"  respeito, 


isto  é 


«Que,  si  de  algumas  das  disposições  das  novas  tabeliãs  resultou  augmento  de 
taxa  para  certas  industrias,  tal  augmento  só  poderia  ser  apercebido  nas  províncias 
que,  por  força  do  notável  incremento  do  seu  commercio  e  de  suas  rendas,  e,  por- 
tanto, de  sua  riqueza,  tiveram  de  ser  equiparadas  ás  de  maior  categoria.  0  preceito 
constitucional  é  que  haja  a  maior  proporcionalidade  no  pagamento  das  imposições 
e  essa  não  existia  no  regulamento  revogado,  no  qual  algumas  províncias  estavam 
collocadas  em  ordem  inferior  á  que  lhes  cabia,  resultando  d'ahi  sensível  desi-ual 
dade  nas  quotas  do  imposto  entre  províncias  da  mesma  importância  oommercfal- 

Que,  consequente  com  a  medida  da  melhor  classificação  das  províncias  era  a  qúe 
em  vez  de  considerar  mais  importantes,  e,  portanto,  mais  oneradas  pelo  imposto  as 
capitães,  comoestavam  no  Regulamento  anterior,  mandou  classificar  ascidadése 
villas  em  l*  e  2-  ordem,  conforme  sua  importância  commercial,  como  determinara  a 
Lei  da  creação  do  imposto  ( art.  U  da  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867)  ■  pois 
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é  sabido  que  nem  todos  as  capitães  são  as  povoações  mais  opulentas  das  pro- 
vindas ; 

Que,  si  destas  classificações  resultou  ficarem  mais  oneradas  as  industrias  e 
profissões  das  localidades  que  subiram  do  posição,  por  outro  lado  realçou  o  favor 
da  diminuição  do  imposto  para  aquellas  que  então  o  pagavam  com  desigualdade 
manifesta,  em  relação  ás  estabelecidas  em  logares  mais  ricos. » 

Nilo  obstante,  a  commissão,  comprehendendo  que  no  facto  de  ter  o  Poder 
Legislativo  tomado  em  consideração  as  representações,  que  recebeu,  e  na  conse- 
quente autorização  concedida  para  a  revisão  do  Regulamento,  estava  manifesta  a  in- 
tenção de  que  este  e  suas  tabeliãs  soffressem  modificação,  sem  prejuízo  das  bases 
em  que  assentou  a  reforma,  visto  serem  as  que  foram  dadas  pela  Lei  da  creação  do 
imposto,  propõe  diversas  reducções  nas  taxas  das  tabeliãs  e  algumas  alterações 
no  Regulamento,  tendentes  a  facilitar  os  lançamentos  e  tomar  mais  equitativa  a 
classificação  das  industrias  que  ficaram  oneradas ;  alterações  comasquaes,  pensa 
a  mesma  commissão,  deverão  desapparecer,  si  não  todas,  a  maior  parte  das 
queixas  de  que  teve  conhecimento,  e  que  não  procedam  da  necessidade,  que  havia, 
de  applicar-se  o  imposto  mais  de  conformidade  com  os  preceitos  do  nosso  systema 
tributário. 

Das  alterações  propostas,  e  que  estão  sendo  examinadas  para  se  resolver  como 
fòr  justo,  resultará: 

Ia  classe.  — Porá  as  industrias  e  profissões  das  cidades  e  villas  de  Ia  ordem 
das  províncias  do  Rio  de  Janeiro,  da  Bahia,  de  Pernambuco,  do  Parti,  de  S.  Paulo 

e  S.  Pedro,  uma  diminuição,  na  taxa  fixa  da  tabeliã  A,  de 30  o/0 

Para  as  cidades  e  villas  de  2a  ordem  das  mesmas  províncias,  de 37,5  °/ 

Para  os  outros  logares  das  mesmas  províncias,  de 33  3  % 

Para  as  das  cidades  e  villas  de  Ia  ordem  das  províncias  de  Minas  Geraes, 

do  Maranhão  e  Ceará,  de 25  °/ 

Para  as  cidades  e  villas  de  2a  ordem  das  mesmas  províncias,  de 33,3  o/0 

Para  os  outros  logares,  de 25  °/ 

Para  os  cidades  e  villas  de  1a  e  2a  ordem  das  províncias  do  Espirito  Santo,  das 
Alagoas,  de  Sergipe,  do  Piauhy,  da  Parahyba,  do  Rio  Grande  do  Norte,  Amasonas, 
de  Goyaz,  Matto  Grosso,  do  Paraná  e  de  Sonta  Catharina,  não  ha  modificação  da 
taxa,  antes  augmenlo  de  11,1  °/0  nas  dos  outros  logares  dessas  províncias,  por 
força  da  proporção  que  é  preciso  haver  para  com  as  taxas  das  classes  inferiores. 

2a  classe.  —  Para  as  industrias  e  profissões  das  cidades  e  villas  de  2a  ordem 

do  1°  grupo  das  províncias  acima  mencionadas,  de 25  o/o 

Para  os  outros  logares  das  mesmas  províncias,  de 33  3  o  / 

f.— 3 


18 


Para  as  cidades  e  villas  de  1"  ordem  do  3o  grupo  dns  mesmas  pro- 
vindas, de 20  % 

3a  classe.— Para  as  industrias  e  profissões  dos  outros  logares  das 
províncias  do  Io  grupo,  de 33,3  °/o 

Em  consequência  destas  reducções  e  da  necessidade  de  regular  melhor  a  pro- 
porção, que  deve  haver  entre  as  taxas  das  classes  superiores  com  as  inferiores, 
foi  mister  tornar  menos  avultadas  as  diminuições  de  taxa  que  as  tabeliãs  actuaes 
fizeram  na  3°  e  4a  classes  das  províncias  do  2o  e  3o  grupos. 

A  commissão  propõe  ainda  outras  alterações,  d8s  quaes  citarei  as  mais  impor- 
tantes, a  saber:  transferencia  da  profissão  de  dentista  para  a  3a  classe  da  tabeliã ; 
elevação  do  limite  do  fundo  capital  das  casas  de  géneros  alimentícios,  que  devem 
ser  consideradas  de  3a  classe ;  reducç3o  das  taxas  a  que  são  sujeitos  o  agente, 
director  ou  gerente  de  banco  ou  sociedade  bancaria ;  os  de  outras  companhias  e 
sociedades  anonymas  e  o  agente  ou  consignatário  de  navios  de  vela  ou  a  vapor  nas 
cidades  e  villas  de  2a  ordem  e  em  outros  logares,  que  devem  contribuir. 

Brevemente  resolverei  sobre  as  alterações  e  medidas  propostas  pela  commissão. 


IMPOSTOS  PARÁ  OS  INSTITUTOS  DE  ASSISTÊNCIA  PUBLICA 


De  conformidade  com  o  disposto  no  art.  10  da  Lei  n.  3398  de  24  de  Novembro 
de  1883  e,  á  vista  de  requisição  do  Ministério  do  Império  em  Aviso  de  12  de 
Janeiro  ultimo,  expedi  ordem  á  Alfandega  e  á  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  para 
a  cobrança  dos  impostos  creados  por  aquella  Lei,  com  applicação  especial  aos  Insti- 
tutos de  Assistência  Publica  do  Município  Neutro,  dependente  de  providencias  do 
Ministério  da  Fazenda.  Os  imposto  são  : 

l.o  O  addicional  de  30  %  à  taxa  de  3,75  réis  por  litro  de  liquido  alcoólico  des- 
pachado para  consumo,  na  forma  do  art.  710  do  Regulamento  de  19  de  Setembro  de 
1860  e  art.  451,  n.  2,  da  Consolidação  das  Leis  e  dos  Regulamentos  das  Alfandegas, 
que  é  arrecadado  para  a  Illma.  Camará  Municipal  na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

2.°  O  de  30$000  sobre  cada  vehiculo  (bondj  de  passageiros  ou  mixto,  das 
companhias  de  Botafogo,  do  Jardim  Botânico  ede  S.  Christovâo,  e  de  15$000  sobre  os 
das  companhias  de  Villa  Isabel,  Carris  Urbanos,  Villa  Guará  ny  e  do  Plano  inclinado 
de  Santa  Thereza. 

3.°  Ode5O0$000  por  dia  em  que  realizem  no  Município  Neutro  corridas  de  ca- 
vallos  ou  muares  os  respectivos  clubs,  companhias,  associações  ou  emprezas. 
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A's  referidas  repartições  recommendei  escriturassem  o  producto  destes  im- 
postos em  Movimento  de  fundos,  como  recebido  do  Thesouro  Nacional,  para  que 
seja  levado  a  Depósitos,  e  escripturado  conjunctamente  com  o  da  taxa  addicional 
de  30  %  aos  outros  impostos  municipaes,  que  a  Illma.  Camará  arrecada,  e  tem 
de  recolher  mensalmente  ao  mesmo  Thesouro,  como  prescreve  o  mencionado  aviso. 

E  a  bem  da  fiscalização  do  ultimo  daquelles  impostos,  ao  Ministério  do  Império 
lembrei  a  conveniência  de  recommendar  á  Illma.  Camará  Municipal  que  nao  desse 
licença  para  corridas  nos  hyppodromos  sem  que  seja  exhibido.conhecimentode  estar 
paga  a  taxa  da  ultima  corrida  effectuada. 


PRÓPRIOS  NACIONAES 


No  intuito  de  dar^execução  ao  disposto  no  art.  17  da  Lei  n.  3396  de  24  de  Novembro 
de  1888,  que  autorizou  novamente  o  Governo  para  venderem  hasta  publica  todos 
os  próprios  nacionaes,  alugados,  arrendados  ou  desoccupados,  fiz  organizar  a 
relação  dos  que,  estando  a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda  neste  município,  devem 
ser  alienados.  Mandei  avnlial-os,  e  logo  que  receba  resposta  os  consultas  que 
dirigi  aos  Ministérios  do  Império  e  da  Marinha  a  respeito  de  alguns,  mandarei 
publicar  os  editaes  de  venda. 

Por  essa  mesma  occasi5o,  expedi  circulares  aos  diversos  Ministérios  e  ás 
Thesourarias  de  Fazenda,  não  só  para  remetterem  ao  Thesouro  relações  dos 
próprios  nacionaes  a  seu  cargo,  que  n3o  fossem  necessários  ao  serviço  publico  e 
pudessem  ter  o  destino  determinado  na  citada  Lei,  indicando  o  quanto  cada  umdelles 
custou  ao  Estado  ou  o  seu  valor  actual  pela  mais  recente  avaliação,  a  opplicação  que 
se  lhes  houvesse  dado,  si  por  locação  ou  concessão  gratuita,  e  quaes  os  que  tivessem 
sido  adquiridos  com  destino  a  melhoramentos  das  localidades ;  mas  também  para 
que  auxiliassem  a  organização  do  assentamento  geral  dos  próprios  nacionaes,  que 
é  misterexista  na  directoria  geral  das  rendas,  e  não  se  continuou  desde  o  anno  de 
1830,  por  deficiência  de  dados,  com  relações  descriptivas  década  uma  das  proprie- 
dades do  Estado,  contendo  os  esclarecimentos  exigidos  pelo  art.  12,§4o,  da  Lei 
n.  1114  de  27  de  Setembro  de  1S60  e  pelas  Instrucções  n.  147  de  26  de  Abril  de  1832 
parte  3a,  cap.  II. 

A  esta  segunda  parte  das  ditas  circulares  só  têm  satisfeito,  até  o  presente,  as 
Thesourarias  de  Fazenda  do  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  de  Minas  Geraes  e  das 
Alagoas;  esta  ultima,porém,de  modo  tão  incompleto  que  se  lhe  exigiu  novo  trabalho. 
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Nfio  ô  a  primeira  vez  que  se  empregam  diligencias  para  obter  informações 
completas  a  respeito  da  grande  quantidade  de  propriedades  que  o  Estado 
possue,  tanto  para  se  organizar  o  cadastro  geral  delias,  como  para  se  dar  melhor 
destino  ás  que  nfio  forem  necessárias. 

Desta  vez,  porém,  estou  disposto  a  insistir  até  que  se  obtenham  os  elementos 
de  que  carece  esse  serviço,  de  lanto  interesse  para  a  Fazenda  Nacional. 

Para  isto,  quanto  ao  Município  da  Corte,  tem  concorrido  principalmente  a  falta 
de  um  zelador  dos  próprios  nacionaes,  logar  que  já  existiu  durante  alguns  annos, 
e  foi  supprimido,  em  1878,  por  falta  de  verba  para  remuneral-o. 

Muito  convirá,  pois,  que  o  futuro  orçamento  attenda  a  esta  necessidade. 


TARIFAS 


Com  referencia  aos  direitos  de  importação,  autorizastes  o  Governo,  no  art.  2o 
da  Lei  n.  3396  de  24  de  Novembro  próximo  passado  : 

Para  manter  na  cobrança  dos  direitos  sobre  géneros  para  cuja  producçao 
existam  no  paiz  fabricas,  que  empreguem  nas  respectivas  industrias  matéria  prima 
nacional,  tarifa  movei,  acompanhando  a  elevação  do  cambio  acima  da  taxa  de  22 1/2 
dinheiros  por  1  £000; 

Para  augmentar  a  taxa  sobre  os  artefactos  de  algodão  e  de  juta,  afim  de  que  n5o 
soffram  com  a  concurrencia  iguaes  productos  de  fabricas  nacionaes  ■ 

Para  modificar  a  tarifa  na  parte  relativa  aos  géneros  importados  dos  Estados- 
Unidos,  nos  termos  do  accordo  que  celebrar  com  essa  Nação,  afim  de  obter  van- 
tagens, pelo  menos  reciprocas,  para  os  géneros  de  producçao  brazileira,  por  ella 
importados ; 

Para  reduzir  ou  supprimir  as  taxas  sobre  os  productos  chimicos  applicaveis, 
como  adubo  ou  correctivo,  á  industria  agrícola  ; 

Para  proceder  á  nova  revisão  da  tarifa  geral ; 

Para  conceder  á  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  tarifa  especial,  integral. 

O  Governo  já  usou  de  duas  dessas  autorizações ;  as  outras  dependem  de 
discussão  e  estudo,  para  os  quaes  foram  dadas  as  precisas  providencias. 

A  segunda  e  a  quarta  devem  ser  tratadas  conjunctamente  com  a  quinta,  e, 
assim,  incumbi  uma  commissão,  composta  de  membros  do  Tribunal  do  Thesouro 
e  dos  dous  chefes  superiores  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  do  projecto  de  uma 
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nova  tarifa,  em  que  sejam  attendldas  as  disposições  da  citada  Lei  n.  3398;  esse 
trabalho,  porém,  é  um  tanto  difflcil  e  exige  algum  tempo. 

Estfio  a  preparar-se  as  instrucções  que  para  o  accordo  devem  ser  dadas 
ao  Ministro  e  ao  Cônsul  Geral  do  BrazilnosEstados-Unidos.  Attenlas  as  relações 
amistosas  entre  as  duas  nações,  nutro  a  esperança  de  ver.  em  breve  satisfeitos 
os  vossos  desejos. 

Publicaram-se  a  tarifa  movei  e  a  especial  para  a  Provinda  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

A  primeira  acompanhou  o  Decreto  n.  10.170  de  26  de  Janeiro  ultimo. 

Na  expedição  desse  acto  teve  o  Governo  dous  alvitres  a  seguir :  accre- 
scentar  á  taxa  dos  direitos  toda  a  differença,  que  com  a  subida  progressiva  do 
cambio  soffre  o  valor  official  do  género,  ou  reunir-lhe  apenas  a  porcentagem 
correspondente  aos  direitos  dessa  differença. 

O  primeiro,  além  de  tornar  elevadíssima  a  taxa,  complicava  a  arreca- 
dação; adoptei,  pois,  o  segundo,  que  me  pareceu  mais  justo  e  conveniente. 

N8o  inclui  na  tabeliã  todos  os  géneros,  para  cuja  producção  já  funccionam 
fabricas  no  Brazil  —  1°,  porque  alguns  desses  estabelecimentos  n5o  empregam 
matéria  prima  nacional  e  não  se  acham,  portanto,  nos  termos  da  autorizaçfio; 
2o,  porque,  sendo  singular  ede  pequenos  recursos  a  fabrica,  nSo  está  habilitada 
para  abastecer  com  os  seus  productos  os  mercados  do  Império,  e  a  elevação 
dos  direitos  encareceria,  sem  vantagens,  os  similares ;  3o,  porque  os  géneros  sSo  de 
primeira  necessidade  ou  podem  os  preparados  no  paiz  influir  na  saúde  pública. 

N5o  vigora  na  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  a^  tarifa  movei ;  porquanto, 
si  vigorasse,  ficaria  annullada  parte  da  especial,  que  lhe  foi  concedida. . 

No  emtanlo,  attendendo  a  que  algumas  industrias  se  acham  prosperando  na- 
quella  Província,  ordenei  que  na  organização  da  tarifa  que  baixou  com  o  Decreto 
n.  10.199  de  9  de  Março  ultimo,  se  reduzissem,  em  menor  escala,  as  taxas 
cobráveis  das  fazendas,  semelhantes  ás  que  por  ellas  são  produzidas. 

CONTABILIDADE  PUBLICA 

O  Decreto  n.  10.145  de  5  de  Janeiro  ultimo  regulou  a  alteração  do  prazo 
addicional,  que  autorizastes  no  art.  9°  da  Lei  n.  3396  de  24  de  Novembro  do  anno 

próximo  findo. 

Altendendo-se  a  que  o  encurtamento  do  prazo  poderia  elevar  a  somma  das  di- 
vidas de  exercidos  findos,  deram-se  também  providencias  para  que  a  liquidação 
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eo  pagamento  dessa  parte  do  passivo  do  Thesouro  se  fizessem  com  a  possível 
rapidez. 

Mas  a  accumulaçSo  dos  restos  apagar  nem  sempre  procede  da  demora  das 
repartições  que  ordenam  a  despeza;  os  interessados  deixam  muitas  vezes  de  pro- 
curar em  tempo  as  contas  e  os  vencimentos  já  processados  e  despachados. 
Ainda  ultimamente,  apesar  das  precauções  do  Thesouro,  annunciando  repetida- 
mente o  pagamento  e  prorogando  as  horas  de  expediente,  ficou  por  satisfazer 
nSo  diminuta  somma,  pela  falta  de  comparecimento  de  credores. 

Com  aquelle  Decreto  melhorou-se  parte  da  contabilidade ;  é  mister,  porém, 
nflo  parar  no  caminho  que  nos  ha  de  conduzir  á  simplificação  e  ao  aperfeiçoamento 
desse  importante  serviço. 

Para  se  obterem  opportunamente,  e  com  toda  a  exactidão,  os  trabalhos  que,  de 
conformidade  com  a  lei,  devem  ser  submettidos  á  vossa  apreciação,  não  basta 
abreviar  o  prazo  addicional,  é  da  maior  necessidade  que  o  orçamento  seja  approvado 
mais  promptamente  do  que  foi  na  sessão  anterior. 

Comprehende-se  bem  que,  sanccionada  a  lei  em  fins  de  Novembro,  e  princi- 
piando o  exercido  em  Janeiro,  não  ha  tempo  para  fazer-se  chegar  ás  províncias 
uma  distribuição  de  créditos  livre  de  defeitos. 

Buscando-se  os  meios  de  apressar  a  decretação  das  disposições  orçamentarias 
sem  prejudicar  as  attribuições  do  Poder  Legislativo,  occorrelogoo  alvitre  de  orga- 
nizar-se  um  projecto,  em  que  as  despezas  baseadas  em  lei,  e  conseguintemente  obri- 
gatórias e  indiscutíveis,  fiquem  separadas  das  variáveis,  eventuaes  e,  portanto 
dependentes  do  voto  annual  das  Gamaras,  trabalho  modelado  pelos  que  se  apre- 
sentam aos  Parlamentos  inglez  e  Italiano.  Aprofundado  exame  da  matéria  traz 
porém,  a  convicção  de  que  semelhante  reforma  nada  adiantaria  no  Brazil ;  porquanto 
deixaria  subsistir  a  principal  causa  de  retardamento -a  discussão  prolongada  ao 
tratar-se  das  verbas  variáveis. 

Não  estando  em  nossos  hábitos  descançar  em  uma  commissão  que,  com 
audiência  do  Governo  e  dos  representantes  da  Noção  que  a  queiram  auxiliar 
estude  detidamente  as  propostas  para  a  receita  e  despeza  e  formule  emendas 
e  quesitos  que  possam,  sem  grande  debate,  ser  decididos  pelas  Gomaras,  resta 
para  chegar-se  aquelle  resultado,  prescindir  da  parte]  politica  na  discussão  dó 
orçamento  ou  dar  preferencia  a  esse  trabalho  desde  os  primeiros  dias  da  sessão 

Depende  de  vós  esta  reforma  :  a  solução  que  tomardes,  afim  de  obviar  o 
inconveniente  da  demora,  será  serviço  assignolado  á  contabilidade  publica 

Três  outras  medidas  merecem  a  vossa  consideração: 

1.--0  systema  adoptado  de  crearem-se  nas  disposições  geraes despezas  e com- 
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promissos  para  o  Thesouro  embaraça  a  execução  do  orçamento,  e,  quando  nfio  ori- 
gina, eleva  os  dejlcits. 

Parece  de  toda  conveniência  que  as  modificações  julgadas  úteis  e  referentes  ao 
augmento  de  créditos,  nSo  incluídas  na  proposta,  façam  objecto  de  projectos  espe- 
ciaes,  discutidos  em  separado,  e  tomem  a  forma  de  resoluções,  que  sejam  cumpri- 
das no  exercido  corrente,  ou  no  seguinte,  conforme  tiverem  ou  não  designação 
de  fundos. 

2.a— As  verbas,  de  que  se  compõe  cada  um  dos  artigos  da  lei  de  orçamento  de 
despeza,  dividem-se  quasi  sempre  em  consignações,  pertencentes  umas  ao  pessoal, 
e  outras  ao  material. 

Tendo  algumas  leis  de  orçamento  augmentado  ou  reduzido  as  sommas  propos- 
tas para  semelhantes  consignações,  entende-se  que,  por  forçado  art  20  da  Lei  n.  3229 
de  3  de  Setembro  de  1884,  nSo  è  licito  escripturar  em  uma  consignação  despeza 
relativa  á  outra  da  mesma  verba. 

Resulta  d'ahi  que  muitas  vezes  algumas  consignações  têm  grandes  sobras,  e  nSo 
se  pôde,  entretanto,  fazer  despezas  necessárias  e  urgentes  por  estar  esgotado  o 
credito  da  que  devia  comportal-as. 

Accresce  que  o  Ministério  respectivo  duvida  pedir  credito  supplementar  para 
uma  verba  que,  em  sua  totalidade,  offerece  saldo. 

Não  vejo  desvantagem  em  que,  para  regular  a  matéria,  se  determine  possa  o 
Ministério  transportar  por  aviso,  de  uma  consignação  para  outra,  parte  do  credito 
que  lhe  foi  concedido,  comtanto  que  se  não  eleve  a  despeza  fixada  para  o  pessoal,  e 
se  não  desfalquem  consignações  que  exijam  toda  a  importância  votada. 

3.*—  Com  o  encurtamento  do  prazo  addicional  o  exercido  se  encerra  definitiva- 
mente em  Junho ;  não  ha  tempo,  pois,  para  o  pedido  e  a  decretação  de  créditos 
supplementares  para  as  verbas,  não  comprehendidas  na  tabeliã  exigida  pelo  art.  12, 
§  1°,  da  Lei  n.  1177  de  9  de  Setembro  de  1862,  e  acceita  pela  Lei  de  22  de  Setembro 

de  1875,  n.  2640. 

Dar-se-ha,  conseguintemente,  o  caso  de  augmentar-se  em  grande  escala  a 
divida  de  exercidos  findos,  ou  o  de  ficar  sem  legalização  parte  não  pequena  da 

despeza  publica. 

Póde-se  prevenir  o  inconveniente,  apresentando  os  Ministros,  em  fim  de  Julho 
ou  principio  de  Agosto,  uma  demonstração  das  verbas  insuficientemente  dotadas,  e 
concedendo  a  Assemblea  Geral  Legislativa,  nntes  de  encerrada  a  sessão,  a  impor- 
tância que  em  sua  sabedoria  julgar  necessária . 

Rectificado  deste  modo  o  orçamento,  torna-se  fácil  prescindir  da  faculdade 
que  conferistes  ao  Governo  de  abrir  créditos  supplementares,  ficando-lhe  apenas  a 
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de  abrir  créditos  extraordinários,  nos  termos  das  Leis  de  9  de  Setembro  de  1850 
e  20  de  Outubro  de  1877. 

Resolvidas  estas  questões,  poder-se-hn  terminar  a  consolidação  das  nossas 
disposições  de  Fazenda  e  promulgar  Um  Regulamento  provisório  de  contabi- 
lidade administrativa,  que  irá  sendo  modificado,  segundo  os  conselhos  da  expe- 
riência, constituindo  depois  a  base  mais  solida  da  lei  de  contabilidade  publica 

Ha  um  serviço,  porém,  que  compete  hoje  á  Administração,  e  convém  ser 
quanto  antes  delia  separado.  E'  um  melhoramento  que  nao  depende  da  reforma 
íwrAl. 


Conheceis  o  systema  estabelecido  em  nosso  paiz  para  a  fiscalização  da  re- 
ceita  e  despeza  do  Estado. 

O  Thesouroe  as  Thesourarias  de  Fazenda  julgam  as  contas  dos  responsáveis, 
que  sao  liquidadas  na  Corte  pela  directoria  geral  da  tomada  de  contas,  e  nas  pro- 
vmcias  pelas  respectivas  contadorias. 

A  distribuição  e  verMcaçSo  dos  créditos  e  a  organizo  das  eontas  geraes  eslao 

As  contas  geraes  ou  osbalancosdeltai.ivos  resumemas  informações  que  sobre  os 

daa^s  paoiicos  consta™  dos  batais  pagãos.  Mo  ha  o  cotojo  do  «  d 
eontas  dos  apensáveis  com  a  escripturaçao  das  repartições  que  prepararam  os 
balances;  nao  ha  o  carne  dos  documentos  comprobatórios  e  L  se"  " 
«toe  ad  foram notodo ^^  ms  ^^^^  ^a „ 

floue  tudo        7T*  'ntelramenle  WePendenle  d°  MCT  "—«K  1-  v  ri. 
«,ae  tudo  quanto  dK  respeito  á  „,,,  d0  0TÇ  njd0toriosc 

hahhto  o  Poder  Legislativo  a  julSar  os  .andantes,  apresentondo.  sua  a™ 
havdasna  autorização  e  realização  das  despezas  "«.Mandades 

O  mecanismo  que  possuímos  é  defeituoso,  e  hasta,  para  convencermo-nos  disso 
pensar  que  nas  províncias  o  Contador,  que  processa  as  mi,m.  -  ' 

^e  ordena  o  pagamento,  s5o  mais  ^J^w^T.*.-  7^' 
defeituoso,  como  e,  „em  sequer  tuneciona  regu.a JenCpo to Z  as'  ZZ 
dos  responsáveis  não  sao  apuradas  cem  a  precisa  presteza  "** 

dignos,  que  indubitavelmenteha  no  Thesouro  e  nas  Thet      '  mU"° 

continua.ente  por  outnes  exigências  do  ^  ^T™^  *  "^ 

Assim,  »ea  patente  .  necessidade,  a  urgência  da  creaçao  de  um  Tribunal 
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de  Contas,  que  garanta  a  bon  administração  dos  dinheiros  públicos,  e  seja  o  alicerce 
sobre  que  se  levante  a  fiscalização  parlamentar. 

Será  elle  o  único  que,  conhecendo  de  toda  a  contabilidade  do  Estado,  possua 
meios  para  assegurar  ás  Camarás  o  á  Nação  que  os  balanços  demonstram  fiel  e 
perfeitamente  o  movimento  dos  dinheiros  públicos. 

Kssc  Tribunal  pode  ser  apenas  encarregado  da  verificação  posterior,  quero  dizer, 
da  tomada  das  contas  dos  responsáveis,  e  do  estudo  das  dos  funecionarios  que 
autorizarem  a  despeza,  ou  pôde  juntar  áquella  attribuição  a  do  exame  prévio, 
ficando  a  cargo  de  uma  de  suas  secções  a  escripturoção  de  créditos. 

A.  adopção  do  systema  belgo-italiano  de  incumbir-se  essa  corporação  do  exame 
prévio  não  me  parece  muito  recommendavel,  não  só  por  causa  dos  conflictos 
que  motiva  entre  o  Governo  e  o  Tribunal,  como  em  razão  do  maior  numero  de 
empregados  que  exige. 

Talvez  seja  mais  acertado  deixar  esse  serviço  á  directoria  geral  de  conta- 
bilidade, avivando-se  as  regras  estabelecidas,  determinando-se  clara  e  posi- 
tivamente quando  e  com  que  formalidades  é  licito  autorizar-se  despeza  urgente  e 
imprescindível,  cuja  verba  já  esteja  esgotada. 

O  Tribunal  assim  constituído  incumbir-se-ha: 

De  fixar ,  augmentar  ou  reduzir  as  fianças  dos  responsáveis,  quer  se 
achem  elles  na  Çôrte,  quer  nas  províncias ; 

De  multal-os,  quando  retardatários  na  exhibição  dos  livros  e  docu- 
mentos ; 

De  julgar  as  contas,  passando  quitações,  ou  expedindo  certidões 
da  importância  do  alcance  para  a  cobrança  executiva ; 

De  comparar  o  resultado  dessas  contas  com  o  das  dos  Ministérios ; 

De  redigir  um  relatório  das  irregularidades  encontradas,  o  qual  será 
impresso  e  apresentado  á  Assemblêa  Geral  Legislativa  com  a  resposta  das 
repartições,  onde  se  deram  taes  irregularidades. 

De  seus  julgamentos  só  haverá  recurso  de  revisão  para  o  próprio  Tribunal  e  de 
revista  ou  reforma  para  o  Supremo  Tribunal  de  Justiça  ou  para  o  Conselho  de  Es- 
tado, ampHadas  as  altribuições  desta  doutíssima  Corporação. 

Sei  que  se  hão  de  levantar  duvidas  acerca  do  exame  das  contas  dos  res- 
ponsáveis domiciliários  nas  províncias.  Indicar-se-hãocòmo  diffleeis,  senão  impra- 
ticáveis, a  remessa  dos  documentos  e  a  audiência  dos  interessados.  Permitti, 
porém,  lembrar- vos  que  os  Tribunaes  europèos  tomam  as  contas  dos  respon- 
sáveis existentes  nas  colónias,  fazendo  o  serviço  fácil  e  regularmente. 
F.-4 
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Rodear-nos-hemos  das  precauções  que  alll  se  tomaram,  e  achando  o  caminho 
preparado,  seguil-o-hemos. 

O  Tribunal  poder-se-ha  dividir  em  duas  repartições  éter  o  seguinte  pessoal: 

1  Presidente. 

6  Vogaes  ou  Ministros. 

1  Fiscal. 

1  Secretario. 

2  Contadores. 
36  Offlciaes. 

Para  garantir  a  sua  independência  poder-se-ha  determinar: 

Que  as  nomeações  de  Presidente,  Vogaes  e  Fiscal  caibam  a  uma  commissSo 

mixta  da  Assembléa  Geral  Legislativa,  e  as  dos  outros  funccionarios  ao  Ministério 
da  Fazenda ; 

Que  o  Presidente  e  os  Vogaes  sejam  formados  em  direito  ou  membros  do  Tri- 
bunal do  Thesouro,  eos  Contadores,  Secretario  e  Offlciaes,  nomeados  por  occasiao  da 
creaçso  do  Tribunal,  escolhidos  entre  os  empregados  das  repartições  de 
Fazenda  ou  da  Contabilidade  dos  diversos  Ministérios; 

Que  as  promoções  e  nomeações  que  se  realizarem  depois  da  reforma  se  façam 
por  proposta  do  Tribunal ; 

Que  os  Contadores  substituam  os  Vogaes  e  os  Offlciaes  o  Secretario  e  os 
Contadores; 

Que  os  funccionarios  só  sejam  aposentados  ou  demittidos  pelas  autoridades 
que  os  nomearem;  que  ás  demissões  preceda  julgamento  criminal  e  ás  aposenta- 
dorias pedido  do  interessado. 


BANCOS  DE  EMISSÃO 

Sanccionado  e  promulgado,  em  24  de  Novembro  ultimo,  o  Decreto  legislativo 
sobre  bancos  de  emissão,  que  vos  dignastes  votar,  manifestei  aos  illustrados  au- 
tores do  projecto  o  desejo  de  que  o  respectivo  Regulamento  fosse  por  elles  elaborado 

Tive  a  satisfação  de  conseguir  o  seu  assentimento,  ede  receber  logo  depois  o 
trabalho  de  que  se  incumbiram. 

Em  carta,  porém,  que  me  dirigiram,  annunciaram-me  que  havia  entre  elles 
divergência  na  parte  relativa  aos  bancos  de  fundo  metallico :  o  Sr.  Conselheiro  de 
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Estado  Visconde  do  Cruzeiro,  em  contrario  aos  seus  collegas,  era  de  parecer  que  são 
applicaveis  áquelles  estabelecimentos  as  limitações  postas  pela  Lei  ao  capital 
máximo,  com  que  cada  um  deve  formar-se,  e  á  somma  da  emissfio  permittida  para 
todos  os  que  se  organizarem . 

As  razões,  em  que  se  fundou  o  Sr.  Visconde  do  Cruzeiro  para  pensar  daquelle 
modo,  foram  as  seguintes  : 

l.a  O  Decreto  legislativo  nSo  autoriza  a  illimitaçâo  do  fundo  de  garantia  da 
emissão,  quando  esta  fòr  metallica.  A  única  differença  estabelecida  é  que  a  garantia 
constituída  em  apólices  confere  direito  apenas  á  emissão  equivalente  ao  valor  no- 
minal dos  títulos  depositados,  quando  não  depreciado,  ao  passo  que  a  constituída  em 
metal  autoriza  a  emissão  do  triplo  do  Talor  legal  do  deposito; 

2.»  N8o  se  pôde,  para  sustentar  o  contrario,  allegar  que  a  limitação  do 
máximo  do  fundo  de  garantia,  restringindo  a  emissão  de  cada  banco  a 
60.000:000$000,  torna  impraticável  o  uso  da  faculdade,  conferida  pelo  art.  9o  do 
Decreto,  de  contratar  o  Governo,  com  alguma  das  companhias  que  se  organi- 
zarem, o  recolhimento  do  papel-moeda.  A  realização  desse  desideratum  não 
depende  do  capital  ou  da  emissão  disponível,  mas  do  accordo  que  se  lavrar.  Um 
banco  com  60.000:000$000  de  emissão  pôde  obrigar-se  a  resgatar  180.000:000$000 
ou  mais,  conforme  o  prazo,  o  modoe  as  outras  clausulas  que  forem  estipuladas 
para  effectuar-se  tal  serviço.  Si  o  resgate  fôr  feito  gradualmente,  como  parece, 
pagando  o  Governo  progressivamente  em  apólices,  letras  ou  ouro  a  importância 
do  papel  tirado  da  circulação,  o  banco  venderá  esses  títulos,  levantará  um 
empréstimo,  ligar-se-ha  a   outros   estabelecimentos  de  credito  ou  negociará  o 

respectivo  contrato ; 

3.a  O  projecto  do  Decreto  legislativo  procurou  consultar  as  regras  da  prudência, 
não  concedendo  desde  logoampla  liberdade  á  faculdade  de  emittir  o  triplo  do  fundo 
metallico  sem  nenhum  limite,  ao  menos  emquanto  a  emissão  dos  bancos  concorrer 
com  o  papel-moeda.  Pretendeu-se  ensaiar  o  systema,  dando-se  o  remédio  para 
corrigil-o  ou  roodifical-o,  restringil-o  ou  amplial-o,  segundo  a  lição  da  experiência, 
sem  grande  perturbação  das  transacções,  sem  abalo  para  a  circulação,  como 
aconteceria  no  caso  da  liquidação  de  bancos,  cuja  emissão  attingisse  a  200  ou 
30O.0OO:O0O$O0O,  disseminada  no  Império  e  servindo  de  instrumento  a  innumeras 
operações  de  morosa  liquidação ; 

4.a  A  limitação  do  fundo  de  garantia  de  cada  banco  é  um  embaraço  ao  monopólio 
que  resultaria  da  organização  de  um  banco  com  iOO.OOO-.OOOlOOO  ou  mais  de  fundo 
melallico;  e  não  se  desejando  o  monopólio  legal  de  um  estabelecimento  privilegiado, 
não  se  deve  contribuir  para  o  monopólio  defacto ; 
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5.a  O  art.  8o  do  Decreto  legislativo  parece  nao  exceptunr,  mas  confirmar  a 

limitação. 

No  entretanto,  lembrou  o  Sr.  Visconde  do  Cruzeiro  que,  na  hypothese  de  se 
interpretarem  de  outro  modo  as  disposições  do  dito  Decreto,  nenhum  inconveniente 
haveria  em  reservar-se  para  o  Poder  Legislativo  a  decisão  sobre  o  ponto  em  que 
se  dava  a  divergência ;  e  isso  não  embaraçaria  a  organização  dos  bancos,  que 
poderiam  ir  preparando  os  seus  estatutos,  fazendo  as  precisas  convocações  e 
requerimentos. 

O  Sr.  Conselheiro  de  Estado  Visconde  de  Ouro  Preto,  por  si  e  por  seu  collega  o- 
Sr.  Conselheiro  de  Estado  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  contestou  desta  maneira  as 
razões  acima  relatadas : 

1.°  Havendo  a  estructura  do  projecto  sido  concebida,  sem  que  se  cogitasse  dos 
estabelecimentos  de  base  metallica,  e  tendo-se  em  vista  principalmente  os  de  ga- 
rantia em  apólices,  nSo  se  podia  pretender  que  fossem  applicaveis  aquelles  as 
restricçõescreadas  para  esses,  só  porque  a  Lei  não  os  exceptuou  expressamente. 
Ao  contrario,  desde  que  são  de  natureza  diverso,  deve-se  entender  que  não- 
prevalecem  a  seu  respeito,  uma  vez  que  a  Lei  positivamente  não  o  determinou ; 

2.°  Não  se  deve  temer  o  monopólio  de  um  banco  com  o  capital  de 
100.000:000$OCO,  desde  que  nada  impede  que  outros  bancos  se  estabeleçam  com 
iguaes  ou  maiores  recursos.  Si  o  primeiro  fizer  bons  negócios,  razão  demais  para 
animar  a  concurrencia.  Si  fòr  infeliz,  retirar-se-ha  da  praça.  Do  monopólio  legal 
ê  que  convém  receiar:  a  liberdade  corrige  tudo.  Um  grande  banco  pôde  pro- 
porcionar muito  maiores  benefícios  ao  commercio  e  a  industria  do  que  muitos, 
mas  insignificantes ;  e,  assim,  pelo  temor  de  um  mal  eventual,  que  aliás  encontra 
correctivo,  nâo  se  devem  sacrificar  vantagens  certas  e  importantes  ; 

3.°  Si  um  estabelecimento  de  credito  com  um  capital  de  2O.O0O:O0O;OCO  é 
capaz  de  realizar  o  resgate  do  papel-moeda,  o  que  dispuzer  de  100.000:000$Q30 
mais  facilmente  o  conseguirá; 

4.°  E'  verdade  que  motivará  graves  perturbações  a  liquidação  de  um  banco 
de  avultado  capital ;  mas  a  fallencia  de  um  pequeno  estabelecimento  de  credito,, 
ligado  a  outros  que  não  sejam  mais  sólidos,  arrastará  todos  e  as  perturbações 
se  hão  de  dar  com  igual  intensidade; 

5  °  Sujeitar  ás  Camarás  a  resolução  da  duvida  poderá  trazer  a  desvantagem 
de  perder-se  o  ensejo  de  dotar  desde  já  a  Nação  com  instituições,  que  terão 
immensa  e  benéfica  influencia  nas  suas  condições  económicas  e  financeiras. 

Parecendo-me  de  conveniência  não  demorar  a  publicação  do  Regulamento, 
ouvi  sobre  o  ponto  da  discordância  os  Srs.  Conselheiros    de  Estado,  membros 
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da  Secção  de  Fazenda,  Paulino  José  Soares  de  Souzo  e  Manoel  Pinto  de  Souza 
Dantas,  e  o  venerando  o  conspícuo  estadista,  cuja  falta  nós  todos  deploramos, 
o  Sr.  Barfio  de  Cotegipe,  que  se  achava  na  presidência  de  um  dos  nossos  mais 
notáveis  estabelecimentos  bancários. 

Pronunciaram-se  todos  pela  opinião  do  Sr.  Visconde  do  Cruzeiro,  como  a  que 
mais  se  conformava  com  o  plano  systematico  da  Lei. 

Bem  que  eu  pense  que  no  Brazil  um  grande  banco,  perfeitamente  organizado 
e  dirigido,  deva  animar  mais  eficazmente  o  commercio  e  a  nossa  principal  in- 
dustria, e  regular  mais  promptamente  o  meio  circulante,  do  que  pequenos  es- 
tabelecimentos, movendo-se  com  diminutos  capitães  em  curto  espaço;  comtudo 
não  podia  incluir,  e  não  inclui,  no  Decreto  regulamentar  n.  10.144  de  5  de  Janeiro 
ultimo,  uma  excepção  que  não  encontrava  na  Lei. 

Em  vossa  sabedoria  resolvereis  si  convém  modificar  o  que  está  disposto. 

E,  para  esclarecer  esta  importante  matéria,  cumpre-me  ainda  informar-vos 
que  a  Lei  e  o  seu  Regulamento  não  foram  devidamente  comprehendidos  ou 
não  satisfizeram  a  espectativa  publica.  O  Governo,  que  tem  tido  algumas  pro- 
postas e  planos  para  o  resgate  do  papel-moeda  e  para  a  creação  de  grandes 
bancos,  não  recebeu  um  projecto  sequer  para  a  organização  de  companhias  ano- 
nymas,  emissoras  de  bilhetes  ao  portador,  garantidos  por  apólices;  entretanto, 
a  actualidade  se  afigura,  quando  os  títulos  de  5  %  estão  a  pouco  mais  de  96, 
como  a  mais  própria  para  taes  emprehendimentos. 

AUXUJOS  Á  LAVOURA 

No  intuito  de  facilitar  promptos  recursos  aos  agricultores,  que  lutassem  com 
difficuldades  para  acudir  ás  suas  colheitas  e  plantações,  em  consequência  da  trans- 
formação que  se  realizou  no  regimen  do  trabalho,  acceitei,  como  já  tive  occasião  de 
trazer  ao  vosso  conhecimento,  as  propostas  que  me  foram  apresentadas  por  esta- 
belecimentos de  credito  da  maior  confiança. 

Dous  accordos  para  esse  fim  assignaram-se  com  o  Banco  do  Brazil,  e  um 
com  o  da  Bahia,  todos  pelo  prazo  de  cinco  annos. 

Naquelles  crearam-se  caixas  de  empréstimos  agrícolas  para  as  provincias  de 
S.  Paulo,  do  Rio  de  Janeiro,  de  Minas  Geraes,  do  Espirito  Santo,  de  Pernambuco, 
do.Rio  Grande  do  Norte,  da  Parahyba  e  das  Alagoas,  destinando-se  4.000:000$000  á 
primeira,  8.  O00:000$000  ás  segunda,  terceira  e  quarta,  e  3.000:000$000  ás  quatro 
ultimas,  davendo  o  Governo  fornecer  metade  do  capital  e  o  Banco  a  outra  metade. 
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No  terceiro  contrato  estabeleceu-se  uma  secçfio  agrícola  na  Bahia  e  em  Sergipe, 
com  o  capital  de  3.0M:OOQ$000,  para  o. qual  contribuiriam  em  partes  Iguaes  o 
Thesouro  e  o  Banco. 

De  conformidade  com  esses  accordos,  os  empréstimos  se  realizam  por  hypo- 
theca,  aprazodedousannos,  por  penhor  ou  caução,  a  um  anno,  e  por  letras  de 
duas  firmas,  pelo  menos,  a  seis  mezes,  adoptando-se  a  conta  corrente  para  as 
operações  de  hypotheca  e  penhor,  por  ser  mais  commoda  ao  mutuário. 

A  hypotheca  é  restricta  ao  caso  em  que  o  lavrador  a  prefira,  por  nuo  querer 
offerecer  a  garantia  pessoal  de  segunda  firma,  ou  de  penhor  agrícola. 

O  juro  é  de  6°/o  annual,  salvo  a  demora  de  pagamento. 

Está  fixo  em  20:0003003  o  máximo  do  empréstimo  era  S.  Paulo,  no  Rio  de  Janeiro, 
em  Minas  Geraes  e  no  Espirito  Santo,  e  em  10:0003000  nas  províncias  do  Norte. ' 

A  parte  do  capital,  com  que  o  Governo  tem  de  entrar  por  prestações,  á  medida 
que  se  torne  precisa,  nSo  vence  juros  a  seu  favor,  senSo  quando  fica  inactiva,  por 
mais  de  um  trimestre,  nas  caixas  agrícolas;  mas  o  Thesouro  nsosoffre  prejuízo  nas 
quantias  adiantadas,  que  lhe  serão  restituídas  integralmente,  findos  os  prazos 
determinados  para  a  liquidaçfio  das  operações. 

Tendo  o  Banco  do  Brazil  completado  a  somma  de  25.O03:O0O$0OO,  que,  pelo 
art.  2o  da  Lei  n.  2400  de  17  de  Setembro  de  1873,  era  obrigado  a  empregar 
em  empréstimos  á  lavoura,  ficou  dispensado  da  multa  de  8  o/0  a  que  estava 
sujeito  pela  ultima  parte  do  art.  3<>  do  accordo  celebrado  com  o  Governo  para 
a  execução  da  mesma  Lei;  continuando,  porém,  a  amortização  de  2  Vi  %  sobre 
o  capital  primitivo  da  emissSo  (45.600:000$000). 

Os  dous  Bancos  obrigaram-se  a  renovar  os  contratos  de  sua  actual  repartição 
de  hypothecas  com  os  mutuários,  cujas  condições  de  solvabilidade  dependam  de 
prazo,  e  cujos  bens  offereçam  as  precisas  garantias  e  conservem  prelaçSo,  n3o 
devendo  exceder  do  anno  de  1900oprazoporaextmguir-seaemiss5oeo  dashy- 
pothecas  que  se  innovarem. 

Como  vedes,  com  pequeno  sacrifício  para  o  Estado,  procurou  o  Governo  occorrer 
ás  necessidades  mais  urgentes  da  lavoura,  e,  ou  porque  taes  necessidades  nfio  eram 
tantas  como  diziam,  ou  porque  acharam  os  agricultores  outros  meios  de  satis- 
fazel-as,  tem  o  Thesouro,  da  data  dos  accordos  até  a  das  ultimas  informações, 
adiantado  a  importância  de  4.300:000$000,  sendo : 
j»ra  a  zona  do  Bio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  etc. 

(accordo  de  3  de  Agosto.) 3.000:000$000 

para  a  da  Bahia  ( dito  de  12  de  Setembro )  . .  700:000$000 

para  a  de  Pernambuco  (dito  de  9  de  Outubro).  600-000$000 
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CONTRABANDO  NAS  FRONTEIRAS  DO  SOL 

Em  desempenho  da  commissáo  de  que  fora  encarregado,  de  inspeccionar  as  re- 
partes fiscaes  do  fronteira  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  informar  sobre  as  providencia* 
prec.sas  para  oppor  barreira  ao  contrabando,  que  por  aquella  fronteira  se  pratica 
entre  as  Republicas  Oriental  e  Argentina  e  o  Império,  o  conferente  da  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro,  José  Baptista  de  Costro  e  Silva,  apresentou  o  relatório  que 
vai  appenso  sob  a  letra  B,  no  qual  achareis  consignados  as  observações  e  os 
pareceres,  que  o  estudo  minucioso  dos  factos  lhe  suggeriram. 

Confirmando,  na  máxima  parte,  a  opinião  dos  que  anteriormente  se  occu- 
param  do  mesmo  objecto,  diverge  delles  em  alguns  pontos  de  apreciação,  e 
propõe,  como  as  únicas  eficientes  para  tal  fim,  medidas  de  fiscalização  interna 
consistentes  na  melhor  adaptação  das  repartições  fiscaes  da  fronteira  aos  fins' 
para  que  foram  instituídas  e  combinadas  com  a  intervenção  governativa  do  Império 
janto  ás  Republicas  confins,  no  intuito  de  regulamentar,  no  interesse  reciproco  de 
todos,  as  condições  do  transito  de  mercadorias  pelo  território  ou  pelas  vias  ffu- 
viaes  de  ambos  os  paízes  platinos  para  o  Brazil. 

Para  as  medidas  a  tomar  neste  ultimo  sentido,  propõe  a  escolha  de  um  dos 
dous  typos  de  accordo  amigável,  independentes  ambos  de  tratados  aduaneiros, 
sobre  os  quaes  o  Governo  se  pronunciará  depois  de  estudo ;  e,  para  obviar  as  pri- 
meiras, que  sSo  necessidades  palpitantes  da  situação,  indica  a  conveniência  de  des- 
Pezas,  já  com  a  dotação  de  recursos  materiaes,  já  com  o  augmento  do  pessoal  das 
repartições  fiscaes,  que,  sem  excederem  á  verba  autorizada  para  tal  fim  na  Lei  de 
orçamento  em  vigor,  ascendem  á  somma  de  281: 140$000 ;  sendo  a  de  iôSfcOgoíOOO  com 
caracter  permanente,  pois  se  refere  a  pessoal  e  custeio,  e  gravando  apenas  tempo^ 
rariamente  o  orçamento  a  de  Í29:050$000  para  acquisição  de  material. 

LOTERIAS 

O  quadro  n.  5,  organizado  de  accordo  com  a  disposição  do  art.  14  da  L 
n.  3.348  de  20  de  Outubro  de  1887,  mostra  o  estado  da  extracção  das  loterias  no 
fim  do  anno  de  1888. 

Tendo  aquella  Lei  determinado  que  náo  se  permittisse  a  venda»  nesta  Corte  e  na 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  de  bilhetes  de  quaesquer  loterias  geraese  provinciaes, 
emquanlo  nSo  se  completasse  a  indemnisaçfio  de  que  ella  trata,  o  Governo  só 
tem,  desde  entfio,  mandado  extrahir  as  loterias  que  competem  á  essa  indemnisaçao, 
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inclusive  as  das  obras  da  Matriz  da  Candelária  da  Corte,  que  estavam  igualmente 
retardadas,  com  prejuízo  considerável  para  as  mesmas  obras. 

O  mencionado  quadro  demonstra  : 

Que  ficaram  por  indemnisar  no  fim  do  anno  de  1887 101  !í 

Que, das  43  designadas  para  1883,  só  foram  extrahidas  nesse  anno....     24 
Que,  tendo  as  Instituições  direito  a  uma  extracção  annual  de  29  loterias, 
na  forma  das  leis  que  as  concederam,  as  da  indemnisaçSo  não  passaram 

em  1888  do  referido  numero  de 24 

Que,  para  completara  mesma  indemnisação,  faltavam  ainda  no  fim  daquclle 
anno 80  * 

Numero  que  se  elevava  ao  de  107  y* ,  incluídas  as  loterias  da  extracção 
annual,  á  que  as  Instituições  têm  direito,  como  disse. 

Em  consequência  da  morosidade  destas  extracções,  que  n5o  permitte  o  prom- 
pto  cumprimento  da  Lei  del8S7,  morosidade  devida  à  continuação  do  abuso  da  venda 
nesta  Corte  das  loterias  prohibidas,  não  obstante  as  diligencias  que  se  têm  empre- 
gado para  reprimil-o,  como  requisitei  do  Ministério  da  Justiça,  e  esse  Ministério 
ordenou  á  Policia,  resolvi  approvar  o  plano  que  o  digno  Presidente  da  Dire- 
ctoria do  Monte  Pio  Geral  de  Economia  dos  Servidores  do  Estado  offereceu, 
para  uma  grande  loteria  de  capital  de  1.200: 0003000,  abrangendo  dez  das  de 
120:000$000,  pertencentes  á  serie  das  da  indemnisaçSo  devida  ao  dito  estabelecimento. 

A  extracção  desta  grande  loteria  está  marcada  para  8  do  próximo  mez  de  Junho, 
e,  si  ella  se  realizar,  como  espero,  o  numero  das  loterias  a  indemnisar  ficara" 
reduzido  a  80  y» ,  segundo  explica  o  citado  quadro. 

As  extracções  no  corrente  anno,  que  até  aqui  têm  sido  também  mo- 
rosas, pois,  em  vez  de  16,  que  devia  ter  havido  até  o  fim  de  Abril, 
não  passaram  de  5  y* ,  são  agora  mais  frequentes,  porque  a  policia,  em  execução 
das  ordens  recebidas,  vai  reprimindo  o  abuso  da  venda  nSo  autorizada  de  bilhetes, 
que  as  difficultava. 

DIVIDA  PASSIVA 

DIVIDA  EXTERNA. 

O  capital  circulante  em  31  de  Dezembro  ultimo  attingia  a  somma  de  £  28.568.300, 
conforme  se  demonstra  na  tabeliã  n.  6. 

Comparada  essa  importância  com  a  indicada  no  quadro  n.  6  do  Relatório  do 
anno  passado,  verifica-se  uma  differença  de  £  5.616.600,  resultado  do  augmento 
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de  £6.297.300  do  ultimo  empréstimo  eda  diminuiçfio  de  £  G80.700da  amortização 

relativa  a  1888,  tabeliã  n.  7. 

Realizou-se  a  amortização  nos  empréstimos  de  : 

1863 216.300 

1865 108.900 

1871 '  37.400 

1875 135.500 

1883 59.600 

1886 33.000 

Vereis,  da  mesma  tabeliã  n.  7,  que  somente  os  títulos  de  4  y2  %,  do  empréstimo 
de  1883,  foram  comprados  no  mercado  abaixo  do  par,  sendo  todos  os  outros 
sorteados  nos  termos  dos  contratos,  por  estarem  cotados  acima  do  valor  nominal. 

As  ultimas  noticias  recebidas  dão  estes  mesmos  títulos  vendidos  ao  par. 

Não  se  têm  movido  fundos  para  Europa .  O  Governo  conservou  em  mãos  dos 
Agentes  o  producto  do  empréstimo,  para  occorrer  ás  despezas  no  exterior,  e  com 
a  renda  que  foi  arrecadando  pagou  os  bilhetes  do  Thesouro  e  a  outra  parte  da 
divida  fluctuante. 

DIVIDA  INTERNA 

JDivida  fundada  nos  termos  da  JL.ei  de  1SJ3?'.—  No  período  de  1  de 
Abril  de  1S88  a  31  de  Março  do  corrente  anno  deram-se  duas  occurrencias  que  alte- 
raram o  estado  desta  divida. 

Segundo  o  quadro  n.  14,  que  no  anno  próximo  passado  submetti  à  vossa  apre- 
ciação, importava  ella  em 381 .595:700$000 

Addicionando-se-lhe  agora  o  valor  nominal : 

de  apólices  dadas  posteriormente  em  pa- 
gamento da  divida  inscripta  da  Província 
de  Matto  Grosso  ( tabeliã  n.  8) 3:600$000 

de  apólices  que,  cumprindo  sejão  reembolsa- 
das, á  vista  do  pedido  feito  pelos  possui- 
dores, não  o  foram,  por  não  haverem  sido 
exhibidos  atè  hoje  os  documentos  necessá- 
rios, e  que  terão,  conseguintemente,  de  ser 
convertidas,segundo  as  prescripções  legaes  56:000$000         59:600$000 

Fica  a  somma  do  capital  circulante,  constante 
das  tabeliãs  ns  9  e  10,  elevada  a 381.655:300$000 

F.-5 
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A  Caixa  da  Amortização  recebeu  nas  devidas 
épocas,  para  acudir  á  despeza  com  o  paga- 
mento do  juro  e  resgate  a  seu  cargo.a  quan- 
tia de  18.827:761$500,  destinando-se  ao  pa- 
gamento do  juro  dos  títulos  emittidos  nos 
termos  do  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827 
( demonstração  n.  11 ) 

dos  do  empréstimo  contrahidoem  virtude  da 
autorização  conferida  peio  Decreto  n.  4244 
de  15  de  Setembro  de  1868  (quadro  n.  12). 

dos  do  empréstimo  levantado  de  conformi- 
dade com  o  Decreto  n.  7.381  de  19  de  Julho 
de  1S79  ( tabeliã  n.  13) 


16.564:551$500 


2.G93:210$000 


170:000$000 

18.827:761$500 

Continuou-se  a  cumprir  a  disposição  do  art.  48  da  Lei  n.  514  de  2S  de  Outubro 
de  184S:  a  Caixa  da  Amortização  comprou  mais  295  apólices  de  diversos  valores  na 
importância  de  237:7003000,  subindo,  assim,  a  2.7S9:000$000  a  somma  dos  títulos 
em  que  têm  sido  convertidos  os  juros  não  reclamados  ( quadro  n.  14.) 

Os  287:700$000,  ora  adquiridos,  custaram  275:535$800. 

A  renda  do  cofre  especial elevou-se  em  1888  a  132:257$500.  Existia,  como  vos 
informe,  no  Relatório  do  anno  passado,  um  saldo  de  63:344$350,  de  modo  que  para 
a  compra  das  supramencionadas  apólices,  o  cofre  dos  juros  não  reclamados  em- 
prestou  apenas  79:933$950. 

Empréstimo  nacional  de  iscs.-  Da  citada  tabeliã  n.  10,  appensa  a  este 
relatório,  vereis  que  presentemente  circula  a  importância  de  18.953:500$000  eme  em 
relação  a  de  19.838:500^)00,  demonstrada  no  quadro  n.  14  apresentado  'em  lm 
manifesta  a  differença  835:000*30,  proveniente  das  amortizações  effectuadas  poste- 
normente.  ^ 

Emprego  TOclon<a  de  18yo._  Q  ^  ^ 

« .sobre  , to  quadro n.  io,  era  de  35.8:2:500800;  tendo-,*,  porta,  resgatado,  de 
Ide  Ata  de .anno  passado  a  31  de  Março  »llimo,a  taportonoia  dei.C40:OOC*w, 
desceu  a  34.232:500$C00.  w">ahj, 

Divida  anterior  a  is*r.-  verifica-se  na  tabeliã  n.  15  que  a  importância 
dessas  obngações  do  Thesouroé  hoje  de  138:318^46,  por  se  haver  pago  a  conta 
de  uma  mscripeão  de  divida  da  Provinda  de  Matto  Grosso,  a  quantia  de  im£ 
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Não  soffrernm,  porém ,  modificação  a  divida  inscripta  nos  auxiliares  das  pro- 
víncias (quadro  n.  i6)  nem  a  anterior  a  1827,  não  inscripta  e  menor  de  40O$O00  ( de- 
monstração n.  17).  A  importância  da  primeira  é  de  148:7658260  e  a  da  segunda 
de  22:176$97ò. 
Fapei-moeda.—  Em  30  de  Abril  do   anno  passado  ficou  em 

circulação,  como  vos  informei,  a  quantia  de 188.861 :2G3$000 

Emittiu-se,  em   troco  de   moeda  subsidiaria  para  auxiliar  a 

substituição  com  desconto,  a  de 2:5OO$0OO 

188.863:763$00Í) 

Recolheu-se  á  conta  do  empréstimo  ao  Banco 
do  Brazil,  nos  termos  das  Leis  n.  3263  de  18 
de  Julho  de  1885  e  n.  3.396  de  24  de  No- 
vembro ultimo,    art.  3o,  a  de 3.000:0008000 

substituiu-se  por  moeda  de  nickel  e  bronze  a  de  l  :0õ9$070 

annullou-se,  por  desconto  soffrido  pelas  notas 

em  substituição,  a  de 43 :490$439        3.044:549$500 

existia  em  circulação,   na  data    do   quadro 

n.  4,  a  de 185.819:213$500 

Elevou-se  a  5.149:311$230  a  importância  que,  em  consequência  das  substituições 
de  notas,  tem  sido  annullada  da  existência  em  circulação,  sendo  4. 326:667$000  de 
cédulas  não  apresentadas  ao  troco  e  822:644$280  de  desconto  realizado,  de  con- 
formidade com  a  lei. 

Tendo  apparecido  notas  falsas  de  200S030  da  5a  estampa,  a  Junta  da  Caixa  da 
Amortização  resolveu  substituil-a. 

Estão  sendo  processados  nos  Estados-Unidos  alguns  falsificadores  do  nosso 
papel-moeda. 

Bilhetes  do  Tliesouro. — Em  Março  do  anno  passado 

circulava  a  quantia  de 31.351:000$000 

reformou-se  de  Abril  a  Junho  a  de 22:000$000 

3i.373:0O0$00O 
resgatou-se  a  importância  de 31.327:500$000 

não  foi  ainda  paga  (tabeliã  n.  18)  a  de 45:500$000 

sendo  33:500$000de  bilhetes  já  vencidos  e  12:000$000  dos  que  se  hâo  de  vencer 
em  Maio  e  Junho. 
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Empréstimo  do  cofre  do  orpuãos—  Existia  na  dota  dos  últimos  escla- 
recimentos recebidos  no  Thesouro  (tabeliã  n.  10)  a  somma  de  J 5. 340: 430*479  que, 
comparada  com  a  mencionada  na  tabeliã  n.  19  (15.909:78l$560),  annexo  ao  Relatório 
do  anno  passado,  mostra  uma  differença  para  menos  de  5G9:342$081. 

Empréstimo  de  particulares—  Extinguir-se-ha  no  anno  de  1920  o  con- 
trahido  em  26  de  Novembro  de  1870,  a  juro  de  sysy0,  com  Joaquim  José  da  Silva 
Freire. 

O  serviço  desse  empréstimo  tem  sido  feito  com  toda  a  regularidade. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes— O  quadro  n.  20  cxhibe  minuciosamente 
o  saldo  liquidado  e  verificado  no  Thesouro.  Não  é  possível  dar-se  exacta  infor- 
mação sobre  o  verdadeiro  estado  desta  conta  e  da  dos  depósitos  públicos,  por 
nfio  serem  ainda  completos  os  esclarecimentos  prestados  pelas  Thesourarias.  ' 

A  somma  conhecida  é  de  4.067:889$318,  da  qual  se  presume  prescripta  a  de 
1.770:720$882. 

Depósitos  das  Caixas  Económicas-  No  anno  passado  era  de 
22.851:õ8S$848  a  importância  destes  depósitos.  A  tabeliã  junta,  sob  n.  21,  aceusa  a 
existência  de  24.534:590*027  ;  ha  um  excesso  de  1.GS3:001$179,  que  deve  ser  alterado 
quando  se  liquidar  o  exercício  de  1888. 

Depósitos    do   Monte  de    Soocorro   da  Corte- Em   Dezembro    de 
1887  o  saldo  destes  depósitos  era  de  819:S71$S94.  Durante  o  anno  findo  entrou 
a  quantia   de  223:520$08l,  e  foi  retirada  a  de  12*000*000;  achando-se,  portanto 
a  divida  do  Thesouro  elevada  a  919:39l$975  em  31  de   Dezembro  ultimo,  como 
se  vè  da  tabeliã  n.  22. 

Depósitos  públicos- Até  31  de  Março  ultimo  attingiam  a  4.0;2:223$S8o 
(tabeliã  n.  23);  mas,  deduzindo**  a  importância  dos  papeis  de  credito  e  de 
algumas  jóias,  ficam  reduzidos  a  1.320:230»»,  sendo  1.304 : 33 18750  do  dinheiro 
recolhido  aos  cofres  do  Thesouro  e  das  Thesourarias  de  Fazenda,  e  15*18)880  do 
valor  dos  objectos  de  ouro  e  prata,  remeltidos  á  repartição  competente  para  serem 
convertidos  em  moeda. 

Depósitos  de  diversas  ordens- O  saldo  sobe  a  16.295:133*41.-,,  mais 
1.242:998$742  do  que  o  consignado  no  ultimo  Relatório,  tabeliã  n  24 

Estes  algarismos,  porém,  hão  de  soffrer  modificação,  quando  se  encerrar  defini- 
tivamente  o  exercício  de  1888. 

Renda  com  applicaçúo  especial-  Fundo  de  emancipação-  4. 

arrecadação  effectuada  no  exercício  de  1883-  1887,  conforme  o  resumo  feito  para  a 
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organização  do  balanço  provisório,  subiu  n ,  «vir-.™ 

a  que  se  fezno  exercício  de  1888  importou  em ;;;:; í"£££ 

a  dos  exercidos  de  1871  -  1872  o  1885    <ssr  «„  -.«o.4H*770 

1872  0  188o- 188G  em 20.-444 :264$374 

Sommava  a  receita  nas  datas  das  informações  recebidas  pelo  The-  ' 

souro 

n„„        ,  27.035:010$744 

Despendeu.se  em  1886 - 1887  a  quantia  de 2.015:721$'97 

Idem  em  1888 

_.  73:234$022 

Idem  no  período   decorrido    de    1S7J  - 1872  a 

1^85    iSR'-* 

J 18.08S:912$310       20.177:888$229 

Ficouosaído  ( tabeliã  n.  25)  de ^2^5 

que  ô  ilíquido  -lo,  porque  pode_se  ter  realizad0  nas  provincJaS)  depo.s  da  data  dQs 
balanços  que  enviaram,  alguma  operado  de  despeza,  ou  annullaçáo  de  lançamento  • 
2o,  porque  na  sua  importância  se  acha  comprehendida  uma  parte  da  renda,  que' 
será  restituída,  nos  termos  do  art.  5»  da  Lei  n.  3393  de  24  de  Novembro  do  anno 
próximo  findo  e  da  Circulam.  6  de  8  de  Março  ultimo;  8-,  porque  está  sujeito  ao 
pagamento  de  algumas  manumissões,  já  autorizado,  mas  ainda  nfio  reclamado. 

D0US  terÇOS  dos  feitos  addicioaaes  applicaveis  ao  serviço  de 
coionisação,  etc.  Da  tabeliã  n.  23  consta  um  saldo  de  6. 033:022$! 85,  depen- 
dente também  de  liquidação. 


DIVIDA  ACTIVA 


Divida  de  impostos— Liquidou-see  escripturou-se  durante  o  anno  findo 
a  quantia  dei.  170: 393*381,  proveniente  de  imposições  diversas,  lançadas  pela  Re- 
cebedoria do  Rio  de  Janeiro.  Asomma  desta  divido,  que  até  fins  de  1837  era  de 
16.526: 167$678,  subiu,  como  se  acha  demonstrado  na  tabeliã  n.27,  á  de  17.693:766^039 
pela  qual  eram  responsáveis  449.403  devedores. 

Tendo,  porém,  sido  paga  amigavelmente  por  90.793  contribuintes  a  quantia  de 
5.538:4958157  e  executivamente  por  142.5S5  a  de  6.157:657$824;  e  havendo  sido  ex- 
onerados do  pagamento,  nos  termos  do  art.  õ*  da  Lei  n.  3398  de  24  de  Novembro 
de  1883,  que  extinguiu  as  dividas  provenientes  da  ex-propriedade  servil,  104.873,  na 
del.37S:171$840,  bem  como,  em  virtude  de  outras  disposições  da  Lei  em  vigor 
6.525,  na  de  39l:032$280,  resta  cobrar  de  104.622  devedores  a  somma  de  reis 
4.231 :379§95S. 
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A  llquidaçfio  o  cscrlpturaçUo  da  divida,  resultante  de  impostos  lonçados  pelas 
estações  de  arrecadação  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  também  augmentou, 
por  isso  que,  importando,  no  fim  do  anno  de  1887,  em  1.827:230$340,  pela 
qual  eram  responsáveis  154.419  devedores,  elevou-se  em  31  de  Dezembro  findo,  con- 
forme consta  da  tabeliã  n.  23,  al.907:446$077,  cobravel  de  157.847  contribuintes  ; 
dos  quaes  12. 486 solveram  o  debito  amigavelmente,  na  importância  de  171:670$272, 
38.551  executivamente  na  de  429:590$S5$,  sendo  exonerados  G42,  na  de  16:983$315,  e 
restando  receber  de  106.168  devedores  a  de  1.289:202$232. 

A  divida  de  impostos  lançados,  ja  mencionada,  reunida  â  de  alcances  e  a  de 
outras  origens,  era  em  31  de  Dezembro  ultimo,  em  todo  o  Império,  de  22.403:348$562, 
segundo  se  vê  da  tabeliã  n.  29,  e  presume-se  incobravel  em  grande  parte. 
O  sensivei  decrescimento  que  apresenta  em  relação  á  que  consta  do  Relatório 
anterior  deve  ser  attribuido  menos  á  solvabilidade  dos  devedores,  do  que  à  pro- 
videncia da  citada  Lei  de  24  de  Novembro,  da  qual  resultou,  de  sua  data  alè  hoje,  a 
diminuição  de  mais  de  3.000:0001000  no  quadro  correspondente. 

Divida,  activa,  externa.—  Das  informações  existentes  na  directoria  geral 
de  contabilidade  na  data  da  tabeliã  n.  30  constava  que  o  debito  da  Republica  do 
Uruguay  ascendia,  em  31  de  Março  ultimo,  a  18.635:183$843,  eoda  Republicado 
Paraguay,  pelas  transacções  relativas  á  estrada  de  ferro  de  Assumpção,  a  244:638$980. 

Garantia  ele  juros  as  estradas  de  ferro.  —  Os  cofres  geraes  têm 
despendido,  até  fins  de  Outubro  do  anno  passado,  em  juros  garantidos  pelas 
administrações  provinciaes  a  companhias  de  estradas  de  ferro,  a  importância  de 
16.572:826$175,  conforme  se  vè  do  quadro  n  31. 

Dessa  quantia  cabe: 

A'  Provinda  da  Bahia 10.029:547$933 

de  Pernambuco 4.808:345$313 

deS.  Paulo . 1.734:932$326 

THES0UR0  NACIONAL 

SECRETARIA  DA  FAZENDA 

Com  o  desenvolvimento  geral  dos  negócios  públicos  tem  crescido  o  expediente 
desta  repartiçSo,  que,  entretanto,  o  conserva  em  dia  e  regular,  graças  ao  zelo  do 
seu  reduzido  pessoal. 
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Por  falleclmento  do  Offlclal-malor  Conselheiro  José  Severiano  da  Rocha  foi 
nomeado  para  este  logar  o  Conselheiro  Augusto  Frederico  Coita,  que  já  o  substituía 
em  seus  impedimentos. 

No  annexo  C  encontrareis  as  leis,  os  decretos  do  Poder  Executivo  e  as  circulares, 
expedidos  por  esta  repartição,  posteriormente  á  data  do  Relatório  do  anno  passado.' 

DIRECTORIA  GERAL  DE  CONTABILIDADE 

O  expediente  desta  repartição  é  feito  com  regularidade. 

Das  dividas  de  exercícios  findos  existem  apenas  por  despachar  as  que  não  foram 
ainda  requeridas  pelos  interessados,  nos  termos  das  disposições  que  regulam  a 
matéria. 

Continua  em  liquidação  o  saldo  em  poder  de  responsáveis.  Para  que  não  seja 
elle  augmentodo  com  a  importância  de  novos  adiantamentos  deram-se  providencias 
no  Decreto  de  5  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Com  o  orçamento  vão  ser  apresentadas  as  synopses  dos  exercícios  de  1883-1887 
(comprehendendo  30  mezes)  e  de  18SS  (com  12  mezes).  Brevemente  será  submettido 
a  vossa  apreciação  o  balanço  definitivo  daquelle  exercido,  que,  como  sabeis,  teve  três 
semestres  correntes. 

A  partir  do  anno  próximo  futuro,  distribuir-se-hSo  no  principio  das  sessões  o 
balanço  do  exercicio  liquidado  e a.synopse  do  que  ficar  em  liquidação:  para  esse  fim 
foi  proposta  e  decretada  a  medida,  constante  do  art.  9°  da  Lei  n.  3396  de  24  de  Novem  - 
bro  ultimo. 

DIRECTORIA  GERAL  DAS  RENDAS  PUBLICAS 

Apesar  de  desfalcada  de  pessoal,  continua  esta  directoria  a  trazer  em  dia  os 
diversos  e  importantes  serviços  incumbidos  ás  duas  subdirectorias  de  que  se 
compõe. 

DIRECTORIA  GERAL  DO  CONTENCIOSO 

Os  serviços,  commettidos  a  esta  directoria,  continuam  a  ser  desempenhados 
salisfactoriamente.  A  contar  de  Io  de  Abril  de  1888  até  31  de  Março  do  corrente 
anno,  além  de  examinar  autos,  precatórios,  relações  semestraes  das  causas  exe- 
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cativas  ou  de  natureza  diversa,  enviadas  de  algumas  províncias,  informações  sobre 
fianças,  hypothecas,  propostas,  contratos,  etc,  lavrou  75  termos  do  varias  obri- 
gações, processou  1.769  avisos  e  offlcios  e.925  requerimentos,  tendo  remettido 
para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Corte  14.408  certidões  de  divida,  e  expedido  grande  numero 
de  mandados  de  igual  natureza,  oíBcios,  instrucções  e  circulares. 

DIRECTORIA  GERAL  DA  TOMADA  DE  CONTAS 

suo  cSre^rt0rÍa  ^  ^  *""*  """**"  ^ >»»*"  ° 

Tem  augmentado  tanto  de  anno  para  annoo  numero  de  processos  recebidos 
que  «-te»  actualmente  a   tomar  7J6  contas  ;  e,  por  mJ  '• ^ 

ZZd°TinUt0  PeSS°aldaSduaS  ™^™>  *  qoe  -se  compõe  a  d  re  toTa 
Mo  poder,  vencer  o  atrazo  deste  tmbalho,  difficil  o  moroso  de  sua  natura      o 
esultado  ser.  ir  esse  atrazo  augmentando  sempre  na  mesma  ?ro^TlL 
volvimento  que  forem  tendo  os  diversos  serviços  públicos 

tado^e  tarlt  Pr°VÍdendad°  ^  "^  °  mal  ^  d™  -ulta  para  o  Es- 
fazer,  nas  repartições  de  Fazenda  ""'^  ™  ml°™St*S  a 

DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

Esta  repartição,  tendo  apenas  três  auxiliara  *n  *■     » 
e^araçcs  para  a  execro  method.ca  /„      ^s    U  Te    '  T*  *"*» 
De  conformidade  eom  .  „„,  deSdeZol  ^    ' 

''rr,;:?::;  t-  - — ::  '~=r  - de 
v* axj:? ; P : rrreSdrdeFevercirodei873'150 *•  *»>>*■ 

estaca  tempo eeomp, ZTll T^  *""  tmat  *  *«**  * 

sempre  em  termos  de  serem  aorevrií.^  ^iterados  exoneras,  e  nem 

o  9ue  tudo  importa  novas^     °       ""'  ^"'^  "**"  '  *'™°- 


41 


Por  esses  motivos,  apenas  se  completou  o  serviço  sobre  o  exercício  de  1879- 
1880,  constituindo  o  primeiro  decennio  das  estatísticas  do  commercio  marítimo  e 
da  navegação  de  longo  curso  e  de  cabotagem.  A  impressão  parou  no  exercício 
de  1872-1873,  achando-se,  porém,  na  Imprensa  Nacional  o  do  exercício  de 
1S73  -  1S74. 

Penso,  com  o  actual  director,  que  este  trabalho  comporta  novos  moldes,  dos 
quaes  resulte  reducção,  sem  prejuízo  dos  esclarecimentos  estatísticos. 

Sendo  de  incontestável  conveniência  organizar  e  publicar  com  brevidade  os 
quadros  estatísticos  do  commercio  marítimo,  porque  a  estatística  que  se  refere  ao 
passado  já  não  encerra  outro  interesse  além  do  que  pôde  derivar  da  comparação 
dos  dados  da  actualidade  com  os  de  épocas  remotas,  concedia  autorização  pedida 
pela  directoria  para  começar  o  serviço  do  exercício  de  18S6-1SS7,  deixando  os 
anteriores,  desde  o  de  ISSO  - 1881  até  o  de  1SS5  -  1S86,  para  quando  a  repartição 
dispuzer  de  pessoal,  que  desempenhe  uns  e  outros.  E,  como  complemento, 
autorizei-a  também  a  corresponder-se  directamente  com  as  Thesourarias,  e  a  mo- 
dificar o  que  fosse  imprescindível  no  systema  seguido  na  organização  dos  mappas, 
no  intuito  de  serem  estes  apresentados  com  toda  a  brevidade,  por  semestres,  quando 
não  fosse  possível  mais,  apesar  da  difficuldade  que  ha  em  obter  opportunamente 
os  elementos  que  devem  ser  fornecidos  pelas  estações  fiscaes  mais  afastadas,  como 
as  de  Matto  Grosso  e  do  Amasonas. 

Não  obstante  todos  os  esforços  empregados,  apenas  vieram  os  dados  relativos 
ao  exercício  de  18S6  -  1SS7,  faltando  os  da  Parahyba,  Uruguayano,  de  Matto  Grosso 
e  alguns  de  Porto  Alegre  e  de  diversas  Mesas  de  Rendas,  sendo  no  geral  mais  defi- 
cientes os  enviados  por  estas  do  que  os  das  Alfandegas,  alguns  dos  quaes  são 
também  muito  defeituosos. 

Do  exercício  de  1S8S  poucas  foram  as  que  remetteram  mappas,  e  destes  a  maior 
parte  só  contém  o  movimento  havido  no  Io  semestre. 

Dos  exercícios  anteriores  raros  mappas  existem  na  repartição ;  será  preciso 
requisitar  os  que  faltam,  logo  que  tenham  vindo  os  de  18S8. 

Concorre,  sem  duvida,  para  a  demora  na  confecção  e  remessa  dos  mappas, 
não  só  a  carência  de  pessoal  determinado  para  os  trabalhos  estatísticos,  de  que 
é  encarregado  suecessivamente  o  funecionario  mais  disponível  na  occasião,  mas 
também  a  necessidade  de  riscar  grandes  rolos  de  papel  para  formal-os.  Afim  de 
obviar  este  ultimo  inconveniente,  a  directoria  está  preparando  modelos,  que  forne- 
cerá já  impressos  a  todas  as  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas,  contendo  as  necessá- 
rias modificações  e  indicaçOes  para  maior  clareza  e  facilidade.  Assim  attenuar-se-ha, 
por  certo,  qualquer  falto,  que  deva  ser  attribuida  á  incompetência  do  funecionario 

F.-6 
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encarregado  de  organizar  os  rnnppas,!  cumprindo-lhe  somente  encher  os  dizeres 
do  modelo;  evitar-se-ha  ainda  a  falta  de  uniformidade,  falta  que  augmenta  consi- 
deravelmente o  serviço  da  repartição  geral,  obrigada  a  reformar  os  que  recebe, 
afim  de  poder  aproveital-os ;  o  que  pôde  motivar  inexactidões  deploráveis. 

E'  o  systema  seguido  em  toda  parte. 

Por  estas  razões,  nSo  posso  offerecer-vos  um  quadro  com  as  quantidades 
e  os  valores  de  cada  um  dos  géneros  exportados  nos  três  exercícios  últimos, 
visto  que  os  reclamados  para  este  effeito  foram  omissos,  e,  por  conseguinte,  todo  o 
trabalho  feito  sobre  elles  perderia  de  importância,  desde  que  não  encerrasse  ab- 
soluta exactidão. 

Apresento-vos  três  quadros,  sob  ns.  32  a  34:  o  primeiro  demonstra  o  valor 
oficial  da  importação  e  exportação  de  longo  curso  nos  três  últimos  exercícios,  e  a 
respectiva  comparação ;  o  segundo  contém  o  movimento  do  commercio  marítimo 
interprovincialnos  mesmos  exercícios;  o  terceiro  mostra  o  movimento  da  navegação. 
Pelas  razões  acima  expostas,  grande  parte  dos  dados  relativos  aos  exercícios  de 
1885-1887  foram  tomados  dos  quadros  anteriormente  publicados  em  relatórios,  c  os 
dos  relativos  ao  exercício  de  1888  calculados  pela  média  dos  dous  exercícios 
anteriores. 

Desses  quadros  resulta  que  tem  sido  considerável  o  progressivo  augmento  do 
commercio  marítimo  no  Brazil,  unicamente  em  relação  ao  de  longo  curso,  n3o 
se  dando,  infelizmente,  o  mesmo  a  respeito  do  de  cabotagem,  e  continuando  a 
reduzir-se  a  navegação  de  embarcações  nacionaes. 

Apreciando  devidamente  a  importância  dos  serviços  estatísticos,  providen- 
ciarei de  modo  a  imprimir-lhes  a  regularidade  de  que  carecem,  convencido  da  uti- 
lidade de  alargar-lhes  a  esphera,  afim  de  que  abranjam  todos  os  dados  que 
possam  ser  úteis  á  resolução  salutar  dos  problemas  económicos  e  financeiros  do 
Império. 

JUÍZO  dos  feitos  da  fazenda 

Sujeitaras  causas  da  Fazenda  ao  foro  commum,  abolindo  o  juizo  privativo  a 
que,  por  motivos  de  lei,  fundada  em  alta  conveniência'  publica,  são  submettidas 
fora  arriscar  de  novo  o  Estado  aos  prejuízos,  que  lhe  advieram  na  cobrança  da  di- 
vida activa  no  decennio  decorrido  de  1831,  em  que  foi  esse  juizo  abolido  a  1841  em 
que  a  Lei  de  29  de  Novembro  do  mesmo  anno  o  restaurou.  Aconselha  a  experiência 
que  seja  mantido  esse  privilegio,  tão  necessário  ao  publico  interesse. 
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Defeitos  e  lacunas,  que  se  feziam  sentir  no  processo  fiscal,  já  tiveram  correctivo 
nos  Decretos  n.  9885  de  20  de  Fevereiro  e  n.  9893  de  7  de  Março  do  anno  passado, 
cujos  benéficos  effeitos  já  começam  a  manifestar-se,  pois  em  1888  a  cobrança,  que 
no  anno  anterior  fora  de  257:398$837,  se  elevou  a  mais  do  dobro  (579:97i$278). 

Existindo  noThesouro  cerca  de  50.000  certidões,  que  de  1884  -  1885  em  diante 
vieram  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  e  de  outras  estações  arrecadadoras,  e  sendo 
necessário  liquidar  e  escripturar  essas  e  outras  atrazadas,  afim  de  se  effectuar 
em  tempo  a  remessa  ao  juizo,  incumbi  desse  serviço  até  1886  o  1°  escripturario  do 
Thesouro,  Francisco  António  de  Lemos  e  Souza,  sem  prejuízo  da  liquidação  dos 
exercícios  posteriores,  marcando-lhe  seis  mezes  para  concluil-o,  e  dando-lhe 
auxiliares. 

Para  completar  as  medidas  salutares,  que  dos  citados  Decretos  se  colhem,  pa- 
recem úteis,  entre  outras,  as  seguintes: 

i.°  Definir  os  modos  de  provar-se  a  insolvabilidade  do  devedor  para  ser  a  divida 
eliminada,  pois  que  as  justificações  judiciaes,  recommendadas  pelo  Decreto  n.  849  de 
22  de  Outubro  de  1S51,  cahiram  em  desuso,  ou  se  tornaram  inexequíveis,  em  razSo 
da  grande  quantidade  de  devedores  neste  estado. 

2.°  Estabelecer  o  juro  legal  contra  os  devedores,  depois  da  intimação  judicial, 
porquanto,  si  a  favor  do  credor  particular  correm  os  juros  da  mora  depois  da  citação 
do  devedor,  quando  nSo  estipulados  no  contrato,  razSo  nenhuma  existe  para  que  a 
Fazenda  fique  em  peior  condição. 

3.o  Determinar  quaes  as  causas  em  que,  apesar  de  ser  interessado  o  Estado  e 
autora  a  Fazenda,  deve  o  Juizo  ser  outro  que  nSo  o  dos  Feitos,    visto  nâo  pre- 
screver a  Lei  n.  242  de  29  de  Novembro  de  1841  que  no  Juizo  privativo  dos  Feitos  se 
processem  e  julguem  em  i«  instancia  todas  as  causas  civeis.em  que  a  Fazenda  fôr 
interessada  por  qualquer  modo.  E  sendo  improrogavel  a  jurisdicçSo  deste  Juizo, 
todavia  a  Lei  n.  3129  de  14  de  Outubro  de  1882  manda  promover  no  Juizo  Com- 
merciala  acç5o  de  nullidade  das  patentes  de  -invenção,  ainda  mesmo  proposta  em 
nome  da  Fazenda  Nacional,  á  requisição  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio 
e  Obras  Publicas.  Ainda  mais:  a  Lei  n.  353  de  12  de  Julho  de  1845,  assim  como 
o  Decreto  n.1664  de  27  de  Outubro  de  1855  sobre  desapropriações  por  utilidade 
publica,  pelo  facto  de  fallarem  em  Juizo  do  Civel,  têm  dado  logar  á  annullaçfio 
pelos  Tribunaes  superiores  de  alguns  processos  de  desapropriação  de  interesse 
geral,  intentados  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  e  á  anomalia  de  serem  uns 
intentados  neste  Juizo  e  outros  no   Juizo  do  Civel.    D'ahi  proveio  o  seguinte 
facto,  ultimamente  occorrido:  ao  passo  que  na  Corte  os  processos  de  desapro- 
priações para  estradas  de  ferro  correm  perante  o  Juizo  dos  Feitos,  foi  promovida 
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perante  o  Juiz  Municipal  de  S.  Gabriel,  na  Província  do  Rio  Grande  do  Sul,  uma 
desapropriação  de  terrenos  necessários  a  estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  út 
Uruguayana. 

4.o  Crear  avaliadores  privativos,  como  no  Juizo  Commercial,  para  todos  os 
casos,  em  que  a  Fazenda  Nacional  tiver  de  intervir  em  avaliações,  excepto  nas 
desapropriações  por  utilidade  ou  necessidade  publica. 

Ha   na   Corte   22  offlciaes   de  justiça  do    Juizo  dos  Feitos,  sendo   dous 
privativos  e  os  outros  supranumerários,  além  dos  auxiliares  nomeados  pelos 
juizes  pára  municípios  da  Província  do  Rio  de  Janeiro.  Destes  22  offlciaes  só  os 
dous  privativos  auferem  porcentagem  na  cobrança  realizada,  além  de  ter  cada  um 
SOOSOOO  de  ordenado  e  3003000  de  gratificação,  em  virtude  da  Ordem  n.  167  de 
27  de  Maio  de  1S51,  percebendo  os  outros  somente  as  custas  de  suas  diligencias 
quando  se  verifica  o  pagamento  da  divida.  E' iníquo  que,  concorrendo  estes  para  a 
cobrança,  não  tenham  parte  na  porcentagem  dada  aos  privativos,  que  continuarão 
a  vencer  ordenado  integral  emquanto  existirem,  ou  o  proporcional  ao  tempo  de 
serviço,  si  forem  aposentados.  Assim  equiparados  os  ditos  offlciaes  para  servirem 
cumulativamente,  e  para  ser  entre  todos  repartida  a  porcentagem,  conviria  reduzir-se 
o  seu  numero  a  10  ou  12,  podendo  as  diligencias  nos  municípios  fora  do  da  Corte  e  do 
de  Nictheroyser  feitas  pelos  offlciaes  dos  respectivos  Juizes  do  eivei,  mediante  o  com- 
petente— Cumpra-se-  e  cobrando  elies  somente  os  custas  dos  seus  actos. 

Collocados,  como  estuo,  em  pé  de  igualdade  os  Procuradores  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda da  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro,  melhor  fora  funecionasse  o  1°  exclu- 
sivamente perante  o  Juizo  dos  Feitos,  quer  na  cobrança  das  dividas  a  Fazenda, 
quer  nas  causas  diversas,  em  que  a  mesma  Fazenda  fosse  autora  ou  ré  no  dito  Juizo' 
recebendo  apenas  porcentagem  das  dividas  cobradas,  e  servindo  o  2°  perante  os 
outros  Juízos,  em  que  a  Fazenda  tivesse  de  ser  ouvido,  com  ordenado  razoá- 
vel, além  das  porcentagens  que  lhe  competissem. 

Os  ditos  Procuradores  têm  cumprido  regularmente  os  deveres  de  seu  car*o 
A  demora  no  andamento  ou  na  defeza  de  algumas  causas  proveio  de  circumstandas 
estranhas  a-  sua  vontade.  Assim  é,  por  exemplo,  que  nas  desapropriações  de 
terrenos  emananciaes  para  o  abastecimento  d'agua  a  esta  Capital,  a  necessidade 
de  informações  e  esclarecimentos  e  de  citação  de  interessados  ausentes  em  outras 
províncias  ou  fora  do  Império,  retardaram  os  respectivos  processos,  que,  alias  se 
tornavam  urgentes  na  quadra  calamitosa  por  que  passou  esta  cidade  em  razão'  da 
secca.  Isto  veio  revelar  quanto  é  indispensável  estabelecer  normas  para  as 
desapropriações,  jã  não  digo  em  casos  extraordinários  ou  de  força  maior,que  dispen- 
sam toda  e  qualquer  formalidade,  mas  em  casos  urgentes  ou  em  que  se  exija  mais 
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promptidfio  nas  obras,  e  nos  quaes,  mediante  deposito  provisional  de  quantia  mais  ou 
menos  correspondente  oo  valor  da  causa,  se  possa  tomar  posse  da  propriedade  alheia, 
sem  prejuízo  do  processo  regular,  no  qual  definitivamente  se  fixe  a  indemnisaçfio. 
A  Lei  de  9  de  Setembro  de  1826,  no  art.8»,  cogitou  da  espécie ;  nao  deu,  porém,  regras 
para  liquidor-se  de  prompto  o  valor  e  fazer-se  o  deposito  da  quantia,  reservados  os 
direitos  para  se  deduzirem,  como  ella  diz,  em  tempo  opportuno.  Tendo  classificado 
as  desapropriações,  considerando  umas  de  utilidade  e  outras  de  necessidade  publi- 
co, deixou-as  dependentes  de  regulamentos.  Das  primeiras  occupou-se  a  Lei  regula- 
mentar  n.  353  de  12  de  Julho  de  1845,  que  nada  dispoz  para  os  casos  de  urgência.  O 
mesmo  fizeram  a  Lei  n.  816  de  10  de  Julho  e  o  Regulamento  n.  1664  de  27  de  Outubro 
de  1855,  que  trataram  de  desapropriações  para  construcçao  de  estradas  de  ferro.  As 
providencias  tomadas  nos  arts.  21  a  26  da  Lei  n.  3397  de  24  de  Novembro  de  1888, 
restrictas  a  desapropriações  para  abastecimento  d'agua,  limitaram-se  a  facilitar  as 
avaliações  e  a  obstar  o  que  havia  nestas  de  arbitrário. 

X3o  foram  remettidas  pelos  Procuradores  dos  Feitos  nas  províncias  as  rela- 
ções semestraes,  quer  concernentes  á  divida  activa,  quer  á  natureza  e  ao  estado  das 
differentes  questões,  em  que  o  Fazenda  seja  autora  ou  ré,  á  excepção  dos  Procura- 
dores Fiscaes  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  Goyaz,  da  Bahia,  do  Ceará  e  das  Alagoas; 
sendo  que  no  Juizo  dos  Feitos  da  Ia  pendem  quatorze  causas,  das  quaes  a  Fazenda 
é  autora  em  onze ;  da  2a  oito,  em  que  a  Fazenda  é  autora  em  sete;  da  3a  três, 
em  que  são  autores  o  Dr.  Manoel  Teixeira  Soares  e  sua  mulher;  da  4a  duas,  em 
que  a  Fazenda  é  autora  em  uma  e  ré  n'outra;  da  5a  nenhuma  existe. 

Este  mal  é  antigo  e  delle  se  tem  feito  menç3o  em  quasi  todos  os  Relatórios ; 
por  isso,  talvez  conviesse  que  a  todos  os  Procuradores  dos  Feitos  fosse  imposta, 
sob  pena  de  multo,  a  obrigação  de,  no  fim  de  cada  exercício,  organizarem  um  rela- 
tório de  seus  trabalhos  durante  o  mesmo,  e  remettel-o,  de  Janeiro  até  Fevereiro  do 
anno  seguinte,  a  directoria  geral  do  contencioso  com  dous  mappas:— um  demons- 
trativo da  divida  arrecadada,  cobravel  e  incobravel,  dando  neste  ultimo  caso  o  motivo 
da  insolvabilidade  do  devedor;  e  outro  declarando  a  natureza  e  o  estado  das  causas 
diversas. 

Das  informações  ministradas  ao  contencioso  pelo  1°  Procurador  dos  Feitos 
vé-se  que  existem  29  causas  de  natureza  diversa  no  juizo  dos  Feitos  da  Corte,  em  12 
das  quaes  é  autora  a  Fazenda,  e  em  17  ré ;  sendo  aquellas,  5  acções  ordinárias,  4  de 
nunciação,  uma  de  despejo,  uma  de  sequestro,  e  uma  ad  exliibendum,  em  que  se 
deixou  de  proseguir  para,  de  ordem  do  mesmo  contencioso,  intentar-se  a  de 
reivindicação,  que  faz  parte  das  5  ordinárias.  Todas  estas  acções  s5o  de  libello, 
estando  a  maior  parte  delias  parada,  por  facto  dos  respectivos  autores. 
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CONTENCIOSO  DAS  PROVÍNCIAS 


São  ainda  muito  incompletas  as  informações  semestraes  sobre  as  causas  exe- 
cutivas e  de  natureza  diversa  e  sobre  outros  trabalhos,  remettidas  por  algumas  das 
secções  do  contencioso  das  Thesourarias  á  directoria  geral  do  contencioso,  nSo 
obstante  as  recommendações  que  lhes  têm  sido  feitas  repetidas  vezes  e  ultima- 
mente reiteradas  em  circular  da  mesma  directoria  de  7  de  Novembro  do  anno 
próximo  findo.  Continua,  pois,  a  naoser  bem  conhecido,  como  seria  para  desejar,  o 
estado  do  contencioso  judicial  das  províncias. 

Somente  os  procuradores  flscaes  do  Ceará,  das  Alagoas,  da  Bahia,  do  Rio  Grande 
do  Sul  e  de  Goyaz  enviaram  relações,  organizadas  de  accordo  com  as  ordens  e  os 
modelos  em  vigor,  como  vereis  dos  quadros  ns.  35  e  36. 

As  recebidas  do  Rio  Grande  do  Norte,  Espirito  Santo,  Paraná  e  de  Santa 
Catharina  n5o  continham  os  esclarecimentos  precisos  para  poderem  figurar  nesses 
quadros. 


CAIXA  DA  AMORTIZAÇÃO 


A  Junta  desta  repartição  ficou  privada  de  dous  dos  seus  prestimosos  membros : 
solicitou  exoneração  o  Conde  de  Tocantins  e  falfeceu  o  Visconde  de  Andarahy. 
Foram  preenchidas  as  vagas  pelo  Barão  de  Andarahy  e  pelo  Visconde  da  Cruz  Alta. 

Apesar  do  diminuto  pessoal,,  os  trabalhos  de  assentamento,  transporte  e  pa- 
gamento dos  juros  das  apólices,  e  da  substituição  do  papel-moeda,  effectuaram-se 
regularmente. 

As  chapas  para  as  apólices  de  5»/0,  que  têm  de  substituir  as  de  6  % 
convertidas,  e  se  acham  aos  cuidados  da  casa  de  Paulo  Robin  &  C,  ficaram 
promptas,  havendo-se  já  principiado  a  impressão. 

Têm  de  ser  numerados,  assignados  e  entregues  cerca  de  400.000  títulos. 
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O  Inspector  da  Caixa  lembra,  no  relatório  appenso  sob  a  letra  r>,  a  neces- 
sidade de  tornar-se-lhe  extensiva  a  disposição  do  art.  16  da  Lei  n.  2792  de  20 
de  Outubro  de  1877;  quanto  a  assignatura  das  apólices  por  chancella.  As  razões  que 
apresenta  me  parecem  ponderosas. 

O  grande  movimento  de  fundos,  ultimamente  havido  entre  o  Thesouro  e  as 
Thesourarlas  de  Fazenda,  as  diversas  substituições  que  têm  sido  resolvidas  e 
a  conveniência  de  lançarem-se  em  circulação  cédulas  de  pequenos  valores,  que 
se  prestem  ao  pagamento  dos  actuaes  auxiliares  da  lavoura,  deram  motivo  a 
que  se  fosse  esgotando  a  reserva  de  notas ;  providenciou-se,  porém,  acerca  do 
preparo  e  da  remessa  de  cédulas  de  1$000, 2$000,  505000  e  200$000  de  nova  estampa, 
e  de  5S030,  10$000,  20$000,  1003000  e  500SOOO  da  estampa  ultimamente  emittida. 


THES0URARIAS  DE  FAZENDA 


Ainda  n5o  posso  prestar,  como  desejava,  completas  informações  a  respeito 
dessas  repartições. 

Os  Inspectores  assignalam  como  causa  do  estado  em  que  ellas  se  acham  a 
falta  de  pessoal.  Realmente,  o  seu  expediente  cresce  com  o  engrandecimento  das 
províncias,  e  também,  as  moléstias  por  um  lado,  e  o  serviço  do  jury  e  dos 
diversos  Ministérios  por  outro,  occupam  ou  desfalcam  o  quadro  dos  empregados 
de  Fazenda. 

Cada  vez  se  torna  mais  patente  a  necessidade  de  uma  reforma. 

Acha-se  em  estudo  a  reorganização  dessas  repartições  e  das  outras  subor- 
dinadas ao  Ministério  a  meu  cargo;  mas,  sendo  muito  restricta  a  autorização  dada 
no  art.  13,  n.  1,  da  Lei  n.  3397  de  24  de  Novembro  do  anno  passado,  e  exigindo 
a  alteração  dos  diversos  e  complicados  serviços  de  Fazenda  os  maiores  cuidados, 
ainda  se  nSopôde  concluir  tSo  importante  trabalho. 

O  das  novas  regras  para  os  concursos  está  prompto,  devendo  brevemente 
ser  expedido  o  competente  decreto. 
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RECEBEDORIAS 


O  quadro  n.  37  demonstra  a  renda  arrecadada  pelas  Recebedorias  do  Rio  de 
Janeiro,  da  Bahia  e  de  Pernambuco  nos  quatro  últimos  exercícios,  saber : 


rio  de  janeiro 


1SS4-1SS3 

1SS5-1SS0 , 

1SS6-1SS7. 

1883- 1SS7  (30  semestre) 

1SS6  -  1SS7  (semestre  addicional).. 
1SS3 


BAHIA 


1SS4-1SS3 

1SS5-1SS5 

ISSO- 1887. 

1885- 1SS7  (3o  leaestre) 

18S6-1SS7  (semestre  addicional).. 
1833 


PERNAMBUCO 


1SS4-1SS3 

1853-1883. 

18SS-1SS7. 

1836-1837  (3o  semestre) 

1SS3-18S7  (semestre  addieiona]).. 
13SS. 


ORDINÁRIA  E 
EXTRAORDINÁRIA 


9.431:2225022 
9.303:2U$129 
8.503:0875103 
5.51G:071Ç114 
S0O:4S0$lll 
10.550:07S$329 


61G:145S157 
012:719.1114 
593:1923277 
335:7405335 

27:8025931 
041:4095390 


63S:97$S2» 
635:4285323 
503:7045050 
2SS:029S443 
34:0315297 
59S:S70J9« 


FUNDO  DE 
EMANCIPAÇÃO 


181:5375034 
127:1105044 
33S:574$333 
213:S09£140 
3S:4075123 
374:0S75413 


00:0785003 
64:6243000 
3i:lS63191 
23:002545S 
2:5393397 
74:5705737 


33:3405700 
C3:2S3.=000 
23:2323370 
10:7033290 
1:0833020 
15:S22$730 


DEPÓSITOS 


Í3S.-1213301 
142:8303331 
233:339«1S5 
43:7713030 
2í:S13S304 
13J:001Ç015 


12:3705S31 
1S:3735510 
02:0305003 
S:830$iSl 

24:037.5723 


14:1738003 
3:0105000 
1.-920JOOO 
1:0373000 
S 

20:133$000 


As  rendas  Ordinária  e  Extraordinária  naquellas  três 

Em  1884-1883  a 

»    1885-1886  a 

»    1836  - 1837  (termo  médio,  inclusive  o  3°  se- 
mestre e  o  semestre  addicional)  a 
»    18S8  (conhecida)  a 


estações  subiram: 

10.686.34G>'478 
10.611 :392$372 

11.187:559$i92 
11.70O:419$163 
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Como  se  vô,  a  renda  do  ultimo  exercício  foi  superior  ádo  anterior,  a  qual  já 
havia  excedido  a  dos  exercidos  antecedentes  em  mais  de  1.500:000$000  annuaes. 

A  do  Fundo  de  Emancipação,  hoje  extincto,  mas  que  continua  a  ser  cobrada 
para  os  despezas  da  colonisação,  na  forma  da  Lei  do  orçamento  vigente,  produziu : 

Em  1884-  1885 278:175$784 

»    1885-1886 255:019>044 

»    1886 -1887  (calculada  do  mesmo  modo  acima)  482:897$698 

»    18S8  (conhecida) 434:4S0$902 

Também  esta  renda  quasi  dobrou  nos  dous  últimos  exercícios,  devido  princi- 
palmente aos  5%  addicionaes,  que  começaram  a  ser  cobrados  no  Io  de  Julho  de  1886, 
e  que  avultaram  com  o  crescimento  da  receita  dos  impostos  sobre  os  quaes  pesam  ; 
havendo  algum  declínio  na  de  1888  pela  cessação  dos  que  se  referiam  á  pro- 
priedade servil. 

A  dos  Depósitos  foi : 

Em  1884-1855 194:671$412 

»    188Õ-18S6 164:276$937 

»    18S6  -  1887  (calculada  do  mesmo  modo  acima)         291:015$536 

»    1888  (conhecida) 183:7969745 

No  ultimo  exercício  voltou  esta  renda  á  média  dos  anteriores  a  1886  -  1887 ;  não 
significando  a  oscillaçâo  senão  maior  ou  menor  quantidade  dos  recursos  extraordi- 
nários de  que  os  cofres  públicos  se  utilisam  temporariamente. 


RECEBEDORIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


O  art.  34  da  Lei  de  24  de  Novembro  ultimo  equiparou  os  ordenados  fixos  dos 
empregados  desta  repartição  aos  dos  funccionarios  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
devendo  a  differença  ser  deduzida  da  porcentagem,  afim  de  senão  augmentar  a 

despeza. 

Tendo  de  cumprir-se  essa  disposição,  surgiu  uma  pequena  difficuldade:  os 
logares  de  Lançadores  e  de  Recebedor  do  sello  não  tinham  equivalentes  na  Al- 
fandega, eo  ordenado  (2 :4O0$OOO)  do  Porteiro  desta  repartição  era  quasi  igual  a 
todos  os  vencimentos  (2:  '.9OS0O0)  do  Porteiro  da  Recebedoria. 

F.-7 


Os  Lançadores  e  o  Recebedor  do  sello  nfio  podiam  ser  equiparados  nos  Con- 
ferentes, porque  os  vencimentos  dos  primeiros  eram  de  5:0G6$(J00,  os  do  segundo 
de  4:697$000,  e  os  dos  terceiros  se  elevavam  a  6:G01$000.  Dando-so  áquelles  o 
ordenado  flxo  de  3:6008000,  queé  abonado  a  estes,  ficaria  muito  reduzida  a  por- 
centagem, resultando  que  a  proporção  entre  as  duas  espécies  de  vencimentos  nflo 
seria  a  que,  em  geral,  se  guarda  nos  dos  empregados  de  Fazenda. 

Pareceu,  pois,  conveniente  que  se  marcasse  aos  Lançadores,  Recebedor  do 
sello  e  Porteiro  um  ordenado  fixo,  que  correspondesse,  tanto  quanto  possível,  a 
dous  terços  dos  vencimentos,  ficando  o  outro  terço  para  porcentagem. 

E  assim  foi  organizada  a  tabeliã  que  acompanha  o  Decreto  n.  10.169  de  26  de 
Janeiro  próximo  findo. 

A  lotação  que  alli  figura  representa  a  renda  menor  da  repartição  nos  três  úl- 
timos exercícios. 

Vão  produzindo  os  melhores  resultados  as  medidas  de  que  vos  deram 
conhecimento  os  Relatórios  anteriores,  tendentes  a  tornarem  mais  pontual  a 
arrecadação  dos  impostos  á  bocca  do  cofre  e,  portanto,  a  reduzirem  as  grandes 
sommas  que  ficavam  em  divida  annualmente. 


ESTATÍSTICA  dos  impostos  arrecadados 

imposto  predial.- conforme  o  quadro  n.  38,  foram  incluídos  em  lança- 
mento para  o  exercido  de  1889  os  seguintes  prédios : 

Sujeitos  no  imposto    Isentos         Total 

Sobrados  

.       .      .  J                 7-90o         375         8.280 

Assobradados ,  ,„, 

4-404           42         4.446 

Térreos nn  „n 

20.380         618       20.998 

32.689       1035        33.724 
Por  occasião  do  lançamento  do  corrente  anno  estavam  por  alugar  3555  predi- 
conforme  demonstra  o  quadro  n.  39.  ""' 

Dos  prédios  sujeitos  ao  imposto  pertencem : 

A  corporações  de  mão  morta 

A  sociedades  anonymas 

,.,.  4T1 

A  particulares . 

31.717 

32.689 
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Dos  isentos  pertencem  : 

Ao  domínio  do  Estodo 291 

»          »       da  Coroa 172 

»         »      Municipal g2 

»          Paço  Episcopal t 

A  Irmandades  de  Caridade 48 

A*  Santa  Casa  de  Misericórdia 36;? 

A  Hospitaes . 

A  Estabelecimentos  de  instrucçiío  gratuito 7 

A'  Bibliotheca  Fluminense t 

A'  Companhia  City  Tmprooemcnts 7 

A  Igrejas,  Capellos  e  Conventos 73 

1035 

Valor  locativo : 

Dos  prédios  sujeitos  ao  imposto 31.614:4698210 

»        »       isentos 5.374:1S&$000 

36.938:655$210 

A 


/4 


Valor  do  imposto 3.999:88180 

Sendo: 

Da  taxa  de24°/0 215:8088336 

»       »         22% 247:3278960 

8        »         2;)% 714$120 

»       »         12% 3.463:696$í2õ 

»        «         10% 72:334$233 

A  renda  lançada  nos  cinco  últimos  exercícios  foi  a  seguinte: 

Em  1883-84 3.749:5588000 

»     1884-85 3.002:5848000 

o     1S85-83 3.812:5888000 

»     1886-87 3.942:7198000 

0     1888 3.987:9698000 

Média  annual 3.879:0838600 

Lançada  para  1889 3.939:8818374 

Augmento  neste  exercício 120:797.-*474 
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A  arrecadada  foi  a  seguinte: 

Em  1883  -  84 3 .  348 :  188*539 

»     1884  -  85 3 .  457 :  144Ç845 

»     1885-86 • 3.421:8018942 

»    1886  -  87  ( três  semestres ) 5 . 3 09 :  1154*544 

»     1888 3. G8S:  441*488 

0  excesso,  superior  a  200:030,000,  na  arrecadação  deste  imposto  no  ultimo  exer- 
cício é  um  dos  effeilos  das  medidas,  a  que  acima  alludí,  tomadas  contra  a  accu- 
mulaçao  da  divida  activa. 

O  quadro  n.  40  mostra  o  lançamento  de  imposto  de  pennas  d'agua  no  exercício 
de  1889. 

Industrias  e  profissões.— Importou  o  lançamento  deste  imposto  para  o 

exercício  de  1889  em 2.026:SS7$117 

Comparado  com  ode  1888,  que  foi  de 1.843:160<í27 

Apresenta  a  differença,  para  mais  em  1889,  de 180:72G8690 

Os  quadros  ns.  41  a  44  fornecem  mais  especificadamente  informações  a  respeito 
deste  imposto. 

Tem  sido  a  sua  arrecadação  nos  exercícios  de : 

1883-1884 1.579:5088855 

1884-1885 1.600:1758876 

1885-1886 1.603:337$576 

1886-1887  (três  semestres) 2.488:5298518 

18S3 1. 639:8108240 

Imposto  do  selio.—  Nos  exercícios  abaixo  mencionados  foi  a  cobrança 
deste  imposto : 

Em  1883-1884 1.783:854*758 

»    1884-1885 1.765:057$701 

»    1885-1886 1.710:3458554 

»    1886-1887  (tres  semestres) 2.8i5*445s7~ 

*     1888 2.003:45i*577 

O  augmento  que  se  nota,  no  ultimo  exercício,  parece  indicar  que  as  medidas 
tomadas  pela  directoria  geral  das  rendas  para  maior  regularidade  no  fornecimento 
de  estampilhas  ás  collectorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  seguida  á  que 
reduziu  a  porcentagem  da  venda  nas  províncias,  vão  produzindo  bons  resultados. 
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Imposto  de  trauMmiMsão  do  propriedade.—  Tem   produzido  a  renda 
deste  imposto  nos  exercícios  de  : 

1883-  1834 i.082:942$613 

1884-1885 1. 025:625*831 

1883  -  1886 1.087:1228678 

1886-1887  (três  semestres) 1.925:995$443 

1888 1.514:5948782 


ALFANDEGAS 


A  renda  das  A-lfandegas  no  exercício  de  1886-1837  foi: 

Importação 

Despacho  marítimo 

ExportaçSo 

Interior 

Extraordinária 

Depósitos 


121.847:5508340 

659:0178662 

26.777:2448756 

2.6S3:8S68270 

lõl.967:729802S 

261:4368708 
S12: 376*944 

153.041:5628680 


Da  confrontação  da  renda  arrecadada  no  primeiro  semestre  dos  exercícios  de 
1886  -  18S7  e  de  1S8S,  segundo  os  balanços  mensacs  existentes  no  Thesouro,  resulta 


o  seguinte : 


Importação 

Despacho   marítimo. 

Exportação 

Interior. 

Extraordinária 

Depósitos 

Remia  não  classificai!.1» 


1  *»»  -  U»»J 


3S.iOS:S6J$037 

8)i:oas$í6S 

9.2iG:79J$Sll 
7ó7:6S4:fi63 


4fi.G03:01S$Giy 
03:411$9JS 
2B:732JS0í 
•ÍJ4:61if'>43 


w.4ia:sio-OjS 


ítm* 


•il.7õ3:Sols23o 
21j:SSj$SC2 

737:0iiílii 


4S.3JS):674«60J 
G3:747$G9J 
277:600Í4;7 
4G2:sOlí747 


49.403:S27íõl2 


l'AUA   MAIS 


3.3M:9J3Í239 
1í:1STSõ9í 


3.3JJ:1S2?SJJ 


23:S67$653 


l'ARA  MENOS 


3.363:911$õii 
6i2?3ll 


3.3S3:030$»88 


3.354:õõG$SJ3 
2:GS7$2!)3 

31:S08$SJ6 


3.39J:033S042 
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A  receita  do  Io  semestre  do  exercício  de  1838,  comparado  com  a  de  igual  período 
do  de  1886  - 1887,  apresenta  um  augmento  de  3.383:050$486,  sendo :  na  renda 
de  importação  3. 344 :995$239,  na  de  despacho  marítimo  li:  1S7$594  e  na  de  depo- 
sjtos  23:867$653;  e  uma  diminuição  de  3.399:033$042,  a  saber:  na  renda  de 
exportação  3.363:914$512,  na  do  interior  642$341,  na  extraordinária  2:667$293 
e  na  renda  nSo  classificada  31:808$896.  Portanto,  a  renda  do  Io  semestre  do  exer- 
cido de  1838  é  inferior  a  do  de  1886  -  1887 em  15:982$556. 

A  differença  de  3.363:914$512,  para  menos  na  renda  de  exportação,  procede :  de 
lerem  sido  supprimidos  os  direitos  sobre  o  assucar,  pela  Lei  n.  3348  de  20  de  Outubro 
de  1887;  de  ter  diminuído  a  exportação  do  café  pela  Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  e  de  serem  menores,  nas  quatro  Alfandegas  de  primeira  ordem,  os  di- 
reitos de  exportação,  na  importância  de  1.336:501$744,  a  saber:  na  da  Bahia 
102:407$063,  nade  Pernambuco  110:115$35O,na  do  Pará  404:927$200  e  na  de  Santos 
719:052$138. 

Na  renda  nao  se  incluiu  o  producto  da  taxa  addicional  de  5  % ,  do  sello  das 
patentes  da  Guarda  Nacional,  nem  a  receita  provincial,  arrecadada  em  algumas 
delias. 


MESAS  DE  RENDAS 


De  conformidade  com  o  disposto  no  art.  2°,  §  3°,  do  Regulamento,  que  acom- 
panhou o  Decreto  n.  6272  de  2  de  Agosto  de  1876,  foi  expedido  o  Decreto  n.  10.211 
de  23  de  Março  ultimo,  determinando  que  a  Mesa  de  rendas  da  cidade  de  S.  Fran- 
cisco, na  Província  de  Santa  Catharina,  seja  considerada  estação  dependente  da 
Alfandega  da  capital,  a  cujo  Inspector  seus  empregados  ficam  immediatamente 
subordinados,  e  com  as  attribuições  conferidas  pelo  Decreto  n.  7063  de  31  de 
Outubro  de  1878  ás  Mesas  de  rendas  de  Pelotas  e  Antonina,  nas  Províncias  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  Paraná. 


A'  vista  do  que  consta  do  officio  do  Inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda  do 
Rio  Grande  do  Norte,  n.  14  de  23  de  Agosto  próximo  passado,  relativamente  ao 
próprio  nacional  existente  na  barra  do  Mossoró,  que  fora  edificado  para  servir  de 
repartição  fiscal,  foiaquelle  Inspector  autorizado  para  despender,  á  conta  da  verba 


55 


Obras  deste  Ministério,  do  exercido  de  1888,  a  quantia  de  200$000,  para  levantar 
a  planta  das  obras  de  que  precisa  esse  prédio  nacional,  afim  de  ser  aprovei- 
tado ;  devendo  o  referido  Inspector  informar  si  para  elle  poderá  ser  transferida 
a  Mesa  de  Rendas  daquella  cidade,  quenSo  funcciona  em  prédio  do  Estado. 


No  exercício  de  1886-1887  as  Mesas  de  Rendas  de  t»  e  2a  ordem  arrecadaram 
o  seguinte : 

Importação 264:4928474 

Despacho  marítimo 15:724$000 

Exportação 732:166$322 

Interior 832:3088941 

1.944:691$737 

Extraordinária 42:3t7$249 

Depósitos 237:925$497 

Renda  não  classificada 603$006 

2.225:537$489 


As  Mesas  de  Rendas  de  3a  ordem,  no  mesmo  período,  tiveram  a  receita 
seguinte : 

Importação 78$877 

Despacho  maritfmo 4:940$00u 

Interior 177:463$601 

182:482$478 

Extraordinária 13:374$390 

Depósitos 49:207$827 

Renda  não  classificada 764$327 

245:829$022 


Deve  desapparecer  nos  balanços  definitivos  das  Thesourarias  do  Amasonas, 
Pará  e  da  Parabyba  a  renda  não  classificada,  na  importância  de  1:367$333,  sendo : 
da  Mesa  de  Rendas  de  Itacoatiara  474$636,  da  de  Cametá  128$370  e  da  de  Mamanguape 

7641327. 

Comparada  a  arrecadação  das  de  Ia  e  2«  ordem,  no  Io  semestre  do  exercício 
de  1888,  com  a  de  igual  período  do  de  1886—1887,  chega-se  ao  seguinte  resultado: 
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1MMH-IMM1 

IMHH 

l'AUA   MAIS 

l'\K.\  MKSfK 

ia:r.*iifi3; 

i:íáOÍOOO 
V.>:'J3il.->"3õ 
21:<USMJ 

20:S.>2$iti'J 

moíooo 

2:.:V.)0.<122 

3>:217;.0l2 

7::mi?i:« 

sso>ooo 

21:lMS;il3 

1-i:  itCcít.Kt 

s.)-.iiA<:oi 

S:3»iWS1S 

15:.\<SS1S1 
2ú:SH5.<ílii 

Sli:  W.SSOJ 

iri-.0ji«7ii 

2!:  i27.i">00 

21:7tV.^di."i 

."■SSSÍ3I 

."■Í7ÍW7 

:!.-:is<s.iitj 

Depósitos 

13í:riOS.<00;> 

I2.i:r,in<'i0i 

21:7i'rtSiy> 

2'.>:771Í227 

O  le  semestre  do  exercício  de  1888  só  apresenta  a  maior  arrecadação  de 
21:709*625,  sendo:  na  renda  de  importação  7:3G4$132  e  na  do  interior  14:405$493 ; 
tendo  para  menos  29:771$227,  a  saber:  em  despacho  marítimo  880SOOO,  na  expor- 
tação 24:4468-413,  na  extraordinária  52SS431,  em  depósitos  527*407  ena  renda  não 
classificada  3:388§916.  O  que  dá  em  resultado  ser  menor,  em  S:001SG02,  a  renda  do 
lo  semestre  do  exercício  de  188$,  comparada  com  a  de  igual  periododo  de  1S86-18S7. 

As  de  3*  ordem  arrecadaram,  no  Io  semestre  do  exercício  de  18S6-1S87,  a 
quantia  de  33:616$832,  e  em  igual  período  do  de  1SSS  a  de  68:i,93$lG9,  como  abaixo 
se  demonstra: 


Despacho  marítimo 

1MMO-1NM7 

i*»*j» 

1'UtA   MAIS 

1'AKA    MENOS 

20:31&f-i-!7 

1:910-000 

•i  >:g3nssoo 

1 

l:'.wa«000 
21:9128 SS3 

.•5 

R«nda  niio  classificada 

20:31Sííí7 

i:rsoo$-íxi! 

7:772í7i< 
•5:222*151 

■18:170.4000 

2:2<!s73> 
13:ri20S.">30 
r,:0bí000 

i7:S."iSflM 

">:7Í7.>7>2 

7'J.")$sí1 

£ 

33:í;1G.$S32 

(vs:iwa<i6'j 

3T>:37C:337 

1 

A  arrecadação  do  Io  semestre  do  exercício  de  1888  excedeu  a  de  igual  período 
do  de  1885-1887  em  35:376$337,  como  se  vê  da  demonstração  acima . 

Na  arrecadação  não  está  incluído  o  produeto  da   taxa  addicionol  de  5  %• 
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COLLECTORIAS 


A  receita  arrecadada  pelos  collcctorias  das  províncias  do  Impero  nos  exer- 
cícios abaixo  designados  foi  : 


|*«t-l«»3 

■MM3 - ««»« 

IM*I- IM05 

IMNS-IMWJ 

IMMO  -  JSti* 

10  k  2o 

SKMIÍSTRES 

3o  sr.xtESTnp. 

■SOADUICIONAL 

Onlinaria  < 
Fuinl»  de 

IVposilOK. . 

twtra-mUmria.... 
*  nnncipaçuo 

:).«17:l»tí07;l 

■WG:ltl:?2*i 

l/il0:337$2->3 

Õ.Õ72:$12?Í1S> 

•uo:t$3?7:» 

1.121:72Jí3J7 

3..">70:O7G.*i32 

41!:il3'!-!iil 

1.2$3:Síií33í 

0.U1S:Vj7í3"'3 

3"S-ii7»Ja2 

l.íí2:;níl3D 

(i.-iH:93íí322 
07I:i3i-0Vl 

3.iO):iOií631 
is-í:31S.<03i 
Slí:0"SUl 

7.ôji:13)íft!0 

7.í3í:721ÍVW 

7.277:  D3.t$375 

7.Si0:lGó-3S0 

9.0>t:7i4r=20S 

í.r>il  S725103 

Não  se  incluiu  a  receita  do  exercício  de  1SS8,  por  niio  ter  o  Thesouro  recebido 
ainda  os  precisos  elementos. 


REPARTIÇÃO  DO  IMPOSTO  DO  GADO 


A  renda  arrecadada  por  esta  repartição,  inclusive  a  do  agencia  do  littoral,  encar- 
regada da  fiscalização  e  cobrança  do  imposto  do  gado  que  vem  por  mor  ou  sahe 
para  qualquer  parle  do  Império,  tem  sido : 

No  exercido  de  1882-1883 250:9238600 

»  1883-1884 252:5708800 

o  1884-1885 256:S62$000 

»  i  88- -1886 256:2928600 

»  18S6-18S7, 1°  e  2o  semestres 256:4198400 

3"  dito 131:8798000 

»  1888 268:4488200 

O  termo  médio  dos  cinco  exercidos  de  1882-18S3  a  1886-1887  (Io  e  2o  semestres)  é 
de  254:6138680,  apresentando  a  renda  do  exercício  de  1888,  comparativamente,  a 
differença  de  13:83 1$520,  ou  5,4  %  para  mais. 

F.-8 
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Os  direitos  oddicionaes  arrecadados  importaram,  nos 

três  semestres  de  18;G-1S87,  em 19:414$920 

E  no  exercido  de  1888  em 13:422$410 

O  gado  destinado  no  consumo  está  sujeito  as  seguintes  taxas : 

Vaccum,  de  cada  cabeço.." 2$000 

Suino        »     »       $400 

Lanígero  ou  caprino,  de  cada  cabeça $200 

Para  o  exercício  de  1SS9  está  orçada  a  renda  deste  imposto  em  260:000$000  e  a 
despeza  em  30:530$000,  ou  11,  7  %  da  renda. 

Os  açougueiros  dos  freguezios  suburbanas  continuam  a  abater  clandestinamente 
gado  paro  vender  aos  moradores  dessas  localidades,  recusando-se  ao  pagamento  do 
imposto. 

A'  Illma.  Camará  Municipal  já  se  tem  officiado  para  fazer  cessar  este  estado  de 
cousas.  Si  olgumn  providencia  tomou  essa  corporação,  os  resultados  ainda  nSo 
se  fizeram  sentir. 


CASA  DA  MOEDA 


Os  trabalhos  executados  nesta  repartição,  de  1  de  Março  de  1888  a  28  de  Feve- 
reiro ultimo,  vêm  minuciosamente  descriptos  no  relatório  do  Director  interino,  an- 
nexo  sob  a  letra  E,  tornando-se  mais  notáveis  os  relativos  ás  seguintes  secções : 
No  Laboratório  chimico  fizeram-se  6831  ensaios,  sendo  :  827  de  ouro,  5376 
de  prato  e  G28  de  nickel,  representando  13.662  operações.  Comparado  este  numero 
com  o  constante  do  Relatório  anterior,  apparece  um  serviço  quasi  cinco  vezes 
maior. 

Na  0„fficina  de  fundição  estiveram  em  elaboração,  mais  de  153  toneladas  de 
metal,  sendo : 
Ouro  : 

De  particulares  —  para  sahir grammas         366.950 

»         »  »    amoedar »  138.105 

»  »  proveniente  de  cinzas »  8.007 

Entregue  á  officina  de  laminação  : 

Em  ligados »  73.03.-, 

»    sisalha »  79.723 

»    limalha »  784 

de  operações »  .339  666.943- 
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Praia : 

De  particulares  —  para  sohir »  159.052 

»           »                »    amoedar »  23.210.142 

»           »            proveniente  de  cinzas...  »  10.7-47 
Entregue  a  offlcinn  de  laminarão : 

Em  ligado »  31.639.30S 

»    sisalha »  25.140.758 

»    limalha »  65.287 

De  apurações  da  officina  de  Iam inoçao »  -4.2G4                              * 

»          o         »       »       »         »       contendo  ouro  »  41.380       80.270.938 

Xicb-l  : 

Entregue  â  officina  de  laminaçõo : 

Em  ligado »  27.703.210 

»    sisalha »  49.952.230 

deapurações »  922.670      78.o78.210 

O  serviço  desta  officina  duplicou,  por  isso  que,  em  igual  período  de  1887- 18S8, 
elaboraram-se  apenas  cerca  de  80  toneladas  de  metal. 

Na  officina  de  laminação  e  cunJiagem  cunharam-se  no  referido  período 
4.160.539  moedas  de  diversas  espécies,  no  valor  de  2.516:9245300,  sendo  : 

De  Ouro  —  de  particulares  —  6014  moedas  de  108000 69:140$000 

De  Prata  -  sendo:  1.8OO:OO0$0O0  de  particulares  e  271:135$500 

do  Estado,  a  saber  : 

332.603  moedas  de     $500 1GP>:301$500 

99.258       »         »    1S000 99:25S$000 

9.05.788       »         »>     2$000 I.8ll:573$000 

: 2.077:133*500 

De  Xickel.—  para  o  Estado ; 

152.97G  moedas  de     $050 7:648*800 

1.C96.003       »         *>      $100 169:600$C0Ó 

967.000       »         »      $200 193:400$000 

yt>/,UUU  370:648$800 

Nos  mesmos  mezes  de  1837-1888  cunharam-se  2.697.974  moedas,  no  valor  de 
493:6e5$050,  sendo,  portanto,  a  cunhagem  augmentada  com  1.462.565  moedas, 
representando  2.023:259$250. 

Além  do  ouro  cunhado  para  particulares,  a  Casa  da  Moeda  recebeu  do 
Thesouro,  em  22  de  Março  ultimo,  para  serem  convertidas  em  moedas  nacio- 
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naes  de  10>O00  e  20S0O0,  £  120.000,  no  valorde  1.060:800  $000,  tendo  já  promptiflcadoa 
somma  de  400:000$000. 

Para  acudir  ao  nccrescimo  do  serviço,  foi  necessário  autorizar  a  admissão  de 
operários  extraordinários,  o  que  fiz  de  accordo  com  o  pedido  do  Director  interino. 
A  despeza  resultante  será  compensada  pela  mnior  arrecadação  das  taxas  dos 
diversos  trabalhos. 

IMPRENSA  NACIONAL 

Funccionam  regularmente  os  officinas  deste  estabelecimento. 

As  providencias  por  mim  tomadas  para  nelle  concentrar  todos  os  trabalhos  de 
caracter  officiol,  em  cumprimento  do  disposto  no  ort.  10  da  Lein.  2940  de  31  de 
Outubro  de  1879,  determinaram  considerável  affluencia  de  impressões,  e  por  isso, 
em  vista  de  representação  do  Administrador,  autorizei-o  para  fazer  ncquisição  de 
mais  prelos  mechanicos,  typographicos  e  lithographicos,  machinas  de  fundir  typos 
e  outros  engenhos  destinados  a  accelerar  a  marcha  do  serviço ;  nOo  excedendo 
a  despezo  de  20:0005000,  repartidamente  por  dous  exercícios. 

Autorizei  também  a  despeza,  orçada  pelo  Engenheiro  deste  Ministério  em 
10:0008000,  com  a  execução  de  diversas  obras  no  estabelecimento,  umas  para  melhor 
commodidade  das  officinas  e  outras  para  segurança  do  edifício. 

A  despeza  geral,  incluído  a  extraordinária  com  a  publicação  do  Diário  do 
Parlamento,  annaes  e  mais  impressões  avulsas  exigidas  pelas  Camarás,  subiu 
a  573:583$850  e  a  receita  a  544:025$770,  havendo  apenas  o  saldo  de  29:558$0S0,  muito 
inferior  aos  dos  annos  anteriores ;  o  que  o  Administrador  attribue  ás  successivas 
reducções  que  se  têm  feito  no  preço  das  impressões  officiaes  e  ú  circumstancia  de  ter 
passado  para  o  actual  exercício  material  de  consumo,  em  ser,  no  valor  de  30:367$660. 

Os  trabalhos  realizados,  e  as  occurrencias  havidas  no  exercício  de  1S88,  constam 
com  minuciosidade  do  relatório  do  respectivo  Administrador  annexosoba  letra  F. 


CAIXAS  ECONÓMICAS  E  MONTES  DE  S0CC0RR0 


Tem  proseguido  regularmente  o  serviço  destas  benéficas  instituições,  depois  da 
reforma  por  que  passaram,  em  virtude  dos  Decretos  ns.  9737  e  9738  de  2  de  Abril 
de  1887. 


CA 


O  estado  do  credito  especial,  concedido  no  art.  6»  da  Lei  de  16  de  Outubro  de 
188G  parn  liquidação  dos  Montes  de  Soccorro,  que  se  extinguiram,  consta  do  balanço 
provisório  do  exercício  de  188G-18S7  e  da  synopse  do  de  1888. 

Os  Montes  de  Soccorro  das  Provindas  de  S.  Paulo  e  do  Rio  Grande  do  Sul  foram 
liquidados  pelos  seus  Conselhos  Fiscnes,  segundo  lhes  foi  permittido,  mas  as  Caixas 
Económicas,  a  que  estiveram  annexos,  estão  ainda  provisoriamente  sob  a  admi- 
nistração dos  mesmos  Conselhos. 

Havendo  suscitado  duvidas  a  disposição  do  art.  2o  do  Regulamento  annexo  ao 
citado  Decreto  n.  9738,  dando  motivo  ajustas  reclamações  o  modo  por  que  algumas 
Caixas  Económicas  procediam  na  contagem  e  capitalisação  dos  juros,  devidos  aos 
depositantes,  expedi  a  Circulam.  18  de  24  de  Setembro  de  1888,  para  firmar  a  in- 
telligencia  do  mesmo  artigo. 


CAIXA  ECONÓMICA  DA  CAPITAL  DO  IMPÉRIO 


O  balanço  relativo  ao  anno  de  iSSS  mostra  que  : 

Sendo  o  saldo  em  deposito  em  31  de  Dezembro  de  1887  de. 
Importando  as  entradas  no  anno  de  1888  em 

—  os  juros  abonados  pelo  Thesouroem 

—  a  renda  do  estabelecimento  em 

E  dando-se  uma  restituição  de  depósitos  de 


Foi  a  receita  de • 

Deduzindo-se  desta  importância  a  retirada  de 
depósitos,  no  valor  de 

—  o  juro  de  1/2  %  dos  depósitos,  applicado  ás 

despezas  de  custeio 

—  a  renda  passada    para  o  Monte,  afim  de 

occorrer  ás  mesmas  despezas 

Ficou  de  saldo  a  favor  dos  depositantes,  em  31 
de  Dezembro  de  1888 : 


No  Thesouro  Nacional. 
Em  Caixa 


S.622:80S$643 

67:663$905 

5:306$344 


13.503:5U$696 
17:026$860 


13.958:559$584 

7.552:840$000 

676:6398065 

5:306$344 

22:972$455 

22.216:317$448 


8.695:778$892 


13.520:538$556 
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Os  depósitos  recebidos,  na  somma  de  7.552:8408000,  verifienram-seemGG.4:u 
operações,  sendo  61.007,  no  valor  de  7.133:347$00J,  nos  dias  utets,  e  5124,  na  impor- 
tância de  417:493$030,  nos  domingos,  e  distribuídos  pelos  seguintes  grupos,  com 
indicação  do  termo  médio  e  da  porcentagem: 


v.u.ou  ])(><  r.iUTos 

i>i-:r«wrr<is 

l:i.  10.: 
lo.Sio 
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r.io 
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•J 

WlKHlTANClAS 

TK11.MO  MÍ:i>IO 

l'()l{CKXT.\liKM 

l)r- 

1<000  :i         ."i»:O0O 

1.13'>:'.lUS0ml 
;l27:7i:l>'000 

í.ívo^viíooo 
i.irj:3aM»ii 

illlI.-ll^-OOl) 
ITO.-ÍIWDII 

:M7.l3isimo 
í'.i:íúOíooo 
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N*i«7ò7 

M7>oiO 

:SMSi;:t 

7>2S7*^! 

l:r.lís7»: 

s:.".íi-!7íí 

:;:71is-,:ií 

r.:>,:ií 
M,30 

s,:r, 
ií,:h 
í,2> 

«.'.x; 

II, ís 

o,  ir. 

11,01 

Tit-lXlO  :l        uu<oon 

ínisoo.i  a      2oo>ooo 

õOlíOOii  .i    1  :t>n0í0oo 

1:001*000  a    SrOOUfOflO 

£:00|SO0O  n    a:n0O;-O0'l 

:i:00lS))M  a    4:00i).*000 

mais         ilc  i:OiiO>(ini) 

«í.Wl 

7..Vií;SíO;0OO 

li:s»'.n 
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Os  depósitos  retirados,  na  importância  de  8.622:80S>í643,  estuo  representados 
por  36.879  pagamentos,  sendo  10.o::8  por  saldos  de  cadernetas  liquidadas,  na 
importância  de  4.04l:503$3ll,  e  25.911,  no  valor  de  4.õSl:30r>>;332,  á  conta  dos 
créditos  constantes  das  contas  correntes. 

Confrontando  as  entradas  com  as  retiradas,  vò-se  que  estas  excederam 
.íquellas  em  Í.0G9:!168$643. 

Comparadas  as  operações  do  anno  de  1887  com  as  de  18SS,  verifica-se  que 
houve  neste  augmento  de  47:837$000  nas  entradas  e  de  796:262.$!'>32  nas  retiradas: 
tendo-se  recebido  menos  7706  depósitos  e  pago  mais  2123,  e  que  se  instituíram 
mais  610  cadernetas  e  se  saldaram  mais  494. 

Não  obstante  a  faculdade  das  entradas  livres,  dentro  do  limite  máximo  de 
4:000$000,  estabelecido  na  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860,  o  grupo  de  1*000  a  50$000 
continua  a  sobresahir,  correspondendo  a  65,347,  em  relação  ao  numero  total  das 
operações.  Indica  esse  facto  que  a  Caixa  Económica  satisfaz  aos  fins  da  sua  creaçQo, 
aproveitando  em  maior  escala  ás  pequenas  economias  dos  que  dispõem  de  poucos 
recursos,  o  que  é  corroborado  pela  estatística  dos  depositantes  iniciadores  de 
cadernetas  no  anno  de  1888,  em  que  preponderam  as  classes  menos  abastadas. 
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Foi  de  1G.175:G&SG43  o  movimento  de  fundos  entre  aCoixo  o  os  depositantes, 
ficando,  entroti.nto,  em  3t  de  Dezembro  de  18S8,  reduzido  a  13.520:í38$556,  nSo 
obstante  o  juro  nccumulodo  de  008:975*100,  o  saldo  a  favor  delles,  que,  em  igual 
data  doanno  anterior,  era  de  13.938:55íj$58-t.  Essa  diflerença,  para  menos,  i-esultou 
do  excesso  da  despeza  de  1.040:996*188,  havido  no  movimento  dn  conta. 

A  existência  das  cadernetas  em  circulação,  que  em  31  de  Dezembro  de  1887 
era  de  G0.G40,  ficou  sondo,  em  31  do  Dezembro  de  18S8,  de  Cá. 047,  por  se  terem  insti- 
tuído neste  nnnol2.37.">  cadernetas  c  saldado  10.968;  dando-se,  portanto,  o  au- 
gmento  de  1407  cadernetas. 

Das  12.375  cadernetas,  instituídas  no  anno  de  18S8,  7889  pertencem  a  nacio- 
naes  e  448:'»  a  estrangeiros,  e  sâo  classificadas  peles  profissões  dos  depositantes 
indicadas  em  seguida  : 

Operários  e  artistas 1 .763 

Empregados  no  commercio  e  na  industria 2.073 

Criados 2.280 

Trabalhadores 754 

Exercito  e  Armada 374 

Corpo  Policial  c  de  Bombeiros 130 

Marítimos,  catraeiros  e  remadores 101 

Empregados  na  administração  publica 329 

Juizes,  advogados  e  empregados  no  foro 37 

Médicos,  pharmaceuticos  e  parteiras • •  •  •  r'8 


Engenheiros  civis,  architectos  e  agrimensores 

157 


39 

Empregados  na  lavoura 

Estudantes 10° 

15 
Ecclesiasticos 

Empregados  no  magistério /9 

Negociantes 

90 
Proprietários  e  capitalistas w 

02. 

Associações  beneficentes 

25 
Profissões  diversas 

Sem  declaração  de  profissão  : 

22 

Homens 

1.832 

Mulheres ^ 

iv94t 

Menores _í 

12.375 
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MONTE  DE  SOCCORRO 


'.)5:838$870 

G7:í;'5:s)05 

5:3J&?344 

168:S09$1I9 


O  balanço  de  188S  mostra  que : 

Importo  ndo  o  renda  do  estabelecimento  em 

Produzindo  o  1/2  %  dos  juros  dos  depósitos  da  Caixa  Econó- 
mica   

1£  sendo  a  renda  da  mesma  Caixa  e  das  agencias 

Foi  a  receita  de 

Deduzindo-se  desta  importância  : 

A  despezo  com  o  pessoal  e  expediente  da  Caixa 

Económica  e  Monte  de  Soccorro 10j:SG0$6:8 

E  o  resultado  da  liquidação  das  verbas  do  activo 
e  passivo  do  balanço  de  1887,  que  re- 
presentavam valores  depreciados 31:0018183  137:8Gl$8lt 

Ficou  a  renda  liquida  de 30  :1>47$30S 

que  constitue  fundo  de  reserva,  e  tem  de  ser  empregada  em  apólices  da  di- 
vida publica,  conforme  o  art.  19  do  Regulamento  de  2  de  Abril  de  1887. 

O  capital  do  Monte  de  Soccorro,  que  em  31  de  Dezembro  de  18S7  era  de 
1.40>:  53>3"8,  elevou-se  em  31  de  Dezembro  de  1888  a  1.410:635$S58,  com  o  ac- 
crescimo  de  1 :782$500  de  multas  impostas  a  companhias  estrangeiras  e  a  casas 
de  penhores,  por  infracção  das  disposições  da  Lei  n.  1083  de  22  de  Agosto  de  1860. 

Este  capital  está  representado  pelos  valores  constantes  do  activo  do  balanço, 
nos  qunes  figuram  í)20:446$97ó  em  conta  corrente  no  Tliesouro  Nacional  e  .M2:0378õO0 
empregados  em  operações  de  empréstimos  sobre  penhores,  que  no  anno  de  1588 
deram  o  seguinte  resultado: 


Passaram  do  anno  de  1887 

Penhores 

Importâncias 

parao  de  1888 

Entraram  no  anno  de  1888. . 

9.263 

723: 

:517$000 

7.850 
9.605 

561:979$450 
704:4388000 

17.515 

1.266:417$450 

Ji45 

30:832$950 

9.808 

754:340*950 

Ficou  em  31  de  Dezembro 

ultimo  o  saldo  de.. 

7.707 

512:067.$500 

C5 


AGENCIAS  DA  CAIXA  ECONÓMICA  NA  PROVÍNCIA  DO  RIO 

DE  JANEIRO 


O  movimento  dos  depósitos  no  ímno  de  1SSS,  operado  nas  agencias  esta- 
belecidas, é  o  que  demonstra  o  seguinte  quadro: 


AOENCIAS 

ANN<>  UE  ISs-í 

EXISTÊNCIA 

HNTIt\:i.\S 

ÍIETIR.IKAS 

um  31  di:  mu:.  1SS7 

EM  31 

)E   1IEZ.  ISSS 

•y. 

r.  * 

(Quantias 

•r. 

r  T. 

T.    -X. 

Quantias 

•e.    . 

Quantias 

2  ^ 
»5 

Quantias 

12 
122 

iii 

■IS 

í:,:: 

30 
73 

12 
37 

12,; 

10 
3J 
03 
103 
71 
41 
S2 
10 
5 

Hl7:i37S3V) 
0:0015000 
7S:113S000 
27:13isn00 
:!S:l)lSj:).iO 
■VliU.S.WJO 
10:i:.)07í0;i0 
H:iW.iS2sO 
3O:3s750OO 
110500» 
I3:S.I75U03 
7:!ls5i0O0 
2ó:iOi.5K)0 
1S:02  1S000 
G:31I5*>0 
30:97*5720 
31:3515000 
19:4235000 
7:3S1S300 
11:7345000 
3:370$000 
1:0105000 

17 
121 
3il 
31 
20 
01 
32 
03 

71:0235721 
1UM2SS013 
7l:WW.*<>9 
;i):,;::ic>j;; 
i  •..•WirJoo 

y:703.<".c> 
S3:G3750|0 

li:si3soi9 

2í:3.m5703 

33S 
S7 
33* 
220 
20< 
117 
435 
3-S 
211 

01:33050is 
19:3075000 
103:3935311 
■10:30  <SS0O 
40:5375511 
23:4s3;l>!0 
03:3595)10 
03:7335212 
23:313*723 

«9 
S2 
399 
22S 
21S 
113 
32i 
3S3 
231 
3 
•10 
■13 
117 
•10 
33 
91 
1G0 
71 
33 
SI 
10 
5 

130:3995S01 
11:S79?9S3 
109:09X5333 
47:0115205 
52:1115911 
37:7775033 
S3:C335$70 
01:0015373 
32:3335020 
1105000 
10:5355333 
4:S7ô539S  I 
22:0395432  I 
15:3035000 
0:0305003 
23:1365042 
2S:S3j5761 
1S:S73<000 
"  C»:S7i5912 
11:4 195213 
3:2105000 
910.5000  | 

Barra  Mansa 

São  Kitlelis 

Maeahi' 

Hrahy 

12 
9 

1 
3 

■> 

1 

3:03S5:>33 
3: 10*5402 
4:33'l531S 
3:230S009 
2<l5O0O 
4:3215778 

5305000 





S.João  iU  líarrn 

30 15733 
3305000 
IOOjOOO 

Santa  Maria  Mag<lalena 

Maricá 

r,-.o 

023:3195030 

333 

339:1G3$S35 

2.GG2 

4S4:2S$507S 

r 

33SS 

730:172*472 

Dessas  agencias,  as  oito  primeiras  foram  estabelecidas  em  1875  e  a  nona 
em  1876,  de  conformidade  com  o  Decreto  n.  5594  de  IS  de  Abril  de  1874,  e  as 
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13  restantes  crearam-so  em  1888,  em  observância  do  nrt.  Io,  §  2o,  do  Regulamento 
approvado  pelo  Decreto  n.  9738  de  2  do  Abril  de  1887  e  Aviso  do  Ministério  da 
Fazenda  de  4  do  mesmo  mez. 

Acha-se  também  estabelecida  nmn  agencia  no  município  de  Ilaborahy,  que 
iniciou  suas  operações  em  2  de  Janeiro  do  corrente  anno.  Crenr-se-hflo  outras 
nos  centros  de  população  e  trabalho. 

Dos  algarismos  constantes  do  quadro  acima  vò-se  que,  nns  antigas  agencias, 
importando  as  entradas  de  depósitos  em  443:3158830  e  as  retirados  em  336:099$34I, 
se  deu  um  excesso  de  entradas  de  107: 216$489;  não  havendo  para  esse  resultado 
concorrido  as  agencias  de  Petrópolis  e  Angra  dos  Reis,  em  que  as  retiradas  exce- 
deram as  entradas  em  8:171$354. 

Nas  agencias  ultimamente  creadas,  as  entradas  excederam  as  retirados  cm 
15S:967$305,  de  suas  operações  concluindo-se  que  a  instituição  tem  sido  bem  acolhida 
nessas  localidades. 

Sendo,  pois,  o  movimento  total  dos  depósitos  nas  referidas  estações,  no  anno 
de  1888,  de  625:349$650  de  entradas  e  :?59:165í?8õ6  de  retiradas,  ficou  o  saldo  de 
266:183$79i  a  favor  das  entradas,  o  qual,  addicionado  ao  de  484:28S$67S,  existente 
em  31  de  Dezembro  de  1SS7,  apresenta  em  31  de  Dezembro  de  18S8  o  de  750:472$472 
a  favor  dos  depositantes,  não  comprehendido  o  juro  vencido. 

Durante  o  anno  de  1888  emittiram  essas  agencias  1559  cadernetas,  e,  tendo  sido 
saldadas  533,  houve  o  augmento  de' 1026  cadernetas,  que,  junto  ás  2662  em 
circulação  em  31  de  Dezembro  de  1887,  elevou  a  3688  a  existência  em  31  de 
Dezembro  de  1888. 


BENS  NACIONAES 


TERRENOS 

Morro  de  Santo  António.  No  meu  Relatório  anterior  dei  noticia  do 
que  até  então  occorrera  acerca  desta  propriedade  do  Estado. 

Em  23  de  Julho,  G  e  10  de  Setembro  seguintes,  foram-me  dirigidos  três 
avisos  pelo  Ministério  da  Marinho,  communicondo :  Io,  que,  a  Repartição  Meteoroló- 
gica haviam  sido  entregues  os  barracões  edificados  no  morro,  e  em  que  moravam  os 
guardas  José  Caetano  de  Araújo,  Manoel  Joaquim  Pereira  Leite,  Manoel  José  Mendes 
eNarciza  de  Lemos  Carneiro,  bem  como  o  barracão,  em  que  fora  accommodado 
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o  Corpo  dn  Guarda,  solicitando  uquelle  Ministério  que,  com  brevidade,  fossem 
sustados  o  mandado  de  despejo  e  a  demolição  dos  referidos  barracões ;  2o,  reite- 
rando o  pedido  destas  providencias  em  favor  dos  barracões  construídos  pelos  três 
primeiros  indivíduos  ncima  indicados,  os  quaes  achavam-se  nomeados  guardas 
nocturnos  dos  terrenos  da  Repartição  Meteorológica,  alli  estabelecida ;  3o,  com- 
municando  que  o  barracão  oceupado  pela  guarda  pertencia  ao  guarda  da  Escola 
Polytechnica,  Evaristo  de  Lemos  Carneiro,  por  morte  de  quem  passou  á  sua  viuva 
Narcizo  de  Lemos  Carneiro,  que  o  offerecia ao  Estado  para  ficar  como  dependência 
da  Repartição  Meteorológica,  solicitando  permissão  para  nelle  morar;  -i°,  que, 
tendo  a  mesma  viuva  sido  attendida  nesta  pretenção,  houvesse  o  Ministério  da 
Fazenda  de  ordenar  fosse  suspenso  o  mandado  de  despejo  contra  o  seu  finado 
marido,  em  nome  do  qual  ainda  estava  a  caso. 

Também  pelo  Ministério  do  Império  me  foi  dirigido  aviso,  em  6  de  Setem- 
bro, afim  de  que  tomasse  na  consideração  que  merecessem  os  officios  em  que  o 
Director  da  Escola  Polyteclmica  e  o  Lente  de  astronomia  da  mesma  Escola  pediam 
fosse  permittido  a  José  Gonçalves  Soares  continuar  a  residir  na  casa,  que  con- 
struirá, com  a  clausula  de  desempenhar  gratuitamente  as  funeções  de  servente  do 
observatório  :  cessando,  em  consequência,  os  effeitos  do  mandado  de  despejo  contra 
o  mesmo  expedido. 

Por  despacho  de  16  de  Outubro  ordenei  que,  pela  directoria  geral  do  con- 
tencioso, se  officiasse  ao  Dr.  Io  Procurador  dos  Feitos,  para  que  se  entendesse  com 
o  Director  da  Repartição  Meteorológica  no  sentido  da  requisição  do  Ministério  da 
Marinha,  e,  quanto  aos  mais  intrusos,  procedesse  como  havia  sido  resolvido. 

Terrenos    da    serra    cia    E^trella,    na    Provinoia   do    Rio   de 
.Janeiro.   Em   5    de    Março  de  188S,   a    requerimento  dos    Drs.    Bernardo 
Xavier  Rebello  de  Faria  e  José  Rodrigues  Peixoto,  encorporadores  da  companhia 
que  tem  por  fim  a  fundação  de  uma  fabrica   de  linhas   e  outras  fabricas  para 
diversas  manufacturas,  em  terrenos,  que  adquiriram,  da  antiga  fabrica  de  papel 
na   serra  da   Estrella,  concedeu-lhes    o  Ministério   da  Fazenda    e  foi  com  os 
mesmos  celebrado  contrato  na  directoria    geral  do  contencioso,  em  20  do  dito 
mez  de  Março,  o  uso  e  goso  da  parle  dos  terrenos  da  Fabrica  de  Pólvora,  sitos 
na  mesma  serra,  até  então  dados  por  arrendamentos  parciaes,  nos  termos  e  nas 
condições  das  Instrucções  de  6  de  Dezembro  de  1852. 
As  condições  deste  contrato  foram  : 

l.«  A  concessão  será  por  trinta  e  cinco  annos,  sem  responsabilidade  alguma 
para  a  Fazenda  Nacional,  nem  indemnisação  de  bemfeitorias,  sob  qualquer 
pretexto  que  seja. 
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2.»  Os  concessionários  ficam  obrigados  a  fazer  ocqulslçflo  de  todos  os  terrenos 
particulares  de  ambos  os  lados  do  valle  da  serra  da  Estrello,  alô  ás  vertentes, 
os  qimes  serão  encorporados  aos  terrenos  que  já  pertenciam  ao  Estado. 

3.»  A  obrigação  da  clausula  anterior  se  refere  aos  terrenos  collocados  acima 
do  ponto  cm  que  estiver  estabelecida  a  fabrica,  considerado  em  linha  liorisontol, 
(j  d'ohi  ató  ds  vertentes. 

4.a  Para  a  compra  total  dos  terrenos  particulares  fica  concedido  d  prazo  de 

oito  annos. 

5."  As  anteriores  concessões,  feitas  pelo  Governo  nestes  terrenos,  ainda  em  vigor, 
serão  transferidas  para  os  concessionários,  que  ficam  obrigados  a  indemnisar  os 
actuaes  arrendatários  de  quaosquer  bemfeitorias  a  que  possam  ter  direito. 

r,.a  Os  concessionários  serão  obrigados  a  conservar  as  mattas  ató  ás  vertentes 
de  um  e  outro  lado  do  valle,  evitando  nellas  qualquer  estrago  ou  destruição,  c  não 
podendo  utilisar-se  dos  madeiras. 

7.a  Esta  concessão  não  obstará  a  qualquer  uso  que  das  terras  ou  das  mattas 
possa  vir  a  precisar  fazer  a  Fabrica  de  Pólvora,  estabelecida  na  base  da  serra. 

S.a  Para  edificação  da  fabrica  c  para  o  estabelecimento  das  casas  dos  operários 
(ipermittido  descortinar  o  terreno  indispensável  para  taes  edificações  e  respectivos 
jardins,  hortas  e  pomares. 

9.a  As  mesmas  edificações  não  serão  feitas  acima  da  tomada  das  aguas  para 
goso  da  fabrica,  nem  os  concessionários  poder-se-hão  oppor  a  que  o  Estado  delias 
se  ulilise  sem  prejuízo  da  força  motriz  que  lhes  ú  concedida. 

■10. a  A  transferencia,  á  que  se  refere  a  clausula  ha,  deve  entender-se  quanto  aos 
arrendatários,  que  conservam  seus  direitos,  á  medida  que  forem  terminando  os 
prazos  dos  suas  concessões.  Todos  os  arrendamentos  concedidos  na  povoação  da 
raiz  da  serra  ( Estação  da  estrada  de  ferro  )  e,  em  geral,  os  situados  no  planície 
serão  mantidos. 

11. a  Os  concessionários  não  poderão  vendcr.de  qualquer  modo  que  seja,  esta 
concessão,  que  se  considera  feita  a  fabrica  que  vão  fundar,  não  podendo  pelos  favores 
feitos  pelo  Governo  auferir  vantagem  pessoal,  nem  mesmo  representada  por  acções 
beneficiarias,  si  a  fabrica  fòr  creada  por  associação  anonymo. 

A  estas  condições  pareceu-me  necessário  additar,  a  bem  dos  interesses  da 
Fazenda  Kacional,  as  seguintes,  que  foram  inseridas  em  termo  addicional,  assignodo 
na  mencionada  directoria  em  10  de  Abril  próximo  passado: 

l.a  Os  concessionários  ou  a  companhia,  cm  que  ficarem  subrogados  seus  di- 
reitos e  suas  obrigações,  não  poderão  usar  e  gosar  das  terras,  que  lhes  estão  e  con- 
tinuam concedidas,  em  virtude    do  supracitado  termo,  e  dos  respectivas  mattas, 
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senão  clinicamente  para  os  fins  da  industria  que  eniprehenderam  estabelecer  nas 
mesmas  terras ;  isto  é,  não  poderão  descortinar  terras  senão  para  o  plantio  indis- 
pensável ú  referida  o m preza  e  para  casas  de  operários,  com  as  respectivas  hortas  e 
jardins,  e  bem  assim  derrubar  ninttas  ■•  cortar  madeiras  senão  para  as  edificações  ou 
eonstrucçòes  indispensáveis  á  empreza,  sendo  que  a  área  destinada  para  casa  de  cada 
operário,  comprehendendo  horta  e  jardim,  não  excedera  de  4'JO  metros  quadrados. 
2.a  No  caso  de  infracção  de  qualquer  das  clausulas,  quer  do  contrato  de  20  de 
Março  d«>  anno  passado,  quer  deste  additamcnto,  os  concessionários  ou  a  companhia, 
alem  de  ficarem  obrigados  a  indemnisar  a  Fazenda  Nacional,  pela  avaliação,  á  que 
se  mandar  proceder,  sujeitam-se  a  uma  reducção  de  metade  do  prazo  da  concessão, 
e  á  immediata  rescisão  no  caso  de  reincidência. 

3.«  Si  os  concessionários,  ou  a  companhia,  quizerem  collocar,  além  de  operários 
cmais  pessoal  da  fabrica  industrial,  colonos  ou  pequenos  rendeiros,  desta  pretenção 
também  resultará  in.mediatamcnte  para  o  Governo  o  direito  de  demarcar-lhes 
apenas  o  terreno  que  fòr  julgado  indispensável  para  as  necessidades  da  fabrica  e 
para  seus  trabalhadores  e  operários. 

Torrcaonavilla  do  Camooim,  l»rovinchx  do  Ceará.  Por  meu, 
de  compra  em  parte  c  em  parte  por  doação  de  particulares,  adquiriu  o  Estado  um 
terreno  á  margem  direita  do  encoradourodo  porto  da  villa  deCamocim,  na  Província 
do  Ceará,  com  120  palmos  de  frente  e  -CO  de  fundo,  para  edificação  de  um  armazém 

da  estrada  de  ferro  de  Sobral . 

O.,  porque  licasse  distante  da  estação  da  mesmo  estrada,  o»  porque  t.ve»  ella 
a,lioo,rLerre„os„Misodnpladosó3suos„eeessidades,oiUnislenodaASr,eo.^ 

pôr  Uiso  de  29  do  Asosta  proxi.no  passado,  POl-o  «  disposiçõo  do  U,mster,o  da 
Fazenda,paraquolh=désseo*,uin,,quejulgasseconven,en>e. 

Veste  Aviso  acompanhou  am  requerimento  de  Smglehurst  *  phev,   t  C 
Condito  terreno  por  =(orameu.o,  e  invado  (avarave,me„,pe  o  r^d ta 
„  Provir,»  e  pelo  Engenheiro  da  estrado  de  ferro,  »P»*^".^; 
n0  caso  de  deferimento,  deveria  a  concessão  limttar-sealSmettodc  ..l 

"TS*  disto    não  precisando»  Estudo  de  semeihaute  terreno,  monde,,  que 
fos5;  oXdo  èldido  cm  nasta  pttMica,  por  ordenr  de  ,3  de  Mnrco  uittmo. 

FAZENDAS 

TZ^Z^o,  denominados  Qnnrte,  e  ***  próprios  nacionaes, 
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foram  entregues  ao  Ministério  da  Agricultura,  que  os  requisitara  por  Aviso  de 
24  de  Janeiro  ultimo  para  fundação  de  um  núcleo  colonial,  devendo  as  terras  ser 
demarcadas  em  lotes,  e  estes  transferidos  aos  immigrantes  que  nellas  desejarem 
collocar-se. 

AmasonoB.  Tendo  terminado  em  Abril  de  1888  o  contrato  das  fazendas  de 
S.  Bento  eS.  Marcos,  existentes  na  Província  do  Amasonas,  celebrado  por  nove 
annos  com  António  José  Gomes  Pereira  Bastos,  em  25  de  Outubro  de  187S,  e  sendo 
negada  sua  prorogação,  por  dous  nnnos,  como  consto  do  meu  precedente  Rela- 
tório, pagou  o  ex-arrendatario  o  arrendamento  em  divida  e  transferiu  a  terceiro 
o  seu  direito  no  godo,  que  tinha  a  retirar  das  fazendas,  nos  termos  do  referido 
contrato. 

Para  garantir  a  quantidade  do  gado,  que  alli  deve  ficar  para  o  Estado,  em  numero 
de  3828  cabeças,  a  Thesouraria  de  Fazenda  obrigou  o  ex-arrendatario  a  depositar 
em  seus  cofres  50$000  de  cada  cabeça  que  retirasse,  providencia  que  foi  approvada  por 
despachos  de  26  de  Julho  e  16  de  Outubro  de  1888,  indeferindo  o  recurso  que  contra 
ella  intentou  o  ex-arrendatario. 

A  mesma  Thesouraria  foi,  outrosim,  autorizada  para,  de  accordo  com  a  Pre- 
sidência, nomear  pessoa  idónea  que  assista  á  separação  e  retirada  do  gado  perten- 
cente ao  ex-arrendatario,  podendo  este,  mediante  aluguel,  reunil-o  nas  fazendas 
de  S.  Bento  ou  de  S.  José,  que  estão  despovoadas  de  criação,  e  foram,  por  isso,  ex- 
cluidas  do  contraio  findo.  Logo  que  se  conclua  este  serviço  poderão  aquellas  duas 
fazendas  ser  postas  em  hasta  publica. 

Espirito  Santo.  Em  meu  Relatório  anterior  dei  conta  das  propostas  apre- 
sentadas para  compra  das  terras  da  fazenda  Piranema,  bem  cómoda  ordem  que 
expedia  Thesouraria  de  Fazenda,  classificando  as  ditas  propostas,  estabelecendo 
as  condições  com  que  poderiam  ellas  ser  acceitas,  e  declarando  que  continuassem  a 
ser  vendidos  em  hasta  publica  os  lotes,  para  os  quaes  não  appareceram  licitantes. 

Uma  das  condições  foi  a  de  correrem  por  conta  dos  compradores,  prefe- 
ridos os  occupantes  das  terras,  nellas  estabelecidos,  as  despezas  com  a  medição  e 
demarcação  dos  respectivos  lotes,  ficando  a  cargo  de  um  engenheiro,  da  escolha  do 
Governo,  a  fiscalização  desse  serviço,  afim  de  evitar  duvidas  e  contestações  futuras. 

A  Thesouraria  de  Fazenda  requisitou  da  Presidência  a  nomeação  de  um  profis- 
sional para,  de  accordo  com  o  Inspector  das  terras  e  colonisação,  effectuar  as  me- 
dições, devendo  estas  ser  fiscalizadas  pelo  mesmo  Inspector,  até  que  o  Governo 
designasse  o  Engenheiro  de  que  trata  a  ordem  do  Thesouro. 

Aquelle  Inspector  calcula  em  4355  hectares  a  área  da  fazenda,  e  diz  que  esta 
poderá  ser  dividida  em  145  lotes  de  30  hectares. 
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Em  sessenta  desses  lotes  avalia  n  parte  oecupada  pelos  invasores,  a  quem  se 
mandou  dor  preferencio,  obrigando-os  ás  despezas  de  medição,  e  em  oitenta  e  cinco 
os  devolutos,  que,  cm  sua  opinião,  devem  ser  medidos  por  ordem  econla  do  Estado  e  á 
custa  do  verba  Soccorros  Públicos  para  nelles  serem  alojados  os  retirantes  cea- 
renses ;  porquanto,  u  despe/a  de  cerca  de  (J:000$OOj,  que  se  fará  com  essa  mediçfio, 
é  inferior  ú  que  custará  u  internação  desta  espécie  de  immigrantes  para  logares 
20  e30  léguas  distantes  da  capital. 

O  Presidente  da  Província  insta  por  esta  medido,  e  eu  sujeitei  o  assumpto  ao 
conhecimento  do  Ministério  do  Império,  em  13  do  mez  próximo  passado,  para 
a  concessão  do  credito. 

Pará.  Por  despacho  de  5  de  Julho  de  18S3  mandou-se  novamente  pôr  em  praça 
as  fazendos  do  Arary  e  de  S.  Lourenço,  na  Ilha  de  Marajó. 

Tendo-se  exigido  daThesouraria  de  Fazenda  informações  sobre  o  estado  delias 
e  a  quantidade  do  gado  existente,  informou  essa  repartição: 

«  Que  a  fazenda  do  Aranj  tem  os  seguintes  retiros:  S.  João,  S.  Jeronymo,  S.José, 
Santa  Cruz,  Fortaleza,  Pombas,  Sumahuma,  Assacú,  S.  Miguel,  Guajará,  Carobeira, 
Sanharom  e  Genipapocú,  uns  com  casas  e  outros  sem  ellas  e  sem  gado,  cobertos 
alguns  com  palha  e  outros  com  telha,  e  em  sua  maior  parte  damnificados. 

«  Que  estes  campos  comprehendem  a  área  de  166.556.542  braças  quadradas, 
assim  discriminadas  na  demarcação  feita  de  accordo  com  os  cartas  de  sesmarias  e 
outros  documentos : 

Arary,,  com  os  campos  de  S.  João,  S.  Jeronymo, 

S.  JoséeSanta  Cruz 55.086.527 

Fortaleza,  com  os  campos  dos  Pombas  e  Sumahuma.        27.148.100 

S.  Miguel,  com  os  campos  de  Assacú 34.692.935 

Guajará,  com  os  campos  de  Carobeira,  sonharam  e 

„     .       „„,,  49. 628. 950 

Genipapocú 

166.556.542 
s.  Lourenço,  com   os  retiros  de  Santo  André, 
Pacoval,  SanfAnna  e  sitio  da  lavoura  de  S.  Macário.        36-541.384 

203.O37.S26 

.  Que  estes  campos  não  se  vendem  como  terras  devolutas,  mas  segundo  a  sua 
estimativa,  tanto  que  ha  exemplos  de  se  terem  vendido  alguns  iguaes  a  40:000*000  por 
légua  em  quadro  ;e  que,  portanto,  mesmo  quando  fossem  calculados  a  dous  reaes 
por  braça  quadrada,  não  podem  valer  menos  de  406:195$852,  o  que  não  é  exagerado; 


visto  que  a  fazenda  do  S.  Podro,  sem  gado  e  som  curraos,  medindo  apenas 
26. 7S5. 920  braças  quadradas,  foi  vendida  em  18S3  por  Gl:lt)0$J0J,  por  nílo  terem 
chegado  a  tempo  outros  compradores  que  davam  mais. 

«  Que  mais  valor  terão  os  campos,  si  forem  divididos  e  subdivididos  na  occa- 
siflo  de  serem  postos  em  praça. 

«  Que,  segundo  as  melhores  basos,  em  gado  manso  e  bravio,  calcula-se 
existirem  não  menos  de  12.000  cabeças  dentrodos  campos  nacionaes  e  nos  visinhos, 
pertencentes  quasi  todas  a  fazenda  do  Aranj,  porque  na  de  S.  Lourenço  não  haverá 
mais  de  800  a  1000  cabeças. 

«  Que  silo  precisos,  com  urgência,  150  cavallos  bons,  para  recolher-se  o  gado  que 
onda  espalhado,  domar-se  o  bravio  e  proceder-se  a  assignalação,  ferra  e  castração, 
trabalhos  estes  que  não  se  fazem  ha  cerca  de  três  onnos. 

a  Que,  finalmente,  ainda  quando  só  haja  12.000  cabeças  de  gado,  o  valor  deste, 
pelo  preço  minimo  de  20$000,  será  240:0005000;  e,  portanto,  só  devo  ser  vendido  me- 
diante contagem  e  depois  de  domado,  recolhido  e  trabalhado. 

Com  estas  informações  publicar-se-hão  opportunamente  novos  editaes  para 
a  futura  licitação. 

Piaulty.  Tendo  sido  pela  terceira  vez  annunciada  a  venda  destas  fazendas,  não 
julgou  o  Governo  vantajosas  as  propostas  recebidas. 

Posteriormente  o  Dr.  António  José  de  Sampaio  propoz-se  a  arrendal-as,  offe- 
recendo  condições,  que  pareceram  acceitaveis. 

Matto-Grosso.-  Nada  tenho  a  acerescentar  ao  que  consta  dos  Relatórios 
anteriores  com  relação  ás  fazendas  de  Caiçara  e  Casalcasco. 

A  Thesouraria  de  Fazenda  communicou,  em  5  de  Novembro  ultimo,  ter  auto- 
rizado o  collector  do  município  de  Miranda  para  vender  em  hasta  publica  a 
fazenda  de  Bitiono,  visto  que,  por  informação  do  respectivo  administrador,  re- 
conheceo  não  ter  ella  bemfeitorias  e  estar  o  gado  muito  reduzido ;  sendo,  por 
isso,  o  rendimento  inferior  ás  despezas  com  o  pessoal  nella  oceupado. 

Quando  vier  communicação  de  ter  sido  realizada  a  hasta  publica,  o  Thesouro 
verificará  se  deve  ou  não  ser  approvada. 


TERRENOS  DIAMANTINOS 


Minas  Oeraes-No  correr  do  anno  de  1888  foram  arrendados,  pela  Inspectoria 
Geral  dós  terrenos  diamantinos  nesta  Província,  67  lotes,  com  2.903.000  metros 
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quadrados,  que  doverflo  produzir  600-<280annuaes,  lendo  sido  rescindidos,  no  mesmo 
pcrio'do  e  cm  Janeiro  de  188.),  os  contratos  de  cento  e  tontos  lotes,  pela  maior  parte 
por  falta  de  pagamento  dos  arrendamentos  o  nao  a  requerimento  dos  arrendatários ; 
de  sorte  que  se  ochom  hoje  arrendados  380  lotes  por  :>:830n4:>  onnuaes,  havendo 
uma  companhia  que  paga  1$0>000.  n 

Durante  o  exercício  de  1888,  om  consequência  de  baixa  no  preço  dos  diamantes  * 
e  do  ouro,  e  dos  effeitos  da  Lei  de  13  de  Maio,  segundo  informa  o  Inspector  Geral,  a 
Collectoria  da  Diamantina  só  recebeu  de  arrendamentos  2:9058188. 

Em  Janeiro  e  Fevereiro  do  corrente  anno,  arrecadou  a  mesma  Collectoria 
2:3J8<45'.,  e  no  me/,  de  Março  foram  arrendados  12  lotes  por  100-SW  annuaes. 

A  diminuição  na  renda  desta  procedência  não  é,  na  opinião  do  Inspector  Geral, 
devida  &  negligencia  da  sua  repartição,  mas  a  crise  que  o  município  atravessa;  pa- 
recendo-lhe  que  presentemente  é  inexequível  o  disposto  no  §  2°,  art.  17,  do  Re- 
gulamento n.  :>í!»5  de  25  de  Junho  de  1S73. 

Conforme  o  relatório  do  mesmo  Inspector  Geral,  e  as  informações  por  elle 
recebidas  das  Delegacias  do  Serro  e  Grão  Mogol,  no  primeiro  destes  municípios  estão     . 
arrendados  77  lotes,  que  pagam  853*903  annualmente,  e  no  outro  2S  lotes,  por 

489S880 

rsaixn,-  \  Thesouraria  de  Fazenda  da  Província  da  Bahia  continún  a  nao 
prestar  informai  ao  Thesouro  sobre  os  terrenos  diamantinos,  allegando  que  n5o 
as  recebe, do  respectivo  inspector.  Tomei  a  necessária  providenca. 

Tem  sido  a  renda  proveniente  dos"  arrendamentos  nas  Províncias  de  Minas 
Geraes  e  da  Bahia,  segundo  os  balanços  das  respectivas  Thesourarias  de  Fazenda: 

í£0:929$838 

*Em  1881-84 ^. '.".".! !!'.'.""'.' 28:757*750 

»      1884-85 *     19:047*474 

»     1835-86 27:945§167 

»     1836-87... 4:208S121 

»     1883  (conhecida) 

•  para  mais  esclarecimentos  vâo  annexos  os  quadros  ns.  45  a  48. 

O  lo  mostra  quaes  os  próprios  nacionaes  arrendados  no  Município  Neutro  e  na 

•  Tmo  de  Janeiro-  o  2*  relaciona  os  próprios  nacionaes  a  cargo  deste  Mi- 
Provmaa  do  Rio  de  Jane  o,  ^  ^  ^  ^ e do 

nisterio  no  ™£j^™£*^  •  ««—o,  o  gado,  as  benfeitorias, 
72Zr.ZZZ~~~-.  o  -dica  os  ler.nos  aforados 
no  Município  Neutro  e  na  Província  do  Rio  de  Jane.ro. 

F.-10 
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OBRAS 


NAS  ALFANDEGAS 

DoiíiodeJTitnoiro.  — Apertado  entre  o  da  Praça  do  Coromercio  e  Correio, 
:aes  dos  Mineiros  e  estabelecimentos  particulares,  o  edifleio  em  que  íuneciona  esta 
'■'Alfandega  não  dispõe  do  espaço  necessário  para  a  fácil  e  prompla  sahida  das  merca- 
dorias, que,  não  raro,  fica  impedida  pela  accurnulação  de  fardos  e  veliiculos  a  estor- 
varem o  movimento  e  o  transporte. 

Não  é  possível  alargar  o  âmbito  do  lado  da  rua  do  Visconde  de  Itaborahy,  para 
que  seja  feito  o  serviço  fácil  c  desembaraçadamente,  por  existirem  alli  edifícios,  pú- 
blicos e  particulares,  importantes.  Desapropriando-se,  porém,  alguns  prédios  nas 
ruas  do  Ouvidor,  Rosário  «Mercado,  ganhar-sc-ha  área  sufficiente  para  esse  fim. 

O  engenheiro  das  obras  do  Ministério  da  Fazenda  orça  em  1.200:COO?000  o  custo  das 
desapropriações,  podendo  ficar  essa  somma  reduzida,  si  se  calcular  com  o  preço  da 
venda  de  alguns  terrenos,  que  não  forem  imprescindíveis  para  o  projectado  melho- 
ramento. 

Si  entenderdes,  como  eu,  urgente  e  opportuna  essa  providencia,  dignai- vos  votar 
credito. 

As  principaes  obras  executadas  depois  da  apresentação  do  ultimo  Relatório 
são: 

Ponte  Auriliar.  Fizeram-se  neste  armazém  vários  trabalhos  de  pequena 
monta,  estando  ainda  outros  por  terminar. 

Armazéns  do  molhe.  Continuaram  no  exercício  findo  os  trabalhos  de  reparação 
destes   armazéns. 

Guarda-moria .  Está  quasi  concluída  a  substituição  do  travejamento  da  ponte. 

Sala  do  expediente.  Foram  substituídos  os  soalhos  dos  compartimentos, 
em  que  funecionam  a  primeira  e  a  terceira  secções. 

Tijpograplda.  Foram  concertados  o  motor  hydraulico,  que  poe  em  movimento 
os  prelos  e  as  correias  de  transmissão. 

Armazém  n.  4.  Iniciou-se  no  exercício  findo  a  demolição  deste  armazém,  c 
deu-se  principio  a  construcção  de  uma  coxia. 

Ilha  Fiscal.  Chegaram  a  termo  os  trabalhos  de  construcção  do  edificio,.desli- 
nado  ao  posto  fiscal  marítimo  levantado  nesta  Ilha,  o  qual  foi  inaugurado  em  27 
de  Abril  ultimo. 


"75 


Armazém  arando.  Retocaram-se  iodas  as  clarabóias  do  ultimo  pavimento 
deste  armazém,  que  tom  o  n.  12. 

Paiúcs  do  pólvora  na  Ilha  do  Boqueirão.  Foram  completamente  reformados  o 
niíulcirnmenlo  e  telhado  destes  paiúes. 

Conscrcaçrio  dos  apparelhos  cdas  embarcardes  dasp'>ra$.  A  lancha  Coelho  do 
Castro  passou  por  um  concerto  geral  no  casco  e  machinismo.  Alem  deste  trabalho, 
furam  reparados  nas  offleinas  das  obras  uma  chalana,  uma  grande  lancha  de  mar- 
sulhaçúo,  uma  ditado  remos  e  um  tanque  para  o'Guordo-moriu,  cinco  escaleres 
it  n  lancha  Sampaio  Yianna. 

Prolongamento  do  cães  da  Praça  de  D.  Pedro  II.  Tiveram  de  novo  anda- 
mento estas  obras  em  princípios  de  Abril  do  onno  lindo. 

Para  as  despezas  prováveis  de  todas  essas  obras  do  exercício  corrente,  o  En- 
genheiro julgou  necessária  a  quantia  de  4G5:i 20*00:),  assim  distribuída : 

õ:12.)íOJ> 
Concerto  de  alguns  armazéns 

100:00"J$OúO 
Construc;flo  de  novos  armazéns 

Conservação  de  apparelhos  e  embarcações  das  obras lo :00)$0)) 

Conservação  e  melhoramento  dos  armazéns lj-OXfcO  J 

Dita  de  obras  hydraulicas,  comprehcndendo  a  construcção  do  cães, 

,.    *  40:003  0:0 

nas  dependências  da  Alfandega 

\cquisio0o  de  material  rodante  para  as  capatazias 6:000*0.;0 

«lio    dê   novas  caldeiras  .  para   a  casa  das    machinas  e  mon- 

4o:uOJ*ouu 

Moclnnismos  e  apparelhos  hydraulicos  e  sua  conservação £:^ 

Calçamento  da  Ilha  Fiscal ' 

onnual ) 

i>a  BaU».  Em  17  de  Abril  de  1888  foi  concedido  o  credito  de  10:000$000, 
necessário  para  conclusão  do  calçamento  dos  armazéns  do  edifício  desta  Alfandega, 
«,  em  17  de  Julho  do  mesmo  anno,  o  de  2:475*800  para  reparos  da  parte  do  mesmo 
edifício,  oceupada  pela  Administração  dos  Correios. 

i>o  Pará.  informa  o  Inspector  que  é  urgente  providenciar  a  respe.lo  do  ma- 
terial já  adquirido  Pora  a  construcção  do  novo  edifício  destinado  a  essa  reparUçuo, 
porquanto,  além  de  estar  exposto  ao  tempo,  inutilisando-se,  embaraça  o  movimento. 
'    Accrescenta  que,  adaptado  o  velho  edifício  ás  exigências  do  serviço,  para  o  que 
bastará  despe»  relativamente  pequena,  poderá  prestar  utilidade  por  mais  20  annos. 
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Querendo  formar  opinião  segura  sobro  este  ponto,  porque  outros  aflfirmnm  a 
necessidade  de  construir-se  um  novo  edifício,  incumbi  o  engenheiro  Augusto  Olavo 
Rodrigues  Ferreira  de  ir  examinar  o  edifício  em  que  funccionam  a  Alfandega  e  as 
suas  dependências,  declarando  si,  no  estado  actual,  satisfazem  as  exigências  do  ser- 
viço, e,  no  caso  negativo,  que  modificações  e  accrescimos  são  indispensáveis,  ?,  em 
orçamento  detalhado,  a  despeza  provável. 

Deverá  o  mesmo  engenheiro  informara  que  existe  feito  do  novo  edifício,  o  meio 
de  a  provei  ta  l-o,  a  despeza  com  obras  de  conservação,  si  convém  concluil-o'e,  neste 
caso,  a  despeza  provável . 

Finalmente,  examinando  os  trapiches  denominados  S.  João  e  Belém,  informará 
sobre  o  estado  em  que  se  acham,  si  ha  conveniência  para  o  Estado  em  compral-os, 
em  vez  de  os  oceupar  em  arrendamento,  e,  neste  caso,  quanto  valem  os  mesmos 
armazéns. 

Aguardo,  para  resolver,  o  parecer  do  engenheiro. 

São  também  urgentes  melhoramentos  para  o  serviço  externo,  orçando-se  em 
133:0  )i!?000  o  custo  do  material  preciso,  a  saber:  um  cruzador,  duas  lanchas,  seis 
escaleres,  um  pontão,  uma  casa  para  a  guarda-moria,  avaliundo-se  em  cerca  de 
30:O00$C00  a  despeza  que  se  terá  de  fazer  annualmente  com  o  pessoal  para  tripolar 
as  novas  embarcações. 

Julgo  necessário  que  voteis  todo  este  acerescimo  de  despeza  porque,  melhorada 
a  fiscalização,  augmentará,  de  maneira  a  compensa  l-o  pelo  menos,  a  renda,  hoje 
diminuída  por  forç  i  do  contrabando  em  grande  escala. 

De  santos,  Piro-vincia  <ie  S.  Paulo.  Ha  nesta  Alfandega  falta  de 
armazéns  para  acondicionar  as  mercadorias,  cuja  importação  cresce  de  anno  para 
anno,  sendo  urgente  construir  mais  dous.  Exigi  o  preciso  orçamento. 

No  intuito  de  obviar  as  dificuldades  acluaes,  autorizei  o  augmento  do  pes- 
soal das  capalazias  e  do  serviço  externo,  concedendo  também,  em  29  de  Abril 
ultimo,  o  credito  de  l:300$0íX)  para  concertos  no  terraço  do  edifício  em  que  ella  func- 
ciona. 

Recebi  uma  representação  do  commercio  de  S.  Paulo,  pedindo  fosse  per- 
miltida  nessa  cidade  a  construcçSo  de  armazéns  alfandegados,  em  que  sejam 
despachadas  as  mercadorias  para  alli  destinadas.  Parecendo-me  razoáveis  os  termos 
da  proposta,  mandei  estudal-a  na  directoria  geral  das  rendas  do  Thesouro,  que, 
por  seu  turno.,  entendeu  conveniente  ouvir  a  esse  respeito  o  Inspector  da  Alfandega 
de  Santos. 

r»o  Rio  Grande  do  Sul.  Durante  o  anno  próximo  passado  apenas  se 
fizeram  pequenos  reparos  no  edifício  desta  repartição. 
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De  Porto  Alegre,  r»i«ovluola  do  Iilo  Graude  do  isiul.  Insta  0 
Inspector  pela  conslnicção  de  uin  edifício  apropriado  para  ello,  por  Isso  que  os 
quotro,"om  que  actualmente  funcciona,  nflo  preenchem  o  seu  rim. 

Do  Uruffuuyttnu,  Província  do  Kio  tiruude  do  sSul.  Funcciona 
em  casa  particular,  distante  do  porto,  e  que  não  dispõe  da  precisa  segurança  e  de 

accommodações. 

O  seu  aluguel  onn.iulé  de  .s:9XHXW,  ao  qual,  reunida  a  despesa  de  l:S  0$0U ', 
tamben»  annual,  com  ns  carretos  das  mercadorias  do  ponto  de  descarga  para  o  com- 
petente armazém,  eleva-se  a  5:840--<OíX). 

Urgi;  construir  para  essa  estação  casj  apropriada  e  em  ponto  que  se  preste  á 
fiscalização,  e  também  outra  cisa  de  madeira  mais  espaçosa  para  registro  do  porto 
e  aquartelamento  dos  guardas,  em  logar  que  as  aguas  não  attinjam. 

A  que  foi  edificada  com  os  3:000*;)  .0  concedidos,  além  de  sujeita  á  inundação, 
não  tem  capacidade  para  todo  o  ptssoal. 

Essa  obra  esta  orçada  em  3:000*000. 

Muitos  são  os  melhoramentos  imprescindíveis  nos  edifícios  em  que  funecionam 
diversas  repartições  de  arrecadação  desta  Província. 

Na  exposição  do  Conferente  da  Alfandega  do  Kio  de  Janeiro.  José  Baptista' de 
Castro  e  Silva,  annexa  a  este  Relatório  sol)  a  letra  B,  os  encontrareis  circunstan- 
ciados, e  também  minuciosa  noticiado  augmento  preciso  no  material,  e  no  pessoal 
incumbido  do  serviço  externo  das  Alfandegas  desta  Província . 

do  Maranhão.  Apesar  dos  melhoramentos  feitos  no  edifício  desta  Alfan- 
dega, segundo  informei  no  Relatório  de  ISSS,  continua  elle  a  não  offerecerascommo- 
didndes  necessárias  para  o  fim  a  que  está  destinado, por  suas  acanhadas  proporções, 
situação  imprópria  e  más  condições  hygienicas. 

De  Maceió,  x»rovincia  das  .via^ôas.  Quando  tomei  conto,  do  Minis- 
terioda  Fazenda  estava  já  feito  o  ajuste  para  a  compra  do  edifício,  em  que  actual- 
mente trabalha  esb,  Alfandega.  Entendi,  porém,  dever  additar  novas  condições  ao 
respectivo  contrato  para  maior  garantia  da  execução  das  obras,  que  os  vendedores 

se  obrigavam  a  executar. 

Terminadas  as  obras,  mapdei  examinar  pelo  engenheiro  Augusto  Olavo  Rodri- 
"ues  Ferreira  si  haviam  sido  satisfeitas  todas  as  condições  do  contrato,  e,  sendo  a 
Informação  favorável,  realizou-se  o  pagamento  ajustado,  tendo  sido  a  repartição 
para  alli  transferida  em  7  de  Dezembro  ultimo. 

O  referido  engenheiro  lembra,  porém,  a  conveniência  de  serem  revestidos  de 
cobre  os  tanchões  da  ponte,  na  parte  em  que  ficam  immersos,  do  que  não  cogitou  o 
contrato;  este  melhoramento  parece  necessário,  tanto  mais  que  a  despeza  será 
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«penas  de  6:4631000,  segundo  o  orçamento  que  opresenlou.  Peço,  pois,  quo  me 
autorizeis  para  reallzal-o. 

l>o  Desterro,  Província  de  ssiautti  CatUarina.  Fizeram-SC  li  contn 
da  verba  proprin  diversos  concertos  no  ediflcic  que,  apesar  de  novo  e  de  construcçao 
elegante,  deixa  muito  a  desejnr,  nflo  só  quanto  «is  necessidades  da  fiscaliza-lo,  como 
&  segurança  e  duraçfio. 

Oa  Páraiiyba.  Funcciona,  em  próprio  nacional,  na  rua  Visconde  do 
Inhaúma,  immedinçòes  do  porto.  E'  um  edifício  antigo  que  demanda  transformação, 
pois  carece  das  condiçOcs  de  asseio  e  Iiygiene,  cdc  proporções  para  o  fim  a  <jue  ó 
destinado. 

Calculando  com  a  próxima  abertura  ao  trafego  do  rama!  do  prolongamento  da 
via-ferrea  Conde  d'Eu  para  a  povoação  do Cabedello,  julga  o  Inspector  indispensá- 
veis :  construcçao  de  um  quartel  apropriado,  com  requisitos  que  faltam  ao  prédio 
particular  alugado,  bem  como  o  augmenlo  de  mais.duas  columnas,  a  acquisiçfiodo 
um  guindaste  de  maior  força  do  que  o  actual,  e  de  uma  lancha  a  vapor. 

I>e  Mandos,  Província  <lo  Amosonag.  Tendo  sido  COndemnado  O 
cdificiopela  commissão  que  a  Presidência  nomeara,  foi  cedido  pela  Companhia  do 
Amasonas,  sem  ónus  algum,  mas  somente  por  três  mezes,  o  edifício  de  sua  pro- 
priedade, contíguo  ao  da  mesma  Alfandega.  Este  prazo  findou  em  Março  ultimo;  e, 
n"io  existindo  naquella  cidade  um  prédio  com  accommodações  necessárias, 
o  Inspector  insía  pela  construcçao  de  um  edifício,  que  satisfaça  a  exigência  do 
s  tvíço. 

Encarreguei  o  engenheiro  Augusto  Olavo  Rodrigues  Ferreira  de  examinar  o 
estado  do  edifício  actual  e  suggerir  o  meio  de  conserval-o,  até  que  se  resolva  sobre 
a  construcçao  de  outro. 

Informou-me  elle  que,  mediante  alguns  concertos,  poderia  alli  continuar, '  pro- 
mettendo  remetter  o  orçamento  das  necessárias  despezas,  e  um  projecto  para 
construcçao  do  novo  edifício. 

De  Aracaju,  Província  de  Sergipe.  O  edifício  é  um  próprio  nacional, 
regularmente  construido  e  em  bom  estado,  precisando  apenas  de  alguns  reparos 
no  soalho  da  sala  do  expediente. 

De  Paranaguá,  Província  do  Paraná.  Continua  a  funecionar  em 
um  velho  e  ruim  convento  de  Jesuítas,  sem  accommodações;  tornando-se,  por- 
tanto, urgente  a  edificação  de  um  prédio  para  ella,  em  logar  que  melhor  assegure 
a  fiscalização. 

A  ponte  ou  o  trapiche,  por  onde  é  feita  a  descarga  de  mercadorias,  além 
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de  estnr  sobro  um  banco  do  lama,  riflo  offcrcce  segurança,  attento  o  seu   máo 
estado. 

I>n  Pnrnahybu,  l3i*ovlnoin  cio  IMauliy.  O  prédio  particular  que  servo 
do  Alfandega,  pelo  qual  paga  o.  Estado  annualmente  liGSOíiOOO  de  aluguel,  com- 
quonto  não  se  coadune  completamento  com  as  prescripçõos  dos  regulamentos,  é, 
entre  o*  que  alli  existem,  o  que  melhores  proporções  offerocc. 

O  Posto  Fiscal,  situado  a  nove  milhos  da  sede  da  Alfandega,  na  barra  da 
Amarrarão,  onde  ancoram  os  embarcações,  trabalha  em  um  edifício  pertencente 
ao  Estado,  mas  de  acanhados  proporções  e  construcçúo  fraca,  por  ser  de  taipa, 
«chando-sc,  alem  disto,  ameaçado  pelo  rio,  que,  de  dia  a  dia,  vai  se  avizinhando 
dclle  em  virtude  de  constante  deslocamento  das  areias  da  margem. 

r>o  Coi-umbú,  Província  do  Mutto  Grosso.  Insta  o  respectivo  Inspec- 
tor pelo  augmenlo  ou  reconstrucção  desse  prédio,  de  modo  a  adaptal-oás  necessi- 
dades de  uma  Alfandega  ;  porque  em  breve  ver-se-ha  a  braços  com  difficuldades 
insuperáveis  naquella  localidade,  onde  não  ha  profissional,  a  quem  se  possa  in- 
cumbir de  organizar  orçamento  fidedigno. 

l)o  iiio  Cirande  <lo  Norte.— O  edifício  é  próprio  nacional.  Depois  dos 
reparos  e  melhoramentos  que  lhe  fizeram  ultimamente  está  em  boas  condições ;  pre- 
cisando apenas  de  um  commodo,  separado  do  edifício,  para  recolhimento  de  géneros 
infiammaveis,  assim  como  de  trilhos  apropriados  para  montagem  de  um  guindaste. 

Reclama  também  um  telheiro  apropriado  á  guarda  das  embarcações  da 
Alfandega,  visto  estar  prestes  a  desabar  o  velho  e  carcomido  pardieiro,  em  que 
são  abrigados  os  escaleres. 

I>o  Penedo,  Província  das  Alagoas.  Funcciona  em  um  prédio  de 
propriedade  particular,  alugado  annualmente  por  3:600$000. 

Carecem  de  concertos  alguns  dos  armazéns.  Situada  a  Alfandega  em  uma 
cidade  distante  do  pontal  da  barra,  e  entrando  na  sua  zona  fiscal  um  espaço  de  sete 
léguas  de  margens  qunsi  deshabitadas,  e  algumas  ilhas  despovoadas,  ha  enorme 
difficuldade  na  fiscalização. 

r»o  Espirito  santo.-  Por  pouco  tempo  funccionaráesta  repartição  no 
prédio  particular  de  propriedade  do  cidadão  Augusto  Manoel  de  Aguiar,  visto  haver 
sido  autorizada,  pela  ordem  n.  66  de  3  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado, 
a  conclusão  das  obras  do  novo  edificio,  para  as  quaes  concedeu-se  o  credito 
de  16:017$519. 
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PROLONGAMENTO  DO  CÃES  DA  PRAÇA  DE  D.  PEDRO  II 


Para  esta  obra  foram  concedidos  créditos  na  importância  tlel^SOtfOO-^OOO,  sendo; 

Pela  Lei  n.  :il41  de  30    de  Outubro  de  1882,  para  os  exercícios 

de   1882-1883  e  1SS3-1S84 400:000-000 

Idem  n.  3210  de  :í  de  Setembro   de  1884,  para  1S84-1885 150:OOJ$000 

Idem  n.  3271  de  28  de  Setembro  de  1885,  para  188r»-l8S6 150:000:000 

Idem  n.  3314  de  lfi  de  Outubro  de  1886,  para  1886-1887 180:000:000 

Idem  n.  3'U9  de  20  de  Outubro  de  1887,  para  188S ■  200:000*000 

Idem  n.  3397  de  24  de  Novembro  de  1888,  para  1889 200:000$000 

Sendo  a  despoza  escripturada  nos  exercícios  de: 

1882-1883 35: 851  $381 

1883-1884 169:266$531 

1884-1885 142 :  66:  !*956 

1885-1886 1 49 :  123$754 

1886-1887 166:288*718 

1888 l'.7:714$99S 

1889  (até  Fevereiro) 14:975$8õ0 

835:891*188 

A  respeito  informa  o  Dr.  Del-Vecchio,  em  seu  relatório  de  31  de  Janeiro  próximo 
passado : 

«  Estas  obras,  que  por  tanto  tempo  estiveram  poralysadas  em  virtude  da  questão 
suscitada  pelo  Arsenal  de  Guerra,  foram  recomeçadas  em  princípios  de  Abril  do 
anno  findo,  depois  de  haver-se  determinado  que  prevalecesse  a  ideia  da  consirucçSo 
de  uma  doca  para  o  mesmo  Arsenal. 

<i  Estando  os  andaimes  em  estado  de  ruína,  em  consequência  de  tantas  delongas, 
consistiram  os  primeiros  trabalhos  em  reforçar  a  parte  ainda  aproveitável  e  demolir 
aquella  que,  nSo  podendo  mais  prestar  serviços,  teria  mais  tarde,  caso  fosse  preciso, 
de  ser  forçosamente  reconstruída. 

«  Marcou-se  ainda,  de  accordo  com  a  Directoria  do  Arsenal,  o  local  da  nova  doca, 
começando-se  logo  em  seguida  a  construcçSo  dos  respectivos  andaimes  e  caixfio, 
em  direcção  á  ponta  do  Calabouço. 
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«  Apesar  de  terem  sido  os  trabalhos  emprehendldos  tarde,  consegulu-se,  com- 
tudo,  lançar  os  fundamentos  da  muralha  da  doca  até  a  abertura,  que  lhe  servirá 
de  entrada,  achando-se  os  andaimes  ainda  além. 

«  Si  porventura  for  decidida  a  construcçfio  da  doca,  do  lado  da  Praia  de  Santa 
Luzia,  como  eu  propunha,  oproveltar-se-hão  os  referidos  fundamentos,  que  para  o 
cães  singelo  são  por  demais  avantajados,  para  a  «onstrucçflo  de  u ma  escadaria  de 
desembarque  nessa  localidade,  o  que  me  parece  necessário. 

«  Quanto  á  continuação  do  cães,  do  lado  da  Companhia  Ferry,  em  direcção  ao 
seu  ponto  de  ligação  na  praça  de  D.  Pedro  II,  parece  haver  prob  ibilidodes  de  um 
accordo  que  permitta  fazer  desapparecer  os  inconvenientes  resultantes  de  estar 
o  cães  desamparado  no  ponto  em  que  se  acha,  desse  lado,  e  bem  assim  remover  a 
muralha  provisória,  junto  á  estação  da  companhia,  a  qual  nSo  só  ameaça  ruina, 
como  igualmente  concorre  p  ira  entulhamento  da  bacia  em  que  se  acham  as  suas 
pontes.  » 

Sobre  petição  do  Presidente  da  Companhia  Ferry,  para  accordo  relativo  aos 
terrenos  que  ella  deve  ceder  para  realização  das  obras  do  cães,  dei,  em  26  de  Abril 
ultimo,  o  seguinte  despacho  : 

«  Tendo  a  Companhia  Ferry  deixado  de  satisfazer  seis  das  sete  clausulas  im- 
postas pelo  Titulo  de  30  de  Março  de  1872,  que,  de  accordo  com  o  aviso  do 
Ministério  da  Agricultura  de  6  de  Junho  de  1834,  concedeu  á  mesma  Companhia,  a 
titulogratuito,  e  pelo  tempo  que  durasse  a  empreza,  o  terreno  por  ella  conquistado 
sobre  o  mar,  de  conformidade  com  a  clausula  8a  do  mesmo  Titulo,  declaro  caduca  a 
dita  concessão. 

a  Mas,  considerando  na  conveniência  de  não  ficar  interrompida  a  navegação  entre 
a  Corte  e  Nictheroy,  resolvo  conceder  á  mesma  Companhia,  em  deferimento  á  sua 
petição,  e  ainda  a  titulo  precário,  a  área  estrictamente  necessária  para  o  serviço  da 
mesma  navegação,  a  qual  será  medida  pelo  engenheiro  incumbido  das  obras  deste 
Ministério,  e  sujeita  á  minha  approvaçâo.  » 


BANCOS 


Por  Decreto  n.  10.030  de  7  de  Setembro  do  anno  próximo  findo,  concedeu-se 
autorização  ao  Brasilianische  Bank  fQr  Deutschland,  fundado  na  cidade  de  Ham- 
burgo, para  funccionar  no  Império,  estabelecendo  uma  caixa  filial  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  a  qual  foi  inaugurada  no  dia  15  do  referido  mez. 

F.-ii 
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O  annexo  d  fornece,  a  respeito  dos  bancos  de  emissão  e  das  sociedades  de 
credito  real,  os  esclarecimentos  que  constam  no  Thesouro. 


Além  das  informações,  que  acabo  de  prestar- vos,  sobre  os  negócios  da  Repar- 
tição da  Fazenda  a  meu  cargo,  serei  solicito  em  ministrar-vos  quaesquer  outras  que, 
no  decurso  da  sessão,  entenderdes  precisas. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Moio  de  1889. 


^o-cwv  jíl£t,3*b>-  ■éo^A&a,  cU,   OÍCv-^i^o,. 


TABELLAS 


N.  i 


rabella  demonstrativa  da  rocoita  dos  20  oxoi-cicios  abaixo  declarados,  coinprohondidos  os  depósitos 

o  o  produeto  do  Fundo  do  emancipação 

EXERCÍCIOS 

IMPORTAÇÃO 

DESPACHO 
MARÍTIMO 

EXPORTAÇÃO 

INTERIOR 

EXTRA- 
ORDINÁRIA 

SOMMA 

RHND.V 
COM    . 
APPLICAÇAO 
ESPECIAL 

DEPÓSITOS 

TOTAL 

45.310:973)331 
52.300:590)717 
52.031:172(103 
53.509:531(151 
00.281:011)703 
50.300:033(038 
63.401:097)103 
51.730:028)187 
53.033:889)142 
50.832:005(702 
59.308:707(023 
01.700:205(337 
07.800:039(118 
72.200:914(300 
73.207:410(109 
70.033.890(314 
03.014:823)741 
71.453:059)383 
122.123:203)733 
80.401:931(709 

333:780)201 

414:820)233 

400:0335119 

500:400)237 

533:770)277 

570:073)103 

410:275)305 

237:207)337 

121:333  J9 19 

131:499(131 

133:520(270 

248:328 5018 

385:010)910 

390:327(038 

402:332)395 

400:209)200 

428:001(539 

427:183)194 

079:710)582 

459:080(399 

18.003:153(703 

17.813:417)010 

14.913:887)028 

17.220:353(300 

10.337:031(511 

17.313:531)023 

18.770:253)140 

10.200:373)110 

10.310:150)183 

10.312:341(308 

18.138:000)807 

18.512:447(317 

20.431:538(008 

19.378:731)070 

1(1.489:827(203 

10.701:453)748 

10.707:015(805 

15.110:167(013 

27.524:479(140 

11.233:709(138 

19.374:010)000 
22.2Õ5:770|030 
23.370:315)000 
22.531:724)303 
25.401:322)953 
25.380:701)278 
27.490:270(402 
20.513:738)150 
20.513:508)070 
28.310:485)005 
31.850:081)331 
33.970:438)398 
30.308:504>757 
31.001:309)570 
35.744:280(731 
33.431:310)741 
35.408:001(707 
30.251:082)050 
55.410:348)300 
35.700:005(343 

3.818:705)920 
1.933:702)170 
4.134:015)740 
2.102:472)300 
3.591:273)709 
1.780:030)976 
1.407:320(310 
1.593:709)881 
819:210)093 
0.510:311(070 
1.327:823)721 
1.093:027(208 
1.900:750)235 
1.097:249(012 
2.302:092(340 
2.818:040(408 
1.801:008(389 
2.021:324(030 
4.106:187(457 
1.734:771(027 

87.012:531(281 
04.817:312)301 
95.835:273)001 
101.280:505)301 
109.180:003)273 
101.393:514)010 
103.551:230)012 
99.333:017(337 
97.730:159)748 
103.177:273)932 
(10.738:802(417 
119.217:107(038 
127.070:303)331 
128.937:022(170 
128.205:083)239 
130.414:011)480 
120.051:701(771 
125.275:722(510 
209.852:939(573 
138.535:245(000 

5.013:504(290 
4.572:307(663 
5.450:123(760 
6.370:181(800 
6.865:9331990 
8.984:870(825 
9.180:034(030 
9.443:452(428 
9.984:484(133 
11.411:012(241 
13.343:049(369 
17.192:387(090 
10.832:417(202 
18.809:491(127 
12.591:790)870 
12.838:076(969 
43.750:072(298 
17.052:556(317 
42.653:573(945 
19.373:279(111 

92.586:038)574 
99.419:649(969 
101.335:401(827 
108.706:963(701 
147.579:145)666 
111.640:606(536 
113.887:185)104 
109.957:377)142 
103.747:078)831 
120.632:605(603 
123.144:878(118 
137.535:676)732 
145.216:449(267 
149.265:862(407 
142.289:457(516 
145.431:492(088 
135.730:397(361 
141.535:653(188 
261.753:290(281 
163.389:106(606 

1870  »  187 1  • • 

1.050:185(100 
1.533.-146(101 
1.202:251(071 
1. 155:920)412 
1.175:907(377 
1.020:434)930 
1.013:719(435 
1.043:020)302 
1.170:131(993 
1.287:008(731 
1.518:714(804 
1.491:072(401 
2.149:403)039 
1.922:023)292 
1.007:374(101 
9.243:720)753 
5.480:582(429 

1877  m  1378. ....•*...*...... 

ObiorvaçAca 

Oa  algarismos  riferontes  no  oxoroicio  do  1880  -  1837  compreliondom  3  semestres  correntes  o  2  nddícionnes. 

0  lUulo-  Fundo  de  Emancipação -que  ft«  h"j>  formava  uma  da,  columnas  desta  tabeliã,  foi  substituído  pelo  de  -Renda  com  nppllcaçito  especial -p*  haver  a  Lei  de  or- 
çamento para  1838  estabelecido  mais  o  do— Pura  subvonolonar  a  ColoniiaçSo. 

Segunda  Contadoria  da  Direetoria  floral  do  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1839.  0  Contidof,  Joté  d*  Cunha  Valtt.                                             |                                      

N.  2 


EXERCÍCIOS 


1803  •  1860 

1800  -  1870 

1870  -  1871 

1871  -  1872 

1872  -  1873 

1873  -  1871 

1874  -  1873 

1815  -  1870 

1870  -  1877 

1877  -  1878 

1378-  1870 

1370-  ISSO 

1880  -  1881 

1881  -  1883 

1382  -  1883 

1383-  1884 

1834  -  1885 

1335  -  1880 

1380  -  1387.... 
1888 


Tabeliã  demonstrativa  da  despeza  dos  20  oxercicios  abaixo  declarados,  comprchcndidos  os  depósitos 


IMPÉRIO 


4.101: 404*0 15 

4.557:375*420 

4.708:5003142 

5.020:201*027 

7.314:358*532 

7.401:4335213 

8.314:033*253 

8.038:0018100 

11.041:037*509 

22.414:590*003 

43.850:7703037 

14.803:350*037 

8.004: 15IS001 

8.057:407*837 

0.302:002*370 

0.210:448*003 

10.380:87&Í385 

9.037:038*120 

13.045:2375313 

9.250:640*073 


JUSTIÇA 

2.073: 147*  118 
2.002:174*802 
3.010:030*150 
3.780:5091011 
3.004:001^17 
4.873: 1379133 
8.201:340*140 
5.855:732*302 
0.017:744?007 
0.402:017*001 
0.400:005*315 
0.722:8105383 
0.425:780.5171 
0.410:0078020 
0.473:4208878 
0. 570 i 140*130 
0. 558:280*780 
0.024:4023175 
9.501:010*000 
5.303:104*513 


KSTRANOBIROS 


804:035*780 

772:014*150 

1.100:333*310 

835:091*405 

1.047:083*377 

1.105:711*439 

1.305:0355851 

1.124:200$105 

1.050:042*010 

1.008:405*105 

810:402*317 

801:085*825 

831:7813824 

030:0835183 

812:400*807 

750:5335251 

770:400*752 

810:187*183 

1.328:137*024 

832:840*060 


MARINHA 


18.010:703*113 
10.052:738*238 
12.851:070*011 
15.170:800*841 
17.803:144*021 
10.033:151*944 
30.077:515*031 
18.414:9035128 
17.311:037*122 
12.003:4035373 
0.415:7535998 
9.882:050*787 
11.331:351*030 
12.830:222*511 
10.020:280*894 
15.311:518*040 
11.533:550*101 
11.531:377*885 
15.058:802*353 
0.922:050*218 


GUERRA 


03.217:0355835 

50.88S: 158*893 

10.210:732*337 

15.531:2105103 

34.147:585*193 

10.308:0305155 

10.000:2035739 

10.700:825*031 

17.020:535*014 

15.831:730*^05 

14.000:529*137 

14.231:399*873 

13.013:030*333 

15.534:701*755 

14.050:714*514 

10.514:432*127 

15.188:070*501 

15.250:814*201 

22.460:110*128 

12.354:071*975 


AGRICULTURA 


12.800:8535581 

13.7:0:1005270 

18.323:1005930 

31.834:214*943 

25.352:071*0r)0 

20.003:415*718 

20.517:8035124 

30.318:0035003 

33.307:8045324 

42.110:010*181 

47.490:7405785 

41.717:0005182 

30.703:032*129 

37.331:552.5517 

43.259:310*233 

47.878M055863 

50.154:0145924 

43.135:142*319 

07.075:481*724 

20.327:218*318 


FAZENDA 


48.958:012*858 

42.745:42J$152 

40.200:770*011 

30.402:707*338 

42.222:157*290 

42.407:085*337 

44.040:418*899 

44.337:011*995 

18.555:875*755 

5 1.052: 308*17-1 

53.750:210*203 

01.015:103*270 

00.715:001*111 

57.407:020*130 

01.407:818*018 

58.932:807*430 

03.009:027*314 

06.018:447*250 

90.950:005*533 

53.818:728*043 


SOMMA 

150.894:798$0S0 

141.501:107*234 

100.074:202*700 

101.580:774*111 

121.874:4(32.5322 

131.480:8705709 

125.855:335*998 

120.780:0185282 

135.800:077*321 

151.492:391*009 

181.403:557*352 

150.133:5505900 

133.583:090*500 

130.470:048*330 

152.058:053*743 

154.257:000*050 

153.405:837*037 

153.023:090*205 

228.180:443*080 

120.000:220*000 


DEPÓSITOS 


3.003:473*375 
4.213:789*223 
3.593:841*881 
3.571:015*107 
5.448:011*950 
0.037:460*529 
7.390:712*129 
0.001:837*361 
7.890:833*233 
9.88(3:778*534 
8.033:8905929 
10.823:035*780 
13.941:497*088 
17.278:8935131 
13.091:701*303 
10.862:824*777 
11.574:759*301 
14.220:243*758 
40.091:0135300 
17.492:905*501 


TOTAL 


154.558:272*061 

145.807:896*462 

103.673:131*047 

105.151:819*878 

127.322:501*773 

123.118:337*298 

133.852:018*127 

133.441:850*143 

143.091:510*559 

161.379:170*203 

190.152:451*781 

100.957:2305746 

152.524:538*278 

150.749:510*401 

105.619:758*100 

165.119:831*833 

170.070:590*448 

107.849:347*903 

2ÔS.28is087*48S 

133.399:202*107 


Obl 


»0<3ea 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  O.ral  de  Contabilidade,  om  10  do  Abril  do  1880.    0 >  Conudor Z  2  Cunha  VIU 


•  em  todos  os  exercidos  ;  accrescendo  que   noi   de 


N.  3 
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Ob«rvnçôc" 

...        . ,.     ,,  ,,„,  .„,  -.orcico.,  foi  n>c.«ario  d.dnrir  delia  a  parle  relatita  ao  3"  seme«tr« 
Para  mi*  a  renda  do  ejercicio  de  I88«-1SS7  podeMe  entrar  no  calculo  da  media  da  do»  irei  exercício  ,  101 
corrente. ...._....,_ ,. „iei„.  a,ldiciono.i-«-ll.e.  para  completar  o.  IS  m««   de  arrecadação. 


Para  iiim  a  renda  do  ejercicio  de  188C-ISS7  podeme  entrar  no  calculo  da  media  da  do»  irei  evrciciu  ,  .». 
COr^;cendo  a  Synop».  do   enleio  „e    ,«  a   receita   en"er„,ada  ao.    ,3  m.„  „o  ejercicio.  a,.dicio„„„-n,.  para  completar  o,  »  n,„e,   de  arrecadaça  , 

emancipação,  pa.iaram  para  a  renda  do  E.tado.  em  tirtmle  da  Lei  n .  .t!W,  de  21  de  Nn.en i«  «     b„  ;,'_ „ _.„„,.„  „.„,  lr,„alh >  com  quantia  menor  do  qae  a 
cornuponnenl.  a  tae.  terSw.    eireninatanela  qne   deu    mouro   a  que   a    renda-  1-iin.l..  He  enuncip  ,.io 

con.lante  do.  re.pectlto«  Balanço.  eSynop«e».  „inordlnarla-a  qnanlia  de  1.<í72:.7»5«S,  q-»  fora  arrecadada  no  ejercicio 

Pela  mesma  raiáo.  pa««on-«e  do  litulo  —  serriçodecolonuaçao—parao  ile  — KeniiaejMTioriiiii.,i  ^  i 

d'  PaTa  a-nendn  com  applicição  e.peclal  -  não  .o  orça  qnanlia  al^ma.  ,»r  achar-.e  ejtincla  em  virtnde  da  Lei  nprKilada. 


Secada  Contadoria  da  Directoria  Oeral  d.  Contabilidade.  10  do  Al.ril  d,  1SS.>.    0  Contador,  M  rf»  C«*  ''««'• 


Implicação  da  Tabolla  n.  3  na  parto  relativa  ao  oweioio  tto  K88 


ORDINÁRIA. 


Direitos  ilt>  importação   para  consumo. 

Kxpodieute  iIuh   goiioros  livros  "to 

Expediente  tia»    capalazias 

Armazenagem 


DESPACHO   MARÍTIMO 


KKCKIT* 

ha 

HVNOI-KK   l>K   18SS 


Imposto  de  pharoe: 
Imposto  de  doca.. 


EXPORTAÇÃO 


nireitos  de  evoortacão  dos    sonoros    nacionaes  etc... 

5  «  Ôh  «  S 1/, "j  da  pólvora,  fabricada  por  conta  do  governo,  o  dos 
iiietaès  iirecio^o^  «Bi  p4,  piahn,  barra  ou  «"■  obras,  de  1  '/,  %  do 
ouro  oKrrt  tadiUoVa  Casa  da  Moeda  e  do  1  o/„  dos  diamantes 

INTERIOR 

juros  .las  acções  dasostradas  ,1o  ferro  da  Rabia  c  do  Pernambuco.. 

Rendada   listrada   de  Ferro  D.    Pedro   II........ 

Renda  das  estradas  de  ferro  custeadas   peto  Estado 

Renda  do  Correio    O-ral 

Renda  dos  telojiraphos  eléctricos 

Reuda  da   Casa  da  Moeda.. 

Renda  da  Imprensa  Nacional  e  do  Dtunu  O/A-'"' 

Renda   da  Fabrica  do    Pólvora •.•**,"*■ 

Renda  da  Fabrica  de  Ferro  de   S.  João  de  Ipanema 

Renda  dos  Arsenaes 

Uenda  da  Casa  «I-  Correcção......... 

Renda  do  Imparia!  Collegio   de  Pmlro  11 

Renda  do   Instituto  dos   Surdos-Mudos • ;••• 

Renda  das  matricula»  nos  estabelecimentos  do  mstrucçao  superior. 

Renda    dos  próprios  nacionaes 

Reuda  dos  terrenos  diamantinos 

Foros  de  terrenose  do  marinhas  etc * 

Laudomios.  «te ..... 

Venda  de  terras  publicas 

Prémios  de  depósitos  publico» 

Concossão  do    pennas  d'apia 

Sello  do  pap*l •..•• •••••• 

Imposto  de  transmissão    de   propriedade 

Imposto  de  industrias  e  proiiss  »'S 

Imposto  de  transport"..... * 

Imposto  predial •.""• 

Imposto  sobre  subsídios  o    vencimentos 

Imposto  sobro  datas  itunoraes 

Imposto   do  pado 

Cobrança  da  divida  activa 

Reuda  não  classificada ' 

EXTRAORDINÁRIA 

Contribuição  para  o  Montepio  da  Marinha 

Indomnisações 

Juros   de  capitães  nacionaes 

Venda  do  géneros  e  próprios  nacionaes 

Receita  eventual 


HESDA  COM  APPLICAÇÀO  ESPECIAL 

FUNDO  DE    EMANCIPAÇÃO 


Taxa  de  escravos  (inclusive  a  addicionall 

Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos 

Multas 

Donativos ••••;■••. : 

Beneficio  do  loterias  isentas  de  mi  posto» 

Decima  parto  do  beneficio  liquido  etc 

Divida  activa :•••;••••: 

Imposto  de  ir>  •;,  sobre  loterias 

Sollo  dos  bilhetes  do  loterias. ........... 

Importância  correspondente  a  quota  de     V'tc. 
Importância  correspondente  a  quota  de  «  ,  etc. 

Emolumentos    de  matriculas 

Venda  do  impressos 


SERVIÇO  DE  COLONISAÇÃO 


Importância  arrecadada 


81.008:561*717 
7H'i:  I  59*733 
321:401*1120 

i.30i:w*U9 


32l:d53$.872 

137 :  432*527 


14.220:050*3W 
18:719*122 


5S:712$3I0 

12.59S:89ii*910 

7G5:059*527 

1.702-.7<W*t30 

441*110 

208:709*720 

190.2i:ísS10 

:i<>3»35s 

4l:o3v*ú40 
0:249*31" 
i5:3i.»jS91 

7i:0j7.s>wa 

3:312<00O 

23l:ls7*t27 

79:138*133 

4  :úooso.v> 

1:7J3*W3 
H:0St.<S33 

16:1140*007 

7S>:435.«Í32 

4.308:038ii62 

3.931::W9.*6S5 

3.025:580*33^ 

3i7:0it*8JO 

3.594:8035071 

515:3J5*102 

43000 

2">:0W*s0ú 
:>io:70jí794 

1.0il:4'Wí733 


28:832*222 
457:757*-iítl 
171:283)433 
51:9578522 
1.021:910*857 


sBiaeiiTBK 

AIIUIi-IONAl.  iw 
1SXI1  -  1*87 


1.552:027*131 

4.i:r«w*ir>t 

0:6W*20t 

gO:4uti$KU 


i5:'J.<s«ooo 

1:33<*500 


13S.533:245$Oò0 


OJ:õ3i$ooo 

12.1*040 

9JV443 

2330011 

30:010*000 

12:622*000 

1:340<IKO 

20:2"il>*000 
330:'J90*OllO 

i.072:55o*>w 
1.672:550*831 


18*800 


1.672:550**» 


144.015:827$  195 


Sfl2:33<*510 


r.i:J07$57O 

125:492*315 
3iO:7S2*3t>3 
411:259*723 
000:331*563 
19:182*313 

94:152*235 

76**23 

12:431*780 

1:7128300 

7:131*876 

4:015*000 

4i:i*»o 

287*100 

7:8.128788 

S-ri7o#ntt 

S:i.Vs*ví2 

4iVi*550 

10:32.)*-<a 

*7:ti 

83:3ú3it'.a 

43  >::H9*l23 

1.183:252*55.1 
1.179:3<s*2i>5 

35:505*','O  1 
333:osi*i7t 

91:Oj7*103 

Í:Õ8Í$20Õ 

2i4:9ji*5J0 
843:723.-5321 


11:731*970 
63:9.I6*76S 

132:310*182 
528*231 

247:011*500 


9.167:574*017 


93:417*000 
'  '■>    3i0$735 


8:7748355 

ístono»»») 

iroooéuw 

io:i:803í5'.7 

S  1:90 1*778 

30:422*470 

79*230 


TOTAl. 


9.583:113$19S 


S5.5rtt:l8«$9H 

S0»:728*1K7 

333:050*281 

1.322:2Jd«lto 


337:rtlt|872 
138:7711(027 


13.0s2:38s|S70 
1S:719$I22 


123:0191910 

12.72i:J8<Jí2õ5 

1. 153:44 1*890 

2. 174:028*153 

00ó:7Slíl73 

227:9528033 

290:0l>.'>í75l 

410.Í1S1 

57:070*120 

7:9òl«o83 

22:7StS7Ô7 

7S:  19*50») 

3:75o$500 

251:671*527 

87:031í721 

l»:57i>ít27 

10:252*027 

14:54sí3S9 

70:'J25<232 

lf,:(147í398 

87t:738í725 

4.717 :3S8*083 

5.114:5li2í2-»4 

4.801:'.HJSS5>1 

3»3:207.<7S6 

3.92S:545íl42 

0Oli:4O2*iJ5 

4*000 

206:74C$OO0 

755:.¥JS$3S4 

2.4SS:2231057 


43:5:>1$1D8 
523:751*359 
303:593*917 
55:485*753 
1.208:952*417 


117.702:819*113 


10I:9òS$000 

129*040 

1:330*198 

23*000 

•  30:010*000 

•  12:022*000 
10:114*40> 

•  38:250*000 
•  317:79  $000 
t.s3t>:354*3", 
1.751:452*003 

30:d22*l76 
98*030 


l.G72:550**2S 


153.398:940*093 


AS  quantia,  «floetas  do  signal  '  figuram  na  Tabeliã  n.  3  para  poder-se  avaliar  a  ronda  para  o  exercício  do  1S90. 
Segunda  Contadoria  da Direct .na  Geraldo  Contabilidade,  10  do  Abril  do  1839.-0  Contador,  M  ia  Cunha  Vatlé. 


Ni.   4 


Demonstração   das  oporaçOes   do  omissão,   substituição  o  queima  do  napel-mooda,  a  cargo  da  Caixa  da  Amortização,  desde  24  de  Dezembro  do  1835 

r  ató  1  de  Março  de  1889  ____—— = 


OPERAÇÕES 


XCntrada 


Ído  Thesouro  Nacional... 
de  Londres 
dos  Estados-Uniuos 


Dospoza 

Por  conta  da  substituição  <lo  extincto  Banco  c  das  cédulas  o  conhe- 
cimentos do  troco    de  cobre 


Notas  emettidasí  por  autorizações 


;da  Lei  n.  91  de  23  de  Outubro    de  iOJ  (suppriínento 

d«  defcit) •.•■•••.••;•„•.••,•■•/"; 

Ida  Lei  n.  231  de  13  de  Novembro  de  1811  (idem) 

da  Lei  n.  2S3  de  7  de  Junhode  1*13  (idem) 

da  Lei  n.  1319  de  12  de  Setembro  de  1S6S  (pagamento 

ao  Banco  do  Brazil  e  compra  de  metaes) 

'da  Lei  n.  1503  de  20  de  Setembro  de  1337  (recursos 
para  a  Guerra  do  Paraguav)..... ............. 

,do  Decreto  n.  4232  d*  3  de  Acosto  de  1363  (idem) 
Ido  Decreto  n.  2363  de  2)  de  Maio  de  1S75  (auxdio  aos 

doBDeCKtò' n."«BSÍ  de'Í6'dé  Abril  de  ÍS7s'(supprimento 

da' Leflífy Í3*dê* is"dé'  julho  dè"ÍS35* '(auxilio  aos 
Bancos) 


Por  antecipações  feitas  ao  Thesour->e:n  1353  a  1313,  l<33e  1836. 
\l'or  substituições  de  notas  dilaceradase  recolhidas  (A.) 


Sotas  novas  existentes  em  caixa. 


I Por  diversos  motivos • \ Jl"i;V-'s«' 

NotasmutdBadasjl>or  terem  si,i0  enviadas  is  Repartições  para  servirem  de  paarao. 


Resultado  das  oporaçSes 


Sotas  queimadas - 

Notas  não  apresentadas  ao  troe 

Sotas  existentes  nos  álbuns  de  diversas  Repartições. 


Notas  existentes  em  cofre.... 


ÍAssignadas. ... 
Por  assíRnar. 
Por  queimar.. 


Notas  existentes  em  circulação  (B). 


QUANTIDADE  DE  NOTAS  DE 


8soo 


lflOOO 


agooo 


14.000.000 


14.000.000 


4.160.773 
14.205.U30 
16.000.000 


31.365.703 


sgooo 


íofiooo 


2.177.031 
10.5O1.8U2 
12.000.000 

21.679.S43 


20.000 


12.332.SO0 


1Í.612.ÍO0 
1.337.03S 


13.999.93S 
42 


3.767.433 


1.693.201 

107.500 
393.303 


40.000 

57.300 

300.000 
27.229.933 


1.338.123 
8.999.8U7 
0.400.000 


33.394.07S 
762.7S1 


14.000.000 


35.336.S39 

9.407 
437 


31.336.703 


1.930.339 


1.127.230 

87.730 
500.000 


33.000 

33.000 

300.002 
20.462.011 


19.787.990 


1.117.7S0 

24.303 

933.700 

'"ÍmIcÒo" 


aogooo 


090.186 
3.899.940 
8.080.000 


12.676.128 


21.677.372 


21.677.372 

2.315 
123 


297.901 
2.440.908 
1.8SO.OO0 


508000 


lOOgOOO 


4.027.902 


103.400 

609.977 

1.200.000 


1.910.377 


41.000 

7.3O0 

Í3!3Í3*.ÍÍÕ' 


13.911.023 
1.323.226 


G.743.184 
42 


6.745.226 

3S7.03S 

1  000.000 

430.612 


22.767.30S  \í 
1.466.010 
437 


24.233.733  !4 

762.7S1 
■■"433".433!i 


2i.679.Si3 


17.231.231 

2.533.676 
63 


611.762 


15.000 
15.000 

1.102.692 

30.498 
255.937 


72.300 

7.500 

327.013 
8.52S.503 


10.969.533 
1.643.000 


19.7S7.990 


12.612.533 

63.503 
Sb 


233.697 


50.730 

161 .035 

69.231 
6.801 

G9.300 

172.300 

10.500 

61.514 
3.22S.220 


aoogooo 


soogooo 


4  l.(ll'J 
441.WIS 
700.000 


1.1*6.017 


146.3S2 


47.500 
1.400 


64.900 

79.736 
79.107 

133.170 

72.000 

S.000 

33.000 
1.032.82S 


35.992 


10000 
20.510 


49.100 


r.7.399 
7Í.679 


20.681 
228.000 
500.000 


748.081 


17.331 


0.000 
6.475 


27.580 

113.999 
23.429 


4.072.201 
512.403 


4.5SÍ.612 

43.181 
103 


1S.S23.703  M 
425.191 
120 


8.3S2.S90 
3.417.101 


14.000.000 


25.431.970 
S.93Í.733 


31.366.703 


19.234.026  J4 


319.6SS  !4 


19.573.713 
3.106.12:} 


14.S0O.3i2  '4 
121 .014 

63 


14.921.449  !4 

1.123.223 
200.000 
103.961 


12.676.126 


4.627.902 


1.730.013 
119.300 


1.S99.543 

16.792 
42 


203.000 

41.500 

12.000 
370.539 


1.033.719 

SS.300 

1.1-Í2.219 

4.68G 
42 


1.916.377 


53.000 
72.500 


4.300 
312.928 


1.185.947 


9.195.314  \i 
30.749  \i 
Sò 


21.679.S43 


16.351.639  54 
3.433.330  !4 


19.787.990 


9.226.330 

S63.000 
7S0.000 
897.876  !4 


109 


2.S0S.301       1.033.022  '4 
11.410  >4         *.»9" 


2.S22.S20  H 

232.403 
2SO.0O0 
31.023  !4 


11.767.226  !4 
903.899  <4 


12.676. 123 


3.363.232 
1.231.650 


4.627.902 


42 


641.S12 

101.000 

742.812 

3.800 
42 


748.0*1 


1.O10.661  >í 

49.500 
100.000 
50.030 


1.210.211  \i 
676.133  % 


1.916.377 


623.3»  * 
2.28S 
42 

630.833  >4 

8S.500 

"'3-I9Ó9*" 


777.264  !4 
423.682  14 


1.135.917 


431.739  !4 
1.211 
42 

432.992  V4 

1.00.1 
100.000 
77.819  !4 

611. S42 

136.842 


743.684 


(A)    A  somma    que   por  forca  das  substituições  tem 
monstrada : 

Notas  não  apresentadas  no  troco 

Desconto  feito  em  virtude  da  Lei 


revertido  a  favor    dos  cofres  pubf.cos    i  assim   de- 


4.326:667$000 
822:044:5230 


i.149:3U?2S0 


(B)    A  somma  que  circulava  em  30  de  AbrS  de  18SS,  era  de 

(Notas  emittidas  por  conta  da  Lei  n.  3263  de  18  de  .lulho  de  1835 

_.    .     .       \    (amortização) :; ' 

Diminuiu... írjesconto  em  notas  substituídas 

(Trocos  por  moeda  subsidiaria 


TOTAL 
DZ  NOTAS 


7.703 
66.000 
50;000 


123.703 


REIS 


8.897.075 
41.406.602 
03.810.000 


45.881:4308000 
3zt.807:059ij000 
107.400:000*000 


114.114.277 


5.770 

3.000 

4 

2.000 

7.975 

28.999 
1.0-11 


S33.0*8:489$000 


7.O00 

3.590 
43.234 


102.G63 
17.500 


7.S78.108 

66.500 

118.448 

17.000 

5.139.330 

533.152 
1.793.102 

221.670  ' 

717.000 

217.000 

1.244.679 
87.3i4.3S6 


103.425.331 
5.984.973 


4t.756:113?000 

6.075:O0O?O00 
4. 701:529*000 
1.150:0003000 

40.604:3818000 

SO.OOO-.OOOSOOO 
23.389:5058000 

0,148:500$000 

40.000:0003000 

23.000:000$000 

il.406:311$000 
485.289:435*000 


120.163 

3.51)0 
42 


123.705 


733.523:7773000 
S0.02õ:60O«O00 


111.410.354 

2.702.S92 
1.031 


Ui.114.277 


S16.549:377$OO0 

18.499:317*000 
39:7658000 


335.038:4893000 


78.422 
217 
42 

7S.6S1 

17.500 

"ÍÓ'.S6Í 


77.320.039 

2.053.713 

1.031 

79.336.S1S  !4 

3.521.973 
2.460.000 
2.421.297 


32ô.l32:772S000 

4.326:667*000 

39:7654000 

530.199:2045000 

40.123:6008000 
31.900-0003000 
33.744:4713500 


S7.793.0S9 
26.321.1S3 
111.114.277 


649.269:275«500 
135.819:2133300 


S3Õ.OSS:4S9$0OO 


3.0O0:OO0$C0O 

41:490*430 

1:0593070 


Augmentou.  Importância  emittida  em  troco  de  moeda  subiria. 
Existência  nesta  data. 


3.044:5493300 


2:500(000 


1SS.S61:263?000 


3.042:0198500 


N.  5 

Quadro  do  estado  da  extraio  das  loterias  no  íim  do  uno  de  ^ffSSS&tS!^ 
com  a  indemnisaçao  decretada  pelo  art.  14  da  Lei  n.  3348  de  20  de  Outubro  ae  u»/ 


Kf.  6 
listado  da  divida  externa  fundada  em  3i  de  Dezembro  de  1888 


CAPITAL  PRIMITIVO 


Etnpreslimo  do  1803  »  Toneor-JO  om  1893.. 


^_^1803 
^>18"1 

^is;s 

1883 

^1R86 

1SSS 


1902 

1909... 

1913... 

199... 

1913.... 

1935.., 


3.300.000 
5.O0O.0O0 
3.000.000 
3.000.00U 
4.000.003 
G.OOO.OOO 
0.000.000 


32.300.00J 


S,gnna,  Contador  d.  —  Uera.  d.  CooUNUd.d,  -  U  d.  Abri.  do  188,  O  ConUdor,  «  *  «  **. 


N.   7 

Tabeliã  das  amortizações  que  se  têm  feito  ató  31  de  Dezembro  de  1888,  por  conta 
dos  empréstimos  contrahidos  na  praça  de  Londres 


Empréstimo  de   1863 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1887. 

Sorteadas  para  Abril  de  1888 

Idem  para  Outubro 


Empréstimo  de  18<Mf 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1887. 

Sorteadas  para  Março  de  1888 

Idem  para  Outubro 


Empréstimo  de  1871 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1887. 
Sorteadas  para  Agosto  de  1888 .... 


Empréstimo  de  18TS 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1887. 
Sorteadas  para  Janeiro  de  1888.... 
Idem  para  Julho 


Empréstimo  de  1883 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1887 

Compradas  em  Junho  de  1888 

Idem  em  Dezembro 


Empréstimo  de  1888 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1837. 
Sorteadas  para  Julho  de  1888 


JtESUMO 


/  1863. 
U865. 


Amortização  dos  empréstimos  de/ 


1875.. 
/1883. 

[  1886. 


VALOR  DAS  APÓLICES 


NOMINAL 


s.    d, 


s.     d 


EM  MOEDA 

NACIONAL   AO 

CAMBIO  DE  27 


3.340.000 
107.000 
109.300 


3.556.300 


2.536.000 

98.200 

100.700 


2.734.900 


803.700 
37.400 


841.100 


2.994.336 
107.000 
109.300 


3.210.636 


2.536.000 

98.200 

100.700 


2.734.900 


774.536      7 
37.400       0 


19 


717.100 
88.900 
46.600 


852.600 


229.700 
29.500 
30.100 


289.300 


32.100 
33.000 


65.100 


811.936 


688.108 
88.900 
46.600 


823.608 


201.822 
28.172 
28.896 


258.890 


32.062 
33.000 


65.062 


10 


10 
0 


10 


3.556.300  0 

0 

3.210.636 

19 

6 

2.734.900 

0 

0 

2.734.900 

0 

0 

841.100 

0 

0 

811.936 

i 

b 

'852.600 

0 

0 

823.608 

0 

0 

289.300 

0 

0 

258.890 

10 

0 

65.100 

0 

0 

65.062 

10 

0 

8.339.300 

0 

0 

7.905.034 

12 

0 

28.538:995$333 


24.310:2221222 


7.217:212$222 


7.320:962$222 


2.301:2481889 


578:333*334 


28.538:995$333 

24.310:2221222 

7.217:212$222 

7.320:962J222 

2.301:248*889 

578:333|334 


70.266:974$222 


Segunda  Contadoria   da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1889.-0  Contador,  Josi  da 
Cunha,  VaUt.  


N.  8 


Emissão  de  apólices  desde  Abril  do  1886  ató  hoje,  era  seguimento  da  tabeliã  n.  14 

do  Relatório  do  1886 


Apólice*  de  tf 


NO  município  da  còrtk 


Em  paçamento  de  divida   irwcripta  da  Província   de  Matto  Grosso,  em  virtude  da  Lei  de  15 
de  Novembro  d»  1827 


3:600$000 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  17  de  Abril  de  1889.   O  Contador,  João  Affomo  de 
Carvalho. 


IV.  9 


Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fundada  desde  a  sua  creaçao  em  1827 


ANNOS 
DA  EMISSÃO 


AUTORIZAÇÕES 


FIM  PARA  QUE  FORAM  EMITTIDAS 


IMPORTÂNCIAS 


1828  a  1832.. 
1832  a  1834., 
1837 


1837  e  183S.. 
1839 


1840 

1S41 

1842  e  1813., 
1848  a  1845., 

1843  e  1844., 


1843  a  1846. 

1844  e  1845. 
1S44  a  1848. 
1840 


1831  a  1S53. 

1858 

1860  a  1862. 

1860  a  1863. 

1860  a  1872. 

1861  e  1862. 


1863.. 

1864., 
1855. 


A-pollooi  O.  o  O  %corivortldas  o  no  titulo»  de  S  % 


Lei  da  15  de  Novembro  de  1827 

Resolução  de  7  de  Novembro  de  1831 

Decreto  n.  50  de  17  de  Outubro  de  1835 

Decreto  n.  74  de  6  de  Outubro  de  1837 :.... 

O  mesmo  Decreto  e  o  de  a.  5S  de  12  de  Outubro 

de  1838.- 

Avisos  de  13, 14, 23, 23  e  28  de  Novembro  de  1840. 

Decreto  n.  158  de  18  de  Setembro  de  1840 

Decreto  n.  231  de  13  de  Novembro  de  1841 

Decreto  n.  1IS2  de  25  de  Setembro  de  18W 


Decretos  ns.  233  de  7  de  Junho  de  1S43  o  28  de 
0  de  Agosto  do  mesmo  anno 


Decretos  ns.  283  de  7  de  Junho  e  313  de  IS  do 
Outubro  de  1S43 

Lei  de  21  de  Outubro  de  18-43 

Decreto  n.  233  de  7  de  Juaho  de  1843 ' 

Os  mesmos  Decretos  e  o  de  n.  370  de  IS  de  Se- 
tembro de  1845 

Lei  n.  555  de  15  de  Junho  de  1850 

Resolução  de  25  de  Setembro  de  1840 

Art.  5»  da.  Lei  n.  10S3  de  22  de  Agosto  de  1860. 

Idem.  ..».•••....••••••••.•••»••••"•»"•••»• ........ 

Idem.  •••*..  .....••.. ......••.....••••••••••. 

Lei  n.  1114  de  27  de  Setembro  de  1860 


Suppriraento  de  deficit 

Pagamento  de  prezas 

Despem  cora  a  pacificação  das  províncias  do  Para 

e  de  S.  Pedro  do  Sul 

Supprimento  de  deficit 


Idem . 


Pagamento  de  despezas  do  Arsenal  de  Guerra... 

Supprimento  de  dedeit ........... 

Idem ••? ;••• 

Pagamento   de  reclaraaçõei  brazueiras  e  portu- 
guezas 


Pagamento  do  dote  e  enxoval  da  Princesa  de 
Joinville 


Supprimento  de  deficit. 

Idem 

Idem 


A  mesma  Lei  e  a  de  n.  1117  de  9  de  Setembro  de 
1562 

3225 


1865  a  1S72. 


1870 

1870 

1871 

1873,    1874 
1876 


1876. ........ 

1877.. 

1877 

1879 

1880  a  1882.. 


Lei  n.  1231  de  10  de  Setfiibro  e  Decreto  n. 

de  20  de  Outubro  de  1854 

Art.  22  S  *•  da  Lei  n.  1117  de  9  de  Setembro  de 

1862  e  art.  2°  da  de  20  de  Setembro  de  1864... 


Lei  n.  1244  de  23  de  Junho  de  1865  e  outras. 

Lei  n.  1245  de  23  de  Junho  de  1865 

Lei  n.  1735  do  9  de  Outubro  de  1869 

Lei  n.  1764  de  28  de  Junho  de  1870 

Lei  de  15  de  Novembro  de  1827 


Decretos  n.  4133  de  4  de  Dezembro  de  1359  e  n. 
4618  de  4  de  Novembro  de  1S70 


1830  a  1883... 


1886. 


Lei  n.  2540  de  22  de  Setembro  de  1875  

Diversas  Leis 

Lei  n.  1115  de  28  de  Junho  de  1865 

Lei  n.  2798  de  20  de  Outubro  de  1877 

Decreto  n.  6919  de  1  de  Junho   de  1878  e  Lei  n. 
2340  de  31  de  Outubro  de  1879 


Idem ' 

Idem ■ 

Pagamento  de  reclamações  portuguezas........ .. 

Permuta  de  acções  da  Estrada  de  Ferro  de  Per, 

nambneo • 

Idem  da  Bahia 

Idem  D.  Pedro  II ;•••••: V"' 

Pagamento  do  resgate  de  papel-raoeda  ao  Banco 

do  Brazil • ~ 


Indemnisação  de  prezas  hespanholas,  da  guerra 
da  Independência  e  do  Rio  da  Prata ;  resgate 
de  papef-moeda  e  de  bilhetes  do  Thesouro 

Encampação  da  companhia  União  e  Industria  ... 

Resgate  de  papel-moeda  e  despezas  do  casa- 
mento das  Princezas  as  Senhoras  D.  Isabel  e 


D.  Leopoldina. 

Despezas  da  guerra  do  Paraguay 

Pagamento  de  terrenos  da  Lagoa 

Compra  da  ilha  das  Enxadas 

Resgate  de  bilhetes  do  Thesouro................. 

Cessão  ao  Estado  do  oratório  junto  a  Caixa  da 

Amortização ••••' 


Pagamento  i  Companhia  da  Doca  da  Alfandega 

do  Rio  de  Janeiro 

Supprimento  de  deficit... ...•••.... 

Diversos  serviços. 

Dote  da  Princeza  a  Senhora  D.  Januaria 

Consolidação  da  divida  ftuetuante 

Permuta  de  acções  da  Estrada  de  Ferro  de  Ba- 
turité 


Deduzindo-se  o  valor  das  apólices  a™"'^»^ 

Pela  conversão ^j^TKuooo 

Pela  Lei  de  1827 3.672.000*000 


13.490:6001000 
5.974:6001000 

1.723:0001000 
5.881:400|000 

1.918:0 

303:400i 
4.105:600| 
5.346U 

2.124:200|000 


1.720:000|000 

1.495:0001000 
2.344:0001000 
7.505:400fOOO 

336:0001000 
5.213:8001000 

5:4004000 


2.150:000f000 

5.890:400|000 
3.161:0OO$0OO 


1.228:1 
143.894:70011 
50:f  " 
1.705:S00ÍI 
23.000:r~ 


600)000 


2.734:000$000 
8.600:OOÒjÕOO 

30.000:0001000 
1.200:000)000 

40.000:000)000 


606:0001000 


339.675:100)000 
10.140:200)000 


Apólices  do  S  % 


Lei  de  15  de  Novembro  de  1827.  Decretos    de  29 
de  Noveabro  de  H3le  13  de  Novembro  de  1841.. 


Lei  n.  322J  de  3  de  Setembro  de  1834  . 


Pagamento  de  divida  inscripta  ...    2.152:000)000 

Deduzindo  o   valor  das  apohees       .„.«„„„„ 

amortizadas 161.200)000 


Para  consolidação  da  divida  fiuctuante. 


Apólices  de  4  % 


1834  e  1835... 


Lei  de  1">  de  Novembro  de  1827  . 


Pagamento  de  divida  inscripta 

Total  circulante  em  31  de  Março  de  1839. 


329.534:900)000 

2.000:800)000 
50.000:000)000 

iig:eoo)ooo 


331.655:300)000 


Terceira  Contadoria  da  Directoria 


■ia  Geral  d,  Contabilidade,  em  17  de  Abril  de  1889.   O  Contador,  João  At»*»  *  Carvalho. 


N.  10 

Estado  da'  divida  interna  fundada  cm  31  de  Março  de  1889 


Lei  de  ltS  de  Novembro  de  1827 


Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo , 

Bania 

Sergipe. 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba 

Apólices  de  C°/o  convcrtiJasl  Rio  Grande  do  Norte 

em  títulos  de  5°/o \  Ceará 

Maranhão 


Pará. 

Amazonas 

S.  Pado 

Santa  Catharina. 

S.  Ptfdro 

\  Minas  Geraes.... 
\  Matto  Grosso.... 


Apólices  de  5  °/„. 


Rio  de  Janeiro. . 

Bailia 

Pernambuco 

Maranhão 

S.  Pedro 

Goyaz 

Matto  Grosso.... 


Apólices  de  4°/,, —Rio  de  Janeiro. 


Decreto  n.  4944  de  1SE  de  Setembro 
de  1808 


Apólices  de  6  °/o  do  empréstimo  nacional. 


I>ecreto  n.  7381  de  19  de  Julho 
de  187» 


Apólices  de  4  !á  °/o  do  empréstimo  nacional. 


EMISSÃO 


324. 


1. 


085: 

89: 

137; 

73: 

9: 

359: 

9 

u 

73G 
525 
357 
11 
121 
148 
«32 
4SS 


1035000 
(500:5000 
200ÍODO 
2003000 
G00500O 
O0OÍO0O 
400?000 
:G0JJ0;)0 
C00J0OO 
:O3!»503'J 
:2005:10o 
:400300O 
:U003000 
4005000 
0303000 
3005000 
:000*000 


AMORTIZAÇÃO 


1'KI.A 
X.KI  DK  1S27 


1'IXA. 
CONVERSÃO 


.G72:O0O5000 


335.675:1005000 

51.494:0031000 
2iH):200503O 
64:40O$0OO 
30:40*5030 
7í»:ôiX)íOOO 
41:OO0$0O3 
156:4005000 

119:6005000 


331.95G:700;000 


30.000:0005000 


51.8S5:O0O50OO 


473.841:700  JOOO 


1GU&O-OO0 


3.S33:2-Ov00 


.103:000  MOO 
3:000$'!00 

180:800<OOJ 
8:0003300 


270:200$003 


TOTAL 
CIRCULANTE 


200:000j000 
7S:OOOÍ03J 
17:000*000 


314 
0 


5S:4OO5C0O 

45:0005000 

13S:eO)S300 

5:0OO?00O 


329.534:9005000  | 
51.332:SOO?000  I 


G.4GS:200$000 


10.30 l:400?JO0 


11.040:5005003 


Í7.G52:53O5000 


39.000:4305000 


,949:2O0?0C0 

8G:G00>0U0 

.956:40L>SOOO 

C5:200íOOO 

9:0005000 

,OD8:8O0?000 

9:4005)00 

'    9:000*003 

53<J:GO0-WO0 

,447:030<000 

310: 200  5000 

11:4005000 

G2:600jOOO 

103:4005000 

.793:1005000 

4S3:800$000 

572:0005000 


!! 


GG3:000?000 


il9:O3O?O0O 


331. 


:300SOOO 


18.953:5005000 


34.232:5005000 


434.841:300$000 


OBSERVAÇÃO 

No  total  circulante  se  .inçmentoii  a  somma  de  56:0005000  de  apólices  que  tinlnm  de  s»r  amortizadas  pela  conversão, 
porque  seus  possuidores  ati  noje  não  apresentaram  ao  Thesouro  os  ducumentos  exigidos. 

•   Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral*de  Contabilidade,  em  17  de  Abril  de  1889.   O  Contador,  Joio  Affonso  de 
Carvalho. 


N.  11 


Tabeliã  dos  juros  das  apólices  de  4,  5  e  6  por  conto,  pagos  durante  o  tempo  decor- 
rido de  Io  de  Abril  de  1888  até  a  presente  data 


Sald.i  em  31  de  Março  de  1888.... 

Recebido  do  Thosouro  para  pagamento  de  juros  do  apólices  do  em- 
préstimo de  1883  


Importância  restituída  por. Pinto  Guimarães  &  C». 


Pago  durante  o  mez  de  Abril : 


Pago 

durante 

o 

mez 

de  Maio : 

» 

durante 

Pago 
Juros 

0 

raez 

de  Junho: 

» 

d  •  0  % 

68:822-5150 
39:1055000 


26:825$000 
5:109S000 


35:3375500 
10:8855500 


Recebido  do  Thesouro  Nacional  para  pagamento  dos  juros  vencidos 
no  1"  semestre  de  1888: 


Para  apólices  de  4  %. 
»         »  »  5  %.. 


Pago  durante  o  mez  de  Julho : 


Juros  de  4  íó. 
»     »    5  %• 


Pago  durante  o  mez  de  Agosto : 


Juros  de  5  %. 
»     »    G  %. 


Importância  retirada  do  cofre  de  juros  não  reclamados  para  compra 
de  apólices 


Pago  durante  o  mez  de  Setembro : 


i  Juros  de  4  %■ 
r.  % 


1  »      i)  Vi. 

»       »    (3  %. 


Restituído  pelo  cheque  n.  3521. 


Pago  durante  o  mez  de  Outubro  : 


Juros  de  4  %. 


»       »    6  % 


2:3928000 
$.248:6375500 


107:987$150 


31:9345000 


46:2235000 


8S05000 
7.752:5055464 


99:151$670 
7:6965000 


1:3208000 
184:2755000 
30:7215000 


1925000 
83:1635750 
22:2575333 


Pago  durante  o  mez  de  Novembro : 


Jurús  de  5  %. 
i     »      »    6%. 


63:810*497 
6:555|000 


8.251:0795500 


753:3855461 


106:847.5670 


213:3165000 


105:6135083 


70:3055497 


499: 148?250 


294:0595290 

5:350S000 
605000 


299:4695296 


186:1445150 


113:325$146 


497:6915036 


611:019$1S2 


149:6555950 


461:3605232 


1005000 


461.4605232 


461:4605232  | 


Transporto. 


Ueraliido  .lo  Thesorva  Nacional  para  pa,?amMUo  do  jin-ia  il>  upolicos 
i      de  188C 


I,  UeJuMilo  do  Tlies.iuro  Nacional  por  adiantamento. 


Pago  duranie  o  mez  d-  D.7.i'iiilirn  : 
.liu-os.l.'  .">  "i 


409:142§Í50  4rtl:-IO0?33á 


i   Importância  restituída  ao  Tliesnv.rn  Nacional 


il 


jj  Importância  rec.-l.ida  do  Th.-so-.w  Nacional  para  pavimento  dos  juros 
!      vencidos  no  2"  semestre  de  ISíSS : 


1:?:(W.M:S 

"i:or«."souu 


18:13<K'43 


!  Para  anrdkvs  do  -1  "'-... 

>'•  -     0/ 

|,         y*  »  w     .>    .0... 


Pairo  darant;  o  incz  do  Janeiro  : 


Juros  d.-  4 

»     3»    r> 


li  Kec.-uido  do  Thcsouro  Nacional  para.  pajrame-.it  >  de  juros  de  apólices 
!       do  empréstimo  d?  1S5j 


2:39áS0ÚD 
S.2tsi:r,72S.")'J0 


2:3?£>0:'m> 
7.739:734S75u" 


!  In-.psrtancn  restituída  polo?  clierpies  ns.  lO.lOSe  ll."2f>. 


Pano  durante  o  mcz  d;-  Marco  : 


8.2i?3:9iM"550i) 


7.742: 120*751*1 


Juro?  (b  ."  "a. 

»         v      ti  V  ^* 


Saldo  cm  coíiv  de  juros  não  reclamados 


2S4: 147*300 
iy:53*S000 


Caixa  de  Amortização,  >'iu  1  de  Abril  de  1SS'.».  1-uMio  Teixeira  c/tf  Souza. 


G'.>:725?000 


51i!:l<i7*7;)á 


Ot7:2Wl'.'; 


2S:SSS;íõ39 

25S0OO 


2S:S03vJW 


Õ41:S3"S744 

'.>:  170*000 
õõSOOO 


D79:y31í2S3 


304:OOCÍoOO 


273:924$7S3 


X.  12 

Tabolla  dos  juros  das  apólices  do  O  por  couto  ao .  anno  emittidas  om  virtudo  do 
Decreto  u.  4244  de  15  de  Setembro  de  1868 


DATA 
Abril 

Sete-iiliro. 


ÍSS.) 
Marro . 


KKCK1TA 


20 


•alilii  11»  cofre  <lo  juros  não  ru- 
ela inados 

Idem  de  apolcus  sorteadas 

Idem  hm  cnfro  para  pagamento 
do  W»  semestre,  vencido  cm  31 
de  Março  de  1SSS 

ltecehido  do  Tliiwniiro  Nacional 
para  pagamento  ide:n  idem... 

Importância    restituída 

Koeeliido  do  Thesouro  Nacional 
liara  pagamento  ilo  4I)«  somes- 
tiv,  a  vencer  a  30  de  Setembro 
de  t*S>! 

Idem  para  pagamento  de  apólices 
s-irteadas 


Ideai  para  pagamento  do  41o  se- 
mestre a  vencerem  31  de  Março 
le  1SÍJ 


UlilS 


«ATA 


3S:OõiíOOO 
17Ú:50Ú.*0C0 

.Vi0:~0V0tí0 

•Vi:iJO>000 
l:OS0$000 

595:  155ÍO0O 

smj:ooo;000 


."■0S:GO'.SO00 


tsss 

Abril... 


Mali. 


Junho. 


30 


DKS1'KZA 


Julho. 


Setembro.. 


Ou  tubi 


Noveailjro, 


Dezembro 


30 


:!1 


31 


30 


31 


1'ajro  durante  esto  uicz,  juros  re- 
lativos ao  39"  semestro 

Ideai,  apólices  sorteadas 

Iileiii.  juros  não  reclamados.... 

Idem,  apólices  sorteadas 

Ideai,  juro»  não  reclamados.. .. 

Idem,  apólices  sorteadas 

Idem,  juros  não  reclamados.... 

Idem,  apólices  sorteadas 

Idem,  juros  não  reclamados 

Idem,  apólices  sorteadas 


1SW 
Janeiro  ... 

Fevereiro, 


Idem,  juros    relativos  ao    40°  se- 
mestre   

Idem,  apólices  sorteadas 

Idem.  juros  não  reclamados 

Idem,  apólices  sorteadas 

Idem.  juros  não  reclamados 

Ideai,  apólices  sortoldas 


i    Marro 


2.S53:550íOOO 


31 


25! 


31 


Idem.  juros  não  reclamados.. 
Idem.  apólices  sorteadas...'... 
Idem.  juros  não  reclamados., 

Idem,  apólices  sorteadas 

Idem.  juros  não  reclamados, 
ldeui,  apólices  sorteadas 


Saldo  no  cofre  de  juros   não    re- 
clamados  


Idem  no  do  apólices  sorteadas. 

Em  cofro  para  pagamento  do  -11° 
semestre 


Caixa  de  Amortização,  om  1  de  Abril  de  ISSO.  F.ulaMo  Teixeira  de  Souza. 


KÉIX 


õll:9SO$000 
33:500$000 
IS;  720*000 
19:000í000 
2i:Oí3>000 

s:oooíooo 

1:2305000 
3:JO0$000 

õ:1íõ.«ooo 

S:000;000 

.-•is:2so?ooo 

K0: 000$000 

22:9SO$000 

72:3006000 

7:290*000 

2t:000?000 

4:330*000 
23:000í000 
5S5ÇO0O 
3:500$000 
5:O55$0O0 
5:0003000 


2.069:2455000 

49:200*000 
1G6:500$000 

55S:603|000 


2.833:550^000 


X.  13 

Demonstração  dos  juros  do  Empréstimo  Nacional  de  1879,  pagos  pela  Caixa  da  Amortização 

de  Abril  de  1888  até  esta  data 


1888 
Março 


Abril. 


Maio... 
Junho. 


Julho. 


Setombro.. 


Outubro. 


Dezembro . 


1889 


Janeiro. 


Mar;o„ 


31 


30 


Saldo  nesta  data. 


Pago  por  2114  coupons  do  titulo»  de  HOOOJOOO  e  190  de  MOJO00  do 
34°  trimestre 


Idem  por  (H7  ditos  de  1:0005000  e  Í64  de  500J00  do  :il°  trimestra. 
Idem  por  1  dito  de  1:0005000  do  32° trimestre,  llditos  do  1:0005000 


do  33°  o  831  ditos  de  1:000$000  o  20  de  5003000  do  34° 


Ideui  por  33  ditos  de  1:OOO.J009  do  31°  trimestre 

Idem  por  1  dito  de  5003000  do  33°  trimestre  e  53  ditos  do  1:0005000 
e«  do  5003000  do  31° 


Saldo. 


Recebido  do  Thesouro  Nacional  para  pagamento  do  33°  trimestre. 


33:S7 13300 
10:51*5500 

3:44'J$'J14 


29 


24 


27 


Pago  por  1371    coupons  de  titulos  de  1:0005000  e  3ôt5  de  5095000 
do  3a°  trimestre .••:,,u;-"V"r"" 

Idem  por  15S0  ditos  de  1:0003000  o97  do  5005000  do  3j°  trimestre. 

Idem  por  0  ditos  de  1:0005000  o  1  do  500301)0   do    34°  trimestre  o 

105  ditos  de  1:000*000  e  S  de  500JOOO  do  3')° 


Idem  por  15  ditis   de   1:0005000  do   31°  trimestre  c  200  ditas  de 
1:0005000  o  3Í  de  5005000  do  3> 


19:07036$S 
2:161$71S 


47:837$934 

445$500 
1:046«032 


Saldo. 


Recebido  do  Thesouro  Nacional  para  pagamento  do  35°  trimestre. 


Pago  por  2015  coupons  do  titulos  de  l:000j000  o  134  ditos  de  3003000 
do  3o°  trimestre v  V-"«""""V 

Idem  por  b55  ditos  de  1:0005000 e  201  do  5003O00do  3j°  trimestre. 
Idem  por  S  ditos  de  1:0005000  do  3i°  trimestre,  de  15  ditos  de 
1:0005000  do  33°  e  339  ditos  do  1:0003000  o  31  de  5O05OO0  do  36°. 


Idem  por  3  ditos  de  1.0005000  e  2$  de  3003000  do  33"  trimestre. 
Saldo 


24:051*472 
ll:003J33S 

4:374$302 


41:2i7$33S 


2:S65$521 


Recebido  do  Thesouro  Nacional  para  pagamento  do  37°  trimestre, 


23 


Pago  por  2525  coupons  de  titulos    de  1:0003000  o  304  de  500S000 
do  37°  trimestre  e  1  dito  de  1:0005000  do  36° 


Idem  por  465  ditos  de  1:0003000  e  203  de  50OJ00O  do  37°  trimestre 
Idem  por  172  ditos  de  1:0003000  e  37  de  500JOOO  do  37  trimestre. 
Idem  por  2  ditos  de  5005000    do   34°  trimestre,  2  ditos  de  5005000 

do  35°,  2  ditos  de 5OO5OÒO  do  30°,  166  ditos  do  1:0005000  e  12  de 

500$000  do  370, 


Idem  por  21  ditos  de  1:0003000  e  1  do  5003000  do  37°  trimestre. 


39:4693512 


195S772 


31:5903265 
6:i735125 
2:1433125 


Saldo  remettido  ao  Thesouro   Nacional  como  consta  do  conheci- 
mento n.  2217 


31    Recebido  do  Thezouro  Nacional  para  pagamento  d  o  33°  trimestre. 


42:07S$S04 
241$S75 


50:0005000 


49:3293466 


10:6703531 
50:0003000 


^60:6703534 


44:0S23SS2 


16:5S73652 


40:0003000 


56:5373652 


39:665S2S4 


16:9223368 


30:0003000 


46:922i36S 


42:3203679 


50:000)000 


RECAPITULAÇÃO 


Total  iIiih  quantias  recebidas. 


Pagu : 
3áo  trmiestro  :         i  coupoii  <le  itfWOxOOO 


í33o 

34o 

35o 

3» 

370 
Saldo  reau 


li 
3. 403 
3.331 
3.Í1Í 
3.450 
ilido  ao  Thnsi] 


uro  Xa 


e      1  ili-  300<000  . 
>        <:  .'.íl  > 

o  r.07         . 

»         n-ili 

■        o  617  » 


Km  cofr 


Caixa  d«  Amortizarão.  1  de  Abril  d«  lS-i.l.  Kiiinlit,  Tr.reiru  iU  Souza. 


13*33'? 
1SJÍ4S*! 
•V.):53^jSiO 
43:lKSSUSt 
:»:39.l«3U 
•IS:271$S7.'. 
4:ti01SW'J 


S3O:OOOJ00O 


ls0:O00<000 


."iO:O0OSO0O 


N.  14 


Apólices  compradas  em  virtude  da  Lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848 


Existentes  em  1  de  Abril  de  1888: 


2.442  apólices  do  valor  nominal  de  1 :000$000,  juro  de  5 


8 
14 
19 
78 
19 

2.580 


8003000 
6003000 
5005000 
4005000 
2005000 


Saldo  em  cofre  nesta  data 

Juros  vencidos  no  Io  semestre  do  188S ..•••.••.•:•*• 

Importância  retirada  com  autorização  da  Junta  Administra- 
tiva, do  cofre  de  juros  não  reclamados,  durante  omez  de 
Setembro ; 

Juros  recebidos  no  2o  semestre  de  18S8 

37  apólices  do  valor  nominal  de  1:0005000,  juros  de  5  •/„  com- 
pradas ao  preço  de  9535000  em  õ  de  Julho 

93  apólices  do  valor  nominal  de  1:0005000,  jurosde  5  '.'„  com- 
pradas na  mesma  data  ao  preço  de  954ÇO00 

Corretagem  de  '/í  % •,•••_"." 

92  apólices  do  valor  nominal  de  1:0005000,  juros  de  5  •'.,  com- 
pradas ao  preço  de  9595000  era  4  de  Setembro 

Corretagem  de  !»  % : ;••_••*• 

5  apólices  do  valor  nominal  do  1:0005000.  juros  de  o  %,  com- 
pradas  ao  preço  de  95S5000  em  5  de  Setembro 

Corretagem  de  5í  % • .• y"í. * 

39  apólices  do  valor  nominal  de  1:0005000,  juros  de  o  •/„  com 
pradas  ao  preço  de  9595000  em  G  de  Setembro 

Corretagem  de  X  % : :••_••" 

10  apólices  do  valor  nominal  de  1:0005000,  juros  de  a  % 
compradas  em  10  de  Setembro  ao  preço  de  9y»>000 

1  apólice  do  valor  nominal   de  1:000$000.  juros  de  a  %,  cora- 

prada  ao  preço  de  95SSOO0  em  10  de  Setembro 

4Oaponcgeesmdee600$0ÓÓ,"  5*"dé*4ÓÔ|ÔÔÓ"ô"  2  'dV^OO,'  juros   de 
V   5  •/„  compradas  ao  preço  de  9555000  em  11  de  Setembro.. 

3  apolices^o  v.W'nõmVnaY'dè"V:Ô'oÒ5ÒÕb,  juros  de  5  '/.,  com. 

pradas  ao  preço  de  958$000  em  12  de  Setembro 

Corretagem  de  tf  % ••  •  •  •  •  •  •  •  •; •  •  •  •  •_•  •  •  •  ■  - ;  " ' 

2  apólices  do  valor  nominal  de  S005000,  juros   de   o  %  com- 

pradas  ao  preço  de  76S5000  e  7645000  em  19  de  Setembro 

Corretagem  de  \i  % •  ••; '. 

1  apólice  de  8005000  e  1  de  5005000.  juros  de  o  °*  compradas  ao 

preço  de  9635000  em  20  de  Setembro 

Corretagem 


Importância  recolhida  ao  Thesouro  Nacional  em  pagamento  da 
que  por  adiantamento  recebeu-se  em  21  de  Novembro  de 
1888.  como  se  ví  do  conhecimento  n.  1901  de  8  de  Ja- 
neiro de   1889 


Apólices  compradas  de  1  de  Abril  de  1888  até  31  de  Março  de  1SS9 


280  apólices  do  valor  nominal  de  l:000J00O. 

4  »  6005000. 

1  »  5005000. 
\                         »     »      4005000. 

2  »      ,  2005000. 

295 


63:344$350 
62:5325500 


149:6585950 
69:7255000 


35:26I$0O0 

88:7225000 
1545980 

8S:228$0O0 
11052S0 

4:7905000 
55970 

37:4015000 
465740 

9:5905000 

95850O0 
135160 

4:5845000 
55730 

2:8745000 
35580 

1:5325000 
1$900 

1:2515900 
15560 


2.442:0005000 
6:4005000 
8:4001000 
9:500$000 
31:200*000 
3: 


Caixa  de  Amortização,  1  de  Abril  de  1889.  Eulalio  Teixeira  de  Sousa. 


2.5Ú1:300$000 


345:2605800 


275:5355800 


69:725$000 


280:000$000 
2:4005000 
2:4O0$0O0 

5005000 
2:000$000 

4005000 


2S7:700$000 


2.789:000$000 


N.  15 

Divida  inscripta  no  Grande  Livro 


PROVÍNCIAS 


Rio  de  Janeiro... 

Bahia 

Sergipe.... 

Alagoas 

Pernambuco , 

ParaUylia 

Maranhão 

Pará 

Santa  Catharina . 

S.  Pedro 

Minas  Geraes.... 

Goyaz., 

Matto  Grosso.... 


ATE  31 
DE  MARÇO  DR 

1888 


22:331$333 

S:347$8C2 


49C$87õ 
4:930$I01 

G42$902 
2:0i4$900 
3:845$825 
1:263.?226 
29:721$136 
3:741$CS9 
6:9615596 
57:4205364 


142:046$512 


AUGMKNTO 


DIMINUIÇÃO 


ATE  31  DE 
MARÇO  DE  1889 


3:728$166 


3:728§1C6 


22:33i$353 

8:347*882 

209)630 

49G$875 

4:930$104 

(342S902 

2:014f900 

3:8455825 

i:263$226 

29:721$136 

3:741§689 

6:961$596 

53:692§198 


133:3185346 


de 


A  diminuição  procede  de  se  ter  pago  a  quantia  de  3:7283160  por  conta  de  dividas  menores  de400$000,  da  Província 
Matto  Grosso,  ínscriptas  no  Grande  Livro,  sob  n.  2128. 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,   em  17  de  Abril   de  1889.  O  Contador,  João  Affonso  de 
Carvalho. 


M.  16 


Divida  inscripta  nos  Auxiliares  das  províncias,  ainda  nao  lançada  no  Grande  Livro 


PROVÍNCIAS 


Alagoas 

Maranhão...,, 

S.  Pedro 

Groyaz 

Matto  Grosso. 


até  31  db  maoço 
de  1888 


AUOHBNTO 


DIMINUIÇÃO 


ATÉ  31  D8  MARÇO 

de  1889 


497$466 

544S359 

17:1735221 

4  10:249§826 

120:300 ?388 


148:705$260 


497$466 

544Ç359 

17:173$221 

10:2495826 

120:3005388 


148:7655260 


Não  hoHve  alteração. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  17  de   Abril  de  1839.   O  Contador,  Joio  Affònso  de 
Carvalho. 


M.  17 

Estado  da  divida  anterior  a  1827,  nao  inscripta  o  menor  de  400)5000 


PROVÍNCIAS 


Rio  de  Janeiro... 
Espirito  Santo... 

Pernambuco 

Santa  Catbarina. 

Govaz 

Matto  GrosKO.... 


LIQUIDADA 


PORLIQUIDAR 


4:710*670 

23S*8ÔG 

699*700 

17*195 

3:909*342 

8:479*371 


18:113*044 


362*048 
3:699*883 


4:061*931 


TOTAL 


4:7iOf670 


699(700 

17*195 

4:331*390 

12:179*154 


22:1765975 


Não  houve  alteração. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria    Geral  de  Contabilidade,  em  17  de    Abril    de  1889.  O  Contador,  João  Affonso 
ele  Carvalho. 


N.  18 


Tabeliã  dos  bilhetes  do  Thesouro  emittidos  e  amortizados  de  Io  de  Abril  de  1888  a  30 
de  Abril  de  1889,  em  continuação  á  de  n.  18  do  Relatório  anterior 


Em  circulação 

issa 

PRÉMIOS  POR 
ANNO 

PRAZO  POR 
MEZES 

EXERCÍCIO 

TOTAL 

31.351:0001000 
10:0001000 

1888 

•» 

» 

» 

» 

» 

> 

> 

> 

» 

» 

> 

» 

» 

» 
> 

3l.361:000$000 
72:0001000 

31.289:0001000 
10:0O0|O0O 

3i.299:0OO|00O 
34:0O0$00O 

31.265:0009000 
2:000|000 

31.267:000|000 
263:000$00O 

31.004:000$000 
748:0009000 

30.256:0001000 
1.069:000«)00 

29.187:0001000 
73:OO0f00O 

29.114:0001000 
120:00Ot00O 

23.9»4:0O0|00O 
12:OOO|0OO 

28.982:0001000 
20:0009000 

18S9 

28.982:0001000 
10.502:5001000 

18.459:5001000 
9.736:0001000 

8.723:5001000 
8.646:000)000 

Abril 

77:5001000 
32:0009000 

45:5009000 

Segunda 
Tatu. 

Contadoria  da  Directoria  Geral 

da  Contabilidade,  em  ! 

(0  de  Abril  de 

1889.   0  Contado 

r,  Joti  da  Cunha 

IV.  19 

Demonstração  do  empréstimo  do  coiro  dos  orphaos,  oxtraliida  dos  balanços  do  Thosouro  e  das  Thesourarias  nos  exercícios 

abaixo  declarados 


..  ........ 


Município  Neutro... 

Rio  ile  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Margine , 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahybo. 

Rio  Orando  do  Norte 

ueara .•.*■«........ 

Fiauby  m .»••».» •■•.... 

MaranhSo , 

"ara , 

Ainaionas 

8.  Paulo 

Paraná....... 

gnnti  Cathnrinn 

S.  Poil  ro 

Minas  Oeraes 

°,°y?»-.. 

Malto  Grosso 


KNTKADAS 


DBSDK 
1S30-40 

A 
188S-SO 


lí.iosssoisoia 
l3.1l3i7Jtl?2l4 

n.o;iíaaimi 

l.tAt:3U&>l4 
U00!75IW8ia 

1.7S5i0;»ll35 

307:«S0JW2 

02:JIS$7H 

0Oi);8M18OI3 

2.4M:53783.KJ 

2.353:i3l801J 

71:4*18133 

8.802:3|Ji«(BS 

703:25*8720 

«Mi  88*4381 

4.711i32IS50l 

MgU.OWtoU 

281:0l.->$lin 

[>13:S23$U07 


isso-sr 


2.9SS 


08.021 ;58i«l83 


aiOi5l*5'J3s 
311(0378 171 
20:07S$3i3 
30D.-43781J8 
22533,S.*Í0I 
10:«0I8*I3 
87:30781.11 

amsia 

3:N8I&0D 

7: 2028008 
103:»I7S54'I 
I3i:8)lí203 

13:3.13.072 
i.(Mlil\r44IO 

fil-.íiajS  M 

2i:l.S2íSIII 
iliiiOtSílií 
4IO;OÍ7M107 

83:14j.í.wj 

19:t5l§70S 


3.3tó!Í38$958 


10):i)U0$.')H 
I33iM)3i<030 

i  iio«wyn 

Hii7iM8*)3 

»:07«í»i 

18:0.Wíf2i2 

311017^)30 

4:(l30í187 

3:33*8751 

l:3J7#3Sfl 

il;H8lM.ll0 

41:033.s733 

lll:Wit;OÍ7 

'2I2ÍÍ7SS287 

31:0218175 

11:87843)0 

117:7424330 

I10|38<8SS3 

2:4538118 

5:22l?002 


1.122il2l$877 


SAHIDAS 


IIKSDK 
1S3O--10 

A 
19SS>SO 


10.SX)MTUlK»3 

10. 1J3!  III1Í27  j 
7l2i7Mli<MfJ 

S.?0)M7SWliW 
OOiiíSííJSO 
U77:.-)OJí2IO 

l:3'<3:02ã"237 
2IO;3li42d2 

os:  mou 

5«:ISií2*5 
272:51 18301 

i.a»:osjij700 

1,870:0008*33 

43:1178104 

0.230:707*70íl 

OI3:WJi!Oi3 

4(13:031X073 

n.2'ji:us»su2i 

3.703:8578311 
200:2218321 
430:5388733 


ISSO -ST 


b2.So4:O04$5SO 


3A:  )Ijíu;k) 
533:8358053 

3<;142<0.'0 

3K:0i7<a)3 

3Js3í7í030 

10:250Í303 

110:8278333 

0:5708918 

12.013*011 

12:1873102 

30:4728331 

1X1:0889103 

130:1418807 

4:114$3S3 

477iSIOj07* 

40:318*033 

25M11S80J 

8ÍO:107í7*l 

470:01.^170 

24:3S2*:>H3 

25:0>8$8iS 


1SSS 


8S0iOÍ3í7í8 

317:8.108003 

17il03í003 

li  i:S?3  tir,i 
37: 1574731 
11:4778121 
45:0123030 
5:0708382 
5:2748330 
2:0788303 

121:8488330 
112:197^073 


3,231:8028018 


480:073  «73 
71:1248588 
li  14504211 
3i:527í033 

218:5778073 
11:4078104 
12:1738072 


1.032:91 83.110 


SOMXIA 


DAS    KXTRAUAII 


12.0I3<01I831S 

13.0*2:357g2i5 

Oí7iOJ*}787 

11.510:S05j303 

1.183:033*148 

030i3tÕ8707 

1.008:411832) 

3l2:580jlt2 

03:8628933 

02l:2ll<232 

403:039*033 

2.535:1005651 

2.819:980*748 

80:7808003 

10.215:070)12» 

881:3204791 

042:9433527 

6.0SJ:71Ífl79 

0.080:0318351 

312:5188033 

03J:SJ8$at7 


UAI    HiBIDAH 


73.  389:015^023 


10.0(2:314*717 
11.0.13:8918038 

732:1208135 
0.273:97J88tl 
1.070iOJ'J8H7 

703:230$«0J 
I.M6:095«759 

233:0008802 
88:^208023 

578:3i34170 

310:3348825 

*.1«<:920KS5 

2.121:402*779 

47:5318891 

7.2<W:Oi  1*651 

631:411*701 

493:0138033 
3.593:89 
4.402:31 

235:071 

4S7:   " 


KXI8TEXTK 


1.070:8388601 

2.52>:4S5S329 

13t:V714832 

2.211:915*352 

112:8848131 

223:033(031 

42:8918082 

99:0041468 

452:270^128 

693:577*972 

39:257á7U 

3.007:0044644 

Í17;05«0S7 

143:830j434 

l.468:S2Uni 

1.583:6S4ÍÍè7 

74:4ioj»l 

152:<U7#9U 


58.019:5058344      15.310:1333479 


Obsorraqfto 

08  algarismo»  «lo  ccarciola  dn  ISAMftft"  constam  ilo  balança  |irovisnrln,  a  os  do  1888  nbrnngom  os  12  maios  tio  efcarciclo, 
Segunda  Contadoria  ilil  Uiredlorla  O  oral  ile  Contabilidade,  10  do  Abril  dd  1883,  O  Contador,  Juti  ia  Cunha  Vallo. 

==^=^a**-!-'*'*f»-M— -  '  -'■  ^ — ^--nu— f— — — 


se 


Tf—rr    ,—u 


aknS 


N.  20 


Estado  da  conta  de  bens  do  defuntos  o  ausentes,  segundo  as  tabeliãs  enviadas 

ao  Thosouro 


Município  neutro. 
Rio  de  Janeiro. . . 


Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão , 

Pará 

Amazonas 

S.Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Matto  Grosso 


saldo  em  31  DE 

drzembro 

sb  1887 


1.979:165-54*1 
373:5633147 


2.352:72S$591 


ENTRADAS 


SABIDAS 


SALDO  EXISTENTE 

SEOU.VDO 

AS    ULTIMAS 

TADELLAS 


itG:856$232 
45:597?392 


162:453$624 


111:838$974 
8:5491502 


120:388$476 


i.984:182$702 
410:6ll$037 


2.394:7935739 

16:715$843 
125:782$80i 
21:2861641 
35:157$166 
94:046J647 
25:3421886 
5:431$681 
26:257?197 
43:192|838 
74:700$769 
31260 
10:34i$437 
380:117*617 
34:735$695 
47:223$658 
377:6235251 
233:8631336 
47:168?06l 
19:104$795 


4.067:8891318 


Observação 

de  Carvalho. 


N.  21 

Demonstração  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas,  oxtralúda  dos  balanços  do  Tliosouro  o  das  Thesourarias  nos  exercícios 

abaixo  declarados 


BNTItAIMS 

HAlltDAS 

POMMA 

EXISTENTE 

HAI.DO 
KM   30  UK   JUKIIO 

DK  ISSO 

1830.1887 

1833 

'   1830. 1337 

1833 

DAS  BXTBADAS 

DAa  SiniDAS 

13.401:8383210 

313:3303003 

193:0703020 

1.012:03)300} 

3 

03:4033708 
O39:075.}033 
8 
$ 

322:8233177 

723:5303777 

1.010:8013310 

3:5303701 

015:7333512 

314:3323700 

270:3303310 

1.123:7023001 

231:1153110 

174:0503015 

397:2)73001 

12.473:8303073 

303:018313) 

223:310^71 

1.283:4103903 

20:0523073 

00:0103000 

1.033:1333130 

13:0133000 

0:80 13)00 

391:3503)10 

29!528}174 

22):495}80l 

330:  13S3.30Í 

00:3019714 

1.333; 1003333 

210:7303311 

232:0183132 

014:0103135 

130:1319072 

214:3033313 

330:831323/ 

1.074:2513913 

*2'»:OÍ  53730 

214:3913331 

1.330:774>031 

80:311330) 
122:9983020 
872:8003300 

23:6333380 

10:83)3000 
3)2:8203300 

30:3323391 
200:5523003 
207:0333500 

19:S203100 
003:3143090 

221:1833034 
143:7073307 
430:8053300 
151:8043900 
172:0733730 

12.211:0003000 

830:4103818 

139:2193200 

471:0003003 

8133000 

43:7303939 

852:530)323 

5:0333128 

1:0333000 

231:2053231 

n 

303:2313330 

t. 032:30338 13 

7:4313)23 

1.400:8303309 

221:3823070 

130:0153370 

503:0003000 

03:1173093 

1(8:2103517 

180:0233302 

1.810:0003000 

2*0:5143371 

107:3003200 

1 .002!ÍMJ737 

32:4413101 

03:9313101 

093:4139100 

4:9313301 

0:8383000 

131:7033331 

10:0803133 

43:0003000 

813:0173302 
0:8933903 
593:9323433 
191:8383233 
101:037333) 
110:000*000 
43:4353930 
140:3039300 
203:207393) 

20.953:0033090 

1.133:4303839 

033:2733122 

4.592:1339)13 

105:301333) 

233:4143427 

2.598:03(9099 

37:1483)80 

23:013*300 

1.107:0033423 

03:9I09S35 

1.210:013*543 

1.710:73  Í8.170 

73:0319.318 

2.944:53)3120 

785:519}751 

723:0023730 

1.917:4133033 

833:1139312 

510:8393223 

930:1903024 

11.013:0003000 

523:0313822 

303:5733100 

1.470:2983737 

33:2503101 

102:0)59123 

1.848:973931) 

10:9729129 

10:9113000 

319:0303308 

13:OSO.{13S 

313:2349933 

1.803:3303013 
11:3239823 

2.033:7833022 
410:2103933 
331:0133402 

712:0003000 
117:5733523 
2*S:522$147 
339:1933733 

12.890:0)390)3 

651:4933037 

331:0133722 

3.115:8319778 

73:1103533 
152:7799301 
749:0303883 

20:1709531 

15:7309300 
737:9729833 

40:2303727 
853:3309587 

451:380*375 
59:3329390 
887:73330)8 
369:3039810 
3)0:939(268 
1.205:4109353 
720:3119981 
232:307$OS1 
501:0029235 

22.131:2103332 

13,812:7033017 

7.280:8219303 

18,532:0333331 

0.203:0593011 

49.274:7373)72 

21.740:1473145 

24.534:5903027 

Os  algarismos  rotativos  ao  exaroiato  de  1380-1387  «Io  os  que 
Segunda  Contadoria  a»  Directoria  deral  do  Contabllidnde,  10 

constam  ilo  baiano 
de  Abril  de  183). 

obiorvaçSo 
o  provisório  o  os  do  oxoroloio  de  1333  nbrangom  oi  12  motei  do  axerelelo,  e*psr  Isto  ettto  sujeitos  4  llquHaçlo  deflallira. 
0  Contador,  Joit  *i  Cunha  YaUe. 

IV.  22 

Depósitos  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte 


issr 


Em  31  de  Dezembro. 


ENTRADAS 


1888 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  (incluídos  os  juros  do  Io  semestre) 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro • 

Novembro 

Dezembro  (incluídos  os  juros  do  2o  semestre) 

Juros  de  !4  %  dos  depósitos  da  Caixa  Económica,  concedidos 
para  as  despezas  de  custeio  do  estabelecimento,  sendo: 

!•  semestre 33:S19565S 

2o  dito 33:&M$M9 


SAHIDAS 


24:0005000 
S 

$ 
10:000$000 

$ 
2S:364$985; 
15:00O$00O 
21:000-5000 
10:0005000 
20:0003000 
0:000$000 
21:4918191 


67:60â5905 


223:520$0S1 


$ 

5:00O$000 

20:000$000 

15:0005000 

8:000$000 

33:0005000 

10:000$000 

5:0005000 

5:0005000 

10:0008000 

8:000.5000 

5:00O$000 


124:0005000 


SALDO 


819:87i§894 


99:520$081 


919:3913975 


Segunda    Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1889.    O  Contador,  José  da  Cunha 
Valle. 


N.  25 


Estado  dos  cofres  dos  Depósitos  Públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs  remettidas 

ao  Thesouro 


Município  neutro  e  Província  do 
Rio  de  Janeiro 


TOTAL  DOS 

VALORES 

DEPOSITADOS 


Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba 

Rio  Grande  do  Norte., 

Ceará 

Maranhão 

Santa  Catharina . 

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Paraná. 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Matto  Grosso 


NOS  COFRES  FILIAES 


PEÇAS  SB  OURO, 

PRATA 

E  DIAMANTES 


PAPE» 
DE  CREDITO 


DINHEIRO 


3.350:412*801 

25:410(375 

U0:448S411 

6:829$99i 

9:4381131 

336:257(670 

il:C29$063 

1:834$ 

60:243(480 

31:804*543 

12:899(531 

18:786(060 

24:444$939 

739(930 

68$400 

35(475 

60:940)000 


36:6085115 


1611440 
187$450 


341(100 
65500 


2.226:1485435 

11:041$831 

27:883(378 

6:5805300 

9:261(300 

243:3005741 

11:2005000 


1.062:911(618 
13:73O$304 
79:400(661 


NOS  COFRES 
FILIAES 


24:744(633 

638(240 

3 


1: 


552(740 


7585200 


4.062:2235880 


68&400 


53:0005000 
25:3375145 


17:457-5692 


177(131 

92:615(829 

422J563 


40:350(845 


56:0005000 


2.687:2105822 


7:243(480 

4:000(000 

12:899(531 

570(168 

24:414(939 

739(930 

35(475 
4:940(000 


1:914(658 


30(000 


1.304:331(750 


30:330(463 


Observações 

...   . _.     „.<•-,,    filiai  do   Município    Neutro,  está  incluída 

Na  importância  de  1.062:911(618,  saldo  em  dinheiro .no  cofre  ^«^»  ™a  dep0utubro  de'  1837,  art.  19, 
a  de  S9:O0SS)0a,  que.  em  virtude _dasLe* ,  d< ,24 :d ^™ubro  de  «&«££>  t  nft  de  36:608$115  valor  da,  pecas 
foi  entregue  á  Caixa  da  Amortuigo .para .ser  m£*™  0g  á%^ção  competente  para  seren.  convertidos  em  moeda. 

dC  T/fe^M^ 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  17  de  Abril  de  1889.  0  Contador,  **  Afonso 
de  Carvalho. 


N.   24 

Depósitos  de  diversas  origens,  excluídos  os  das  Caixas  Económicas  o  do  Monte  do 

Soccorro  da  Corte 


EXERCÍCIOS 


1839- 

1840- 

1841- 

1842- 

1843- 

1844- 

1845- 

1846- 

1847- 

1848- 

1849- 

1850- 

1851- 

1852- 

1853- 

1854- 

1855- 

1856- 

1857- 

1858- 

1859- 

1860- 

1861- 

1862- 

1863- 

1864- 

1865- 

1866- 

1867- 

1868- 

1869- 

1870- 

1871- 

1872- 

1873- 

1874- 

1875- 

1876- 

1877- 

1878 

1879 

18S0 

1881 

1882 

1883 

1884 

1885 

1886 

1888 


1840... 

1841... 

1842... 

1843... 

1844... 

1845.., 

1846... 

1847... 

1348... 

1849... 

1850.., 

1851... 

1852... 

1853... 

1854.. 

1855.. 

1856.. 
■1857.. 
■1858.. 
•1859.. 
■1860.. 
•1851.. 
■1862.. 
■  1863. . 
- 1864.-. 
-1865.. 
-1866.. 
-1867.. 
-1868.. 
-1869.. 
-1870.. 
-1371.. 
-1872.. 
-1873.. 
-1874.. 
-1875.. 
-1876.. 
-1877.. 
-1878.. 
-1879.. 
-1880.. 
-1881.. 
-1882.. 
-1853.. 
-1884. 
-18S5. 
-1886. 
-  1887, 


Saldo  liquido. 


RECEITA 


DESPEZA. 


122:722*533 

14f5:(iS65093 

54:8595637 

86:0995193 

130:5285583 

94:4885333 

100:5445406 

157:7485729 

204:2145912 

339:7145556 

303:4705755 

334:905*163 

465:5365609 

338:3765612 

970:2495142 

1.110:0218069 

1.571:2508222 

1.011:3085258 

1.549:0585314 

1.111:5698852 

1.523:5348066 

1.790:395S176 

1.776:5525086 

1.620:5318729 

1.580:8685626 

1.673:8368108 

2.333:7178408 

2.604:4855226 

1.913:3518444 

2.264:0285843 

2.041:5998280 

1.922:6895810 

2.139:6735488 

3.033:585809o 

3.633:9525106 

4.134:7005114 

3.815:1295544 

3.613:4785897 

4.162:3055468 

4.057:2838775 

8.119:4835487 

8.720:5005516 

10.999:6035910 

4.762:8435205 

3.411:6678980 

3.974:1565173 

6.616:7578429 

18.640:8925510 

10.523:99S$S43 


07: 
07: 
43: 
00: 
59: 
48: 
4t: 
87: 
90 
242 
235 
278 
415 
191 
152: 
1.103: 
1.872: 
578: 
1.085: 
1.030: 
1.340: 
1.640: 
1.355: 
1.403: 
1.539: 
1.599: 
1.770: 
1.881: 
1.622 
1.827 
2.353 
1.752 
1.697: 
2.658: 
3.466: 
3.293: 
3.341: 
3.668 
3.552 
3.370 
6.959 
7.027: 
11.860: 
5.976: 
2.195: 
3.590 
4.363 
17.466 
8.978 


:9045967 
:755C79 
: O 185615 
:3185733 
:24836L7 
:4005160 
: 6405938 


0685401 
:  2598743 
:  2655335 
6988756 
:  1635258 
:628S154 
: 4548598 
:  1075129 
:635S378 
: 93SS435 
:588S855 
:730544t 
:3225300 
:839S057 
:8485689 
:5665912 
:2895825 
:2U?878 
:321$923 
: 0465769 
:943$290 
:  1275403 
:066828l 
:4635435 
:083S717 
:2145282 
:021S786 
:6135240 
:2065H7 
:8265336 
:7945245 
-.1755102 
5535115 
:240S627 
:8205391 
:111S348 
:0653291 
: 0635548 
:130S243 
:659S06l 
: 3765067 


DEFICIT 


137.656:9585923  121.361:8258508 


SALDO 


301:3855156 


311:4675001 


55:3473439 


861:2168431 
1.213:2685143 


2.742:6845220 


54:817*671 
78:9305714 
11:8118022 
25:7805455 
71:2795966 
46:0885678 
58:9035468 
69:787*896 
114:1465511 
97:4545813 
68:204*920 
106:2065407 
50:373.5351 
144:748|458 
817:794*544 
1:913$940 

432:37l|s23 
463:469^159 
30:839|tn 
183:211Ç766 
149:556.5119 

420:7035397 
216:9645817 
41:578$801 
74-.621S230 
563:3955485 
723:438§457 
290:408$154 
43ò:899$440 

5 
170:226|375 

412:5895771 
375:3705813 
167:9305320 
838:086$874 
473:9235427 

5 
609:5115223 
687:1085673 
1.159:9305372 
1.693:2595889 
5 
5 
1.216:6025689 
384:0925625 
2.253:6275186 
1.174:2335419 
1.515:6225776 


19.037:8175635 


16.295:1335415 


Observações 

n    a       •.„.  rw.nt«„«.n^  ás  Caixas  Económicas  e  Monte  de  Soccorro  da  Corte  começaram  a  figurar  em  «talo 
próprio  eTyir^d^doTr] !%  da  Lei  n. 1*40  de  22  de  Setembro  de  1875;  antes,  porém,   eram  classificados   nos 

ofalgarismot  d^oKSo  de*  ^"-^"Ern^e  ao  balanço  provisório,  e  os  de  1888  á  respectiva  synopse. 

Segnnda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de   Contabilidade,  em  10  de  Abril  de    1889.0  Contador,  JoU  da 
Cunha  VAU. 


Fundo  de  emancipação 


Município  Neutro 

Rio  ds  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba 

Rio  Grande  do  Norte. . 

Ceara 

Piauhy 

Maranhão 

Pari 

Araasonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Matto  Grosso 

Londres 


1871  •  1872 

a 
1882  •  1830 


1888  •  1887 


10.759:: 

1.228 

94 

1.299:1 

233: 

232: 

854: 

83: 

63: 

187: 

83: 

607; 

458! 

51: 

1.389: 

152: 

190: 

939: 

1.304: 

75 

78: 


847)973 
838)495 
970)572 
030(890 
4448291 
898*830 
3038536 
246)130 
03(8330 
4673282 
3628332 
778)200 
:201)37f 
473)23: 
:8t3*567 
:77iSj730 
:  526)788 
:0-I63023 
:35S)115 
:496$679 
258)905 
* 


20.444:2848374 


1.562:218)473 
260:154» n9 

24:454*291 
355:623(677 

31:762)599 
110:0248632 
337:835)578 

36:1771462 
8:619)036 

97:4138185 

2l:6S0$637 
108:2412324 
281:300)232 

17:776)031 
503:893)218 

70:054)090 

35:350)383 

216:334)612 

323:017)281 

9:974)06.r> 

22:863)638 
403*075 


4.455:2653600 


Desenvolvimento 


Taxa  de  escravos,  inclusive  aaddicional , 

Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos 

Idem  por  doação.. 

Multas 

Donativos  e  legados 

Beneficio  de  loterias   isentas  de  impostos......... 

Decima  parte  das  concedidas  depois  da  lei  n.  Z740. 

Divida  activa.... •. 

Imposto  sobre  o  total  das  loterias 

Selfo  dos  bilhetes .•"•',i"-m'""í;:i"ÀZ'b  j. 

Remanescentes  dos   prémios  (Lei   n.   1114  de  Z7  de 

Setembro  de  1860,  art.  12,  S  3o) 

Qnotade  M  %  das  loterias 

Adjudicação  de  pecúlios.... •• 

Espolio  de  um  escravo 

Emolumentos  de  matricula. . .  


Quota  de  Vt  da  taxo  ãddicional  de  5  %,   conforme  a 
Lei  n.  3278  de  23  de  Setembro  de  1835,  art.  2»,  8  3», 


1»  parte.. 
Venda  de  impressos. 
Diversos 


10.173:770)690 

1.521:8363177 

7:2158177 

497:217)303 

353:433)176 

4.597:680)000 

178:450)000 

601:050)848 

1.024:1503000 

493:330)000 

107:129)500 

16:100)000 

1:000)000 

16)000 

S57:86S$154 


6:819)193 
12l?i30 


20.4(4:234)374 


467:539)327 
2:412)353 

""Í.:460)6Í7 
83:200)283 

""5:1783000 

43:333)039 

124:030)000 

432:232)650 

231:322)000 


630:2334036 


2.393:730)373 

2:196)096 

105$000 


TOTAL 


4.453:265)600 


Otosor-vaçSos 


13.<34:'H1|703 

1.540:4805881 

123:105)425 

1.8)5:955)025 

238:625)33} 

416:916)634 

1.412: 927ÍB75 

134:691)141 

74:111)078 

303:685)083 

117:603)982 

757:931)387 

934:634)487 

78:0125088 

2.079:341)904 

230:047)571 

237:848)880 

1.239:303)406 

1.707:728)763 


66:5518000 
129)340 

'"■"9951443 
23)000 
30:010)000 
12:6229)00 
1:340)030 
20:250)000 
330:990)000 


1.672:550)837 
18)300 


2.135:4803770 


27.035:010)744 


10.709:391)017 

1.527:339)570 

7:215)177 

499:673)963 

433:653)459 

4.627:690)000 

196:250)000 

648:755)957 

1.170:430)000 

1.256:572)650 

341:6513500 

16:100)000 

1:000)000 

16)000 

1.513:161)190 


4.063:231)416 

9:031)035 

223)750 


27.033:010)744 


Importância  arrecadada  nos  exercícios 

Idem  idem  no  de  1386-1337....        

Idem  idem  no  de  1888 


20.444:264)374 


:iosde  1871-1872  a  18S5-1S35 •"     V.iaiasjSOO 

"..'..'.'.*.'.!'..■...     2.135:4801770 


de  arrecadação  e  manuraissões  effectuadas,  a  saber  : 

Em  1871-1872  a  1883-1886. "- 

Em  1886-1887 ""..... 

Em  1388 


Despera  < 
1871-1! 


18.038:912)910 

2.015:721(217 

73:234)022 


27.033:0105744 


20.177:863)229 


Saldo. 


6.857:142$M5 


Os   algarismos    relativo,  ao   exercício  de  1886.-1837  constam  do  balouço    provisório  e  os  d.  exercicio  d.  1888  eomprehendem   12 
"SiM? l^^^^S^^T^^^  10  de  Abril  d.  1833.  O  Contador,  Joé  d»  C„nft«  **. 


N.âtf 

Quota  especial  de  •/,  da  taxa  addicional  de  5%,  de  que  trata  o  art.  2o,  §  3o,  2a  e  3a  partes, 

da  Lei  n.  3270  de  28  de  Setembro  de  1885 


Importância  arrecadada  em   todo  o  Império  no  exercício  de  188M887,    conforme   o 
balanço  provisório,  sendo: 

Para  ser  applicada  á  libertação  por  metade  ou  menos  da  metade  do  seu  valor, 
dos  escravos  de  lavoura  e  mineração,  cujos  senhores  quizerem  converter  era 

livres  os  estabelecimentos  mantidos  por  escravos 

Destinada  a  subvencionar  a  colonisaçao 

Idem    idem    idem    nos   12  mezes   do  exercício   de    1888,     ainda   sujeita  í.  liquidação 
definitiva,  sendo  : 

Para  ser  applicada  á  libertação    por   metade   ou   menos   da  metade    de   seu 

va*or,  e te •.,..•..•.•••• •••••••••••••••-•••••••••••••••••••••••••••••• • 

Destinada  ao  serviço  de  colonisaçao 


A  deduzir  : 
Importância  despendida  por  conta  da  verba  destinada  para  subvencionar  a  colonisaçao, 

No  exercício  de  1886-1887 

No  de  1888 


Saldo . 


2.39.V.730$379 
2.390:730557!) 


1.672:5505831 
1.672:5505828 


358:4535685 
745:0865947 


4.791:461Ç158 


2.345:1018659 


7.136:562|817 


1.103:540$632 


6.033:0225185 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  18S9.  O  Contador  José  da,  Cunha  Valle. 


N.    27 


o.mrli.0  demonstrativo  da  divida  activa  do  impostos  lançados  pola  Recebedoria  do  Rio  do 'janeiro,  liquidada  oescriptjirada  pela  Directoria 
Quadro  §^^^X  Só  a  Dezembro  do  1888,  cm  seguimento  do  quadro  n.  27  que  acompanhou  o  Retator.o  antenor 


IMPOSTOS 


ii 


ANTKRIonliN 


ISSO-lSSl 


Imposto  predial 

Dito  de  Industrias  a  profls- 
affea 


Dito  sobro  vencimentos.. 

Foros  ilo  torrenos 

Renda  do  pennns  d  "agua,... 
Dita  do  próprios  naclonaes. 

Novos  a  velhon  dlraitoa 

Taxa  de  escravos 


Importância     da    liquidação 
anterior 


0.173 

4.150 

O 

175 

5.188 

14 

783 

4.038 


1O3000 


issi-iasa 


íiosaio 

203000 


3153300 
37:8088155 


21.032 
488.371 


440.403 


38:133)515 
13.033: 107J180 


0058020 


18SO-1SS3 


71*5000 
31*300 


issn-i«s-i 


£30:070*155 
8293200 


13.070:030$00j 


2473740 
011:4178070 


75:5123»» 


011:7148810 


70:4103120 
«4:4333440 


70:0748385 


US:5S83SO0 


1.020i8543ii8ú 


180:4013185 
800:4453323 


2143100 
30.1443111 


203400 


1.088:9343808 


«osssososo 

387:4503901 


18SÍ.-Í.8SS 


4S:3123210 

274:0023309 

5333333 

5S13427 

11:8433990 


1SSS-1SSO 


2118200 


333:5173187 
810.7013451 


72:0778001 

1:0233073 
41I0Í070 
7818428 

15:00l$921 
5283000 


1S80-188T 


3108800 


598: 316(590 


555:2188011 


02:9018703 
155:1818208 


848:0833093 


Directoria  (ierol  do  Cnnloncioso,  om  10  do  Abril  de  1880.  O  Ajudante  do  Procurador  Fincai,  A.  Frríiiímí  H  Uttoi. 


181:8508859 

0:8103335 

2108000 

1:1513221 

85:39231» 
0:1303000 


183:9803530 


160:9803550 


TOTAL. 


477:581(89* 

888:712(803 
l:743(3M 
8:761(176 

168:674(011 
6:6588000 
87:808(155 

194:656(000 


1.170:598(381 
1S.S86:167(678 


17.696:766(039 


J 


EXPLICAÇÃO  DO  QUADRO  N.  27 


Importância  da  divida  eomtam  piada  no  quadro 

Do  total  liquidado  a  eserlpturado,  cobrnu-ne: 

Com  guias  panadas  pelas  repartições  do  Theaour»,  a  sabor : 

Até  o  fim  d*  Dezembro  de  18S7 

»       »     »  »         da  1S8S 


Idem  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  a  sabor: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1S37 

»       »     »  »         de  18SS 


Idem  pelo  meio  executivo,  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1S87. 
»       »     »  »         de  1SS8. 


NUMRUO 
DR    DRVKDORKS 


lis.  303 
2.HSS 


17.007 
2.703 


Foram  exonerados  em  virtude  de  despachos  do  Tribunal  do  Tlipsoun»  e  da  Re- 
cebedoria do  Rio  de  Janeiro,  a  saber : 

Até  o  fim  do  Dezembro  de  1S87 3i7:S23S79$ 

»       »     »  »       de  18SS 10:813Ç71S 


A  importância  da  divida  da  Illraa.  Camará  Municipal  c  do  Collegio  D.  Pedro  II, 
proveniente  da  decima  urbana  dos  respectivos  prédios,  isentos  «lo  pagamento 
pela  Lei  de  Í6  de  Setembro  de  1833 


Idem  da  taxa  de  escravos  extincta  pela  Lei  n.  3396  de  24  de  Novembro  do  anno 
próximo  passado 


137.209 
3.37Ò 


419.403 


71.0» 


l'J.770 


SOM  MAS 


lT.OU8:7ttfl$0M 


».SS8:757$501 
!>03:lll$i83 


112.3X5 


O.301 
219 


Sorama  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos.. 


0.323 


10Í.S73 
101.022 


«9  103 


1.200:1718393 
1S0:453?77S 


i.fl37:022*tl5 
220:033S700 


4.00l:SiS8$080 


1.4lO:0!&}t71 


ll.ir>7:ii57A>St 


338:G39$Si6 

32:1225731 

1.378:1718*10 


1.769:23i$120 
4.23l:37ftí958 


17.690:700*009 


Directoria  Geral  do  Contencioso,  em  10  de  AbrU  de  ISSO.  O  Ajudante  dn  Procurador  Fiscal.  A.Veristim  de  Mitos. 


N.  28 


Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pelas  mesas  de  rendas  o  collectorias  da ^  Provincia  do i  Rio  de 
Janeiro,  escripturada  pela  directoria  gorai  do  contencioso,  desde  Janeiro  ató  o  fim  de  Dezembro  de  1888,  em 
seguimento  do  quadro  n.  28  quo  acompanhou  o  Relatório  anterior 


COMjRCTORIAS 


Angra  do»  RaUi. 


Cabe  Frio. 
Itaguahy.., 


Maoahé. 


Mangaratiba 

Paraty 

8,  Jogo  da  Barrai 


Araruama. 


Barra  Mansa. 


IMPOSTOS 


Imposto  da  Industria*  o  prolissõea 

Taxa  da  esoravos 

Imposto  sobre  vencimentos....... 

Foros  da  terrenos  a  da  marinhas 


.••*....*•.. a. 


Imposto  de  industrias  e  profissões. 

Taxa  de  esoravos 

Imposto  sobre  vencimentos.... 

Poros  de  terrenos  o  de  marinhas.. 

Imposto  de  industrias  o  profissões, 
Taxa  de  esoravos 


■ *••!•■*■■■■ 

ia •• s  t •• t  ••  • 


•  ai      IMHMK 


1 
ã 


Imposto  de  industrias  e  profissões 

Taxa  de  esoravos..... ••• 

Foros  de  terrenos  e  de  marinhas 

Imposto  sobre  venolmontos 

Imposto  de  Industrias  e  profissões 

Taxa  de  esoravos 


Imposto  de  Industrias  o  proflssGes 

Taxa  de  esoravos 

Imposto  sobre  vouctinentos • 

Imposto  ile  Industrias  e  profissões 

Taxa  de  osoravos "~ 


Imposto  de  Industrias  a  profissões 

Taxa  de  escravos • 

Imposto  sobre  vonclmentos 

Imposto  de  Industrias  e  profissões - 

Taxa  de  escravos • 

f  Imposto  sobre  vencimentos 


g 


ANTERIORES 


00 


100 

«o 

37 
15 


(•■'•••ttttltll 
«a  •  a  M  I  ••••»•*  t 

*•  *  eea  *••••• ••• 

■  •••• IHll 


■  •  ••• •• •  ••■  •  ••■ 

**************** 
•  ■ t  •■•••• 


1SS4-SS 


KHMlIlMltll 
)•(•»•■<«• 

•  ••  •  •  •  •  •••« e  ••  • 

•••! 


«Ml 

■ s ■ • ••• I • • • • • ••■ 

IMMMIi  ******* 


sfé  ttl •••»••••  •■ 
■  • te  ••••■•••*  *** 

•■•••••«• 

•  •• •  •••••■•• 


•  •ti  •■• * 
*•••••*■ 


■  *  •  ■• 


»MM«MM««É 



•  |t  •••!  •  I  »•**** 


19SS-SO  | 


IIMMMUIMin 


•  ••••(•  f I *«• ■ 


MMMiMÉMIMI 
»******%*•***** 


IMMII 


■  ■•• 

!••••• 

•  «•** 

•  • » • 

•  •••  •  ■ 



•  •  •  • 

■•••!•• 

•  •«•  • 

•  ••• 

•  a  e  f  *  e 

•  *  ••  e 

•  i  t  *•  •• 

•  ■  ••• 

• É  •,••••••••••••• 

«••■••  •••■! 

•  •  !•• 

•  ••1 

* 

■  ale  • 

!••••••••• ••••• 


I  ••••••••••***■  ■ 

•■••••••••«<*•*• 

•  I  I ••  |  •• • •• I ■«•• 


3MÍ730 
103» 

iíliòtt 


757Í0OO 


ainauo 
«Efooo 


i:Bwjioo 
ooS7« 


3143330 
151ÍO00 


103» 
70* 
403400 


xof*100 


19SO-ST 


iosioi 


1OÍ807 


17ÍÍ50 


1883 


4083Í50 


•  ■■•■•■■■•■*■•! 

•  •••••••••«•••< 

!•)« 

ia  .e *  •  .  •  eiea*  •  •• 

*•■«••■•■**•••* 


l*4£770 


Í7Í7Í0 


'••!« 


30$3Í7 


l|lt|ttll      »••••• 


i »•••■•♦•< 


•••••*•••*•••■ 


•  li  ••••*••■•••• 

•  •••••  *»•••#•■ ■ 

•  * ••<•••*  e •••■■ 


,„•«««•***••*• 


TOTAL 


COB  INPOITOl 


779*103 
10*00 
7W000 


*57$700 


■■■••■■■■■«■■a 


.«••*•.«••    •«**• 


I: 


8S$000 

87Í300 
MH81S 


1:590*100 
GSJMOO 
508*743 
IW* 


utmo 

70|i00 
40(400 


07ÍÍ100 
ZUjOOO 


1:15 


POB 
COLLECT0RU8 


l:OS5«030 


1:703*31* 
591*180 

8:0»**  IS 
4JSÍ850 

sarava 

«BflOO 

i.ttgtuo 

I:i0tf477 


COLLECTORIAS 


Barra  do  S,  João. 


Campos. 


Cnntagallo. 
Caplvary... 

Carmo 


Estreita. 


IgUSSSll.,.. 

Itaborahy. 

Magd 

Maricá.... 


Nova  Frlburgo,.. 
Parahyba  do  Sul. 


Petrópolis. 


IMPOSTOS 


Imposto  do  Industria»  o  proflssSos 

Taxa  do  escrnvos • 

Imposto  de  industrias  o  proílssõís 

Taxa  de  escravos. 

Imposto  sobro  vencimentos 

Imposto  do  Industrias  e  proflssSos 

Taxa  do  osoravos 


Imposto  do  Industrias  o  profissões 

Imposto  de  Industrias  o  proflssíios 

Taxa  do  osoravos 

Imposto  sobro  vonoimonlos 

Imposto  de  industrias  e  proflssiSes 

Taxa  do  escravos t 

Arrondamonto  do  torrenos 

Imposto  do  Industrias  o  proflssuos 

Taxa  do  escrnvos 


w  u 

li 

(d 
O 


Imposto  de  Industrias  o  profliisõos 

Taxa  do  osoravos 

Imposto  sobro  vencimentos 

Imposto  do  Industrias  o  prollssõos 

Taxa  do  osoravos 


Imposto  do  industrias  o  prollssõos 

Taxa  do  osoravos 

Imposto  do  industrias  o  proflssuos 

Taxa  do  escravo» 

Imposto  sobro  vencimentos 


t.tt.i  i 


Imposto  do  industrias  o  proflssSos 

Taxa  de  osoravos 

Imposto  sobro  VBiicImentos 

Imposto  do  industrias  o  proflssucs 

Taxa  do  osoravos 

Imposto  sobro  vencimentos 


112 

15J 

8 


30 


128 
II 


ANTI51UORKS 


•*• 


..•■■«• ••* 


...*•..■•*.. 


é...**l.*** 
..•.•**..«■ 
* 


.•...••••*■*>*' 


•  * • 




I...I ••••*•.**• 


18S4-8S 


...  *• * 


• 


>••  ■  •*« .... »«••* 
••»•••.•• 


18SS-SO 





liO 


ItlMIMH1 


*  * *••■•• 

«•*'*»• * 


•  t «I 


II 


• Ml 

ti IMU 

IlillllllHlU 


18SO-8* 


280*000 
11*000 


4:453*000 

siSISÍSÕO 

37)4000 


1:3543100 
528» 


038*000 

ÍÍ38S30 
065000 
1213000 


S 173780 
1101000 
087^010 


1:7878820 
2OD«0O0 


31'B000 
StltfOOO 
120Í000 


0o0í?980 
liOíSOO 


170*000 
UijOOO 


30SJO00 

1703000 

!M*SÕ0 


liOtoílOO 
331(100 

íoojooo 


TOTAL 


189S 


119375 


(.,...■•*.   .■•• i 


PO»  IMPOSTOS 


3I7S052 


iiiinttiiii 
tt 


71*300 


90S*JS5 


187S430 


*• t*e ••••< 


US$000 
lOIíOul 
145g524 


486*770 

!«•■■■••■■■* 


373$873 


fOB 

COIXECTOE1A1 


88H900 

lí#000 


4:108*275 

4:8t8»s00 

378Í000 


1:354(100 

5ír 


571*501 

oiBôo 

124*000 


817* 

nos 

087&10 


8:»: 
«o; 


«lageso 

3411 


771*980 
140*800 


877*061 


4S3$">24 
17 


1:471*870 

ti 


i: 180*173 

833*200 

00*000 


«0*900 

9:693*073 
1:888*100 

esssooo 

761*508 

983(300 
8:915*903 

907*830 
918*780 
gSSSOM 

001*324 

1:997(870 

1:473*371 


COIiLEOTORIA.8 


IMPOSTOS 


Plrohy. 


Resende.... 
Rio  Bonito. 
Klo  Claro. . 


Imposto  «Io  Industria*  e  proflssíes 

Taxa  da  esoravos 

Imposto  «obro  vencimentos 

[mpoito  de  Industrias  e  proflssSes 

Taxa  de  asoravos ..m. < 

Imposto  sobra  veacl-nentos 


Imposto  da  industrias  a  proflssles. 
Taxa  de  esoravos 


•í 


Imposto  do  industrias  o  proflssiJos 

Taxa  do  asoravos 

Imposto  sol>re  vencimentos 


SanfAan»  de  Macaca...? 
Santa  Maria  Mngdalona.  J 


Imposto  da  Industrias  e  profissões, 

Taxa  de  esoravos 

Imposto  sobre  venaimeutos 


............ 


Imposto  do  industrias  e  proflssOes 

Taxa  do  escravos 

Imposto  sobre  vencimentos 


.....*... 


Í  Imposto  do  Industrias  o  profissões 
Taxa  do  esoravos.......... 
Imposto  sobro  vencimentos 


Sapucaia 

Saquarenw 

3.  Fidelis 

S.  Joio  do  Príncipe..-..! 

Valença j 


...... 


Imposto  de  Industrlna  e  pronssiios,, 

Taxa  da  esoravos 

Imposto  sobre  vencimentos 

Imposto  do  Industrias  e  profissões. 
Dito  sobre  vencimentos 

Imposto  de  industrias  e  proflssles.. 

Taxa  de  esoravos. 

Imposto  sobre  vencimentos 


Imposto  de  Industrias  o  proflssSes 

Dito  .sobre  vencimentos 


»».»»•■. •... 
............ 


•  »•••* 

..... .•...« 


Imposto  de  industrias  e  profisaSas 

Taxa  da  escravos 

Imposto  sobre  vencimentos 


....•■•..•« 
.■•*«...•* 


133 


ANTERIORES 


*..... 


LS94-85 


*• 

IMIMIMII   •  t  •  t  < 


•■*••■*•■•■••■ 


4 


■•»••••■••« 

«MiMiniitii 


IMMl IHII 

illéHillitKMI 


liiiiil  ••«■•*( 


iflM«(l>il«'sl 


llll *•!■• 


18S5>SO 


llllttlltl   aif**«t*«a«*«*** 


■■••*Sa«»»***t 

■  (•■)• 


ia* •••••>• 

■■■■■•••••*•••* 
■  *•(•* *•  •« 


■••••••i«***«**< 

•  !•••••*  ••••#•  •« 
llll« • 


31  

41».  ••••..•• ...... 

81  .•*.  .........••• 


.......a........ 

............. 


........ .■■**. 

.a.a..  .a>a... ■ 
•■•(.••.*..*.. 


••«....•t. ■••••» 


•  «*#*. ..■■■■■     .» 
...........•**■* 


i«.  ....... ..*•. 

i.......'...... 


*.«.* 

■■••..*««■«< 


■  a *•«>><*» 

t '■" 


isso-sr 


i.OlOítOO 
358*100 
00*000 


1;3J7$300 
48tSOÕ0 
8J0J000 


500Í-V» 
H9OO0 


Ml«t00 
77ÍO00 
W?000 


433808) 
«líOOO 
10.$Õ00 


41 
1M:. 

líftJOOO 


3JM800 

íaííooo 

SOjOOO 


RASjlSO 
41Í000 
IlWfOOO 


3033000 
Mi 


437Í200 
10I« 


8)623 


*i 

a  ■•*•••••■••••• 


W99 


5W*SÍ3 


••••••••••••••< 

8(3(700 

a«««a***«     ••• •• 
,•»,  a *«•*••••* * 

1 • * 




•••• 


•••*••••••< 


1.035&1SO 

aoifioo 
li      " 


«««• .  •  ■ ■  •• 

(••«•■■ea« 


•  •**  *(■« 

••••*•••■••* 


ÍS3874 


TOTAL 


POB   IMPOSTOS 


331ÍSOO 

aa. ..■•■.. 


t:t7«t}  ia 

•«*•■»••••«•*• 

tt.n 


lil$200 


•■•**•«•* 


■  ••••  ••••*••« 


11  ••  •••*••••• < 
••■•••••••« 

•••■•••    •■• 


... 


••••••••■•■■•■•• 

•,«•••••••••■ 


2j2$913 


• • «• 

•  a  ••••••■ •■•*•• 


1:59 
3: 
601000 


í:2i«ooo 

4819000 
S304O00 


SO0$  VM 

U80OO 


sií.oo 

nc" 


433  MS) 

«li 

10 


tmsoõo 

ISH000 
1MSO0O 


1.577<0Sx 
tfl? 

80} 


538*150 
4U0O0 

uo#5òú 


ros 

COLLECTOBU4 


78ÍS74 


703-5100 
IS 

3< 


nott43 

101(000 


1:0351130 
301Í400 
1»» 


í.OMJiSO 

kqsocooo 

511600 

£01(400 


l:0fi*j030 

1:778(6!» 

732(150 
511|074 

1:557(300 
854(143 

1:566(530 


COLLECTOKIAS 


Vassouras J 

Nlothoroy 

Importância  antorlormeiv 
te  liquidada  o  oscrlptu 
rada , 


IMPOSTOS 


Imposto  do  industriai  o  proihsSos 

Taxa  de  escravos 

Imposto  sobro  vencimentos 

Imposto  do  industrias  a  proflssSos 

Taxa  de  escravos 

Poros  do  terrenos  e  do  marinhas 

Dtto  idem  do  Índios 

Imposto  predial • 

Dito  sobra  voncimontos 


351 
523 
100 

11 
0 

Is 


151.410 


137,817 


ANTERIORKS 


*■*(■■«■««• 


lgSOO 

•  ••••■■  ■«•■•I 

llllttltltlll 


1S94-SS 


iMItllHMI 


«I  •  I  «**••• • 


1.730:4714034 


1,730:473^43^ 


75:018Í003 


73i018«W3 


1SSS-SO 


OTiííOO 

831)1000 

lOíOOO 


r>:799|970 

*);37«*000 

0108705 

37|p90 

"4*lí000 


1:77 


LSSO-S7 


I ■•••<««# ■ 


2180W 
5S3050 
10(5030 


18SS 


71:7908041 


3I7Í137 


2:4398013 


•  ••«  •*•••* 

■■«•■••*■■ 


TOTAL 


— ^^%%*^i^»^i^^»% 


HMVMWWV* 


PO»  IMPOSTOS 


81*000 


t>:3l7*MS 

20:372  000 

54S793 

47  140 

1.108  000 

4tt«000 


0:807*837 


I-OB 
OOIXECMKUt 


987*200 


30:870(004 


t .827:260*840 


i.90tiua$sn 


EXPLICAÇÃO 


Importância  liquidada  o  escrlpturada,  n  sabor  1 
Ato  o  flui  do  Ueiembro  do  1837...... 

ldom  Idem  do  18S8 


Dodux-so  : 
Iinportancin  cobrada  amiftajvolmanto,  n  saber  i 

Até  o  flui  do  Doiambro  do  1887 

Idem  ldom  de  1*W 


Importância  dns  cortldúo*  oxpodldns  para  o  Júlio  dos  Koltos  da  1'ssanda 

Ditu  cobrada  por  maio  executivo,  n  sabor  l 

Atí  o  flui  do  Uoioinbro  do  18X7 

ld«:ii  idam  do  188S 

Foram   exonerados   por  despacho  do  Tribunal  do  Thosouro  Nacional,  a  sabor 

A  til  o  flui  do  l)o«emhrn  du  1887 ••••••■• 

Idnu  Idnui  do  1888 


NUMKItO 
DK  DBVKUOKES 


131.410 
3.4Í8 

12.433 
03 

Existem  no  Jul«o  dos  1'oltos  da  Faronda, 


30.203 
2.253 

033 
7 


157.817 


12.430 


113.301 


39,103 


100. 10S 


SOMMA8 


1.827:200*310 
80:183983; 


171:218)333 
453Í93U 


404:0002078 
21:989*880 

'2»|814 


1.007:4l(i$077 


17r.070?272 


I.73Í.7703103 


448:&74|173 


1239:202*232 


Directoria   Geral    do  Contencioso,   em   10    do   Abril    de    1889.  O  Ajudante  do  Procurador  Pisoai,  A.  Verlulm  d«  itaUot. 


Nf.  29 

Resumo  da  divida  activa  do  Império  até  31  de  Dezembro  de  1888 


município  da  corte  e 
províncias 

1808-50 

1830-87 

TOTAL 

COBRA VEL 

INCOBRAYEL 

Rio  de  Janeiro  e  Município  Neutro.. 

244:2225082 

4:9545852 

148:4405458 

7.672:9945615 
166:6535944 

5.360:2105870 

30:8785598 

207:5405620 

2.718:512$5S5 

72:573$776 

58:2295268 

94:8715813 

31:0155423 

1C1:474$142 

290:0õl§960 

43:3025422 

562:24S5149 

63:2985032 

133:3855422 

1.574:7785538 

1.023:0095575 

89:4105738 

157:148$061 

7.917:2165697 

171:6085796 

5.508:6515326 

30:8785598 

207:5405620 

3.114:121$467 

96:3035296 

58:4065640 

130:4535474 

34:0025265 

139:3945667 

339:3105013 

43:3025422 

565:8915683 

63:2985032 

134:1165562 

1.816:245?156 

1.758:2435145 

108:4855979 

165:8775724 

7.917:2165697 
152:2345446 

3.18!. 0225295 

26    055598 

207:5405620 

1.247:556$905 
92:0465639 
47:1495591 
82:9745186 
28:2895237 
66:S10$179 
219:7215242 
38:1305495 
550:3945366 
19:7595416 
97:0365268 

1.808:2115341 

1.193:7115738 
15:3785947 
76:4235375 

19:3745350 

2.324:6295031 

4:773$000 

395:608$882 
23:7295520 
1775372 
35:5815661 
2:9865842 
37:9205525 
49:25S?053 

1,866:564$502 

4:2565657 

11:2575049 

47:4795288 

5:713$028 

72:584$48S 

119:5888771 

5:171|927 

15:4975317 

43:538$616 

37:0805294 

8:0335815 

564:5315407 

93:1073032 

89:4535849 

Pará 

3:6435534 

731S140 

241:4655618 

735:233§570 

19:075S241 

8:7295663 

1.951:7605011 

20.451:5885551 

22.403:3485562 

17.070:7145141 

5.332:6345421 

Directoria    Geral  do  Contencio; 
Matos. 

>o,   em   10   de    i 

Vbril  de  1889.    O 

Ajudante  do  Pr 

xsurador  Fiscal, 

A.  Veríssimo  de 

N.  30 

Tabeliã  da  divida  activa  externa 


Empre«tlmoa  feito»  pelo  Governo  do  Brazll  eo  da  Republica  Oriental  do  Uruguay 


1.°  De  1.020.041  patacôes,  realisado  em  virtude  da  Convenção  de  12  de  Outubro 
de  1851.  a  18920  o  patacão :"*"•";'•  "r'.'*™""'.'-^ 

2.°  De  720.000  patacôes,  em  virtude  da  Lei  n.    723  de  30  de  Setembro  de  18jJ,  a  lfc!«0 
o  patacão • H"l"'j:"" 

3.»  De  119.450,09  patacôes,  em  virtude  do  Proiocollo  assignado  em  Montevideo  a 
29  de  Janeiro  de  1SÕS  e  das  notas  reversaes  de  8  de  Junho  e  30 de  Julho  do  mesmo  anno, 
a  1$920  o  patacão ••• 

4."  De  600.000  patacôes,  em  virtude  do  Convénio  de  8  de  Maio  de  18G5,  a  2$000  o  P^Uçao> 

5.°  De  200.0JO  patacôes,  em  virtude  do  Convénio  de  22  de  Novembro  de  1865,  a  2>000  o 
patacão., 


ô.u  Correspondente  a  18  prestações  de  30.000  patacôes  cada  uma,  em  virtude  do  Pro- 
tocollo  de  15  de  Janeiro  de  18G7,  em  libras  sterlinas  a  differentes  câmbios 


A  addicionar: 

Juros  de  C  <•/,  ao  anno.   accumulados  aos   capitães  do  4o  e  5o  empréstimos,  em    vir- 
tude dos  respectivos  Convénios,  e  contados  das  datas  das  entregas  (48.000  patacôes 


a2$000) .       . 

Juros   de  6  °/0  ao  anno  sobre  os   capitães  do  i°,   2o  e  3o  empréstimos,   contados  das 
datas  das  entregas  até  31  de  Março  de  18S3  (3.933.124,97  patacôes  a  i$920). 


Juros  de  G  %  solre  os  capitães  do  4o  e  5o  empréstimos  com  a  accumulação  dos 
juros,  na  importância  de  96:000$000  já  referida,  contados  da  data  delia  até  31  de  Março 
de  1889 (1.151.183.14  patacôes   a  25000) , 

Juros  de  G  °/0  ao  anno  sobre  o  capital  do  6o  emproslimo,  contados  das  datas  dos  paga- 
mentos das  letras  até  31  de  Março  de  ÍSSU 


OBSERVAÇÕES 


1.958:478*720 
1.382:4O0$00O 

229:3445173 
1.200:000§000 

400:0004000 

1.492:084*922 


7.078:3195943 

2.302:36G$280 
1.896:1895805 


6.662:307$S15 


96:0005000 


il.876:876$02S 


18.635: 183S843 


Tendo-se  estipulado  nos  contratos  de  1SC5  e  1867  que  o  Governo  Oriental  pagam  os  juros  e  as  despezas  que  o  do 
Brazil  tivesse  de  effectiiar.  no  caso  de  ser-lhe  necessário  levantar  por  empréstimo,  dentro  ou  fora  Uo  paiz,  as  sommas 
convencionadas,  satisfazendo  apenas,  no  casa  contrario,  um  juro  não  superior  a  6  °/0,  adoptou-se  provisoriamente 
esta  taxa.  visto  não  achar-se  resolvido  este  ponto.  . 

Para  o  calculo  das  reducçôes  das  prestações  mensaes  de  30.000  patacôes.  que  formam  o  6»  empréstimo,  sérvio  de 
base.  por  não  haver  deliberação  em  contrario,  o  valor  das  libras  sterlinas  dadas  cm  logar  dos  patacôes  nos  dias  dos 
vencmientosdasktras^  ^  ^  comprehendirtas  as  despezas  feitas  com  a  Divisão  auxiliar  que  esteve  em 
Montevideo  nos  annos  de  1854  e  1855,  e  devem  s^r  indemnisadas  pelo  respectivo  Uoverno,  em  vista  do  Tratado  de 
alliança  de  12  de  Outubro  de  1851,  e  do  Accordo  de  5  de  Agosto  de  1S54. 


Republica  do  Pnraguny 


Importância  da   ultima  das  letras  aceitas   pelo    Governo  Provisório    pelas  trans- 
acções relativas  á  estrada  de  ferro  de  Assumpção,  calculado  o  patacão  a  2$003. 

Juros  de  6  °/o  contados  até  21  de  Janeiro  de  1875.  accumulados  ao  valor  primitivo. . . 

A  deduzir: 
Importância  recebida  por  conta  em  Outubro  de  1874 


PATACÔES 


A  addicionar: 

Juros  de  6  %  contado?  de  21  do  Janeiro  de  1875  a  t  de  Fevereiro  de   1885,  data  em  que 

se  venceu  a  ultima  letra  passada  p>r  Travassos,  Patri  &   Ca,  que  tomaram  a  si  o 

pagamento  da  divida,  em  viriude  de   Accordo    entre  o  Governo  imperial  e  o  do 

Paraguay  


67.991,55 
4.147,15 


72.138,70 
2.000 


70.133,70 


57.885,99 


128.024.69 


135:9335100 
8:291$300 


144:2775400 
4:0005000 


140:2775400 


115:7715981 


256:0195381 


OBSERVAÇÃO 

A  divida  da  Republica  do  Paraguay  foi,  em  virtude  de  despacho  de  23  de  Setembro  de  1884,  convertida  em  dez  letras 
aceitas  por  Travassos,  Patri  &  C%  vencíveis  annualmente.  . 

ComoT  porém,  jâ  foram  pagas  quatro  dessas  letras  ao  Cônsul  Brasileiro  na  mesma  Republica,  que,  segundo  com- 
municações  officiaes,  recolheu  a  respectiva  somma  ao  Banco  Nacional  á  disposição  do  Governo  Imperial,  ficou  o  capital 
da  referida  divida  reduzido  a  84.024,69  patacôes.  laa  nln  m     .    -  „..«„«,,    „„„<•„.„,« 

Ess?  capital  e  os  juros  incluídos  nas  seis  letras  restantes  importam  em  122.319,49  patacôes  ou  Z44:038?980T  conforme 
a  tabeliã  em  s?guida. 


Tabeliã  do<  vtvloros    da«  sola  lotras  rostantoa  daa  doa  om  quo  foi  oonvortlda  a  divida 

da  «©publica  do  Paraguay 


NUMERO 
SE  LETRAS 


13.000 
13.000 

14.000 
14.000 
15.000 
15.024,69 


84.024.69 


PRAZOS 
ANNUA.ES 


5 
ti 

7 
8 
0 

10 


JUROS  DE  6  %  AO  ANNO 


3.900 

4.680 
5.880 
6.720 
8.100 
9.014,80 


38.294,80 


TOTAL 


16.900 
17.080 
19.880 
20.720 
23.100 
24.039,49 


122.319,49 


RESUMO 


Divida  da  Republica  Oriental 

>  »  do  Paraguay. 


CAPITAL 


6.662:3078815 
168:O49$380 


0.830:357$195 


JUROS 


11.972:8765028 
76:5895600 


12.049:4655023 


18.635:1835843 
244:6385980 


1S.S79:S22*823 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral   de   Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1889.0  Contador,  José  da  Cunlta  Valle. 


N.  51 

Tabeliã  das  quantias  despendidas  em  Londres  pelo  Governo  Geral  com  os  juros  de  2  °/. 
garantidos  pelas  Administrações  Provinciaes  as  companhias  das  estradas  de  ferro 
da  Bahia,  de  Pernambuco  o  S.  Paulo. 


1887 

1888  Março. 

»  Outubro 


Estrada  de  ferro  da  Bahia 


Quantia  despendida  conforme  a  tabeliã 

n.  31  do  Relatório  anterior.. 

Juros  de  Julho  a  Dezembro  de  1887.. 
Commissão  de  Xtfaos  Agentes 


S. 


D. 


Juros  de  Janeiro  a  Junho  de  18S8. 
Commissão  de  X  %  aos  Agentes... 


1887 

1883  Março. 

»  Outubro 


Estrada  de  ferro  de 

Pernambuco 


18.000 
45 


18.000 
45 


Quantia  despendida  conforme  a  tabeliã 

n.  31  do  Relatório  anterior 

Juros  de  Julho  a  Dezembro  de  1887. . . . 
Commissão  de  K  "/.  aos  Agentes 


z». 


CÂMBIOS 


REIS 


920.058 
18.045 

18.045 


95.". 048 


5.38G 
13 


Juros  de  Janeiro  a  Junho  de  1838 3.124 

Commissão  de  H  %  aos  Agentes 


1883. 


Estrada  de   ferro  de 
8.  Paulo 


Quantia  despendida  até  1373.  como  ia 
se  declarai  na  tabeliã  n.  31  do  Re- 
latório anterior 


451.S43 
5.400 

3.131 


Diversos 
23  X 

27   '/« 


9.(533:0105130 
1S0:270$96S 

159:6605829 


10.029.5478933 


460.375     19 


Diversos 
23 

27  Ml 


152.291 


4.724:284$377 
56:351§087 

27:7105452 


4.808:3455916 


Diversos 


1.734:932-5326 


RESUMO 


Estrada  de  ferro  da  Bahia 

s  i      de  Pernambuco. 

.  i        »  S.  Paulo.... 


957.048 
460.375 
152.291 


1.569.715 


1 

19 
1 


REIS 


10.029:5478933 
4.808:3455916 
1.734:9323326 


16.572:8205175 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral   de  Contabilidade,     em  10  de  Abril  de  1889.   O  Contador,  Josi  da 
Cunha  VciU. 


N.  52 


COMMERCIO  MARÍTIMO  DE  LONGO  CURSO 
Comparação  da  importação  com  a  exportação  realizadas  nos  exercícios  do  1885-1886  a  1888 


PROVÍNCIAS 


Rio  ilo  Janoin 

Parnnmbuoa 

Uuhil»..  •••••!••■•; 

K lo  Orando  do  Sul 

Puni 

Maranhão 

8.  Paulo 

Pnriliyba 

Coir.A 

Alagoas 

Margino  

Paraná . 

SanUCslWini....... 

Rio  Orando  do  Norlo. 

Rspirit  j  Sanis 

Plauhy 

Amasia™ 


IMPORTAÇÃO 


18««  188.1 


1S3Í-I83T 


1SM 


Somnm, 


103.013:  t^sooi 
20.0)1:2  iiíOJO 

gl.Hlli2:37«l>00 
11.711:1178000 
10. 111: I11<00) 
4.<)M|100.?MO 

7.10:01  >?0;)) 
S.3Uittt<00a 
1.3.)li0.)  14000 

tJtriMlijoa) 

.    410M2)<00) 

i.:ivsii>il?x>:) 

177:0121000 

M:  2078000 

3I4:OI3{000 

í.8llJ:imíO!)0 


S0l.»2.1:3'ja8000 


153.01): 

«1.817: 

:»,WI: 

17..V50: 

11.57.1: 

11.1)1: 

32.1)71: 

013 
.1.71X1 

a.  131 
:iit 
«n 

1.01a 

115 

42) 

781 

1.010 


:31IS00n 
MJ*») 
iiixnnn 

omoon 
ooojooo 

.113  «000 
i.)3i>}0iX) 
:8"i8;0KI 

iom<oíin 
,021*00) 

,431 {003 

:2iií0:>o 

:37.!000 
:  110  «MD 
:2l3ffl00 
1:0378001, 
:3)18000 


310.810:8178003 


13I.3.M 
21.481: 

21.210: 

m;h2 

II). 010 

4.012 

31.7.11 

701 

3.578 

2.217 

271 

í.oia 

1.501 
Ml 
173 
53,1 

1.831 


:i).W):W 
0118001 

.vjí*w) 

811*001 
181800J 

inis») 
.010:0:}:) 

:Í«*M!) 
:I).I8?000 
littlfgOQO 
!:103S0,X) 
sWJOilWO 
:230<oon 

■  2SI300I) 

I:  M-VjJfHl!) 
SOOOjOOQ 


EXPORTAÇÃO 


1881-tsso 


!OO.onS:830.jOOfl 


U2.1i>)<2:H<000 
12,7.13:72)8000 
|-..  11JM1V1.ÍI)  H) 

:t.mu:7.4  wooo 

I2.íI2-80i)íO:X) 
:l.001:0t'.)ij(y>!) 

3i.<  1>:173.<00> 
1 .810:87  IiJIXX) 
2.27i:.>.lí80íi(> 
1.400:804i0!).l 
|.:iíl!.U.M00J 
8.311: 13*100) 

n.ii:us44oo.) 

711:1188000 
1.511: 120  <00:> 

010:3  HíOOO 
3.271:2318000 


101.333:087*000 


ISSO' 1837 


1SS8 


150.733: 

17.131: 

21:111: 

1,1:17: 

23.107: 

4.4W: 

03.417. 

1.68i: 

O.Ui: 

il.Ol): 

2.272: 

5.037: 

1.5IX: 

3.1SI: 

4 .31.1 

1.001 

0,13): 


21.18000 
7so.;i)in) 

10780  X) 
0218000 
1)07*000 

ouwooo 
0.10  -ooo 

HOJOO:) 
03  WOOO 
73DÍ030 
712JOO0 
S118000 
;I07Í0I):) 
1)118000 
:  7038000 
IÍ13ÍO00 
SJOgOOO 


311.502:1588000 


OMiorroçflo 


O  exerclolo  de  1SS8.1837  comprehendo  3  amestres,  <!..  Junho  ilo  1880  a  noion.li.-o  .1»  1887. 

Dlrootoria  Geral  da  EelMIitlca  <lo  MlnlMorlo  fe  Fn.onda.  90  in  Ahrll  de  1*99.  A«mI*m  Jttl  *  /íorta. 


1)1.7.12: 

il.uií 
11.131: 
3.  KM 

12.777 
2.182: 

51.227 
1.(187 
3.312 
3  770 
1.031 
3.121 
811 
1.071 
1.772 
728 
3.S70 


:no.«ni>n 

gUifOIX) 
31S8000 
1)0180  X) 
1)  178000 

118.400:) 

■iU-OOO 
1)128001) 
OJ78000 

:i02'0.x) 

111;O00 
108 -TOO 
338-0  K) 
OlllSOOO 
íOlOíOOO 
iUSS-ODO 
8118000 


SOMMAS 


1)\  «MI-ORT.VÇIO 


3J1.KH: 

NI. 113: 

81.317: 

48.111: 

ilO.iMi): 

11.173: 

8J.0r.2i 

8.105: 

11.711 

0.6-13 

731 

2,321 

4.801 

483 

OS3 

1.00) 

0.023 


189  '000 
1318001) 

ÍÍSSO» 
S0.l80:w 
.1828003 
531*003 
IKIbjOOO 
S1780M 
750*103 
1)  118000 
2378000 

20i;oi)u 

50.18003 
8718400 
7018000 
.1118000 
OilíOOl 


212.5O2:27«íO0O    773.375:432*000 


DA  F.XPORTAÇAO 


33?,OYÍ:40»8000 
41.817:7il'JíO:lfl 

4s.vjr):í0i?O0i) 

|l).S*l!77l-OO0 

5U28:73l;030 

»',  012: 1378000 

1S.I. :.:(!:  101*003 

.1.0.12:1)2  M)M 

12.123:1)318000 

11.310:001:003 
,l.4u.t:5H>:030 

10.8X):llt-:l»0 
2.8.12:033  J033 
5.022:1338000 
7.742:1338000 
8.377:081800:) 

18.8)1:3788000 


7.19.578:4118000 


DIFFERENÇA  SOBRE 
A  IMPORTAÇÃO 


«ENOS 


* 

X 
8 
2i.OJS:O:í:OO0 

8 
I0J.481M*O:tl00 
2,'J57:07.lfO:)0 
37J:23S8O30 
(.0.13:31280031 
1.73i:278í000 
8.511:820.00»: 


5.438:21». 
7.031:3ri8000, 

5.011: 057ÍO30 


.15.11í:787«O0a 
40.:>S1:3788000 
32.822:0278000 
37.170:0378000 

e 

0.531:3318003 
« 
« 
tf 
i! 

« 

1.918  C31SO00 

| 
4 


170.783:8898000, |7I.SSO:850{000 


N.  35 


COMMERCIO  MARÍTIMO  INTER  PROVINCIAL 
Comparação  da  importação  com  a  exportação  de  cabotagom  nos  oxercicios  do  1885-1886  a  1888 


PROVÍNCIAS 


Rio  da  Janeiro 

Parntimbuoo 

Bahia 

Ria  Orando  tio  Sul 

Pará 

Maranha') 

S.  Paulo 

1'arshybn 

Ceará 

Alagoas 

Sargtpo 

Par.ina 

Santa  Catharlnn 

Rio  Orando  do  Norte 

Riplrito  fianto 

Pmuhy 

Araasonns 


Somm.1. 


IMPORTAÇÃO 


18*5- USO 


10.813:300^000 
4.8WS700ÍO0O 
4.80.liMJ8000 

u.tnitooiooo 
n.uiíiooõjoúo 
1.Í05SOIM003 
0.0M:53íi0O0 
I,0t5:100j000 
3.010:000*000 
Jt.!iU:800|000 

n.oirt.-gjtóooo 

8.SU3S73UÍÕ00 

1.343:485tÕõo 

KJOiOOOfOOO 

i.siatusolooo 

853:0O0iOI» 
3.O*)8:40OÍ0OO 


0S.15)iO35S000 


I880-ISD7 


18.050:1: 
18.880:73! 

4.310:7i 

9.708:53a 

O.fll0:850i 

1.458:081 

Kj.iM)7:wa. 

8I7!Í001 
017i0»000 

1.Í3):B71ÍOOO 

8.080:403 

•1.070:  ir 
8.3J0:01: 

370:371 

í.o«:7( 

UIIU3U, — 
5.341:700*000 


07.388.WH$000 


1883 


11.710.741*000 

8.87O;710|000 

4.888:143Í000 

18.851:3818000 

0.010:IW*X)0 

»Jl:S3ÍÍ0O0 

4.41I)Mll{(X» 

V31:4:.0;OilO 

1.0d0:>3 1*003 

I.S77IIHU0O0 

3.7l7:10ifÕ00 

3.805:0544000 

1.000:007*000 

333:180*000 

8.oii:80ifõoo 

501:0001000 
3.658:4174000 


71. 171:588 S0O0 


I5XPORTAOAO 


18S5-18SJ  1880-1887 


g-).80t:300(000 

7.705:OÕÕ|0O0 

H.OMiiOOOiOOO 

8.784:500*000 

5. 070:000  Í000 

1.13J:3ls3000 

8Sl:*^00() 

113:0001000 

1.5Í3:OOOÍÕÕO 

UOWiOOiÕÕO 

1.018:151*00;] 

100.780  000 

l.fttS.-fiSSÍOOO 

115:5001000 

184:OOJÍOOO 

840:5001000 

B.OSÍiOOOJOOO 


73.510.O1U5O00 


18.185:87^000 
0.119:057Í000 

lO.lWliOOOlÕÕO 
3.W3:783Í000 
S.OTO:  0001000 
1.U31.Í37Í000 
5,013:048*000 
101. -0001000 
1.855:3Sl*fi00 

i.o»:74iiíooa 

8.>8S:038|000 
554:8503000 

8.380:884i000 
8J3:7d58000 
107:1718000 

I0):í»i5ooo 
15:4l8:osi$oõo 


6O.3«:5Oií000 


ISSS 


88.0l0:OSJtOO0 
O.U5S.-10SJO0O 
9.8:11:8008000 
Í.ÍOJMOSÍOOO 
5.0Jrt!f/)0|000 
1.|184:43I( 
1.010:07I|<WO 

153:80 

023:0 U 
1.808:78: 

i.uoo:u; 

318:07.1 
1.870:4r 
503:305*000 
331:485! 
210:S70Í 
18.030:13» 


07.171:109^000 


SOMMAS 


DA  IMPORTAÇÃO    IIA  EXPOBTAÇlO 


41.840! 

84.818:14! 

U.SOÍMÍ  J 

SI. 085:114) 

19.850:775Í- .. 
3.050:4015000 

30.177:IJ9MÕ0 
8  791;3V>|Õ00 
5.ni7i080tOOO 
5.A31:555fO0O 

l8.35J:9lt£000 

10.843:7* 

5.430:014 

0M;55Í. 
0.1Sd:953£000 
1,514:90 -«000 

18.001:3168000 


«30.1)31:181*000 


OoaimvAvXo.—  O  axsreleio  do  1833-1887   aomprohonilo  Iro»  somoslreí,  do  Julho  da  1S8J  n  Doíombro  da  18s7. 
Diroaloria  Ueral  do  KitalUtlen  do  Mlnlitorlo  da  Faimidn,  CO  do  Abril  ilo  1880.  FruiicUco  Juaá  da  Itucha. 


M.030.Í.I7| 
80.874;     ~ 
8J.4J5:400í 
1S.S*J:8J3ÍOOO 
15.889:1"""""  " 
4.757;»Mi 
8.010:91! 

«W: 

3.401:44 

3.878:11 

5.777:i:     . 

1.0J3:O00|O00 

5.86>:068Í000 

1.014:6301000 

03r005t000 

059:61 ISOOO 

37.053:41341000 


881.101:7404000 


DIFFERENÇA.  SOBRE 
A  IMPORTAÇÃO 


01.0tl:O»J000 


3.gi7:7S3gK» 

It.SVVUlftXM 
4.680.-975MOO 

83.t3}:490Í»30 
8.318;  


5.535:8 
85Í.Í94I 


79.857:  67SÍ000 


J 


M.  54 

Demonstração  da  navegação  de  longo  curso  e  de  cabotagem  do  Império  dos  exercícios  de  1885-1886  a  1888 


PROVÍNCIAS 


'A 

tà 

o 


1885-1886 


Rio  de  Jantiro 


Pernambuco  , 


Navios 

Tonelagem . 
Equipagem, 


Navios 

Tonelagem. 
Equipagem, 


Bahia  •.•.•.••••••••••.• 

Rio  Grande  do  Sul 

Para 

Maranhão.  ••••... ...... 

S.  Paulo 

Parahyba.... 

Ceará • 

Alagoas 

Sergipe 

Paraná 

Santa  Catharina 

Rio  Grande   do  Norte. 

Espirito  Santo 

Piauh* 

Amasonas 


Navios 

Tonelagem.. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem.. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem.. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem.. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem.. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem . 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem.- 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem.. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem.. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem.. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem.. 
Equipagem . 

Navios 

Tonelagem., 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem., 
Equipagem , 

Navios 

Tonelagem., 
Equipagem , 


LONGO-CURSO 


b.ntrAdas 


54 

24.097 
2.339 

A 

774 
44 

13 

2.723 

121 

84 
23.876 
2.535 

10 

2.496 

197 


51 

24.S70 

2.040 


5S 

43.24.X 

1.603 

1 

107 

8 


Matto  Grosso. 


103 

54.303 

4.276 


31.993 
3.305 


1.105 

1.202.122 

37.701 

573 

462.535 

15.422 

485 

53S.0S3 
18.931 

202 
33.5M) 
1.130 

97 
51.301 
1.5S1 

R7 
69.305 
2.366 

400 

364 .708 

9.4S4 


CABOTAGEM 


51 

25.580 

2.409 

3 

1.233 

32 

4 

544 

33 


1S.61.3 
1.843 


32 

13.776 
1.033 


Navios 

Tonelagem., 
Equipagem . 


46 
30.218 
1.03S 

C 

1.7S1 

53 

39 

12.482 

357 

40 

17.433 

314 

2 

076 
19 

21 

4.880 
173 

9 

1.308 

68 

1 
1S.212 
702 


1 
107 


943 
37 

111 

57.533 

4.440 


3S.S20 
3.773 


975 

1.187.512 
30.495 

402 

375.079 

13.231 

366 

431.934 

16.123 

117 

1S.467 

594 


66 

40.312 

1.438 

2<7 

2S3.032 

7.850 


60 

45.466 

1.615 

66 

73.287 

1.751 

23 

7.386 
223 

113 

33.322 

1.134 

3 

16.352 
505 

31 
10.114 

286 

20 

4.617 

1136 


1.60- 
68 

1' 

1S.212 

702 


495 

169.043 
9.192 

1.100 

226.668 

41.990 

351 

203.494 

7.910 

320 

65.616 

5.123 

52 

31.472 

1.481 

123 

165.S16 
5.535 

307 

85.998 

5.677 


533 

270  035 

12.039 

314 

220.031 

10.035 

283 

117. 69Í 

6.218 

272 

101.239 

7.743 

311 

66.  «5 
8.303 

220 
21.996 
2.219 

162 

53.039 

3.969 

119 

27.878 

1.799 

156 

69.752 

4.956 


231 

193.306 
Ô.376 

238 

126.090 

3.328 

148 

151.93) 

4.857 

1 

67.187 

2.163 

25 

20  789 
Ô33 

0 

32.672 

1.019 

21 

1S.013 

558 


12 

3.211 

91 

30 

15.011 

430 

21 

6.233 
198 

93 

21.8S3 

735 

74 

22.390 
1.056 

33 

11.031 
321 


1 
183 

8 


479 

169.898 

8.345 

997 

217.659 

9.373 

333 

202. S07 
7.919 

276 

64.823 

4.703 


120 

163.156 

3.195 

303 

S7.030 

3.510 


539 

270  103 

12.069 

312 

219.626 
9.998 

277 

S2.701 

6.1S1 

230 

03.0)3 

7.14$ 

338 

112.092 

9.237 

211 

21.33S 

2.111 

139 

30.921 

3.845 

120 

27.(101 

1.803 

136 

69.752 

4.936 


W 


347 

229  678 
7.301 

180 

121.621 

3.369 

183 

190.700 

6.193 

196 

7S.597 

2.214 


28 

31.059 

1.203 

86 

39.992 

1.128 


4 

1.731 


20 

6.33} 

230 


l.lfiO 
37 


9.  OTO 
129 

79 

23.377 

1.053 

4 

1.703 
31 


1886-188? 


I.ONGO-CURSO 


52 
25.437 
2.030 

3 

758 
23 

16 

3.391 

138 

185 

44.467 

1.331 

15 

7.531 

392 


38 

17.731 

1.747 


1.715 

1.873.805 

55.420 

743 

656.306 
18.713 

078 
763.710 
27.332 

221 

20.643 
1.539 

144 

67.866 
2  053 

131 

121. 951 

3.973 

831 

S23.5S3 

23.330 


131 

100.415 
3.568 

66 

53.401 

2.162 


40 

20.615 

1.849 

7 

1.899 

56 


778 
46 

190 

31.527 

1.409 


33 

29.618 

1.647 


1 

229 

10 

93 

46.522 

4.591 

71 

30.5S. 

3.083 


23 

S.032 

285 


1.S63 
59 


27.705 
294 


37.564 
1.215 


1.157 
41 


10 

2.062 

101 

61 
02.873 
2.399 


1.267 

1.015.0)3 

42.874 

633 

620.842 

18.454 

539 
603.724 
22.796 


11.946 
75S 


131 

114.428 

3.907 

639 

617.282 

19.446 


137 

102.321 

3.603 

118 

97.447 

3.094 


CABOTAGEM 


KNTRADAl 


43S 

20 

99 

47.514 

4.110 

71 

32.390 

3.238 

1 

351 
9 


12.2* 
421 

227 

64.852 

2.553 

110 

50.377 

1.410 

92 

■  30.133 

S46 


35... 

10.580... 

332... 


11 

2.001 
102 

60 
62.736 
2.372 


1.M3 

318.467 

19.903 

1.407 

324.292 

13.993 

586 

302.535 

12.695 

4SS 
91.715 
7.905 

75 

35.997 

1.803 

171 
237.371 

7.473 

561 

222.035 

15  535 


490 

337.334 

15.233 

516 

331.697 

14.661 

616 
152.243 
10.283 

399 

14S.477 

11.807 

536 
137.60 
13.006 

411 
67.41' 
3.512 

391 

101.731 

7.201 

23 

18.505 

2.516 

645 
355.133 
21.675 


to 

s 


318 

208.717 
9.696 

420 

281.266 

4.190 

223 

234.643 
8.739 

186 

43.206 

2.794 

51 

29.031 

857 

59 

65.657 

1.953 

181 

99.961 

2.558 


89 

35.954 

892 

85 

55.171 

1.233 

93 

21.607 

739 

399 

73.658 

1.612 

96 

27.368 

1.337 

97 

32.720 

908 


3 

4.190 
190 

4 

2.200 
174 


1.063 

302.063 

17.470 

1.314 
314.075 

12.647 

564 

379.009 

13.370 

427 

S3.109 

6.939 


177 

210.485 

7.615 

567 

226.252 

16.033 


490 
397.372 

17.223 

46S 

150.33< 

14.533 

542 

152.S13 
9.625 

401 

149.612 

12.04b 

531 

133.033 

12.64- 

336 
64.424 


333 

98  947 

7.0)9 

31 

49.673 

2:697 

61' 

35S.232 

21.703 


1888 


LONOCCURSO 


753 

530.568 
16.556 

430 

234.534 

0.270 

281 

329.023 

12.971 

192 

52.498 

3.107 


41 

61.793 
2.011 

101 

63.5S3 

2.233 


82 

32.833 

S41 

32 

11.897 
301 

41 

9.423 

339 

22 

6.917 

480 

n3 

20.333 

1.128 

4 

1.499 
47 


3 
4.190 

190 

4 

2.200 
174 


ENTIUDA8 


16 

7.228 

419 


2 

475 

17 

51 

12.491 

1.541 

15 

5.748 
425 


32 

10.817 

1.580 


713 

728.423 

18.636 


70 

32.454 

2.6S0 

71 

34.14S 

3.224 


1 

300 

22 


215 

257.530 

8.688 

108 

19.065 

767 

215 

146.791 
4.822 

76 
64.642 
2.169 

533 
032.727 
21.916 


33 

23.571 

851 

31 

39.757 
1.606 

10 

2.824 

83 

44 

15.246 
449 

44 

21.749 
632 


2.050 
58 

10 

3.121 

234 


56 

58.074 

2.137 


1 

250 
8 

66 

13.454 
1.132 

12 

7.238 

387 


25 
11.140 

866 


1 
229 

8 

79 
35.144 
2.951 

73 

33.238 

3.123 


1 
300 
22 


CABOTAGEM 


B.NTBMUI 


68 

7.798 

602 


170 

198.303 

7.128 

53 

8.901 

473 

201 

135.455 

4.441 

90 
64.311 
2.429 

430 

518.181 

17.4S6 


33 
24.535 


46 

43.792 

955 

28 

7.082 

.213 

135 

32.583 

1.036 

56 

24.739 

634 

43 

15.185 

404 

10 

5.124 

251 


57.318 
2.111 


256 

121.079 

5.604 

299 
36.448 
3.883 

272 

233.842 

10.413 

120 

151.00) 

4.839 

342 

9S.237 

7.650 


25S 

110.564 

6.521 

164 

99.538 

4.000 

274 

77.239 
5.371 

259 

76.618 

6.485 

365 

93.923 
7.403 

138 

21.692 
1.S19 

231 

83.310 

9.134 


427 

234.406 

15.129 


103 

97.410 

3.074 

83 
21.185 

í.: 

62 

56.192 

1.930 


32.125 
619 

33 

10.874 

411 


42 
10.781 

748 

35 
31.653 


53 

12.306 

432 

97 

2S.230 

1.081 

61 

19.611 

714 

40 

14.374 

336 


450 
17 


15 

S.570 

572 


217 

109.519 

4.922 

250 

42.573 

3.564 

260 

234.985 

9.749 

14 

20.885 
672 

254 

84.888 
6.493 


258 

142.408 

6.514 

154 

98.330 
3.892 

273 

77.808 

5.193 

263 

73.251 

6.33S 

303 

S6.353 

6.823 

107 

19.715 

1.687 

233 

83.813 

9.150 


424 

238.321 

14.983 


68 

82.432 

2.733 

79 

21.903 

1.352 

81 
76.607 
2.725 

115 

147.587 
4.721 

21 

5.187 
146 


9.723 
632 

24 

29.517 
1.494 

36 

7.S04 

2S3 

30 

11.317 

641 

46 

15.998 

725 


450 
17 


15 

9.120 

613 


RESUMO 


e  IDos  navios  entrados  e  satiid  os. 

tnlíl  »Das  t<H>e|»d!,!<  de  arqueação,. 
iouu.^p0  numero  d^,  equipagens... 


446 

216.287 

16.463 


3.123 

2.883.894 

89.624 


332 

160.229 

14.212 


2.621 

2.573.969 

76.184 


5.189 

1.902.684 

197.271 


1.133 

690.038 

24.807 


4.883 

1.860.409 

98.833 


1.140 

738.030 

22.982 


502 
183.719 
13.630 


4.907 

4.621.937 

141.299 


486 

175.790 

12.746 


4.103 

4.011.530 

122.654 


8.433 

3.192.670 

182.723 


2.271 

1.271.104 

37.972 


7.956 
1.039. 472 
176.972 


2.032 

1.334.643 

46.704 


238 

103.659 

9.903 


2.105 

2.031.575 

63.071 


260 

102.323 

8.497 


1.3M 

1.135.533 

38.483 


3.486 

1.434.783 

88.853 


343.796 
12.045 


3.011 

1.390.887 

80.033 


557 
417.645  I 
16.082 


Obiorração 


As  províncias  que  vão  em  branco  deixaram  de  remetter  os  respectivos  mappas. 
Directoria  Geral  de  Estatística  do  Ministério  da  Fazenda  em  30  de  -Vbril  de  1S83.   Francisco  Jost  da   Rocha. 
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Relação  das  cansas  de  natureza  diversa  das  execntifas,  pdentes  em  dirersas  Protocias  do  império 

. 

PR01NGM3 

sscçShs 
do  contencioso 

AUTORES 

Rl503 

NATUREZA 

OBJECTO 

DATA  KM  QUIS  FORAM 
INTENTADAS 

ESTADO 

OBSERVAÇÕES 

JosJ  Maria  da  Kllvolra  o 
sua  uiulhsr. 

Acção  orilinnria,,,, 

AccS»     do     força- 
no  vn. 

Acção  ilu  obra-novn 

Indomniiaçiio  tio  uma  casa 
quo  dosabou  pelas  fro- 
quanto*  pasHaguuH  Uo 
trom  da  ostrada  do  forro 
cio  Uaturltd. 

Manutenção  do  torrono 
■lo  innrlnhas,  do  quo  su 
npositou. 

Accordão  n.  171  de 
(0  do    Agosto    da 
1887!  condomnan- 
do  a  Fazenda  Na- 
cional. 

AppollaciSo  dosrdos 
recebida  no  efleito 
devolutivo  e  apre- 
santaçSo   &  Rela- 
cio    do  dlstrieto 
no  t»  de   Agosto 
de  1888. 

PendentedaRelaçio 
por  embargos  aos 
autores. 

Interposlolo  de  re- 
vista dos  autores 

Pende  de  desempate 
do  laudo  da  vis- 
toria. 

Devolueio  das  pre- 
catórias de  S8  de 
Maio  de  1888  para 
citação  dos  reos, 
a  quem  se  assigna- 
ram  os  dias  da  lei, 
sendo  a  mesma  et- 
tsçlo  aceusada  em 
audiência, 

Appeilaeio  em  um 
ao   efleito    e    pe- 
nhora. Em  83  de 
Junho  de  1888  ex- 
pedlu-se  precata- 
ria para  a  renda 
de  HO   reses  dos 
réos. 

Julgamento  em  grio 
de  revista  na  Re- 
laçio  da  corte  em 
favor  dos  autores 

Carta  de   sentença 

Intimado   o    Preearador   da 
Coroa  em  Si  de  Agosto  de 
1887,  nio  embargou  o  Ac- 
cordão. 

Pende  de  prepara. 

Dr,  Manool  Teixeira  Soares 
o  sua  mulher. 

j 

8.     Pedro     do     Rio) 
Orando      o  Sul. 

Ignactu  Joaquina  Ouimn- 
rfio»  o  outros, 

Manoel    JosiS    Dutra    da 
VhIIi  o  rou  llndor   Kn- 
phnul  Dutra  do  l.omos, 

I)r.  Joso  Pereira  da  Costa 
Motta,   Dr.  Israel  Ro- 
drigues do  Darcollos  o 
outros. 

Ksamo    o   arbitra- 
mento. 

Reivindicação  do  domínio 
do  Estado  — Itoroquin. 

Ilostltulçio  do  5:000$  ro- 
csbldos  dos  cofres  pu- 
blicas para  obras  da 
Igreja  de  6.  Dorjs. 

Relvlndloaçlo  do  terronos 
públicos  da  praça  do 
Condo  d'Ea,  a  rua  Silvn 
Tavaros  em  fronte-  a 
dooa  a  direita  o  'A  rua 
dos  Voluntários  da  Pá- 
tria A  esquerda, 

Restituição  da  porcenta- 
gem Indevidamente  ro- 
cobtda. 

10  do  Dezembro  de  1878..,. 
17  do  Povcrcli-o  do  ISSt.... 

Franetoco   Porelra   <lo  Ma- 
e*lo  Couto,  rua  mulher  o 
outros. 

para  a  devida  ix-l 

ecuçio   e  dUigen-l              *  - 

cias  logaes,          | 

PROVÍNCIAS 

sfcçuiM 
DO  C0MTBMCI090 


AUTORES 


Pollolano    Joaquim  iln  Hor 
mnn. 


S,    Pedro      ilo      Rio 
Orando  do  Sul, 


Ifatandn  Nnolounl. 
ldom 


Pfwoiwlii  Niicioiíiil. 


lilam. 


tfníonda  Nnelminl, 


ldom...  ih um 


RÉ09 


Pnsonda  Nnolona), 


NATUREZA 


MqilldtlÇÍlO, 


llonrlqna  Josd  Dorso,.., 
ttlinlding 


Mnuool  Hlbolr.i 


Despejo,, 


Jo&i  Oauii'*  llnilrifcmm, 
Jnoliitlio  tPnssnriiiho, 
1'rndolino  Aiirnnlu*,  Jo« 
ml  Urnuorio  lliltru,  Mn- 
noiíl  tilmrii».  Ilornnrdo 
Knilrlpiiim,  Vlaniilo  l'«r- 
niint  «Ih  Sauin,  Podro 
(tusso,  l.iioiiolillno  Jnsi) 
iln  Silvn,  MIkui-I  Miokul. 

Mitrln  Antmiln,  Aunn  Mn- 
riu  n  Juso  Ignnoio 
jluiirlii, 

lli-rooa  confinantes  iln 
minrtel  il»  3o  roplinon 
ta  ilo  anvnllnrin,  do 
S,   Hurjn. 


Pnrticulnrn*  qno  roctniunui 
u  domínio  ii  pouso  dns 
lorrns  d.i  eoloiiln  AT- 
fonso  Pi-nnn, 


Idem, 


liliini. 


Madlçúo,,,, 


Iilirii, 


OBJECTO 


DATA  KM  QUE  «ORAM 
INTENTADAS 


ftainojo 

Mom 


Indemnização  polo  pro< 
jtilso  do  oonlrnto  por 
ollo  colobrndo  ooui  o 
Governo, pnra  enmnmnl- 
o-.çSo  onlro  Sinto  Ama- 
ro  o  Santa  Maria  yolo 
Hysloma  —  Thompson  — 
ou  por  uma  vla-rerron. 


RlneSo  do  Cnxoi'ii  n 
H.   vlconto. 

Parlo  iloi  torrann*  do 
Tnqunry,  dn  Santo  Ama- 
ro, cedida  no  Estado 
para  n  farro-vla  do 
l'orlo  Aloiro  n  Ur* 
guaynna.  , 

Parle  dos  lorronos  do  In 
qiinrv.iloSnnto  Amaro, 
codlifn  no  Unindo  para 
n  forro-vla  do  Porto 
Alagm  n  Uruguaynnn 

Ido  u 


23  do  Julho  do  18S3, 


ESTADO 


10  d»  Wvernlro  ilo  1800.... 


1T  do  llaiiiiiiliro  de  1805.. 


17  ilu  lH>Minbro  dn  IR31.ii 


lilniil. 


Hxhililçfín   doa  tttuloR  do 
pro[iriodnilo. 


Para  Hor  presunto  no  julso 
n  procnxso  dn  ncçnode 
inadlvno  dn  colonin  Af- 
fiiiiHi)  Panna. 


Idani. 


Mom, 


2  do  Mnlo  do  1837. 


10  do  Fovoroiro  do  1887. 


CondemnaçSo  d  a  Pa< 
senda  A  indemnl- 
xaeao  ds  lBKOOOf, 
juros legaes  e  cus- 
tas, por  Accdrdio 
d»  Hupromo  Tri- 
bunal da  Justiça, 
froferidoeraslde 
unho  do  1887,  de- 
Srecando  os  her- 
eirot  habilitados 
d  o  autor  fallecldo 
o  recebimento  da 
Importância  do 
Thesouro  Nacional 

Nova  precatória  em 
IX  da  Dexurabro 
•lo   1837. 

Nova  precatória  eui 
83    os    Marco  de 


Nova  precatória  em 
K3  iU)  Março    da 

1SS8. 


Nova  precataria  em 
jj:i  de  Março  de 
IHSS. 


Nova  precatória  em 
l"k  ife  Detembro 
lio  18»7. 

Precatória  cai  5  d* 
Dezembro  de  1KS8, 
para  citação  «los 
her ?e*  tenente 
Manoel  José  do 
Freitas  e  sua  mu- 
lher, e  cónego 
Joãi  Pedro  Oay, 
rezldentesetn  Uru- 
guaynna.ji  tendo 
sido  outros  cita- 
dos. 

Precatória  «:n  8)  de 
Fevereiro  de  18.M7. 


OBSERVAÇÕES 


províncias 

rbcçSbs 
do  c0ntbxci0ho 


AUTORES 


narlo  e  Hnronoaa  do  Cnn- 
«llota. 


núoa 


NATURHZA 


Fatomln  Nncionnl., 


OIJJEOTO 


Embargos, 


3,     Podro      do     Rio» 
anuvia   do  Sul. 


FaionJft  Nncionnl. 


Uom. 


Fnianila  Nncionnl, 


DnrSo  o  nnrnnoxn  ilu  Cnn- 
iltotn. 


Iloroos  confinantes  do  rln 
oito  du  H.  Onbrlal, 


DosnproprlnçSo,. 


DATA  EM  QUB  FORAM 
INTENTADAS 


8  do  Fevereiro  de  183*,.., 


\cquhiçiio  do  torruno  no> 
casunrio  A  estrada  do 
forro  do  Porto  Alegre 
n  Urugunynna. 


AccSo  do   madiç3o 
o  damnrcnçSo. 


Ooyai. 


PraaclMO    Xavlor   l.oUo,  Aeçilo  ordlnnrln.,., 
hordoiro  do  tínndo  co- 
ronol  Frnnelsoo  Xnvlor 
Ijaito  do   Amaral  Cou- 
tinho: 


[dom. 


Anha  Mnrln  Pugn  I.oal... 


Fazenda  Nncionnl. 


Orogorio  da  Sllvn  Abran- 
to». 


Pasondn  Nncionnl,. 


Manoel  António  da  Silva 


Idom. 


Justifleneito  do  dl 
vida. 


AcçSo  ordinária.. ■• 


V)  do  Sotombro  do  1*87. 


Reoonhcclmonto  do  domt 
nlo  publico  do  dito  rln' 
cito. 


Diversos  tituloi  do  divida 
de  liOJOÍítt. 


Credito  de  0598011  havido 

Sor  herança  doDr,  Joio 
ornei  Machado  Co- 
rumbá, do  que  fleou  her- 
deira testamentária  » 
nnção. 

Bens  vago*  &  Fasenda, 
como  Buccessori»  do  de- 
vedor ab  iHfMato  Câ- 
nula Luís  d*  Fonseca, 
na  Importância  de  37*780 

Divida 


0  do  Agosto  do  ÍSSS. 


KSTADO 


20  de  Abril  de  1841. 


20  do  Novombro  do  1850. 


Por  Aceírrt&o  daS 
de  Outubro  de  168$, 
nnuullado  o  pro- 
cesso, oa  autores 
embargaram  o  Ac- 
cordio  em  87  de 
Novombro  de  1888; 
o,  despresados  oi 
embargos  e  eon- 
deinnadns  os  au- 
tores nai  custas, 
expedlu-se  preca- 
tória em  ti  de 
Marco  de  1888  ao 
agente  fiscal. 

Pende  de  preparos 
na  KelacSo,  para 
onde  subiu  a  causa 
em  SI  de  Outubro 
de  1888  por  ap- 
pelacSo  da  Fa- 
zenda, além  da  do 
juUo  contra  a  ho- 
mo! ogaçío  dotan- 
do de  130:000*  a 
que  foi  condem 
nada  a  mesma  Fa 
senda. 

Precstorlt  em  ti  de 
Novembro  de  18S8 
ao  agente  fiscal 
para  cluçio  dos 
mesmos  heraos 

littls  -  contestaçio  , 
de  cujo  !•  termo 
foi  o  rio  lançado 
n  13  de  Julho  de 
1811. 


Sentença  eoademna- 
to  ria  em  18  de 
Acosto  de  188. 


(9  de  Marco  de  18)0. 


8  de  Fevereiro  de  1811.. 


OBSERVAÇÕES 


Respondeu  o  Procurador  Fjs- 
cal.  alS  de  Agosto  de  1854, 
nada  ter  a  requerer  por 
estará,  herança  ezhaasta,  • 
o  juli  mandou  proceder  u 
conformidade  do  Decreta  da 
28  de  Outubro  de  1851.  Ha 
muitos  annos  Igaora-ae  o 
destino  do  devedor  e  que 
bens  Unha  em  1811.     ,      . 

Da  »  offielal  eonsU  »  waelj 
vabUldade  /do  devedor,  li 
fallecido. 


Maadou-se  notificar 
mala  testemunhas 
para  serem  inqui- 
ridas a  1  de  Se- 
tembro de  1860. 

RatSea  finaes  em 
Setembro  de  1870 
e  tem  de  se  re- 
novar a  Instancia, 


PROVÍNCIAS 

siccSas 

DO  CONTIMCIOSO 

AUTOKHS 

RÉOS 

NATUREZA 

OUJKOTQ 

PATA  EU  QUE  FOIIAM 
INTEIRADAS 

ESTADO 

OBSERVAÇÕES 

1 

Joaquim    Iluono   1'ltiilugn 
Cnyajiò. 

Oonogo  JosiS  Joaquim  Xn- 
vior  da  Barros. 

António  Honório  Porroirn. 

Acarto  ordinnria.i. 

Saquo  rio  1:050)   o:n  1344 
libro    n    Tliosouri,    a 
quauí   nSo   roombolsou. 

llnrto  dn  nroprlodado  pu- 
lillaa  adjacente  no  pré- 
dio da  Thosouraria    do 
Vnzonda. 

Allaga  o  Procura- 
dor Fiscal  nio  (ar 
[atontado  aaeoSo 
par  Impedimento 
seu. 

Reinettida  &  sesçio  do  con- 
tencioso em  »  de  Março  da 
1SM  a  respectiva  conta. 

i 
Offlelo  de  tt  de  Dezembro  da 
1867  do  Procurador  Fltesl  A 
directoria  do  eonUocIoso. 

Consta  Ur  fallecido  o  devedor 
eu  estado   de    iusolvabili- 
dade. 

Sobre  as  causas   de  natureza 
diversa,  pendentes  no  eier- 
clclo  de  18S8,   nada  eoaata 
das  outras  províncias. 

U  do  Kovoroiro  da  1S71.... 
ti  do  Fovoroiro  do    1871... 

Arrematação  omí3 
da  Novembro  e  1» 
da  Dezembro  de 
1874  das  bens  que 
restavam  da  pe- 
nhora, os  quaes 
apenas  produzi- 
ram 1:487*700. 

Peudo  de  carta  de 
ostecuçlo  para  pa- 
gamento a  que  fo- 
ram os  rios  con- 
demdados  aui  ul- 
tima tnstanola. 

Directoria  Gorai  (lo  ConloncloHO  do  Tliosouro  Nncloinl,  t»  'lo  Abril  <lo  181.).—  0  Ajudnnto  do  Procurador  1'lacal,  A.   Vcrtutmo  da  Mallot. 

: ; 
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Quadro  das  causas  do  natureza  executiva,  pendentes  em  diversas  províncias,  constantes 
do  dividas  de  200^000  para  cima,  nos  termos  das  Circulares  de  17  de  Novembro 
de  1864,  5  do  Julho  de  1866  e  7  do  Novembro  de  1888  da  diroctoria  geral  do 
contencioso  do  Thesouro  Nacional. 


SECÇÕES  DO  CONTENCIOSO  DAS  PROVÍNCIAS 


Bahia 

Alagoas 

Ceará  

Rio  Grande  do  Sul 
Goyai 


SEMESTRES 


NUMERO  DE 
CAUSAI 


2o  de  1S88 

»  »  » 
»  »  » 
»  »  » 
»    »     » 


2G9 

34 

2 

162 

34 


IMPORTÂNCIA 


301:139|129 

63:635$798 

2:421$000 

304:424$492 
58:397$S88 


730:018$307 


Observação 


discriminar  o  numero  de  causas  e  a  importância  a  que  montam  as  de  200&000  e  mais. 

Directoria  Geral  do  Contencioso,  22  de  Abril  de  1889.  O  Ajudante  do  Procurador  Fiscal,  A.  Veríssimo  de  Matos. 


•        Ni.  37 

Demonstração  das  rendas  arrecadadas  polas  Recebedorias  nos  exercícios  abaixo 

declarados 


RRCRBHnOKU* 

1844- AS 

is«s-«o 

ISSO- 87 

18SS 

1°    B    8» 
SKMESTHKK 

3°  IKMKSTRIS 

SKMRSTBR 
M>DlCIONAL 

Ronda,  ordinária  o 
extraordinária 

Rio  d«   Janeiro 

9.13I:222>022 
«10:1105137 
«38»  978*2» 

D.3J3:2UÇi21t 
012:7195111 

S.3Ú3:(iS7.51ú3 
5J9:  1925Í77 

5.510:0; 15114 
:I33: 7105303 
288:0295143 

890:4805111 
27:8025901 
31:03 t?297 

10.530:07S5S29 
0ll:409$390 
5JS  :«0.i9H 

Fundo  do  emancipação 

UWWtfttMTS 

10.011:3925372 

9.03H:3S3530S 

0.139:8404)22 

932:914S309 

11.790:4195163 

1S1:35750<1 

«o:37síooo 

33:0105700 

127:110.<0li 

(•>1:Í121ÍOOO 
03:2835000 

:iOS:37i>-)30 
31:1805191 
2S:2325370 

813:80 J514G 
23:0G2543S 
10:7935290 

38:4075123 
2:5095997 
l:039$02Q 

371:0875113 
74:370>737 
15:S22$750 

I>opo«ltos 

27S.-17357SI 

2">:01950lt 

431:013$300 

2iO:G0C.'POO 

42:0305148 

401:4805902 

158:1215361 
12:3705SM 
11:1795000 

H2:S90í33i 

18:3705310 
3:010?000 

293:3395185 

G2:SM5003 

1:9205000 

13:771$030 
S:S60$IS1 
1:0975000 

2i:S13500i 

139:0015010 
2i:037S729 
20:1385000 

Total  arrecadado 

191:071*112 

104:2705937 

357:9705190 

33:7285311 

5:1:813.5001 

183:7905743 

11. 159:103  ?G7l 

11.030:GSS5333 

10.437:3765198 

0.481:2335333 

1.020:3905121 

12.433:0935810 

0  exercício  <le  1SSS  couiprehende 
niez  de  Março  <ln  quartel  addicional 

Segunda  SnU-directnria  das  Kernl 

a  renda  de  1*» 
por  não  ser  coi 

as  Publicas,  «vn 

nezes.  exceptua: 
iliecida. 

J)  de  Abril  de    1 

a  a  da  llecebed 
S<).    O  Sab-dir« 

iria  da  Bahia  na  qual  não  foi  contemplada  a  do 
ctor  Círios  P.  de  Fígutiredo. 

N.  58 


Quadro  estatístico  do  imposto  predial  do  Município  do  Rio  de  Janeiro  no  exercício  do  1889 


N.  59 

Quadro  demonstrativo  dos  prédios  desoccupados  no  acto  do  lançamento  de  1889 

e  sobre  petição  de  vacâncias 


D1STKICTOS 

VACÂNCIAS 

NUSIKBO 

01 

PBKOIOK 

DKS- 

OCCUPADOI 

K>l  ACTO  no  LANÇAMENTO 

l-KTIÇÕRg    KOIIRE     VACÂNCIAS 

Numero    de 
prédios 

Sobrados 

AsMolira- 
dndoK 

Térreo» 

Xmuero   do 
prédios 

Solirados 

Assobra- 
dado» 

TerreoK 

1» 

71 
11S 
148 
19S 
8SU 
3'/J 
102 
185 
203 
281 
311 
205 

45 
(VS 
81 
47 
37 
39 
51 
82 
30 
20 
45 
33 

1 

0 

is 

20 

00 

24 

9 

30 

127 

81 

00 

35 

28 

44 

10 

131 

189 

2.W 

102 

07 

100 

183 

200 

137 

5S 
22 
35 
73 
90 
29 
145 
174 
101 
97 
7J 
53 

48 

21 

29 

33 

30 

9 

37 

OS 

40 

27 

5 

0 

10 
1 
(i 
8J 
21 
li) 
84 
78 

3;; 
25 
02 
35 

132 
140 

183 
271 
382 
388 
307 
359 
304 
3S1 
390 
25S 

go 

4<> 

11 

31) 
1 
Si 
28 
19 
45 
12 
12 

5o 

So 

9° 

10» 

lio 

12o 

2.593 

5S7 

477 

1.529 

902 

305 

191 

400 

3.555 

Além  deites  prédios  acham-se  mais  205  em  construcção. 

Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  em  1°  de  Maio  de  1889.    0  Chefe,  Rodrigo  Joif  o>  I/mar: 

■ 

N.  40 


Mappa  estatístico  do  imposto  do  pennas  d'agua  ora  cobrança  no  exercício  de  1889 


DISTRICTOS  PREDIZES 


2».. 
3».. 
4°.. 
5°. 
6o. 
7o. 
8». 
9». 
10°. 
11»., 
12». 


NUMERO   SE  PENNAS  D  ÀOU.V 
OBRIOATORUS  DE 


12$000 


3 
11 

183 
230 
272 
918 
652 
128 
293 
904 
702 
394 


4.710 


24$000 


138 

423 

1.130 

881 

1.433 

2.009 

822 

661 

663 

1.026 

1.035 

352 


10.579 


36$000 


1.332 

2.227 

2.514 

2.482 

2.419 

2.590 

890 

1.355 

1.841 

2.732 

593 

466 


21.441 


*5 

U  5 

o.  os 

"4. 
li 

a 
x 


35 

54 

C 

32 


249 

7 

17 

5 

23 

25 

2 


455 


H  a 

ti 

u  o 

a 

B 
A 


51 
7 
45 
23 
35 


105 

6 

19 

112 

49 

4 


1.562 
2.722 
3.884 
3.668 
4.159 
5.766 
2.476 
2.167 
2.821 
4.797 
2.404 
1.218 


459    37.644 


52:560$000 

92:400$000 

121:180$000 

114:64S$000 

124:740(000 

162:436$000 

59:856$000 

66:792$000 

85:884$000 

134:652^000 

55:484$000 

30:024$000 


1.100:656$000 


Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  em  29  de  Abril  de  1889.  O  Chefe,  Rodrigo  José  de  Lamare. 


Nf.  41 

Quadro  estatístico  das  industrias  o  proílssOes  sujeitas  ao  imposto  no  exercício  do  1889,  conformo  o  Regulamento  de  22  do  Fevereiro  do  1888  o  Decreto 
excluídos  os  estabelecimentos  taxados  com  relação  aos  meios  de  producçao  o  ás  sociedades  anonyraas  que  d  ao  dividendo. 


n.  9870, 


INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 


Açougue  («aipreiario  de) 

Advogado 

Agente  ou  ajudante  Ue  corretor , 

Agente,  director  ou   gerente,  de  banco  ou  sjeiedado  bancaria, 
quando  re  iiunorados 

Agente,  director  ou  gerente  de  outra  companhia  ou  sociedade 
auouyma,  quando  remunerados..' • 

Agente  "director  de  locação  de  serviços  pessoaes 

Agente  ou  consignatário  de  navios  de  vela  ou  a  vapor 

Agrimensor 

Aguardente  (mercador  por  grosso  ou  comnitssari)  de) 

Aguas  mineraes  (fabricante  ou  mercador  de) 

Ajudante  de  despachante . 

Alfaiate,  com  estabelecimento,  vendendo   roupa  feita  ou    fa- 
zendas  

Alfaiate,  com  estabelecimento,  não  vendendo  roupa  feita  ou  fa- 
zendas.  

Algodão  (fabricante  ou  mercador  do  pastas  da) 

Algodão  «nsaccado  (mercador  ou  commissario  de) 

Amolador,  com  estabelecimento 

Animaes  de  aluguel  ou  a  trato  (estabelecimento  de) 

Annuncios  (agente  de) 

Arame  (fabricante  ou  mercador  de  objectas  de) 

Architecto  ou  contractador  de  obras 

Arçoeiro,  com  estabelecimento 

Armador,  com  estabelecimento , 

Armarinho  por  grosso  ou  em  grande  escala  (euiprezario  de).. 

Armarinho  em  pequena  escala  (eaiprezario  de) 

Armeiro,  com  estabelecimento 

Arroz  (eaiprezario  de  estabelecimento  de  descascar  e  cnsaccar). 

Asphaltador. 

Assucar  (mercador  por  grosso  ou  commissario  de) 

Avaliador  ou  balanceador 

Aves  de  luxo  (mercador  de) 

Aves  de  alimentação  (mercador  de) 

Azeite  (mercador  de) 

Bahuleiro,  com  estabelecimento 

Balanças  (mercador  de) 

Banhos  de  agua  doce  (empresário  do  casa  de) 

Banhos  de   agua  salgada  (empresário  de   barca   ou   estabele 
cimento  de) 

Banqueiro 

Barbeiro,  com  estabelecimento,  não  vendendo  perfumarias... 

Bilhar  (eaiprezario  de  casa  de) 

Bilhar  (concertador  de) 

Bilhar  (fabricante  ou  mercador  de) 

Biscoutos  (mercador  de) 

Bonets  (fabricante  ou  mercador  de) 

Bordador.  com  estabelecimento 

Bote  de  vender  comida  (emprezario  de) 

Bote  de  vender  frutas  (emprezario  de) 

Botequim  (emprezario  de) 

Brinquedos  (fabricante  ou  mercador  de) 

Botões  de  osso  (mercador  de) 

Bronzeador,  com  estabelecimento : 

Cabelleireiro  e  barbeiro,  com   estabelecimento,  vendendo  per- 
fumarias  

Cabelleireiro  e  barbeiro,  com    estabelcciment  >,   não    vendendo 
perfuma  rins 

Cabello  (fabricante  ou  mercador  de  objectos  de) 

Cadeiras  (alugadnr  de) 

Cadeirinhas  e  liteiras  (alucador  de) . 

Café  (mercador  por  grosso,  commissario  ou  cnsaccador  de).. 

Café  (emprezario  de  estabelecimento  de  despolpar  ou  limpar).. 

Café  moido  (fabricante  ou  mercador  do) 

Caixas  para  qualquer  uso  (fabricante  ou  mercador  de) 

Cal  (mercador  de) 

Calafate,  com  estabelecimento 

Calcado  (mercador  por  grosso  ou  em  grande  escala  de) 

Calcado  (mercador  em  pequena  escala  de) 

Calcado  (mercador  de  objectos  miúdos  para  fabricação  de)... 

Caldeireiro,  com  estabelecimento 

Caldo  de  canna  (mercador  de) 

Callista,  com  estabelecimento 

Cambista 

Camisas  (mercador  de) 

Campainhas  e  apparelhos  eléctricos  (mercador  de) 

Carne  secca  (mercador  por  grosso  ou  em  grandeescala  de).... 

Carne  secca  (mercador  em  pequena  escala  de) 

Carpinteiro,  com  estabelecimento 

Carris  de  ferro  (em  preza  de) 

Cnrro-botequim  (emprezario  de) 

Carro  (âlugador  de  ura  de  duas  rodas) 

Carro  (âlugador  de  um  de  quatro  rodas) 

Carro  (âlugador  de  mais  de  um  de  duas  rodas) 


a 

Kfc 

«s 

Y.Q 
V 


NACIONALIDADES 


262 

109 
0 

■ti 

133 


29 


1 
2 
3 
21 
105 
li 


1 

29S 

G7 

1 
1 

"'i 

10 

'Tis 

1: 


12 
1 

V 

í 
1 

17.') 


35 

2S 

112 

2 

1 

20 


U19 
(1 


33 
130 


2)1 
0 


3 
1 

S 

"ãóc 

D 


37 


s 


119:3105000 


3:0005000 


•19:7005000 
7:470500) 


17:0605000 
49:1105000 


JOOSOOO 
2:9005000 

500Í000 
2:G00.>000 

"iiáuósóiió 

l:òi0$00t) 

4Ú:2SO|000 
52:7405000 
9:8005000 


1S:ÕS0J000 

''^SÔÕjÕÓÓ 

3S::>úOSOOO 

4:400$000 

10:160500o 

'is-íuòíõòo 


4.-60O5OO0 

H0:5-i0$000 

63:9<05000 

400*000 

SOftJOOO 

"ióõVwó 

1:1005000 


171:300*000 
13:. -.005000 


S:4S05OOO 

400*000 

1:100  3») 

300:000 

3035000 

33i:(K7*OO0 

2:1205000 

26:820*000 

IS:  1SO.JO00 

6OO5OOO 

*'fó:6ÍÒ*0Ò0 
41-.S2OJO00 

800*ooo 

15:300.5000 
3O0SO00 
S005O00 

12:600.?000 


5:000«000 

31:700*000 

13:010*000 

*i8:l'60!000 

1:3005000 


3:230:000 


TABEUA  D 


1*  CLASSE 


2"    CLASSE 


3»   CLASSK 


9:9405000 


S:033ÇOOO 
Í:<jilÒ$Ò0Õ 

3:tÍg|ÕÒÕ 


9205000 


1605000 


ÍO:7I7*400 


13:322*000 


2:320*000 


7Í7JOO0 
1:7005000 


290*000 

"iôitfÕÔÔ 

:274$ÔÓÕ 


580*000 
«Ò50ÓÒ 


6:5Jsi$OO0 


7:150*001)  . 
1:330*0001. 


5:9775000 


sssíooo1 


110*000 


15O5O00 


!:i37*000 


23*000 

"ànsôóò 

130*000 

'ÚÍ5ÕÒ0 


1:923*000 
"523JÔÒÔ 
"ÓÍÕ5ÓÓÒ 

õ!32S*ÕÒÓ 
"  20*500 


40*000 
70*000 


20*000 


(30*000 


:4S2*00.1 


1--SO00 
13*000 

íoiíõòõ 

1:341*000 
909*000 


:  3301000 


4O5OOO 

"lsjjÓÒÓ 
40*000 


.-•O0$000'. 
:  170*000 :. 


652*000 

2:403$000 

G3:000 


1(53*000 


TABKLLAS 


n 


93T*500 
:200$000 
050*000 


1:4305000 


1:5005000 


433*000 


E 


10, 


:'. '035000 


:6SO*000 


6005090 
2S:4sÔ*ÒÒ0 


TABEU.\  A. 


la  CLASSE 


3:330.5000 
"93Õ5ÔÕÒ 

i:92Õíõòò 


2S.-0OOJOO0 


11.OÍO5000 


1:280*000 


5:9005000 


S»  CLASSK 


1:7605000 


2s0*000 

sõ*oóo 


24050:» 


í'0*000 


96O.;00Ú 


9GO;000 


16O500O 

\'.:ÒÚÓ*ÓÓÒ 
iiiiÕíÕÒÕ 


100*000 
È-ÓÓÓiÓÒÒ 


3*   CLASSK 


4»   CLAMíK 


:760$000 


2O0-00O 


280*000 


2:SSO50OO 


120*000 
ÍÕ2Õ5ÓÕÕ 


200ÍOOO 
2405000 


3205OOO 
"âiõlóõõ 

250*000 


40  WO 
.H1S0OO 


80*000 
2:1205000 


4:910.000 


405000 

"2Õ$ÓÓ0 
100*090 

"4ÓÍÕÒ0 


1:3705000 


3:6S9*000 
""295ÒÓÓ 


69.-000 
•iOiOOO 


zo;ooo 

20*000 


580*000 


205000 


£0*000 
60;003 


2:2405000 


40*000 

I        JÍO*000 

2005000 

330*000!. 


o 


& 


10:917*000 

0: 7aOJO00 

937£tt> 

13:200-0  .0 

32:«3i)í0a0 
310:000 


20:SÍO-:000 
1:0273100 
1:450*000 

3:32J500'3 

3:337*000 

G3:000 

57OJO00 

4.3-TO0 

2*íOO0 

iSOSOJO 

103.5000 

2*ií000 

11:4165000 

9:294|000 

2:9205000 

3:õ3iíOO0 
2O0;O00 
>20jOOO 

3:4'.»S.s0O0 
6SO5OOO 

1:013.5000 

tSOiOOO 

250SOOO 

2:4íO-.O00 

11:20 -iJOOO 

14:27sí000 

40OJ00 

2ÍO5OO0 

s 
nxiiooo 

11O5OJ0 

tOOíOOO 

í 

43:030  WK) 

2:3105000 


l:SOS.O00 

00  ax» 

190^000 

3^000 

3VOO0 

9S:717.5K» 

IS»  .010 

3:461  OU0 

l:4SJ5O00 

220<000 

S 

2i:3!85OO0 

10:4S2SOOO 

(X)-000 

2:330  000 

35S000 

íoojooa 

3:5005000 

s 

6605000 

10:7705000 

2:652*000 

4:643$O00 

5005000 

«05000 

5205000 

200.000 

3235000 


INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 


sen 
a* 

h 

'•8 

K 

C 


Curro  (alugador  do  mnls  de  U'n  de  quatro  rodas) 

Curro,  carruagens e  outros  vehlculos  semelhantes  (mercador  Ji») 
Carros,  carruagens  o  outros  vohiculog  Kumelhantes  (concerta- 

dor  de) 

Carroças  (alugador  de  uma  do  duas  rodns) 

Carroças  (alugador  d"  mais  d»  una  de  duis  roílns) 

Carroças  (alugador  de  uma  de  quatro  rodas) 

Carroças  (alugador  d»  uiais  do  uma   do  quatro  rodas) 

Carroças  (fabricante,  concortador  ou  mercador   de) 

Carvão  de  pedra  ou  cok«    (mercador  por  crosso  do) 

Carvão  vegetal  e  cofce  (morcidor  por  miúdo  do) 

Casa  de  maternidade  (onprezario  'lo) 

Casa  ou  aposentos  mobiliados  (alugador  de) 

Casa  de  eaipresUmos  sobre  penhor  (emprezario  de) 

Casa  de  pasto  (emprezario  de) 

Casa  de  saúde  (enprozaro  de) 

Casquinha  e  bronze  (mercador  de  objectos  de; 

Cebolas  (mercado r  d») ;•""', 

Coreaes  com  outros  géneros  (mercador    do) 

Cereaes  não  vendendo  outros  géneros  (mercador  dei 

Cerieiro,  com  estabelecimento 

Cerveja  (mercador  de) • 

Chã,  cera  e  sementes  (mercador   do) 

Chaminés  (e:iipre«nrio  de  limpeza  de) 

Chapéos  (mercador  de) , • 

Chapéos  (offlcina  de  concertar,  lavar  e  entormar) 

Chapéos  de  sol  (fabricante  ou  mercador  de) 

Chapéos  de  sol  ou  do  cabeça  (mercador  do  artigos    de) 

Charutos  e  cigarros  (mercador  de) 

Chocolate  (fabricante  ou  mercador  de) 

Cimento  (mercador  de) -• 

Cobranças  (agente  com  escriptono  de) 

Cocos  (mercador  de) 

Cofres  de  ferro  (mercador  de) 

Colchetes  (fabricante  ou  mercador  de).... 

Colchoeiro,  com  estabelecimento,  vendendo  moveis.... 

Colchoeiro,  com  estabelecimento,  não  vendendo  moveis 

Collegio  (director  de) V"""i*". 

Colletes  para  senhoras  (fabricante  ou  mercador  <lo). ...... ... 

Coinuiiss  ><*  de  géneros    ou  serviços    não   especilicados  (escri- 

ptorii  de) -"*j't 

Confeitaria  em  grande  escala  (emprezario  *•) 

Confeitaria  eai  pequena  escala  (emprezario  de) 

Conserveiro • - 

Cordoeiro,  com  estabelecimento • 

Correeiro,  com  estabelecimento * • 

Corretor ""i'\ 

Cosmoratna  ou  diorama  (emprezario  de) 

Costureira  (emprezario  de) • ■ 

Couros  (mercador  de) ■ 

Couros  (oflicina  de  surrar  ou  beneficiar) 

Cutileiro,  com  ostabelecimento ■ 

Dentista,  com  estabelecimento 

Dentista,  sem  estabelecimento "••••,••. 

Descontos  e  empréstimos  de  dinheiro  (escriptono  de) 

Despachantes. • 

Diamantes  (mercador  de)..... • 

Dique  ou  mortona  (emprezario   de)... 

Dourador  e  pratcador,  com  estabelecimento 

Droguista '. ;•••••••; ;*""•"» 

Dynaraite,  pólvora  e  outras  matérias  explosivas  (mercador  ue) 

Elevador,  guindaste  ou  cábrea  (emprezario  de) 

Embarcação  miúda  (fretador  de  uma) 

Embarcação  miúda  (fretador  de  inais  de  uma) 

Embutidor.  com  estabelecimento 

Empilhador,  com  estabelecimento 

Encadernador,  com  estabelecimento.. 

Engarra<ador,  com  estabelecimento 

Engcnhe.ro  civil 

Engraxador,  com  estabelecimento 

Entalhador.  com  estabelecimento 

Escovas  ou  vassouras  finas  (fabricante  ou  mercador  de) 

Escovas  ou  vassouras  grossas  fabricante  ou  mercador  de).. 

Eseulptor,  com  estabelecimento .......•• 

Espelhos,  quadros  e  molduras  (fabricante  ou  mercador  de).. 

Estivador -. 

Estofador  e  tapeceiro.  com  estabelecimento 

Farinha  de  trigo  (mercador  de) ......... 

Fazendas  (mercador  por  grosso  ou  em  grande  escala  <lej... 

Fazendas(mercador  e.n  pequena  escala  de).. 

Feno,  alfafa  e  outras  forragens  (mercador  de) .......... 

Ferragens  (mercador  por  grosso  ou  em  grande  escala  de).... 

Ferragens  (mercador  cai  pequena  escala  de) 

Ferrador,  com  estabelecimento •••• 

Ferraduras  (mercador  de) v 

Ferreiro,  com  estabelecimento •• 

Ferro  (mercador  por  grosso  ou  em  grande  escala  de) 

Ferro  em  moveis  (fabricante  ou  mercador  de) 

Figuras  decesso  ou  barro  (fabricante  ou  mercador  de) 

Flores  artifleines  (fabricante  ou  mercador  de) 

Fogões  de  ferro  (fabricante  ou  mercador) 
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81:4401001) 
1. -200(0011 

3.000(000 

íiHòòiôòò 
'  'ióiiaúèóiVi 
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Pedras  para  moinho  )  mercador  de) 

Pedreira  (emprezario  de) ■ 

Penteeiro,  com  estabelecimento 

Perfumarias  (mercador  de) 

Pescado  (mercador  de,  com  estabelecimento) 

Pesos  e  medidas  (mercador  de) 

Pharmaceutico,  com  estabelecimento ■ 

Phosphoros  (fabricante  ou  mercador  de) 

Photographia  (emprezario  de)..... 

Pianos  afinador  de,  com  estabelecimento < 

Pianos  (coneertador  de) 

Pianos  (mercador  de) 

Pintor,  com  estabelecimento 

Plantas,  seraentesje  flores  naturaes  (mercador  de) 

Plisses  (fabricant*  ou  mercador  do) 

Polieiro,  com  estabelecimento 

Productos  chimicos  (mercador  de) 

Rancho  (emprezario  de) 

Rapé  (mercador  de) 

Reboques  a  vapor  (emprezario  de) 

Relógios  (mercador  de) 

Relógios  (coneertador  de,  com  estalelecimcnto) 

Retratista,  com  estabelecimento,  não  trabalhando  por  machina. 

Roupa  feita  (mercador  por  grosso  ou  era  grande  escala) 

Roupa  feita  (mercador  em  pequena  escala) 

Roupa  de  fantasia  (alugador  de) 

Roupa  usada  (mercador  de) 

Sabão  ou  velas  de  sebo  (mercador  de) 

Saccos  (mercador  de) 

Sal  (mercador  de) 

Sanguesugas  (mercador  de) 

Sapateiro,  com  estabelecimento 

Selieiro,  com  estabelecimento 

Sellins  (mercador  de) 

Serventuário  de  officio  de  Justiça 

Sirgueiro,  com  ostabelecin-ento 

Serralheiro,  com  estabelecimento 

Solicitador  ou  procurador  de  causas 

Taboco  (mercador  de) 

Tamanqueiro.  com  estabelecimento 

Tanoeiro,  com  estabelecimento 

Tapioca,  polvilho  e  fubá  (mercador  por  grosso  de)..... 

Theatros  e  casas  de  espectáculos  (director  ou  emprezario  de).. 

Tintas  (mercador  de) 

Tintureiro,  com  estabelecimento 

Tiras  bordadas  (fabricante  ou  mercador  de) 

Tiro  ao  alvo  (emprezario  de  casas  de) 

Torneiro  (emprezario  de  casa  de) •• •••• 

Toucinho  c  queijos  (mercador  por  grosso  ou  cm  grande  escala). 

Transparentes  (fabricante  ou  mercador  de) 

Trapxneiro •• 

Tubos  para  encanamento  (mercador  de) 

Typographia  (emprezario  de) 


Typos  (tabricante  ou  mercador  de). 
■Velas 


.  Jas  de  stearina  (mercador  de)... 

Velas  e  ventiladores  para  navios  (fabricante  ou  mercador  de). 

Veslimenteiro,  com  estabelecimento 

Veterinário '• 

Vidraceiro,  com  estabelecimento V""," 

Vidros  para  drogas  ou  medicamentos  (mercador  de) 

Vime  (fabricante  ou  mercador  de  objectos  de) 

Vinho  (mercador  por  grosso  de) 

Violeiro,  com  estabelecimento 

Zinco  (mercador  de  objectos  de) 


NACIONALIDADES 


£8 
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1 

35 
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£ 

13 

1 
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37 
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1 
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1 
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13 
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2 
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1 
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2 
1 
£ 
2 

"z7 
1 
2 
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11 
3 
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£ 
3 

íi 

2 
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£ 
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24 

60 

o 

í 

19 

18 
16 

1 
154 

1 
21 


£0 


IS 
124 


6.G60 


5 
.... 

42$ 


20 


79 


io: 


169 


TAfiELLA   D 


la    CLASSB 


37:lSu$000 

38>O0S000 

2:4008000 

S40:<00r» 

ll:500$ooo 

30:000$00Ú 

I3:soa;ooo 

MWKX) 

I27:us0i000 

£00$000 

53:5005000 

S 
13:MWíO0O 
l:'JO0iO00 
$ 
OCOíOOO 

soajooo 


86:0005000 

10:3.-'0s000 

'-■60ç000 

107:5205000 

8 
16:2CO$000 

S 

3:4O0jO0O 
22:0005000 

0:l£0$000 

li:260$000 

8 

snosooo 

6:300.5000 

i 

lS:S00S0O0 
2:4005000 

2i:OO0$ooo 

18:9005000 

3005000 

42:3005000 

140:0805000 

$ 

4005000 

5:OS05000 

6:100$000 

12.-S00S00O 

1:0005000 

36:5405000 

6:7405000 

15:0005000 

13:6005000 
12:100$000 
11:7005000 

l:000'Í00O 

il:9C050on 

19:6005000 

S 

s 

12:320$O0O 
12:3005000 
S 

Gooécno 

12:2605000 
3:OOOSv<'00 

202.S525000 

4005000 

12:2605000 

2:1005000 

96<1$000 

1:1008000 

3:0005000 

S 

11:7005000 

l:000:H)00 

1:0005000 

188:1105000 

2OO3OOO 

3005000 


6.746:2255000 


2'  tlaRkR 


7:4305000 

'iòséóóò 

0:0005000 

"2:7íÓ.ÍÓÓÒ 
Í7:2ÒÒ5ÓÓÒ 
"4:4ÓÒ5ÓÓÕ 


3:7805000 

'iiéòójóóó 

S:460ç0ÓÒ 


3»  ci-assk 


12 


:5S6$O00 
:TO8$ÔÔÓ 
;350$ÓÒÒ 


3:0005000 
2:7205000 


'37:G2SèÓÒÓ 


39S::-275400 


905000 
'Í:62Ò5ÒÓÒ 


630-000 


14:0085000 

""iõsjòòò 

674:ÓÓÕ 

'"Í:2ÍÓ5ÕÒÒ 

'ÍÕÕ5ÕÓÓ 
"Í:Ú6CSÒ00 

"i:23Ò$ÒÒÒ 

3ÒÒ5ÓÒÓ 


3005OOO 


2?£:179$400 


1:9405000 
1205000 

'"r.785fl0Ò 


405000 

'"'iójóòó 

""Ò5SÒÓÓI 

""Ò05ÓÓÒ 

'4050ÓÓ 

"iiòèõóó 

'-.■3765000 

'"Í7Ó5ÒÓÓ 

'"306SOÒÒ 
5635000 

■'"ióíòòò 

""iiãioóò 

""9455000 
155000 

2Ò50ÒÒ 

""3058000 

6105000 

505000 

1:8278000 


5855000 
595:000 

'GÍ6SJÒÕÕ 


3050OO 
613J0OO 


10:1425600 

2O5OOO 

813*000 

«ESCOO 

483000 

55|0Õ0 


588*000 
505000 
501000 

"iÓJDÒO 
18*300 


93:5845700 


TADEI.I-AS 


XC 


9:6005000 


TABEM-AS 


1»   CLASSE 


í»   (LASSE 


t:3»q.í000 


•iMSOÍOOO 


6:SS05000 


1:9205000 
'2:S805ÒÕÒ 

4ÍÒÕÒ5ÕOÒ 


so$ooo 

' '2:32Ó5ÒÒÓ 

'Í3:5CÓ5Óòà 
"éisóòjòòò 

""4JÓ5ÕÓÒ 


2:5605000 

"iièõóéóió 

"Í:Ò405ÓÒÓ 

""4SÕ5ÒÒ0 
.•ÕjÒÓÒ 

'Í3ÍÍéÓ5Ó0Ò 


3»    CLASSE 


3:0205000 
*08000 


3205030 


405000 
6:7805000 


2808000 


97:9495500 


4355000 


27:7305000 


423:4005000 


3605000 
'4SÒ?ÒÒ0 

"sòèõoò 


4»    CLASSE 


1605000 


117:5205000 


S05000 


40$000 


3205000 

""Âõèõõò 

'3205000 


S8O5OO0 

'éíoèòõó 
"ásóéõõõ 
"iòsõoò 

■"405000 
"4Ó5ÓÒÓ 


1S3:420$000 


4OS000 


71:2405000 


5005000 


205OOO 


405000 
'èÒJÓÒÒ 
'2Ó5ÕÕÓ 


21O5000 


4O5OOO 


S2O5O0O 
5*05000 

'2Ò5ÓÓÓ 


81OJO00 


408000 

"Í2Ò5ÓÕÓ 
SOJ000 

'3:4405ÒOÓ 


ÕSOJOOO 


64OÍO00 
5S05000 


2208000 

'èòóèòóò 


0608000 
408000 

"ÂÕ3JÒÒÔ 


5408000 
208000 
408000 


42:603*000 


g2 


0:7505000 

4:9608000 

2OO5OOO 

2488000 

1:07S$U00 

10:4808000 
3:9015000 

405000 

26:3585000 
308000 

8:1505000 

8 

3:2008000 

1355000 


605000 
2:5608000 

$ 

£4:0^05000 

75950OO 

1338000 

12:1365000 

3 

3:2208000 

40*000 

4505000 

5:4408000 

5268000 

1:1038000 

S 

60?000 

1:1105000 

8 

5:7005000 

2005000 

7:0508000 

1:7558000 

555000 

12:4608000 

27:12$$000 

jr 

6O$00O 

S2S5O0O 

4255000 

7205000 

905000 

5:2778000 

9945OOO 

3:5605000 

2:7208000 

1:6908000 

1:1635000 

8SO5OOO 

ISOJOOO 

1:2335000 

2:5468000 

8 

2805000 

8365000 

l:750«000 

8 

705000 

8135000 

4608000 

8 

19:7428000 

605000 

1:4738000 

1458000 

888000 

958000 

3S05000 

1:1288000 
705000 
903000 

65:3788000 
308000 
585000 


1.696:1598000 


2»  Secção  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de  Março  de  1339,0  chefe,  Roirigo  Josi  d»  Lamare. 


X.  42 

Quadro  estatístico  das  industrias  e  profissões  inscriptas  em  additamento  no  Io  semestre 

do  exercício  de  1889 


INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 


Açougue 

Ajudante  de  despachante 

Ave» 

Aposentos  mobiliados 

Alfaiate 

Armarinho  em  pequena  escala.. 

Barbeiro 

Botequim 

Biscouto  (mercador  de) 

Banqueiro 

Bordador 

Bilhares 

Cereaes 

Casa  de  pasto.... 

Colchoeiro 

Carroça  (alugador  de) 

Charutos  e  cigarros 

Calçado  por  grosso 

»       por  miúdo 

Carvão  vegetai 

Couros 

Cntileiro 

Confeitaria  em  pequena  escala. 
Commissúes 

Chapéos  (mercador  de) 

Café  raoido 

»     por  grosso 

Costureira 

Caldo  de  canna 

Chocolate 

Corretor 

Contratador  de  obras 

Carpinteiro 

Conserveiro 

Cerveja  (mercador  de) 

Despachantes , 

Directores  de  companhia 

Droguista 

Dentista 


HE 

og 


Descontos 

Director  de  collegio. 
Embarcação  miúda.. 
Encadernador 


7 

IS 

iS 

33 

1 

1 

1 

1 

6 

SS 

7 

12 

21 

4 

14 

14 

1 


9 
4 

7 
3 
4 
1 
6 
1 
4 
1 
2 
3 

10 
5 
1 
2 
1 

70 
1 


IMPOSTO 


por  consAB 


46*332 
3503000 
109*990 
9OÍ000 
294*066 

1:011*670 
483*497 

1:395*103 
40*000 

1:050*000 
44$000 
160$000 
197*400 

1:202*121 
2563030 
200*833 

1:047*334 
273*332 

1:073*330 

2S4?163 

70=000 

48*000 

220*000 

584*823 

290*830 

124*000 

l:3õ9$310 

S3J330 


583000 

1:067*000 

$ 

129*000 

45*000 

14$000 

8373500 

1:150*000 

3733600 

42O$0O0 

420*000 

583000 

2:6333603 

553175 


30*000 
100*000 

$ 
100*000 


TOTAL 


4503000 
109*930 
190*000 


416*000 

1:4573870 

I773OOO 

6S0S497 

5783834 

1:973*937 

$ 

40*000 

3 

1:0503000 

$ 

443OOO 

S 

160*000 

1203000 

317*400 

781*000 

1:983*421 

174*334 

430*334 

* 

200*S33 

882*000 

1:929*334    1 

6563000 

929*332    1 

* 

1:073*330 

1305000 

414*165 

* 

70*000 

$ 

48*000 

s 

£20*009 

405*000 

1:039*823 

5 

230*830 

$ 

124*000 

4105000 

1:769*340 

136*000 

213*330 

* 

88*000 

S 

58*000 

75*000 

1:142*000 

S0*000 

80*000 

186*000 

315*000 

S 

45*000 

51*000 

68*000 

5    \ 

237*500 

s 

1:150*000 

$ 

373*600 

s 

420*000 

$ 

420*000 

$ 

53*000 

111*000 

2:749*668 

$ 

55*175  II 

INDUSTRIA*  R  PKOFISSÕRSS 


Fuuileiro 

Fazendas  por  grosso., 
^>  [nr  miuln. . 

Forragens  por  grosso 
»  por  mitiilu. 

Kd"os  do  artillcio 


Guarla-lU' 


Géneros  alitwnticios  do  la  olas*', 
»  »  i!o  2a  classe, 

»  »  de  3a  classe. 


(°<az 

Joalheira 

Hospedaria 

Interprete 

Instnmcntos  cirúrgicos 
de  musica 

Loui;a  de  barra 

»      de  pó  de  pedra. 

Leite 

Licores  o  bebidas 

Urros 

Loteria 


Marmre  . 


Mascate. 
Mejico... 


Moveis.. 


usados. 


Madeiras. 


Marchante. 


Modas. 


Marceneiro. 


Olar:.- 


ProdqctíS  chinicos 

Pluirraacia 

Pedreira  (eraprezario  de). 
Padaria 


Perfumarias... 
Photographia . 

Roupas 

Sapateiro 

Sabão  e  velas., 
Tjpographia.. 
Vidraceiro.... 
Vinhos 


cr 

P 


IMPOSTO 


952 


POR   1'OllBAB 


0 

gkSOOO 

■S 

jSO.;000 

7 

30-WV7O 

1 

7v5-<ooa 

5 

31SÍ000 

1 

305000 

» 

sojooo 

4 

7I2S500 

Í2 

3:44056.1) 

•12 

srOO^r.n 

i 

255000 

12 

300SO00 

'      C 

1:030*000 

1 

405000 

1 

«05000 

i 

5O5O0O 

11 

2S0.5363 

4 

1Í2SO0O 

40 

717SS10 

3 

210.5000 

1 

10OÍ000 

1 

Õ5Ç000 

1 

GOÍOOO 

3»l 

11:4225767 

11 

4405000 

1 

705000 

3 

703SOOO 

1 

OOÇOOO 

2 

S05000 

1 

1405000 

7 

12ÕÍO0O 

1 

555 'w) 

1 

12ÒÇO0O 

6 

320S9.X) 

1 

405000 

1 

5SS330 

1 

260$000 

2 

170.5000 

3 

214SO00 

12 

4255000 

1 

S 

3 

230$000 

S 

92$000 

3 

l:216$000 

47:M1$SÕS 


50*000 
500$000 
SíõfiOOO 

5 
13O50OO 

s 


SVWIBò 
3515WS 

230SOOO 
176«000 


5 
5S5O0O 

11L5000 


§ 

300-fOOO 
S 

s 
$ 
$ 
$ 
s 
30-1*000 

s 

s 

2705000 

$ 

$ 

ç 

s 

315000 
585000 

$ 
225000 

? 


9:27l$182 


TOTAL 


75.5000 

nosa-ooo 

765000 

44S$000 

305000 

S05000 

74253O0 

3:fl'*i56S.i 

3:2015012 

235000 

5305000 

1:2065000 

405000 

h05000 

505000 

33S.?>:3 

122SO00 

717ÍS10 

351.5OOO 

100-000 

53.5000 

6O50O0 

U:922$7Õ7 

4405000 

70$000 

700SOOO 

905000 

SO5OOO 

1405000 

4795000 

5>St.T> 

120500:1 

5955390 

405000 

5SÇ350 

2605000 

170*000 

2145000 

4605000 

5S5000 

2305000 

114S000 

1:2165000 

56:4121820 


Segunda  Secção  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  em  12  de  Abril  de  1889.  O  Chefe  ,  Rodrigo  José  de  Lamart. 


N.  43 

Quíidro  estatístico  (los  estabelecimentos  industriacs  taxados  com  rclaçílo  aos  moios  de 
producçao,  conformo  o  Regulamento  de  22  de  Fevereiro  de  1888  o  Decreto  n.  98." O,  no 
exercício  do  1889 


ESTABELECIMENTOS 


Assacar  (fabrica  do  retina  •) 
Biscoutos  (fabricante  do)... 
Cal 


Calcado 

Carris.  carruap>ns  o  outros 
vohiculos  se  uelliantes.... 

Carvão  animal 

ÍVrven. 

Caapeos 

Ciiarat  >s  o  ciçarros 

Chumbo  (fabrica  de  laminirl 
Chumbo   (fabrica  de  tubos 

ih;,  para  encanamentos). 

Cnlla 

CortuJio 

Distillacão  ou  de  bebiúas  al- 

c  ooliças  (fabrica  de). ... 

Ferraduras :•:••• 

Formicida  ou  insecticida. 
Kirno  (  fabrica  de  picar  ou 

desfiar) 

Fundição 

Gelo 

líerosene  (distUlação  de).. 

Luras . 

Marinuri;  artificial 

Mulas  (fabrica  de) 

Olaria 

Óleos 

Ouro  (fabrica  de   laminar  < 

atinar) 

Papel  pintado 

Papelão  e   papel   para  e:n 

brulho 

Pedra  artificial 

Porfunarias 

Productos  chimicos 

Rape 

Sabão  ou  velas  de  sebi 

Salchichas  c   outras  carnes 

ensaccadas    (  fabrica    de 


Í2 


preparar). 
Sjuo  ih 


por  agua 


>u  graxa.. 
Serraria  movida 

ou  a  vapor.... 
Vidros    ou  louça  de  pô  de 

pedra 

Vinagre 


10 

ir* 


(i  hectolitros. 


13: 


171 
10 


30 

14 
111 
IS 
1.33 


12  tanques.. 
200.S70  litros... 


12  hectolitros. 


183 


1.2'JJ 


O 
O 


1.017  hectolitros 


2:000*000 
1:00().ÍLKK1 
'.I  000.4100 
7:.s-o.-000 

1-SOOiOOO 

l:soo  Oi>i) 
32  610.-000 
VJ^IOSOOO 

2:100-000 

1  OOO.jWlO 

2-40OWO 
1.010  000 
l:OÚO/-'000 

lli:7OOS0O0 

im-ooo 
ooo-ooo 

7:600 :000 
40:  00-WI 

s:moíooo 
i  ooo$ooo 

2:0OO--O0O 
400ÍOO0 
3H0S0O0 

20.-100SOOO 

i.õoo$ooo 

420.-"000 
3:000*000 

1  reOOílXX) 
200ÍOO0 
1  S004WO 
3  000  000 
:.:700j000 
23:970.<000 


l:O00$O00 
2:000$000 

33:072*000 

40OÍOO0 
4; :  000.-000 


:0?2j000 


TA11KU.AS 


7'«av)o 

30.-IKI0 
<H)0.«000 

:tiO.-ooo 

.300:001 

:125110o 
:V7)simo 

il)0>000 
U-oHHI 

.i05(HXl 

:so-oimi 

K-jOOO 


sosooo 

3OS00O 

■t00-'000 

700-0110 

SOíOOO 

írjwwo 

100-1100 

:io-ooo 

KOifOOU 

esosooo 
íi-iooo 

lVOOO 

uosooo 

75Í000 

:wíooo 
2oo.*ooo 

r.0'000 
ooojíooo 

i:U7OSUO0 


oo.av» 

7.««0O0 

1:020S000 

1.3S0OO 
120*000 


10:õl3.*000 


íoosoon 
mkooo! 

4-.0ilHX)| 
.MojOOO 

sioiom 

'JO  (100 

l:ii32aK>); 

•JJTiSOOO 

íovso  o 

.•iH-HOO 
120*100 

:.2<ooo 

30<OOJ 
STiSOOO 

:iosaio 
:msuoo 

:tso«ono 

2:33  isoo > 

•iíVJOOO 

ÕO.-aluO 

100.- 01» 

20.-000 

1-iSOOO 

1:020  OOO 

7.V-000 

21S00O 
l^OiOOO 

'.HSOOO 
10  00  > 

yosnoo 

lJír-OOl 

2-.3SO0) 

l:2as.<ji)0 


:,oíooo 
1:10*000 

i:.i.s3.>tíoo 

20ÍO0O 
23O.ÍO0O 


13:S34S10O 


0.7.30-000 


U:i;O0.-O0(1 


irAVW 


1.31-000 

1O2ÍO00 

r.isooo 

104S4IO 

'iõ.vóoõ 

2IS01XI 
2>'iO0 

u-ooo 

7.<SIK) 

:».-ooi) 

iCsWOO 

í.vono 

tòíOO!) 
lSiiÇ.710 

>2i-000 

'  'ii--óoo 

1OÍÓ00 
7.<  00 

:tíooo 

2:il£OO0 
OíiHX) 

isano 

Í2Í000 

•ttsooo 

4*000 

asooo 

1  $000 
Í10S00O 

íjJÍOOO 


aíjfioo 

3JJ0O0 

73SSO0O 

15S00O 
31SÕ00 


osooo 


2SÍ.S00 
10.-013SÔOO 


isaxK) 


10:3305000  3:MGÇ700 


c 

5 


íiiiiíooo 

siwwo 

í.-riOvfooo 

SllSO») 

7.11.-O00 

132SSO0 

S::i -2-000 

1:13inoou 

Õ20ÍO1» 

iôííOO 

13IS0OO 

.S:íí'.'(K) 

121ÍÍS0O 

so;iiírj.<r>oo 

7^000 
U.V--000 


l:.".2õíOO0 


U:G2ii300 


IMiHíMO 
3:S'i2.-000 

:íoj.-wo 

230SO0O 

210  roo 
■J!.-:m 

Õ1SOO!) 

l:9óW!00 

'.'ife-OOO 

:t7S200 
SlífOOO 

213?O0O 
•iiSOOO 
31SÍO0O 
21Õ.-000 
OTôSOOO 
5:3Õ2SVX) 


132SMK» 
214S000 

4:0ilSG00 

Õ0SO0O 
3S4S50O 


MrSOOSlOO 


2»  secr.ão  da  Recebedoria  do  Kio  de  Janeiro,  cm  9  de  Abril  de  1SS;'.    O  chefe,  Rodrigo  Josi  tlc  Lanwrr. 


M.  44 

Quadro  estatístico  do  imposto  de  industrias  e  profissões  das  Sociedades  anonymas,  em 

cobrança  no  exercício  de  1889 


SOCIEDADES  ANONYMAS 


DIVIDENDO 


TAXA 


IMPOSTO 


OBSERVAÇÕES 


Banco  do  Brazil 

»      Internacional  do  Brazil 

»      dei   Credere 

»      Popular 

»      Enfflish  Bank  <>f  Rio  da  Janeiro 

»      União  do  Credito 

»      Commercial  do  Rio  de  Janeiro 

»      de  Credito  Real  do  Brazil 

»      do  Commercl 

»      London   &    Brazil ian    Bank 

>      Auxiliar 

»      Rural  e  Hypothecario 

»      Industrial  ê  .Meroani.il  do  Rio  de  Janeiro 

»      Predial 

Companhia  de  seguros  Aialaya 

»  »         »       Argos  Fluminense.... 

»  Garantia  de  S»guros  Marítimos  o 
Terrestres 

»  de  seguros  Nova  Permanente 

•  »         »       Onliança 

»  »         »       Fidelidade 

»  •         »       Integridade 

»  »  »  marítimos  et 'rrcstres. 
Previdente 

»  »         »       Mutuou 

»  »         »       Prosperidade 

»  »         »       Lealdade 

>  »         »       Bonança 

»  »         »       Marítimos 

>  Geral  de  Seguros 

»  Carris  Urbanos 

»  Ferro  Carril  do  Jardim  Botânico. 

>  »  »       de  S.  Christovãb... 

»  »  »        Villa  Isabel 

»  »  »       de  Pernambuco 

»  »  »       Pono  Alesrcnse. . . . 

»  Estrada  de    Ferro  de  Rezende   a 

Bocaina 

>  Estrada  de  Ferro  da  Bahia  a  Minas 

»  »  »    Leopoldina 

»  »  »    Macahé  e  Campos 

>  »  »    do  Norte 

»  »  »    do  Grão  Pará.... 

»  Brazileira  de  Navegação  a  Vapor. 

>  de  Navegação  Espirito  Sanioe  Ca- 

ravellas 

»  de  Navegação  a  Vapor 

>  »  »         do    Amazonas,    Li- 

mitada  

»  »  »         Paulista 

>  Industrial  Fluminense 

»  de  seguros  maritimos  c  terrestre. 

Alliança 

Centro  Commercial  de  Loterias 

Companhia  Luz  Stearica 

»  do  Gaz 

»  Alliança    Commercial 

»  Pastoril,  Agrícola  e  Industrial.... 

»  Sorocabana 

»  Commercio  e  La\-oura  (Nova  Com- 
panhia)   

»  Petropolitana 

»  Carruagens  Fluminense 

»  União  Agrícola 

»  Brazilian  Coal  Company  Limited. 

»  União  Telephonica 

>  Formicida    Capanema 

»  Territorial 

>  Mercado   da  Gloria 

»  Docas  de  D.  P<»dro  II 

»  Rio  de  Janeiro  City  Improvements. 


2.805:000$000 

660:OÚO$000 

220:0008000 

21:000^000 

99:33 J$330 

91:83*5500 

1.081:7503000 

64:166$670 

817:500iOOÓ 

75:000$000 

47 :500*000 

1.200:000*000 

360:0005000 

$ 

35:0005000 
141:0005000 

37:0005000 
30:000*000 
40:000$900 
124:0005000 
80:000*000 

25:000$000 

23:6315410 

20:000.$000 

20:000$000 

20:000$0n0 

125:  190  5000 

70:00O$000 

580:5005000 

679:0005000 

600:0005000 

210:0005000 

60:0005000 

12:0005000 

$ 

828:0625000 
300:000.5000 
S 
•S 
299:37G$000 

72:0005000 
648:648*000 

40:000$000 

S 
79:2005000 

40:000$000 
S 

40:0008000 
486:201*009 

40:O00SnOO 
450:000|000 

22:500$000 

$ 
62:884$000 

S 

$ 

S 

S 


1  % 


10:1 

S 
666:675$000 


42:O75$OO0 

9:90OSOO0 

3:300$000 

3155000 

1:4895999 

1:3775517 

16:226*250 

9S2S500 

12:202.5500 

1:125.5000 

7125000 

18:000.5000 

5:400*000 

s 

5255000 

2:1155000 

5555OO0 

4505000 

600*000 

1:8605000 

1:2005000 

3755000 

354S11G 

300-000 

3005000 

3005000 

1:8775850 

l:05O$000 

8:7075500 

10:1855000 

9:0005000 

3:1505000 

9OÒ5OOO 

1SO$000 

$ 

5 
12:4295930 
4:5005000 

$ 

.5 
4:490$640 

1:080.5000 
9:7295720 


Não  deu  dividendo. 


$ 
l:185SOO0 

6005000 
$ 

6005000 
7:233$015 

6005000 
6:75O$0O0 


3375500 

S 
9435260 

9 

•5 

$ 

$ 

,    S 

1515875 

S 

10:000$125 


Foi  collectada  na  industria. 
Idem. 


Não  participou  o  dividendo. 
Foi  collectada  na  industria. 


Foi  collectada  na  industria. 


Não  participou  o  dividendo. 


Foi  collectada  na  industria. 


Foi  collectada  na  industria. 

Foi  collectada  na  industria, 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Foi  collectada  na  industria. 


14.561 :679$925 


218:425$197 


2a  Secção  da  Recel>edoria  do  Rio  de  Janeiro,  em  6  de   Abril  de  1889.    O  chefe,  Roirigo  Josi  de  Lamare. 


Quadro  dos  Próprios  Nacionaes  arrendados  no  Município  Neutro  o  na  Província  do 

Rio  do  Janeiro 


1'HOl'UU.S  NACION.VliS 


Casa     de    sobrado,     na     rua     «b- 
S.    J<iat|UÍIN,  u.  2S 


Dita    térrea    com  sotã.i,  «a  mesma 
rua.  n.  í. 

Dita    iiliMii.    na    rua  <la  Conci-ii-ão. 
n.  .il.  '     ' 

Duas  ilit-is  idem,  na   rua  «la  Uru. 
guayana.  ns.  VJ!  ■•  IH). 


Dita    de  sobrailo,  pa  rua    ila  Uru 
guayana.  n.  lss 


Dita  «le  sobrado,  na  rua  ilos  An- 
el radas.  n.  mi,  com  frente  para  a 
rua  de  s.  Juaijiiini 


Dita  idem,  na  rua  do  D.  Manoel, 
n.  21.  com  frente  para  a  rua  do 
Cotovello.  Becco  do  Theatro  e 
1'raia  d.;  D.  .Manoel 


Xove  casinhas  d<>  porta  e  janella, 
na  rua  do  Passeio,  ns.  22  a  22  H. 


Casa  de  sobrado,  na  rua  do  Cas- 
teUo,  n.  42 


Quatro  canas  de  sobrado,  na  rua  do 
Conselheiro  Saraiva,  antiga  de 
Bragança,  ns.  1,  3,  5  e  7. 

Três  ditas  idem,  na  mesma  rua, 
ns.  2,  4  e  tf. 

Quatro  ditas,  na  mesma  rua,  ns.  10. 
12,  14  c  10. 

Quatro  ditas,  na  mesma  rua  ns.  18, 
20,  22  e  24. 


Casa  no  Mangue  da  Cidade  Nora, 
onde  se  acha    uma    fabrica  de 

gaio 


Terreno,  na  rua  da  Guarda  Velha, 
onde  está  o  theatro  D.  Pedro  II, 


AUUKXDATAKIOS 


Joaquim  .Io*--  Uoilrigties    Marh,'«lo. 


.Tenente  coroiii-1     Joaijuiiu  .lns«;  ili 
Carvalho. 


y. 


C   Y. 


OlISKIIVAn)!-:: 


73ISOO0; 


Alegria  &  Conip. 


Domingos  l-Vrnauilo*  <» 


Jos«:    António    «le  Oliveira  Mora«'S, 


Domingos  Fernandes  Góes. 


D.    Adelaide    fontes    Pinheiro  Gui- 
marães  


\ 


Visconde  de  Figueiredo. 


Charles  Eugene  Daily. 


Bnrtholomeu  Corria  da  Silva. 


IMíu**») 


t:0O0.*00H 


:i:ooosono 


2:lí2$Sõõ 


500*000 


SKOOOiOOO 


QOOJOCO 


000*000 


Contrato  do  Is  d<>  Abril  ile  1SSÍ,  por  II  ânuos, 
que  toriiiiuain  a  is  do  Aliril  ile  IS.«3.  K'  ial- 
lecido  este  arrendatário  e  seus  herdeiros  são 
representados  pelo  cousulaflo  portugui%  que 
recebi-  o  prudueto  do  suh-nrrenilatiii-uto. 
Acba-se  arruiiiaila. 


Contrato  ili>  27  d»  Dezembro  de  lsst  p.-lo  resto 
do  tempo  «In  de  12  «1<>  Março  «le  ISSO.  que  era 
de  !)  ânuos.  A  12  de  Marco  «lo  corrente  anuo 
«1«-   ISS1I  iiu«lou  «j  prazo  d«-st«-  arrendamento. 


C«intrnto  «br  IS  «1<-  Dezembro  de  ISSO.  por  9 
annos,  a  contar  de  IS  de  Janeiro  «laqueile 
anuo.  A  IS  de  Janeiro  do  corrente  anno 
fiualisou  este  contrato. 


Contrato  «b-  20  de  Maré»  de  1SS3,  por  0  annos. 
a  terminar  em  ifrual  «lata  de  1SW. 


Contrato  de  7  de  Mai.i  d«-  lssj.  a  coutar  «le  4 
de  Março  de  1SS3.  por  0  annos.  que  termi- 
nam a  4  de  Março  de  1S02. 


Contrato  «le  21  de  Julho  de  ISSi,  por  9  annos, 
e  termo  de  13  de  Agosto  de  ISSO.  cujo  prazo 
termina  a  24  de  Julho  de  1SJ3. 


Contrato  de  11  de  Agosto  de  1SS4,  por  9  annos, 
a  contar  de  27  de  Janeiro  de  ISsõ.  A  27  de 
Janeiro  de  18M  termina  este  contrato.  A 
arrendatária  è  fallecida.  David  Saxe  de 
Queirod.  herdeiro  do  primitivo  proprietário. 
Patrício  Lcmon,  npparcceu  ultimamente 
contestando  a  legalidade  da  venda  feita  por 
seu  finado  sogro. 


Estas  quinze  casas  foram  construídas  no  local 
dos  antigos  quartéis  de  Bragança,  cm  virtude 
do  contrato  celebrado  a  2  de  Julho  de  1877 
com  António  Luiz  de  Rezende  e  António 
Pinto  Ferreira  Morado,  posteriormente  trans- 
ferido ao  Visconde  de  Figueiredo,  e  cujo 
prazo  termina  a  2  de  Julho  de.  1S92.  A  con- 
cessão foi  por  15  nnnos,  sendo  os  6  primeiros 
para  a  construcção  destes  novos  prédios. 
Nos  sobrados  dos  de  ns.  10  e  12  se  acha  a 
Bibliotheca  da  Marinha. 


Arrendada  a  titulo  precário   por  Contrato  de 
31  de  Janeiro  de  18S4. 


Idem   idem   ido:n  de  12  «le   Março  de  1864. 


PRÓPRIOS  NACIONA.ES 


ARRENDATÁRIOS 


Cata  e  terreno,  na  Cova  da  Onça, 


Quarta  parte  do»  prédios  na  ru» 
Primeiro  de  Março,  na.  12, 16  e 
idem  18;  na  rua  da  Candelária, 
n.  38 ;  idem,  na  rua  do  Mercado, 
ns.  15  e  17  e  na  Travessa  do 
Commercio,  ns.  9, 13, 10  e  18. . . 


Visconde  de  Bom   Retiro. 


J 

■< 
S 

z 
z 

•< 


120*000 


Pedreira,  terrenos  e  dous  prédios, 
na  Praia  da  Saudade 


Pavilhão    do  botequim  e   terreno 
annexo,  no  Passeio  Publico.. 

Prédio  no  locar  Dous  Irmãos,  no 
morro  de  Santa  Thereza 


Dita  n.  2,  na  Praia  das  Marinhas 


Terreno  accrescido,  na  Praça  .le 
D.  Pedro  II 


Administra  estes  prédios  a  Ordem  3» 
da  Penitencia,  em  virtude  da  verba 
testamentária  do  finado  Ignncio 
da  Silva  Medella,  que  legou  a 
quarta  parte  do  rendimento  dellçs 
ao  Seminário  de  S.  Joaquim,  hoje 
Collegio  D.  Pedro  II 


OBSERVAÇÕES 


Fira  arrendada  ao  finado  Visconde  do  Bom 
Retiro,  por  contrato  de  22  de  Março  de  ISSO, 
e  prazo  de  'J  annos,  a  cantar  de  O  de  Julho 
de  1883 ;  mas  seu  irmão  e  testamenteiro, 
Dr.  João  Pedreira  do  Couto  Ferral,  entregou 
a  chave  á  repartição  das  obras  publicas,  que 
hoje  a  occnpa,  sem  todavia  ter  aquelle  doutor 
ass'gnado  termo  de  dosistoncia  do  contrato. 


António  Teixeira  Rodrigues.. 


José  Luciano  Lopes 

Cassiano  Spiridião  de  Mello  Mattos 


E.   P.   Wilson  &  C,  hoje  Wilson 
Sons&C 


província  do  rio  db  janeiro 
Terrenos  na  Serra  da  Estrella — 


Província  do  Rio  de  Janeiro. 


3:748S303 


3:6008000 


4:0003000 


4SS00O 


A  renda  destas  quartas  partes  era  arrecadada 
pelo  Collegio  D.  Pedro  II,  mas  passou  para  a 
Recebedoria  do  Rio  do  Janeiro,  em  virtude  de 
Aviso  do  Ministério  do  Império  de  10  de  Agosto 
de  1S60,  e  varia  annualuiente,  segundo  os  con- 
tratos que  a  administração  faz,  e  de  que  não 
dá  conhecimento  ao  Governo. 

Contrato,  a  titulo  precário,  fcitn  pelo  Ministério 
do  Império  a  20  de  Maio  de  18S2,  a  contar  de 
10  de  Janeiro  desseanno. 

Contrato  de  15  de  Janeiro  de  1884,  feito  pelo 
Ministério  da  Agricultura. 

Concessão  de  10  de  Abril  de  1845,  em  virtude 
da  resolução  de  consulta  da  Secção  do  Império 
de  31  de  Dezembro  de!8i7. 


Companhia  Ferry. 


Diversos.. 


Casa  »  Chácara,  na  rua  do  Lazareto 
n.  3 


Terreno  adjacente  ao  chafariz  de 
Catumby,  na  rua  do  Conde  d"Eu, 
com  quatro  metros  e  15  centí- 
metros da  frente  e  oito  metros  e 
39  centímetros  nos  fundos,  vari- 
ando em  comprimento  entre  18  e 
16  metros 


2:5728830  A  loja  ê  occupada  pela  Alfandega  do  Kio 
de  Janeiro  e  o  sobrado  esta  arrendado^  a 
titulo  precário,  -\rrecad.i-se  a  renda  em  vir- 
tude de  ordem  da  directoria  geral  do  conten- 
cioso de  SI  de  Agosto  de  1877. 

2:400$000  Pela  ordem  do  Thesouro  n.  16,  de  31  de  Janeiro 
de  1S74,  foi  a  Alfandega  autorizada  a  ceder 
para  a  Mesa  Provincial  parte  deste  sobrado, 
e  a  arrecadar  o  arrendamento. 


400*000 


163S722 


Titulo  precário  de  17  de  Dezembro  de  1877,  a 
contar  de  2J  de  Novembro  desse  anno. 


Concessões  feitas  em  diferentes  datas,  man- 
dadas transferir  aos  Drs.  Bernardo  Xavier 
Eebello  de  Faria  e  Manoel  Rodrigues  Peixoto, 
sob  as  condições  do  contrato  de  20  de  Março 
de  1SSS  e  additamento  de  10  de  Abril  próximo 
passado. 

Comprada  por  50:000$  em  Abril  de  1S58  para 
o  Instituto  dos  meninos  cegos.  E'  actualmente 
occupada  gratuitamente  por  diversas  pessoas, 
em  virtude  de  concessões  dos  Ministérios  da 
Guerra  e,  da   Agricultura.  Já  foi  posta  era 

Sraça  e  como  so  apparecesse  uma  proposta 
e  32:000},  mandou-se  publicar  novo  edital. 


33:5381)42 


Está  desoecupado  e  vai  ser  vendido  em  hasta 
publica. 


»  Directoria  das  Rendas  Publicas,  30  de  Abril  de  1889.   O  Sub-Director,  Cario»  P.  <fe  Figueiredo. 


N.  46 


MUNICÍPIO  neutro 


Edifício,  na  rua  do  Sacramento,  oceupado  pela  Secretaria 
da  Faz.-nda.  Thesouro  Nacional,  Recebedoria,  Cofre  de 
Orphàos  e  Corpo  da  Guarda. 

2 

Edificio,  na  ria  Primeiro  de  Março,  oceupado  pela  Caixa 
da  Amortização,  Correio  Geral  e  Corpo  da  Guarda. 


Edilicio,  na  rua  ilo  Visconde  de  Itaborahy,  no  qual  funeciona 
a  Alfandega. 


Edilicio  destinado  ao  posto  fiscal  marítimo  da  Alfandega, 


construído  na  Ilha 


i  posto 
Piscai. 


Praça  das  Marinhas  n.  2,  sobrado,  antiço  trapiche  Maxwell. 
0  sobrado  está  oceupado  por  E.P.  Wilson  Filho  mediante 
o  pagamento  annual  de  2:572$860  e  pela  Mesa  Provincial 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  por  2:400$000  por  anno. 
No  pavimento  térreo  existe  um  armazém  da  Alfandega. 
Por  escripturas  de  30  do  Junho  de  1877  e  28  de  Maio 
de  1879  loram  compradas  3/4  partes  deste  edificio,  por 
37ã:OO0$0OO,  a  herdeiros  de  Jorge  Rudge  e  sua  mulher. 
Por  escriptura  de  1  de  Março  de  18-9  comprou  o  Estado 
a  herdeiros  de  D.  Maria  Maxwell  Rudge,  por  165:311?93l, 
28/140  da  ultima  4»  parte,  tendo  ficado  em  deposito  a 
quantia  de  41:327$883  do  quinhão  de  7/140  pertencente 
ao  herdeiro  da  mesma  senhora,  Eduardo  Maxwell  Rudge, 
por  não  ter  este  comparecido. 


Edifício,  na  praça  da  Acclamação,  onde  se  acha  a  Casa  da 
Moeda. 


Edificio,  em  S.  Diog  ,  oceupado  pela  Repartição  do  Imposto 
do  Gado  e  ohalet  na  Praça  de  D.  Pedro  II,  onde  se  acha 
estabelecida  a  agencia  da  mesma  Repartição  no  littoral. 


8 

Edificio,  á  rua  da  Guarda  Velha,  onde  se  acham  a  Imprensa 
Nacional  e  o  Diário  Ofíkial. 


Casa  n.  3,  na  travessa  das  Bellas  Artes,  cedida  em  usufrueto 
ao  Monte- Pio  dos  Servidores  do  Estado  pela  Lei  n.  749  de 
12  de  Julho  de  1854. 


10 

Edilicio,  na  rua  da  Guarda  Velha,  onde  funecionou  a  antiga 
Typographia  Nacional,  actualmente  oceupado  pelo  Lycèo 
de  Artes  e  Officios,  posto  á  disposição  do  engenheiro 
F.  J.  Belhencourt  da  Silva,  por  aviso  deste  Ministério 
de  9  de  Novembro  de  1878. 


11 

Edificio  em  que  funeciona  a  Caixa  Económica  e  o  Monte  de 
Soccorro.  a  rua  D.  Manoel. 


PROVÍNCIAS 


RIO  DE  JANEIRO 


Terras  de  Cambucy,  em  S.  Fidelis.  Com  o  fim  de  mais 
pr.imptamente  eflectuar-se  a  venda  dos  lotes  restantes 
destas  terras,  por  despacho  de  2  de  Junho  de  188S,  foram 
expedidas  em  22  do  mesmo  mez  e  anno  ao  respectivo 
Collector  instrucções  com  as  clausulas  seguinte» : 

l.a  Concedendo  o  prazo  de  dous  annos  aos  actuaes  oceupantes 
para  realizarem  a  compra  dos  lotes  de  que  se  acham  de 
posse,  os  quaes  deverão  ser  medidos  e  demarcados  á  custa 
delles,  si  )á  o  não  tiverem  sido. 

2.»  Reduzindo  a  80§000  o  preço  de  1005000  em  que  foi  ava- 
liado cada  um  alqueire  dessas  terras  (4  hectares  e  84  ares 
ou  48.400  metros  quadrados). 

3.»  Concedendo  o  abatimento  de  20  %  da  respectiva  impor- 
tância aos  compradores,  que  effectuassem  integralmente 
o  pagamento  no  acto  de  se  lavrar  a  escriptura ;  e  o  de 
10  '/íaquelles  qne  o  realizassem  dentro  do  prazo  de  sete 
mezes  do  primeiro  anno,  ficando  neste  caso  os  terrenos 
hypothecados  á  Fazenda  Nacional,  incluídas  na  hypo- 
theca  as  bemfeitorias  nelles  existentes,  para  responderem, 
juntamente  com  o  solo,  pelo  pagamento  da  divida,  afim 
de  não  serem  objecto  de  íDdemmsação,  si  os  lotes  assim 
vendidos  tiverem  de  voltar  ao  domínio  do  Estado. 

Em  virtude  destas  instrucções  o  Collector  vendeu  409.318"' 
por  546*403,  havendo  ainda  alguns  lotes,  que  os  oceupantes 
não  têm  procurado  adquirir. 


ALAGOAS 


Casa  assobradada,  em  Maceió,  onde  funeciona  a  Thesou- 
raria  de  Fazenda. 


Dous  terrenos,  na  mesma  cidade. 

3 

Casa,  em  Jaraguá,  que  sérvio  de  quartel  dos  aprendizes 
marinheiros  da  Companhia  extincta ;  arrendada  ao  Com- 
mendador  Manoel  de  Amorim  Leão,  por  9  annos  e  1:355$ 
annualmente ;  arrendamento  approvado  por  despacho  de 
5  de  Janeiro  de  1888. 


Sorte  de  terras  não  cultivadas,  denominada  Riachão,  na  ci- 
dade da  Imperatriz. 


Casa  térrea  com  ponte  sobre  o  mar,  onde  está  a  Alfandega 
de  Maceió. 
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8 
Casa  em  ratio  estado,  na  oidnde  das  Alagoas. 

7 

Uma  capel'a.  cemitério,  quartel,  um  caixão  de  casas  e  -1 
casas  térreas,  em  múo  estado,  na  cidade  Leopoldina. 


Sorte  de  terras  denominada» da  Trindade,  eui  Tatuumanba, 
t°rmo  da  Villa  do  Porto  de  Pedras,  arrendada  a  L  <iz 
José  de  Moraes,  por  200$0JO  unuuaes.  Por  díspai-ho  de 
13  e  Ordem  n.  12  de  2C  de  Fevereiro  de  1889,  mandou-se 
avaiiar  novamente  as  terras  e  s  ibmcatel-a^  á  arrematação, 
ficando  a  cargo  do  arrematante  a  medição  e  todas  e 
quaesquer  questões  judiciais,  s.-m  responsabilidade  para 
a  Fazenda  Nacional,  para  liquidar  o  seu  direito  sobre  as 
mesmas  terras 


No  Porto  Real  do  Collegii,  na  colónia  de  S.  Francisco, 
existem  ciiico  jicquenas  casas  ou  cabawas  co:i«5r  lidas  em 
1878  para  abrigo  de  retirantes  d?  algumas  províncias  d;> 
norte,  flaselladas  pela  secca,  avaliadas  em  ;i00$000.  Têm 
sida  levadas  á  praça  e  não  tem  apparecido  quom  as 
queira  arrematar. 


AMASONAS 


Kdiflcio  oceupado  pela  Thesouraria,'.avaliado  em  00:000  ?000 


Casa  terrja  arruinada,  arrendada  por  24IH000  annuaes  ava- 
liada em  l:000j000. 


Casa  de  sobrado,  em  máo  estado,  avaliada  em  1S:000§000, 
occupada  pela  Alfandega. 


Caçoai,  á  margem  do  rio  SolimòVs.  acima  das  íazendas  do 
Caldeirão,  avaliado  em  2õU$000. 


Catezal,  no  logar  Caldeirão,  na  costa  de  Manacapurá,  no  rio 
Solimões,  avaliado  em  2Õ0S0Ú0. 


Terreno  avaliado  em  2:0005000,  onde  outr'ora  existiram  3 
casas  de  palha,  das  quaes  uma  servia  de  Provedoria  da 
Fazenda  e  as  outras  de  resid»ncia  de  OlBciaos.  Actual- 
mente estão  edificadas  alli  3  casas:  uma  de  Francisco  de 
Souza  Mesquita,  onde  se  acha  o  quartel  da  guarda  policial 
e  as  ouras  duas  dos  herdeiros  do  Teneme-Coronel  José 
Coelho  de  Miranda  Leão. 


Terreno  avaliado  em  i:500$000.  Nelle  eslão  edificados 
4  prédios,  dous  de  Joaquim  Pinto  Ribeiro,  um  de  Amâncio 
Lima  de  Mattos  e  outro  de  Manoel  Joaquim  Pereira. 

8 

Casa  avaliada  em  2:5005000,  com  um  pequeno  sótão,  na  ci- 
dade Teffé.  Legada  á  Santa  Thereza,  Padroeira  da  dita 
cidade.  Passou  para  a  Fazenda  Nacional  por  Aviso  de  1 
de  Maio  de  1868.  Arrendada  por  12$j00  mensaes. 

9 

Findou  o  contrato  de  arrendamento  das  fazondas  S.  Marcos 
e  S.  Bento.  Logo  que  ellas  e  o  gado  respectivo  sejam  en- 
trejues  á  Tuesouraria,  se  resolverá  sobre  o  destino  que 
devem  ter. 


BAHIA 


Kdiflcio  nobre,  na  praça  d'>  Palácio,  composto  de  um  andar. 
O  lado  do  Xor.e  do  p  tvim  <nto  sup.-rior  está  oceupado 
pela  Camará  Municipal  eo  lado  doSul  p'la  Ass»nib;óa 
Provi  icial.  No  pivimento  erreo,  lado  do  Norte,  se  acham 
a  Caixa  Económica  e  o  monte  de  Soccorro,  e  do  lado 
do  Sul  a  Companhia  do  Queimado. 


Ediflcio,  á  rua  Direita  do  Corpo  Santo.  Serve  de  armazém 
da  Alfandega,  oceupando  o  cominodo  do  lado  do  Norte  a 
Administração  dos  Correios. 


Edifício,  no  bairro  das  Mercas,  em  bom  estado.  Serviu  de 
enfermaria   militar,  achando-se  desoecupado. 


Pilares  do  telheiro  denominado  l'ercena.  á  margem  direita 
do  rio,  na  cidade  de  Valença. 


Terreno  baldio,  por  detrás  da  ca  vai  larica,  no  bairro  d' Agua 
Meninos,    na    freguezia  do    Pilar,    arrendado  por    10$ 


Uma  fonts  denominada  do  Presidio,  no  centro  da  incli- 
nação interior  do  Morro,  antes  de  chegar  ao  redueto 
S.  Luiz.  Arruinada.   E'  logradouro  publico. 


Um  sobrado  e  duas  casas,  sitos  no  Presidio  do  Morro,  bas- 
tante arruinados» 


Uma  casa  sita  em  terreno  da  capella  publica  de  Santo 
António  da  villa  de  Itapicurú  de  Cima.  Serve  de  casa 
de.  banhos  das  aguas  thermaes  da  referida  villa. 

9 

Uma  fazenda,  com  440  metros  de  frente  e  a  mesma  exten- 
são para  a  parte  de  Leste,  com  uma  casa  á  margem  do 
rio  de  Valença.  A  ca«a  está  em  ruinas,  as  terras 
estão    aforadas  por73S715  annualmente. 

IO 

Fazenda  dos  Curas,  com  2.178  metros  de  frente,  no  morro 
Grande,  na  villa  de  Itaparica,  arrendada  a  diversos  por 
3t>2$J00  annuaes. 

11 

Meia  légua  d?  terras,  mais  ou  menos,  de  frente,  excedendo 
a  mais  de  fundo,  no  morro  de  S.  Paulo,  districto  da  villa 
de  Cayrú,  fazendo  frente  para  o  mar  largo. 

12 

Terreno  baldio  por  detrás  da  Serra  do  Ramalho,  na  villa 
de  Carinhanha,  entre  o  rio  Corrente  e  o  de  S.  Francisco, 
com  23  legias  ( 151.800  metros)  de  extensão  e  8  léguas 
( 52.800  metros )  de  largura,  pouco  mais  ou  menos. 

13 

Camila  de  Santo  António  de  Mutumpiranga,  na  povoação 
de  Taperoá,  município  de  Nova  Boipeba,  da  comarca  de 
Valença.  Completamente  arruinada. 

14 

Templo  de  Nossa  Senhora  da  Lapa,  villa  de  Cayrú,  comarca 
de  Valença,  com  os  bens  de  seu  património.  Bastante 
arruinada  e  sem  serventia. 
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15 

Cana,  na  villa  de  Bdmonte,  rua  do  Brejo,  parto  ilc  cima. 

16 

Fazenda  denominada  Ta'úa.  com  casa,  armazém  e  senzalas 
o   sonos  de  terras,  denominada  Quilombo. 

1? 

Casa  térrea,  á  rua  Direita  da  Saúde,  treguezia  de-  Sant'Anna, 
alugada  por  SfcíOOÚ  annuaes. 

18 

Edillcio,  á  rua  Direita  do  Palácio,  composto  de  um  andar, 
lojas  t»  sobrelojas,  c>m  11»,  1G  m-tros  de  frente,  oceupado 
pela  Tucsouraria  de  Fazenda  e  Recebedoria. 

19 

Fazenda"denominada  Praia  Grande,  no  Presidio  do  morro 
de  S.  Paulo,  coin  casas  c  outras  hemiVitorias. 

20 

Terras  denominadas  Tahatimja,  n::  villa  de  Abbadia,  co- 
marca de  Ilapicsrú,  entre  os  rios  Marac  -inauv  e  Taba- 
tingn,  compreliendendo  o  povoada  da  Ponte  c"  os  si  ios 
Camell-ira,  Guvita,  Cab.-ça  de  Negro.  Limeira,  Ticuns 
e  outros. 

31 

Terreno  do  Encapellado,  instituído  em  170S  por  L-iciano 
Soar  s  ile  Andrade,  na  cidade  de  Santo  Amaro.  Aforado 
:;  diversos  por  3õ.$U6S. 

22 

Porção  de  terra  denominada  Cachoeira,  na  villa  de  Ab- 
badia, comarca  de  Itapicurú.  comp.-ebcndendo  os  logares 
da  Cachoeira,  Onça.  Barra  da  Ponte,  Cambuy,  Taq.iary, 
Riacho  da  Arèa  e  outros  sitios. 

23 

Casa  térrea,  na  rua  que  vai  para  os  coqueiros,  na  villa 
de  Jaguarip?,   arruinada. 

24 

Engenho  denominado  Palmares,  na  cidade  de  Maragogipe. 

25 

Diversos  terrenos,  cm  differentes  localidades,  aforados  por 
367§593  annuaes. 

26 

Terrenos  e  o  extincto  encapellado  de  D.  Joanna  de  Sá,  sitos 
em  Itapagipe,  e  do  extincto  encapellado  dos  Mares,  na 
freguezia  do  mesmo  nome.  Ainda  não  s> procedeu  á  me- 
dição e  tombamento  e  rendem  annsialmentel:00S§63S. 


CEARA' 

1 

Casa  assobradada,  na  rua  do  Senador  Pompeu  n.  51,  oceu- 
pada  pela  Thesouraria  de  Fazenda. 


Casa  térrea  arruinada,  onde  funecionava  a  Alfandega,  ava- 
liada em  33:500$000. 


Ponte  de  madeira,  com  armazém  e  trapiche,  queserve  para 
embarque  e   desembarque,  avaliada  em  30:0005000. 


Terreno,  na   villa    do    Aqniraz,  que  está  arrendado. 


Casa    da    extincta  Alfandega  do  Araoaty,  oecupada   pela 
Mesa  ile  Rendas. 


Casas  das  Camarás  dai  villas  de  Porangaba,  Mecejana  e 
Soure. 


Uina  légua  de  tarra  em  quadro,  em  cada  uma  das  villas  de 
Soire.  Porang.iba,  outr'oru  de  Arr)nch'S,  e  Mecejtna; 
acUando-sa  p:irt  •  destas  terras  sob  a  administração  da* 
respectiva;  municipalidades  c  parta  arrendada  a  par- 
ticulares. 


Um  terreno,  siw  i  margem  direita  do  ane  >r  ulouro  do 
porto  d'  Camoeim,  com  i'!"»,!  de  fr.inte  e3õ"",2  de  fundo, 
adq  lirido  pelo  Estado  para  ■•  serviço  da  estrada  de  ferro 
do  Sobral. 

Além  destes  próprios  uacionaes  existam  outros  cmstruidos 
peia  v>rba — >occorro?  públicos —  nisannos  de  1877  a  1879, 
pela  commissã  >  de  soccorros,  dos  quaes  a  Thoso".raria 
não  possue  dados  para  descriminal-os.  como  cila  declara. 


GOYAZ 

1 

Casa  de  taipa  e  mad-ira,  «ita  no  largo  da  Matriz,  c-rn- 
po«ta  de  do  ts  a«dare«.  avaliada  em  S:000$000,  em  3  de 
Junho  de    1S34,  oecupada  p<da  Thesouraria  de  Fazenda. 


Casa  em  Leopoldina,  á  margem  do  rio  Araguaya,  man- 
dada arrendara  João  José  Corrêa  de  Mor ies,  emprezario 
da  navegação  do  m  "sini  rio,  afim  de  serem  para  el:a 
transferidas  as  ofllcinas  da  dita  -^mpreza,  como  pedia  o 
mesmo  emprezario  em  requerimento  remettido  pelo 
Ministério  da  Agricultura  com  Aviso  de  30  de  Abril 
de  1SS1. 

MARANHÃO 


Casa  de  sobrado  na  praça  do  Palácio.  O  pavimento  su- 
perior ó  oceupado  peto  piiacio  da  Preside  ícia  e  Thesou- 
raria de  Fazenda  e  o  inferior  pela  Repartição  da  sala 
das  ordens  da  Presidência,  Caixa  Económica,  Cartório 
da  Thesouraria  e  deposito  de  artigos  bellicos. 


Casa  de  sobrado,  no  becco  da  Alfandesa,  dita  térrea  á 
rua  da  Estrella,  canto  do  becco  da  Alfandega,  e  terreno 
na  mesma  rua  e  uma  ponte  com  telheiro  á  Praia  Grande, 
oceupados  pela  Alfandega. 


Casa  térrea  e  terreno,  á  esquerda  do  igarapé  Rio  das 
Bicas.  Serve  de  deposito  da  pólvora  do  Governo  e  dos 
particulares. 


Casa  de  sobrado  de  um  andar,  na  villa  do  Paço  do  Lumiar. 
Só   existem   as  paredes. 


Casa  de  sobrado,  na  cidade  de  Alcântara,  no  lagar   onde 
existiu  a  fortaleza.    Em    ruinas. 


Um    terreno,  em  que  existiu  a   fortaleza   da  cidade  de 
Alcântara,  na  praia  dos  Barcos. 
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Muralhas  do  forte  Vera-Çruz,  á  esquerda  do  rio  Itapecurii- 
mlrira,  villa  do  Rosário. 

8 

Uma  oapella  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  de  Naza- 
reth,  e  uma  casa  de  pedra  e  cal  cora  a  iuvocaçac 
de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  na  cidade  de  Alcântara. 
Em  ruinas. 

9 

Uma  cap?lla  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Li- 
vramento, na  ilha  do  mesmo  nome,  fronteira  á  cidade 
de  Alcântara,  comprehendendo  todo  o  terreno  junta- 
mente  partenceme  a  ilha.  Km   ruinas. 

10 

Fazenda  de  criação  e  lavoura,  denominada  S.  Bernardo, 
na  ribeira  das  Alpercatas,  com  2  léguas  de  compriment) 
e  1  54  de  largura.  Existam  as  terras  e  algumas  casas 
próprias  de  taes  estabelecimentos,  porém  em  ruinas  e 
abandono. 

11 

Fazenda  denominada  S.  Miguel,  a  Leste  da  Ribaira  Al- 
percatas, com  6.600  metros  de  frente  e  21.220  metros  de 
fundo.   As  terras  estão  devolutas. 

12 

Posse  de  terras,  no  município  de  G  limarães,  formando 
um  rectângulo  á  margem  do  rio  Turyassú,  com  3.300 
metros  de  frente  e  26.400  p?lo  rumo  de  Sueste,  quarta 
a  Sul  e  o  mesmo  nos  lados  oppostos.   Está  desoccupada. 

13 

Terreno,  com  13,2  metros  d*  frente  e  33  de  fundo,  com 
principio  de  obra  de  alvenaria,  á  rua  de  Santa  Rita, 
arrendado  por  contrato  da  21  de  Agosto  de  18S7  c  10 
de  Julho  de  1S8S,  por  18J000  aanuaes. 

14 

Duas  casas  térreas  formando  uma  só,  á  rua  da  Saúde, 
arrendadas  por  180$000  annuaes,  por  contrato  de  6  de 
Janeiro  de  1883. 

15 

Casa  térrea,  á  rua  do  Pontal,  arrendada  por  1805 
annuaes,    p^r   contrato    de    5    de  Setembro   de    1883. 


16 

Um  terreno  contíguo  a  esta  casa,  com  24,2  metros  de  frente 
e  25.3  de  fundo,  que  se  acha  arrendado  por  contrato  de 
21  de  Abril  de  1883. 

17 

Um  terreno  realengo,  com  220  metros  de  frente  e  fundo 
correspondente,  sito  no  rio  das  Bicas;  outro  terreno 
com  132  metros  de  frente  a  33  de  fundo,  no  mesmo 
logar;  outro  com  6,6  de  frente  e  48,4  de  fundo,  sito 
á.  fonte  de  Mamoim,  e  outro  com  13,2  de  frente  e  33 
de  fundo,  á  rua  dos  Coqueiros. 

18 

Uma  data  de  terras,  com  1.653  metros  de  frente  e  6.600 
de  fundo,  no  morro  do  Morcego,  á  margem  do  rio 
Parnahyba,  comarca  do  Brejo. 


19 

Casa,  á  rua  do  Sol.  arrendada  por  3O0$0OO  annuaes,  por 
contrato  de  24  de   Agosto  de  1887. 


80 

Casa,  na  mesma  rua,  arrendada  por  contracto  de  24  de 
Agosto  de  1887,  por  25l$0C6  annuaes. 

21 

Terreno,  em  que  existiram  duas  casas,  na  ilha  do  Medo, 
destiladas  a  lazareto  de  cholerioos  e  deposito  de  mer- 
cadorias de  navios   sujeitos  á  quarentena. 

22 

Dons  terrenos  de  marinha,  i  praia  das  Mercês,  tendo  ura 
22  metros  de  frente  e  13,2  de  fundo,  e  oatro  com  16,5 
metros  de  frente  e  33  de  fundo. 

23 

Igreja  e  um  ediCcio  annexo,  denominado  Convento  de 
Santo  António,  e  outro  em  que  se  acha  estabelecido  o 
Seminário  Episcopal.  Todos  estas  ediiicios  estão  pro- 
visoriamente a  c:irgo  do  prelado  diocasano  e  nelles 
funecionam  as  aulas  maiores  do  Seminário  da  mesma 
diocese.  Avisos  do  Ministério  do  Império  em  27  de  Abril 
e  14  de  Novembro  do  anno  de  1883  e  ordens  á  Thesou- 
rarianas  mesmas  datas. 


MINAS  GERAES 

1 

Casa,  na  cidade  de  Ouro  Preto,  oceupada  pela  Thesouraria 
de  Fazenda  e  outras  Repartições. 


Uma  casa  sita  no  arraial  de  Cuiethé,  raunicipio  de  Ita- 
bira,  avaliada  em  100*000. 


Casa,  em  S.    João   d'El-Rei.  arrendada  por  195$000  an- 
nuaes por  contrato  de  15  de  Janeiro  de  1879. 


Uma  casa,  na  cidade  da  Diamantina,  que  sérvio  outr'ora 
de  hospital. 


Uma  casa,  no  largo  do  Rosário,  na. mesma  cidade,  que 
sérvio  de  quartel  aos  commandantes  dos  diversos  des- 
tacamentos. 

6 

Uma  casa,  na  rua  do  Rosário,  na  mesma  cidade,  onde 
funeciona  a  Administração  geral  dos  terrenos  diaman- 
tinos. 


PARAHTBA 

1 

Casa  assobradada,  sita  no  meio  da  rua  Direita  e  no  largo 
da  Cadeia,  onde  funeciona  a  Thesouraria  de  Fazenda. 


Casa  térrea,  pouco  fora  do  povoado  da  cidade,  que  serviu 
de  deposito  de  pólvora.  Tem  sido  arrendada  trimen- 
salmente. 


Chãos,  na  rua  Direita,  aforados. 
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Armazém  e  ponte  da  Alfandega,  no  porto  daoidade. 


Ilha  da  Restinga,   Passou  a  ficar  a  cargo  do  Ministério  da 
Marinha  por  Aviso  de  9  da  Junho  dn  1885. 


PERNAMBUCO 

1 

Sobrado  de  dous  andares,  n.  11,  á  raa  de  Marcilio  Dias, 
ame*  Direita,  b.iirr  >  de  Santo  António,  arrendado  por 
400<JOOO  annuues. 


Idem,  n.  71,  i  rua  do  Padre  Floriano,  bairro  de  S.  José, 
arrendado  por  500$000aumiacs. 


Armazém,  n.  7,  no  Forte  do  Mattos,  no  Recife,  arrendado 
por  ôlãSJWO  annuaes. 


Idem,  n.  1,  idem,  em  mio  estado. 


Armazém,  na  rua  do  Calabouço  Novo,  bairro  de  Santo  An- 
tónio. Não  tendo  havido  quem  o  comprasse,  a  Presidên- 
cia mandou  construir  no  terreno  uma  casa  para  escola 
publica  primaria,  cuja  renda  será  arbitrada,  logo  que 
esteja  prompta. 

6 

Terreno,  na  rua  do  Imperador,  bairro  de  Santo  António, 
arrendado  por  12-jOUO  annuaes  a  Severino  Saraiva  de 
Andrade. 


Convento  dos  extinctos  jesuítas,  no  Pateo  do  Collegio, 
bairro  de  Santo  António,  hoje  Praça  de  Pedro  II,  oc- 
cupado  pela  Thesouraria,  Faculdade  de  Direito  e  Collegio 
das  Artes. 

8 

Terreno.no  logar— Torre— freguezia  dos  Afogados.oomprado 
para  construir-se  um  deposito  de  pólvora,  que  não  foi 
edificado. 


Casa,  na  cidade  de  Olinda,  logar  Forno  da  Cal  ou  Floresta, 
muito  arruinada. 

10 

Edifício  que  foi  convento  dos  Congregados  do  Oratório, 
occupado  pela  Alfandega. 

11 

Convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  e  a  casa  n.  55  na 
rua  de  S.  Bento,  na  cidade  de  Olinda,  pertencente  ao 
mesmo  convento.  A  casa  desabou  ê  o  terreno  esta  aforado 
por  800  réis  annuaes  a  D.  Maria  Lins  Chaves  do  Rego 
Barros. 

12 

Casa  no  logar-Sitio  da  Fazenda— freguezia  dos  Afogados, 
terreno  adjacente.  Serre  de  deposito  de  pólvora  impor- 
tada. 


13 

Diversas  propriedades  que  pertenceram  &  extincta  con- 
gregação de  S.  Felipps  Nery  e  passaram  para  a  Fazenda 
Nacional,  em  virtuda  da  Lei  da  9  de  Dezembro  de  1830  e 
acoórdão  da  Relação  da  2J  de  Outubro  de  1832.  O  rendi- 
mento é  arrecadado  e  despendido  pela  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  para  a  qual  passou  a  inoumbencia  da 
administração  da  Casa  Pia  dos  Orphãos,  creada  pelo 
Decreto  de  19  de  Novembro  de  1831. 


14 

Parte  do  Engenho  «Contra-Açude»,  na  Comarca  de  Ja- 
boatão,  adiudicada  á  Fazanda  Nacional,  na  importância 
de  l:55j?tóá,  na  ereciçã  >  por  ella  movida  contra  Braz 
Barreio  Cimeiro  L^ão,  et-theso  ireiro  do  prolongamen  to 
da  estrada  de  ferro  ir>  Recik  a  S.  Kran :is:o  e  a  Caruaru, 
mandada  eocrporar  aos  Próprios  Nacionaes  p»  despa- 
cho de  13  de  Março  de  1889. 


SANTA  CATHARINA 


Casa  de  sobrad),  na  praça  do  Barão  da  Laguna,  onde  funo- 
ciona  a  Thesouraria  de  Fazenda. 


Casa  de  sobrado,  no  centro  e  térrea  nos   lados,  na  rua 
do  Príncipe,  occupada  pela  Alfandega. 


Casa  térrea  da  residência  do  vigário,  na  praça  Barão  da 
Lajuna,  em  mão  estado,  onde  reside  uma  família  pobre . 


Terreno,  na  mesma  praça,  esquina  da  rua  do  Senado,  des- 
tinado para  um  edifício  onde  funccionem  as  Repartições 
do    Correio    e    dos    Telegrapho*,    arrendado    proviso- 


riamente por  125000  annuaes. 


Terreno  da  casa   que  serviu  de  deposito  de  armas,  árua 
Trajano,  aforado  á  Presidência  por  21$600  annuaes. 


Terreno   da    casa  que    serviu  de  Alfandega,    á  rua  do 
Príncipe,  aforado  por  300$000  annuaes. 


Terreno  das  casinhas  demolidas  do  quartel,   á  rua  do 
Menino  Deus,  aforado  por  32$900  annuaes. 

8 

Terreno  da  servidão  do  quartel,  na   praça  do  General 
Osório. 


Terreno  do  demolido  forte  de  S.  Luiz,  na  praia  de  Fora. 
A  casa,  que  servia  de  quartel,  se  acha  arrendada  par  9 
annos,  termo  de  20  de  Junho  de  1881,  por  iO$000  annuaei . 

10 

Terras  do  Padrasto  e  logadouro  publico  da  fortaleza  de 
Santa  Cruz,  situadas  no  continente,  em  frente  da  ilha 
Anhato-mirim. 


Triangulo  de  terras  pertencentes  aquella  fortaleza,  arren-  n 
dado  por  9  annos  a  101500  em  cada  um,  por  termo  de  10  U 
de  Ahril  de  1881.  H 
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la 

Terras  da  fortaleza  d*  S.  Josá  da  Ponta  Grossa,  ocoupadas 
por  pj8seirosos  alielecidos  com  casas  d  lavoura,  p.ir  eon- 
cijgsõtfídoB  Presidentes. 


13 

Terras  da  Armação  da  Piedade,  ocoupadas  na  maior  par|e 
por  colono?  aliemãeg.  foram  arrendados  90  melros  da 
freme  com  150  de  lundo,  íwr  30$C00  annua.*.  O  contrato 
lindou  cm  Ode  Dezembro  de  1887. 


14 

Casa  terrea,  na  ma  do  Fogo,  na  cidade  da  Laguna..construid.a 
em  177G  e  destinada  para  quariel  de  linha.  Km  estado  de 
imminente  ruina. 

15 

Casa  térrea,  na  rua  da  Pedreira,  na  cidade  de  S.  Francisco, 
construída  em  1782  para  q  la.-tel  do  comraandan:e  e  d-s- 
tacamento  militar.  Existem  apenas  11  pilates  desta  casa. 

16 

Casa  térrea,  na  ruadoSacco.  na  mesma  cidade,  intitulada 
armazém  da  pólvora.   Kxisic  somente  o  terreno. 

17 

Sesmaria,  á  margem  do  Norte  d  >  rio  Itajahy-assú.com  13.200 
metros  de  frente  e  6. 000  de  f  indoe  duas  ditas  na  margem 
do  Sul  do  rio  Itajahy-mirim.  tenlo  9.030.000  de  metros 
quadrados  cada  uma.  Presume-se  que  não  existem  o  i  q  e 
se  acham  co  icedidas  a  partic  ilar.vs  pelas  Presidências  que 
teve  a  província  desde  1831a  1848. 


13 


Terras,  casae  rancho,  no  loirar  Gua bimba»  da  ox-colonia 
Itajahy. 

19 

Casa  de  sobrado,  nas  cx-colonias  Itajahy  e  Príncipe  D.  Pe- 
dro, onde  f  tnecionava  a  directoria.  Cedida  á  Camará  Mu- 
nicipal da  villa  de  S.  Luiz,  mediante  120§0D0  por  anno. 

20 

Igreja  matriz,  em  bom  estado,  avaliada  em  SO:000$000  e  ter- 
reno no  qual  existe  o  cemitério  publico. 

21 

Casa  de  oração  protestante,  construida  cm  terras  da  Com- 
munidade  protestante,  e  templo,  também  protestante,  por 
concluir,  nas  mesmas  terras. 

22 

Casa  da  escola  do  sexo  masculino,  assobradada,  e  outra  da 
escola  do  sexo  feminino,  também  assobradada. 

23 

Casa  térrea  do  Cura ;  ameaça  ruina. 

24 
Casa  dapharmacia,  assobradada. 

25 
Casa  para  residência  do  pastor  evangélico. 


26 

Capella  edificada  em  terreno  particular,  na  linha  Gitahl- 
ruba. 

27 

Casas  de  escolas,  na  entrada  «las  Aguas  Claras,  na  entrada 
de  Nova  Trento,  na  linha  PUnici»  Alta  e  na  li.ihu  Gua- 
biruba  do  Sul. 

23 

Deposito,  no  disiricto  Porto  Franco,  na  foz  do  ribeirão  das 
Agaas  Negras. 


29 
Casa  da  administração,  no  Oistricto  Nova  Trento. 


Capella,  no  mesmo  logar. 


30 


31 


Hospital,  tendo  junto  o  cemitério. 

32 
Deposito,  casa  cob-rta  de  palha  :  em  péssimo  ■.\stad». 

33 

Cap»ilinhas  situadas  na  linha  S.  João,  linha  do  Salto,  linha 
Alte  Braço  p  linha  Ribeirão  do  Alferes. 

34 

Casas  de  escolas  na  linha   Salto  Alio,   na  linha  Ribeirão! 
Grande  na  estrada  d<*  Nov.i  Trento  e  iv>  districto  do  Gas- 
par, na  linha  Peterstrasse. 

35 

Casa  de  sobrado  no  centro  e  térrea  dos  lados,  na  ex-colonia 
Blimenau.  onde  funecionava  a  directoria.  Occupada  pela 
Collectoria  das  rendas  geraes  e  Camará  Municipal,  a 
quem  foi  marcad  >  o  praz.i  de  5  annos  para  restituil-a  ao 
Kstado,  pela  ordem  de  9  de   Abril  de  1885. 

36 

Na  mesma  ex-colonia,  igreja  matriz,  casa  d'>  parodio,  casas 
das  escolas  do  sexo  masculino  e  feminino,  hospital,  casa 
dos  alienados,  casa  das  audiências  e  quartel,  casa  do 
commandante  e  cadeia. 

37 

Casa  e  hospedagem  de  immigTantes,  e  telheiro,  na  Praça 
Grande :  dita  de  madeira  para  deposito  de  materiaes :  duas 
casas  de  madeira  para  hospedagem  de  immisrantes,  com 
dezenove  casinhas  e  um  trapiche  de  madeira'. 

33 

Casa  de  oração  evangélica  e  casa  do  pastor  evangélico,  em 
terrenos  da  communidade  zvangelica. 

39 

Casa  de  madeira,  coberta  de  palha,  destinada  para  deposito 
dematenaese  utensílios,  na  povoação  Warner  e7  casi- 
"nas,  casas  dos  cantoneiros,  de  madeira  e  cob?rtas  de 
telha,  na  estrada  de  Oeste,  que  serviram  para  residência 
dos  encarregados  da  conservação  da  mesma  estrada. 

40 

Lote  de  terras  com  08,02  metros  de  frente,  no  rio  Itajahy- 
assu.  e  fundos  correspondentes  no  comprimento  de  cerca 
de  440  metros  até  a  crista  dos  morros  e  terras,  no  sitio  do 
rio  do  Braço,  município  de  Tijucas,  com  2.640  metros  de 
frente  e  3.300  de  fundo. 


41 

Um  deposito  do  bagagem,  duas  caRas  para  hospedagem  de 
imimgranles,  na  barra  do  rio  Itajaliy-miriui. 

43 

Xa  ex-colonia  Luiz  Alves,  rasa  d"  madei-a  onde  fmccio- 
nava  a  directoria,  e  casa  de  madeira,  coberta  de  palha,  em 
uma  ilhota,  que  se  destinava  para  hospiíal. 


43 

Na  ex-c>lonia  Angelna,  ca«a  da  directoria,  casa  do  me- 
dico, uma  pequena  igreja,  cija  sacri  tia,  parament  s  e 
mais  obj  ctos  nel'a  existentes  f  ram  entregu^sao  vigário 
da  fre-uezia  do  S.  Podro  de  Alcântara.  Em  r.iinas. 

44 

Pequena  casa.  na  barra  do  rio  das  Perdidas,  que  serviu 
de  residência  da  commissão  do  engenheiros,  e  um  bar- 
racão. 

45 

Casa  ila  directoria,  na  cx-colonia  Santa  Isabel.  Em  ruínas. 


46 

Caça,  no  rincão  comprido.  dis:ricto  de  Araranguá. 

47 

Casa,  na  ex-colonia  Azambuja,  que  serviu  para  escriptorio 
da  directoria. 

48 

Casa,  por  concluir,  na  raarg-m  esquerda  do  rio  das  Pedras 
Grandes. 

49 

Casa  coberta  de  telhas,  em  Urussanga. 

50 

Terreno,  com  10.500  metros  quadrados,  nas  ex-colonias  Ita- 
jahy  e  Príncipe  D.  Pedro,  arrendado  por  9  annos,  a  2$£22 
poranno,  por  termo  de  9  de  Janeiro  de  1883. 

51 

Terreno,  com  as  mesmas  dimensões,  nas  referidas  ex-co- 
lonias, arrendado  por  9  annos,  a  2S222  annuaes,  por  termo 
de  9  de  Janeiro  de  1883. 


SERGIPE 


Palácio  construído  de  pedra  e  cal,  sito  á  Praça  de  S.  Fran- 
cisco, na  cidade  de  S.  Christovão,  construído  para  habi- 
tação dos  Presidentesda  Província.  O  pavimento  superior 
está  alugado  ao  Dr.  Jniz  de  Direito  da  comarca,  e  parte 
é  oceupada  pela  Mesa  de  rendas  geraes,  e  no  pavimento 
térreo  funcciona  a  Mesa  de  rendas  provinciaes.  Está  ava- 
liado em  2:500$000. 


Casa.á  ma  do  Rosario.na  mesma  cidade,em  completa  ruína. 
Avaliada  em  20$000. 


Duas  ditas,  na  mesma  rua  e  cidade,  em  estado  de  ruina. 
Avaliadas  em  .30(000  em  cada  nma. 


Parte  de  um  sobrado,  sito  á  rua  da  Princeza,  na  referida 
cidade.  Avaliada  em  400$000,  por  ter  annexos  alicerces 
de  pedra  e  cal. 


Casa,  ú  rua  de  S.  Bento,  na  mesma  cidade, desoceupada  e 
avaliada  em  423000. 


Um  terreno,  na  estrada  de  S.  Gonçalo,  com    157    metros 
quadrados,  avaliado  em  52$0O0. 


Três  terrenos,  sendo  dons  na  ci  lade  das  Laranjeiras  e  um 
na  villa  de  Nossa  Senhora  das  Dores. 


Uma  p?quena  casa  e  um  terreno,    na  cidade  da;  Laran- 
jeiras. 


Sitio  denominado  Taboca,  na  mesma  cidade,  alugado  por 
3OS0OO  annuaes. 

10 

Ca«a  assobradada,  na  cidade  de  Aracaju,  oceupada  pela 
Thesouraria  de  Fazenda. 

11 

Sobrado  de  um  andar,  na  mesma  cidade,  oceupado  pela 
Alfandega.  Acha-so  em  bom  estado. 

Casa,  na  rua  da  Aurora,  na  mesma  cidade,  que  serviu  de 
Alfandega.  Em  mão  estado  e  desoceupada. 

13 

Casa  'térrea,  na  praça  do  Palácio.  Em  máo  estado  e  des- 
oceupada. 

14 

Terras  do  extincto  encapellado  de  S.  António  do  Aracaju, 
nos  subúrbios  da  capital,  arrendadas  a  diversos  por 
2$0M)  annuaes  por  121  metros  quadrados. 

15 

Um  sitio  com  casa,  no  logar  denominado  Outeiro  do 
Aracaju.  Está  desoecupado. 

S.  PAULO 

1 

Novo  edifício  da  Thesouraria,  no  largo  do  Collegio.  Ten- 
do-se  despendido  30: (00*000  com  os  primeiros  serviços 
da  construcção,  foram  por  falta  de  credito  suspensas 
as  obras. 


Terreno,  entre  a  rua  Municipal  e  o  edifício  do  palácio,  afo- 
rado por  35OÇO00  à  Companhia  de  Carris  de  Ferro. 


Divrso*  terrenos,  entre  as  ruas  Municipal  e  da  Imperatriz, 
aforados. 


Sobrado,  na  rua  da  Boa  Vista,  freguezia  da  Sé,  onde  firac- 
cíonava  o  Tribunal  da  Relação.  Em  mio  estado.  Foi 
autorizada  a  venda  ou  arrendamento  em  hasta  publica. 


-8  - 


TT«Maziade  Santa  Ipbigenia.  Uma  casa  grande  de  sobrado 
eCterrea  contigua.  A  1'serv»  de  seminário  das  Edu- 
candaí;  aresta  arrendada  por  324$00O  annuaes. 

6 

Terreno  denominado  Barro  Branco,  no  Campo  da  Luz. 

7 

Sorte  de  terras,  no.logar  Serra,  outra  em  Aguarepy  e  outra 
em  Jaraguá. 

Diversos  terrenos  aforados,  na  extincia  freguezia  de 
S.  Miguel. 


Extincta  freguezia  de  Pinheiros.  Uma  porção  de  terras, 
constando  estar  grande  parte  occupada  por  intrusos. 

10 

Terreno  denominado  Carapecuiba,  aforado  por  10J960. 

11 

Fazenda  denominada  Araçarisruama,  com  casa,  capella, 
terras  de  cultura  e  <!e  criar.  Os  ediQcios  estuo  em  ruínas 
e  as  terras  occupadas  pelos  moradores  das  vizinhanças. 


12 

Edificio,  em  que  funcciona  a  Alfandega  de  Santos,  no  largo 
da  Matriz. 

13 
Um  edificio  junto  á  Alfandega. 

14 
Dito  junto  ao  ir.orro  de  Santa  Catharina. 

15 
Uma  pequena  casa  junto  ao  cies  da  Alfandega  velha. 

16  "'-; 

Antigo  Arsenal  de  Marinha ;  parte  se  acha  arrendada  á 
província  por  30ÇOOO  mensaes  e  outra  parte  á  Companhia 
de  Navegação  Paulista  por  2:200SOOO  annuaes,  por  três 
annos. 

1? 

Cuba  tão.  Fazenda  que  foi  dos  jesuítas,  com  casa,  capella  e 
terras.  Parte  das  terras  estão  aforadas  por  25$00O  annuats. 
Promove-se  a  avaliação  para  a  venda. 

18 

Um  quarteirão  de  casas,  na  praia  do  Góes. 

19 

Casas  de  sobrado  e  terras,  na  Bertioga.  Promove-se  a  ava- 
liação para  a  venda. 

20 

Terreno,  na  rua  do  Quartel,  aforado  por  2$500  por  anno. 

21 

Dito  que  da  praia  segue  ao  Vallongo.  aforado  por  2$187 
por  anno. 


Município  de  S.  Sebastião.  Casa,  na  rua  Direita,  em  peasimo 
estado. 


24 


Casa  que  serviu  de  paiol  de  pólvora,  na  mesma  rua.   Prc~ 
move-so  a  venda. 


25 


"«nrífSíJrírsaaías»* 


26 


Diversos  terrenos  aforados. 


27 


Villa  de  Cananéa.  Duas  casas,  uma.de  engenho, .ontrato 
tanque,  na  ilha  do  Abrigo,  onde  foi  a  armação  da  pesca 
de  baleias. 


22 


DiTarsot  terrtiuM  af oradot . 


26 

Extincia   colónia    de  Cananéa,   com    diversos   prédio»  o 
igrejas  em  começo. 

29 

Município  de  Sorocaba.  Casa  do  registro  e  outra,  na  estrada 
de  Porto  Feliz. 

30 

Município  de  Tatuhy.  Umà  pequena  casa. 

31 
Dito  de  Bragança.  Casa  no  logar  Campanha  do  Toledo. 

32 
Dito  de  Jacarehy.  Uma  casa,  na  ponte  do  rio  Parahyba. 

33 
Dito  do  Bananal.  Casa,  no  logar  bairro  das  Arêas. 

34 

Dito  de  Mogy  das  Cruzes.  Casa,  na  rua  Direito  e  duas 
sortes  de  terras,  na  serra  de  Itapeti.  Pertenceram  a  Pa- 
droeira da  cidpde,  bem  como  uma  casa,  na  rua  do  Carmo, 
e  outra  contigua  á  igreja  do  Rosário. 

35 


Freguezia  de  Arujá.  Uma  sorte  de  terras,  ondo  esta  a  po- 
voação da  freguezia  e  um  cercado  unido,  que  pertencia* 
matriz. 

36 

Município  de  Capivary,  bairro  da  Forquilha.  Um  pequeno 
terreno,  que  pertenceu  &  capella  desse  bairro. 
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S.  PEDRO 


Porto  Alegre.  Casa  térrea,  na  esquina  da  ma  do  Riachuelo 
e  lieneral  Vasco  Alves,  que  esteve  occupada  pela  extiucta 
Companhia  de  Inválidos, 


Terreno,  com  HO  metros  para  cada  um  dos  três  lados,  que 
tem,  da  antiga  casa  de  pólvora  quo  desappareeeu  eni  con- 
sequência da  explosão  produzida  por  um  raio. 


Edifício  térreo,  na  praça  da  Alfandega,  onde  funccionaa 
Alfandega. 


Aldèa  dos  Anjos.  Campo,  na  freguoziaMesta  Aldêa. 


Casa  terr.-a  qji.>  ccrviu  d<-  açougue  ou  logar  onde  era  dis- 
triliitida  a  carne  verde  aos  Índios  aldeados. 


Rio  Grande.  Alfandega  nova. 


Terreno,  <•■  ih  301", 5S  de  fivnu,  na  praça  Municipal,  de  um 
armazém  cujos  niateriaes  foram   vendidos. 


Terreno,  com  20m.9  de  frente,  á  rua  Direita,  aforado  por 
13S20U  annuaes. 

9 

Pelotas.  Ilha  do  Qiicbra-mastro,  no  rio  Camaquan,  com 
unia  leg::i  de  comprimento  sobre  um  quarto  de  légua  de 
largura. 

10 

Piratiny.  Terreno,  com  1.980  metros  de  comprimento  e  1.100 
de  largura.  Kr.i  logradouro  publico,  porém  acha-se  oceu- 
pado  por  particulares  que  allegam  ser  donos  do  terreno, 
por  antiga  posse. 

11 

Yaccaria.  Área  superficial,  com  8.753  metrosou  1.692  metros 
quadrados,  onde  esteve  a  extincta  colónia  militar  Caseros. 

12 

Triumpho.  Terreno  de  uma  casa  de  pedra,  coberta  de  telha, 
com  13m.2de  frente,  que  foi  demolida  no  tempo  da  revo- 
lução civil. 

13 

Caçapava.  .Edifício  começado  a  construir  em  1833  para 
quartel.  O  trabalho  foi  suspenso  em  1835. 

-        14 

Área  superficial  de  450  braças  em  quadro  :  está  ao  Sul  do 
tio  Camaquanchico,  reservada  para  mineração  em  1825. 

15 

S.  Gabriel.  Rincão  de  S.  Vicente,  com  8  léguas  quadradas 
mais  ou  menos,  quasi  todo  limitado  por  divisas  natnraes. 
Acham-se  ahi  estabelecidos  muitos  intrusos  e  levantada 
a  povoação  de  S.  Vicente,  com  uma  população  superior 
a  &Q60  almas,  que  estio  na  posse  de  terras  jatransmit- 
tidas  por  seus  ascendentes. 


16 


Rio  Pardo,  Casa,  com  46»,2  de  frente,  que  servia  de  depo- 
sito de»  artigos  bellicos;  uma  pequena  oasa  no  alto  deno- 
minado Manoel  Bent^,  com  11  metros  de  irentb,  edificada 
para  paiol  de  pólvora,  e  um  terreno,  com  33  metros  de 
frente,  destinado  para  Hospital  Militar. 

17 

Cachoeira.  Área  superficial,  á  rua  Quardinha,  distrioto 
deS.  Kaphael,  com  4.358  metros  quadrados,  reservada 
em  1825  para  mineração. 

18 

Ex-colonia  Silveira  Martins,  Santa  Maria,  quatro  casas. 

19 
Cahy.  Ex-colonia  Santa  Maria,  quatro  casas. 

20 

Ex-colonia  D.  Isabel,  quatro  casas. 


21 

Ex-colonia  Caxias,  casas  que  serviram  de  directoria,  escri- 
ptorio  da  mesma  e  quartel  de  policia. 


ESPIRITO  SANTO 


Edifício  de  dous  andares,  na  cidade  da  Victoria,  oceupado 
pela  Thesouraria  Geral  e  Provincial,  Secretaria  da 
Presidência,  Correio,  servindo  também  de  residência  do 
Presidente. 


Casa  térrea,  á  beira-mar,  na  mesma'  cidade,  occupada  pela 
Alfandega.  < 


Ilha  do  Príncipe,  na  bahia  da  Victoria. 


Fazenda  denominada  Piranema. 


PARANÁ 


Edifício  de  pedra  e  cal,  com  frente"  para  a  rua  da  Cadeia, 
oceupado  na  maior  parte  pela  Alfandega  e  outro  tra  rua 
da  Praia,  servindo  de  trapiche  para  uso  da  mesma 
Alfandega,  na  cidade  de  Paranaguá. 


Colónia  do  Assunguy.    Dez  casas,   algumas    arruinadas, 

outras  em  estado  regular,  e  outras,  em  construecãoj  amai 

.olaria,  três  ranohos,  um  forno,  uma  igreja,  um  templo 

protestante  e  uma  balsa.  j 

•      .3. 

Colónia  Santa  Cândida,  uma  capella. 


Colónia  OrlfcUM,  um*  eapall*. 
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Colónia  Sinimbu.  Exiitem,  ntsta  oolonia,  149casas,  estando 
103  occupadas,  38  desocoupadas  e  8  estragadas. 

e 

Colónia  Octávio.  Contém  452  caias,  aohando-w  oeeupadai 
150,  desocoupadas  264  e  estragadas  38. 


Colónia  Werraones.  Tem  58  casas,  estando  occupadas  39, 
desocoupadas  15  e  estragadas  4. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 

1 

Cata  de  sobrado,  de  pedra  e  cal.  com  13m,64  metros  de 
frente  e  iO1»^  melros  de  fundo,  na  praça  André  de  Al- 
buquerque. Acham-se  abi  a  Thesouraria  de  Fazenda  e 
a  Caixa  Económica. 


Casa  de  tijolo  e  cal,  com  26»,18  metros  de  frente  a  Leste, 
23m,76  metros  a  Oeste  e  29a,,37  melros  de  fundo,  no  bairro 
da  Ribeira,  avaliada  em  12:000$.  Fuucciona  nella  a 
Alfandega. 


Casa  não  concluída,  na  barra  de  Mossoró,  de  alvenaria  de 
tijolo  e  cal,  mandada  construir  para  nella  funccionar  a 
Mesa  de  rendas,  á  custa  da  verba  —  Soccorros  Pú- 
blicos —  em  1879.  Está  avaliada  em  12:000$000. 


MATTO  GROSSO 


Casa  térrea,  na  capital,  com  24m,2  de  frente  e  90",2  de 
fundo,  em  bom  estado,  occupada  pela  Thesouraria  de 
Fazenda. 


Fazenda  Poeira,  no  districto  de  Miranda,  a  990.000  metroi 
distante  de  Cuyabi,  com  uma  casa  térrea  em  máo  estado. 


Dita  de  Bitione,  a  19,8kilometros  distante  da  fazenda  Poeira, 
com  uma  casa.  Conta  para  mais  de  4.000  cabeças  de  gado 
vaccum. 


Dita  Caissara.  O  ministério  da  Guerra,  em  Aviso  de  30  de 
Janeiro  de  1880,  pediu  a  entrega  desta  fazenda  e,  por 
ordem  i  Thesouraria  n.  10  de  27  de  Fevereiro  do  mesme 
anuo,  mandou-se  Jazer  efectiva  essa  entrega.  Aquelle 
Ministério,  em  Avím  de  10  de  Julho  de  1883,  devolveu-a  ao 
Ministério  da  Fazenda. 


Dita  Casal  vasco,  a  46,2  kilometros  da  cidade  de  Matto  Grosso, 
e  706,2  kilometros  deCuyabá,  com  uma  casa  térrea  que  serve 
de  morada  aos  camaradas.  Foi  antorziada  a  sua  venda  em 
hasta  publica  pela  ordem  de  19  de  Janeiro  de  1872.  Posaue 
4.000  cabeças  de  gado  vaceum  e  40  a  50  cavallar,  todos 
dispersos  pelos  campos. 


Casa  da  fazenda  S.  Luiz,  em  Casal  vate*.  Em  ruínas. 


Dita,  na  passagem  do  rio  Barbados.  Em  ruínas. 


8 

Dita  de  engenho,  com  15»,4  de  frente.  Em  ruinas. 

d 


Dita  de  pedra  e  cal,  em  Corumbá,  com  42»,2  d*  compri- 
mentoe  16»  de  largura,  com  depósitos  de  çarvao,  pon- 
tes de  ferro  com  guindaste  de  madeira.  Avauada  em 
160:0001000,  onde  funcciona  a  Alfandega. 


10 
Em  Casalvaseo  —  20  casas  térreas. 

11 

Missão  dos  índios,  com  49»,5  de  frente  e  42m,9  de  fundo. 

12 

Terreno,  com  4n,4  de  frente,  da  rua  do  Couto  de  Magalhães, 
tendo  no  centro  uma  pequena  casa  e  duas  outras  nos  cantos 
da  frente,  todas  as  paredes  de  adobo,  avaliadas  em 
3:000$000.  Não  têm  applicação,  não  obstante  ser  soffnvel 
o  estado  delias. 

13 

Casa  térrea  de  taipa  construída  em  1845  ou  1846,  em  um  ter- 
reno devoluto  de  48la,40,  distante  do  Arsenal  de  Guerra 
880a,  avaliada  por  4300$000.  O  seu  estado  é  soffirml  e 
não  tem  applicação. 

14 

Dita  de  sobrado,  com  13m,2  de  frente  e  20m,9  de  fundo,  sita 
na  margem  oriental  do  rio  Barbados.  Em  ruinat. 

FARÁ 


Casa  de  sobrado.no  largo  do  Palácio,  onde  reside  o  Pre- 
sidente e  funccionam  a  Thesouraria  Geral  e  outras  re- 
partições. 

Dous  terrenos,  no  largo  da  Sé. 


Um  terreno,  na  travessa  da  Rosa,  por  onde  tem  40m,2  me- 
tros de  comprimento,  22  metros  pelo  largo  do  Palácio, 
15,43  metros  nos  fundos.  O  Aviso  n.  1  de  2  de  Janeiro 
de  1879  o  mandou  aforar  á  Administração  Provincial 
para    conttrucção  de  uma  escola  publica. 


Prédio  de  um  andar,  com  123m,2  de  frente  e  117»,26  de 
fnndo,  entre  o  becco  das  casas  de  Benjamin  Upton  e  a 
travestsa  das  Mercês.  Occnpado  pela  Alfandega. 


Terreno,  com  lOi*,*  de  frente  o  fundos  ao  lado  do  edifício 
.  de  8.  José.  Aforado  i  Companhia  do  Gas  por  92|0OO  an- 
nuaes.  H 
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6 

Cinco  prédios,  na  villa  de  Chaves. 

7 
Um  pesqueiro,    na  villa  Franca. 

8 

Caçoai,  na  mesma  villa,  arrendado  por  9  annon,  a  &000$000 
annualmente,  a  contar  de  15  de  Outubro  de  1883. 

9 

Fazenda  denominada  de  Santo  António,  na  villa  da  Chave». 


10 

Terreno,  com  48m,4  de  frente  e  loW.ô  de  fundo,  na  en- 
trada das  Cancellas.  Tendo  findado  o  prazo  por  que 
estava  arrendado,  ordenou-se  que  fosse  vendido  em  basta 
publica  mediante  propostas,  que  pendem  de  decisão. 


11 

Um  terreno  entre  as  estradas  das  Cancellas  e  do  Arsenal, 
com  171,6  metros  de  frente  e  liS^  de  fundo.  Foi  ar- 
rendado, por  9  annos,  a  7  de  Maio  de  1880.  por  120$000 
annuaes,  contrato  que  termina  em  7  de  Maio  do  cor- 
rente  anno. 

12 

Um  pesqueiro,  na  ilha  grande  de  Joannes,  em  máo  estado. 

13 

Uma  «erraria  de  tabuado,  na  villa  de  Monte  Alegre. 


14 

Uma  casa,  na  cidade  de  Santarém,  com  34m,32  de  frente  e 
12«,54  de  fundo. 

15 

Duas  partes  de  uma  casa  térrea  contigua  ao  Forte  superior 
da  cidade  de  Óbidos. 


16 

Fazenda  Arary,  na  ilha  de  Joannes,  a  esquerda  do  rio 
Arary,  e  as  menores :  Fortaleza,  S.  Miguel,  Guaiará  com 
differentes  retiros  e  gado,  medindo  806.133.663,28  metros 
quadrados  ;  fazendas  de  S.  Lourenço,  na  mesma  ilha  no 
rio  Paracauary,e  as  de  Santo  André.  Pacoval,  SantfAnna 
e  S.  Macário,  medindo  176.860.298.56  metros  quadrados. 

Tendo  terminado  a  12  de  Agosto  de  1887  o  prazo  de  9  annos, 
por  que  havião  sido  arrendadas,  foi  autorisada  a  venda, 
em  hasta  publica,  destas  fazendas,  por  ordem  de  14  de 
Janeiro  de  1888.   Não  tendo  sido  acceita  nenhuma  das 

Íiropostas,    deverão  ser  novamente  as  mesmas  fazendas 
evadas  a  praça. 


PIAUHT 


Na  cidade  de  Therezina.  Casa  assoalhada,  tendo  for- 
radas as  salas  principaes,  construída  de  pedra  e  cal, 
com  37»,4  de  frente ;  sita  á  Praça  da  Constituição.  Uma 
parte  está  occuçada  pela  Thesouraria  de  Fazenda  e 
outra  pela  Administração  doa  correios. 


8 

Na  cidade  de  Oeiras.  Casa,  com  paredes  de  taipa,  com 
18»,7  de  frente  e  14»  de  fundo,  a  rua  do  Palácio  Velho, 
ou  rua  Grande.  Esta  alugada  por  4?000  mensaes. 


Casa  térrea,  situada  na  Praça  da  Matriz,  da  mesma  cidade, 
conitruida  de  pedra  e  barro  na  frente  e  o  resto  de  taipa, 
com  19°, 8  de  frente  e  46n,2  de  fundos,  em  máo  estado. 
Está  alugada  por  3$200  mensaes. 


Dita  construída  de  taipa,  com  8m,14  de  frente  e  2,n,86  de 
fundo,  na  mesma  Praça  da  Matriz,  em  máo  estado. 
Está  incluída  no  contrato  de  arrendamento  da  casa 
acima  n.  3. 


Dita,  com  15D,4  de  frente  e  8», 14  de  fundo,  na  rua  Bella 
da  Aurora  da  mesma  cidade,  em  máo  estado.  Alugada 
por  1$800  mensaes. 


6 


Dita  de  parede  de  pedra  e  barro,  com  frente  para  a  rua  do 
Norte,  na  mesma  cidade,  e  o  resto  de  taipa,  com  um  lado 
para  a  rua  da  Botica  Velha,  em  bom  estado,  com  10m.78 
de  frente  e  3»>  de  fundo.  Alugada  por  55000  mensaes 
a  parte  da  rua  do  Norte  e  a  outra  parte  pelo  mesmo 
preço. 


Dita  térrea,  á  rua  das  Portas  Verdes,  na  mesma  cidade, 
com  llm,88  de  frente  e  llm  de  fundo,  construída  de 
pedra  e  barro.  Arrendada  por  2$O0O  mensaes. 


8 


Fazendas.  No  departamento  denominado  do  Piauhy  existem 
actualmente  as  fazendas  —Julião  e  Brejinho,  avaliadas  em 
i2:000$000,  medindo  79,2  kilometros  de  frente  com  fundos 
de  26   a  29  kilometros. 

No  departamento  de  Nazaré  th  existem  as  fazendas  —  Tran- 

fueira,  Catharães,  Mucambo,  Genipapo  e  Lagoa  de 
.  João,  avaliadas  em  18:0005000.  A  extensão  da  frente 
está  calculada  em  118,8  kilometros  e  a  dos  fundos  de  19 
a  23  kilometros. 

Nestas  fazendas  não  existe  gado. 

Neste  mesmo  departamento  de  Nazareth  tem  o  Ministério  da 
Agricultura  um  estabelecimento  rural  denominado  de 
S.  Pedro  de  Alcântara,  occupado  com  as  fazendas  Gua- 
ribas, Mattos,  Serrinha,  Olho  d'Agua,  Algodões,  Rio 
Branco  e  Nova  Fazenda. 


9 


No  departamento  denominado  de  Canindé  estão  as  fazendas 
—  Poções.  Nova,  Campo  Grande,  Salinas,  Castello,  Campo 
Largo.  Ilha,  Burity,  Sacco,  Saquinho,  Oity,  Tranqueira, 
Sitio,  Pobre,  Baixa  e  Residência.  Estas  fazendas  têm  de 
frente,  como  se  calcula,  306,9  kilometros  e  de  fundo  13  a 
39  kilometros.  ___^_ 

Em  Janeiro  de  1888  foram  avaliadas  em  360:299$000,  sendo 
o  gado  vaccum  de  toda  sorte  em  259:164(000,  o  cavallar  em 
28:8051000,  as  bemfeitorias  em  24:830f000  e  as  terras  em 
47:5OOJ00O. 


Segunda  Sub-directoria  das  Rendas  Publicas,  em30  de  Abril  de  1889. 0  Sub-director,  Carto*  P.  de  Figueiredo. 
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Quadro  demonstrativo  das  fazendas  nacionaes,  sua  extensão, 

e  despeza 


gado,  bemfeitorias,  rendimento 


PROVÍNCIAS 


AmAZOXIS 


Departamonto 
do  Piauliy  . . 


Departamento 
de  Nazaretb 


Puuhy....( 


Departamento 
de  Canindé. 


Pui.. 


Arary,  com  os 
campos. 


Fortaleza,  com  | 
os  campos.     ( 

3.  Miguel,  com 
os  campos 


Guajará,  com  os] 
campos.         j 


S.    Lourenço,  1 
i   com  os  retiros) 


Í Ribeira  das  Al- 
ma 


Matto  Qiosto. 


t 


Pww  j|;  §°í>»' 


Gabriel.. 


FAZENDA8 


S.  Bento... 
S.  Marcos., 
S.  Josó 


Itrejinho. 
Juiiáu.... 


Mucambo., . 
Tranqueira. 
Catharães.. 


(jenipapo 

Lagoa  de  S.  João  . 


Guaribas 

Olho  d'Agua  ... 
Rio  Branco.... 

Serrinha. 

Nova  Fazenda. 

Algodões 

Mattos 


Nazenda  Nova. 

Poções 

Salinas 

Campo  Grande. 

Castello 

Campo  Largo.. 

Ilha.. 

Burity 

Sacco 

Oity 

Tranqueira 

Sitio 

Pobre 

Baixa. 

Saquinho 

Residência 


Santo  António. 
Caçoai  da  Villa  Franca. 


Santa  Cruz... 

S.  João 

S.  Jeronymo. 
S.  José 


Pombas... 
Sumaúma.. 


Assaca. 


Sanharam... 
Genipapocu. 
Carobeiras.. 


Pacoval 

SanfAnna.... 
Santo  André. 
S.  Macário... 


S.  Bernardo. 
S.  Miguel.... 


Bitione 

Casal  vasco. 
Caiçara 


Itaroqnem. 
S.  Vicente., 


KILOMETROS 


198 
79,2 
118,8 

141,9 


308,9 


13,8 

6,6 


79,8 

58,8 


86,*  a  89,7 
19,8  a  23,1 

16,5  a  42,9 


13,2  a  39,6 


6,6 
81,88 


138 

58,8 


ti 

H 
D. 

D 


ml 
806.133.663,83 


mi 
176.860.898,56 


GADO 


d5 


3.888 


16.1(3 


9.881 


793 


4.000 


630 


1.1U 


76 


CASAS 


Diversas 


18:066|014 


8:000|000 


4 

3 


7:037|030 


OBSERVAÇÕES 

Mtnnbio 

Não  tem  apparecido  comprador  para  as  faseados  sitas  nesta  Província. 

Matto  Gpoho 
As  úuendas  desta  Província  nunca  foram  medidas  nem  demarcadas.  O  gado  anda  disperso  pelos  campos. 

m.  Pedro 
Na  fazenda  S.  Vicente  se  acha  levantada  a  povoação  denominada  - S.  Vicente-  .  com  população  superior  a  3.000  indivíduos, 


N.  48 

Quadro  dos  terrenos  aforados  no  Município  Neutro  e  na  Província  do  Rio  de  Janeiro 


LOCAL 


cíete 


Engenho  Novo. 


EXTENSÃO 


159oi,0  junto  á  eancella 
n,  21  da  Estrada  d* 
Ferro  D.  Pedro  II... 


FOREIROS 


Luiz  Ferreira  de  Moura    Brito  e 
outros 


30m.. 


10m,12  da  casa  n.  6., 
12»,98dade  n.  S... 


Rua  do  Areal,  hoje  do  Ba- 
rão de  Paranapiacaba. 


Rua  do  Ouvidor. . 


Rua  do  Passeio. 


9a,9  da  de  n.  10  , 


FORO 


DATA.  DOS  AFORAMENTOS 


João  Ignacio  de  Andrade  e^Stlva. 


Conselheiro  Alexandre  Affonso  de 
Carvalho 

D.  Francisca  das  Chagas  Santos  e 
Fernando  Agostinho  de  Souza  e 
Mello 


Conselheiro  Dr.    Ezequiel    Correia 
dos  Santos 


4m,78  da  casa  n.  63  an- 
tigo  


Idem,  canto  da  do  Senador 
Dantas 


26»,4  das  casas  ns.  1  e  3 
19»,36  da  de  n.  11.. 
7m,2 


Rua  Nova  d^Alfandega., 
Praça  da  Acclamacao.. 
Travessa  da  Barreira.. 


Rua  do  Senador  Dantas. 


Morro  de  Santo  António... 


Rua  de  Evaristo  da  Veiga. 

Entre  os  fundos  das  casas 
ns.  68  a  78,  na  Rua  do  Ge- 
neral Cadvell  e  na  Casa  da 
Moeda 


Manoel  Maria  Bregaro 

Marius  Echalier    e    D.   Josephina 
Adelina  Echalier 


José  Viclian. 


Dr.  Alfredo    da  Rocha  Bastos    a 
Iclirerico  Narbal  Pamplona 


13m João  Maneio  da  Silva  Franco... 

35=>,2  da  casa  n.  97...  Barão  de  Vassouras 

Igm34 Francisco  de  Araújo  Reis  Vianna,. 


65»  do  terreno  n.  85 . 

l*a  idem 

23m,8,  idem 

6Sm,38  do  terreno  n.  84 

65",  idem 


49mv5.  nos  fundos  das 
casas  da  rua  do  Se- 
nador Dantas 

lln,  terreno  da  casa  n. 
70 


Roa  da  Misericórdia. 


PROVÍNCIA  00  RIO  DB  JASEIBO 

Nicteroy 


10Sm»,78 

6m,10  da  casa  n.  10  ... 


6m,82,  idem  103.. 
7i>if86,  idem  108. 


6*1,88,  idem  110 . 


Emilio  Gabei 

Domingos  José  Gomes  Brandão. 

Maria  Clemência  Coccral  

Atina  Gabei 


Dr.  Alfredo   da   Rocha  Bastos   e 
Iclirelico  Narbal  Pamplona..., 


Domingos  José  Gomes  Brandão.... 
Cândido  Martins  Santos  Vianna — 


Barão  de  Gurupy 

Joaquim  Soares  da  Costa  Guima- 
rães   •• '-- 

José  Pires  Portella 

D.  Feleciana  e  D.  Mana  Freire 
AUemão < 

D.  Umbelina  Castro  Monteiro  de 
Souza,  Paulo  Maria  de  Azevedo 
Castro  e  Lydia  Bonifacia  de  Aze- 
vedo Castro  


343=»í,   Morro   da  Ar- 
mação Visconde  de  Albuquerque. 


243304 


1*500 


I  de  Julho  de  1887  e  outraa.  Tem 
pedido  licença  para  vender  di- 
versos lotes  destes  terreno»,  mas 
dos  compradores  so  apparece- 
ram  a  pedir  titulo  António  Ro- 
drigues Marques  *  Ca. 
18  de  Janeiro  de  1888.  Teve  li- 
cença para  vender  este  terreno 
em  leilão ;  mas  não  consta  si  ji 
o  fez  e  a  quem. 

31  de  Agosto  de  1865. 


598000  26  de  Novembro  de  1877.  Obb 
veram  licença  para  vender  em 
leilão  a  casa  e  domínio  útil  do 
terreno  em  83  de  Novembro  de 
1877. 

45*000  28  de  Setembro  de  1865.  Teve  li- 
cença para  transferir  o  terreno 
e  a  casa  i  D.  Maria  Pastora  Al- 
ves Chavantes  e  Filhos  em  16  de 
Setembro  de  1880. 

336*750  31  de  Maio  de  1849. 


144$000  23  de  Janeiro  de  1858   e  4    de  Ja- 
neiro de  1887. 
61*967  27  de  Maio   de  1872. 


5*075  18  de  Novembro  de  1884.  Tiveram 
licença  para  transferir  a  Antó- 
nio da  Costa  Torres  em  16  de 
Junho  de  1888. 
14$777  12  de  Outubro  de  1882. 
185)882  27  de  Setembro  de  1881. 
189*970  26  de  Setembro  de  1861  e  10  de  Ju- 
nho de  1873. 
32*500  29  de  Outubro  de  1884. 
7*000   4  de  Outubro  de  1886. 
11*600    4  de  Janeiro  de  1887. 
33*190  3  de  Setembro  de  1885  e  10  de  Ou- 
tubro de  1888. 

3*850  30  de  Abril  de  1883.  Tiveram  li- 
cença papa  transferir  a  Asty 
Victor  Hubert  em  31  de  Maio  de 
1883. 


14*375 
120*000 

35*850 
150*000 


4  de  Outubro  de  1886. 

14  de  Fevereiro   de   1838  e  5  de 
Maio  de  1840. 


28  de  Novembro  de  1859. 


19  de  Julho  de  1880. 
11  de  Janeiro  de  1889. 

9  de  Novembro  de  1878. 


15  de  Dezembro  de  1886.  Tiveram 
licença  para  transferir  o  terreno 
e  a  casa  a  José  Pires  Portella 
em   4  de  Fevereiro  de  1887. 

30  de  Junho  de  1835. 


1:639*630 


Segunda  Sub-Dirertoria  das  Rendas  Publicas,  30  de  Abril  de  : 


O  Sub-Direetor,  Curtos  P.  i»  íijMtiredo. 


ANNEXOS 


fflUHB  I  m 


Tabela  í,  appeosa  ás  propostas  da  Receita  e  Despeza  para 


Decreto  n.  40.112  de  15  de  Dezembro  de  1888 

Ab«  ao  Ministério  do;  Jfcgosio.  do  Império  créditos  suplementares,  na  importância  de  M™*®.  *3*> 
iD:O0O$00O   para  a  verba  -  Ajudas  de  custo  aos  Presidentes  de  província  -  e  i70:7*>?»59  para  a 
Soccorros  públicos  —  do  esercicio  de  1888. 

Sendo  insulílcientes  os  créditos  votados  aos  §§18  e  46doort.  2?  da  Lei  n.  3349  de  20  de 
Outubro  de  1887,  Hei  por  bem,  Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros  e  a  Secção  dos  Negócios  do 
império  do  Conselho  de  Estado,  na  fórma  do  art.  20  da  Lei  n.  3140  de  30  de  Outubro  de  1882, 
abrir  ao  Ministério  dos  Negócios  do  Império  créditos  suplementares  na  importância  de  cento  e  no- 
venta  e  quatro  contos  setecentos  e  cincoenta  o  cinco  mil  setecentos  e  cincoenta  e  nove  rés 
(194-75õ$759),  por  contado  exercício  de  1888,  sendo  15:000$U00 para  despezas  da  verba  -  Ajudas 
de  custo  aos  Presidentes  de  província  -  e  179:755.<5759  para  as  verbas  -  Soccorros  públicos- do 

referido  exercício. 

José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  om 
15  de  Dezembro  de  1888,  67°  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 


Proposta 

A  Lei  de  orçamento  vigente  votou  para  despezas  da  verba  -  Soccorros  públicos  -  do  exer- 
cido de  1888,  100:000§000. 

Como  se  vè  da  demonstração  junta,  as  despezas  da  referida  verba,  pagas  e  por  pagar,    ate  a 

presente  data,  importam  em  199:755$759. 

Veriflca-se,  portanto,  desde  já  a  existência  de  deficit  no  valor  de  99:7558759. 

Tem,  porém,  o  Ministério  do  império  ainda  que  occorrer  a  dispêndios  desta  natureza  até  ao 
tim  do  mesmo  exercício,  que  se  devem  computar  em  80:000$000,  por  não  ter  ainda  cessado  a  vanola, 
q„e  se  manifesta,  com  certa  intensidade,  em  algunspontos  das  províncias  do  Para,  Alagoas,  Ser- 
gipe,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul. 


Precisa,  pois,  o  dito  Ministério  de  um  credito  supplementar  ao  que  fo!  votado  pelas  Camarás,  na 
importância  de  179:755$759. 

Como  sempre  se  tem  expendido,  e  mais  uma  vez  o  repetirei,  as  despezas  de  soccorros  públicos  no 
Império  sito,  por  sua  natureza,  multo  variáveis,  nSo  sendo  inferior»  450:000^003  o  respectivo  term 
médio  em  cada  exercício. 

Nao  ó  também  sufflciente  no  dito  exercício  o  credito  de  26:000$000  votados  para  a  verba  — 
Ajudas  de  custo  aos  Presidentes  de  província  —  o  qual,  conforme  faculta  a  lei,  pôde  ser augmentado 
por  meio  de  um  credito  supplementar. 

Pela  demonstração  inclusa  se  vô  que  o  saldo,  ora  existente,  o  apenas  de  3:405S780,  insufflciente 
para  o  pagamento  das  ajudas  de  custo  arbitradas  aos' Presidentes  nomeado3  para  as  províncias  de 
Minas  Geraes  e  Matto  Grosso,  na  importância  total  de  7:000$000,  da  que  fór  marcada  ao  da  de 
Goyaz,  jà  nomeado,  e  a  outros  cuja  nomeação  se  tem  de  effectuar  com  toda  a  brevidade. 

Assim,  pois,  toma-se  preciso  um  supplemento  de  credito  á  dita  verba  no  valor  de  15:O30$0DO, 
em  que  se  calculam  approximadamente  as  despezas  até  ao  fim  do  mesmo  exercício. 

Venho,  portanto,  conforme  preceitna  o  art.  20  da  Lei  n.  3140  de  30  de  Outubro  de  1882,  ouvir 
a  Secção  dos  Negócios  do  Império  do  Conselho  de  Estado  sobre  a  necessidade  urgente  de  abrirem-se 
os  dous  créditos  supplementares: 

à  verba  —  Socorros  públicos 179:755S759 

á  verba—  Ajudas  de  custo  aos  Presidentes  de  província lo:000Ç000 

Ministério  dos  Negócios  do  Império  em  4  de  Dezembro  de  1888.—  José  Fernandes  da  Costa  Pereira 
Jvnior. 

Conforonoia  «lo  4  ilo  Dnombro  fio  1S«*S 


Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  o  Sr.  Conselheiro  José  Fernandes  da 
Costa  Pereira  Júnior. 

Conselheiros  de  Estado  presentes  os  Srs.  Visconde  de  Ouro  Preto,  designado  relator,  YiswnJe 
do  Bom  Conselho  e  Mano3l  Francisco  Correia. 

Versou  a  conferencia  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o  Aviso  do  Ministério  do  Império,  datado 
de  hontem,  concessão  dos  créditos  supplementares :  da  quantia  de  15:000$000  á  verba  —  Ajudas  de 
custo  aos  Presidentes  de  província  —  e  da  de  179:755$759  à  verba  —  Soccorros  públicos. 

Exposta  a  matéria  pelo  Sr.  Ministro  e  apreciadas  pela  Secção  a  proposta  e  informações  demon- 
strativas da  necessidade  dos  mesmos  créditos,  as  quaes  juntas  se  acham,  foi  cila  de  parecer  que, 
respeitada  a  disposição  do  art.  20,  §  Io  da  Lsi  n.  3229  de  3  de  Setembro  de  1834,  podem  ser  abertos 
os  créditos  supplementares  de  que  se  trata,  observando,  quanto  à  despeza  em  primeiro  logar  indi- 
cada na  demonstração  relativa  á  verba — Soccorros  públicos — que,  embora  se  relacione  com  soccorros 
públicos  e  se  tenham  feito  pela  dita  verba  outros  de  naturezi  semelhante,  nnlhor  fora  houvesse 
para  ella  prévia  concessão  de  credito  p9lo  Poder  Legislativo.—  Visconde  de  Ouro  Prelo.—  Visconde 
do  Bom  Conselho.— Manoel  Francisco  Correia. 


a 


»om<^stP»ç4o  aa,  rtoapoaas  folta.  por  eoata  da  vorba- Ajuda*  do  ousto  ao» 
I>ire«laonto«  ao  prorlnola-do  oxopololo  ao  1899,  ató  apre«onte  Satã 

Ajudas  do  custo,  para  despezas  de  viagem,  aos  Presidentes  nomeados  para  as  seguinte.?  pro- 
vindas: 

Amasonis 

Dr.  Joaquim  Cardoso  de  Anlr.ule 4:00D$000 

Pará 

Br.  Miguel  José  de  Almeida  Pernambuco 3:489$600 

Maranlulo 

Dr.  José  Moreira  Alves  d.i  Silva 1 :7i3$so0 

Ceará 

Dr.  António  Caio  da  Silva  Prado 1:086*000 

Rio  Grande  do  Norte 
Bacharel  José  Marcellino  da  Rosa  o  Silva G24$000 

Paràkyba 

Dr.  Pedro  Francisco  Corrêa  de  Oliveira 240$000 

Pernambuco 

Desembargador  Joaquim  José  de  Oliveira  Andrade 1 :521$000 

Alagoas 

Bacharel  José  Cesário  de  Miranda  .Monteiro  de  Barros 1 :917$390 

Sergipe 

Dr.  Olympio  Manoel  dos  Sintos  Vital 856$000 

Bacharel  Francisco  de  Paula  Prestes  Pimentel 901$ôG3 

Bahia 

Conselheiro  Manjei  do  N  iscinunto  M  iclndo  Portella 792$000 

Espirito  Santo 

Dr.  Henrique  de  Athayde  Lobo  Moscoso 468S000 

Paraná 
Dr.  Balbino  Cândido  da  Cunha 1 :340S132 

San'a  Catharina 

Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza 1 :  140$000 

Rio  Grande  do  Sul 

Dr.  Joaquim  Galdia )  Pimentel 2:613$332    22:593$220 

Credito  concedido 26:000$000 

Saldo 3:406$78O 
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Gratificação,  na  razão  de  600$  mensoes,  ao  Dp.  Augusto 
Ferreira  dos  Santos,  correspondente  ao  vencimento 
que  percebe  pelos  cargos  que  exerce  na  Faculdade 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  relativa  ao  período 
decorrido  de  1  de  Janeiro  a  14  de  Março  ultimo,  du- 
rante o  qual  occupou-se  em  completar  os  trabalhos 
concernentes  à  eommissOo  que  desempenhou   na 

Europa.  (Aviso  de  4  de  Fevereiro  de  1888) /05a 

Idem  ao  Dr.  José  Borges  Ribeiro  da  Costa,  incumbido  de 
ir  ao  município  da  Parahyba  do  Sul  proceder  ã 

analyse  das  aguas  minoraes,  descobertas  no  lugar 

denominado  «  Caminho  Novo  do  Catteté  »,  como  re- 
muneração e  auxilio  para  despeza  de  viagem ;  e  ao 

servente  da  Inspectoria  Geral  de  Hygiene  Manoel 

Moreira  Gotchaud,  que  acompanhou  o  mesmo  doutor, 

sendo:  500$00ô  ao  primeiro  e  100S000  ao  segundo 000§000 

Quantia  concedida  para  custeio  do  Instituto  Normal  de 

cultura  de  vaccina,  dirigido  pelo  Dr.  Pelro  Affonso 

Franco,  na  razão  de  500$000  mensaes,  a  contar  de 

,       „     ,  .  .  4:000$'JOO 

Maio  até  ao  fim  do  exercício 

Indemnisação  ao  Dr.  Henrique  Rodolpho  Baptista,  in- 
spector de  hygiene  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
da  quantia  despendida  na  viagem  que,  em  virtude 
do  seu  cargo,  fez  a  Ilha  Grande,  onde  grassava  a 

epidemia  da  varíola ^ 

Quantia  entregue  ao  inspector  geral  de  hygiene,  afim  de 
occorrer  ao  pagamento  de  despezas  feitas  pelo  delega- 
do de  hvsiene  da  freguezia  de  Guaratito,  com  soccor- 

ros  prestados  a  indigentes  acommettidos  da  varíola «*-?o-w 

Idem  idem  ao  Thesoureiro  da  Directoria  de  Fazenda  da 
Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  afim  de  occorrer  ao 
pagamento  do  pessoal  da  enfermaria  do  Hospital  de 
S.  João  Baptista  de  Nitheroy,  onde  têm  sido  reco- 
lhidos os  indigentes  acommettidos  da  varíola 500$000 

Despeza  feita  com  o  serviço  de  conducção  de  cadáveres, 

enfermos  o  alienados,  nos  mezes  de  Janeiro  a  Junho 4:500$000 

Idem  com  a  tripolação  do  vapor  Paul*  Cândido  ao  ser- 
viço de  desinfecção  dos  navios  em  que  se  deram  casos 
de  febre  amarella  ou  varíola,  de  Julho  a  Outubro.     1:319$225 

Azeite,  graxa,  etc,  fornecidos  ao  referido  vapor .......  11$560         ,  .^q^ 
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Venclmentos  dos  empregados  do  Hospital  de  varlolosos 

na  ilha  de  Santa  Barbara,  era  Janeiro  e  Fevereiro. .      1 :985$591 

Idem  do  encarregado  da  conservação  do  edlftcio  da  Ilha 
de  Santa  Barbara  e  guarda  dos  objectos,  de  Marco 
aontnbro 80^° 

Diversos  fornecimentos  feitos  ao  referido  hospital 275$120 

Aluguel  de  botes  para  eonducçao  de  variolosos  para  o 

mesmo  hospital,  em  Janeiro  e  Fevereiro 384$000 

CarvJo  de  pedra  fornecido  à  lancha  ao  serviço  de  eon- 
ducçao de  variolosos  para  o  dito  hospital,  em  Janeiro .        344$242 

-         3;788ç9oJ 

Vencimentos  do  pessoal  extraordinário  do  Hospital  Ma- 
rítimo de  Santa  Isabel,  de  Janeiro  a  Outubro 2:382$785 

Idem  dos  enfermeiros  empregados  em  serviço  extraor- 
dinário de  acompanhar  doentes  de  febre  amarella 
para  o  referido  hospital,  de  Janeiro  a  Agosto 1 :284$000 

Idem  da  tripolacSo  da  lancha  em  serviço  extraordinário 
de  transporte  de  doentes  de  febre  amarella,  da  ci- 
dade para  o  mencionado  hospital,  de  Janeiro  a  Agosto     4:135§354 

Azeite,  graxa,  etc.,  fornecidos  á  referida  lancha,  de 

T      .     „  krmetn  1:462SS90 

Janeiro  a  Agosto 

Carvão  de  pedra,  idem,  de  Marco  a  Julho 1:737S434 

Diversos  fornecimentos  feitos  ao  hospital,  de  Janeiro  a 

7:508$841 

Asosto 

j                                                           ....  865S300        19:376$804 

Despezas  miúdas,  idem ^_ 

Créditos  às  provindas  (approvados) : 

2:OO0$00O 

AmaS0DaS []ZZZ\'ZZZ'.'.Z 27:871*080 

Parà " 2:600$000 

Maranhão ..!.....!..'!!... 690$22O 

CeuA 215$06O 

Pa^1» '.'.'.  ."..k....  258$0OO 

Pernambuco. ["["]"' '.'..'. 2:500$0OO 

Ala&ôas 24:520$000 

S^P6 '.*.".'.*..".'!! 10:000§000 

Bania 1:400$100 

Espirito  Santo ..'....!." 45:500$000 

S.Paulo 2:804$260 

Paranà .  22:00O$0O0 

S.Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul '.".'.'.'.".'.'.'.'.'.'..'.....  18:232$480 

Minas  Geraes 


35:890§92» 


160:591$020 
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Credltos  às  provindas  (por  approvar): 

irito  Santo '. 317$800 

S.  Paulo 500$000 

1:955$830 

Minas  Geraes 50O$00O        3:273$630 

199:755$759 
Despezas  que  possam  apparecer  até  o  flm  do  exercício 80:000$00# 

279:755$759 
€redito  concedido 100:000$000 

Credito  preciso 179:755$759 


Terceira  Directoria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  em  20  âe  Novembro  de 
1  888. —  O  director,  Dr.  J.  J.  de  Campos  da  Cosia  de  Medeiros  e  Albuquerque. 


Decreto  n.  10.176  de  1  de  Fevereiro  de  4889 


Abre  ao  Ministério  dos  Negócios  do  Império  mais    um  credito  supplementar  na  importância  de  23: 149$620 
á  -verba  —  Soccorros  públicos  — do  «xercicio  de  1888. 

Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  e,  na  forma  do  art.  20  da  Lei  n.  3Í40'de  30  de  Outubro 
de  1882,  a  respectiva  Secção  do  Conselho  d3  Estado,  Hei  por  bem  abrir  ao'  Ministério  dos  Negócios 
do  Império  mais  úm  credito  supplementar  na  importância  de  23: 149$620  à  verba  —  Socorros  pú- 
blicos—do  exerciciode  1888,  afim  de  serem  indemnisados  os  cofres  da  Santa  Casa  de  Misericórdia 
da  Corte  do  igual  quantia  que,  naqaelle  anno,  despendeu,  em  virtude  de  requisição  do  Governo 
Imperial,  como  custeamento  do  Hospital  de  variolosos  estabelecido  pelo  dito  Ministério  na  ilha 
de  Santa  Barbara. 

O  Dr.  António  Ferreira  Vianna,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  1  de  Fevereiro 
de  1889,  68»  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 

António  Ferreira  Vianna. 
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Oontorenola 

Acta  da  conferencia  verbal  da  Secção  dos  Negócios  do  Império  do  Conselho  de  Estado,  reunida  hoje 
na  Secretaria  de  Estado  pelo  Ecm.  Sr.  Ministro,  afim  de  ouvil-a,  na  fârma  do  art.  20  da  Lei 
n.  3140  de  80  de  Outubro  de  Í882,  sobre  a  mcessidade  da  abertura  de  mais  um  credito 
supplementar  d  verba  —  Soccorros  públicos  —  do  emtreicio  de  1888. 

Presentes  os  Srs.  conselheiros  de  Estado  Viscondes  de  Ouro  Preto  e  de  Beaurepalre  Rohan, 
tendo  deixado  de  comparecer  o  Visconde  do  Bom  Conselho,  o  Sr.  Ministro  do  Império  designou  o 
primeiro  dos  conselheiros  acima  mencionados  para  servir  de  relator  e  leu  a  exposição  que  vai 
annexa,  sobre  a  necessidade  alludida. 

O  credito,  na  Importância  do  23:149$620,  se  destina  à  indemoisação  de  igual  somma,  de  que  ó 
credora  a  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Corte,  proveniente  de  despezas  pagas  pelos  seus  cofres 
em  1888  com  o  custeamento  do  Hospital  de  variolosos,  estabelecido  na  ilha  de  Santa  Barbara  pelo 
referido  Ministério. 

A*  vista  das  razoes  expostas  os  Srs.   Conselheiros  de  Estado  concordaram  na  abertura  do 

credito. 

Sala  da  conferencia,  em  28  de  Janeiro  do   1889.  —  Visconde  de  Ouro  Preto.  —  Visconde  de 

Beaurepaire  Rohan. 

Exposição 

Necessidade  de  abertura  de  mais  um  credito  supplementar  à  verba  —  Soccorros  públicos  —  do 

exercício  de  1888 

O  Ministério  do  Império  deve  à  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Corte  a  quantia  de  23:149$620, 
importância  das  despezas  por  ella  pagas  no  anno  de  1888,  -em  virtude  de  requisição  feita  por  Aviso 
de  7  de  Julho  de  1887  e  provenientes  de  vencimentos  de  pessoal  e  de  fornecimentos  ao  Hospital  de 
variolosos,  estabelecido  pelo  dito  Ministério  na  ilha  de  Santa  Barbara. 

Adespeza  pertence  à  verba  —  Soccorros  públicos  —  do  exercício  de  1888,  mas  o  respectivo 
credito,  não  obstante  ter  sido  jà  elevado  de  100:000$000  a  294:755$759,  pelo  Decreto  n.  10.112 
de  15  de  Dezembro  ultimo,  não  comporta  presentemente  o  respectivo  pagamento. 

Sendo  caso  de  indemnisação  de  serviços  urgentes,  prestados  em  vista  de  requisição  do 
Governo  e  pagos  pelos  cofres  da  Santa  Casa  no  anno  de  1888,  e  insistindo  ella  pelo  reembolso  da 
mencionada  quantia,  da  qual  paga  juros,  como  informa,  não  é  possivel  deixar-se  de  abrir  mais 
um  credito  supplementar  á  dita  verba,  na  importância  de  23:U9$620  ;  do  contrario  só  se  poderá 
realizar  o  pagamento,  como  divida  de  exercicios  findos,  quando  proaulgar-se  a  nova  Lei  de 
orçamento  para  o  exercício  de  1890;  o  que  realmente  será  muito  demorado. 

Achando-se  o  exercício  de  1888  no  seu  trimestre  de  liquidação,  nenhuma  duvida  occorre  para 
a  abertura  do  mesmo  credito. 


Faianda  —  A.  i 
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Decreto  n.  10.478  de  1  de  Fevereiro  de  1889 

Abre  um  credito  extraordinário  de  130:000$000  para  a,  despesa»  oom  a  commlstóo  exploradora  das  MissSe» 

Não  havendo  sido  previstas  na  Lei  do  Orçamento  paro  o  exercido  de  1889  as  despesas  que  so 
tôm  de  fazer  cora  a  commissão  exploradora  das  MissOes,  Hei  por  bem  Determinar,  tendo  ouvido  o 
Conselho  de  Estado  Pleno,  na  forma  do  art.  20  da  Lei  n.  3100  de  30  de  Outubro  de  1882,  que  se 
abra  pelo  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  o  credito  extraordinário  do  13O:00O$000,  para  ser 
applicado  ás  despezas  da  referida  commissão,  devendo  o  dito  credito  ser  incluído  na  proposta  que 
op-iortunamente  fôr  apresentada  ao  Corpo  Legislativo  para  a  devida  approvação. 

Rodrifo  Augusto  da  Silva,  Senador  do  Império,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  do 
Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  o  interino  da  Agricultura,  Coramercio  e  Obras  Publicas,  assim 
o  tenha  entendido  e  faça  oxecutir,  expedindo  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  1  de  Fevereiro  de  1889,  68"  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Rodrigo  Augusto  da  Silva. 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— 4»  secção.— Rio  de  Janeiro,  7  de  Janeiro  de  1889. 
Illm.  e  Exm.  Sr.— A  marcha  dos  trabalhos  de  que  haviam  sido  encarregadas  as  commissões 
brazileira  e  argentina,  que  pelos  respectivos  governos  foram  mandadas  para,  em  commum 
explorar  o  território  das  Missões,  fazia  prever,  por  occasião  de  organizar-se  o  orçamento  do 
Ministério  des  Negócios  Estrangeiros  que  tinha  de  vigorar  em  1889,  a  completa  conclusão  daquel- 
les  trabalhos  antes  de  terminado  o  anno  próximo  passado  e  por  isso  foi  de  tal  orçamento  elimi- 
nada a  rubrica  —  Commissão  de  limites. 

Assim,  porém,  não  acontecau,  e  a  commissão  terá  de  voltar  para  explorar  uma  parto  do 
referido  território,  vendo-se,  portanto,  Go  overno  Imperial  na  necessidade  de  lançar  mão  do  meio 
que  lhe  faculta  o  §3°  do  art.  4o  da  Lei  n.  589  de  9  de  Setembro  de  1850,  abrindo  um  credito 
extraordinário  de  130:000$000  para  fazer  face  as  despezas  que  forçosamente  terá  de  fazer  com 
a  mesma  commissão,  visto  que,  pela  razão  acima  exposta,  não  dispõe  dos  meios  necessários  para» 
realizal-as. 

Ha,  portanto,  Sua  Magestade  o  Imperador  por  bem  que,  na  forma  do  art.  20  da  lei  n.  3140, 
de  30  de  Outubro  de  1882,  se  reúna  sabbado,  12  do  corrente,  às  11  horas  da  manhã,  no  paço 
da  cidade,  o  Conselho  de  Estado  em  sessão  plena,  afim  de  ser  ouvido  sobre  a  abertura  do  referido 
credito. 

Tenho  a  honra  de  reiterar  a  V.  Ex.  as  seguranças  de  minha  alta  estima  e  mui  distincta  con- 
sideração. 

Rodrigo  A.  da  Silva.—  A  S.  Ex.  o  Sr.  Conselheiro  de  Estado... 
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A.ota  da  oonfbrenola  de  19  de  Janeiro  de  ISSO 

Aos  12  dias  do  mez  de  Janeiro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo  do  1889, 
às  11  horas  do  dia  no  Paço  Imperial  d'esta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  rouniu-se  o 
Conselho  do  Estado  sob  a  presidência  de  Sua  Magestade  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  estando 
presentes  os  Conselheiros  de  Estado  Sua  Alteza  Real  o  Sr.  Conde  d'Eu,  Visconde  de  Lamare, 
Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  Visconde  de  Sinimbu,  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro 
Preto,  Visconde  de  Vieira  da  Silva,  Manoel  Francisco  Correia,  Visconde  de  S.  Luiz  do  Maranhão 
e  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan . 

Faltaram  com  causa  os  Conselheiros  de  Estado  Paulino  José  Soares  de  Souza,  Visconde  do  Bom 
Conselho,  que  mandou  seu  voto  por  escripto,  e  Lafayette  Rodrigues  Peroira. 

Continuam  com  licença  os  Conselheiros  de  Estado  Marquez  de  Muritiba,  Visconde  do  Cruzeiro 

e  Andrade  Figueira. 

Estiveram  presentes  os  Ministros  e  Secretários  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  Presidente 
do  Conselho  de  Ministros,  Conselheiro  de  Estado  João  Alfredo  Correi  de  Oliveira,  do  Império  Dr. 
António  Ferreira  Vianna,  da  Justiça  Dr.  Francisco  d' Assis  Rosa  e  Silva,  da  Guerra  e  interino 
da  Marinha  Dr.  Thomaz  José  Coelho  de  Almeida  e  de  Estrangeiros  e  interino  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  Dr.  Rodrigo  Augusto  da  Silva. 

Aberta  a  conferencia,  o  Conselheiro  de  Estado  Marquez  de  Paranaguá  procedeu  à  leitura  da 
acta  da  conferencia  de  13  de  Junho  do  anno  próximo  findo,  e,  não  havendo  reclamação,  Sua  Ma- 
jestade Imperial  deu-a  por  approvada  e  determinou  que  os-  Conselheiros  do  Estado  presentes 
emittissem  o  seu  parecer  sobre  o  assumpto  que  faz  objecto  da  conferencia  e  constante  do  Aviso 
do  Ministério  de  Estrangeiros  datado  de  7  do  corrente  mez,  istoé,  a  necessidade  da  abertura  de 
um  credito  extraordinário  de  13O:0O0S00O  para  a  conclusão  dos  trabalhos  de  exploração  do  terri- 
tório das  Missões  a  cargo  das  commissOes  de  limites  brazileira  e  argentina. 

Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Conde  d'Eu  declarou  que  votava  pela  abertura  do  credito  extraordi- 
nário por  lhe  parecer  suficientemente  justificada  a  sua  necessidade.  \ 

O  Conselheiro  de  Estado  Visconde  de  Lamare  foi  do  mesmo  parecer. 

O  Conselheiro  de  Estado  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas  disse  : 

Que  não  desejando  dar  um  voto  contrario  ao  credito  de  que  trata  o  Aviso  do  Ministério  de  Es- 
trangeiros, mas  também  não  podendo  consultar  com  seu  parecer,  bassando-se  somente  nas  razões 
contidas  no  mencionado  avtóo,  é  forcado  a  reclamar  do  honrado  Sr.  Ministro  de  Estrangeiros 

alguns  esclarecimentos ; 

Recorda-se  das  declarações  categóricas  do  illustrado  ministro  perante  a  Camará  dos  Depu- 
tados e  o  Senado,  segundo  as  quaes  pareceu  a  todos  que  os  trabalhos  a  cargo  das  commissOes 
brazileira  e  argentina  estavam  por  assim  dizer  terminados  ; 

Sabe  igualmente  que,  além  das  quantias  consignadas  nas  leis  de  orçamento  para  os  exercidos 
de  1886  a  1887  e  1888,  na  importância  total  de  260:000$000,  houve  dous  créditos  supplementares  de 
83:888$456  e  de  40:000$000  ; 

Masi«Tiora  si  foram  efectivamente  esgotados  esses  créditos. 
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O  que  ó  certo,  porém,  ó  que  do  orçamento  recentemente  votado  para  o  exercido  corrente  foi 
eliminada  a  rubrica  das  leis  anteriores  ooncernentes  a  eommissão  de  limites. 

Em  presença  do  exposto  é  lioito  perguntar  si  os  trabalhos  para  os  quaes  o  gorerno  diz  que 
é  obrigado  a  lançar  mllo  dos  meios  facultados  no  g  3*  do  art.  4»  da  Lei  n .  589  de  9  de  Setembro  de 
1850  podem  ser  considerados  imprevistos  e  absolutamente  inadiáveis  ató  a  decretação  de  fundos 
pelo  Poder  Legislativo. 

Este  é  o  ponto  principal  da  quest&o;  osobreelle  aguarda  as  informações  do  Sr.  ministro, 
depois  do  que  proseguira. 

O  Sr.  Ministro  de  Estrangeiros  diz  que,  ã  vista  de  informações  da  eommissão  mista,  parecia 
ao  governo  que,  feito  o  exame  dos  rios,  se  podia  prescindir  da  exploração  do  território  inter- 
médio, considerando- so  concluídos  os  respectivos  trabalhos;  surgiram,porôm,  novas  occurrencias 
que  tornam  indispensável  a  conclusão  dos  trabalhos  na  forma  do  tratado  ;e  é  por  isso  que  julga 
necessário  o  credito  extraordinário. 

O  Sr.  Dantas  (continuando)  diz  que  parece-lhe  poder  acreditar  que  foi  bem  inspirado  quando 
reclamou  mais  informações  além  das  que  se  contêm  no  Aviso  de  convocação  do  Conselho  de  Estado, 
porquanto,  do  que  acaba  de  ouvir  ao  honrado  Sr.  Ministro  de  Estrangeiros,  o  que  se  ve  ó  que 
o  governo  foi  levado  a  eliminar  da  proposta  da  lei  do  orçamento  a  rubrica  eommissão  de  limites, 
porque  os  commissarios  brazileiro  e  argentino  consideravam  findos  03  trabalhos  e  dispensável  o 
reconhecimento  do  território  intermédio. 

E  visto  que  o  governo,  neste  ponto,  não  podia  regular-se  sinão  pelas  informações  do  seu  cora- 
missario ;  e,  si  elle  o  o  argentino  accordemente  entenderam  que  nada  mais  havia  a  fazer,  bem 
procedeu  o  governo,  retirando  do  orçamento  a  verba  que  consignava  fundos  para  semelhante 
serviço. 

E  si  não  pergunta :  como  justificaria  ante  o  Poder  Legislativo  a  continuação  da  verba  no 
orçamento  depois  das  declarações  qae  o  Sr.  Ministro,  apoiando-se  nas  dos  commissarios,  fez  à  Ca- 
mará e  ao  Senado  ? 

Posteriormente,  encerradas  as  Camarás,  surgiu  a  necessidade  de  proceder-se  ao  reconhecimento 
do  território  intermédio. 

Ora,  pelo  tratado,  esse  reconhecimento  tem  de  ser  feito  em  commum,  porque  todo  trabalho 
no  território  litigioso,  assim  como  qualquer  exploração  dos  rios,  não  sendo  em  commum,  mas  sepa- 
radamente, podem  ser  recusados  por  qualquer  dos  governos. 

E*  o  que  se  evidencia  do  que  diz  o  relatório  ultimo  do  Ministério  de  Estrangeiros,  fundando-se 
no  tratado.  (Lê) 

Resumindo  o  seu  pensamento,  diz  o  Sr.  Dantas  que  não  sente  difi3culdade,  á  vista  dos  motivos 
expostos,  em  dar  o  seu  voto  a  favor  do  credito  extraordinário,  porque,  si,  de  outras  vezes,  deste 
mesmo  logar  tem-se  pronunciado  contra,  agora  reconhece  que  trata-se  de  occorrer  a  um  serviço 
que  não  podia  ser  previsto  na  lei  de  orçamento,  e  que  tão  pouco  pôde  ser  adiado  até  à  decretação 
de  fundos  pelo  Poder  Legislativo. 

E  este  ó  o  caso  em  que,  segundo  a  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877,  art.  25,  §  2»  somente 
é  permittida  a  abertura  de  credito  extraordinário  pelo  governo. 
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Parece  Intuitivo  que.aocelta  pelos  governos  brasileiro  e  argentino  a  necessidade  do  reconhe- 
cimento do  território  intermédio,  e  não  podendo  ser  feito  sin&o  em  commum,  para  produzir  03 
effeltos  que  se  tem  em  mira,  adlal-o  seria  nfio  consultar  interesses  domais  alto  alcance  nesta 
questão  em  que  todos  os  sacrlflclos  serão  bem  empregado*,  para  conduzil-a  a  um  desenlace 
compatível  com  a  justiça  e  com  os  dlctames  do  patriotismo. 
Voto  pelo  credito. 

0  Conselheiro  de  Estado  Visconde  de  Sinimbu  leu  o  seguinte  : 

Sendo  de  crer  que  por  parte  do  Governo  Imperial  todas  as  providencias  foram  opportunamente 
tomadas  para  que  dentro  do  prazo  previsto  no  orçamento  respectivo  a  commissao  de  limites  effe- 
ctuasse,  concluindo  os  trabalhos  de  que  fora  incumbida,  facto  este  que,  infelizmente  não  se 
realizou  por  motivos  que  sem  duvida  o  governo  terá  devidamente  apreciado,  entendo  que  no  ponto 
em  que  se  acha  o  negocio,  ó  de  toda  a  conveniência  não  deixal-o  por  mais  tempo  adiado,  antes 
me  parece  ser  de  boa  politica  fazer  quanto  estiver  ao  nosso  alcance  para  chegar  a  uma  soluçSo 
promptae  flnal. 

Com  este  intuito  não  hesito  em  votar  pelo  credito  pedido. 

O  Conselheiro  de  Estado  Marquez  de  Paranaguá  disse: 

0  Conselho  de  Estado,  por  ordem  de  Vossa  Magestade  Imperial,  reune-se  hoje  em  sessão 
plena,  afim  de  ser  ouvido  sobre  a  abertura  de  um  credito  extraordinário  para  a  conclusão  dos 
trabalhos  de  que  se  haviam  encarregado  as  commissSes  brazileira  e  argentina  no  território  das 
Missões. 

Tudo  faria  prever,  por  occasião  de  organizar-se  o  orçamento  do  Ministério  de  Estrangeiros 
para  o  anno  de  1889,  diz  o  Aviso  de  convocação,  datado  de  7  do  corrente,  que  aquelles  trabalhos  es- 
tariam concluidos  antes  de  terminado  o  anno  financeiro,  e  por  isso  foi  eliminada  desse  orçamento 
a  verba  —Commissao  de  limites. 

Aconteceu,  porem,  o  contrario ;  e  a  commissao  terá  de  voltar  para  explorar  uma  parte  daquelle 
território,  vendo-se  o  Governo  Imperial  na  necessidade  de  usar  do  recurso  que  lhe  é  facultado 
pelo  §  3*  do  art.  A'  da  Lei  n.  589,  de  9  de  Setembro  de  1850,  abrindo  um  credito  extraordinário 
de  130:000$000  para  fazer  face  às  despezas. 

O  serviço  complementar  de  que  se  trata,  concernente  aos  trabalhos  da  commissao  de  limites 
d  com  effeito  indeclinável  e  urgente,  é  o  cumprimento  do  tratado  celebrado  com  a  Republica 
Argentina  e  em  via  de  execução  desde  Setembro  de  1886,  trabalhando  em  commum  as  commissSes 
brazileira  e  argentina,  as  quaos  logo  que,  se  reuniram  em  Montevideo  organizaram  o  seu  plano 
de  serviço,  e  resolveram  que  concluidos  os  trabalhos  de  exploração  dos  rios,  na  ordem  com- 
binada, as  turmas  regressariam  para  proceder-se  ao  reconhecimento  do  terreno  alto  comprebandido 
entre  as  cabeceiras  do  Pipiri-guassú  e  do  Chapecó  ou  Santo  Antonio-guassú,  bem  como  a  outros  re- 
conhecimentos que  se  julgassem  necessários. 

E' o  que  se  tem  de  fazer  agora;  mas  por  isso  mesmo  que  não  se  trata  de  ma  serviço  boto, 
inesperado,  não  cogitado,  excepcional,  devido  a  causas  supervenientes,  um  serviço,  em  suam, 
de  caracter  extraordinário  e  que  se  não  pudesse  prever  como  aquelles  que  espedficain  o  §4*  do 
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art.  4°  da  loi  n.  589  de  9  do  Setembro  de  1850,  a  competenoia  para  a  decretação  dos  fundos  ó  ex- 
clusivamente do  Poder  Legislativo,  o  qual  jà  tem,  mais  de  uun  vez,  usado  desta  competência 
sobre  este  mesmo  assumpto,  contemplando  os  serviços  da  commlss&o  de  limites  em  duas  leis  do 
orçamento  com  130:000$000,  e  em  um  credito  supplementar,  votado  ultimamente  com  123:O00$0O0. 

Aceresce  que  o  exercício  dentro  do  qual  devia  ter  logar  a  conclusão  dos  trabalhos  estava  a 
flndar-se  (faltava  pouco  mais  de  um  mez)  quando  foi  votada  a  loi  do  orçamento,  ora  vigente. 

E  visto  que  as  conimissOes  deviam,  segundo  a  declaração  do  ultimo  relatório,  voltar  para  con- 
cluiremos trabalhos  começadoi,  a  necessidade  do  credito  no  orçamento  do  quo  foi  eliminado,  era 
evidente. 

Parece-rae,  portanto,  que  faltam  as  condições  exigidas  pela  lei  para  que  se  poisa  autorizar 
abertura  de  um  credito  extraordinário. 

O  arbítrio  do  governo  só  pôde  ser  attenuado  pela  necessidade  inadiável  de  satisfazer-se 
um  compromisso  internacional,  e  de  evitar  osdamnosque  necessariamente  resultarão  da  desorganiza- 
ção do  serviço,  dissolvidas  as  commissOes. 

Assim  que,  só  resta  ao  governo  assumir  a  responsabilidade  da  resolução,  certo  de  quo  o  seu 
acto  será  devidamente  apreciado  pelo  poder  competente. 

Este  éo  meu  voto. 

O  conselheiro  de  Estado   Visconde  de  Ouro  Preto  assim  opina: 

A  abertura  de  créditos  extraordinários,  autorizada  pela  lei  n.  589  do  9  de  Setembro  de  1850, 
art.  4o  §  3o,  só  tem  logar,  como  é  alli  expresso,  para  acudir  a  serviços  urgentes  não  comprehen- 
didos  na  lei  do  orçamento,  por  não  poderem  sernella  previstos. 

Esta  condição— não  poderem  ser  previstos  na  lei  do  orçamento  —  claramente  está  indicando  que 
semelhante  recurso  só  é  admissível  cm  casos  de  força  maior,  não  cogitados,  por  não  caberem  na 
previdência  de  Poder  Legislativo. 

Ora,  não  é  preciso  entrar  em  demonstrações  para  roconhecer-se  que  a  espécie  de  que  se  trata, 
não  entre  na  classificação  da  lei. 

A  continuação  das  despezas  com  a  commissão  exploradora  do  território  litigioso  entre  o 
Império  e  a  Republica  Argentina,  é  um  facto  que  podia  e  devia  ser  previsto  na  lei  do  orçamento, 
emquanto  a  exploração  não  estivesse  completa.  A  suspensão  dos  trabalhos  deu-se  quando  func- 
cionava  o  parlamento,  o  que  era  uma  razão  demais  para  que  pedisse  o  governo  o  credito  neces- 
sário para  seu  proseguimento. 

Não  se  tratando,  pois,  de  um  serviço  extraordinário,  de  força  maior,  inesperado,  fortuito,  não 
pode  soccorrer-se  a  este  meio. 

Seria  desvirtuar  a  natureza  do  credito  extraordinário,  que  não  se  destina  a  supprir  a  negligen- 
cia ou  descuido  dos  responsáveis  pela  marcha  dos  negócios. 

Si  a  despeza  é  imprescindível,  porque  sem  ella  podem  ficar  prejudicados  interesses  ou  compro- 
missos internacionaes,  o  recurso  que  resta  ao  governo,  é  assumir  a  responsabilidade  de  mandal-a 
fazer^  pedindo  depois  um  bill  de  indemnidade  ao  poder  competente. 

"Voto,  portanto,  contra  o  credito. 
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O  conselheiro  de  Estado  Visconde  de  Vieira  da  Silva  disse: 

Justificando,  como  me  parece,  o  podido  do  credito,  voto  pela  sua  concessão. 

O  conselheiro  de  Estado  Manoel  Francisco  Corroía  leu  o  seguinte  parecer: 

E'  attrlbuiçito  da  Assemblôa  Geral  Legislativa  (art.  15,  §  10  da  Constituição)  flxar  annualmente 
as  despezas  publicas. 

Não  soffre  este  principio  cardeal  tio  systema  que  nos  rege  sinHo  as  limitações  que  a  mesma  As- 
semblea Geral  tem  estabelecido  por  conveniência  publica. 

Resta  examinar  si  alguma  destas  limitações  favorece  o  crodito  pedido  pelo  Ministério  dos 
Negócios  Estrangeiros. 

O  pedido  ó  assim  justificado  no  Aviso  de  7  do  corrente  mez: 

«  A  marcha  dos  trabalhos  de  que  haviam  sido  encarregadas  as  commissões  brazileira  e  argen- 
tina, que  pelos  respectivos  governos  foram  mandadas  para  em  commum  explorar  o  território  das 
Missões,  fazia  prever,  por  occasião  de  organizar-so  o  orçamento  do  Ministério  dos  Negócios  Es» 
trangeiros,  que  tinha  de  vigorar  em  1889,  a  completa  conclusão  daquelles  trabalhos  antes  de  ter- 
minado o  anno  próximo  passado,  e  por  isso  foi  desse  orçamento  eliminada  a  rubrica— Comniis- 
são  de  limites. 

«  Assim,  porém,  não  aconteceu,  e  a  commissão  terá  do  voltar  para  explorar  uma  parte  do  refe- 
rido território,  vendo-se,  portanto,  o  governo  na  necessidade  de  lançar  mão  do  meio  que  lhe  faculta 
o  §  3"  do  art.  4o  da  Lei  n.  589  de  9  de  Setembro  de  1850,  abrindo  um  credito  extraordinário  de 
130:000$iOOO  para  fazer  face  as  despezas  que  forçosamente  terá  de  fazer  com  a  mesma  commissão, 
visto  que  pela  razão  acima  exposta  não  dispõe  dos  meios  necessários  para  realizal-as.  » 

Foi,  portanto,  uma  previsão  que  os  factos  não  confirmaram  a  causado  pedido  deste  credito. 

Permitte  a  lei  neste  coso  a  abertura  do  crodito  extraordinário  por  acto  do  governo  ? 

A  Lei  n.  589  de  9  de  Setembro  de  1850  assim  dispõe  noart.  4»,  §  2':— «Quando  as  quantias  vo- 
tadas na  lei  do  orçamento  não  bastarem  para  as  despezas  a  que  são  destinadas  e  houver  urgente 
necessidade  de  satisfazel-as,  não  estando  reunido  o  corpo  legislativo,  poderá  o  governo  autori- 
zal-as  abrindo  para  esse  fim,  créditos  supplementares ;  sendo,  porém,  a  necessidade  da  des- 
peza  deliberada  em  conselho  de  ministros,  e  esta  autorizada  por  decreto  referendado  pelo  ministro 
a  cuja  repartição  pertencer,  o  publicado  na  folha  offlcial. 

«  $  3.°  Nas  mesmas  circumstancias  e  com  as  mesmas  formalidades  poderá  o  governo  abrir 
créditos  extraordinários  para  occorrer  a  serviços  urgentes  e  extraordinários,  não  comprehendidos 
na  lei  do  orçamento,  por  não  poderem  ser  previstos  por  ella.  > 

No  domínio  desta  legislação  era  condição  indispensável  para  abertura  do  credito  extraordinário 
não  poder  a  despeza  ser  prevista  pela  lei  do  orçamento,  hypothese  distincta  da  formulada. 

Pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877,  art.  25  §  2°,  «  os  créditos  extraordinários,  fora 
dos  casos  exceptuados  na  2»  parte  do  §  4«  doart.  4"  da  Lei  n.  589  de  9  de  Setembro  de  1850, 
(epidemia  ou  qualquer  outra  calamidade  publica,  sedição,  insurrecção,  rebellião  e  outros  desta  na- 
tureza) somente  são  permittidos  para  occorrer  a  serviços  que  não  puderem  ser  previstos  na  lei  do 
orçamento,  e  que  absolutamente  não  possam  ser  adiados ;  >  hypothese  que  é  também  distincta  da 
formulada. 
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Está,  parece,  em  questão  um  «Juste  Internacional. 

Comquanto,  em  regra,  o  governo  nao  deva  celebrar  tratado,  que  traga  encargo  pecuniário, 
sem  tornar  a  despeza  dependente  da  concessão  pelo  Poder  legislativo  do  credito  preciso,  tal  caso  po- 
derá dar-se  que  o  governo  se  veja  na  dura  necessidade  de  realizar  despeza  nao  permittida,  tendo 
então  de  pedir,  não  autorização  para  fazel-a,  mos  approvaçío  de  acto  imposto  por  imperiosas  clr- 
eumstancias  de  forca  maior. 

Nao  se  da,  porém,  o  coso  de  imprescindível  e  inadiável  necessidade  da  despezn,  pois  que  o 
ajuste  internacional ,  promulgado  pelo  Decreto  n.  9563  de  6  de  Março  de  1886,  de  cuja  execução 
se  trata,  não  (lxa  o  prazo  fatal  para  a  conclusão  dos  trabalhos  incumbidos  à  commissão  mixta 
creada  pelo  mesmo  ajuste. 

Em  minha  opinião  o  credito  deve  ser  pedido  ao  Poder  Legislativo,  competente  para  concedel-o ; 
eameu  vôr,  as  razões  adduzidas  pelo  governo  justificam  plenamente  a  concessão.  Como  senador, 
com  mais  ampla  esphera  de  acção,  nao  lhe  recusarei  o  meu  voto.  Como  conselheiro  de  Estado, 
tendo  de  cingir-rae  a  preceitos  legaes,  não  julgo  poder  proceder  do  mesmo  modo,  coherentemente 
com  doutrina  que  jà  tenho  sustentado. 

Na  exposição  do  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  resposta  ao  Conselheiro  Dantas, 
disse  S.  Ex.  que  eram  necessários  os  trabalhos  a  que  se  referiu  para  qualquer  hypothese  de  transacção. 

Não  é  o  momento  de  apreciar  a  idôa  da  transacção ;  mas  entendo  dever  dizer  qoe  considero 
a  declaração  de  S.   Ex.  como  de  alcance  muito  restricto. 

O  Conselheiro  de  estado  Visconde  do  S.  Luiz  do  Maranhão  disse  em  resumo  o  seguinte  : 

Que  pronuncia-se  pela  autorização  do  credito  que  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 
entende  indispensável ;  e  qae  em  justificação  deste  seu  voto.acceita  como  próprias  as  muito  judiciosas 
considerações  feitas  pelo  Sr.  Conselheiro  Dantas,  com  quem  está  de  perfeito  accôrdo,  quanto  ao 
modo  por  que  apreciou  a  espécie  que  se  discute. 

Felicita  a  S.  Ex.  o  mesmo  Sr.  Conselheiro  Dantas  pela  lembrança  que  teve  de  provocar  algumas 
explicações  por  parte  do  Sr.  Ministro  de  Estrangeiros,  porque  essas  explicações  foram  de  tal  ordem 
e  tão  completas  que  elucidaram  perfeitamente  a  matéria,  removendo  do  seu  espirito  as  duvidas  que 
lhe  occcorreram  com  a  leitura  do  officio  de  convocação  da  presente  conferencia  do  Conselho  de  Estado. 

Um  dos  princípios  fundamentaes  da  nossa  forma  de  governo  é  o  que  faz  dependente  do  voto  do 
Poder  Legislativo  o  dispêndio  dos  dinheiros  públicos ;  mas  este  principio  não  é  tão  inflexível  que 
não  admitta  excepção,  sendo  expressa  em  mais  de  uma  lei  a  faculdade  qoe  tem  o  governo  para  a 
abertura  de  créditos  supplementares  e  extraordinários,  dadas  certas  condições. 

Os  créditos  desta  ultima  espede  têm  o  seu  assento  no  §  3»  do  art.  4»  da  Lei  n.  589  de  9  de  Se- 
tembro de  1850,  que  os  autoriza,  na  ausência  das  Camarás,  sempre  qoe  fôr  necessário  occorrer  a 
serviços  urgentes  e  extraordinários,  não  comprehendidos  na  lei  do  orçamento,  por  não  poderem 
ser  nella  previstos. 

A  questão  reduz-se  a  saber  si  o  caso  agora  occurreate  reúne  ou  não  as  duas  estabelecidas  con- 
dições de  legitimidade. 

O  serviço  para  cuja  conclusão  se  pede  o  credito  não  é  novo,  e  antes  tem  em  seu  abono  o  voto 
do  parlamento,  quando  para  elle  votou  fundos,  considerando-o  assim  de  necessidade  indeclinável. 
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Foi  esse  serviço  incumbido  a  duas  commissBes,  uma  por  parto  do  governo  brazilelro  e  outra  por 
parte  do  governo  argentino. 

Pela  natureza  do  mesmo  serviço  oram  as  commissoes  nomoadas  as  mais  compotonte3  para  co- 
nhecer o  dosonvolvimento  quo  so  lho  dovia  dar  o  a  oxtonsão  dos  trabalhos  que  so  tornavam  neces-    ' 
Barlos  ao  fim  quo  se  tinha  om  vista . 

Os  chefes  das  duas  commissoes,  do  cominum  accordo  deram  por  flada  a  sua  missão,  conside- 
rando sufllcientes  as  explorações  realizadas,  o  os  elementos  colhidos  para  que  os  goveruos  brozl- 
leiro  e  argentino  so  achassem  habilitados  a  resolver  a  questão  de  limites,  a  que  se  procu- 
rava dar  uma  solução  amigável. 

Em  taes  condições  não  havia  uma  só  razão  que  pudesse  induzir  o  parlamento  à  decretação  de 
novos  fundos,  e  dahi  a  eliminação  da  respectiva  verba  no  orçamento  vigente. 

Factos  posteriores  vieram  demonstrar  a  necessidade  do  roconhecimento  do  território  compre- 
liendido  entra  os  pontos  explorados,  dando  isso  logar  a  despezas  que  não  podiam  ser  previstas, 
ou  si  o  quizerom,  a  despezas  que  foram  previstas  como  desnecessárias,  mas  que  se  tornaram  abso- 
lutamente indeclináveis,  assumindo  assim  o  caracter  de  despezas  novas  e  não  cogitadas. 

O  procedimento  do  governo  não  consignando  na  proposta  do  orçamento  verba  para  taes 
despezas,  bem  longe  de  ser  taxado  do  incúria  ou  de  imprevidência,  revela,  pelo  contrario,  zelo  pelos 
dinheiros  públicos  e  o  máximo  respeito  para  com  as  Camarás  Legislativas,  não  induzindo-as  a 
votação  de  créditos  não  justificados. 

Quanto  á  natureza  do  serviço,  nenhuma  duvida  pôde  haver  do  que  é  elle  urgentíssimo  e 
inadiável,  desde  que  se  trata  de  um  assumpto  da  maior  gravidade  e  no  qual  se  acham  empenhados 
"•randes  interesses  internacionaes,  como  está  na  consciência  de  todos. 

Si  o  caso  que  nos  occupa,  não  ó  daquelles  para  os  quaes  foi  autorizada  a  providencia  contida  no 
§  30  do  art.  4°  da  Lei  de  9  de  Setembro  de  1850,  difHcilmente  se  poderá  apresentar  outro  que  tenha 

mais  cabimento. 

Além  das  considerações  expendidas  o  quo  deixam  patente  a  legalidade  do  credito  pedido, 
temos  a  cumprir  um  dever  de  lealdade  para  com  a  Republica  Argentina,  não  recuando  diante  de 
quaesquer  sacrifícios  para  o  desempenho  do  compromisso  de  honra  que  assumimos,  e  do  qual 
depende,  até  certo  ponto,  o  futuro  de  nossas  relações- com  aqnelle  Estado,  a  nós  ligado  por 
grande  somma  de  interesses  internacionaes. 

Conclue,  pois,  votando  pelo  credito  pedido. 

O  Conselheiro  de  Estado  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  disse  que  a  abertura  do  credito 
extraordinário  lhe  parece  bem  justificada,  o  por  isso  votava  pela  sua  concessão. 

O  Conselheiro  de  Estado  Visconde  do  Bom  Conselho  declarou,  por  escripto,  que  era  inteiramente 
favorável  à  abertura  do  credito,  por  ser  de  necessidade  urgente  concluir-se  o  trabalho,  jà  adiantado, 
da  commissão  de  limites,  incumbindo  ao  Governo  Imperial- a  fiscalisacão  severa  das  despezas. 

Nada  mais  houve. 

E  eu,  Marquez  de  Paranaguá,  Conselheiro  de  Estado  e  Secretario,  a  fiz  escrever  e  subscrevo.- 

Marqwz  de  Paranaguá. 
Fazead»  —  A.  3 
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Decreto  n.  10.181  de  9  de  Fevereiro  de  1889 

Abraão  Mlntotorlo  dos  Negooloi  do  Imparlo  um  cradito  extraordinário  de  5.000:000$000 

Usando  da  autorização  conferida  pelo  art.  4»,  §  3»,  da  Lei  n.  589  de  9  de  Setembro  de  1850, 
combinado  com  art.  35,  §  2o  da  de  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877,  e  Tendo  ouvido  o  Conselho  de 
Estado  pleno,  na  forma  do  art.  20  da  Lei  n.  3140  de  30  de  Outubro  de  1882,  Hei  por  bem  Decretar: 

Artigo  único.  Fica  aberto  ao  Ministério  dos  Negócios  do  Império  um  credito  extraordinário  de 
5.000:000$000  para  oocorrer  a despezas  imprevistas  e  urgentes: 

§  1.°  Com  o  auxilio  as  populações  victimas  da  secca  que  sobreveiu  a  algumas  províncias  do 
norte,  prestado  indirectamente  por  moio  de  trabalho  em  obras  publicas  e  melhoramentos,  precisos 
para  attenuar  desde  ja  e  de  futuro  os  males  provenientes  do  flagello,  e  directamente  àquelles  que, 
não  podendo  prover  à  sua  subsistência  nas  provindas  flagelladas,  prefiram  retirar-se  delias  para 
outras  ainda  immunes. 

§  2.°  Com  o  actual  estado  sanitário  da  capital  do  Império,  que  exige,  quer  o  prompto  estabele- 
cimento de  um  serviço  hospitalar  completo  de  terra  e  a  reforma  de  idêntico  serviço  no  porto,  quer 
providencias  conplementares  de  caracter  estável,  e  preventivas,  si  não  attenuantes  da  epidemia. 

§  3.°  Com  o  começo  de  execução  de  obras  para  o  saneamento  systematico  e  preservativo  da 
capital. 

O  Dr.  António  Ferreira  Vianna,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negociso  do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  9  do 
Fevereiro  de  1889, 68*  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
António  Ferreira  Vianna. 

Axsta  da  conferencia  do  1   do  Fevereiro  do  1889 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  1889,  as  11  horas  do  dia,  no  paço  Imperial  desta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  reuniu- 
se  o  Conselho  de  Estado,  sob  a  presidência  de  Sua  Magestade  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  estando 
presentes  os  Conselheiros  de  Estado,  Sua  Alteza  Real  o  Sr.  Conde  d'Eu,  Visconde  de  Lamare,  Vis- 
conde de  Ouro  Preto,  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  Visconde  de 
Beaurepaire  Rohan  e  Visconde  d"e  Vieira  da  Silva . 

Faltaram  com  causa  os  conselheiros  de  Est  vdo  Manoel  Francisco  Correia,  Domingos  de  Andrade 
Figueira,  Paulino  Josá  Soares  de  Souza,  Manoel  Pinto  do  Souza  Dantas,  .Lafayetto  Rodrigues 
Pereira,  Visconde  do  Bom  Conselho  e  Visconde  de  Sinimbu.  Estes  mandaram  seus  votos  por  escripto. 
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Continuam  com  licença  ob  conselheiros  de  Estado  Visconde  do  Cruzeiro  e  Marques  de  Moritlba. 

Estiveram  presentes  os  Ministros  e  Secretários  de  Estado  doe  Negoclosda  Fazenda  e  Presidente 

do  Conselho  de  Ministros,  Conselheiro  de  Estado  João  Alfredo  Corroa  de  Oliveira,  do  Império  Dr  An- 

tonlo  Ferreira  Vianna,  da  Justiça  Frascisco  de  Assis  Rosa  a  Silva,  da  Guerra  e  interino  da 

Marinha  Thomaz  Josô  Coelho  de  Almeida  e  de  Estrangeiros  e  interino  da  Agricultura  Rodrigo 

Augusto  da  Silva. 

Aberta  a  conferencia,  o  Conselheiro  de  Estado  Marquez  de  Paranaguá  procedeu  à  leitura  da  acto 
da  conferencia  de  12  de  Janeiro  próximo  findo. 

E  não  havendo  reclamação  Sua  Magestade  Imperial  deu-a  por  approvada  e  determinou  que  os 
conselheiros  de  Estado  presentes  emittisáem  o  seu  parecer  sobre  o  assumpto  que  faz  objecto  da  con- 
ferencia, e  constante  do  Aviso  do  Ministério  do  império  de  29  do  referido  mez,  isto  ô,  a  neeessi. 
dade  da  abertura  de  um  credito  extraordinário  de  5.000:000$800  para  occorrer  as  despezas  com  a 
sôcca  nas  províncias  do  norte  e  com  a  saúde  publica. 

Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Conde  d'Eu  disse  que  vota  pela  abertura  do  credito  extraordinário  por 

tratar-se  d.  casos  que  não  podjam  ser  previstos  no  orçamento,  e  que  exigem  promptas  providen- 

cas,  como  são  a  sôcca  do  Ceara  e  de  outras  províncias  do  norte,  e  a  epidemia  da  febre  amarella,  na 
Corte. 

O  Sr.  conselheiro  de  Estado  Visconde  de  Lamare  leu  o  seguinte  voto  : 
Senhor.-  Em  vista  da  exposição  que  acompanha  o  aviso  de  29  do  mez  findo,  pelo  qual  dignou- 
se  Vossa  Magestade  Imperial  mandar  convocar  o  Conselho  de  Estado  Pleno,  afim  de  consultar  sobre 
a  conveniência  da  abertura  de  um  credito  extraordinário  para  occorrer  a  despezas  urgentes,  nio  sô 
por  motivo  da  sôcca  que  assola  algumas  províncias  do  norte  do  Império  e  das  medidas  reclamadas  . 
pelo  estado  sanitário  desta  capital,  mas  também  com  soccorros  a  indigentes,  patenteia-se  intuitiva  a 
necessidade  da  abertura  desse  credito. 

Quanto,  porém,  à  importância  de  seu  algarismo,  é  minha  opinião  que  deve  ser  ella  tal  que  se 
preste  ao  indispensável  apenas  e  a  fazer  face  ás  despezas  imprescindíveis  que  não  possam"  W 
adiadas  ;  não  devendo  o  credito  em  questão  comprehender  medidas  que  não  forem  de  effeito  imme- 
iato,  sendo  mais  curial  que  aquellas  de  realização  demorada  sejam  submettidas  &  delibe- 
ração do  Corpo  Legislativo  na  próxima  sessão,  com  o  pedido  de  credito  especial  para  serem  levadas 
a  effeito. 

Nestas  condições,  pois,  voto  a  favor  da  abertura  do  credito  extraordinário. 

O  conselheiro  de  Estado  Visconde  do  Ouro  Preto  disse : 

Senhor—  E*  indubitável  que  com  os  recursos  votados  no  orçamento  nâb  pôde  o  governo  occor- 
rer as  despezas  exigidas  pela  epidemia  reinante  nesta  capital,  e  pela  sôcca,  que  assola  o  Ceara, 
ameaçando  invadir  outras  províncias  do  norte.  A  necessidade  de  um  credito  extraordinário,  appli- 
cavel  à  assistência  publica,  e  a  sua  legalidade,  impoem-se  de  si  mesmas. 

Para  calcular-se,  porém,  sua  importância  nSo  ha  base  alguma.  A  exposição  do  illustre  Sr.  Mi- 
nistro do  Império,  que  acompanhou  o  Aviso  de  convocação  do  Conselho  de  Estado,  é  deflcientissima, 
e  nenhum  esclarecimento  offerece  acerca  desse  ponto  essencial. 
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S.  Es.  depois  de  descrever  as  dilllouldados  da  situaç&o,  llmlta-se  o,  declarar  —  tQue  nSo  pôde 
protrablr  o  pedido  de  credito  extraordinário presumptioamente  necessário,  que  calcula  em  cinco  mil 
contos  de  róis,  á  vista  das  informações  que  tem.*  ■         ' 

Quaes  sejam  essas  iaformacSos  o  que  grão  de  credibilidade  mereçam,  nSo  posso  uvalial-o, 
Senhor,  como  fora  mister,  porque  S.  Ex.  uão  se  dignou  de  revelal-as.  Por  essa  forma,  tanto  podia 
o  Sr.  Ministro  pedir  um  credito  do  cinco  mil  contos  do  róis,  como  do.  dous,  dez,  ou  vinte 
mil! 

NSo  me  é,  pois,  permittido  convir  no  algarismo.  Elle  n5o  ostã  justificado. 

Noto  mais  que  o  governo  pretende  o  credito,  não  para  acudir  somente  as  despezas  urgentes, 
imperiosas  e  imprevistas  de  soccorro  publico,  o  que  sôria  regular ;  mas  para  obras  de  demorada 
e  dispendiosa  execução,  como  a  construcção  de  um  novo  hospital,  e  a  drenagem  do  solo  occupado 
pela  capital,  segundo  os  planos  do  engenheiro  Revy,  o  que,  no  meu  humilde  conceito,  ó  inadmis- 
sível. 

Serviços  desta  ordem  não  podem,  nem  devem  ser  feitos,  por  meio  de  créditos  extraordinários 
abertos  pelo  governo,  porque  seria  inverter  a  indolc  desse  recurso  excepcional/-  autorizado 
exclusivamente  para  casos  de  força  maicr  que  não  cabem  na  previsão  do  legislador,  e  a 
respeito  dos  quaes  cumpre  á  administração  providenciar  de  prompto,  immediatamente,  sem 
nenhuma  s3nten;a. 

Para  as  otras  que  o  illustiv?  Ministro  intenta  fazer,  è  mister'solicitar  verba  do  Poder  Legislativo 
prestes  a  funcionar. 

Nem  o  novo  hospital,  nem  a  drenagem  do  solo  attenuarão  os  efleitos  da  epidemia  agora 
existente,  e  muito  menos  os  da  seca,  do  Ceará.  Como,  portanto,  emprehender  as  respectivas 
o')ras,  a  pretexto  de  ac:udir  ás  duas  calamidades  ? 

Erro  gravíssimo  até  haveria  em  executal-as  nesta  quadra.  O  revolvimento  do  solo  indispen- 
sável para  a  drenagem,  aggra varia  a  intensidade  do  mal,  o  deveria  ser  prohibido,  si  o  não  fosse  já, 
na  estação  calmosa,  por  uma  postura  municipal. 

Quanto  ao  hospital,  sua  editicição  pouco  pôde  adiantar  antes  da  reunião  das  camarás. 
E'  preciso  adquirir  o  terreno,  levantar  os  planos,  etc.,  o  que  não  se  faz  em  poucos  dias  ;  acerescendo 
que,  como  medida  sanitária,  acaba  de  ser  ordenado  que  os  trabalhos  públicos  feitos  ao  sol  sejam 
suspensos  desde  as  9  horas  da  manhã  até  as  4  horas  da  tarde.  Si,  pois,  a  obra  ainda  estará  em  co- 
meço quando  se  reunirem  as  camarás,  nada  explica  a  antecipação  da  despeza.  Será  um  grande 
abuso. 

Assim,  e  em  conclusão,  penso  : 

1.°  Que  é  indispensável  abrir  um  credito  extraordinário,  afim  de  habilitar-se  o  governo 
a  tomar  as  medidas  tendentes  a  debellar  a  epidemia,  e  outro  para  soccorrer  as  províncias  flagelladas 
pela  secca ; 

2.»  Que,  porém,  a  somma  de  5.003:0005000,  pedida  pelo  nobre  Ministro  do  Império  não  está 
justificada  ; 

3.»  Que  pelo  credito  extraordinário  não  póJe  sor  construído  um  hospital  e  nem  executada  a 
drenagem  do  solo. 
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Voto  pola  concessão  de500:000$000,  para  as  despezas  provenientes  da  epidemia,  e  igual  quantia 
paraasdasecca;  assim  como  votara!  pela  de  novos  créditos  para  as  mesmas  applicaçOos,  st  estes 
forem  insulHclontes,  om  vista  do  demonstração  acceitavel. 

O  consolheiro  do  Estado  Marquoz  de  Paranaguá  disse  : 

Que  á  vista  da  oxposiçõo,  quo  acompanhou  o  aviso  de  convocação,  vota  p3la  concessão 
do  credito  oxtraordinario.  Não  discute  o  quantum  nem  a  sua  applicação,  porquo  não  se  pôde 
calcular  em  toda  a  sua  extensão  os  effeitos  de  calamidades  como  a  secca  que  assola  as  províncias  do 
norte,  e  a  epidemia  da  febre  araarella  que  augmenta,de  dia  para  dia,  na  Corte.  O  governo  provi- 
denciará como  for  mais  couvenionto,  correndo  a  applicação  do  credito  sob  sua  responsabilidade. 

O  conselheiro  de  Estado  Visconde  de  S.  Luiz  do  Maranhão  dUse  : 

Senhor.—  A  exposição,  que  acompanhou  o  Aviso  do  Sr.  Ministro  do  Império,  convocmdo  a 
presente  conferencia  do  Conselho  de  Estado,  é,  infelizmente,  a  narração  dos  factos  calamitosos  que 
estão  na  consciência  publica  o  que  reclamam  as  mais  promptas  e  enérgicas  providoncias  por  parte  da 
administração  ;  o  pois  eu  não  tenho  a  menor  duvida  em  concorrer  com  o  mau  voto  para  a  abertura 
do  creditosolicitado. 

Trata-se  de  serviços  urgentíssimos,  que  não  podiam  ser  previstos  na  lei  de  orçamento,  mas  que 
o  foram  muito  expressamente  pela  Lei  de  9  de  Setembro  de  1850,  quando  definiu  os  casos  em  que 
podem  ser  abertos  créditos  extrorJinarios,  e  que  são  precisamente  os  que  agora  se  verificam . 

O  governo  não  deve  ficar  desarmado  dos  precisos  recursos  pira  debellar  os  flagellos 
que  se  manifestam,  pondo  em  sobresalto "  o  espirito  publico  e  em  iniminente  perigo  a  vida 
de  milhares  de  cidadãos.  Seria  mesmo  digno  de  censura  si  não  procurasse  habilitar-se,  com 
os  meios  que  as  leis  lhe  ftcultam,  para  occorrer  à  sua  muito  grande  responsabilidade-  em 
presença  das  graves  circumstancias  que  se  dão,  e  que  imperiosamente  lhe  prescrevem  a  maior 
solicitude  e  actividado  no  cumprimento  do  seu  dever. 

A  duvida  única  que  pode  surgir  é  quanto  à  importância  do  credito,  mas  é  esta  uma  questão  da 
exclusiva  apreciação  do  mesmo  governo,  único  quo  dispõe  dos  elementos  necessários  para  conhecer 
da  extensão  e  gravidade  do  mal  em  todas  as  suas  manifestações,  e  dos  sacrifícios  que  elle  nos 
impõe. 

Não  regateio,  pois,  o  credito  pedido  na  somma  de  5. 000 :O00S0O0,  certo,  como  estou,  de  que  o 
Ministério  saberá  usar  delle  com  todo  o  critério  e  discernimento,  como  se  deve  esperar  do  seu  zelo 
pela  causa  publica. 

O  conselheiro  do  Estado  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  concorda  com  o  Sr.  Visconde  de  S.  Luiz 
do  Maranhão. 

O  conselheiro  de  Estado  Visconde  de  Vieira  da  Silva  disse  quo  vota  pela  concessão  do  credito  ex- 
traordinário por  julgar  bem  demonstrada  a  sua  necessidade,  nos  termos  da  lei. 

O  conselheiro  de  Estalo  Visconde  de  Sinimbu  declarou,  por  escripto,  qu3  teve  a  honra  de  receber 
com  data  de  29  do  próximo  passado  o  Aviso  expedido  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Im- 
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perlo,  pelo  qual  foi  sabedor  de  que,  por  ordem  de  Vossa  Magestade  Imperial,  era  convocado  o  Con- 
selbo  de  Estado  Pleno  poro,  no  Paço  da  Cidade  boje  as  11  horas  da  manhã,  ser  consultado  sobre  os 
seguintes  pontos  de  Interesse  publico,  tudo  de  conformidade  com  os  disposições  do  art .  20  da  Lei  n. 
31 40  de  20  de  Outubro  de  1882. 

Segundo  o  referido  Aviso,  os  pontos  sobre  que  deve  versar  a  consulta  são  os  seguintes: 

1°.  Conveniência  da  abertura  de  um  credito  extraordinário  para  occorrer  às  despezas  urgentes 
por  motivo  da  secca  que  assola  algumas  províncias  do  norte  do  Império. 

2o.  Soccorro  a  indigentes,  que,  flagellodos  por  aquella  calamidade,  abandonam  o  casal  em  busca 
de  recursos  de  que  se  possam  manter  em  logar  estranho. 

3°.  E  de  envolta  com  aquelles  meios  tendentes  a  debellar  os  effeitos  da  secca,  tomar  medidas 
tombem  reclamadas  pelo  estado  sanitário  desta  capital. 

Sinto  profundamente,  Senhor,  que  o  estado  àe  minha  saúde  não  permitta  dar  inteiro  cumpri- 
mento  à  ordem  de  Vossa  Magestade  Imperial,  comparecendo  ao  Conselho. 

E*  por  isto,  e  também  porque  entendo  que  em  casos  semelhantes  nSo  ó  licito  ao  conselheiro  de 
Estado  omittir  o  seu  voto,  que  eu  muito  respeitosamente  peço  a  Vossa  Magestade  Imperial  licença 
para  manifestar  por  escripto  o  meu  sobre  a  matéria  exposta. 

Assim,  Senhor,  voto  pela  prestação  de  soccorros  tendentes  a  minorar  os  effeitos  da  secca  aos  que 
delia  estão  soffrendo  nas  províncias  do  norte,  ou  sejam  esses  soccorros  prestados  directamente  aos 
inválidos,  ou  por  meio  de  salário  aos  que  se  puderem  empregar  em  trabalhos,  especialmente  nas 
construções  de  obras,  que  tenham  por  fim  corrigir  ou  modificar  as  condições  climatéricas  daquelles 
logares. 

Voto  também  pela  prestação  de  soccorros,  segundo  a  indicação  dos  profissionaes,  aos  indigentes 
acommettidos  da  epidemia  que  periodicamente  afflige  a  população  desta  capital. 

Não  posso,  porém,  dar  o  meu  voto  para  as  despezas  que  se  projectam'  tendentes  a  modificar  as 
condições  do  solo  desta  cidade. 

Obras  taes  que,  uma  vez  começadas,  não  devem  ser  interrompidas  sem  graves  inconvenientes, 
e  cujo  curso  é  difficil  orçar,  ainda  mesmo  tendo  por  si  a  probabilidade  do  êxito,  o  que  aliás  ninguém 
pode  assegurar,  não  devem,  em  um  paiz  de  regimen  constitucional,  ser  emprehendidas  sem  o  con- 
curso e  assenso  do  poder  a  quem  compete  regular  a  despeza  publica. 

Este  é,  Senhor,  o  meu  voto,  que  reverentemente  deposito  na  augusta  presença  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial. 

O  conselheiro  de  Estado  Visconde  do  Bom  Conselho  declarou,  também  por  escripto,  que,  segundo 
a  exposição  que  acompanhou  o  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  29  do  mez  próximo  findo,  nâb 
podem,  com  effeito,  ser  nem  mais  urgentes,  nem  mais  palpitantes  as  exigências  que  justificam  o  cre- 
dito de  5.000 :0OO$O0O,  que  o  governo  imperial  pretende  abrir,  pelo  que  o  seu  voto  é  em  sentido  favorá- 
vel, contando,  confiadamente,  que  o  mesmo  governo  imperial  saberá  aproveitaí-o  e  melhor  fiscalizal-o. 

E  nada  mais  havendo  a  tratar,  Sua  Magestade  o  Imperador  deu  por  finda  a  conferencia  e  le- 
vantou a  sessão.  E  eu,  Marquez  de  Paranaguá,  a  fiz  escrever  e  subscrevo  com  os  demais  conselhei- 
ros de  Estado.—  Marques  de  Paranaguá. 


-23- 


BXPOllQ&O 


0  eredlto  ordinário  de  100:000$000,  do  orçamento  que  rege  o  actual  exercício,  seria  insuficiente  • 
para  acudir  ao  serviço  dos  soccorros  públicos,  quando  não  se  agg ravasse  o  flagello  da  secca  nas 
províncias  do  Ceará,  Piauhy,  Rio  Grande  do  Norte  e  Parahyba,  como  Infelizmente  aconteceu,  recla- 
mando do  Estado  despezas  extraordinárias  e  imprevistas. 

Sobreveiu  a  esta  calamidade,  jà  por  si  tSo  afflictiva,  a  epidemia  da  febre  amarella  na  capital 
do  Império. 

"O  governo  imperial,  aproveitando-se  da  experiência  adquirida,  resolveu,  de  accordo  com  os 
presidentes  das  províncias  flagelladas,  adiantar  as  linhas  de  estradas  de  ferro  existentes  e  ordenar 
obras  novas,  que  servissem  para  mitigar  os  rigores  da  calamidade,  transformassem  em  salário 
devido  o  soccorro  outr'ora  repartido  como  esmola. 

Tanto  cresceu  o  numero  dos  fugitivos  do  interior  assolado  e  sem  recursos  para  as  cidades  do  lit- 
toral,  que  foi  de  mister  facilitar  o  transporte  daquelles  que  desejassem  procurar  trabalho  e  subsistên- 
cia em  outras  províncias,  para  o  que  o  governo,  forçado  pela  urgência,  abriu  credito  aos  presidentes 
das  referidas  províncias  com  os  quaes  empenhou  a  consignação  do  orçamento,  si  não  mais  conforme 
as  exigências  do  flagello,  caso  persista  ou,  o  que  seria  mais  doloroso,  augmente.de  intensidade. 

O  lastimoso  estado  a  que  ficam  reduzidos  os  fugitivos,  impõe,  além  do  sacriflcio  de  gratuito 
transporte,  o  sustento,  vestuário  e  o  alojamento,  até  final  collocação.  Esta  situação  excepcional 
justifica  a  despeza  com  o  fretamento  de  vapores,  contratos  de  passagens,  arrendamento  de  edifícios 
destinados  a  alojamento  e  fornecimento  de  comedorias,  feita  sob  pressão  da  indeclinável  necessidade 
e  na  carência  de  qnaesquer  meios  de  prevenção. 

Quanto  à  epidemia  da  febre  amarella,  faltam  igualmente  recursos  para,  de  prompto,  montar  o 
serviço  regalar,  como  deverá  ser,  do  isolamento,  curativo  dos  enfermos  e  desinfecção. 

O  Hospital  Marítimo  de  Santa  Isabel,  na  Jurujaba,  além  de  insufliciente,  caso  a  epidemia  tome 
o  incremento  que  a  iniciação  faz  presumir,  ameaça  ruína,  e  as  obras  de  reparação  consumirão,  si  não 
tanto,  pouco  menos  do  indispensável  para  estabelecer  um  hospital  com  os  aperfeiçoamentos  fundado 
na  experiência  moderna  e  reservado  aos  doentes  do  porto  e  cidade  de  Nitheroy. 

Na  falta  de  hospital  apropriado,  os  acommettidos  péla  febre  amarella,  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  têm  sido  transportados,  com  grandes  delongas  e  sacrifício,  para  o  da  Jurujuba.  E'  de  rigo- 
rosa necessidade  estabelecer  na  capital  do  Império,  victima  periódica  de  tão  cruel  epidemia,  um 
serviço  estável  e  aperfeiçoado,  libertando  a  administração  de  anciedades  e  pesados  dispêndios,  quando 
chega  o  momento  de  acudir  â  população  afflicta. 

Não  urge  menos  resolver  e  emprehender  a  execução  da  obra  fundamental  de  drenagem  do  solo 
occupado  pela  cidade,  à  luz  dos  estudos  do  Sr.  Revy,  reputados  indispensáveis,  por  voto  uniforme 
dos  mais  doutos.  Será  esta  seguro  alicerce  de  outras  obras  complementares  no  grande  desígnio 
de  resguardar  a  capital  do  Império  do  periódico  e  doloroso  tributo  pago  à  epidemia,  que  desde  1850 
a  flagella.  Por  maior  que  fosse  o  sacriflcio  em  dinheiro,  seria  larga  e  promptamente  compensado. 
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Sorprendlda  como  esta  a  administração  pelo  imprevisto  o  solioitada  por  tantos  iufollzos,  que 
não  podem  dispensar  o  seu  apoio  e  direcção,  o  movida  pala  consoloncia  do  seu  dever,  não  pôde  dila- 
tar o  pedido  do  credito  extraordinário  presumptlvamente  necessário,  e  que  calculo  om  5.000:000$000, 
à  vista  das  informações  quo  tenho.  Nom  o  rigor  da  necossidado,  nem  os  clamores  da  urgência  tor- 
narão monos  severa  a  fiscalização  das  despem  autorizadas  pelo  crodito  extraordinário  proposto. 

Rio  de  Janeiro  em  29  de  Janeiro  do  1889.-  A.  Ferreira  Vianna. 
inlormacõos  demonstrativas  clti  wooossLaaao  aoorodlto  extraordinário 

Com  a  prestação  de  auxílios  aos  indigentes,  victlmas  da  sócca  na  Província  do 
Coará,  calcula-se,  à  vista  do  que  informou  o  presidente  da  mesma  Província, 
que  se  terão  de  despendor  cerca  de... 1.100:000§000 

A  despeza,  que  para  idênticos  fins  so  fará  nas  demais  províncias  ás  quaes  também 

sobre veiu  o  ílagello,  é  calculada  approximadamente  em 300 :000§000 

O  serviço  de  internação  dos  que  se  retiram  das  províncias  flagclladas  e  chegam  ao 
porto  do  Rio  de  Janeiro,  incluída  a  despeza  com  alojamento,  comedorias  o  ves- 
timenta e  com  ordenaiosde  funccionarios,  e  orçada  em ,        400:000^000 

A  despeza  precisa  para  organizar  o  serviço  definitivo  que  se  terá  de  fazer  por 
occasião  de  epidemias  no  Rio  de  Janeiro,  compreliendendo  o  pagamento  do  pes- 
soal extraordinário  que  se  houver  de  empregar  durante  a  que  lavra  actual- 
mente, foi  orçada  pela  Iaspectoria  Geral  de  Hygiene  em 500:000$000 

Para  a  reforma  do  serviço  hospitalar  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  ter-se-ha  de 
despender,  á  vista  do  calculo  feito  pela  Inspectoria  Geral  de  saúde  dos  Portos, 
aquantiade 4O0:0OO$0O0 

O  começo  de  execução  de  obras  para  o  saneamento  systematico  e  preservativo  desta 
capital,  sendo  empreliendida  a  drenagem  do  solo,  é  orçado,  de  accordo  com  os 
estudos  do  engenheiro  J.  J.  Révy,  em 2.000:000$000 

Para  a  execução  de  trabalhos  urgentes  que  interessam  à  saúde  publica  e  não  se 
comprehendem,  por  sua  natureza,  no  plano  daquelle  saneamento,  calcula-se 
que  se  despenderão  approximadamente 300:000$000 

Rio  de  Janeiro  em  29  de  Janeiro  de  1889.—  A.  Ferreira  Vianna. 
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Decreto  n.  40.184.  de  40  de  Fevereiro  de  4889 

Abrt  ao  Ministério  dou  Negócios  Estrangeiros  o  credito  supplementar  de  22:093$755  para  as  despezas  da 

rubrica— Ajudas  de  custo— do  exercicio  de  1888. 

íendo  sido  insufflclento  o  credito  concedido  à  rubrica— Ajudas  de  custo— pelo  art.  4o  da  Lei 
n .  3349  de  20  de  Outubro  de  1887,  Hei  por  bem,  tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros  e  a  Secção 
dos  Negoaios  Estrangeiros  do  Conselho  de  Estado,  de  conformidade  com  o  que  dispõe  o  art.  20  da 
Lei  n.  3140  de  30  de  Outubro  de  1882,  Autorizar  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros  a  abrir  o  credito  supplementar  de  22:093$755,  para  ser  applicado  às  despezas  da  refe- 
rida rubrica,  no  exercicio  de  1888,  observando-se  as  formalidades  da  lei. 

Rodrigo  Augusto  da  Silva,  Senador  do  Império,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  do 
Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  interino  dos  da  Agricultura,  Commercioe  Obras  Publicas,  assim  o 
tenha  entendido  e  faça  executar,  expedindo  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro, 
em  10  de  Fevereiro  de  1889,  68°  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Rodrigo  A,  da  Silva . 


Senhor.—  A  Lei  do  orçamento  n.  3349  de  20  de  Outubro  de  1887  concedeu  ao  Ministério  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  no  art.  4»,  para  as  despezas  da  rubrica  4*-Ajudas  de  custo-a  quantia  de 
45:000$000.  Tendo  importado  a  despeza  em  67:093S7õ5,  verificou-se  um  deficit  de  22:093S755, 
proveniente  do  haverem  sido  preenchidas  diversas  vagas  no  Corpo  Diplomático,  de  terem  alguns  de 
seus  membros,  por  motivo  de  serviço  publico,  emprehendido  viagens,  por  ordem  do  Governo  Im- 
perial, e  de  haverem  sido  concedidas  ajudas  de  custo  a  duas  viuvas  de  diplomatas  para  regres- 
sarem ao  Império. 

Assim,  para  cobrir  o  referido  deficit,  venho  submetter  a  approvação  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, de  conformidade  com  a  lei,  o  Decreto  junto,  pelo  qual  é  aberto  ao  Ministério  dos  Negócios 
Estrangeiros  o  credito  supplementar  de  22:093S755  para  ter  a  indicada  applicação. 

Sou,  Senhor,  De  Vossa  Magestade  Imperial,  súbdito  reverente.-  Rodrigo  A.  da  Silva 


Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.-  4»  secção.-  N.  1—  Rio,  21  de  Janeiro  de  1889. 

Illm.  e  Exm.  Sr.- Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  a  inclusa  demonstração  das 
despezas  da  rubrica  4.»  -Ajudas  de  custo-  da  Lei  do  orçamento  do  exercicio  de  1888. 

Por  essa  demonstração  vê-se  que  está  verificado  o  defict  de  22:093S75õ,  proveniente  de  ha- 
verem sido  preenchidas  diversas  vagas  no  Corpo  Diplomático,  de  terem  alguns  de  seus  membros, 
por  motivo  de  serviço  publico,  emprehendido  viagens  por  ordem  do  governo  imperial  e  de  haverem 
sido  concedidas  ajudas  de  custo,  para  regresso  ao  Império,  a  duas  viuvas  de  diplomatas.. 

Fazenda  —  A.  4 
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Tom,  pois,  o  Governo  Imperial  necessidade  de  um  credito  supplomentar  para  cobrir  o  deficit 
existente,  e  por  Uso  Muita  Sua  Magestade  o  Imperador,  do  conformidade  com  o  quo  dispõe  o 
art.  20 da  Leia.  3140  de  30  do  Outubro  de  1883,  quo  s?ja  ouvida  a  Secção  de  Estrangeiros  do 
Conselho  de  Estado  sobiM  a  abertura  do  referido  credito,  sendo  V.  Ex.  o  relator. 

Approvelto  a  occasiao  pira  reiterar  a  V.  Ex.  os  protestos  do  minha  alta  estima  e  mui  distlncta 
consideração.-  Rodrigo  A.  da  Siloa.-  Ao  Exm.  Sr.  conselheiro  do  Estado  Marquez  de  Paranaguá. 


Senhor.—  Por  Aviso  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  expedido  com  data  de  21  do  cor- 
rente mez,  Mandou  Vossa  Magestade  Imperial  que  a  Secção  do  Conselho  de  Estado,  que  consulta 
sobre  negócios  daquelle  ministério,  fosso  ouvida,  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  20  da  Lei 
n.  3140  de  30  de  Outubro  de  1882,  sobre  a  necessidade  de  um  credito  supplementar  de  22:093§755 
para  cobrir  o  deficit  veriflcado  nas  dospezas  da  rubrica  4»  —  Ajudas  de  custo  —  do  art.  4o  da  Lei  de 
orçamento  do  exercício  de  1888. 

O  credito  votado  ô  de  45:000$000  e  a  despeza  realisada  subiu  a  67:093$755,  conforme  a  demon- 
stração junta,  da  Sscção  do  Contabilidade  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

A  existência  do  deficit,  na  importância  de  22:093$755,  provém  de  haverem  sido  preenchidas 
diversas  vagas  do  Corpo  Diplomático,  de  terem  alguns  de  seus  membros,  por  motivo  de  serviço 
publico,  emprehendido  viagens  por  ordem  do  Governo  Imperial  e  de  haverem  sido  concedidas  ajudas 
de  custo,  para  regresso  ao  Império,  a  um  diplomata  exonerado,  e  duas  viuvas  de  diplomatas  falle- 
cidos  no  seu  posto. 

Nestes  termos,  estando  a  verba  —  Ajudas  de  custo  —  como  está,  comprehendida  na  tabeliã  B— 
annexa  à  Lei  do  orçamento  de  1888,  é  a  Secção  de  Estrangeiros  do  Conselho  de  Estado  de  parecer, 
que  o  Governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  pôde  abrir  o  credito  supplementar  de  22:093?755,  do 
qual  necessita  para  cobrir  o  deficit  verificado  na  referida  verba. 

Este  é  o  parecer  da  Secção,  Vossa  Magestade  Imperial,  porém,  decidirá  como  fôr  mais  acer- 
tado. 

Sala  das  Conferencias  do  Conselho  de  Estado,  23  de  Janeiro  de  1889.—  Marque:  de  Paranaguá . 
—  João  Lins  Vieira  Cansansãode  Sinimbu.—  Visconde  de  S .  Luiz  do  H<.iran'ião. 

Como  parece.—  Paço,  1  de  Fevereiro  de  1889. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador . 
Rodrigo  A.  da  Silva. 

Demonstração  das  dojpozas  da  rabrlo'1  4a  — Ajudas  do  ousto  — do  oxorotolo 

do  18 SS 

Ajudas  de  custo 

Janeiro       10.—  A'  viuvado  fallecido  addido  de  1»  classe  António  Maria  Dias  Vianna 

Berquó,  para  regressar  ao  Império 750$000 

Fevereiro    28.—  A  Manoel  Carlos  Gonçalves  Pereira,  pela  nomeação  de  addido  de  1* 

classe  à  Legação  da  Bolívia ." 1:500$000 
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Abril           5.— Ao  conselheiro  Barão  do  Lopes  Natto,  para  rogrossnr  ao  Im- 
porto         4:705SÔ25 

»  »  —  Ao  conselheiro  Barão  do  Itajubà,  onviado  extraordinário  e  ministro 

plenipotenciário,  pela  romoçâo  dos  Estados-Unido3  «la  America 

para  a  Itália 4:7G3$625 

»  »  —  A  Joilo  Arthur  do  Souza  Corroa,  ministro  residente,  servindo 
provisoiiamente  junto  à  Santa  Sé,  para  regressar  á  Hes- 
panha          3:51õ!j625 

»  >  —  A  Francisco  Vieira  Monteiro,  secretario  de  Legação,  servindo  de 

encarregado  de  negócios  da  Hespanha,  pira  regressar  ao  seu 

posto  na  França 1:000$000 

Junho         12.—  Ao  conselheiro  Barão  do  Arinos,  para  a  sua  viagem  a  Milão 5:0O0S0OO 

»  — ^Ao  conselheiro  Barão  de  Aguiar  do  Andrada,  para  a  sua  viagem  a 

Milão 5:0O0$OOO 

»  21.—  A  Pedro  Cândido  Affonso  de  Carvalho,  secretario  de  Legação,  pela 

remoção  da  Republica  do  Paraguay  para  a  Republica  Oriental 

do  Uruguay 2:000$000 

>  »  —  A  Henrique  Carlos  Ribeiro  Lisboa,  secretario  de  Legação,  pela 

remoção  da  Republica  Oriental  do  Uruguay  para  a  Legação  do 

Paraguay :....        2:000$000 

Agosto         4.—  A'  Baroneza  de  Carvalho  Borges,  viuva  do  ministro  em  Lisboa,  para 

regressar  ao  Império 4:765§630 

Outubro      10.—  Ao  Dr.  Francisco  Regis  de  Oliveira,  pela  promoção  a  ministro  re- 
sidente na  Hespanha 7:031$250 

Novembro     6.—  A  Henrique  de  Miranda,  pela  promoção  a  secretario  de  Legação  no 

Império  Allemão 1:000$000 

»  >  —  A  Alberto  da  Rocha  Faria  de  Nioac.  pela  nomeação  de  addido  de  Ia 

classe  cã  Legação  na  Gran-Bretanha 1:500§000 

»  26.— A  João  Arthur  de  Souza  Corrêa,  pela  promoção  a  enviado  extraor- 
dinário e»ministro  plenipotenciário  nos  Estados-Unidos  da  Ame- 
rica         10:000$000 

»  »  —  A  José  Pedro  Werneck  Ribeiro  do  Aguiar,  pela  promoção  a  mi- 
nistro residente  no  Paraguay "...        7:500$000 

»  »  —  A  Pedro  Francisco  Corrêa  de  Araújo,  pela  promoção  a  encarregado 

de  negócios  do  Chilo 5:000$000 

67:093§755 
Credito 45:000$000 

Deficit , 22:093$755 

Secção  de  Contabilidade  em  2l  de  Janoiro  de  1889.—  O  Director,  Pedro  Pinheiro  Guimarães. 


Decreto  N.  10.191  de  23  de  Fevereiro  de  1889 

Abre  ao  Ministério  dos.  Negocio»  da  Marinha  um  credito  supplemontar  na  importância  de    119:500$19J 
a  verba— Munições  de  bocca—  do  exercício  de  1888 

Tendo  ouvido  o  Coiuelho  de  Ministros,  e,  na  fórraa  do  art.  20  da  Lei  n.  3140  de  30  de  Outubro 
de  1882,  a  Secção  de  Guerra  e  Marinha  do  Conselho  de  Estado,  Hei  por  bem  Abrir  ao  Ministério  dos 
Negócios  da  Marinha  nm  credito  suplementar  na  importância  de  119:500$192  à  verba-Muniçôes 
de  bocca  -  do  exercício  de  1888,  visto  ter  sido  insufflciente  o  credito  votado  na  Lei  n.  3349  de  20  do 

Outubro  de  1887. 

O  BarSío  de  Guahy,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha, 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar-.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  23  de  Fevereiro  de  1888, 
68°  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
Barão  do  Guahy 


Senhor.— Conforme  se  verifica  pela  demonstração  que  me  apresentou  a  Contadoria  de  Marinha, 
o  credito  de  1 .400:000:5000  votado  na  Lei  n.  3349  de  20  de  Outubro  de  1887  para  asdespezas  da  verba 
Munições  de  bocca— do  exercido  de  1888,  não  foi  sufficiente,  apparecendo  um  deficit  de  119:500$192. 

Este  deficit  provém  não  só  do  maior  preço  das  rações  e  dietas,  tanto  na  Corte  como  nas  provín- 
cias, de  accordo  com  os  contratos  realizados  para  semelhante  fim,  mas  ainda  da  deducção  de 
196:437$100  feita  na  quantia  votada  para  as  despezas  do  exercício,  contando-se  com  as  vagas  cons- 
tantes nos  corpos  e  para  não  se  votar  quantia  superior  á  do  exercício  anterior. 

Assim,  depois  de  ouvir,  nos  termos  do  art.  20  da  Lei  n.  3140  de  30  de  Outubro  de  1882,  a 
Secção  de  Guerra  e  Marinha  do  Conselho  de  Estado,  venho  submetter  à  approvaçãode  Vossa  Ma- 
"•estode  Imperial  o  Decreto  junto  abrindo  o  credito  supplementar  de  119:5005192  para  as  despezas 
da  verba— Munições  de  bocca—  do  exercício  de  1888.—  De  Vossa  Magestade  Imperial,  súbdito  fiel  e 
reverente.—  Barão  de  Guahy 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  23  de  Fevereiro  de  1889. 


A'  conferencia  da  Secção  de  Guerra  e  Marinha  do  Conselho  de  Estado,  convocada  para  o  dia  30 
do  mez  próximo  pretérito,  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  afim  de  resolver  sobre  a 
concessão  de  cento  e  dezenove  contos  quinhentos  mil  cento  e  noventa  e  dous  réis  ( 119:500$192  )  á 
verba— Munições  de  bocca— do  exercício  de  1888,  deixaram  de  comparecer,  por  motivos  justificados 
todos  os  membros  da  mesma  secção,  dando,  porém,  cada  um  delles  o  respectivo  parecer  por  escripto 
cujo  resumo  é  o  seguinte:  o  Sr.  Visconde  de  Lamare:  que  julgava  justificada  aaberturado  credito 
para  as  despezas  da  verba— Munições  de  bocca—  do  exercício  de  1888  e  votava,  portanto,  pela  aber- 
tura desse  credito  ;  o  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia:  que  uma  vez  que  não  seja  excedida 


•  -29- 

a  quantia  máxima  legalmente  permlttlda  para  oreditoa  supplementares,  concordava  na  abortara  do 
que  é  pedido  pelo  Ministério  da  Marinha  para  o  ezeroiciolo  do  1888,  visto  tratar-so  da  verba— Mu- 
nições de  bocca—  que  faculta  ostereourso  :  sendo  o  defteU  proveniente,  segundo  o  demonstração  da 
Contadoria  da  Marinha,  do  maior  preço  das  rações  e  dietas:  ep  Sr.  Visconde  de  Vieira  da  Silva:  qne, 
estando  o  deficit  da  verba— Munições  do  bocco—  justificado  pela  elevação  dos  preços  das  rações  e 
dietas,  entendia  que  devia  ser  o  credito  concedido,  desde  que  fique  elle  incluído  na  quantia  le 
5.000:000|000,  fixada  pela  lei  para  o  máximo  dos  créditos  supplementares  que  o  governo  podo  abrir 
pelos  differentes  ministérios. 

E  para  constar  foi  lavrada,  era  K  de  Fevereiro  de  1889,  por  Carlos  Américo  dos  Reis, 
director  de  secção,  a  presente  acta  que  será  assignada  pelos  referidos  conselheiros  do  Estado.— Vis- 
conde de  Lamare.—  Manoel  Francisco  Carreia.—  Visconde  de  Vieira  da  Silva. 


Contadoria  da  Marinha.— N.  66.— Rio  de  Janeiro,  21  de  Janeiro  de  1889. 

Illm.  e  Exm.  Sr.—  Em  satisfação  ás  ordens  de  V.  Ex.,  apresento  a  demonstração  do  estado  da 
verba  —  Munições  de  bocca— do  exercício  de  1888,  pela  qual  se  verifica  a  necessidade  do  augmente 
de  119:500$192. 

Da  tabeliã,  também  junta,  se  conhece  o  seguinte  : 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3349  de  20  de  Outubro  de  1887 1.400 :000$000 

Despeza  effectiva 


Thesouro 

Pagadoria  da  Marinha 

Rio  da  Prata....: 

Alto  Uruguay 

Flotilha  de  Matto  Grosso. 
Províncias 


Despeza  a  annullar. 


Saldo. 


734:776$738 

125:866$813 

5:017$420 

44:414$505 

3:352$440 

279:706$681 

1.193:134$597 
3:224$324 


Despeza  até  31  de  Dezembro,  tendo-se  em  vista  os  processos  remettidos  ao 
Thesouro  e  a  provável  nas  provindas  segundo  as  suas  demonstrações 


De/icit. 


1.189:910$273 

210:089$727 
329:589$919 
119:500$192 


Este  deficit  encontra  justificação  no  maior  preço  das  rações  e  dietas,  tanto   na  Corte  como  nas 
províncias,  de  accordo  com  os  respectivos  contratos. 


6i  nOo  fôra  u  deduoçRe  de  19Ô:4S7$100,  feita  pelo  Corpo  Legislativo,  na  quantia  total  orçaia 
para  as  despezas  do  exercido,  contando-so  com  as  vagas  existentes  nos  corpos  e  mesmo  para-  nfto  se 
votar  quantia  superiora  do  exercido  anterior,  o  augmonto  se  tornaria  desnecessário,  e  ainda  na 
liquidação  do  exercido  se  apresentariam  sobras. 

Ja  no  exercido  de  1886-1887  a  quantia  votvda  soffreu  idêntica  deduccao,  polo  que  se  tornou 
preciso  o  augmento  de  120:78001,  concedido  pelo  Decreto  n.  9934  de  21  de  Abril  de  1888. 

Deus  guardo  a  V.  Ex.-Ulm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Senador  Thomaz  José  Coelho  de 
Almeida,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  e  interino  dos  da  Marinha.- 
O  contador,  Francisco  José  Ferreira. 

EXERCÍCIO  DE  1888 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

Demonstração  do  estado  da  rubrica- Munições  de  bocca  -  no  exercido  acima 

Credito.- Lei  n.  3349  de  20  de  Outubro  de  1887 1.400:000*000 

Despeza 
Pelo  Thesouro  Nacional,  segundo  os  processos 
remettidos  por  esta  repartição  até  a  presente 
data,  a  sabor: 
Rações  dos  officiaes  e  praças  da  armada  e  das 

classes  annexas 734:776?738 

Addiciona-se  : 
O  que  resta  pagar  ató  a  final  liquidação  do 
exercício,  tendo  em  vista  as  facturas  que  se 
acham  em  processo 41:4915878         775:2<38$G46 

Pela  Pagadoria  da  Marinha  até  a  presente 
data,  a  saber  : 
Rações  dos  offlciaes  e  praças  da  arma-la  e  das 

classes  annexas • 123:8665813 

Addiciona-se: 
O  que  resta  pagar  até  ao  fim  do  exercício 8:442§437         134:309^50 


Pelos  navios  surtos  no   Rio  da  Prata  até 
Novembro  de  1888,  a  saber  : 
Rações  dos  officiaes  e  praças  da  armada  c  das 

classes  annexas 

Addiciona-se  : 
O  que  resta  pagar  até  o  flm*do  exercido.. 


5:017§420 


1:003$484  6:9i0#04 
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Pela  flotllha  do  Alto  Uruguay  nté  Outubro 
da  1888, a  sabor  : 
Rações  dos  olflclaes  e  praças  da  armadi  o 

olasses  annexas 44:414|505 

Addldona-so  : 

O  que  resta  pagar  até  ao  fim  do  exercido 14:804$S35         53:210(30 

Pela  flotilha  de  Matto  Grosso  até  Outubro 
do  1888,  a  saber  : 
Rações  dos  olflclaes  e  praças   da  armada  o 

classes  annexas 3:35â$440 

Addiciona-se : 

O  que  resta  pagar  até  o  fim  do  exercício 1:117$180  4:403$923 

Pelas  provincios,  segundo  os  documentos 
existentes  nesta  repartição  até  a  presente  data, 
a  saber  :  • 

Rações    dos    offlciaes  e  praças  da  armada  e 

classes  annexas 279:706$681 

Addiciona-se  : 

O  que  resta  pagar  até  o  fim  do  exercido, 
attendidos  os  créditos  que  forem  solici- 
tados          250:574$805         530:281§486 

Pelocruzador  Almirante  Barroso,  em  viagem 
de  instrucçao  com  os  guardas-marinha,  o 
que  se  calcula  despeuder  até  o  fim  do 
exercício  com  as  rações  dos  offlciaes e  praças 12:1555000 

1.522:724$516 
Annullações 3:224í324     1J»M»0|1« 

Deficit  no  fim  do  oxerácio 119:5005192 

Primeira  Secção  da  Contadoria  da  Marinha  em  21  de  Janeiro  de  1889.—  O  contador,  Francisco 
José  Ferreira.— O  chefe  de  secção,  Ernesto  Augusto  Ferreira.— O  1«  escripturario,  Bento  de 
Carvalho  e  Sowta  Júnior. 


RELATÓRIO 


DO 


CONFERENTE  DA  ALFANDEGA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

José  Baptista  de  Castro  e  Silva 


EM 


Commissão  na  Província  do  Rio  Grande  do  Snl 


lllm.  e  Exm.  Sr. 


Incumbido  por  acto  do  Ministério  da  Fazenda  do  inspeccionar  as  repartições  flscios  da  Provín- 
cia do  Rio  de  Grando  do  Sul,  e  principalmente  de  inquirir  e  informar  sobre  a  verdade  das  re- 
clamações que,  de  longa  data,  se  levantam  na  imprensa  em  relação  ao  contrabando  na  fronteira 
terrestre  e  fluvial  da  mesma  Província,  venho,  como  me  cumpre,  dar  conta  a  V.  Ex.  da  minha 
commissao. 

Procurando  desempenhal-a  na  medida  das  minhas  forças,  como  a  um  dever  de  honrr,  não  me 
iisongeia  a  consciência  de  haver  podido  corresponder  á  confiança  posta  em  minhas  modestas  apti- 
dCes:  menos  limitadas  fossem  ellas,  e  ainda  assim,  nem  a  minha  idade,  nem  a  falta  de  habito  de 
viagem  nas  condições  exigidas  pela  commissao,  nem  ascircumstancias  especiaes  do  tempo  em  que 
active  de  realizar,  nem  outras  causas  impedientes  de  melhor  resultado,  expostas  com  franqueza  e 
lealdade,  e  que  não  esteve  em  meu  poder  remover,  ou  attenuar,  permittir-me-hiam  dar  cumprimen- 
to inteiro  às  instrucções,  que  me  foram  traçadas  por  quem  na  confecção  de  semelhantes  trabalhos 
não  sabe  desempenhar-se  de  modo  menos  completo. 

Na  presente  exposição  procurarei  ser  tão  breve  quanto  m'o  permittir  o  assumpto,  já  por  demais 
estudado,  sem  prejuízo  todavia  de  nenhum  objecto,  a  que  deva  referir-me,  pedindo  para  isso  per- 
missão a  V.  Er.  de  tratar,  em  informaçõos  subsequentes,  do  que  não  se  relaciona  immediatamente 
com  o  exame  das  Estações  Fiscaes  da  fronteira  e  de  suas  necessidades,  em  vista  de  uma  melhor  fisca- 
lização das  rendas  publicas. 

Extrema  do  Império  com  as  Republicas  Platinas,  a  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  apresenta 
à  Itepublica  Oriental  do  Uruguay  uma  extensa  e  mal  delineada  fronteira,  em  parte  fluvial,  em 
parte  terrestre,  que,  a  partir  da  foz  do  Chuy  no  Atlântico,  se  dilato  por  uma  extensão  de  450  mi- 
lhas, até  a  foz  do  Quarahym  no  Uruguay,  limitando-se  por  este  ultimo  rio  desde  esse  ponto  até  á 
oz  do  Pepery-Guassú,  com  a  Republica  Argentina. 

A  linha  divisória  que  pelo  lado  do  Estado  Oriental  poe  a  Província  em  communicaçâo  com  os 
dupartamanto-  de  Artigtis,  Rivera,  Cerro  Lnrgo,  Troiata  y  Tces  e  Rocha,  ó  em  grande  parte  do  seu 
percurso  fornia-la  por  accHentes  puyslcos,  tão  pouco  accentaados,  que  se  pode  considerar  como 
absolutamente  aberta  a  todas  as  relações  commerciaes  dos  dous  povos  conflns;  a  que  nos  separa  da 
Republica  Argentina,  comquanto  meno3  franca,  por  ser  constituída  em  toda  a  sua  extensão  pelo 
curso  de  um  dos  maiores  rios  internacionaes,  é  todavia,  pela  facilidade  que  offerece^à  navegação 
de  barcos  o  de  vapores  que  ininterrompidamente  o  percorrem,  assim  como  pela  franqueza  de  suas 
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barrancas  e  proximidade  das  povoações  fronteiras,  quasi  ttto  dlffloil  como  a  primeira  de  ser 
fiscalizada  de  um  a  outro  extremo. 

A  fronteira  fluvial  do  Uruguay  aolia-se  sob  a  jurlsdicção  fiscal  da  Alfandega  de  Uruguayana 
e  das  Mesas  de  Rendas  de  Itaqul  e  S.  Borja,  remontando  o  rio,  magnificamente  situa- 
das todas  três  para  o  seu  fim,  a  primeira  a  oito  horas  do  viagem  a  vapor  da  foz  do  Quarahym, 
e  guardando  todas  entre  si  não  menor  distancia:  na  fronteira  com  a  Republica  Oriental  exer- 
cem jurisdicçâo  as  Mesas  de  Rendas  de  S.  João  Baptista  do  Quarahym,  D.  Pedrlto,  Sant'  Anna 
do  Livramento,  Bago,  Jaguarão  e  Santa  Victoria  do  Palmar,  posto  que  não  sejam  propriamente 
fronteiriças  senão  as  de  S.  João  Baptista,  Sant'  Anna  e  Jaguarão,  pois  as  de  Santa  Victoria, 
Bagé  e  D.  Pedrito,  comquanto  levem  os  limites  de  sua  jurisdicçâo  ató  á  linha  divisória, 
acham-se  delia  afastadas  cinco,  oito  e  dez  léguas  respectivamente. 

Correspondendo  a  cada  Estação  Fiscal  de  uma  e  outra  fronteira,  e  em  frento  a  cada  cidade 
ou  povoação  brazileira,  existe  outra  povoação  oriental  ou  argentina,  desde  S.  Thomô,  Alvear  e  Pa- 
so de  los  Libres  em  frente  a  S.  Borja,  Itaqui  e  Uruguayana,  ató  Santo  Eugénio,  Rivera  e  Artigos  em 
frente  a  S.  João  Baptista,  Sant' Anna  e  Jaguarão,  separadas  uma  da  outra  pela  largura  do  rio  ou  ar- 
roio ou  simplesmente  da  praça  ou  rua  por  onde  passa  a  linha  divisória,  como  tem  lugar  em  relação 
a  Sant' Anna  e  Rivera,  que  simulam  uma  só  cidade. 

Comquanto,  pois,  as  Estações  flscaes  da  fronteira  não  possam  ter  collocação  mais  adequada  o 
conveniente,  é  claro  que,  separadas,  como  se  acham,  por  tão  larga  distancia,  tendo  cada  uma  delias 
a  guardar  e  vigiar  uma  zona  de  dezenas  de  léguas  com  tamanhas  facilidades  naturaes  para  o  con- 
trabando, como  apresenta  quasi  toda  a  linha  divisória,  difflcil,  si  não  impossivel,  será  sempre  garan- 
tir uma  fiscalização  absolutamente  satisfactoria. 

Entretanto  muito  se  deve  esperar  do  zelo  das  auctoridades,  a  quem  incumbe  exereel-a,  e  da 
acção  enérgica  e  perseverante  do  Governo,  si,  dotadas  aquellas  de  meios  efflcazes  de  repressão,  e 
empenhado  este  seriamente  em  debellar  o  contrabando,  se  esforçarem  por  conseguil-o. 

ET  geralmente  sabido  como,  e  á  sombra  de  que  favores  concedidos  por  ambas  as  Republicas  con- 
fins, no  intuito  de  desviar  para  os  seus  territórios  o  commercio  da  opulenta  Provincia  limitrophe,  já 
paraalli  attrahido  pelas  vantagens  que  lhe  offerece  sobre  05  portos  do  littoral  o  magnifico  estuário 
do  Prata,  com  os  seus  importantíssimos  mercados,  se  exerce  e  medra  a  immoral  industria  alli  accli- 
matada  desde  longa  data,  e  que  deprimindo  a  riqueza  publica  e  deturpando  os  caracteres,  onde  quer 
que  se  implante,  não  prejudica  somente  á  Provincia  o  ao  Império,  mas  igualmente  corróe  a  ambas 
ellas. 

Por  mais  inventivo  que  seja  o  contrabando  quando  perseguido,  o  que  se  pratica  entre  as  repu- 
blicas e  o  Império,  tendo  à  sua  disposição  tantas  facilidades,  ainda  não  descobriu  nem  teve  necessi- 
dade de  descobrir  outros  expedientes,  e  continua  a  fazer-se  pelos  mesmos  processos  conhecidos:  não 
me  faço  cargo,  pois,  de  repetir  o  que  em  mais  de  um  relatório  tem  sido  minuciosamente  estudado  e 
exposto  por  pessoas  competentes,  e  entre  ellas,  o  digno  ex-Consul  Geral  do  Brazil  em  Montevideo, 
Eduardo  Carlos  Cabral  Descliamps,  hoje  fallecido,  em  seu  trabalho  appenso  ao  Relatório  do  Ministério 
da  Fazenda  em  1872. 

Não  ô  de  uma  só  fonte  que  se  alimenta  o  contrabando  na  fronteira,  mas  de  todas  aquellas  de 
que  tira  elle  #sua  existência,  a  de  minima  ou  quasi  nulla  importância  pòde-se  com  segurança 
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afflrmar  qus  ó  a  competência  ou  desigualdade  das  tarifas  aduaneiras  entre  os  trás  Estados  risinhos, 
ao  contrario  do  que  procuram  fazer  oror  os  que,  favoneando  as  pretençfles,  cada  dia  mais  exageradas 
do  commercio  importador  da  Provinda,  mesmo  em  detrimento  de  suas  industrias,  põem  na  Tarifa 
especial  para  o  Rio  Grande  do  Sul  todo  o  seu  empenho. 

Tão  ingénuo  não  ó  o  contrabando  que,  tendo  ao  seu  dispor  sem  maior  trabalho  multo  maiores 
ensanchas  do  lucro,  fosse  prover-se  de  suas  mercadorias  no  mercado  de  consumo  de  qualquer  das 
Republicas  frontoiras,  isto  é,  diminuir  os  seus  lucros  de  toda  a  importância  dos  direitos  pagos  à 
Alfandega  respectiva ;  e  nem  ó  por  certo,  um  ou  outro  objecto  comprado,  com  insignificante  diffe- 
renca  de  preço  om  qualquer  das  praças  frouteiras,  quasi  sob  as  vistas  do  flseo  brazileiro,  o  que 
constituo  o  contrabando  que  solapa  a  fortuna  publica. 

Esse,  si  em  outros  tempos  pôde  ter  florescido,  quando  outros  elementos  não  tinha  o  contrabandista 
e  ató  os  favores  concedidos  pelas  Republicas  ás  suas  fronteiras  o  animavam,  fornece  prova  cabal 
de  que  nenhum  valor  tem  actualmente  o  estado  de  decadência  e  quasi  ruina,  em  que  se  acham 
todas  as  povoações  da  fronteira,  quer  orientaes  quer  argentinas,  que  com.olle  se  deviam  locupletar. 

O  transito  livre  para  o  Brazil  das  mercadorias  recebidas  om  entreposto  em  Montevideo  e  Buenos 
Ayres,  principalmente  na  primeira,  o  a  isenção  de  direitos  de  exportação  para  todos  os  produetos  do 
paiz  ou  seus  similares  do  Brazil,  sem  nenhum'  ónus  de  importação  para  estes  quando  introduzidos 
pela  fronteira,  em  contraposição  com  os  impostos  geraes,  provinciaes  e  até  municipaes,  que  oppri- 
mem  e  agourentam  a  depauperada  producção  da  Provincia,  são  as  duas  principaes  fontes  do  contra- 
bando e  os  seus  mais  poderosos  incentivos. 

Sabe-se  que  insignificante  formalidade  exige  em  qualquer  das  grandes  alfandegas  do  Prata  a 
obtenção  de  um  permisso  ou  guia  de  transito,  mediante  um  simples  termo  de  responsabilidade, 
facilmente  dirimida  pela  attestação  dos  postos  fiscaes  ou  resguardos  da  fronteira,  de  ter  tido  effectiva 
sabida  do  território  respectivo  a  mercadoria  despachada  em  transito. 

Com  esse  titulo  e  essa  única  e  nulla  garantia  são  transportadas  as  mercadorias  até  sob  a  nossa 
fronteira,  dando  entrada  ofOcial.  a  titulo  de  removidas  das  Alfandegas  principaes,  na  Sub-Rece- 
ptoria  ou  Estacão  Fiscal  da  localidade,  onde  podem  permanecer  por  determinado  tempo,  como  em 
deposito,  aguardando  opportunidade  para  a  sua  passagem  ao  território  brazileiro. 

Pelo  deposito  nas  Estações  que  não  tem  armazéns  próprios,  e  isto  se  verifica  em  todas,  tanto  da 
fronteira  oriental,  como  da  argentina,  assigna  uma  responsabilidade  o  interessado,que  pode  levar  as 
mercadorias  para  os  seus  próprios  depósitos,  e  ahi  retalhar  os  volumes  ou  transformal-os  como 
queira,  segundo  as  conveniências  do  seu  commercio,  como  nos  entrepostos  se  pratica. 

Com  todas  essas  franquezas  concedidas  ao  commercio  de  transito,  é  fácil  de  ver  que  não  é 
prejudicado  somente  o  Império,  onde  as  mercadorias  encontram  fácil  ingresso  por  todos  os  pontos  da 
fronteira,  já  em  partidas  consideráveis,  ao  favor  de  uma  população' vagabunda,  aventureira  e  arro- 
jada, entre  a  qual  recruta  o  contrabando  os  seus  agentes  por  qualquer  insignificante  salário,  buscando 
de  preferencia  os  pontos  monos  guardados,  e  não  raro  oppondo  força  à  força,  jàà  sorrelfa,  fraccio- 
nada em  pequenas  parcellas,  e  de  mil  modos  disfarçadas,  conduzidas  por  toda  a  qualidade  de  gente, 
que  ao  primeiro  signal  de  perseguição  as  abandona,  como  frequentemente  acontece  em  SanfAnna  do 

Livramento. 

Facilmente  se  comprehende  como,  á  sombra  do  transito  assim  favoneado  por  amtas  as  Repa- 
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blioas,  sfio  também  prejudicadas  ellas  próprias  por  esse  oommerolo,  com  o  qual  condescendem,  pois 
nenhuma  garantia  podem  ter,  na  fé  unicamente  da  attostaçito  de  empregados  subalternos  e  acces- 
siveis  à  corrupção,  de  que  uma  grande  parte  das  mercadorias  destinadas  ao  Brazll  transponha 
efectivamente  a  fronteira,  o,  ao  contrario,  não  reverta  em  contrabando  ao  seu  próprio  território 
(iludindo  os  direitos  do  importnçSo,  como  na  fronteira  norte  do  Império  se  da  com  o  transito  pelas 
vias  fluyiaes  do  Para  e  Araasonrs  para  as  Republicas  limitrophes,  não  obstante  a  attestaç&o  das 
autoridades  respectivas,  com  a  qual  so  dà  baixa  nos  termos  de  responsabilidade  assignados  nas 
Alfandegas  brazileiras. 

Si  isso  se  dà  com  as  mercadorias,  que  por  via  do  Salto,  e  tomando  em  Islã  de  Cabellos  a  direcção 
de  Santo  Eugénio  ou  Rivera,  vão  directamento  á  nossa  fronteira  terrestre  do  Quarahym  ou  de 
SanfAnna,  não  encontram  menos  facilidades  as  que,  por  Santa  Rosa  ou  paio  Ceibo,  seguem  a  via 
fluvial  do  Uruguay  em  todo  o  percurso  de  sua  navogação  rio  acima,  em  chatas  e  em  vapores  apro- 
priados a  acostarem-se,  segundo  as  necessidades,  a  uma  ou  outra  margem  e  ahi  baldear  a  carga,  que 
lhes  convenha,  longo  do  toda  a  fiscalização  que,  por  falta'  de  meios  de  rápida  locomoçSo,  difllcil- 
mente  podem  exercer  fora  de  suas  próprias  sedes  as  repartições  ahi  estabelecidas  na  margem  bra- 
zileira. 

D'essaarte  introduzidas  clandestinamente  no  paiz,  procuram,  à  mercê  de  todas  as  circunstancias 

de  occasião,  penetrar  nas  cidades  da  fronteira  para  d'ahi  internarem-se  por  toda  a  campanha  da 

» 
Provincia,  attingindo  até  as  cidades  do  littoral,  nem  só  garantidas  contra  a  possibilidade  de  appre- 

hensão  por  beneficio  da  legislação  que  regula  o  contrabando  fora  dos  casos  de  flagrante,  como  ainda 

p3lo  salvo  conducto  que  obtém  d  is  Repartições  Fisc  les,  nas  gui  is  que  lhes  dão  para  o  ponto  de  seu 

destino. 

Contra  esse  género  de  contrabando,  cujo  valor  não  se  pôde  com  base  segura  reduzir  ã  cifra, 
mas  que  com  certeza  desfalca  o  thesouro  de  muitas  centenas  de  contos,  e  não  me  parece  que  outra 
providencia  se  possa  ou  deva  tomar,  senão  a  de  declarar  formalmente  o  mesmo  Governo  aos 
daquelles  Estados  quaes  as  condições  fora  das  quaes  não  pó  le  considerar  o  transito  livre  para  o  seu 
território  senão  como  um  facto  immoral,  attentatorio  do  seus  legítimos  direitos  e  interesses,  e  uma 
quebra  das  bois  e  cordiaes  rolacOes  de  amisado  e  mutuo  respeito  que  devem  ligar  os  povos  confins. 

Tão  manifesto  é  o  prejuízo  que  do  transito  livre  nas  condições  permittidas  pelas  duas  Republicas 
resulta  inevitavelmente  para  ellas  próprias,  que,  a  despeito  da  opinião,  geralmente  acreditada,  do 
interesse  que  tem  ambas  ellas  em  mantel-o  apesar  d'isso,  pelas  vantagens  resultantes  para  ellas  de 
chamarem  e  attrahircm  para  os  seus  portos  o  maior  movimento  commercial  e  todas  as  dependências 
da  Provincia,  persisto  em  acreditar  que  seria  por  ellas  acceita,  sem  reluetancia,  qualquer  proposta 
de  alvitre  razoável  e  di<;no,  que  salvaguardasse  os  interesses  e  direitos  recíprocos,  e  nesse  caso  se 
acha  a  providencia  que  restabelecesse  as  lo ma-guias  de  transito,  ou  aprova  documental  fornecida 
pelas  repartições  Fiscaes  brazileiras  da  effectividado  da  enti-ada  das  mercidorias  no  império. 

Com  eifeito,  exigindo  a  Alfandega  expedidora  das  mercadorias  em  transitf,  como  garantia  de 
effectiva  sahida  delias,  um  termo  de  responsabilidade  pelos  direitos  de  importação,  somente  rescindi- 
vel  mediante  documento  ofllcial  do  paiz  do  destino,  bastaria  sô  por  si  essa  condição  para  conciliar 
os  interes33jj.de  ambos  os  paizes  em  um  fim  commum  do  fiscalização,  provando  a  exhibição  daquelle 
documento  a  íntroJucção  legal  das  meroidorias  no  Império,  e  justificando  a  falta  delle  a  presumpção 


de  terem  sido  contrabandeadas  no  próprio  palz,  o,  neste  caso,  o  pagameuto  dos  direitos  de  importa- 
ção, como  pena  da  fraude,  junU  aos  riscos  da  empraza,  seria  suffloionte  para  anlqulllar  o 
contrabando. 

Em  (alta  disso,  poderia  o  Governo  do  Brasil  ostaboleoar  Junto  ás  suas  Legações  em  Montevideo  e 
Buenos- Ayres  uma  delegacia  ou  Repartição  fiscal  para  aquollo  effoito,  declarando  illogal  e  sujeito 
as  pernis  de  contrabando  no  Império,  assim  como  a  justas  represálias,  todo  o  transito  para  o 
seu  território  por  qualquer  das  Republicas,  que  não  pagasse  na  competente  Delegacia  os  direitos 
devidos,  levando  como  salvo-conducto  e  guia  para  a  autoridade  competente  do  lugar  do  destino 
documento  da  importância  paga  para  a  offectiva  cobrança  das  di(Terenç\s  a  que  pudessem  estar 
sujeitas  as  mercadorias,  em  sua  conferencia  ultima,  para  serem  entregues  a  seus  legítimos  donos  ou 
consignatários. 

Quunto  ao  contrabando,  que  pôde  dar-se  na  exportação,  não  vejo  para  colubil-o  outro  meio  que 
não  seja  o  exercício  de  mais  previdente  fiscalização  em  relação  aos  poucos  género"!  que  escapam  ao 
favor  do  art.  456  §  26  da  Consolidação,  pois  somente  desses  se  pôde  tratar,  a  não  ser  que  o  Governo, 
inspirando-se  no  pensamento  de  animar  e  erguer  as  forças  productivas  da  Província,  não  entenda 
melhor  libertar  de  direitos  de  exportação  os  que  ainda  não  gosam  desse  favor,  quando  exportados 
pela  fronteira  para  os  paizes  limitrophes. 

As  condições  especialíssimas  da  Província,  que  lucta  com  a  competência  desastros.i  das  Republicas 
nos  merctdos  estrangeiros  para  todos  os  seus  géneros  similares,  pela  isenção  de  direitos  de  qne 
gosam  os  delias  na  sahida,  justificam  essa  medida  reclamada  por  uma  necessidade  real. 

No  estado  actual  parece-me  de  bem  entendida  justiça  fazer  extensiva  a  isenção  de  direitos  em 
relação  à  exportação,  que  se  opera  pelos  portos  do  littoral  ou  barra  fora,  àquelles  géneros  quet 
exportados  pela  fronteira  terrestre  ou  fluvial  para  os  Estados  limitrophes,  não  estão  sujeitos 
àquelles  direitos:  esses,  com  effeito,  pelo  favor  de  que  já  gosam  da  isenção  de  direitos  de  entrada 
nas  Republicas,  vão  ainda  augmentar  e  aggravar,  em  damno  da  Provincia,  a  competência  com 
os  seus  similares,  que  se  escoam  pela  via  marítima,  e  taes  são  os  géneros  constantes  da  tabeliã  G, 
annexa  ã  Consolidação,  que  comprebende,  além  de  outros  de  menor  importância,  todos  os  productos 
bovinos,  que  constituem  a  grande  exportação  da  Provincia. 

Parece  que  estabelecida  pela  própria  lei  tal  competência  entre  a  fronteira  e  o  littoral,  deveriam 
todos  os  géneros  favorecidos  pela  alludida  tabeliã  escoar-se  de  preferencia  por  alli,  aproveitando-se 
o  commercio  de  semelhante  válvula,  e  das  vantagens  que  lhe  ofTerece  o  mercado  do  Rio  da  Prata 
para  às  suas  transacções ;  entretanto,  ou  por  ignorância  ou  por  habito  enraizado  de  procurar  a  sua 
sahida  pelos  portos  do  littoral,  bem  restrictaé,  relativamente,  a  exportação  pela  fronteira,  e  ainda 
cumpre  dizel-o,  encontrei  em  toda  a  extensão  desta  radicado  o  costume,  que  não  me  julguei  compe- 
tente para  alterar,  de  pagarem  direitos  de  exportação,  segundo  preços  de  pauta,  géneros,  alias  com- 
prehendidos  como  livres,  naquella  tabeliã. 

E*  pois  fora  de  duvida  que,  si  o  contrabando  de  exportação  tem  effectivamente  lugar  pela  fron- 
teira, não  é  elle  na  proporção  em  que  fazem  crel-o  as  reclamaçOas  exageradas  das  praças  do  littoral, 
sendo  ao  contrario  em  grande  parte,  si  não  de  sobra,  compensado  polo  que  pagam  de  direitos  ao  Es- 
tado em  virtude  daquella  praxe,  não  estabelecida  por  lei,  mas  firmada  pelo  uso,  géneros  livres  de 
imposição. 
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A  outro  género  de  contrabando  devo  referir-mo,  o  mais  torpe,  o  mais  degradante,  o  mais  lm- 
moral  de  todos,  e  contra  o  qual  só  podo  valer  a  mais  severa  e  inexorável  conderanaçao  por  parte  do 
Governo,  que,  para  extirpal-o,  deve  envidar  todos  os  recursos  de  seu  patriotismo  e  energia  de 

vontade. 

Reflro-me  ao  contrabando  offlcial  encasteliado  nns  repartições  publicas  e  quo  recruta  os 
seus  mais  audazes  chefes  nos  próprios  funccionarios  do  Estado  raancommunados  contra  elle. 

E'  esse  contrabando  que  floresceu  desde  data  immemorial  nas  Alfandegas  da  Província,  fa- 
zendo justamente  celebre  a  de  Porto-Alegre,  ató  data  bem  reconto,  o  do  quo  foi  ainda  ha  pouco' 
sob  a  administração  passada,  do  José  Bernardino  dos  Santos,  tristíssimo  exemplo  a  de  Uruguay- 
ana. Elle  voltará  a  reinar  com  o  mesmo  desembaraço  o  desasombro  animado  nela  impunidade, 
desde  que,  mudadas  as  circunstancias  actuaes,  os  mesmos  elementos,  agora  paralysados  por 
acção  estranha,  possam  entrar  em  jogo. 

•  A  medida  do  que  valem  as  administrações  actuaes  na  contenção  dessa  miséria  social  tem 
o  Governo  no  furor  com  que  são  atacadas  a  de  Porto-Alegre  e  a  do  Uruguayana,  que  não  sabem 
transigir  com  as  exigências  inconfessáveis  de  um  commercio  acostumado  ao  escândalo  das  con- 
cessões contrarias  à  lei  e  á  moralidade. 

Taes  concessões,  iniciadas  na  Alfandega  de  Uruguayana  por  ura  aliás  distincto  funecionario,  o 
coronel  Joaquim  António  Vasques,  e  de  plano  confessadas,  no  intuito  de  crear  renda  para  a  Al- 
fandega, fazendo,  por  assim  dizer,  concurrencia  ao  contrabando,  e  consistindo  na  cobrança  de  di- 
reitos convencionaes  estipulados  entre  alnspectoria  o  as  partes,  em  vez  dos  da  Tarifa,  ganha- 
ram as  outras  Alfandegas  da  Província,  produzindo  elTeito  tão  pernicioso  que,  sem  conter  o  con- 
contrabando  (que  de  todo  o  tempo  continuou  a  fazer-se  pela  fronteira)  habilitou  o  commercio 
do  littoral  a  não  receiar  ahi  a  sua  competência  e  a  poder  com  elle  rivalisar. 

Uma  vez  no  terreno  escorregadio  das  concessões,  não  houve  mais  limites,  foi  como  um  plano 
inclinado  a  descer:  à  proporção  que  o  contrabando  cobrava  forças,  acompaohavam-lhe  o  pro- 
gresso as  concessões  administrativas,  e  viviam  satisfeitas  as  praças,  que  hoje  gritam,  achando 
mais  vantagem  e  mais  segurança  no  contrabando  offlcial . 

Sob  o  regimen  das  concessões  arbitrarias,  comprehende-se  a  impossibilidade  absoluta,  em 
que  ficavam  os  chefes,  de  impor-se  ao  respeito 'de  seus  subordinados  e  de  fiscalizar-lhes  os  actos, 
e  assim,  uma  concessão  de  20  ou  30  %  dos  direitos  sobre  as  facturas,  (pois  tal  era  a  praxe),  que 
os  próprios  chefes  não  teriam  capacidade  bastante  para  realizar,  traduzia-se  na  pratica  por  uma 
segunda  convenção  entre  o  despachante  e  o  conferente,  chegando,  pela  falsificação  das  facturas, 
a  pagar  a  mercadoria  a  quinta  parte,  ou  menos,  dos  direitos. 

Como  fiscalizar  o  chefe  da  repartição,  ainda  que  para  isso  lhe  restasse  autoridade,  a  men- 
tira por  elle  convencionada,  si  devendo  ella  subordinar-se  á  adaptação  da  mercadoria  à  Ta- 
rifa para  apresentar  a  precisa  regularidade.,  dependia  para  a  sua  realização  quer  de  quali- 
ficação diversa  da  verdadeira,  quer  da  diminuição  proporcional  do  peso,  quer  mesmo  da  inteira 
desclassificação  da  mercadoria  ou  conjunctamente  de  todos  esses  recursos  em  um  só  despacho, 
e  si  em  Uruguayana  até  advogados  se  oceupavam  em  preparar  facturas  para  a  Alfandega  com 
o  abatimento  indicado  pelas  partes  sobre  as  verdadeiras,  como  em  mister  muito  licito  de  seu 
offleio? 
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Emprogado  existe  em  Porto  Alegro  que,  antes  pobre  e  vivendo  dos  recursos  de  assalariado 
de  um  dos  Arsenaes,  em  poucos  annos  de  exercício  de  conferente  ria  Alfandega  de  Uruguayana, 
que  obteve  em  concurso,  e  sob  a  inspectoria  do  coronel  Vasques,  arranjou  uma  fortuna,  com  a 
qual  construiu  um  palacete  na  capital  para  sua  residência  e  goso,  o  assim,  naquella  como 
nas  outras  Alfandegas  da  Província,  flzeram-se  fortunas  que  se  poderiam  apontar  e  que,  mesmo 
n'uma  terra  acostumada  ao  espectáculo  diário  de  taes  escândalos,  indignavam  a  opinião  publica. 
E  assim  so  constituíram  ricos  e  independentes,  tratando-se  e  tratando  principescamente  os 
seus  patronos,  empregados  que  cynicamente  ostentavam  a  origem  da  sua  fortuna. 

Na  Alfandega  de  Uruguayaua  a  immornlidade  chegou  ao  seu  auge,  culminando,  por  assim  dizer, 
sob  a  administração  do  2o  escripturario  da  thesouraria  de  fazenda  do  Rio  Grande  do  Sul,  José  Ber- 
nardino dos  Santos;  e  do  irregularidades  é  quasi  impossível  imaginar  alguma  de  que  nao  forneça 
ella  exemplo  em  todo  o  seu  expediente. 

Sendo  as  mais  importantes  as  que  se  referem  ao  despacho  de  importação,  a  ellas  consagrarei 
maior  espaço. 

Qualquer  que  seja  o  período  tomado  para  o  exame,  o  resultado  será  o  mesmo;  mas,  tomando  para 
exemplo  o  de  Julho  de  1887  a  Abril  de  1838,  todo  elle  decorrido  sob  a  alludida  inspectoria,  alú  vere- 
mos amplamente  representada  toda  a  seguinte  escala  de  irregularidades :  inobservância  dos  §§  Io, 
4»,  5»  e  6»  do  art.  40  e  infracção  do  art.  48  das  preliminares  da  Tarifa ;  averbação  de  descarga  ou 
de  entrada  no  armazém  e  de  conferencia  com  o  manifesto  sem  data  nem  assignatura ;  assigDatura  e 
agencia  de  despachos  por  pessoa  incompetente ;  mercadorias  não  classificadas  nos  termos  da  Tarifa ; 
volumes  cuja  entrada  para  o  armazém  não  consta  dos  despachos ;  falta  de  base  para  a  verificação  da 
legalidade  das  taras ;  abatimentos  indevidamente  concedidos  para  taras  e  para  quebras  ;  quebras  e 
taras  englobadamente  deduzidas' da  totalidade  dos  direitos;  cobrança  dos  direitos  pelo  peso  liquido 
quando  devidos  polo  peso  bruto ;  recolhimento  e  despacho  de  inflammaveis  no  armazém  interno  da 
Alfandega  ;  falta  de  cobrança  da  porcentagem  de  40  °/.  sobre  o  fumo  fabricado  ;  distribuição  ou 
calculo  antes  da  conferencia  com  o  manifesto ;  distribuição  e  processo  de  despachos  antes  de  devi- 
damente sellados ;  falta  da  primeira  conferencia  pelo  empregado  para  ella  designado ;  falta  das 
declarações  precisas  para  os  abatimentos  dados  aos  tecidos  raixtos ;  falta  de  distribuição  justificativa 
da  sabida  realizada ;  sabida  eífectuada  antes  do  pagamento  ou  da  distribuição;  falta  de  confe- 
rencia de  sabida  ;  falta  de  recibo  dos  donos  ou  consignatários,  e  tudo  isso,  não  isolada  ou  singular- 
mente, não  por  este  ou  aquelle  empregado  ou  despachante,  mas  em  profusão,  e  por  todos  sem 

excepção. 

Emfim,  o  despacho  de  importação,  como  é  tradição  que  se  fazia  na  Alfandega  de  Uruguayana, 
e  a  observação  o  confirma,  nenhuma  confiança  pode  inspirar  sobre  a  verdade  do  que  attesta,  e 
tanto  pela  pratica  das  convenções  substitutivas  da  Tarifa,  como  pelas  irregularidades  de  todo  o 
processo  attinente  a  esse  serviço,  póde-se,  sem  erro,  afirmar  que  o  arctaivo  da  repartição  não 
representa  a  esse  respeito  mais  do  que  o  repertório,  ainda  assim  informe,  da  mentira  oficial. 

Quem  conhece  as  dificuldades  da  descarga,  o  entrada  ou  do  recolhimento  das  mercadorias  para 

aquella  Alfandega,  âdistancia  do  desembarque,  realizando^  penosamente  em  carroças  pesadas,  e 

conhece  a  capacidade  limitadíssima  do  seu  único  armazém,  com  uma  só  porta  para  todo  o  seu 

movimento  de  entrada  e  sahida,  sem  meios  de  tracção  rápida,  sem  pessoal  suficiente  para  uma 

—  2 
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grande  Mina,  sem  mais  do  que  uma  balança,  s9m  apparolhos  para  a  conferencia,  nem  medida,  nem 
conta-flos, nem  «indispensável  para  a  verificação  dos  líquidos  alcoólicos,  que  somente  agora  possuo, 
é  irremissivelinente  levado  a  crer  quo  nada  ha  do  ml  o  verdadeiro  nos  despachos. 

Com  efeito,  qualquer  quo  fossa  o  nimwo  do  volumos  de  que  constassem,  o  innumeros  existem 
de  60,  80  ornais,  dodiflttcil  conferencia,  oram elles  invariavelmente  processados  em  todos  os  seus 
termos,  desde  a  descarga  até  à  sabida,  em  um  sò  dia,  havendo  dias  em  que  não  um,  nem  dous, 
porém  diversos  passavam  pelas  mesmas  provas,  sondo  seus  procossantes  os  mesmos  empregados, 
designados  na  mesma  data  para  ambas  as  conferencias. 

Esses  dous  empregados,  de  accordo  sompro  entro  si,  o  em  communhão  com  o  despachante,  duas! 
sempre  consignatário  da  mercadoria,  o  que  ora  quem  calculava  e  enchia  o  dospacho,  escrevendo  ate 
a  verba  que  devia  receber  a  assinatura  do  conferente,  procediam  em  conclave  á  pretendida  con- 
ferencia ou  antes  à  simulação  dessa  formalidade,  sendo,  ao  que  se  diz  o  parec2,  pesos,  taras, 
classificação  e  qualidades  entre  elles  debatidos  e  cDiivencionados  para  q'ie  não  houvesse  a  menor 

discrepância. 

E  não  discrepavam :  si  o  despachante  escrevia  tantos  kilogramnur,  líquidos,  sem  dizer  de  quo 
mercadoria,  e  sahia  na  columnados  direitos  com  uma  quantia  correspondente  á  taxa  convencionada, 
nenhuma  observação  ou  correcção  merecia  isso  por  parte  dos  quo  com  elle  collaboravam  no  despacho, 
apeuas  para  o  dar  por  conferido. 

Para  o  processo  dos  líquidos  alcoólicos  havia  uma  estipulação  constante  de  porcentagem  para 
a  determinação  da  força:  era  para  o  Cognac  a  porcentagem  de  49  o/»,  correspondente  a  49  °/o  do 
alcoometro  de  G.  Lussac  o  15°  centígrado  de  temperatura,  e  para  a  Genebra  42  %>.  correspondente 
a  49°  do  alcoometro  e  28°  centígrados  de  temperatura,  c  assim  ó  que  se  observa  em  muitos  despachos 
a  temperatura  variando  no  mesmo  dia  o  no  intervallo  de  uma  a  outra  addição,  de  15  a  28°,  con- 
forme o  caso. 

Os  volumes  não  eram  pesados  no  armazém,  em  cujo  livro  cousignavam-se  sòmeutc  os  pesoi, 
quasi  sempre  líquidos,  constantes  do  despacho  quando  era  o  peso  a  base  dos  direitos,  faltando, 
portanto,  base  para  a  cobrança  da  capatazia;  o  a  respeito  de  armazenagem,  os  raros  despachos 
que  a  deviam  pagar  de  mais  de  um  niez,  não  a  satisfaziam  na  razão  do  tempo,  dando  lugar  á  co- 
brança de  diferenças,  que  mandei  fazor  efectivas,  todos  ou  quasi  todos  os  que  em  tacs  circumstan- 
clas  foram  examinados. 

Jamais  foi  paga  uma  multa  por  falta  de  formalidade  precisa  para  o  despacho,  e  quanto  às  multas 
de  direitos  em  dobro  tão  raras  eram  cilas  que  não  mo  foi  difllcil  contal-as:  uma  cm  1882,  uma 
em  1884,  uma  em  1885,  duas  em  1880,  o  uim  em  1888  até  ã  entrada  em  exercício  da  actual  inspe- 
ctoria,  depois  da  qual  passaram  a  ser  constantes  as  de  expediente  e  não  raras  as  de  direitos  do- 
brados por  diferenças  de  qualidade  ou  de  quantidade,  om  despachos  aliás  insignificantíssimos. 

O  despacho  de  expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  por  concessão  do  Governo  fazia-se  sem 
attenção  a  nenhuma  formalidade  regulamentar,  dispensando-se  mesmo  as  autorizações  previas 
para  cada  exercício,  e  despachos  ha,  da  ostrada  de  ferro  Great  Brazil  Southern  Raihvay  Company,  dos 
quaes  nem  s:iencia  pareço  ter  tido  a  inspectoria,  a  julgar  pela  ausência  de  qualquer  intervenção  sua 
no  processo,  despachando  pela  companhia  e  sem  autorização  delia,  uo  despacho  ou  fora  delle, 
pessoa  incompetente,  como  se  verifica  de  onze  despachos  pagos  em  25  de  Agosto  de  1887,  na  im- 
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portanola  do  4:265$Ô30  do  expediente  sobre  o  valor  de  83:154$840,  absolulumente  virgens  de  toda  a 
Intorferencla  da  Inspectorin. 

Os  despachos  dos  géneros  livros  de  direitos  pola  Tarifii  tambora  naoeram  processados  com  mais 
regularidade. 

Os  manifestos,  principalmente  os  do  Vice  Cônsul  do  Monte  Caseros,  eivados  de  todos  os  vícios,  ou 
adrede  preparados  para  a  justificação  do  todos  os  escândalos  pelo  seu  desprezo  u  lei,  não  tendo  em 
attenotto  nonlíumadas  reeommendieOesda  Consolidação,  art.  308  ns.  4,  5  o  0,  usando  quasl  sempre 
para  tudo  do  termo  genérico  — morcadorius— ,  om  contravenção  absoluta  do  que  dispõe  o  art.  372 
da  mesma  Consolidação,  principalmente  no  que  respeita  à  remessa  dos  conhecimentos  de  carga  e 
à  referencia  dos  manifestos  a  esses  documentos  para  ao  menos  corrigir  as  lacunas  do  suas  decla- 
rações, —os  manifestos,  digo,  presta vam-so  a  toda  a  sorte  de  irregularidades,  adraittindo  e  justifi- 
cando quaesquer  declarações  dos  despachos. 

As  traducçOes  desses  informes  documentos  eram  apresentadas  ordinariamente  sem  encerramento 
nem  assignatura  do  traduetor,  não  solTriam  numeração  nem  rubrica  dos  empregados  encarregados 
do  seu  expediente,  na  forma  do  art.  386  n.  11,  assim  como  não  eram  rubricados  pela  inspectoria  os 
encadernados,  na  forma  do  n.  14  do  mesmo  artigo  da  Consolidação. 

As  declarações  de  acerescimo,  quasi  sempre  maiores  do  que  os  próprios  manifestos,  sem  declara- 
ção do  lugar  em  que  eram  recebidos,  e  até  muitas  vezes  annulladas  por  declarações  posteriores,  não 
eram  entregues  no  acto  da  visita,  como  prescrevo  o  art.  378  da  Consolidação,  sendo  feitas  pelos  con- 
signatários e  por  elles  assignadas  o  na  maioria  dos  casos,  si  não  sempre,  eram  levadas  á  Alfandega 
depois  da  descarga,  ou  em  viagem  posterior,  naturalmente  de  accordo  com  as  folhas  de  descarga, 
não  constando  nem  do  termode  visita  nem  da  ratificação  tomada  também  por  termo  perante  a  inspe- 
ctoria no  prazo  improrogavel  do  art.  380  da  Consolidação,  depois  da  entrada. 

Quando  submettidos  a  despacho  volumes  não  manifestados  fazia-se  a  lápis  o  acerescimo  e  a 
averbação  afim  de  serem  opportunamente  acerescentados  ã  declaração,  e  esta  transcripta  no  mani- 
festo para  definitiva  averbação  do  despacho. 

Alem  das  mencionadas  irregularidades  notam-se  averbações  feitas  a  lápis  (manifestos  ns.  43  a  49 
de  Maio  e  Junho  de  1887);  falta  de  conhecimento  para  despachar  (manifestos  ns.  40  a  43  de 
Maio  de  1887)  faltas  de  averbações,  rasuras,  (manifestos  ns.  34  a  39  de  Setembro  de  1887), 
verificando.se  de  um  rápido  exame  sobre  os  manifestos  deste  ultimo  inez,  não  terem  sido  despachados 
251  volumes  descarregados,  e  entre  elles  alguns  que,  não  sendo  de  mercadoria  despachavel  sobre 
a-ua  deveriam  ter  tido  entrada  para  o  armazém  da  Alfandega,  como  fossem:  uma  caixa  com  papel, 
sem  numero  marca  J  S  O  (manifesto  n.  30  ) ;  uma  dita  com  morim,  n.  1164  marca  L  R  (manifesto 
„  35);umaditacom  algodão,  n.  6601,  marca  ^  (manifesto  o  mesmo),  uma  dita  da  mesma 
marca  n  6242,  com  perfumarias  (manifesto  o  mesmo);  uma  dita  sem  numero,  ou  marca,  do  mesmo 
manifesto,  com  graxa  de  lustro ;  uma  dita  sem  marca  esem  numero,  com  conservas,  assim  como 
as  despacháveis  sobre  agua  (manifesto  n.  40): 

A  conferencia  desses  manifestos  era,  como  se  deve  presumir  de  tudo  isso,  uma  verdade,i*burla, 
pois  por  mais  que,  ainda  depois  de  todas  as  correcções  e  augmentos  feitos  paTa  pol-os  de  accordo  c*m 
as  folhas  de  descarga,  sobrassem  irregularidades  a  -  assignalar,  eram  invariavelmente  dados  por 
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conformes  o  exactos,  de  forma  quo,  do  1872  a  1888,  apenas  consta  a  Imposição  do  duas  multas  por 
defeitos  ou  faltas  dos  manifestos, 

Entrelauto  é  constante  que,  sob  a designiçilo  vaga  de  cascos  com  vinho,  despaehavam-se  barris 
e  sahiam  pipas;  quo  sob  a  simples  decloraçito  de  «  algodão»  ou  de  fazendas,  sabiam  tecidos  de  todas 
as  qualidade  despachados  sempre  pelas  In  ferioros;  que  sob  um  numero  dado  de  volumes,  sahiam 
outros  tantos  amarrados  de  dous  e  mais;  quo  bastava  uma  declaração,  alias  multo  frequente,  do 
capitão,  no  manifesto,  paradespachar-se  como  vinagre  o  que  estava  manifestado  como  vinho  ;  e  que 
sob  a  expressão  genérica  de  morcadorias,  do  que  estão  cheios  os  manifestos,  e  com  qualquer  con- 
vencional classificação,  despacha vam-se  objectos  de  luxo,  moveis  de  gosto  e  uma  profusão  do  outras 
galanterias  e  peças  de  ornato,  pouco  communs  em  cidades  mais  civilisad  is,  que  ostentam  as  vitrinas 
e  prateleiras  de  importantes  estabelecimentos  commerciaes,  mas  do  que  não  dão  idéa  os  despachos 
da  Alfandega. 

As  relações  de  parentesco  quo  prendem  entre  si  os  principaes  consignatários,  Souza  Belleza  &  C. 
e  ainda  um  outro,  Nemésio  Gay,  que  em  seu  próprio  nome  despacham  e  quasi  absorvem  ou  monopo- 
lisam  o  movimento  da  Alfandega,  com  os  empregados  ante  os  quaes  despacham  o  de  quem  dependem, 
como  os  Escripturarios  encarregados  das  conferencias  e  o  Porteiro,  que  reúne  as  funceOes  de  Admi- 
nistrador da  Capatazia  e  Fiel  de  Armazém,  nemhuraa  coullança  ou  garantia  oITerecem  do  boa  fiscali- 
zação, ainda  que  sobre  elles  não  pesassem  justas  suspeitas;  e  aquella  firma,  Souza,  Belleza  &  C, 
composta  de  sócios  intelligentes  e  vivos,  que,  sob  diflfórentes  transformações,  desde  longa  data  agencia 
negócios  na  Alfandega  de  Uruguayana,  chegou  a  conquistar  alli  tal  preponderância  pela  influencia 
de  algum  ou  alguns  de  seus  membros  junto  a  alguns  inspectores,  que  nenhum  obstáculo  ou  em- 
baraço encontrava  na  repartição,  despachando  até  em  seu  próprio  nome  mercadorias  que  não  lhe 
eram  consignadas,  sem  necessidade  de  justificar  o  seu  direito  por  nenhum  titulo. 

Por  mais  carregada  que  pareça  ou  possa  parecer  a  exposição  das  facilidades  que  abria  a  toda 
a  ordem  de  abusos  o  despacho  de  importação  em  Uruguayana,  tudo  justifica  as  informações  que 
alli  mesmo  pude  colher  sobre  as  praticas  da  iuspectoria  transacta,  de  pessoas  insuspeitas  o  até  de 
outras  que  com  ella  conviviam. 

Nada,  porém,  pode  dar  uma  idéa  do  que  tenha  sido  a  Alfandega  de  Uruguayana  no  domínio 

dessa  inspectoria  como  as  guias  de  mercadorias  em  transito  por  ella  expedidas  para  diversos  pontos 
da  Província,  o  nomeadamente  para  SanfAnna  do  Livramento  :  foi  como  que  uma  inundação. 

Tive  occasião  de  verificar  alli,  por  um  rápido  exame  que  fiz  das  guias  daquella  procedência 
archivadas,  no  ultimo  período  dessa  administração,  de  31  de  Janeiro  a  12  de  Abril,  em  vinte  e  oito 
datas  precisas,  uma  expe  lição  de  2056  volumes  na  máxima  parte  com  fazendas  e  confecções,  repre- 
sentando somente  para  aquelle  destino  um  valor  nunca  inferior  a  40O:OO0Ç0O0,  a  que  deveria  corres- 
ponder mais  de  100:OOOSOOO  de  direitos,  e  na  mesma  proporção  erim  por  ella  inundadas  todas  as 
outras  praças  da  Província,  que  a1  li  se  sortiam. 

Ha  justa  suspeita,  e  até  para  muitos  certeza,  pelos  menos  ouvi  esse  conceito  do  próprio 
Admistrador  da  Mesa  de  Rendas  de  SanfAnna,  de  que  muitas  dessas  guias  não  representavam 
mercadorias  alli  despachadas,  mas  eram  compradas  em  Uruguayana  por  negociantes  de  SanfAnna 
porá  com  ellas  justificarem  contrabando  recebido  pela  fronteira. 

De  insignificante  importância,  a  exportação  não  era  melhor  fiscalizada,  nem  se  fazia  com  maior 
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regularidade.  Nilo  tinlna  Alfandega  pautis  semanaes  organizadas  e  approvadas  na  forma  do 
Rogulamsnto ;  pároco  quo  nilo  soffria  o  dospaoho  a  menor  conforencia,  nao  apresentando  o  menor 
slgnal  da  tal  formalidade. 

Ha  falta  do  primeiras  vias  rolativas  ao  oxorcicio  passado,  o  que  igualmente  se  nota  em 
relação  às  de  Importação,  sondo  oneadernadas  em  vez  dollas  as  segundas  vias,  que  deveriam 
acompanhar  os  livros  do  exercício  quando  fossem  recolhidos  a  Thesouraria. 

Todos  os  outros  sorviços  o  oscriptutucao,  inclusivo  os  lançamentos,  não  eram  isentos  de  graves 
faltas,  principalmente  estes  últimos,  incumbidos  a  empregado  pouco  zeloso. 

A  Alfandega  do  Porto  Alegre  foi  também  até  muito  recentemente  uma  repartição  justamente 
desacreditada.  Alli  sob  a  administração  do  alguns  Inspectores,  ineptos  ou  corrompido3,  a  preva- 
ricação levantou  fortuna  o  construio  palácio.  Alli  a  Tarifa  especial  chegou  a  supplantar  a  geral, 
quando  na  Alfandega  do  Rio  Grande,  no  mesmo  anno,  com  uma  população  irmã,  hábitos,  usos, 
gostos  o  necessidades  idênticos,  a  segunda  rendia  o  duplo  da  primeira,  e  já  não  era  pequena  a 

exageração  desta . 

Alli  manifestos  preparados  facilitavam  a  fraude.  Alli  davam-se  por  conferidas  mercadorias  no 
porão  dos  navios  donde  sabiam  para  casa  de  seus  donos  sem  serem  vistas  pelos  conferentes—  Alli 
no  uso  das  concessões  immoraes  da  <«ri/U  eipecudivi»*  introduzida  por  alguns  de  seus  chefes 
menos  escrupulosos,  e  que  tão  rude  combate  custou  ao  primeiro,  que  quiz  plantar  na  Alfandega  a 
lei  e  a  moralidade,  desclassi.icavam-se  as  mercadorias  ao  sabor  de  um  commercio  desacostumado  da 
Tarifa,  como  basta  para  demonstral-o  o  simples  confronto  estatístico  de  um  período  qualquer  que 
apanhe  a  penúltima  e  ultima  administração,  em  immediata  connexão  com  a  actual. 

O  zelo  de  um  empregado,  um  auxiliar  mesmo  da  minha  commissão,  Crescentino  Baptista  de 
Carvalho,  em    um  despacho  de  pólvora,  jà  .U*  por  conferido  sem  exame,  e  de  accordo  com  o  ma- 
nifesto, deu  a  quantia  de   1:408*000  aos  cofres  da  repartição,  correspondendo  essa  importa*,  ao 
dobro  do  peso  declarado,  e  tanto  bastou  ,-ara  serem  dobrados  nos  despachos  subsequentes  os  pea* 
aceusadosno  manifesto,  sendo  continuadas  as  declarações  dos  despachos;  é  retirado  o  empregado 
tis.Ui.ador  do  posto  perigoso,  por  conveniências  da  administração,  e  voltam  as  **"*"«* 
■tespachos  a  coincidir  com  as  do  manifesto  som  d.screpancia  de  um  kilogramm^e  a  terem  samda 
des  achos  sem  o  mínimo  acerescimo,  como  o  demonstram  os  de  ns.  7.089,  7.163  •«"•**** 
Maio  de  1883,  confrontados  com  o  manifesto  n.  67  do  mesmo  anno,  do  brigue  holloota  *<W. 

A  administração  actual,  do  zeloso  1»  escripturario  da  Alfandega  da  Corte,  Antomo 
Lacerda  Macahvba,  tem  reformado  to,los  os  abusos  que  encontrou,  e  plantado,  sob  o  ^menda   e 
a  uvais  severa  dscalização,  marchando  os  serv,os  de  sua  repartição  com  a  ^^^ 

ia  falta  de  pessoal,  de  que  s,  resente  a  Alfandega,  Pu,  dar  o  devido  unpulso  a  trabalhos  caiu 


comi 


dos  ematrazo,  como  os  da  estatisticae  outros. 

A  ***»  d,  «o  a-fc. .» •  i-p— <»  *>  ■•  -*~*  *  *^*  "££ 

nardo  do  Amar...  m**.  «  em  ornem  m««.r,Smat  o^c  *— »  mJ"^Z 
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servir  do  modelo  as  ,de  outras  Alfandegas.  Pena  ó  que  o  dUtlnoto  fuuocionarlo,  o  segundo,  em  anti- 
guidade na  sua  classe,  e  que  ja  sérvio  cora  a  mesma  distineoao  os  logares  eflfeotlvos  do  G.tiarda-Mór 
das  Alfandegas  de  Santos  e  Pernambuco,  esteja  actualmente  collocado  abaixo  da  categoria  que  lhe 

compete. 

Em  relação  ao  serviço  interno,  não  posso  louvar  a  fiscalização,  que  é  frouxa  e  descurada  no 
que  diz  respeito  ao  despacho  do  importação,  em  que  se  notam  faltas  e  irregularidades  reveladoras 

de  pouco  zelo  pelos  interesses  flscaes. 

E1  assim  que  os  despachos  em  sua  quasi  totalidade  estilo  cheios  de  -  digo  -  corrigindo  ora  a 
qualidade,  ora  a  quantidade  da  mercadoria,  mostrando  por  notas  á  margem  feitas  a  lápis  pelos 
conferentes,  que  as  correcções  tiveram  logar  no  processo  mesmo  dos  despachos,  pratica  esta  devida 
a  não  serem  cancelladas  as  addiçOes  no  acto  da  distribuição,  e  que  ó  um  meio  de  isentar  as  partes 
das  multas,  em  que  possam  incorrer  pela  inexactidão  de  suas  declarações. 

E'  assim  que,  em  todo  o  anno  de  1888,  não  foi  arrecadada  pela  referida  repartição  uma  só  multa 
de  expediente,  apesar  de  haver  inaumeros  despachos  incursos  nessa  pena,  e  dos  quacs  nao  consta 
nem  a  imposição,  nem  a  relevação  delia. 

E'  assim  que  são  concedidos  abatimentos  em  casos  contrários  á  lei,  como  na  do  declaração  de 
peso  liquido  nas  mercadorias  de  que  trata  o  art.  41  das  preliminares  da  Tarifa. 

Em  confirmação  da  falta  de  zelo  que  taes  faltas  revelam,  devo  observar,  por  exemplo,  que  não 
ó  absolutamente  admissível  que  noperiodo  de  Janeiro  a  Março  de  1888,  importando  a  Alfandega  do 
Rio  Grande  878  dúzias  de  camisas,  não  tivesse  importado  nem  uma  dúzia  com  peitos  de  linho,  quando 
no  mesmo  período  a  da  Porto  Alegre,  em  561  dúzias  apenas,  importou  178  dúzias  daquella  quali- 
dade ;  nem  que  importasse  a  do  Rio  Grande  apenas  50  dúzias  de  collarinhos  e  50  de  pares  de  punhos 
de  linho,  ao  passo  que  a  de  Porto  Alegre  importou  dos  primeiros  331  dúzias  e  dos  últimos  116  dúzias. 
E'  desfarte  que  negociantes  importadores  ha  na  praçi  do  Rio  Grande  quo  podem  vender 
mesmo  em  Porto  Alegre  mercadorias  alli  despachadas,  por  preços  impossíveis,  aos  desta  ultima 
praça,  não  podendo  esta  em  muitos  artigos  competir  com  aquella. 

Outras  faltas,  ainda,  existem  dignas  de  nota  na  Alfandega  do  Rio  Grande  sob  a  sua  actual 
inspectoria,  revelando,  si  não  a  incapacidade  do  funecienario  para  o  cargo,  pois  de  sua  aptidão  é 
suficiente  garantia  o  conceito  de  que  gosa,  o  pouco,  ou  nenhum  intereese  quo  vota  ao  exercício 
delle.     Assignalarei   a  inobservância  das  disposições  regulamentares  relativas  á  organização 
semanal  da  pauta  de  exportação,  serviço  este  que  se  pôde  dizer  que  não  se  faz  no  Rio  Grande,  reee- 
dendo-se  da  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas  a  eommunicação  telegraphica  das  alterações  alli  feitas  em 
bous  ou  três  artigos  para  regular  os  preços  da  semana :  ora,  a  Mesa  de  Pelotas  mesma  não  incluía 
m  Sua  pauta,  e  por  isso  na  Alfandega  do  Rio  Grande  era  livre  de  direitos,  mercadoria  ou  género 
de  exportação  que  na  Alfandega  de  Porto  Alegre  pagava  aquelles  direitos ;  a  não  applicação  dos 
processos  stereometricos  para  a  arqueação  tanto  dos  cascos  com  líquidos,  como  dos  navios  com 
carre°amento  sujeito  a  despacho  por  esse  processo ;  a  falta  de  observância  do  Regulamento  em 
relação  ao  ponto  dos  empregados,  permitt.in.lo  que  alguns  destes,  válidos  ecabulistas,  se  apresentem 
na  repartição  á  hora  que  lhes  apriz,  e  nem  só  andem  a  passeio  em  horas  de  expediente,  mas  até 
deixem  de  comparecer  a  elle  dias  seguidos  por  ausência  da  cidade,  ou  mesmo  perambulando  nella  e 
na  própria  repartição,  como  foi  por  mim  testemunhado,  fazendo  notar  a  falta  no  livro  do  ponto  ;  o 
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consentimento  dado  ao  Ajudante  do  Guardu-Mór,  Monandro  Perry,  nos  interesses  deste  e  era  pre- 
juízo do  ^serviço  publico,  para  abandonar  o  Pontal  da  barra,  quo  reclama  a  permanência  alll  daquelle 
funccionario  e  foi  residência  obrigada  de  todos  os  sous  antecessores ;  a  falta  emflm  de  fiscalização  da 
Mesa  de  Rendas  de  S.  José  do  Norte,  consontlndo  quo  osta,  com  prejuiso  enorme  para  o  Estado  e  em 
beneficio  único  de  sous  empregados,  irregularmente  dospachass3,  a  titulo  de  baldeação,  carrega- 
mentos inteiros  destinados  a  outras  partos  da  Província. 

Mas  devo  entrar  na  exposição  do  estado  das  Mesas  de  Rendas  da  Provincia,  e  dos  meios  que,  em 
meu  conceito,  lhes  devem  sor  facultados  para  uma  melhor  fiscalização  da  fronteira. 

MESA  DE  RENDAS  DE  S,  BORJA 

A  villa  do  S.  Francisco  de  Borja,  à  margem  do  Uruguay,  do  que  dista  quatro  kilometros,  com 
uma  população  do  2.500  habitantes  (inclusive  o  Passo,  povoação  situada  ã  beira  do  rio),  dá  o  nome 
á  Estação  Fiscal,  que  tem  neste  ultimo  a  sua  sáde. 

O  município,  com  uma  fronteira  fluvial  de  240  kilometros  desde  a. foz  do  Butuhy,  ató  cerca  da 
colónia  militar  do  Alto  Uruguay,  é  principalmente  pastoril,  cultivando,  porém,  além  de  cereaes 
a  canna  de  assucar,  fumo  o  outros  géneros. 

A  mesa  de  renda,  cujo  principal  rendimento  provem  dos  impostos  do  transmissão  de  proprie- 
dade, de  exportação  e  de  industrias  e  profissões,  mantem-se,  sem  decahir  embora,  sem  progresso, 
sendo  o  seu  expediente  bastante  regular,  e  o  balanço,  a  que  procedi  nos  respectivos  cofres,  mostrou 
a  escripturação  em  regra  com  os  valores  recebidos  e  escripturados. 

E'  seu  administrador  Agostinho  Freire,  tendo  por  escrivão  António  Marques  Guimarães,  in- 
teligentes ambos  e  capazes. 

A  extensão  da  fronteira  que  tem  a  fiscalizar,  com  os  seguintes  pontos  a  guardar  :  o  passo  de 
Sto.  Isidro  em' uma  linha  de  40  kilometros,  desde  a  barra  du  Piratiny  até  ao  porto  do  Oliverio  no  rio 
Ipahy ;  o  passo  de  Garruchos  em  igual  extensão,  desde  a  barra  do  Piratiny  até  ao  porto  do  Mes- 
trinho ;  o  ponto  do  Manóa  até  Mercedes,  com  unia  extensão  de  30  kilometros ;  o  passo  de  S.  Marcos 
em  frente  à  povoação  argentina  de  S.  Thomé,  em  uma  linha  de  35  kilometros,  desde  a  barra  de 
Camaquan  até  Mercedes ;  o  passo  de  Santa  Luzia  com  a  extensão  de  30  kilometros,  desde  o  porto  de 
Proença  até  ao  passo  de  SanfAnna;  o  a  ilha  do  Butuhy ;—  não  permitte  uma  fiscalização  re- 
gular com  os  simples  recursos  de  que  dispõe  a  Mesa,  a  saber :  quatro  guardas  e  um  escaler 
tripolado  por  dous  marinheiros,  precisando  pelo  menos  o  augmento  de  seis  guardas,  seis  mari- 
nheiros e  um  escaler,  e  convindo  para  maior  celeridade  de  communicação  entre  aquelles  pontos 
e  a  sede  da  administração,  assim  como  para  a  inspecção  do  serviço  por  parto  desta  ultima 
que  seja  ella  dotada  com  uma  lancha  a  vapor  de  pequeno  calado  e  boa  marcha. 

Faz-se  mister  igualmente  a  construcção  de  uma  casa,  na  barranca  mais  sobranceira  do  rio, 
para  servir  de  registro  do  porto,  quartel  do3  guardas  e  marinheiros,  e  deposito  do  material  a  cargo 
de  uns  e  outros. 

Com  esses  recursos  ficará  a  Mesa  de  roídas  habilitada  para  exercer  uma  fiscalização  satisfa- 
ctoria,  e  muito  reduzida,  si  não  annullada,  a  possibilidade  de  contrabando,  para  a  repressão  do  qual 
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Hia»,  Sara„di,  Moroodos,  Cam.ad.ira,  Marinho,  Gurrud,»,  S.  Is,dro  .  »«» 
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Tm  Z»Z»  »»" '— -  S'"tto0"te'.  PreStó  dad'"i"l8tr^d,  to* 
todo  o  apoio,  de  que  esta  precisa  em  bem  do  Estado. 


MESA  DE  RENDAS  DE  TTAQUI 


Na  distancia  de  2(f  léguas  pouco  mais  ou  menos  abaixo  de  S.  Borja  sobre  o  Uruguay,  demora 
a  cidade  de  Itaqui,séde  da  Me.  de  rendas  do  mesmo  nome,  na  cochilha  denominada  do  Rmcao  da 
Cruz  com  um  porto  e  ancoradouro  excellente  em  que  estaciona  o  flotiiba  brazile.ra,  tendo  ao  lado 
frontóro,  na  Republica  Argentina,  a  povoação  de  Alvear,  como  S.  Borja  tem  a  de  S.  Thome 
^l^tal  dessa  Mesa  de  rendas  exerce-se  em  uma  extensão  da  fronteira  de  100  Mo- 
metros,  mais  ou  menos,  desde  a  foz  do  Butuhy  á  do  Ibicuhy. 

Muito  mais  importante,  commercialmente,  do  que  S.  Borja,  seu  porto  é  frequentado  em  todas 
as  estações  pelos  navios  e  vapores  que  remontam  o  Uruguay,  e  aos  quaes  as  Cachoeiras  do  Butuhy 
impedem  de  subir  até  aquelle  porto,  quando  baixam  as  aguas  do  Uruguay. 

As  principaes  fontes  de  receita  da  Mesa  são:  direitos  de  importação  e  os  impostos  de  trans- 
missão de  propriedade  e  de  industrias  e  profissões,  sendc  justificada  a  diíTerença  para  menos  que  apre- 
senta a  sua  renda,  pela  separação  da  parte  melhor  do  seu  território,  par.  constituir,  com  o  mun,. 
cipio  de  S.  Francisco  de  Assis,  a  nova  collectoria  deste  nome. 

B»  administrador  José  Evaristo  Texeira,  e  escrivão  Manoel  Silvério  Gomes,  de  pouca  prat.cao 
primeiro,  e  ambos  intelligentes,  sendo  o  estado  da  repartição  mais  ou  menos  regular,  e  parecen- 
do-me  bem  intencionada  a  sua  administração. 
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O  balanço  procodldo  nos  coiros  com  a  escrlpturaçao  raostrou-me  uma  pequena  diflèrenoa 
contra  nquelles,  do  oitenta  e  poucos  mil  reis,  com  a  qual  entrou  Immediatamente  o  Administrador, 
justiflcando-a  com  a  antecipação  de  pagamento  feito  a  guardas. 

O  pessoal  da  Mesa  para  o  serviço  externo  e  de  quatro  guardas,  um  patrão  e  quatro  remadores, 
possuindo  ella  um  bom  escaler  :  com  esses  recursos  não  é  possível  attender,  como  ô  de  mister,  a 
todos  os  reclamos  da  fiscalização,  a  qual  exige  a  guarnição  de  postos  actualmente  não  guardados, 
como  sejam,  no  Uruguay,  o  porto  da  Cruz,  em  frente  à  povoação  Argentina  do  mesmo  nome,  e  a' 
Ilha  Quadrada,  onde  existem  duas  casas  de  negocio,  e  aportam,  para  tomar  lenha,  todos  os  vapores 
que  navegam  o  Uruguay,  o  no  rio  Ibicuhy,  12  kilometros  acima  do  sua  foz,  o  passo  de  Santa  Maria, 
onde  existe  um  povondo  que  mantém  relações  com  a  povoação  argentinade  S.  Martinho,  situada 
em  frente  à  foz  do  Ibicuhy  no  Uruguay,  e  100  kilometros  além  de  Santa  Maria,  o  passo  de  Mariano 
Pinto,  que  dá  passagem  a  carretas  vindas  de  outros  municípios,  como  Alegrete,  Uruguayana  e 
Quarahym,  tornando-se  por  isso  importante  para  a  fiscalização. 

Com  o  augmento  do  cinco  guardas  e  quatro  marinheiros,  um  escaler  e  uma  lancha  a  vapor  de 
pequeno  calado  o  bastante  força  para  diligencias  necessárias  em  um  trecho  do  rio  de  tanta  nave- 
gação, ficará  bem  servida  a  Mesa  de  Rendas  para  fiscalizar  efficazmente  a  sua  zona  de  fronteira. 

Faz-se  também  precisa  a  construcção  de  uma  casa  sobre  a  barranca  do  rio  para  os  mesmos 
Uns  que  a  de  S.  Borja,  convindo  igualmente  que  a  forca  militar  preste  á  administração  fiscal  todo 
o  auxilio,  de  que  esta  precise  para  a  repressão  do  contrabando. 


MESA  DE  RENDAS  DE  ALEGRETE 

A  situação  interior  desta  Mesa,  a  25  léguas  de  Itaqui,30  deUruguayna,  eã  mesma  distancia, 
pouco  mais  ou  menos  de  S.  João  Baptista  do  Quarahym,  faz  delia  mais  propriamente  uma  Collectoria, 
fie  rendas  internas,  do  que  uma  Mesa  de  Rendas  de  1»  ordem,  posto  que  não  seja  de  secundaria 
importância  a  ci,dado  de  Alegrete,  sobre  a  margem  esquerda  do  Ibirapuitan,  a  sete  léguas  acima  da 
juncção  deste  rio  com  o  Ibicuhy,  em  um  município  dos  mais  creadores  e  ricos  da  Província,  bastante 
commercial  e  com  uma  população  de  quasi  5.000  almas. 

Na  sua  renda  avultam  principalmente  os  impostos  de  transmissão  de  propriedade,  de  industrias  e 
profissões  e  sello,  e  a  administração,  tendo  por  chefe  Manoel  Cavalheiro  do  Amaral,  e  escrivão 
Annibal  Guerreiro  da  Silva,-  é  uma  das  mais  regulares  que  encontrei,  merecendo  o  louvor  que, 
depois  do  exame  de  sua  escripturação  e  balanço  nos  cofres,  lhe  dispensei  pela  ordem  e  boa  direcção 

do  seu  expediente. 

Representou-me  o  Administrador  contra  um  abuso,  que  não  pouco  defrauda  a  renda  de  que  é 
fonte  o  imposto  de  transmissão  de  propriedade,  e  ao  qual  não  occorre  oppor  outro  correctivo,  a 
meu  ver,  que  não  sejam  oS  inconvenientes  que  do  próprio  acto  resultem  para  aquelles  que  o 
pratiquem:»  Aquella  renda,  diz  o  Administrador,  é  enormemente  lesada  pelas  partes  que,  para 
evitarem  os  direitos  fiscaes,  se  soccorrem  das  hypothecas  e  multiplicam  em  suas  operações  de  credito 
e  debito  as  subrogacOes,  que  vão  até  a  herdeiros,  sem  que  se  opere  a  transmissão  do  immovel,  salvo 
alguma  vez  em  execução,  onde  pelo  systema  vigente  o  seu  valor  ou  o  seu  preço  é  quasi  nullo>, 
-  3 
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«^  „mn  imnoslolo  *ibre  essa  ospeclo  do  operaçõas, 
e  su-ore  a  vantagem  que  taverla  para  o  flsco,  om  uma  Imposto 

cia(s  m.iS  Mantos  to  ««M,l..v.»aom^,.  sobro.  **"*'^        ^ 
BlplisU, .*  —  -U»d.  por  — ».  do  Alosre,-  .  por  onj.  polo  í*»    »•' 
illudida  a  vigilância  na  fronteira- 

MESA  DE  RENDAS  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA  DO  QUARAHM 


Sobre  a  margem 


direita  deste  rio,  em  frente  a  povoação  oriental  de  Santo  Eugénio,  está  «toada 
a  MeTde  Rendai  de  S.  João  Baptista  do  Quarahym,  na  villado  mesmo  nome. 

e!  mesa,  cuja  jurisdicção  nseal,  confinando  com  a  da  alfandega  de  Uruguayana  por  um  la^o 
e  com  a  da  Mesa  de  Rendas  de  SaafAnna  do  Livramento  pelo  outro,  e  «A  em  uma  extensão 
de  mais  de  20  léguas,  do  curso  daquelle  rio,  em  sua  maior  parte  somente  não  vadeavel  na  epoc» 
aasgrandesaguas.éum  dos  pontos  fiscxes  que  mais  «clamam  a  attençao  dos  poderes  pubhcos, 
visto  a  situai  delia  em  relato  ao  contrabando,  que  por  toda  a  linha  de  sua  fronten» prf • 
invadir  a  Província,  favorecido  como  é  pelo  livre  transito  acedido  pelo  Estado  Onental  até 
Santo  Eugénio  as  mercadorias  destinadas  ao  Brazil. 

Com  eHeito,  são  tantos  os  pssos  ou  vãos  do  Quarahym,  desde  quasi  a  sua  foz,  que  nuo  se 
•  contammenosde20doPay-PassoatéaodeArtigos,asaber:.osdela  Cruz,  de  Leon,  de  Cemto, 
do  Ramos,  de  Yaquery,  de  los  Ladrones,  de  Xarrúa,  de  Lemos,  Giloca,  Lageado,  Urubu,  Real,  do 
Baptista,  dei  Pintado  e  do  Ricardino,  a  môr  parte  dos  quaes  nos  limites  da  sua  «contara,  ja 
o  passo  Real,  que  estabelece  a  communicação  entre  a  villa  brazileira  e  a  oriental,  é  apenas 
um  estreito  arroio  correndo  entre  barrancas  escarpadas  e  cobertas  de  matto,  por  entre  o  qual 
se  vê  serpear  uma  inanidade  de  caminbos  ou  carreiros  tortuosos,  e  que  de  uma  e  outra  margem 
vão  em  grande  extensão  morrer  no  rio,  podendo  nelles  oceultar-se  ás  vistas  fiscaes  e  aguardar  a 
opportunidade  para  sua  passagem,  o  contrabando,  que  encontra  ao  seu  serviço  uma  população  sem 
oceupação  conhecida,  residindo  em  ranchos  de  palha  reunidos  em  formado  aldèa,  e  até  por  este 
nome  conhecida,  em  uma  aba  próxima  da  villa. 

Comprebeade-se  a  dificuldade  de  oppor  ao  contrabando  uma  barreira  efficaz  em  semelhantes 
condições  por  maior  que  seja  a  diligencia  dos  encarregados  da  fiscalização,  mas  ossa  dificuldade 
sobe  de  ponto,  orando  pelo  impossível,  quando  para  esse  fim  não  disp*  a  administração  senão  do 
quatro  guardas  mal  montados  à  sua  própria  custa,  e  sem  armas,  não  podendo  contar  com  o  auxilio 
da  força  publica  de  linha  da  fronteira,  cujo  effectivo  não  excederá  de  dez  praças,  um  oficial  para 
todas  as  necessidades  da  praça  e  do  município,  como  força  policial,  não  prestando  a  de  linha  senão 
fraquíssimo  apoio  &  acção  flsoal. 
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No  passo  Real  oxiste  um  rancho  de  palha  mal  abrigado  dos  Intempéries,  o  qual,  esbura- 
cado como  ó,  dá  o  abrigo  que  pôde  ao  guarda  ou  guardas  om  ssrviço  naquelle  ponto,  e  em  um 
rancho  próximo  existo  um  posto  militar  do  algumas  praças,  que  longo  de  toda  Inspecção 
tio  que  parece  pouco  ou  nonhum  sorviço  prestam,  passando  as  horas  que  podem  em  couvivio 
amoroso  cora  as  suas  chinas/do  violão  ao  peito  o  alma  alegre,  como  tive  occasião  de  presenciar, 
em  um  passeio,  que  alli  fiz  â  nouto,  ao  luar,  com  o  vigário,  cidadão  prestante  o  digno,  que, 
sabedor  como  ninguém  do  todas  as  azlnhadas  da  terra,  pelo  longo  exercício  de  seu  ministério  alli, 
prestou-so  a  indicar-mo  todos  os  passos  por  ello  sabidos. 

Pouso  quo  ò  do  absoluta  necessidade  o  augmento.  d»  15  guardas  montados  o  armados,  assim 
como  a  construcção  do  uma  casa  decente  pira  poito  fiscal  ou  registro  naquelle  ponto,  devendo 
servir  ao  mesmo  tempo  para  quartel  da  força  e  para  deposito,  no  qual,  sob  a  guarda  delia,  sejam 
recolhidas,  livres  de  avarias,  as  mercadorias  appreh&ndidas,  emquanto  não  possam  ser  transporta- 
das á  repartição. 

Cumpre  também  quo  a  força  militar  da  fronteira  auxilie  as  autoridades  fiscaes  no  desempenho 

de  sua  árdua  missão. 

A  Mesa  de  Rendas  funcciona  muito  regularmente  sob  a  administração  de  João  Cesário  da  Silva, 
tendo  por  escrivão  João  Máximo  dos  Santos,  e  a  fiscalização  a  que  procedi  nos  cofres  a  seu  cargo, 
mostrou-mo  achar-se  ella  em  perfeito  acoordo  com  a  escripturação  examinada  o  em  regra  com  os 

seus  deveres. 

Si  a  fiscalização  externa  não  è  tal  como  fora  para  desejar,  força  é  reconhecer  que,  desajudada 
de  todos  os  recursos,  como  se  acha  a  administração,  não  tem  o  direito  de  responsabilisal-a  pela 
fatalidade  das  cousas  o  governo,  e  a  opinião  publica  do  logar,  que  era  dever  meu  procurar 
ouvir,  inquirindo  das  pessoas  mais  insuspeitas  e  respeitáveis,  não  a  aceusa  nem  de  incapacidade, 
nem  de  connivencia  com  a  fraude  por  fraqueza  ou  corrupção. 

A  renda,  que  no  exercício  de  1S84-1SS5  fora  de  36:405?T45,  e  que  no  de  1885-1880  baixara  a 
26-510$>42  incidindo  toda  a  diíTercnça  para  menos  uo  imposto  de  transmissão  de  propriedade  e 
direitos  de  importação,  manteve-se  nos  dous  primeiros  semestres  de  1886-1857  neste  ultimo 
nível,  ainda  que  com  decrescimento  da  importação,  compensado  pelo  augumento  em  outras  verbas, 
tendendo  desde  o  terceiro  semestre  deste  ultimo  exercício  a  voltar  ao  nível  de  1884-1885,  apesar 
da  depresssão  crescente  da  verba  de  importação. 

Será  porém,  este  ultimo  fact.  thermometro  seguro  para  aferir  a  moralidade  da  arrecadação? 
E'  bastante  sabido  que  nem  sempre  esta  ligada  à  moralidade  da  administração  a  maior  arrecadação 
daquella  renda,  demonstrando  a  da  Alfandega  e  de  outras  Mesas  de  Rendas  da  fronteira  que  as  mais 
indecentes  administrações  tem  sabido  fczer  avultar,  por  meios  reprovados,  como  o  das  concessões, 
áquella  verba  de  receita,  qnoao  contrario  se  retratao  com  a  fiel  observância  da  Tarifa  ao  m.n.mo 


consumo. 


MESA  DE  RENDAS  DE  SANT'ANNA  DO  LIVRAMENTO 

Na  fronteira  mesma  do  Império  com  o  Estado  Oriental  do  Urugu.y,  sobre  a  coAilha  do  mm 
nome,  esta  assentada  a  cidade  de  SanfAnna  do  Livramento,  a  50  léguas  de  Umguayana  e  2o  de 
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de  20  a  22  léguas.  ,  ..    ,. .„ 

Separada  apenas  pelo  Intervallo  de  uma  praça  da  povoação  orieatal  de  RI  ver.,  que  1  e  to*»- 
teira,  1  a  cidade  de  SanfAnna,  rica,  comercial  e  florescente,  uma  situado  ™^*° 
favorecida  entre  todas  as  da  Província  nem  sô  para  tirar  proveito  das  vantagens,  que  lhe  offerece  o 
mercado  de  Montevideo,  que  o  progresso  da  Republica,  dia  a  dia,  Ih.  porá  mais  perto,  como  para 
constituir.se  o  empório  das  transares  commerciaes  entre  aquelle  mercado  e  todo  o  centro  producto, 

da  Província.  .  .     .    „  „ 

Si,  porém,  as  vantagens  que  nella  encontram  sobre  as  praças  do  littoral  as  regtfes  ma»  r*as  o 
productoras  do  interior  para  a  venda  ou  permuta  de  seu,  géneros,  tem  já  para  alli.enommhado  os 
das  mais  distantes  da  Província,  fazendo  delia  um  centro  de  relações  para  a  metade  ou  nuus  de  seus 
municípios,  a  dificuldade  de  prover-se  do  necessário  para  as  suas  transacções  nas  cidades  do  Uttoral 
ou  em  Uruguayana,  transpondo  51  léguas  no  minimo  para  esta  ultima  cidade,  83  para  a  do  R,o 
Grande  e  102  para  a  de  Porto  Alegre,  em  contraste  com  as  facilidades  que  para  o  contrabando  lhe 
offerece  a  sua  convidativa  fronteira,  até  a  qual  podem  chegar,  sem  ónus  de  direUo,  as  mercadonas 
sob  o  beneficio  do  transito  na  Republica,  incitou-a,  bem  cedo,  a  entrar  na  carreira  aventurosa  do 
crime,  segura  quasi  da  impunidade,  si  não  pela  connivencia  declarada  das  autoridades  liscaes,  pela 
impotência  destas  para  oppor-lhe  barreira. 

De  facto,  para  todas  as  necessidades  da  fiscalização  em  tão  dilatada  fronteira,  cuja  linha  divisória 
é  impossivc/seguir  sem  fazer  caminho,  hora  por  hora,  por  outro  Estado,  encontrando-se  no  seu  per- 
curso  estancias  e  casas  situadas  parte  em  um  e  parte  em  outro,  não  dispunha  a  Mesa  de  Rendas 
sinão  de  quatro  guardas,  apenas  suficientes,  para  impedir  que  o  contrabando  se  fizese,  como  osten- 
sivamente se  fazia,  entre  Riverae  SanfAnna. 

Teria,  pois,  desculpi  a  administração  si  com  tão  limitados  recursos  fizesse  o  possível  por  con- 
seguir ao  menos  esse  resultado ;  mas,  ao  contrario,  chegando  a  SanfAnna,  tive  de  convencer-me, 
por  informação  e  testemunho  das  pessoas  mais  insuspeitas,  que  o  administrador,  homem  aliás  re- 
speitável por  qualidades  distinctas,  mas  sem  a  precisa  idoneidade  para  o  cargo  por  falto  de  energn 
ou  por  condescendências  politicas,  não  se  demovia  de  sua  natural  placidez  nem  diante  do  escândalo, 
sustentando,  em  vez  do  punir  e  substituir,  os  guardas  comprometidos  na  opinião  publica  por  sua 
notória  connivencia  na  fraude,  e  os  não  demittiria  si  não  lhe  fosse  imposto  por  mim  essa  primwira 
medida,  pedindo  a  V.  Ex.  o  augmente  de  mais  dez  guardas,  armados  e  montados,  augmento  que, 
reconhecendo  ainda  insuficiente,  proponho  qu2  seja  elevado  a  quinze. 

O  exame  a  que  procedi  na  repartição  obrigou-me  ainda  a  propor  a  V.  Ex.  a  substituição  do 
administrador,  Francisco  Leonardo  Falcão,  por  empregado  de  Fazenda  capaz  de  imprimir  melhor 
ordem  e  direcção  a  todos  os  serviços  da  Mesa,  que  encontrei  no  mais  deplorável  estado  de  desorgani- 
zação, indicando  para  substituil-o  no  cargo,  em  commissão,  pela  urgência  da  medida,  o  2»  escriptu- 
rario  da  Thesouraria  de  Fazenda,  Crescentino  Baptista  de  Carvalho,  empregado  a  todos  os  respeitos 
di"no  por  seu  conhecimento  do  serviço,  provada  moralidade,  energia  e  independência  de  caracter,  e 
que  auxiliava  a  minlia. commissão. 


-  21- 

Taes  e  tantas  eram  as  irregularidades  encontradas  no  expediente  da  repartição,  que  ntto  me     - 
seria  licito!  outro  procedimento,  pois  embora  tivesse  do  consignar  om  instrucções  regras  de  proceder 
em  correcção  dos  erros  encontrados,  não  podia  conílar  a  execução  delias  a  insulllciencia,  ou  incapa- 
cidade do  administrador. 

O  serviço  do  lanoameato  e  arrecadação  do  imposto  <le  industrias  e  profissões  era  a  representação 
viva  do  cahos,  e  o  exame,  a  que  tive  do  proceder  nolle,  revelou-mo  faltas  graves,  tendo  o  adminis- 
trador de  entrar  com  quantias  recebidas  e  não  escrituradas,  como  constava  de  averbações  do  paga- 
mento de  seu  próprio  punho,  em  datas  do  Agosto  e  Outubro. 

O  imposto  pago  á  bocca,  do  cofre,  por  exemplo,  não  era  escripturado  segundo  a  arrecadação 
diária,  mas  segundo  aprazia  ao  administrador,  na  importância  por  olle  indicida  ao  escrivão  para  o 
lancamonto  no  Caixa,  ã  vista  de  nota  que  lhe  fornecia,  resul  Lindo  dahi  completa  desharmonia  entro 
a  escripturação  da*  receita  o  as  averbações  de  pagamento,  feitas  sem  sciencia  do  escrivão,  e 
notando-se  até  impostos  recebidos  sem  a  competente  multa  fora  dos  prazos  vencidos. 

Os  despachos  de  importação  ainda  no  regimen  da  actual  Tarifa,  em  cujas  taxas  se  acham  en- 
.corporados  os  antigos  addicionaes  de  60  %,  consignavam  a  cobrança  destes  sobre  as  próprias  taxas, 
aos  de  exportação  eram  fmtos  sem  attenção  à  pauta  de  preços  da  semana,  que  cahira  em  desuso. 

O  serviço  de  expedição  de  guias  de  transito  de  mercadorias  em  carretas,  absolutamente  entregue 
ao  despachante,  que  não  precisava  de  autorização  para  acto  algum  de  sua  profissão,  era  o  que  se 
poderia  desejar  de  mais  irregular  e  desordenado,  de  modo  a  impossibilitar  toda  e  qualquer  fiscalização 
das  mercadorias  constantes  das  guias ;  e  a  conferencia  das  de  outras  procedências  absolutamente 
negligenciada. 

Sobretudo  quanto  era  mister  providenciar  e  corrigir,  o  fiz,  deixando  instrucções  e  recommen- 

daçQes  escriptas  minuciosas. 

Era  uma  providencia  necessária  a  mudança  da  Mesa  de  Rendas  do  logarem  que  se  achava 
funccionando,  em  uma  rua  interior,  escondida,  por  assim  dizer,  ao  movimento  commercial  da  cidade, 
para  outro  donde  pudesse  melhor  fiscalizar,  na  praça  mesmo  fronteira  à  povoação  de  Rivera,  no 
lugar  mais  próximo  da  linha  divisória,  e  nesse  sentido  providenciei .  de  acco"rdo  comV.  Ex.  para 
que  ficasse  ella  installada  em  prédio   mais  conveniente,  mediante  contrato  com  o  respectivo 

proprietário. 

Não  tendo  a  Presidência  da  Província  annuido,  por  motivos  que  não  me  cumpre  investigar,  á 
proposta  por  mim  feita  para  a  substituição  do  Administrador,  com  a  approvacão  de  V.  Ex.,  forçoso 
me  foi  conformar-me  com  a  preferencia  por  ella  dada  a  outrem  que  eu  indicasse,  recahindo  a  escolha 
no  outro  meu  auxiliar  o  3»  escripturario  da  Alfandega  do  Rio  Grande,  Octaviano  Orosimbo  Xavier 
Caripuna,  que  ficou  empossado. 

O  procedimento,  porém,  pouco  correcto  deste  funccionario  desde  o  começo  do  seu  exercício  em 
relação  ao  serviço,  de  expedição  das  guias,  objecto  de  constantes  reclamações  das  praças  do  littoral 
como  salvrondocto  do  contrabando  da  fronteira,  deixando  de  observar  instrucções  minhas,  escriptas 
no  intuito  de  regular  aquelle  serviço  acautelando  os  interesses  flscaes,  assim  como  as  accusações 
contra  elle  dirigidas  à  Thesouraria  de  Fazenda  por  pessoa  de  todo  ponto  insuspeita  à  própria 
Presidência  que  o  nomeara,  levaram-me  a  propor.de  accordo  com  a  Thesouraria,  ao  Presidente 
recentemente  chegado  à  Província,  a  substituição  daquelle  escripturario  pelo  2°  da  Alfandega  de 
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Porto  Alegre,  João  da  Crus  Secco,  quo  reúne  as  qualidades  precisas  para  o  Jiom  desempenho  da 

^ÔTalTpvocedtdonos  cofres  da  repartido,  mostrara  o  Administrador  quito  para  com  a 
Fazenda ;  devo,  entretanto,  dizer  que  a  tomada  de  coutas  da  sua  gestão  pela  Thesourarb  mostrou-o 
em  deficit  de  quantia  superior  a  três  contos,  .per  saques  recebidos  e  nao  escriturados,  com  cuja 

importância  teve  do  ontrar. 

V  Mesa  do  Rendas  do  SanfAnna  do.Livramento,  com  magníficos  elementos  do  prosperidade  por 
sua  posição  nMma  das  cidades"  mais  activas  o  commorciaes  da  Província,  centro  de  extensíssimas 
relações  com  os  mais  distantes  municípios,  com  os  quaes  mantém  assíduas  e  constantes  transacções, 
vô,  entretanto,  as  suas  rendas  estacionarias  por  falta  de  efflcaz  fiscalização,  devido  já  â  incapa- 
cidade de  suas  administraç.Õ;s,  já  ã  escassez  de  recursos  para  exercel-a. 

No  meu  conceito  o  no  de  todos  os  quo  consideram  as  condas  que  reiuo  a  cidade  para  vir  a 
ser  uma  das  maiores  praças  commorciaes  da  Provinda,  como  jã  ó  a  mais  importante  da  fronteira, 
um  largo  futuro  se  lhe  antolha  com  o  desenvolvimento  das  vias  de  communicação  da  Republica 
Oriental,  que  já  a  põem  a  dous  dias  de  Montevideo,  pela  ferro-via  desta  cidade  ao  Passo  de  Los 
Toros,  que  brevemente  chegará  até  á  fronteira  povoação  de  Rivera. 

Penso  que  serã  então  indispensável,  correspondendo  a  uma  necessidade  imperiosa  do  commercio, 
qual  a  de  utilisar-se  da  via  mais  fácil,  mais  commoda  e  mais  prompta  para  as  suas  transacções, 
erear-lhe  novos  elementos  de  vida  e  do  engrandecimento,  dando  uma  melhor  organização,  quero 
dizer,  mais-completaecipaz  de  acompanhar-lhe  o  desenvolvimento,  ã  sua  repartição  fiscal,  não 
só  em  satisfação  a  uma  indcclinavol  exigência  do  commercio,  como  principalmente  no  interesse  do 
fisco,  que  não  tem  meio  mais  efficien.te  para  conter  a  onda  cresc3nte  do  contrabando  do  que  abrir 
ao  mesmo  commercio  uma  porta  legal  por  aquella  fronteira  com  o  alfandegamento  da  actual  Mesa 
•  de  Rendas,  não  ampliando-lhe  apenas  as  attribuições,  mas  dotando-a  com  a  organização  e  o  pessoal 
próprio  para  o  despacho  do  todas  as  mercadorias,  e  mais  activa  repressão  do  contrabando. 

E\  com  effeito,  intuitivo  que  nada  émais  próprio  para  incitar  a  pratica  do  contrabando  do  que, 
por  um  lado  a  facilidade  da  sua  realização,  quer  pela  ausência  de  obstáculo  material,  quer  pela 
difliculdade  da  repressão  legal,  e  por  outro  lado  o  obstáculo,  opposto  pela  própria  legislação,  à 
entrada  da  mercadoria  sem  ser  por  determinado  ponto,  tão  distante  da  via  natural  que  lhe  seria 
indicada  pilas  leis  económicas,  obrigando-a  a  longos  e  dispendiosos  psreursos,  cujo  maior  incon- 
veniente não  ó  gravar  de  ónus  excessivos  a  moivaloria,  uns  a  sui  mesma  demora,  que,  annullarido 
para  o  commercio  as  vantagens  dos  prtzos  de  pagaannto,  não  poucas  vezes  vem  desconcertar  os 
seiís  melhores  cálculos  de  lucro,  além  dos  prejuízos  resultantes  da  natureza  mesma  dos  transportes 
por  caminhos  muitas  vezes  impraticáveis. 

São  pôde  lazer  ideado atrazo  ainla  primitivo  de  taes  transportes  quem  não  viu  por  essa  cam- 
panha do  sul  aqii3llas  caravanas  de  quatro  ou  S2is  peados  carros,  rudimentares,  levados  em  fila, 
ao  passo  tardio  e  inalterável  de  outras  tantas  juntas  de  bois,  ou  parados  durante  horas  inteiras 
emquanto  pastam,  longe  do  jugo,  os  animaes,  o  refocillam  os  conduetores  á  sombra  dos  próprios 
carros,  quando  não  são  dias  inteiro,  passador  sem  avançar  um  passo,  diante  de  obstáculos  como 
um  banhado,  que  as  chuvas  puzeram  de  nado,  ot  um  arroio,  cujas  aguas  avolumadis  cobrem 
leito  e  margens,  levando  mez  e  mais  para  vencer  a  distancia,  que  uma  diligencia,  não  sem  diffleul-* 
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dado  transpõe  om  um  ou  clous  dias:  e  taos  silo,  fora  da  zona  servida  por  estradas  de  forro,  os  meios 
de  transporto  outro  todos  os  pontos  dtv  frontoira  o  entro  osta  o  toda  a  Província. 

Em  taos  condicOss  comprehende-so  fucilmeuto  quo  dltllculdudes  oppoo  ao  commorcio  licito  da 
frontoira  a  própria  distancia  dos  centros  importadores  do  littoral  o  mesmo  da  fronteira  para  muitos 
de  seus  pontos,  diiílcuUlades  nggravadas  ainda  polas  pesadas  agencias  ou  commissoes  cobradas 
nas  praças  importadoras,  o  quo  constituem  só  por  si  um  n£to  pequeno  tributo  lançado  sobre  o  com- 
morcio do  intorior,  como  tive  occasião  do  vor  om  SanfAnna,  polas  contas  originaes  quo  mo  foram 
oxlúbidas  por  uma  só  casa  commcrcial  o  das  quaos  so  \ia  quo  om  mais  de  200:O00§00O 
com  quo  contribuirá  ella  só  para  a  Alfandega  do  Uruguayana,  por  lhe  iicar  mais  próxima,  no  espaçp 
de  poucos  annos,  representava  uma  proporção  enorme  a  porcentagem  de  conimissOes  além  de 
outras  despezas.' 

Tenho,  pois,  fundada  convicção  do  que,  aborta  ao  commercio  de  importação'  uma  porta  legal 
em  SanfAnna  do  Livramento,  que  está  para  isso  no  ponto  mais  vantajoso  da  Província  e 
da  fronteira  com  o  Estado  Oriental,  pela  sua  posição  central  entre  ambas,  entraria  elle 
por  interesse  próprio  na  via  da  legalidade,  abandonando  a  carreira  aventurosa  do  contra- 
bando, aliás  sujeito  então  a  maior  rigor  de  repressão  ;  e  nessa  convicção  me  confirmaram 
as  mais  francas  manifestações  de  innumeros  representantes  das  mais  importantes  casas,  que  se 
confessavam  enojados  de  um  género  do  commercio,  na  opinião  delles  justificado  pelas  circumstancias, 
mas  que  os  apontava  à  indignação  dos  homens  sérios  pela  grita  vehemente  e  apaixonada  das  praças 
do  littoral,  não  mais  limpas  de  consciência,  onde  o  contrabando  se  fizera  sempre  oficialmente,  em 
competência  aberta  com  o  da  fronteira,  mostrando-se,  emfim,  cançados  da  indecorosa  dependência, 
em  que  ficavam  de  seus  próprios  agentes  estipendiados,  a  cujas  fintas  não  se  podiam  recusar. 

Tal  era  a  linguagem  de  todos  fallando  cada  um  impessoalmente  pela  praça  e  pelos  collegas, 
mas  todos  igualmente  convencidos  de  que  essa  exploração  tardia  da  moralidade  pelas  praças  do 
littoral  em  nome  do  commercio  licito,  não  tinha  tanto  por  movei  a  virtude  como  o  despeito  de 
interesses  offendidos,  pelo  esbulho  em  que  se  viam  do  direito  de  contrabando  official,  pela  severidade 
das  administrações  ultimas,  que  não  contemporisavam  com  os  abusos. 

No  sentido  dessas  observações,  submetto  á  consideração  de  V.  Ex.  a  proposta  da  elevação  da 
Mesa  de  Rendas  de  SanfAnna  do  Livramento  ã  Alfandega  de  4»  ordem,  com  a  qual  medida,  passando 
ella  a  ter  um  pessoal  interno  de  12  empregados,  não  despenderá  o  Estado  mais  do  que,  no  regimen 
actual,  somente  com  o  Administrador  e  o  Escrivão. 

Com  effeito,  dada  a  essa  repartição  a  mesma  organização  que  á  de  Corumbá,  ter-se-ha  a  se- 
guinte despeza : 

Inspector 2:000$000 

2  Io»  escripturarios 2:600$000 

4  2«  ditos * 3:600$000 

2offlciaes 1:400$000 

1  thesoureiro   1:60$0000 

1  porteiro 1:200$COO 

1  continuo. ••    ••  «>0$000    12:800$0CO 
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Calculada  a  renda  no  máximo  quo  tem  dado 
a  Mesa,  ou  60:000$000,e  a  porcentagem 
na  máxima  das  alfandegas  de  4»  ordera, 
ou  7  7o>  ter-se-ha  para  a  despeza  do 
Estado  por  esse  titulo 4:200$000       17:000*000 

Ora,  sobre  um  rendimento  egual  despen- 
deria o  Estado  com  o  Administrador  o 
o  Escrivão  da  Mesa  a  33  Vo 19:8005000 

Óu  mais  a  quantia  de    ..    ..' 2:800$000 

Com  os  elementos  de  qu,e  dispõe  a  cidade  de  SanfAnna  do  Livramento  para  o  seu  rápido 
desenvolvimento  commercial,  não  é  exagerado  calcular  que  com  o  alfandegamento  da  Mesa  não  se 
elevará  a  sua  renda  a  menos  de  500:000$O00,  pelo  pagamento  de  direitos  de  todas  as  mercadorias 
no  próprio  logar,  mas  ainda  não  excedendo  o  rendimento  á  metade  dessa  somma,  ou  250:000$000,  a 
despeza  com  o  pessoal  será : 

Fixa 12:800$000 

Proporcional 17:500$000 

30:300$000 
que  deduzida  de  250:000$000,  dará  219:700$000  de  saldo,  quantia  essa  que  dá  margem  a  todas  as  des- 
pezas  a  fazer  com  o  aluguel  de  casa  para  a  Alfandega  e  respectivo  expediente,  deixando  ao  Estado 
um  liquido  de  200:000$000  ou  mais. 

Co/n  uma  única  alfandega,  na  cidade  do  Rio  Grande,  para  todas  as  procedências  marítimas 
directas,  e  uma  outra  sobre  cada  uma  das  duas  fronteiras  da  Província,  em  Uruguayana  e  Santa 
Anna  do  Livramento,  para  o  commercio  directo  com  os  dous  paizes  limitrophes,  assim  como  para  o 
transito  internacional,  que  alli  encontra  as  suas  vias  naturaes  para  a  Província,  contornando  as 
difficuldades  da  sua  barra,  ficaria  dotado  o  Rio  Grande  do  Sul  com  a  única  organização  aduaneira 
racional  e  era  condições  admiráveis  para  o  desenvolvimento  do  sou  progresso. 


MESAS  DE  RENDAS  DE  D.  PEDRITO  E  DE  BAGÉ 


Entre  SanfAnna  e  Jaguarão  ficam  as  duas  Mesas  de  Rendas  de  D.  Pedrito  e  de  Bigé,  ambas 
com  jurisdicção  fiscal  na  fronteira,  da  qual  se  acham  afastadas  as  respectivas  sedes  oito  e  nove 
léguas,  estendendo-se  a  jurisdicção  de  ambas  sobre  25  a  2G  léguas  de  fronteira. 

A  primeira,  situada  na  villa  do  mesmo  nome  à  margem  direita*  do  rio  Santa  Maria,  é  uma 
Estação  Fiscal  bastante  regular,  sendo  a  principal  fonte  de  sua  renda,  quasi  exclusivamente  do  inte- 
rior, os  impostos  de  transmissão  de  propriedade,  de  industrias  e  profissões  e  sello. 

A  fiscalização  que  pôde  a  Mesa  de  Rendas  exercer  fora  de  sua  sede,  principalmente  quanto  á 
repressão  do  contrabando,  deve  ser  necessariamente  nulla  a  despeito  da  diligencia  da  administração 
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qua  pareceu-mo  bera  solicita  om  demonstrar  a  insulHeloncla  da  seus  meios  da  acoito,  dispondo  apenas 
de  três  guardas,  dousdosquaes  empregados  naquelle  mister  para  uma  fronteira  distante  e  de 
extensão  maior  de  nove  léguas,  ilcando  ao  outro  todo  o  mais  serviço  externo  da  repartição. 

Attendendoaessa  deficiência  de  recursos  para  imprimir  á  flscalisaçao  maior  energia,  propondo  a 
V.  Ex.oaugmento  de  cinco  guardas  montados,  que  com  os  tros  já  existentes,  podendo  ser  reservados, 
prestarão  um  serviço  bastante  satisfactorio,  si  forem,  como  cumpre  que  o  sejam,  coadjuvados  pela 
força  milito  do  guarnição  na  fronteira,  onde  apenas  existe,  no  ponto  denominado  Guabiju.um  posto 
com  algumas  praças  ordinariamente  a  pé,  por  falta  de  cavallos  ;  apresentando  a  Unha  divisória 
assim  como  a  do  SanfAnna,  a  maior  facilidade á  introducção  do  contrabando,  poisa  estrada  que 
a  segue,  afastando-se  em  alguns  logares  da  cochilha  que  serve  de  divisa,  penetra  por  mais  de 
quarto  de  légua  ora  em  um,  ora  em  outro  dos  Estados  confinantes,  havendo  igualmente  casas 
situadas  sobre  a  linha,  parte  em  um,  parte  em  outro. 

Com  um  município  rico  e  creador,  tendo  por  sede  a  Mesa  do  Rendas  uma  villa  bastante  com- 
mercial,  com  uma  população  de  três  mil  almas  talvez,  não  apresentam  progresso  as  suas 
rendas. 

E'  administrador  José  Manoel  Tirpo  e  escrivão  João  Maria  Pereira  Machado.  Achei  em  ordem 
o  balanço  dos  cofres  com  a  escripturação,  e  esta  regularmente  feita. 

A  Mesa  de  Rendas  de  Bagé,  pela  importância  commercial  da  cidade  que  occupa,  junto  a  um 
serro  e  à  margem  direita  de  um  arroio  do  mesmo  nome,  é  uma  das  estações  fiscaes  mais  notáveis 
da  Província,  e  posto  que  distante  da  fronteira  nove  a  dez  léguas,  tem  sobre  ella  jurisdicção  em 
uma  zona  de  mais  de  dezeseis,  limitando-se  com  o  município  de  D.  Pedrito  no  logar  denominado 
<  Asseguà  >  e  com  o  de  Jaguarão,  no  denominado  «  Serrilhada.  > 

A  população  da^ cidade  é  calculada  em  sete  a  oito  mil  almas,  e  a  sua  importância  commercial,  já 
bastante  considerável  por  ser  ella  o  ponto  de  cruzamento  de  todas  as  estradas  que  do  interior  da 
campanha  vão  ter  a  Pelotas  e  Jaguarão,  e  achar-se  em  communicação  com  as  cidades  mais  impor- 
tantes da  Província,  como  Uruguayana,  Alegrete,  S.  Gabriel,  SanfAnna  e  D.  Pedrito,  e  com 
Taquarembó  e  Cerro  Largo,  no  Estado  Oriental,  tornou-se  ainda  maior  com  ser  ella  o  ponto  ter- 
minal da  estrada  de  ferro  que  a  liga  á  cidade  do  Rio  Grande. 

A  Mesa  de  Rendas,  cuja  receita  foi  em  1884-1885  de  52:709$000,  e  em  1885-1866  de  59:287$000, 
produziu  nos  três  semestres  de  1886-1887,  84:S8S$000,  sendo  as  principaes  fontes  da  sua  receita  os 
impostos  de  transmissão  de  propriedade  e  sello,  nos  quaes  só  é  inferior  a  de  Pelotas. 

A  sua  administração  é  bastante  zelosa  pelo  serviço  publico,  e  posto  que  modernos  e  portaiito 
carecedores  de  pratica,  tanto  o  administrador,  Amâncio  da  Silva  Tavares,  como  o  escrivão,  Patrício 
Alexandre  Puentes,  o  estado  da  repartição  é  regular,  regular  a  escripturação  e  bem  dirigido  o 
seu  expediente,  tanto  interno,  como  externo,  achando-se  em  ordem  o  balanço  dos  cofres  com  os 
valores  escripturados. 

A  fiscalização,  porém,  como  facilmente  se  presumirá  pela  insumciencia  de  seus  recursos,  três 
guardas  apenas,  não  pode  ser  satisfactoria. 

Com  um  movimento  enorme  de  mercadorias,  que  diariamente  recebe  de  Pelotas  e  Rio   Grande 

pela  Estrada  de  Ferro,  para  expedir  em  carretas  a  outros  destinos,  além  do  numero  considerável  das 

que  de  outros  pontos  affluem  à  cidade  pelas  nove  ou  dez  estradas,  que  para  ella  convergem,  passan- 
—  4 
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do  algumas  por  pontos  próximos  da  frontoíra,  o  essa  Mesa  do  Rondas  uma  das  mais  dllTlcoU  do 
administrar  polo  avultado  expediente  a  que  tem  de  at tender,  tanto  na  ropar licito  como  fora  delia, 
com  a  expedição  o  conferencia  das  guias. 

Som  o  augmento  de  quinze  guardas  montados,  pareco-mo  que  nulla  será  a  fiscalização  externa, 
por  maior  que  soja  a  diligencia  da  administração,  e  nesse  sontido  proponho  a  V.  Ex.  a  elovnçjto  do 
pessoal  externo  da  Mesa,  a  dezoito  guardas  em  vez  dos  três  existentes,  que  silo  apenas  sudlcientos 
para  attonder  ao  expediente,  a  que  dá  logar  o  movimento  do  mercadorias  pola  Estrada  de  Forro. 

Esta  tem  algumas  das  suas  estações,  como  a  do  Rio  Negro,  S.  Rosa,  Candiota,  não  longo  da 
fronteira,  pelas  quaes  podem  facilmente  entrar,  o  já  tom  ontrado,  longo  das  vistas  fiscaos,  merca- 
dorias em  contrabando,  servindo-lhes  a  Estrada  do  Ferro  de  vohictilo  para  as  cidades  do  R:o  Orando 
e  Pelotas  o  pontos  intermédios  :  o  nossos  pontos  convom  que  haja  pornuneatomente  um  guarda 
incumbido  de  vigiar  e  obstar  a  continuação  de  semelhante  abuso,  não  raro  praticado  com  o  con- 
sentimento o  cumplicidade  do  pessoal  da  Estrada  o  fovorecido  pela  oppnsição  systematica  da  respec- 
tiva directoria  a  toda  a  intervenção  dos  agentes  do  fisco  em  o  seu  movimento  de  carga  e  des- 
carga nas  estações. 

O  regimem  exclusivista  das  Estradas  de  Ferro,  absolutamente  independentes  da  intervenção  das 
autoridades  fiscaes  naquillo  mesmo  que  mais  importa  aos  interesses  do  Estado,  tal  como  o  tem 
pretendido  plantar  as  directorias  de  companhias  estrangeiras,  ainda'  mesmo  com  garantia  de  juros 
pelo  Estado,  abroqueladas  no  presumido  direito  á  inviolabilidade  de  seu  domínio  privado,  fazendo 
extensivas  ás  suas  estacões  e  tod:is  as  suas  dependências  as  garantias  propriamente  concedidas  ao 
domicilio,  esse  regimen,  digo,  a  que  aliás  não  são  adversos  alguns  Fiscaes  mesmos  por  parte  do  Go- 
verno, sob  o  especioso  pretexto  de  embaraços  e  tropeços  creados  por  aquella  intervenção  ao  movi- 
mento, e  conseguintemente  ã  renda  das  estradas,  em  prejuízo  da  garantia  de  juros,  parece-me  da 
mais  alta  inconveniência,  e  nem  creio  que  exista  em  outra  parto  ou  possa  ser  sustentada  com  bons 
fundamentos. 

Como  quer  que  seja,  é  constante  e  fora  do  duvida  a  má  vontade  com  que  vò  a  directoria  da 
estrada  qualquer  interferência  do  fisco  no  que  ella  julga-lo  seu  exclusivo  domínio,  o  daquella  syste- 
matica opposição  apenas  recentemente  parece  haver  aberto  mão  diante  do  escândalo  publico,  a  que 
foi  levada  pela  Inspectoria  da  Alfandega  do  Rio  Grande,  fazendo  seguir  em  diligencia  nos  pró- 
prios vagões  da  companhia  uma  força  arnvida  com  destino  de  apprehender  um  contrabando  denun- 
ciado onde  quer  que  a  companhia,  cançada  de  protegel-o  contra  a  acção  do  fisco,  do  estação  om  esta- 
ção, o  fizesse  afinal  descarregar. 

Na  fronteira  de  Bagè,  como  cm  qnasi  toda  a  extensão  da  linha  divisória,  existem  casas  de  tal 
forma  situadas  que  tornam  f.icillima  a  pratica  do  contrabando,  como  alem  do  outras,  a  de  Júlio  dei 
Campo,  e  a  de  Joaquim  Andina,  esta  no  lugar  denominado  Minuano,  e  aquella  no  Asseguá,  com  es- 
tabelecimento commcrcial  no  Estado  Oriental  o  depósitos  no  território  brazilciro,  e  vice-versa,  á 
distancia  de  algumas  dezenas  de  metros,  o  nessa  como  nas  outras  fronteiras,  ó  quasi  nulla  a  assis- 
tência que  presta  ao  fisco  a  força  militar  da  guarnição. 
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MESA   DE   RENDAS  DE  JAGUARÃO 


A  trinta  o  três  léguas  de  Bago,  a  margem  direita  do  rio  Jaguarão,  o  cinco  léguas  aoima  de  sua 
foz,  existe  a  cidade  do  mosmo  nomo,  em  quo  tem  a  sua  sôdo  a  Mesa  do  Rendas,  tendo  em  frente,  na 
margom  opposta  a  villa  oriental  do  Artigas,  bastante  decadente,  mas  sede  de  uma  Sub-Receptoria 
departamental. 

E'  Jaguarão  uma  das  cidades  mais  importante?  da  Província  por  sua  população,  o  vantajosa  situa- 
ção para  ser  uma  praçi  commercial  de  primeira  ordem,  com  um  bom  porto  para  barcos  e  vapores  do 
regular  calado ;  mas  a  sua  Mesa  de  Rendas,  que  foi  uma  das  mais  prosperas  e  rendosas,  ó  hoje  das  mais 
abatidas  e  decadentes.  Tendo  rendido  no  exercício  de  1884-1885  a  quantia  de  71:513$000,  em 
1885-188G  já  G2:821$000  foi  o  seu  rendimento  nos  trcs  somestres  de  1886-1887  apenas  de  65:288$000, 
continuando  em  constante  decrescimento. 

Esse  decrescimento  tom  a  sua  explicação  no  abatimento  que  ao  commercio  trouxe  a  suppressão 
dos  despachos  de  importação,  das  mercadorias  não  constantes  da  tabeliã  facultada  às  Mesas  de  Ren- 
das, despacho  pira  o  qu-.il  não  estava  ella  legalmente  habilitada  o  que  lhe  fora  consentido  ou  permittido 
por  culposa  neglig-mcia  ou  por  abnso  de  autoridade  das  Inspectorias  de  Fazenda  anteriores  á  actual. 

Com  effeito,  contra  a  lei  expressa  quo  limita  a  attribuição  das  Mesas  de  Rendas  de  1"  ordem  ao 
despacho  apenas  das  mercadorias  contempladas  na  tabeliã  F,  annexa  à  Consolidação  das  Leis  das 
Alfandegas  o  Mesas  de  Rendas,  despachava  a  de  Jaguarão  todas  as  mercadorias  da  Tarifa,  sem  que 
as  Inspectorias  transactas  sabedoras,  como  não  podiam  deixar  de  sel-o,  do  facto,  cumprissem  o 
seu  dever,  jamais  lhe  prohibissom  esso  abuso,  a  fonte  perenne  de  contrabando  oficial,  como  se  pôde 
Imaginar  que  o  seria,  não  estando  aquella  repartição  habilitada  com  pessoal  idóneo  para  que  de 
tal  pratica  não  resultassem  os  maiores  prejuisosao  Estado. 

Era  seu  Administrador  José  Bernardino  Vargas,  e  é  seu  Escrivão  Hermogenes  Rodrigues  Maia. 

O  estado  dessa  Mesa  de  Rendas  era  verdadeiramente  lastimoso:  com  uma  fronteira  das  mais  ex- 
tensas a  guardar,  pois  não  se  contam  menos  de  vinte  e  cinco  léguas,  desde  o  limite  com  o  município 
de  Ba^é  até  a  foz  do  Jaguarão,  o  ainda  a  margem  da  Lagoa  Merim,  desde  ahi  até  à  foz  do  Taqua- 
ry,  tendo,  nas  cinco  léguas  francamente  navegáveis,  que  vão  da  cidade  à  entrada  daquelle  rio  na  La- 
goa estancias  e  charqueadas  orientaes  em  frente  a  charqueadas  o  estancias  brozileiras,  e  todo  o  seu 
curso  superior  cortado  de  passos  e  picadas,  desde  a  Barra  do  Tigre,  a  vinte  quadras  da  cidade,  até 
o  posso  de  S.  Diogo,  a  dezoito  léguas  d'ahi,  apenas  dispunha  a  repartição  de  cinco  guardas  e  um 
lanchão  arrebentado  e  podre,  com  quatro  marinheiros  e  um  patrão. 

Nem  se  quer  um  escaler  possuía  que  a  puzesse  em  communicação  com  esse  pessoal  ahi  immobi- 
lisado,  com  um  dos  guardas  destacado  para  todo  o  serviço,  a  uma  distancia  de  muitas  milhas  da 
cidade,  de  modo  que,  para  ir  ver  o  estado  daquella  ruina,  que  representa  alli  de  registro  fiscal,  tive 
do  fazer  a  viagem  em  um  bote  de  empréstimo,  gastando  na  ida  e  volta,  a  remo  e  a  vara,  cinco 

longas  horas. 

Alli,  fora  das  vistas  da  administração,  com  um  cahiquesinho  amarrado  à  borda  para  as  nsces- 
sidades  da  communicação  cem  a  margem  próxima,  póde-se  crer,  como  me  informaram,  que  sô  o  velho 
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patrao  tinha  residência  permanente  a  bordo,  preferindo  naturalmente  os  outros  o  melhor  agacho 

de  seus  ranchos,  cxmania. 

Dos  quatro  guardas  restantes,  distrahido  um  para  os  serviços  Internos  da  repartição,  somente 
três  ficavam  disponíveis  para  o  expedienie  e  conferencia  de  carga  e  descarga  do  um  porto  em  que 
não  *  raro  contarem-se  dez  e  mais  navios,  e  para  todas  as  outras  exigências  da  fiscalização. 

Tendo  corrido  o  boato  de  que  com  a  minha  chegada  havia  desapparecido  o  Administrador,  que 
era  supposto  em  fuga,  ordenei,  logo  que  tive  noticia  do  facto,  ao  Escrivão  que  assumisse  in  conu- 
nenti  o  cargo  abandonado,  tilo  obstante  achar-se,  por  doente,  trabalhando  om  casa,  e  que, 
designando  quem  sob  a  sua  responsabilidade  servisse  de  Escrivão,  comparecesse  à  hora  marcada 
paraproceder-so  ao  balanço  e  reconhecimento  da  responsabilidade  que  existisse  da  admmlstraçao 

para  com  a  Fazenda. 

Entregue  pela  familia  do  Administrador  a  chave  do  cofre,  e  confrontados  com  os  constantes  da 
escripturação  os  saldos  existentes  em  dinheiro  e  em  estampilhas,  verifiquei  o  deficit  de  6:704$337, 
representado  em  espécie,  e  o  de602$700  em  estampilhas,  do  que  fiz  lavrar  os  termos  competentes  nos 
livros  próprios,  transmittindo  ao  juiz  criminal  as  respectivas  copias  para  o  procedimento  olHcial,  e 
dando  de  tudo  conhecimento  á  Thesouraria  de  Fazenda. 

Em  vista  do  resultado  do  balanço,  providenciei  iminediatamente  para  que  o  fiador  entrasse  pelo 
seu  afiançado  para  os  cofres  da  repartição,  com  a  importância  .do  alcance  verificado,  em  prazo 
determinado,  e  fiz  encerrar  toda  a  escripturação  até  áquella  data,  passando  os  respectivos  saldos  ã 
conta  da  administração  interina. 

Sendo  preciso  proceder  a  exame  moral  de  toda  a  escripturação,  para  determinar  logo  e  fazer 
efTectiva  a  responsabilidade  do  fiador  por  qualquer  novo  alcance  do  seu  afiançado,  reconheci  nesse 
exame  ainda  o  alcance  de  245$500,  de  impostos  recebidos  e  não  escripturados,  elevando-se  a  respon- 
sabilidade do  fiador  à  quantia  de  7:652$337,  com  a  qual  entrou,  no  prazo  marcado,  para  o  cofre  da 
repartição,  recebendo  a  quitação  official. 

Em  consequência  de  telegramraa  da  Inspectoria  da  Alfandega  do  Rio  Grande,  de  ordem  da 
Thesouraaia  de  Fazenda,  transmittindo-me  a  relação  dos  saques  por  ella  satisfeitos  á  requisição  do 
Administrador  dentro  do  exercicio  que  corria,  alguns  dos  quaes  não  constava  da  escripturação  do 
mesmo  exercicio  haverem  sido  debitados  ao  administrador,  tive  a  suspeita  de  que  a  maior  quantia  se 
elevasse  o  seu  alcance,  até  porque  o  próprio  fiador  se  mostrava  admirado  de  que  por  quantia  tão 
insignificante  para  o  seu  afiançado  tivesse  este  tido  tal  procedimento,  mas  verifiquei  depois  de 
melhor  exame,  que  a  Thesouraria  confirmou  pelos  dos  livros  a  ella  recolhidos,  deverem  ter  sido  debi- 
tadas nos  livros  do  exercicio  anterior,  como  supprimento  de  receita  para  obviar  o  pagamento  de 
despezas  por  elle  ofTectuadas,  as  lettras  ou  os  saques  não  constantes  dos  livros  do  exercicio  em 
andamento. 

Quanto  ã  efTectiva  substituição  do  Administaador,  propuz  à  Thesouraria  e  á  Presidência,  como 
a  V.  Ex.  participei  por  telegramma,  a  conveniência  de  que  recahisse  essa  substituição  em  empre- 
gado de  Fazenda,  mas,  tendo  S.  Ex.  concordado  nisso,  assim  como  a  Thesouraria,  vim  a  saber 
depois  da  minha  sahida  dalli,  ter  sido  sacrificada  -aquella  reconhecida  conveniência  a  interesse  de 
outra  ordem,  recahindo  a  nomeação  no  cidadão  Hilário  Teixeira  de  Mello,  que  não  me  consta  haver 
ainda  entrado  no  exercicio  do  cargo. 
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Somente  por  informações  conheço  o  nomeado,  raas  devo  dizer  a  V.  Ex.  que,  si  as  Informações 
que  tenho  nílo  sito  do  todo  falsas,  e  colhl-as  das  pessoas  mais  ndodignas,  não  podia  ser  mais  infeliz 
a  escolha  para  um  cargo  ja  tilo  compromettido  no  conceito  publico,  pola  falta  de  idoneidade  e  outros 
requisitos  necessários  na  pessoa  do  seu  ultimo  sorvontuario,  para  nSo  alienar  o  respeito  si  nSo  a 
ostima  de  seus  concidadãos. 

Havia,  entretanto,  a  preferir,  em  falta  de  funccionario  da  classe,  o  Escrivão,  com  porto  de  dez 
annos  do  serviço  no  cargo,  o  om  relação  ao  qual  não  ouvi  uma  única  opinião  divergente  a  respeito 
da  sua  probidade  publica  ou  privada,  ainda  mesmo  do  adversários  políticos,  de  ordinário  pouco 
inclinados  a  fazer  justiça. 

Attcndendo  :'t  penúria  em  que  se  acha  essa  Mesa  de  Rendas  a  respeito  do  tudo  quanto  lhe  é 
mister  para  .não  deixar  a  revelia  os  interesses  fiscaes  a  ella  confiados,  proponho  a  V.  Ex.  o 
augmento  de  dez  guardas  montados  o  oito  marinheiros,  assim  como  uma  lancha  a  vapor  de  pequeno 
calado  e  boa  marcha,  um  lanchão  para  registro  e  dous  escaleres  a  quatro  remos. 

A  necessidade  de  prover  desde  logo  ao  mais  indispensável  levou-me  a  propor  a  V.  Ex.  por 
telegramma  o  empréstimo  do  lanchão  da  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas,  que  pouco  serviço  presta,  e  de 
um  escaler  pela  Alfandega  do  Rio  Grande,  o  que  jà  foi  por  V.  Ex.  autorizado. 

Com  esses  recursos,  o  tendo  a  Mesa  de  Rendas  uma  administração  capaz  e  moralisada,  poderá 
desempenhar-se  regularmente  <Ie  suas  obrigações ;  e  faço  saliente  a  necessidade  absoluta  de  uma 
administração  ao  menos  decente,  porque  ouvi  a  respeito  da  ultima,  quasi  sem  excepção,  os  mais 
deprimentes  conceitos  em  relação  á  sua  moralidade  oílicial,  não  hesitando  muitos  em  asseverar  a  sua 
coparticipação  e  cnnnivencia  no  contrabando,  ao  qual  dava  guarida  e  protecção  em  sua  própria  chá- 
cara, situada  em  logar  conveniente,  á  margem  do  rio  e  fronteira  á  de  pessoa  de  sua  familiajw 
Estado  Oriental. 

MESA   DE  RENDAS  DE  SANTA  VICTORIA  DO  PALMAR 

Na  linha  extrema,  da  fronteira  da  qual  se  acha  afastada  quatro  léguas,  fica  a  Mesa  de  Rendas 
de  Santa  Victoria  do  Palmar,  situada  na  villa  deste  nome,  a  uma  légua  pouco  mais  ou  menos  do 
porto  denominado  Sacco  do  Felizardo,  na  Lagoa  Merim. 

O  porto  de  Santa  Victoria,  alias  de  dilBcil  pratica  em  consequência  do  espraiado  da  Lagoa,  que 
faz  necessário  o  emprego  de  carretas  e  de  animaes  até  grande  distancia  da  praia  para  o  embarque  e 
desembarque  de  cargas  e  passageiros,  e  frequentado  por  não  pequeno  numero  de  barcos  e  vapores, 
que  navegam  entre  as  cidades  do  Rio  Grande,  Porto  Alegre,  Pelotas,  Jaguarão  e  aquella  villa, 
empregados  outros  no  commercio  de  lenha  com  o  porto  oriental  do  Sebolaty. 

A  Mesa  de  Rendas,  cujajurisdicção  se  exerce  sobre  a  fronteira  do  Chuy  e  do  arroio  S.  Miguel, 
que  nos  separa  do  Estado  Oriental,  assim  como  sobre  as  margens  e  aguas  da  Lagoa  Merim  até  os 
limites  das  de  Pelotas  por  um  lado,  e  de  Jaguarão  pelo  outro,  dispondo  apenas  de  três  guardas,  não 

tem  ao  menos  um  escaler. 

A  fronteira  tem,  entretanto,  desde  o  Oceano  até  a  Lagoa  sete  léguas,  das  quaes  quatro  sobre  o 
Chuy,  e  três  sobre  o  S.  Miguel  e  a  margem  da  Lagoa  desde  a  foz  do  S.  Miguel  até  à  do  Taquary, 
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ou  melhor  a  do  Jaguartto,  porque  6ntre  osdous  rios  é  cumulativa  a  jurisdição  de  ambas  quanto  a 
repressão  do  contratando,  nao  deve  medir  menos  de  umas  vinte  léguas. 

E.  evidente  a  necessidade  de  dotar  a  repartição  com  os  recursos  flscaes  om  harmoma  com  as 
necessidades  do  serviço,  creamlo  ou  restabelecendo  para  esse  ílm  um  registro  flscal  e  um  escaler, 
como  já  teve  em  outros  tempos,  com  um  patrão  e  seis  marinheiros,  augmontado  o  numero  do 
«urdas  com  mais  cinco,  armados  o  montados  para  o  serviço  da  fronteira. 

Incumbida  ao  mesmo  tempo  da  arrecadação  das  rendas  geraos  e  provinciaes,  a  sua  adnnmstração 
com  Josó  Francisco  Cardozo  de  Aguiar  por  chefe,  o  Norberto  de  Souza  Leite  por  escrivão,  é  séna 
o  dl-na  estando  em  boa  ordem,  o  o  balanço  a  que  procedi,  separadas  as  rendas  provinemes  das 
goraes  pela  respectiva  oscripturaeão,  mostrou  achar-se  o  Administrador  em  regra  com  os  dinhe.ro. 

publiCOS.  ...  r     - 

A  renda  que  ô  principalmente  do  impostos  de  transmissão  de  propriedade,  industrias  e  prob&uo» 
esello  apresenta  antes  tendência  a  retrahir-so  do  que  a  progredir,  tendo  sido  no  exercido  de 
1884-1885  de  22:O67$0OO,  no  seguinte  de31:O52$O00,  o  no  de  188G-1887  apenas  do  28: 722*000  nos 
três  semestres,  o  que  indica  sensível  e  extraordinário  decrescimento. 

A  esse  decrescimento,  explicável  em  parte  pela  depreciação  dos  principaes,  senão  únicos,  produetos 
do  município,  essencialmente  criador,  corresponde  a  pouca  ou  nenhuma  animação  da  villa,  uma  das 
mais  atrazadas  o  abatidas  da  Província,  em  visível  decadência  actualmente,  e  que  me  constou  por 
seus  próprios  habitantes  haver  sido,  não  ha  muito  ainda,  activa,  florescente  e  commercial. 


MESA  DE  RENDAS  DE  PELOTAS 


A  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas,  pela  importância  da  cidade  em  que  se  acha  situada,  assim  como 
por  sua  renda,  merece  especial  attenção  do  Governo. 

Collocada  á  margem  esquerda  do  rio  S.  Gonçalo,  entre  os  arroios  Santa  Barbara  e  Pelotas,  no 
centro  da  principal  industria  da  Província,  as  charqueadas,  com  um  bom  e  commodo  ancoradouro, 
por  onde  se  faz  a  exportação  do  todos  os  seus  produetos,  é  esta  a  mais  importante  fonte  de  suas 
rendas,  que  vão  em  constante  desenvolvimento,  pois,  tendo  dado  a  quantia  de  555:512$000,  em 
1884-1885,  o  no  seguinte  exercício  a  do  5-12:025$000,  foi  no  de  188G-1887  de  878:038*000  o  seu 
rendimento  nos  três  semestres,  e  nem  por  ser  a  exportação  o  principal  titulo  de  sua  renda,  são 
relativamente  menos  importantes  todos  os  outros,  como  a  importação,  apesar  da  restricção  da 
tabeliã  F  da  Consolidação,  c  os  impostos  internos,  e  sobretudo  o  de  industrias  o  profissões  que 
rivalisaTdom  o  do  transmissão  de  propriedade ;  o  que  demonstra  o  desenvolvimento  commercial  o 

industrial  da  cidade. 

Todo  o  expediente  da  repartição  aclia-se  em  perfeita  ordem  e  regularissimo  o  seu  serviço  ex- 
terno, funecionando  a  Mesa  sob  a  administração  do  distincto  3°  escripturario  da  Alfandegado  Porto 
Alegre,  J.  F.  do  Prado  Jacques,  tendo  por  escrivão  José  drlos  Pereira,  ura  dos  mais  hábeis  da  sua 
classe,  em  cujo  serviço  já  conta  perto  de  17  anno*;  paraattjnder,  porém,  a  todas  as  necessidades  da 
fiscalização,  faltam-lhe  recursos,  tanto  nnteriaes  como  depsssoal. 
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O  Decreto  n.  2180,  do  20  do  Setembro  do  1859,  que  croou  a  Mesa  do  Rondas  do  Pelotas,  deu-lhe 
por  zona  do  jurisdicção  (Iscai  ambas  as  margens,  do  canal  do  S.  Gonçalo  o  Sangradouro  da  Lagoa 
Morim:  sito  doze  léguas  do  canal  navegável  em  toda  sua  extensão,  consideravelmente  largo, 
sinuoso  o  sulcado  por  grande  numero  do  navios  o  vaporas  do  todas  as  nacionalidades,  quo  fazem 
constantemente  a  sua  navegação  com  carga  do  importação  tanto  do  cabotagem  como  directa. 

Para  exercer  uma  nasalização  satisfatorja,  õ  evidente  quo  não  são  bastantes  cinco  guardas, 
dovondoosse  numero  ser  elevado  a  12,  pelo  monos,  quantos  actualmente  existem,  pela  addição  do 
sete  da  Alfandega  do  Rio  Grande,  quo  devem  regressar  á  sua  repartição  por  fazerem  falta  ao  seu 
expediente. 

Possuo  a  Mesa  um  lancliiío  tripolado  por  um  patrão  e  seis  marinheiros;  um  escalar  grande 
com  um  patrão  o  seis  remadores,  c  um  outro  pequeno  com  quatro  remadores,  o  que,  para  o  serviço 
do  um  ancoradouro  tão  frequentado  como  o  sou,  distante  da  barra  uma  légua,  assim  como  para 
attender  do  prompto  as  necessidades  da  fiscalização,  onde  cila  so  faça  mister  de  momento,  por 
occasião  de  qualquer  accidente,  em  um  passo  frequentado  por  mais  do  300  navios  annualmente,  é  de 
todo  insuffleiente,  sendo  do  imprescindível  necessidade  a  acquisição  de  uma  lancha  a  vapor,  de  boa 
marcha,  cujo  serviço  independente  do  correntes  o  de  ventos  será  multiplicado  pela  própria  celeri- 
dade, ao  contrario  do  que  acontece  com  o  lanchão.  que  poderá  ser  cedido  ã  Mesa  de  Rendas  de 
Jaguarão,  como  propuz. 

A  disposição  dos  serviços  externos  de  fiscalização,  relativamente  á  prevenção  do  contrabando 
pela  campanha,  é  halil  c  intelligentemente  feita,  de  accordo  com  as  condições  topographicas  do 
lugar,  de  modo  a  tollier-lhc  as  entradas  naturaes,  tomando-llie  as  procedências  da  fronteira,  que 
fica  a  três  ou  quatro  dias  de  viajem  pelos  passos  do  Ccnturião,  Tigre  e  S.  Diogo  para  os  vehiculos 
procedentes  de  Jaguarão,  Hcrval  e  outros  pontos:  c  a  algumas  horas  apenas  p:la  estrada  de  ferro 
para  as  entradas  das  estações  próximas  a  Bagé. 

Melhor  guardada  a  fronteira,  c  fiscalizada,  como  è  mister  quo  o  seja,  a  estrada  do  ferro, 
diminuirão  as  probabilidades  do  contrabando  pela  campanha,  que  c  a  preoceupação  mais  séria  da 
administração  actualmente. 

Apesar  das  condições  excopcionaes  que  concorrem  para  f-a-zer  da  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas  a 
mais  importante  das  estações  do  arrecadação  congéneres  da  Província  e  mesmo  do  Império  pela 
avultada  cifra  de  sua  renda,  não  inferior  a  GOO:0O0$00O  annualmente,  penso  que,  no  interesse 
do  fisco,  deve.  ella  sor  mantida  sob  o  regimen  de  Mesi  de  Rendas. 

Tão  natural  è  que  seja  cila,  por  sua  porção  mesma  e"pela  excellencia  de  seu  porto,  a  maior 
das  estações  de  arrecadação  da  Província  para  as  rondas  de  exportação,  da  qual  é  a  cidade  da 
.  Pelotas  o  maior  empório,  quão  pouco  económico,  sob  o  ponto  de  vista  tiscal,  que  seja  elevada  e 
Alfandega,  e  ainda  quando  não  houvesse  para  justificar  esse  conceito  a  experiência  do  Decreto 
n.  70G3  de  31  de  Outubro  de  1S7S,  razão  intuitiva  de  conveniência  fiscal  o  impõe,  indicando  o 
porto  do  Rio  Grande  à  entrada  da  barra,  como  o  único  verdadeiramente  talhado  para  a  sede  de 
uma  Alfandega  no  littoral,  e  ponto  de  partida  de  uma  importantíssima,  segura  e  fácil  navegação 
de  cabotagem   a  que  por  natureza   estão   destinados  os  magníficos  lagos  e  canaes  interiores  da 

Província.  -         ■ 

Penso  entretanto  que  è  demasiado  restricta  à  tabeliã  F,  apfenSt  â  Consolidação,  p«fS  ufflH 
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Mesa  de  tal  importância,  assim  como  para  as  da  fronteira  lluvial  do  Uruguay,  Itaqul  o  S.  Borja, 
e  que  poderia  com  proveito  para  o  Estudo  ser  ampliada  a  sua  attribuição,  permittindo-so-lhes  o 
despacho  das  mercadorias  constantes  da  tabeliã  H,  da  Consolidação,  com  excepção  apenas  das 
drogas,  productos  cnimlcos  e  medicamentos  em  geral,  que  mesmo  nessa  tabeliã  nao  tom  rass&o  de 
ser,  por  serem  mercadorias  e  géneros  de  difflcillima  qualificação  e  conferencia  e  demandar  o  seu  des- 
pacho conhecimentos  scientiflcos  não  communs  mesmo  nas  Alfandegas. 


MESA  DE  RENDAS  DE  S.   JOSÉ  DO  NORTE 


Situada  na  antiga  villa  do  mesmo  nome,  á  margem  esquerda  do  Rio  Grando  do  Sul,  em  frento 
mesmo  a  cidade  do  Rio  Grande,  a  Mesa  de  Rondas  de  S.  José  do  Norte  não  justifica,  em  meu 
conceito,  a  despeza  de  arrecadação  que  com  ella  faz  o  Estado. 

Cora  effeito,  sem  elemento  algum  de  prosperidade,  nem  mesmo  do  vida,  em  uma  villa  por 
assim  dizer  morta,  com  uma  população  reduzida  a  pouco  mais  do  uns  oito  centos  habitantes, 
sem  commercio,  sem  industria,  sitiada  pelas  areias  movediças  da  praia  que  ameaçam  soterral-a 
debaixo  de  suas  immensas  dunas,  sem  renda  verdadeiramente  própria  que  não  seja  a  de  minguados 
impostos  internos  que  mal  justificariam  a  existência  alli  de  uma  insignificante  collectoria,  a  tão 
pequena  distancia  de  uma  Alfandega  que  não  excederá  de  um  terço  a  que  medeia  entre  a  Corte  e 
Nictheroy,  mas  custando  annualmente  ao  Estado  uma  despeza  nunca  inferior  a  13:645$0OO, 
segundo  o  ultimo  orçamento,  além  da  que  com  ella  faz  a  Alfandega  do  Rio  Grande,  parece  que 
tudo  esta  indicando  a  conveniência  de  passar  para  esta  ultima  repartição  toda  a  arrecadação  alli 
feita,  ficando  a  seu  cargo  o  lançamento  e  cobrança  daquelles  impostos,  visto  que  com  muito  maior 
proveito  para  o  Estado  seria  feito  esse  serviço  pela  referida  Alfandega,  assim  como  o  despacho  de 
importação  e  exportação. 

O  ancoradouro  de  S.  José  do  Norte,  pela  maior  profundidade  de  suas  aguas,  poderia  servir 
apenas  de  um  ancoradouro  de  allivio  para  os  navios,  cujo  calado  não  permittisse  demandar  com 
toda  a  carga  o  fundeado  uro,  próximo,  do  Rio  Grande,  ou  qualquer  dos  outros  portos  interiores  da 
Provincia,  e  para  esse  serviço  de  alojamento  de  cargas,  tem  aquella  Alfandega  alli  um  destaca- 
mento permanente  de  seis  guardas,  além  de  seis  marinheiros,  um  patrão,  escaler  e  casa  própria, 
com  o  que  despende  annualmente  a  quantia  de  9:344$175. 

E'  sabido  que  nem  só  a  villa,  mas  o  próprio  município  de  S.  José  do  Norte,  pela  natureza 
mesma  de  seu  solo,  juT^  tem  condições  de  prosperidade. 

O  municipio  encravado  em  uma  estreita  faixa,  que  entre  o  Oceano  e  a  Lagoa  dos  Patos  se 
estende  da  barra  ao  Rio  Grande  até  Itapoan,  é  igualmente  coberto  de  cômoros  de  areia,  que  mal 
permittem  á  sua  escassa  e  pobre  população  a  cultura  do  géneros  alimentícios  para  o  consumo  e 
uma  pequena  exportação,  que  quasi  se  reduz  exclusivamente  a  cebolas. 

A  grande  exportação,  assim  como  a  importação,  não  são  elementos  próprios  seus,  e  só  por 
circumstancia  extranha  às  leis  económicas,  a  que  obedece  o  commercio,  podem  procurar  a  villa  e 
o  porto  de  S.  José  de  preferencia  à  cidade  do  Rio  Grande. 
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Mas,  comquantò  sob  a  inspecção  da  Alfandega  desta  cidade,  para  com  cuja  inspectoria  sencha 
ella  na  mais  immedlata  dependência,  imí  dos  arte.  150  e  152  da  Consolidação,  consubstanciando 
disposições  dos  Decretos  ns.  7063  do  31  do  Outubro  do  1878,  o  8912  de  24  de  Março  de  1883,  a  Mesa 
de  Rendas  do  S.  José  do  Norto  foi  era  todos  os  tempos,  sbb  o  sou  actual  rogimen,  uma  das  estações 
flscaes  menos  acreditadas,  quer  pola  incúria  e  falta  do  zólo  do  seus  próprios  flscaos,  quer  por 
outros  motivos,  que  determinaram  a  inobservância  daquollas  disposições  e  das  do  Decretou.  2486 
de  29  de  Setembro  de  1859,  que  estabolpcera  a  subordinação  delia  ã  Alfandega  do  Rio  Grande,  e 
ainda  na  ultima  administração,  encontrei  ena  pratica  uma  verdadoira  exploração  consentida  pela 
Alfandega  contra  os  interesses  do  Estado. 

A  elevadíssima  porcentagem  do  2i,  8  •/<>  da  renda  liquida,  concedida  aos  empregados  da  Mesa, 
em  vista  da  diminuta  importância  da  sua  arrecadação  que  ainda  não  ba  muitos  annos  (tanto 
tem  decrescido)  os  pigava  com 6%,  suggeriu-llics  o  expediente  de  attrabirem  para  alli  tanto  o 
despacho  de  importação  como  o  de  oxportação,  que  a  outras  estações  flscaes  deviam  pertencer  por 
destino  ou  procedência,  mediante  benofieio  concedido  aos  interessados  em  uma  parte  da  porcen- 
tagem, com  detrimento  não  só  das  estações  competentes,  cujas  rendas  eram  assim  em  proveito 
d'elles  desfalcadas,  como  principalmente  em  detrimento  do  Estado,  que  teria  de  pagar  apenas 
1  •/•  ou  1,6%,  ou  1,97c,  como  despeza  de  arrecadação,  si  esta  se  fizesse  na  Alfandega  do  Rio 
Grande  ou  de  Porto  Alegre  ou  na  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas,  realizando  o  Administrador  e  o 
Escrivão  vencimentos  fabulosos,  que  lhes  pormittem  beneficiarem  largamente  os  seus  co-interessados. 

Desfarte  em  um  só  despacho,  como  o  ultimo  alli  processado,  de  6.100  caixas  com  kerosene, 
segundo  informação  que  tivo  do  próprio  Inspector  da  Alfandega,  ;or  uma  simulada  importação,  da 
qual  não  ficou  na  villa  de  S.  José  a  minima  parte,  tiveram  aquelles  dous  funecionarios  a  modesta 
porcentagem  de  4:100$000,  e  como  esse  muitos  outros,  de  sal,  de  farinha  de  trigo,  de  carvão,  assim 
como  de  exportação,  como  o  lieneflcio  do  13  •/•  e  mais  na  porcentagem,  notando-se  que  daquelles 
carregamentos  nem  um  volume  em  regra  ou  uma  parte  a  mais  insignificante  tem  consumo  no  logar, 
seguindo  d'alli  inteiros  nos  próprios  navios,  que  os  transportam  aos  pontos  de  sou  verdadeiro 
destino,  a  cujas  Estações  devolve  ou  transfere  a  Mesa  do  Rendas  de  S.  Josò  o  dever  de  fiscalisal-os 
sobre  uma  copia  do  despacho  alli  processado  e  que  não  soffreu  da  parte  delia  a  minima  fiscalisação. 

E  assim  a  Mesa  de  Rendas  que,  no  exercicio  de  1S84-85  e  no  de  18S5-S0,  não  teve  renda  nenhuma 
de  importação,  porque  a  porcentagem  de  6  »/o  naturalmente  não  dava  margem  para  aliciar  freguezes, 
jà  no  Io  e  2°  semestre  de  1886-87  apresentava,  ainda  timidamente,  a  de  3:768$682,  e  só  no  3o  e  ultimo 
a  de  21:699$548,  continuando  no  seguinte  exercicio  na  mesma  proporção  com  um  desenvolvimento, 
que  nem  por  ser  phenomenal  e  em  contraste  absoluto  com  o  que  se  passava  na  Alfandega 
fronteira,  movia  a  respectiva  Inspectoria  a  estudar-lhe  as  causas  e  fiscalizar-lhe  os  processos. 

Para  coarctar  a  continuação  daquelle  abuso,  aque  dava  logar  a  habilitação  concedida  a  essa  Mesa 
para  o  despacho  de  que  trata  o  art.  135  da  Consolidação,  propuz  a  V.  Ex.,  emquanto  outra  provi- 
dencia não  fosse  tomada,  reduzir  as  respectivas  attribuições  strictamente  às  do  art.  134  da  mesma 
Consolidação,  visto  como  nenhuma  das  condições  do  alludido  art.  135  concorria  na  Mesa  de  Rendas 
de  S.  José  do  Norte  para  as  attribuições  nelle  contidas,  não  sendo  semelhante  concessão  o  reco- 
nhecimento de  nenhuma  conveniência  publica,  mas  apenas  uma  homenagem  à  antiga  villa  que 
fora  a  sede  da  primeira  Alfandegada  Província. 
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.  »     „«=  An  i7atn.do  seria,  dando  «lo  mllo  a  senti- 
Eotendo,  porém,  que  mais  converte  aos  In  tare,  ,  "™*™ty^  de  8ua  nenhunu 
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.  sémen.,  a  ,1.,,  .ra  aUencã,  a  sn.  »n%«id,d.,  o  favor,  a  nn.ros  ..ncdid.,  d.  ncar  add.de  a  Alto- 

deffa  do  Rio  Grande.  .       ,.„  • 

Esta  é  a  única  das  repartias  fiscaes  da  Provinda  que  funcciona  em  edmao  propno,  ed  nc  o 
comquanto  celebre  na  historia  dos  escândalos  administrativos  pelo  muito  que  custou  ao  Estado 
soba  fiscalizado  de  uma  das  suas  Inspectorias  e  pelo  pouco  que  realmente  vale,  tendo  «*>  preoso 
reconstruir  por  partes  â  proporção  que  se  desmoronavam  as  jà  construídas,  inclusive  a  sala  de  ex- 
pediente, mas  «num  com  as  precisas  accomodaçSes  e  os  recursos  materiaes  indispensável  para  o 
bom  desempenho  das  obrigações  a  seu  cargo , 

Sea  pessoal  não  é  demasiado  para  os  seus  serviços,  como  pode  parecer  pela  desproporção  em  que 
está  para  com  o  da  Alfandega  de  Porto  Alegre,  salvo  quanto  à  classe  dos.  ofliciaes  de  descarga,  de  cujo 
numero  (12)  poderia,  sem  inconveniente  para  o  serviço,  ceder  pelo  menos  três  para  dofanr  o  nu- 
mero dos  de  Porto  Alegre,  ficando  ainda  com    três  mais  do  que  esta. 

Desfalcado,  porém,  como  se  acha  por  empréstimo  às  outras  repartições,  como  ã  Alfandega  de 
Porto  Alegre  e  Uruguayana,.  elle  faz  sensível  falta  aoseu  expediente,  como  ao  da  de  Porto  Alegre 
fazem  por  seu  turno  os  três  Escripturarios,  que  estão  em  commissão  na  de  Uruguayana  e  nas 
Mesas  de  Rendas  de  Pelotas  e  San fAnna  do  Livramento. 

O  maior  serviço  que  tem  a  seu  cargo  a  Alfandega  do  Rio  Grande,  com  o  Pontal  da  barra  e  a 
Mesa  de  Rendas  de  S.  Josó,  precisando  ter  cm  cada  um  desses  pontos  um  destacamento  de  guar- 
das, e  as  occurencias  imprevistas  a  que  tem  de  attender  pela  sua  posição  ã  entrada  da  barra  mais 
perigosa  do  Brazil,  justificam  o  excesso  que  tem  ella  sobre  todas  as  outras  de  sua  classe,  em  pessoal 
de  serviço  externo,  determinando  a  creação  mesmo  de  um  Ajudante  para  o  Guarda  Mór,  a  necesida- 
de  de  ter  permanentemente  no  pontal  da  barra  um  empregado  dessa  categoria,  incumbido  do  de- 
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talt»  do  serviço  do  onti-uda  do  uavios  e  respectivas  visitas,  assim  como  de  distribuir  e  fiscalizar  o 
dos  Guardas  alli  destacados,  e  providenciar,  como  for  mister,  sobro  todos  os  casos  imprevistos  o 
de  momento,  tendo  para  isso  o  Mlnistorio  di  Fazenda  alli  casas  próprias  para  a  residência  delle 
com  família,  e  quartel  dos  guardas. 

Esse  posto,  que  nunca  sob  as  outras  Inspectorias  esteve  desoccupado,  foi  conservado  desde 
o  principio  da  administração  do  actual  Inspector,  Bemardo  do  Amaral  Savaget,  em  abandono,  e 
entregue  á  discrição  do  simples  guardas,  quo  por  sua  vez  abandonavam  para  estarem  com  suas 
famílias  em  S.  José  do  Norte,  como  mo  informou  o  próprio  Commandante  militar-da  Barra,  pelo 
consentimento  dado  ao  Ajudante  do  Guarda  Mòr,  Menandro  Perry,  para  residir  na  cidade,  servindo 
cumulativamente  a  principio  com  o  Guarda-Mór,  e  dispensmdo-o  por  fim  de  todo  o  expediente  e 
dependência  da  Guarda-mória,  a  titulo  ou  pretexto  do  commissão  na  Estrada  de  Ferro,  até  que  por 
ordem  minha  o  foz  a  contra  gosto  voltar  áquelle  poito,  levando  a  não  cumprir  essa  ordem  todo  o 
tempo  em  que  estive  fora  do  Rio  Grande,  em  inspecção  na  Alfandegado  Porto  Alegre. 

O  motivo,  segundo  fui  por  muit  is  pessoas  informado  (e  não  o  ignorava  a  Inspectoria), 
do  abandono  d'aquelle  posto  por  esse  único  Ajudante,  assim,  como  da  protectora  commissâo  na 
Estrada  de  Ferro,  que  de  facto  o  isentava  de  todos  os  deveres  do  cargo,  era  nada  menos  do  que 
habilital-o  a  superintender  e  fiscalizar  na  cidade  diversos  negócios  seus,  que  mais  lhe  rendem, 
como  açougues  e  padarias,  captando  para  esses  estabelecimentos,  indiscretamente  inculcados  como 
da  Guarda-mória,  a  freguezia  dos  próprios  capitães  de  navios  surtos  no  porto,  conforme  declaração 
destes  ao  próprio  Guarda-Mór. 

E  nem  era  somente  a  esse  empregado  que  amparava  e  cobria  a  protecção  da  Inspectoria:  outro 
havia  e  ha  nas  mesmas  condições,  o  2°  Escripturario  João  Luiz  Gomes  de  Mello,  empregado  até  re- 
sponsabilisado.pola  Thesouraria  de  Fazenda  como  Administrador  interino  de  uma  Mesa  de  Rendas.de 
Bagé,  si  não  me  engano,  por  saques  na  importância  de  mais  de  3:000$000  sobre  a  Alfandega  do  Rio 
Grande,  não  constantes  da  escriptin-acão  da  Mesa,  empregado  de  tal  escrúpulo  que  alli  estabeleceu  a 
praticado  cobrar  emolumentos  para  si  dos  processos  administrativos  em  que  funecionava,  como  tive  . 
occasião  de  ver  notado  nos  próprios  autos,  mas  que  gosava  do  favor  de  faltar,  com  falta  justifi- 
cada, dias,  dias,  e  semana  inteira,  como  vi  do  ponto,  passeiando  na  cidade  e  mesmo  na  repartição^ 
on  em  excursão  de  recreio,  por  Bagée  outros  lugares. 

A  Alfandega  de  Porto  Alegre,  por  contraste,  funeciona  em  um  velho  edificio,  com  apparencia  de 
cadêa.absolutamente  impróprio  para  o  fim  a  que  se  destina,  por  faltadas  indispensáveis  accommoda- 
çoespara  o  seu  expediente  de  descarga,  recolhimento  e  guarda  das  mercadorias,  falta  essa  que 
a  obriga  a  manter  armazéns  alugados,  á  distancia,  sem  a  necessária  segurança,  e  com  grave  incon- 
veniente para  a  economia  e  serviço  da  Capatazia  e  fiscalização  desta,  tornando  ainda  mais  sensível 
pela  dispersão  do  pessoal,  a  insufficienciajá  de  si  enorme  deste  para  os  seus  múltiplos  encargos,  e 
dessa  aggravacão  de  difficuldades  resulta  que,  apesar  do  maior  esforço,  actividade  e  intelligencia 
comqne°procuraa  actual  Inspectoria  attendor  a  todos  os  serviços,  acham-se  alguns  delles  em  la- 
mentável atrazo,  como  os  de  estatística,  revisão  de  despachos  e  conferencia  de  manifestes. 

Basto  com  effeito  comparar  o  quadro  do  pessoal  dessa  Alfandega  com  o  de  todas  as  outras  de 
igual  categoria,  e  principalmente  com  a  da  do  Rio  Graude,  pira  reconhecer  a  impossibilidade  de 
flrer  ella  face  às  exigências  de  um  expediente,  alias  maior;  com  24  empregados,  quando  esta  ultima 
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não oonta  menos  de  49,  oom  a  vantagem  ainda  do  ter  todos  as  recursos  materiaes,  que  faliam 
absolutamente  a  do  Porto  Alegre. 

As  diíllculdados,  com  que  lueta  a  Administração  por  todos  esses  motivos,  foram  expostas  com 
perfeita  lucidez  ao  Ministério  da  Fazenda  pela  actual  Inspectoria,  no  seu  relatório  de  22  de  Dezembro 
de  1886,  para  cuja  copia  peço  a  attenção  do  V.  Ex.,  por  top  verificado  niLo  existir  no  Thesouro  o 
original  desse  documento,  aliás  importantíssimo  sob  muitos  pontos  de  vista. 

Comquanto  convencido  da  convoniencia,  sob  o  ponto  do  vista  fiscal,  de  uma  única  Alfandega  no 
littoral,  e  essa .  na  cidade  do  Rio  Grande,  indicada  para  ess.i  preferencia  por  todas  as  vantagens 
naturaes  de  sua  posição  á  entrada  da  única  barra  marítima  da  Província,  para  o  empório  de  toda  a 
importação  directa  transatlântica,  ficando  Porto  Alegre,  como  Pelotas,  apesar  de  sua  importância 
como  estações  de  arrecadação,  com  as  attribuiçCes  do  Mesas  do  Ronda  de  1"  ordem,  força  ó  reconhe- 
cer que,  a  manter-se  alli  uma  Alfandega,  não  dove  nem  podo  olla  ficar  cm  condições  do  tal  inferiori- 
dade relativa,  justificando  aponas  as  circumstancias  financeiras  do  Thesouro  que  lhe  não  dê  o  Go- 
verno a  mesma  organização  que  tem  a  do  Rio  Grande,  e  nossa  hypothcse  cumpre  attender  ao3  re- 
clamos da  Inspectoria  ao  menos  na  medida  do  possível,  como  reconhecimento  de  uma  neccessid  ido 
indeclinável. 

Faz  a  alfandega  de  Porto  Alegre  todo  o  serviço  do  seu  vasto  ancoradouro  em  escaleres  tri- 
polados  por  12  remadores  e  dous  patrões,  e  sendo  o  seu  porto  frequentado  por  numero  considerável 
de  navios,  que  as  condições  especiaes  do  rio  obrigam  a  oceupar  uma  larga  extensão,  ô  manifesta- 
mente insuficiente  esse  pessoal  para  o  serviço  ordinário  das  visitas,  assim  como  para  manter  nolle 
uma  policia  regular,  oppondo  muitos  vezes' o  Guahyba,  quando  entumescido  por  enchentes  na  ópooa 
das  chuvas,  ou  pelos  ventos  em  qualquer  tempo,  bravia  resistência  ao  esforço  e  impulso  do  remo. 

E',  pois,  indispensável  nem  só  para  o  serviço  ordinário  da  Alfandega,  mas  ainda  para  qualquer 
emergência,  como  prestação  de  soccorro  a  navio  em  perigo,  ou  necessidade  de  acudir  de  prompto 
a  um  reclamo  da  fiscalização,  á  distancia  do  ancoradouro,  uma  lancha  a  vapor  de  boa  marcha  e  o 
augmento  de  um  patrão  e  seis  marinheiros. 

Semelhantemente  reclama  o  interesse  da  fiscalização  o  augmento  de  seis  vigias  além  dos  seis 
jâ  existentes,  os  quaes,  como  os  10  guardas,  um  sargento  e  um  commandante  que  tem  a  Alfandega 
para  um  serviço  que  é  feito  na  do  Rio  Grande  por  um  pessoal  de  31  pessoas,  não  serão  de  mais. 

Outra  grande  necessidade  é  a  reconstrucção  da  única  ponte  e  trapiche  de  descarga  da  Afan- 
dega  com  o  registro  fiscal  lixo  e  casa  dos  guardas,  que  se  acha  em  estado  de  ruina,  devendo  im- 
portar a  despeza  a  fazer  com  esse  melhoramento  em  7:977$0000,  segundo  orçamento,  ou  8:000$000 
em  conta  redonda. 

Taes  são  as-necessidades  mais  palpitantes  de  que  se  resente  a  Alfandega  de  Porto  Alegre,  para 
o  seu  serviço  externo,  cuja  boa  direcção  exige  imperiosamento  a  creacão  de  um  Guarda-mór  sendo 
essa  funecão  destacada  das  attribuições  peculiares  da  Inspectoria,  que  na  impossibilidade  de  pessoal-^    / 
mente  exercel-a,  é  forçada  a  delegal-a  a  um  escripturario,  desfalcando  ainda  mais  o  seu  pessoal 
interno. 

E'  também  insignificantíssimo  o  numero  de  três  ofHciaes  de  descarga,  podendo  a  Alfandega  do 
Rio  Grande  ceder-lhe  três  dos  seu?  sem  prejuízo  para  o  serviço . 

Para  supprir  a  insuífleiencia  do  pessoal  interno  seria  mister  o  augmento  de  um  escripturario 
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da  classe  dos  l-,  um  da  dos  2",  três  da  dos  3°',  três  praticantes  e^  tros  conferentes,  fa- 
zendo-se  comesse  augmento  de  pessoal,  iuclusive  o  Guarda-mór,  a  despeza  de  22:087$000-;  a  saber 
14:560$000  de  ordenados,  o  8: 310$000  corresponden to  a  91  quotas  calculadas,  cada  uma  a91|370. 

Ainda  assim  ficaria  a  Alfandega  do  Porto  Alegre  com  o  seguinte  pessoal  de  menos  que  a  do 
Rio  Grande:  um  ajudando  do  Guarda-mór,  um  fiel  do  thesoureiro,  dous  fleis  de  armazém  e  um 
continuo,  si  o  governo  não  tiver  por  mais  conveniente  reduzil-a  a  simples  Meza  de  Rendas,  augmen- 
•  ando  neste  caso  com  o  delia  o  pessoal  da  do  Rio  Grande. 

A  Alfandega  de  Urnguayana,  com  a  magnifica  dos tribuição  do  serviço  que  soube  dar  ao  seu 
pessoal  externo,  augmontado  do  10  vigias  montados,  a  zelosa  inspectoria  do  Sr.  Caetano  Alberto 
Munhoz,  o  com  o  auxilio  que,  provisoriamente,  lhe  presta  a  lancha  a  vapor  fornecida  pela  flotilha 
do  Uruguay,  acha-se  habilitada  a  exercer  uma  fiscalização  já  bastante  regular,  e  essa  fiscalização 
será  poderosamente  auxiliada,  com  o  estabelecimento  de  um  registro  fluvial  na  foz  do.Quarahym» 
um  pouco  acima  de  sua  confluência  com  o  Uruguay,  entre  a  povoação  brazileira  daquelle  nomee  a 
margem  oriental  fronteira,  ponto  esse  de  grande  importância  fiscal  pelo  rapidíssimo  desenvol- 
vimento que  vae  tendo  a  referida  povoação,  como  ponto  inicial  da  estrada  de  ferro  a  Itaqui, 
residência  do  numerosa  povoação  de  trabalhadores  do  importantíssimo  Saladero  ou  charqueada  do 
Quarahym  alli  estabelecido,  e  pela  instantânea  communicação  em  que  está  com  o  ponto  terminal  da 
estrada  de  ferro  do  Salto  a  Santa  Roza. 

O  serviço  interno  não  tem  pessoal  suffleiente  para  o  seu  regular  andamento  no  estreitíssimo 
quadro  da  repartição.  O  movimento  do  porto  de  Uruguayana,  em  que  entram  regularmente  dous 
a  três  vapores  por  ssmana  com  carga  de  procedencii  estrangeira,  é  já  bastante  considerável,  e  a 
entrada  de  volumes  com  mercadorias  recebidas  não  só  por  via  fluvial  como  pela  estrada  de  ferro  do 
Quarahy,  demonstrada  pelos  despachos  em  époc  is  normaes,  muito  elevada  já,  para  que  possa  o 
expediente  de  sua  Alfandega  ser  regularmente  feito  por  seis  escripturarios  e  três  offlciaes  de  des- 
carga, com  um  porteiro,  por  administrador  de  capatazias  e  fiel  de  armazém,  desfalcado  ainda  esse 
pessoal  de  um  empregado  em  permanência  obrigada  no  Quarahym . 

Julgo,  pois,  imprescindível  a  elevação  do  referido  pessoal,  augmentando-se-lhe  pelo  menos  um 
•    primeiro,  dous  segundos  escripturarios  e  um  offlcial  de  descarga. 

Com  esseaugmento  far-se-ha  a  despeza  de  8:020$743,  a  saber:  4:2001000  de  ordenado  e  3:820$743 
de  porcentagem  calculada  sobre  27  quotas  da  141$509. 

Sobre  as  outras  necessidades  da  alfandega  de  Uruguayana  já  tive  a  honra  de  em  outra  occa- 
rião  dirigir-me  a  V.  Ex.,  propondo  as  providencias  qu9  me  pareceram  oppbrtunas. 

Disse  então  a  V.  Ex.  quo,  para  exercer  uma  fiscalização  que  abrangesse  todo  o  perímetro  da 
cidade  em  seus  pontos  mais  abertos  ao  contrabando,  fazia-se  mister  um  augmento  de  10  guardas 
montados  e  armados,  além  dos  10  vigias  já  autorizados  ;  que,  sendo  além  de  insuficiente  quasi 
todo  compromettido  de  reputação,  o  pessoal  interno  e  por  conseguinte  incapaz  de  certos  serviços 
que  implicavam  fiscalização  de  actos  communs  a  todo  elle,  como  revisão  de  despachos  e  uma  regular 
conferencia  de  manifestos,  era  de  necessidade  mandar  addir  áquella  repartição  três  ou  quatro 
empregados  tirados  de  outras,  sendo  uma  e  outra  medida  satisfeitas  por  V.  Ex.  ;  que  as  mais 
urgentes  providencias  de  ordem  material  reclamadas  pela  repartição  no  empenho  de  reprimir  o 
contrabando  no  rio,  eram  duas  lanchas  a  vapor  que  fizessem  incessantemente  o  percurso  delle 
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acima  e  abaixo  da  cidade,  o  que  seria  impossível  com  os  únicos  recursos  da  Alfandega,  um  escaler  e 
uma  lancha  ou  chalana  velha,  estando  esta  no  serviço  do  Quarahym  ;  lembrei  a  convemenda  de  ser 
dotaia  a  Alfandega  com  um  pequeno  cruzador  quo,  sob  as  suas  ordens,  so  ocupasse  em  percorrer  o 
vigiar  a  margem  brasileira  do  Uruguay,  desde  o  Quarahym  até  onde  chegassem  os  pequenos  vapores 
e  barcos  que  sobem  e  descem  o  rio  com  carga ;  reclamei  a  construção  de  uma  casa  ao  menos 
decente  e  de  taboa  para  a  força  dos  marinheiros  o  guardas,  cujo  quartel  era  um  miserável  rancho 
de  palha  na  praça  mesmo  da  Alfandega;  assim  como  do  outra  no  ponto  dscal  do  Quarahym,  em 
substituição  de  um  casebre  também  de  palha,  esburacado  e  sem  ladrilho,  em  que  funecionava  o 
empregado  encarregado  de  tamil.»  a  estrada  de  ferro  brazileira,  d'ahl  a  Uruguayana;  reclame, 
igualmente  a  conclusão  do  posto  (iscai  junto  ao  porto  sobre  columnas  de  alvenaria,  e  supemr  as 
enchentes  do  rio,  obra  que  devia  prestar  excellonto  serviço,  e  que  principiada  e  não  acabada  por  falta 
de  verba,  -sob  a  inspectoria  transacta,  não  tardaria  ,,n  cahirem  ruina  ;  reclamei  ainda,  collocaçao 
de  trilhos  e  acquisição  de  material  rodante  próprio  para  a  conducção  das  descarga»,  desde  o  ponto 
em  que  têm  ellas  legar,  até  a  Alfandega,  por  ser  este  serviço  até  então  feito  em  carroças  bradas  por 
cavallos  na  distancia  de  algumas  quadras  eá  custada  Alfandega,  o  que  tornar-se-ia  em  curto 
espaço  de  tempo,  si  já  o  não  era,  muito  mais  dispendioso  ao  Estado. 

Todas  estas  obras  foram  mandadas  orçar;  penso  entretanto  que  por  economia poder-se-ia 
diferir  por  agora  a  despeza  com  o  cruzador,  cuja  falta  podem  de  algum  modo  supprir  as  lanchas, 
attenta  a  urgência  de  tantas  outras  despezas  reclamadas  pelo  estado  das  demais  repartições  da 

fronteira. 

Taes  são  em  minha  opinião  os  recursos  imprescindíveis  tanto  de  material  como  de  pessoal  com 
que  deve  o  governo  acudiras  repartições  liscaes  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  interesse  do 
habilital-as  a  exercer  uma  melhor  fiscalização  e  a  rebater  com  mais  efficacia  o  contrabando,  sem 
exceder  à  verba  votada  pelo  Corpo  Lesgislativo  para  tal  rim. 

Não  será  profícua,  no  meu  entender,  a  idéa  altts  preconisada  por  opiniões  abaUsadas,  do 
uma  convenção  aduaneira  sobre  a  base  da  egualdado  de  Tarifas  ainda  que  fosse  olla  possível  entre 
povos  tão  oppostos  de  Índole  e  de  tendências,  tão  diferentes  de  caracter,  de  costumes  e  do  interesses, 
com  uma  comprehensão  da  vida  tão  diversa  emfim,  emquanto  licasse  aberta  ao  contrabando  a  sua, 
grande  e  quasi  única  fonte,  a  liberdade  de  transito,  desacautelada  como  tem  sido  por  parte  do  Brazil. 

ff  com  effeito  nessa  larga  fonte  e  não  nas  pequenas  diferenças  de  Tarifas  entre  os  três  Estados 
limitrophes,  como  fazem  crer  os  adeptos  da  Tarifa  especial,  que  so  alimenta  o  contrabando  em 
grande  escala  e  acautelada  esta,  reduzido  fica  elle  à  exploração  de  um  único  elemento,  menos 
tentador,  limitado  mesmo  nos  artigos  de  sua  escolha  e  que  será  relativamente  fácil  conter,  si  o 
Governo  não  afrouxar  no  empenho  de  oppor-lho  barreira. 

O  transito  livre  pelo  Rio  da  Prata  para  o  Império  sondo,  como  incontestavelmente  é,  de  uma 
vantagem  immensa  para  a  Província  emquanto  perdurar  o  estado  actual  de  sua  única  barra  para  as 
procedências  directas  de  além  mar,  eella  não  pude;-  luetar,  em  facilidades  de  transporte  para  todos 
os  pontos  de  sua  extensa  fronteira,  com  os  Estados  vizinhos  pela  diferença  de  fretes,  seguros  e  de 
tempo  com  que  podem  chegar  e  cíTcctivamento  chegam  a  pontos  até  não  muitos  remotos  do  littoral 
as  mercadorias  que  seguem  aquella  via,  alTlgura-sc  ás  praças  ahi  situadas,  por  uma  espécie  de  obses- 
são, um  mal  que  em  beneficio  delias  somente  deve  ser  tolhido,  quando  a  verdade  é  que  o  mal  não 
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existe  senão  no  modo,  paio  qual  o  Govomo  tom  cons3ntldo  ou  soffrido  som  protesto  que  as  mereado- 
rlas  do  transito,  compradas  o  despachadas  nos  entrepostos  do  Rio  da  Prata  por  negociantes  braillel- 
ros,  ou  de  conta  dei  los,  no>  invadam  por  todos  os  pontos  do  nossa  fronteira,  não  habilitadas  nem 
para  rocobel-as  nem  para  i.npjdir  o  ssu  iugrosso. 

Contra  osso  abuso  toa  o  Governo  a  oscillu  <1jí  imios  :  i  arraar-se  com  o  seu  direito  de  foliar 
aos  Uitados  visinhos  co.n  a  precisa  ilrmoza  om  nntoria  do  ta.ita  magnitude,  que  affecta  interesses 
legítimos  seus,  e  importa  ácivilisição  dotoios  os  povos,  doei  irando-lhos  positiva  e  formalmente  as 
condições  fora  das  quaes  não  pôde  n3m  devo  considerar  aquolle  commereio  senão  como  uma  quebra 
das  boas  relações  de  amizade,  vizinhança  e  uma  offensa  a  seus  direitos. 

As  condições  a  estabelecor  são  ou  devem  ssr  qua  o  transito  para  o  Brazil  pela  sua  fronteira  só 
possa  ser  autorizado  para  os  pontos  nella  habilitados,  isto  ô,  Uruguayana  por  via  fluvial  ou  por  via 
da  Estrada  de  Ferro  Quarahym  a  Itaqui,  o  SanfAnna  do  Livramento  por  via  de  Rivera,  si  para 
isso  for  elevada  essa  Mesa  de  Rendas  a  Alfandega  ;  e  que  a  prova  da  fiel  observância  dessa 
primeira  condição  ou  da  oíTectiva  entrada  das  mercadoria;  no  Império  p9la  via  legal,  para  o 
levantamento  da  responsabilidade  assumida  poios  introduetores  perante  as  Alfandegas  expedi- 
doras, não  possa  ser  outra  senão  a  íoWkm/uw,  ou  documento  offlcial  passado  pela  auetoridade 
brasileira  competente  do  logar,  reconhecida  p6lo  respectivo  Cônsul. 

Outro  alvitre,  menos  pratico  talvez,  seria  o  que  indiquei  no  começo  deste  trabalho:  o  de  crear 
o  Governo,  junto  as  suas  Legações  em  Montevideo  e  Buenos-Ayros,  uma  Delegacia  ou  Repartição 
fiscal  do  transito  destinado  ao  Imp-rio,  declarando  illegitimo,  não  auetorisado  e  por  conseguinte 
equiparado  ao  contrabando,  todo  o  transito  que  não  fosse  legalisado  ante  a  Delegacia  competente  pelo 
prévio  pigamente  dos  direitos  e  acompanhado  da  respectiva  guia  para  a  repartição  fiscal  do  destino. 
Quem  crê,  como  não  é  licito  pôr  em  duvida,  quem  crê  no  interesse  todo  de  civilisacão,  que  têm 
ambos  os  Governos  Platinos  não  só  em  manter  como  Império  as  elações  de  amizade,  que  devem 
estreitar  povos  vizinhos  e  civilisados,  mas  ainda  de  extirpar  de  seu  solo  aquelle  feio  crime,  que 
não  somente  os  prejudica  também,  mas  os  deprime  e  desraoralisa,  não  hesitará,  como  não  hesito,  em 
acreditar,  que  se  apressem  om  corresponder  à  confiança  do  Brazil,  independente  de  qualquer  idêa  de 
represália  por  parte  deste;  mas  si  o  que  é  incrível  pudesse  ter  logar,  tão  justificado  seria  o  motivo 
de  lançar  mão  desse  recurso  extremo,  que  ninguém  com  razão  nos  poderia  censurar  por  fazel-o. 

Nenhuma  medida,  porém,  dispensa  o  Governo  do  dever  de  não  arrefecer  no  empenho  patriótico 
de  reprimir  o  mesmo  crime  na  fronteira,  armando  com  os  recursos  para  isso  precisos  as  repar- 
tições encarregadas  da  fiscalização  das  rendas  publicas,  recomraendando  que  lhes  prestem  prompto 
eeíficaz  auxilio  as  autoridades  militares  que  têm  a  força,  inspeccionando  por  delegados  de  sua 
confiança  o  cumprimento  do  dever  por  parto  das  autoridades  fiscaes,  punindo  severamente  as  que 
delinquirem,  não  poupando  iriesmo  as  que  forem  tíbias  ou  fracas,  mas  honrando  as  que  se  mostra- 

rem  dignas  e  capazes. 

Penso  que  deveria  ser  mais  summario  o  processo  administrativo  do  contrabando,  e  que  ganharia 
immensamente  a  sociedade  si  a  esse  crime  correspondessem  penas  mais  severas  do  que  as  que  lhe 

impõe  o  nosso  direito. 

No  intuito  de  moralisar  as  repartições  de  Fazenda  da  Província,  onde  a  par  de  funcionários 
que  fazem  honra  a  sua  classe  não  poucos  ha  que  são  a  vergonha  do  funecionalismo,  tem  o  Governo 
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necessidade  de  usar  de  toda  a  energia  para  expungll-as  do  pessoal  gangrenado  que  nellas  pullula, 
e  infandir-lhes  sangue  novo  com  pessoal  tirado  de  outras  províncias. 

1  Seria  multo  conveniente  ao  serviço  publico  que  as  Mesas  de  Rendas  cia  Província,  subordinadas, 
como  jfc  foram,  às  diversas  Alfandegas,  segundo  as  suas  relações  de  proximidade,  fossem  servidas 
por  pessoal  de  Fazenda  tirado  por  sua  maior  idoneidade  do  seio  dessas  repartições,  comquanto  em 
geral  estejam  as  Mesas  regularmente  servidas. 

Com  a  maior  idoneidade  que  se  deve  presumir  no  funceionario  de  carreira  pela  pratica  do  ser- 
viço e  conhecimento  da  legislação  de  Fazenda,  assim  como  pela  maior  responsabilidade  unida  a 
maior  garantia  de  conservação,  ter-se-hia  mais  uniformidade  de  praticas,  mais  methodo  e  regulari- 
dade de  expediente  do  que  ô  possível  e  natural  esperar  dessa  constante  mutação  de  pessoal,  que  se 
succede  ao  sabor  de  influencias  partidárias,  sem  preparo  para  os  cargos,  e  mio  recebendo  muitos 
vezes  do  antecessor  senão  uma  herança  de  erros. 

Para  isso,  porém,  seria  mister  que  tivessem  pessoal  sufflciento  e  habilitado. as  repartições 
matrizes,  e  devo  confessar  quo  não  honram  ã  classe  os  precedentes  e  normas  por  muitos  deixados 
nas  Mesas  de  Rendas  por  onde  andaram. 

A  verba  que  despende  o  Estado  com  Administradores  e  Escrivães,  como  demonstrei  com  a 
Mesa  de  Rendas  de  SanfAnna  do  Livramento,  daria  para  dotar  as  repartições  de  Fazenda  da  Pro- 
víncia com  pessoal  mais  que  sufflciente  para  com  elle  preencher  os  dous  cargos  nas  diversas  Mesas, 
assim  como  a  suppressão  da  de  S.  José  do  Norte  daria  verba  disponível  para  mais  do  que  o  pessoal 

pedido  para  Uruguàyana. 

Terminando  esta  tosca  exposição,  para  a  qual  invoco  toda  a  benevolência  e  desculpa  de  V.  Ex., 
não  posso  deixar  sem  o  merecido  louvor,  pelo  auxilio  que  me  prestaram  nesta  minha  commissão,  os- 
Srs.  José  Cândido  Nunes  Pires,  Ajudante  do  Guarda  Mór  da  Alfandega  desta  capital,  e  Crescentino 
Baptista  de  Carvalho,  2°  Escripturario  da  Thesouraria  de  Fazenda  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-  Rio,  26  de  Março  de  1889.- Illm.  eExm.  Sr.  Conselheiro  João  Alfredo 
Corrêa  de  Oliveira,  Digníssimo  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Fazenda  o  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional.-  O  Conferente  da 
Alfandega  da  Corte,  José  Baptista  de  Castro  e  Silva. 
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DECKETOS  DO  PODER  LEGISLATIVO 
1888 


N.  3357  de  20  de  Juuho.—  Autoriza  a  concessão  de  meio  soldo  a  D.  Ambrosina  Rosa  de  Jesus. 
N.  3360  de  18  de  Julho.—  Releva  D.   Maria    Deolinda   de   Azambuja  da    prescripção  em  que 

incorreu  para  poder  receber  seo  meio  soldo. 
N.  3370  de  15  de  Setembro.— Autoriza  o  Governo  para  elevara  aposentadoria  de  Avelino  Severo 

de  Carvalho  e  Gama. 
N.  3371  de  15  Setembro.— Autoriza  o  Governo  para  rever  as  contas  do  ex-pagador  da  Pagador» 

Central  de  S.  Pedro  Rio  Grande  do  Sul,  Estanislào  José  de  Freitas. 
N.  3372  de  15  de  Setembro.— Autoriza  o  Governo  para  conceder  am  anno  de  licença  a  Joaquim 

Francisco  do  Nascimento. 
N.  3375  de  22  de  Setembro.— Releva  da   prescripção  em  que  incorreu  D.   Manoela  das  Dores 

Silva  Charão  para  poder  receber  meio  soldo.  # 

N.  3382  de  20  de  Outubro.—  Reduz  o  imposto  que  as  ordens  terceiras  do  Império  pagam  pelos  pré- 
dios que  constituem  o  património  de  seus  hospitaes. 
N.  3383  de  20  de  Outubro.— Releva  da  prescripção  em  que  incorreu  D.   Francisca  JoaquiDa  «le 

Moraes  Queiroz,  quanto  ao  meio  soldo  de  seu  finado  marido. 
N.  3385  de  27  de  Outubro.— Releva  D.  Felisberta  Amélia  de  Abreu  e  Prado  da  prescripção  em 

que  incorreu  para  poder  receber  meio  soldo. 
N.  3386  de  27  de  Outubro.—  Reconhece  D.  Augusta  Vicencia  Teixeira  de  Freitas  com  direito  a 

perceber  montepio  de  marinha. 
N.  ."iSSU  de  10  de  Novembro.— Concede  a  D.  Emilia  da  Silva  Manta  dispensa  do  lapso  de  tempo 

para  receber  monte-pio  de  marinha. 
N.  3390  de  10  de  Novembro.— Concede  monte-pio  de  marinha  a  D.  Maria  Paula  da  Oliveira, 

depois  de  competentemente  habilitada. 
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N.  3308  de  34  de  Novembro.-  Orça  a  receita  geral  do  Império  para  o  ozoreloio  do  1889,  o  dú 

outnas  providencias. 
N.  3397  de  24  de  Novembro.-  Fixa  a  despeza  geral  do  Imporio  no  oxercioio  do  1889,  o  da  outras 

providencias.  "       . 

N    34*0  de  24  de  Novembro.- Autoriza  o  Governo  pata  mondar  pagar  a  D.  Amélia  de  Macedo 

Pimentel  e  D.  Clotilde  Carrôro  de  Macedo  Acho,  a  quantia  que  lhes  couber  do  monto- 

pio  de  seu  pai  o  Coronel  António  Carlos  Pereira  do  Macedo. 
N.  MM  de  24  de  Novembro— Releva  da  prescripçao  em  que  incorreu  D.  Ignacia  Francisca  do 

Rego  Monteiro  para  poder  receber  meio  soldo. 
N.  3492  de  24  de  Novembro—  Autoriza  o  pagamento  de  frs.  350.000  ã  «  Compognle  Génárale  des 

Chemins  de  for  Bresiliens  >. 
N    3403  do  24  do  Novembro— Permitte  emittir. , bilhetes  ao  portador  e  á  vista,  coavertiveis  em 

moeda  corrente,  mediante  certas  condições,  às  companhias  anonymas  que  so  propuserem 

a  fazer  operações  bancarias  e  dá  outras  providencias. 


DECRETOS  DO  PODER  EXECUTIYO 

1888 


N.  10.030  de  7  do  Setembro— Concede  ao  « Brasilianische  Bank  fur  Deutschland»  autorização 
para  funecionar  no  Imporio,  estabelec  ndo  uma  caixa  filial  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

N.  10.077  de  17  de  Novembro—  Approva  a  reforma  dos  Estatutos  do  Banco  do  Brazil. 

N.  10.143  de  29  de  Dezembro.— Designa  a  ordem  cm  que  devem  ser  extralúdas  no  anno  de  1889  as 
loterias  concedidas  por  leis  geraes. 


1889 


N.  10.144  de  5de  Janeiro.— Regula  a  execução  do  Decreto  n.  3403  de  24  de  Novembro  de  188S 
sobre  Bancos  de  emissão. 

N.  10.145  de  5  de  Janeiro.— Regula  o  modo  de  contar  o  exercicio  e  dá  providencias  sobre  a  liqui- 
dação e  o  pagamento  das  dividas  de  exercícios  findos. 

N.  10. 169  de  26  de  Janeiro.— Manda  exeeutar  a  tabeliã  dos  vencimentos  dos  empregados  da  Rece- 
bedoria do  Rio  de  Janeiro. 

N.  10.170  de  26  de  Janeiro.— Estabelece  tarifa  movei  nas  Alfandegas  para  certos  goneros  fabri- 
cados no  paiz,  a  qual  terá  execução  do  dia  Io  de  Março  próximo  futuro  em  diante,  de 
conformidade  com  o  art.  2o,  n.  4,  da  Lei  n.  3396  de  24  de  Novembro  de  1888. 

N.  10.171  de  26  de  Janeiro.— Autoriza  a  substituição  do  art.  3"  dos  Estatutos  da  Companhia  de 
seguros  terrestres  «  União  dos  Varegistas  ». 

N.  1 0 . 1 97  de  2  de  Março .  —  Determina  que  não  se  cobre  a  taxa  sobre  a  cunhagem  do  ouro . 

N.  10.190  de  9  de  Março.—  Manda  executara  tarifa  especial,  integral,  das  Alfandegas  da  Província 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

N .  1 0 .  21 1  de  23  de  Março.—  Sujeita  à  jurisdicção  da  Alfandega  do  Desterro,  na  Província  de  Santa 
Catharina,  a  Mesa  de  Rendas  de  S.  Francisco,  na  mesma  Província,  e  marca-lhes  as 
respectivas  attribuições. 
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CIKCULARES 

1888 

A.'s  Presidências  de  Província 

Em  20  do  Março. —  Pedindo  informação  afim  do  se  poderem  classificar  as  cidades  evillaspara 
pagamento  do  imposto  de  industrias  e  profissões. 

Em  4  de  Abril.—  Declarando  que  as  Camarás  Municipaes  só  poderão  conceder  aforamentos  de  ter- 
renos de  eitinctos  aldeamentos,  depois  que  o  Ministério  da  Agricultura  communicar 
que  taes  terrenos  são  devolutos. 

Em  25  do  Abril.—  Pedindo  informações  sobro  a  prata  pertencente  a  irmandades  e  congregações  re- 
ligiosas. 

Em  3  de  Agosto.—  Pedindo  informações  sobre  o  estado  das  obras  das  companhias,  emprezas  ou 
dos  particulares,  que,  em  virtude  de  leis  especiaes  ou  contratos,  gosam  de  isenção  de 
direitos. 

A's  Thesourarias  de  Fazenda 

N.  10  de  9  de  Maio.—  Autorizando  o  pagamento  dos  vencimentos  dosempregados  do  Correio,  cujas 
categorias  não  soffreram  alteração  peio  novo  regulamento. 

N.  11  de  12  de  Maio.— Declarando  que  as  gratificações  de  transporto  diário  que  se  abonam  aos 
engenheiros,  em  serviço  do  Ministério  da  Agricultura,  só  devem  ser  pagas  quando  elles 
se  acharem  em  trabalhos  de  campo. 

N.  12  de  8  de  Junho.- Declarando  que,  nos  casos  de  arribada  forçada,  não-se  devem  cobrar  os 
impostos  de  pharóes  e  de  caridade. 

N.  13  de  12  de  Junho—  Prorogando  até  30  de  Setembro  o  prazo  para  a  substituição  das  notas 
de  ÍOÇOOO  da  7»  estampa. 

N  14  de  1G  de  Junho— Declarando  que  as  nomeações  de  magistrados  para  o  cargo  de  Chefe  de 
Policia  estão  sujeitas  unicamente  ao  sello  sobre  a  differença  ou  melhoria  de  Venci- 
mento. ,  ,.        J  ,-u      1 

N.  15  de  3  de  Julho— Providenciando  sobre  a  entrega  de  pecúlios  de  escravos  e  libertos  sexa- 
genários. 

N    10  de  18  de  Julho—  Providenciando  sobre  a  organização  de  mappas  estatísticos. 

N\  17  de  G  de  Agosto— Dando  esclarecimentos  sobre  a  execução  do  art.  6»,  §  2»,  do  Regulamento 
de  19  de  Maio  de  1883. 

N.  18  de  24  de  Setembro—  Dando  esclarecimentos  sobre  a  contagem  dos  juros  das  quantias  depo- 
sitadas nas  Caixas  Económicas. 

N.  10  de  10  de  Outubro.- Declarando  que  os  hiates  da  «Royal  Yatch  Squadron»  gosam  das 
regalias  de  navios  de  guerra. 

N  "0  de  lo  de  Outubro— Declarando  que  estão  sujeitos  ao  pagamento  do  imposto  sobre  venci- 
mentos os  empregados  do  Correio  que  tiverem  vencimento  superior  a  1 :000$  annuaes. 

íí  21  de  19  de  Outubro—  Declarando  que  sò  aos  empregados  demittidos  ou  aposentados  contra  sua 
vontade,  e  depois  readmittidos,  aproveita  a  doutrina  da  Circular  n.  17  de  6  de  Agosto 

de  1887.  .  .        loon 

N   22  de  24  de  Novembro.-  Transmittindo  as  Leis  de  orçamento  para  o  exercício  de  1889. 
N.  23  de  7  de  Dezembro— Recommendando  que  se  organizem,  nos  portos  em  que  nao  houver 

Capitanias,  relações  dos  navios  matriculados. 
N.  24  de  12  de  Dezembro— Sobre  o  sello  dos  contratos  para  a  extracção  de  lotarias. 
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1889 
As  Thesourarias  de  Fazenda 

N.  1  de  22  do  Jaueiro.—  Declarando  que  só  estão  sujeitos  ao  pagamento  do  imposto  de  indutrias 
e  profissões  os  directores  de  collegios  que  receberem  pensionistas  o  meio-pensionistas. 

N.    2  de  26  de  Janeiro.—  Exigindo  uma  relação  dos  próprios  nacionaes. 

N.    3  de  29  de  Janeiro.—  Transmittindo  exemplares  da  Lei  n.  3403  de  24  de  Novembro  de  1888. 

N.  4  de  5  de  Fevereiro.—  Providenciando  sobre  o  recebimento  da  2»  quota  do  imposto  de  indus- 
trias e  profissões. 

N.    5  de  6  de  Fevereiro.— Transmittindo  exemplares  do  Decreto  n.   10.170  de  20  de  Janeiro 

deste  anno. 
V-.    G  de  8  de  Março —  Mandando  restituir  a  importância  da  taxa  de  escravos  relativa  ao  exer- 
cício de  1888. 
N.    7  de  20  de  Março.—  Declarando  que  fica  suprimida  a  rubrica  dos  livros  o  talões  do  expediente 

das  Recebedorias  e  outras  Estações  fiscaes,  limitaDdo-so  a  autenticidade   ao  termo 

de  abertura  assignado  pelo  Contador. 
N.    8  de  20  de  Março.—  Exigindo  informações  sebe  as  rubricas «  Aposentados >e  «  Pensionistas». 
N.    9  de  30  de  Março.—  Providenciando  sobre  a  cobrança  dns  multas  impostas  por  infracções  do 

Regulamento  do  Registro 'Civil.     , 
N.  10  de  30  de  Março.—  Declarando  que  os  vencimentos  marcados  aos  empregados  das  Insp:ctorias 

especiaes  e  coromissões  de  terras,  pela  tabeliã  de  18  de  Dezembro  de  1888,  devem  ser 

abonados  desde  o  l°de  Janeiro  de  1889. 
N.    1 1  de  24  Abril .—  Declarando  que  as  libras  esterlinas  devem  ser  recebidas  pelo  seu  valor  le«*al 

tanto  nas  estações  publicas,  conforme  foi  determinado  pelo  Aviso  de  16  de  Novembro 

de  1888  e  se  tem  praticado,  como  nos  pagjmentos  feitos  pelas  mesmos  estações,  o 

ainda  cos  que  se  realizarem  entre  particulares. 


RELATÓRIO 


DO 


INSPECTOR  DA  CAIXA  DA  AMORTIZAÇÃO 


Caixa  da  AmortiznçUo,  17  de  Abril  de  1889. 


Cumprindo  o  que  determina  o  art.  11,§  6°,  do  Regulamento  de  14  de  Fevereiro  de  1885,  rou  dar 
conta  a  V.  Ez.  das  operaçSas  desta  Repartição  no  anuo  de  1888. 

Começando  pela  divida  publica  fundada  pela  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827,  tenho  a  satisfação 
de  afflrmar  que  ella  durante  o  anno  findo  não  foi  augmentada,  embora  nelle  se  veriflcasse  a 
emissão  de  algumas  apólices,  que,  tomadas  no  empréstimo  de  1886  e  anteriores,  não  tinham  ainda 
sido  entregues  aos  tomadores,  os  quaes,  ou  seus  representantes,  só  no  anno  passado  apresentaram-se 
reclamando-as. 

O  movimento  de  apólices  na  Caixa  durante  o  anno  foi  o  seguinte : 

1:000$         800$        600$        500$        400$        200$ 

Existência  em  31  de  Dezembro  de  1887 319.171  634  2.112  11.117  3.200  5.580 

Transmissões  por  Tenda,  ete.,  ele 51.448  85  238  1.483  416  687 

Emitlidas 303    1  100 

Vindas  com  guias  das  provindas 2.952  3  7  60  29  81 

373.874  742  2.358  12.765  3.645  6.348 

Foram    transferidas  com  guias  para  as  pro- 
víncias             993  2  3  48  2  9 

Movimento  de  sahida,  equivalente  âs  transfe- 
rencias na  caixa 51.448  85  238  1.488  416  687 

52.441  87  241  1.536  418  696 

Ficaram  existindo  em  Dezembro  de  1888 321.433  655  2.117  11.229  3.227  5.652 

Vindo  a  ser  o  numero  total  das  apólices  inscriptas  na  Caixa  naquella  data,  e  de  todos  os  valores, 
344.313,  as  quaes  venceram  de  juros  16.535:044$000. 

O  numero  das  guias  recebidas  das  províncias  em  1888  foi  de  49,  sendo  de  121  o  das  expedidas 
pela  Caixa. 
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Os  juros  nSo  reclamados  que  existiam  em  31  de  Dezembro  de  1887  na  respe- 
ctiva Caixa  eram  de 108:8335358 

e  juntosaosdo  1«  semestre  de  1888 593:251$728 

elevaram-se  a 700 :  Ò84$986 

Tendo-se  pago  até  31  de  Junho 586:759$840 

flcou  existindo  naquella  data  o  saldo  de 1 13:325$146 

que  reunido  a  importância  para  pagar  do  1°  semestre 512:776$536 

eleva  as  quantias  em  deposito  a 626:101§682 

Dessa  somma  foi  empregada  na  acquisição  de  apólices,  na  forma  do  art.  48  da 
Lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848,  por  autorização  da  Exma.  Junta  Adminis- 
trativa, de  28  de  Agosto,  a  de 149:658$950 

e  como  os  restantes , 476:442$732 

não  chegassem  para  pagamento   dos  juros  reclamados  no  2»  semestre,  na 

importância  de ; 517:304$193 

foi  mister  pedir-se  ao  Thesouro,  por  antecipação,  nos  termos  da  citada  Lei,  a 

quantia  de 69:725$000 

equivalente  aos  juros  das  apólices  adquiridas  pela  Caixa;  ficando  deste  modo 

pagas  todas  as  quantias  reclamadas. 

Em  31  de  Dezembro  flcou  no  cofre  o  saldo  de 28:863$539 

» 

As  apólices  compradas  em  1888  representam  o  valor  nominal  de  287:700$000  e  custaram  á  Caixa 
275:535$800. 

O  total  das  apólices  compradas  ató  agora  eleva-se  a  2.789:000$000,  nas  seguintes  quantidades 
e  valores: 

De  l:000$O0O          2722. 2.722:OO0$O0O 

>  800*000               11 8:8O0$00O 

>  600$000                18 10:800$000 

>  500$000                20. 10:000*000 

>  400$000                83 33:2OO$O0O 

*      2001000                21 4:200$000 

2.789:000$000 

E,  sem  duvida,  um  fraquíssimo  contingente  de  amortização  da  divida  fundada,  mas,  si  nSo 
continuarem  as  emissões,  e  flzer-se  regularmente  a  compra  de  apólices,  como  determina  a  Lei 
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de  1848,  eonseguir-se-ha  reduzir  a  elevada  somma  da  divida  interna  fundada,  e  amortlzal-a 
completamente  em  um  longo  espaço  de  tempo. 

Fora  bom  para  desejar  que  a  Lei  votasse  1  «/o  annual  para  a  acceleraça*  da  amortização  da  divida: 
essa  consignação,'  reunida  aos  juros  que  vencessem  as  apolloes  que  se  fossem  retirando  da  circulação, 
traria,  em  um  prazo  breve,  a  total  extincçao  da  divida,  sem  ser  preciso  recorrer  a  outros  expedien- 
tesrpor^£is^ntajosos-que-pareçam»_ 

• 
•  * 

Pelo  que  respeita  ás  apólices  do  empréstimo  nacional  de  1868,  importavam  em  19.838 :500$000 
as  existentes  na  circulação  em  Dezembro  de  1887 ;  em  10  de  Julho  de  1888  foi  sorteada,  em  virtude 
do  Aviso  n.  72  de  30  de  Junho,  a  importância  de  885:0005000,  ficando  essa  divida  reduzida 
a  18.953:500$000. 

Das  apólices  anteriormente  sorteadas  restavam  por  pagar  em  Dezembro  de  1887,  229:500$000 
que,  juntos  â  quantia  sorteada,  eleva  a  somma  a  pagar  a  1.114:500$000  e  tendo-se  pago  até 
Dezembro  ultimo  914:000$000  ficaram  por  pagar,  por  não  terem  sido  reclamados  200:500$000. 

Dos  juros  desse  empréstimo  existiam,  não  reclamados,  ató  31  de  Dezembro 

de  1887 82:560$000 

Foram  lançados  em  folhas  em  1888 1.190:310$000 

No  valor  total  de '    1.272:870$000 

Tendo-se  pago  durante  o  anno 1.170:270JOOO 

Passaram  em  saldo  para  folha  dos  não  reclamados 102:600$000 


Nos  livros  da  Corretoria  da  Caixa  foram  lançados  e  assignados  6837  termos  de  transferencias 
de  apólices,  sendo  6163  das  geraes  e  674  das  do  empréstimo  nacional  de  1868. 

Por  escripturas  e  escriptos  particulares  só  se  realizaram  nos  mezes  de  Junho  e  Dezembro,  om 
que  estiveram  suspensas  as  transferencias  na  Repartição,  74,  das  quaes,  71  de  apólices  geraes  e 
3  das  do  empréstimo  de  1868. 


Do  empréstimo  nacional  de  1879  foram  pagos  na.  Caixa  15.902  coupons,  sendo  13.805  de 
1:000$000  e  2097  de  5OO$O0O  na  importância  de  188:264$916,  restando  em  31  de  Dezembro  a 
quantia  de  16:922$368  de  saldo  das  quantias  recebidas  para  esse  fim. 

Como  a  amortização  desse  empréstimo  é  feita  em  Londres,  nada  pos30  informar  sobro  o  estado 
dessa  parte  da  divida  publica. 
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No  anno  findo  poac&s  deeisBes  foram  dadas  que  estabeleçam  regra  a  respeito  da  transferencia 
de  apólices,  clfrando-se  em  firmar : 

l.<>  Que  as  apólices  inscriptas  em  nome  da  extincta  Caixa  Económica  de  Campos  não  devem  ser 
transferidas  para  a  Caixa  Depositaria  da  mesma  cidade  como  successora  ou  representante  daquella; 
não  podendo  ser  transferidas  ou  alienadas  senão  pela  Commissao  liquidonte  da  Caixa  Económica, 
por  forca  e  necessidade  da  sua  liquidação.  (Aviso  n.  76  de  14  de  Julho  de  1888.) 

2.*  Que  foi  negado  o  recurso  iutentado  pelo  Ur.  Bernardo  Ribeiro  de  Magalhães  da  decisão  que 
lhe  denegou  a  transferencia  de  15  apólices,  de  cujo  uso-fructo  seu  pai  desistiu  em  seu  beneficio, 
porque  a  transferencia  pelo  recorrente  pedida,  a  consumar-se,  seria  absolutamente  nulla  e  inef- 
flcaz,  porque  elle  não  adquiriu  ainda  a  sua  propriedade,  visto  não  ter-se  realizado  a  condição  de  que 
essencialmente  depende  tal  acquisiçao,  a  morte  do  legatário  do  uso-fructo,  dies  non  cedit ;  e  neste 
estado  de  cousas  a  renuncia  do  uso-fructo  não  pôde  produzir  a  consolidação  do  domínio,  desde  que  o 
recorrente  em  cujo  beneficio  se  pretende  fazel-a,  ainda  não  é  senhor  da  nua  propriedade ;  e  quando 
a  transferencia  fosse  juridicamente  possivel,  nunca  poderia  prejudicar  o  direito  nem  dos  substituídos 
nem  dos  substitutos ;  pois  si  ao  tempo  em  quo  occorresse  a  morte  do  legatário  do  uso-fructo  já  não 
existissem  o  recorrente  nem  descendentes  seus,  os  filhos  e  descendentes  do  legatário  do  uso-fructo 
sobrevivos  teriam  o  direito  de  reivindicar  de  quem  quer  que  fosse  as  15  apólices  que  tivessem  sido 
transferidas  ao  recorrente;  e  da  mesma  forma  exerceriam  o  direito  de  reivindicação,  em  idênticos 
termos,  os  descendentes  de  Hermelinda,  si  na  época  da  morte  do  legatário  do  uso-fructo  não 
existisse  nenhum  dos  descendentes  delle.  (Aviso  n.  103  de  10  de  Outubro  de  1888). 


Não  começou  ainda  a,  substituição  dos  títulos  do  typo  de  6  %  pelos  dos  do  5  %,  mas  estando  já 
feita  a  encommenda  das  novas  apólices,  é  de  esperar  que  dentro  em  pouco  comecem  a  ser  assignadas 
operação  que  não  pôde  deixar  de  ser  morosa,  pois  trata-so  de  cerca  de  400.000  apólices ;  a  assigna- 
tura  delias  vai  retardar  de  mais  de  um  anno  a  operação  da  substituição,  inconveniente  que  seria 
removido  desde  que  se  tornasse  extensiva  ao  Inspector  da  Caixa  a  faculdade  concedida  ao  Director 
Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  de  assignal-as  de  chancella. 

Objecta-se  para  esta  permissão  ser  a  assignatura  autographa  do  Inspector  a  garantia  única  da 
apólice,  sem  aliás  se  attender  a  que,  sendo  este  titulo  dependente  da  transferencia,  por  termo  nos 
livros  da  Caixa  e  das  Thesourarias,  não  ha  perigo  algum  em  ser  assignado  de  chancella,  pois  sem  a 
prova  de  os  ter  inscriptos  em  seu  nome  em  uma  dessas  Repartições,  ninguém  transige  com  taes 
títulos. 

A  prova  de  que  as  apólices  não  são  susceptíveis  de  falsificação  é  que  não  consta  até  hoje  que 
alguém  se  propuzesse  a  falsifical-as. 

Logo  que  se  faça  a  substituição  procurarei  realizar  a  idéa  de  introduzir  no  serviço  medidas  que 
facilitem  o  pagamento  e  o  reconhecimento  da  identidade  dos  recebedores  de  juros:  receio  que  surjam 
embaraços  que  a  rotina  sabe  oppor  a  toda  a  idéa  de  progresso,  mas  espero  que  se  conseguirá 
melhorar  esse  serviço. 
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Emissão,  substituição  e  resgate  do  papel-moeda 


No  anno  de  1 
Existindo  na 

22.763.075  !í  not 
Durante  o  ani 

De        500  róis  c 

»    isooo 

»     2$00O 
»     5$000 
»     5$000 
»    lOSOOO 
»    10$000 
»    2OÇ0OO 

>  50$000 

>  ÍOOÇOOO 

>  20O$00O 
>5OO$0OO 

na  importância  c 
elevando-se  a  in 
Mas,  tendo  s 
De        500  réis 

888  foi  < 
drcula< 
\s  dos  v 
10  de  18 
la  2*  es 
»    6» 

>  7» 

>  8» 
»    9» 
»    7» 

»    8a- 
»    8» 
»    5a 
»    5» 

>  5» 

>  5» 

)  seguinte  o  mo1 
;3o,  em  31  de 
alores  de  500  rs 
88  foram  emitti 

vimer 
Deze 
.  até 
dos: 

íto  desta  parte  da  Divida  Publica : 
moro  de  1887,  segundo  referi  no  n 

1.148.878                574:439$000 

1.901.320             1.901 :320$000 

1.383.582              2.767: 164$000 

470.900              2.354:5005000 

441.729              2.208:645$000 

100                    1: 000$000 

718.792              7.187:920$000 

265.142  5.302:840§000 
59.911              2.995:550$000 

138.143  13.814:300$000 
10.500             2.100:000$000 
12.500              6.250:000$000 

6.551.497 

80.888                  40:444$000 

526.435  <Ã             263:217$750 

165.605  «              165:605$500 

376.024  H              376:024$500 

11.560                   23:120$000 

411.186  H              822:3735000 

3.566                    7: 1325000 

7.568  !í               37:8425500 

129.028  tf              645:142$5O0 

101                     505$000 

3.471                   34:7105000 

1.554.833  tf         15.547:335$000 

500                    5:000$000 

49.539  tf              990:790$000 

121                     2:4205000 

94.965              4.748:2505000 

60.238              6.023:800$000 

95.988  tf         19.197:700$000 

2.672              1.336:000$000 

3.574.192  Jí 

ilatario  anterior, 
191.638:7435750 

t 

47.457:678$000 

íportanc 
ido  reti 
da  1»  e: 
»    2a 

>  5» 
»    6a 
»    5» 
»    6a 
»    7» 
»    7a 
»    8a 

>  9a 

>  6a 
»    7a 

>  8a 
»    7a 
»    8a 
»    5a 
»    5a 
»    5a 

>  5a 

íia  total  delias  a., 
radas  da  circulação: 

239.096:421$750 

»     1$000 
»     1$000 
»     2$000 
»     2§000 
»     2$000 
»     5$000 
»     5$000 
5>     5$000 
»    10$000 

>  10$000 

>  10$000 
»    20$000 
»    205000 
»    50$000 
»  100$000 
»200$000 
»  500$000 

em  numero  e  va 

50.267:41 1$750 
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que  subtrahido  do  acima  mostra  terem  ficado: 

De  500  réis  da  1»  estampa 903.432  481:710$000 

»  500  »     »  2»  »  4.315.817  2.157:90S?500 

»  1$000  »  5»  »  1.031 .085  'i  1.031:085$500 

»  l$O0O  »  0»  »  7.018.385  7.018:385$0O0 

>  2|O0O  »  5»  »  234.582  !$  4G9:O97$0O0 

>  2$O0O  »  6»  »  2.968.407  !i.  5. 930: 81 5*000 

»  2$000  »  7»  »  1. 990. 214  3.9S2:428$0O0 

»  5$000  »  7»  »  92.972  «  464:SG2$500 

»  5$00O  »  8*  »  2.803.804  )i  14.019:022:J500 

>  5$000  >  91  »  441. G28  2.208: 140$000 

>  10$000  »  6»  »  30.389  ?5  303:895*000 

»  10$000  »  7»  »  98.402  9S4:020SOOO 

»  10$000  »  8a  »  718.292  7.1S2:920$000 

»  2O$00O  »  7a  »  90G.908'--  1S.138: 17O$0O0 

*  2O$00O  >    8»       »       205.021  5.300:4.^000 

»    5O$00O  »    5»       >        661.261  'i         33.063:075$000 

»  100$000  »    5»       >        397.60G>í         39.7GO:G30$000 

*  200$000  >    5»       »       174.619  ?á         34.923:900$000 

»  500$00O  »    5a       »       21.585  10.792:500$000 

em  numero  e  valor  de •.      25.740.3S0  188.829:010$000 

Na  quantia  acima  acha-se  comprehendida  a  de  10.000:000$000;  saldo  do  empréstimo  feito  ao 
Banco  do  Brazil,  nos  termos  da  Lei  n.  32G2  de  18  de  Julho  de  18S5,  ainda  não  satisfeita  ao  Tliesouro ; 
subtrahida  ella,  a  circulação  por  conta  do  mesmo  Thesouro  se  reduz  a  178.829:O10$0O0. 

Durante  o  anno  de  1888  foram  recebidos  da  <r  Bank  Note  Company  »,  de  New  York  as  notas  que 
abaixo  Tão  mencionadas : 

Quantidade  Importância 

De     1$000  da  61  estampa 2.200.000  2.200:000$000 

»       5$000   »  9»       »       1.400. 000  7.O00.-0O0SO0O 

>     10$000   »  8»       »       1. 180.000  11.80O:0O0$O0O 

»     20$000   >  8»       »       556.000  11.120:000$000 

»    100$000   »  5»       »       1O0.C0O  10.000:000$000 

em  numero  e  valor  de .5.436.000  42.120:000$000 

Além  dessas  notas  foram  pedidas  de  novas  estampas  de  2$000  de  S\  de  50S00O  e  de  200$000  do 
6»  estampa,  pois  as  de  2$000  da  7»  cessaram  de  existir  na  Caixa  desde  27  de  Dezembro  de  1888 ;  as 
de  200$000  da  5»,  em  consequência  do  apparecimentb  de  falsas  desse  valor,  tão  perfeitas  que  facil- 
mente illudem  a  quem  não  esteja  muito  acostumado  a  recebel-as,  foram  mandadas  condemnar 
desde  7  de  Maio  de  1888,  ficando  assim  perdidas  e  sem  emprego  1000  ji  assignadas,  100.000  que 
pouco  antes  haviam  chegado  da  fabrica. 
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Das  de  50$000  velu  da  Thesourarla  de  S.  Paulo  uma  multo  semelhante  às  verdadeiras,  mas 
menos  perfeita  do  que  as  falsas  de  200$000,  e,  temendo-se  apparecessem  outras,  por  n&o  sei-  crivei 
que  fosse  feita  somente  a  que,  apprehendlda  em  S.  Paulo,  foi  na  Caixa  examinada,  reconhecida  falsa 
e  devolvida  a  Thesourarla ;  resolveu-se  que  nao  fosse  assignada  a  quautidade  existente,  sem  esse 
essencial  complemento  parada  emissão,  e  para  nao  ficar  a  Caixa  privada  das  notas  desse  valor  fez-se 
o  pedido  de  nova  estampa  que  o  Thesouro,  em  Aviso  n.  66  de  25  de  Junho,  communicou  haver 
encomraendado,  mas  ate  esta  data,  nem  as  de  2$000  nem  as  de  50$000  nem  as  de  200$000  chegaram 
à  Caixa ;  parecendo  que  a  «  Bank  Note  Company  »  nao  trabalha  actualmente  com  a  mesma  diligencia 
com  que  o  lazia  outr'ora. 

Em  consequência  dessa  demora  de  fornecimento  o  deposito  da  Caixa  ficou  reduzido  em  31  de 
Dezembro  de  1888  ás  quantidades  e  valores  de  notas  applicaveis  à  substituição  abaixo  indicada,  a 
saber : 

dos  valores 

Assignada»  Para  assignar  Importância 

De        500  róis  da  2»  estampa 667.114  1.000.000  833:557^000 

»      1$000    »      »  6»       »       .....  1.205.680  -  1.205:680$000 

»     5$000    »      »  9»       »       657.668  300.000  4.788:340$000 

»    10$000    »      »  8»       >       480.837  140.000  6.208:370$000 

»    20$Q00    »      »  8»       >       134.837  156.000  5.816:7405000 

>    50$000    >      »  5»       >       77.000  -  3.850:000$000 

»  100$000    »      >  5'       »       141.857  -  14.185:700Í000 

>500$000    »      >  5»        >       22-000  -  11.000:000$000 - 

em  numero  e  valor  de 3.386.993       1.596.003      47.8Sá:387$000 

faltando  as  dos  valores  de  2Ç0O0  o  de  200$OO0  e  quasi  que  também  as  de  5O$O00,  pois,  desde  que  se 
revelou  a  falsificação  dessa  estampa,  meu  desejo  foi  que  começasse  o  troco  das  notas  desse  valor, 
assim  como  das  de  200$000,  providencia  que  não  foi  immediatamente  tomada  para  não  collocar  a 
Caixa  em  difficuldade,  attento  o  seu  pequeno  deposito  em  notas  válidas  de  outros  valores. 

• 

Segundo  se  vê  do  que  acabo  de  referir  no  anno  findo  appxreceram  falsificadas  as  notas  de  200*000 

e  as  de  50$000  da  5»  estampa. 

Desde  que  vi  as  primeiras  notas  de  2O0$00O  apprehendidas,  fiquei  convencido  de  que  o  trabalho 
e  o  material  delias  era  norte-americano:  ultimamente  o  telegrapho  transmittiu  a  noticia  da  appre- 
hensao  em  Brooklyn  de  uma  fabrica  das  notas  brazileiras,  o  que  confirma  a  minha  suspeita  desde  o 
apparecimento  de  uma  imitação  tão  perfeita  na  chapa  e  no  papel  das  falsas. 

Para  conjurar  o  perigo  que  nos  ameaça  com  a  falsificação  do  trabalho  norte-americano,  tendo 
conhecimento  da  existência  em  Leipzig,  na  Allemanha,  da.  companhia  «  Bank  Note  Institut  >  que  se 
dedica  ao  fabrico  de  notas  e  que  as  fornece  a  diversos  paizes,  e  garante  a  inimitabilidade  das  suas 
notas  contra  falsificação;  pedi  ao  representante  dessa  companhia  na  Corte  que  formulasse  uma 

íuanda— D  — 2 
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proposta  para  o  fornecimento  desses  títulos  ao  Thosouro,  a  em  olílclo  do  31  do  Julho  do  1888  tive  a 
honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  a  referida  proposta,  dous  álbuns  de  notas  o  dlvorsos  impressos  quo 
a  acompanhavam,  abundando  na  eonvonienela  de  variar-se  do  fornecimento,  aflm  do  garantir  ao 
Thosouro  o  aos  ci>.Ud&os  a  fortuna  publica  representada  pelo  moeda-papol . 

Tratava-so  além  disso  da  croaçíto  dos. Bancos  do  omissilo,  cujo  fonrçpimonto  devia  ser  feito  pela 
Caixa  da  Amortizado  (Lei  n.  3403  do  19  do  Novembro  do  1888,  arf.  Io,  §  Io,  n.  VI)  o  devendo  sor 
muito  avultado  o  fornecimonto  de  notas  para  osso  novo  emprego,  além  do  que  ainda  coutinuaria  a 
cargo  do  Thosouro ;  parecia  proporcionar-se  o  ensejo  de  tratar-se  do  obter  quo  o  fabrico  das  notas 
passasse  a  ser  feito  no  Brazil,  como  ó  tinto  para  desejar,  necessidade  por  mim  feita  sentir  diversas 
vezes,  sendo  a  ultima  em  ofBcio  n.  70  de  7  de  Maio  de  1888. 

Não  se  tend-i  ainda  resolvido  acerca  da  organização  do  Banco  algum  de  emissão,  não  mo  consta 
que  o  Thosouro  tenha  deliberado  cousa  alguma  acerca  da  proposta  quo  por  meu  intermédio  lho  foi 
apresentada,  merecedora  quanto  a  mim  de  ser  tomada  na  mais  seria  consideração. 

Coincidindo  o  apparecimento  das  notas  falsas  de  200,-iOOO,  a  que  me  teuho  referido,  com  o  reco- 
nhecimento da  abolição  do  captiveiro  no  Brazil,  pela  áurea  Lei  n.  3353  do  13  de  Maio  do  1888, 
e  passando  a  ser  retribuído  todo  o  serviço  domestico  e  agricola  aos  novos  trabalhadores  livres,  foi 
grande  a  procura  de  trocos  em  notas  de  pequenos  valores,  alim  de  acudir-se  a  essa  necessidado  da 
modificação  do  trabalho. 

Para  conciliar  a  satisfação  dessa  publica  necessidade  com  a  minoração  do  perigo  da  fortuna 
publica,  em  consequência  da  existência  de  notas  falsas  de  10$000  da  71  estampa  desde  18S7  o  já  em 
recolhimento  e  de  200$000  da  5a  de  que  acima  dei  noticia,  resolvi  não  admittir  ao  troco  por  notas 
miúdas  senão  os  ditas  notas  de  10S000  da  7»  estampa,  que  estavam  já  com  prazo  annunciado  de 
desconto  e  as  de  20ft?000  da  5a  quo  deviam  já  ter  sido  annunciadas  em  substituição,  si  a  Caixa 
estivesse  com  uma  reserva  folgada  que  lh'o  permittisse  fazer  sem  inconveniente.  A  Exma.  Junta 
dignou-se  de  approvar  essa  resolução,  e  da  sua  fiel  observância  resultou  ficarem  as  notas  desses 
valores,  cujo  recolhimento  se  tratou  de  ir  apressando,  reduzidas:  as  do  10$000  de  16.530:355$000 
em  Dezembro  de  1S87  a  984:020?000  em  Dezembro  de  1888;  e  as  de  200ÇOOO  de  52.021 :600§000  na 
1»  data  a  34.923:9008000  na  2.» 


» 


O  movimento  de  notas  entre  a  Caixa  e  as  Thesourarias  foi  em  1888  o  que  vou  referir,  segundo 
as  remessas : 

Ficaram  em  31  de  Dezembnfde  1887  : 

Quantidade        Importância 

Remessas  por  conferir 9  142:226§520 

»        entradas  em  1888 194      10.737:81&$690 

203      10.880:040$210 
Foram  liquidadas  durante  o  anno 196     10.534 :750$660 

Ficaram  por  liquidar 7  345:289$550 
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Povtencentos  às  seguintes  provindas : 

Liquidada     Por  liquidar 

Espirito  Santo 11  — 

Bahia 20                1 

Sorgipo • 3  — 

Alagoas 4          .    — 

Pernambuco 14      .  — 

Parahyba . 14                1 

Rio  Grande  do  Norte 13  — 

Ceará 12  — 

Piauiiy 11                2 

Maranhão 8  — 

Pará '1                1 

Amasonas 3                1 

S.    Paulo 2-1  — 

Paraná 8  — 

Santa  Catharina 12                 1 

S.  Pedro H  — 

Minas 10  — 

Goyaz ~  ~~ 

Matto  Grosso 5              ~~ 


197:304S440 
2. 085: 204$ 140 
29:900$030 
130:17115320 
1.810:529$240 
131:831§750 
41 :821$0G0 
533:791S690 
lll:S74i?990 
225:398$3G0 
•158:G47S200 
01:040$110 
2.262:902*900 
:C0:231S020 
309:869.?970 
l.õ28:539$300 
236:463$260 
108:952$760 
238:S75$710 


196 


7      10.880:040.«210 


A's  Thesourarias  foram  feitas  77  remessas  nos  seguintes  valores  : 

Em    20.000  notas  de        500  rs.  da  2*        estampa 10:000$000 

•    »    725.000      »     »        1$000  »  0'              »        725:000$000 

»    5G5.OO0      »      »       2S000  >  7»              »       1.130:0003000 

»    514.000      >      »       5i?000  »  8»c0»       >        2.570:000:5000 

>  296.500      *      »      10Ç000  >  8»              »       2. 905: 000*000 

»      77.500      >      »  20§000  »  8»              »        1 .550:000$000 

»      15.000      >      >  50$000  >  5a              »       750:000$000 

>  5.000      »      >  100$000  >  5»              »       500:000$000 

»           250      >      >  2O0SOO0  »  5a              »        50:00OÇO0O 

2.218.250  10.250:000$000 


Durante  o  anno  tiveram  logar  três  queimas  de  notas,  as  quaes  S3  realizaram  cm  21  de  Maio, 
2  de  Agosto  e  5  de  Novembro. 


-12- 

Delxou  de  ser  feita  a  das  notas  trocadas  e  conferidas  no  trimestre  de  Outubro  a  Doembro 
de  1887  por  estarem  comprehendldas  nellas  as  que,  tendo  sido  tiradas  do  paquete  nacional  BalUa, 
perdido  na  costa  de  Pernambuco  em  25  de  Marco  daquelle  anno,  trocadas,  carimbadas  e  remettldas 
pelas  Thesourarlas  do  Maranhão,  Ceara  e  da  Parahyba,  foram  apresentadas  ao  troco  naCaisa 
por  Josô  Soares  do  Amaral,  que  por  esse  facto  foi  preso  e  processado.  . 

Depende  a  queima  dessas  notas  da  consulta  que  a  Junta  da  Caixa  julgou  conveniente  fazer  a 
Directoria  Geral  do  Contencioso  do  Thesouro  Nacional,  acerca  da  sancçao  penal  a  que  devem  ficar 
sujeitos  os  empregados  que  intervieram  no  troco  das  notas  apresentadas  por  Amaral,  nas  quaes  se 
reconheceu  existirem  restos  de  signaes  dos  carimbos  de  inutilisadas,  postos  nas  Thesourarias  que 
as  remetteram.  A  consulta  foi  feita  em  offlcio  n,  40  de  1  de  Março  de  1888. 

As  notas  queimadas  foram  em  quantidades  e  valores  as  que  se  vão  expressar  : 

De        500  réis 532.293  4  266:146*750 

,       1$000 «9.218  459:218$000 

>  85000.!!'.'...'.' 620-706  1-241:572S000 

,       gçooo 220.366'í  1 .101 :832$500 

^     10$000 993.460  9.934:600S000 

20$000 36.9194  738:390$000 

>  50$000.!!! 72.514  3.625:700$000 

,    1006000 49'012  4.901:200$000 

,  2O0$O00 68-847'5  13.769:500$000 

»   500S000 •' 2-410  1.205:000$000 

Sommando 3.055.827  37.243: 158$250 

A  saber : 

Trocadas  na  Caixa 24.787:3345250 

Idem  nas  Thesourarias e  conferidas  na  Caixa.  3.939:1298000 

Resgate  proveniente  de  retirada  da  circulação, 

nos  termos  do  art.  7o  da  Lei  n.  3313  de 

Outubrodel886 2.50O:OO0SO0O 

Do  pagamento  feito  pelos  Bancos  Internacional 

e  do  Brazil,  o  Io  do  total  e  o  2o  por  conta 

do  empréstimo    que  lhes  foi  feito,  na 

forma  da  Lei  n.  3263  de  18  de  Julho  de 

1885 6.000:000$000 

De  juros  pigos  pelo  Io  dos  ditos  Bancos 16:696$000         8.516:696$000 

37.243:159$250 


Sendo  absolutamente  Impossível  que  as  notas  necessárias  ao  grande  movimento  do  connnercio 
e  da  industria  do  paiz  fossem  assignadas  na  repartição  pelo  pessoal  da  Caixa,  jà  insuficiente  para 
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serviço  ordinário  que  sobre  ella  pesa,  foi,  desde  muitos  annoa,  estabelecida  a  regra  de  fozer-se 
esse  serviço  fora  das  horas  do  expediente,  mediante  retribuição  que  a  prinolpio  foi  de  5$000  por 
milheiro  e  passou  depois  a  4$000. 

A'cerca  do  pagamento  desse  trabalho  baixou  a  deolsílo  seguinte :  €  Que  conhecido  o  numero 
total  das  notas  assignadas  por  qualquer  empregado  da  Caixa  em  um  mez,  delle  se  deve  deduzir  o 
resultado  da  multiplicação  de  300  notas  pelo  numero  de  dias  úteis  do  mesmo  mez  e  sò  pel  i  dtfferença 
haverá  elle  a  remuneração  de  que  trata  a  resolução  de  11  de  Novembro  de  1887.»  (Aviso  n.  30  de 

26  de  Março  de  1888.) 

Por  esta  regra  ó  empregado  que  assigna  regularmente  mil  not  is,  em  cada  intervallo  entre 
dous  dias  úteis  de  cada  mez,  recebe  por  esse  trabalho  a  retribuição  de  2$800,  om  vez  da  de  4$000 
que  anteriormente  a  U  de  Novembro  de  1887  recebia. 


Actualmente  estão  sendo  recolhidas  as  notas  seguintes  : 

ue  2$000  da  5»  estampa  que  já  tem  neste  mez  70  «/o  de  desconto. 

De  5$000  da  7*  idem  idem. 

De  10$000  da  6»  idem  idem. 

De  10$000da  7»  estampa  que  soffre  o  desconto  de  6  ?/0  actualmente. 

De  2005000  da  5»  estampa  que  começa  a  soffrer  o  desconto  de  2  '/.  de  1  de  Julho  em  diante. 

Tem-se  em  alguns  logares  reclamado  a  substituição  d  is  notas  de  1$000  da  5»  estampa,  mas  não 
havendo  razão  para  justificar  o  recolhimento  dessa  estimpa,  até  hoje  immune  de  falsificação,  não 
julguei  opportuno  propor  essa  medida,  tanto  mais  quando  o  valor  dessas  notas  é  ainda  avultado  e  os 
portadores  delias  podem  ompregal-as  no  pagamento  de  impostos,  pois  que  as  Repartições  Fiscaes  não 
poderão  recusara  as  seu  recebimento,  nem  mesmo  allegando  estarem  ellas  estragadas  pelo  uso. 


O  estado  da  emissão  do  Banco  do  Brazil  é  o  que  se  vai  ver: 

Existiam   em   circulação,   segundo  o  que   referi   no 

relatório  doanno  passado 

Emittiram-se  durante  o  anno: 

7.801  de    30$000  series  A,  B  e  C 234:030$000 

6.190  de    50$000     »          >       309:500$00Q 

7.405  de  100$000     »          >       740:500$000 

4.000  de  200$000     *        3»       800:000$000 

500de500$000     *         »       250:000$000 

25.896 


15.276:850$000 


8.334:030$000 


17.610:880$000 
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Em  substltuioSo  das  Inutllisadas: 

429  de    10$000  series  l»e  2»     4:290f000 

113  de    20$000  »  >         2:260$000 

4.690  de    25$000  »  A,  B  e  C 117:250?000 

18.346  de    30$000  »  »         520:389$000 

10.663  de    50$000  »  »         533:150$000 

8.201  de  1O0S0OO  »  »         <■ 820:100$000 

828de200$000  >  »         105:600$000 

342  de  5005000  »  »         171:000$000 

43.612  o  que  reduz  o  valor  aos  primitivos 

Das  quaes,  deduzido  o  das  notas  resgatadas ;  a  saber : 

llGde    25$000  series  A,  B  e  C 2:900$000 

140  de    30$000     »       lae2=>  4:200$000 

3.922  de    50S00O     »     A,  BoC 196:1005000 

4.948  de  100$000      »         >         494:8005000 

2.555  de  200$000     »        » 511:0005000 

901  de  500$000      »         »         450:500$000 

12.582  Ficou  a  circulação  restringida  a 

sendo : 

1G9.015  notas  de  todos  os  valores  da  caixa  matriz. . 
1G.38S  •  »  »  »     <*as  caixas  líliaes 

185.403 


2.334:030$000 


15.276:850?0O0 


1.659:5O0$0O0 


13.617:350$0O0 


13.315:530§000 
301:820$000 

13.617:350$000 


Pessoal,  expediente  e  outros  assumptos 


O  anno  de  1888  não  foi  dos  de  melhor  auspicio  para  esta  repartição,  que,  no  seu  pessoal, 
soflreu  durante  elle  golpes  bem  rudes  e  dolorosos. 

Em  9  de  Agosto  tivemos  o  desgosto  de  ver  desapparecer  dentre  os  Membros  da  Junta  o  Exm. 
Sr.  Visconde  de  Andaraby,  de  saudosíssima  memoria,  o  qual,  no  desempenho  dessa  espinhosa 
tarefa,  foi  sempre  modelo  de  civismo,  pontualidade  e  probidade. 

Para  preencher  aquella  vaga  foi,  por  Decreto  de  10  de  Novembro,  nomeado  o  Sr.  Barão  de 
Andarahy,  filho  do  titular  fallecido  e  herdeiro,  assim  do  seu  nome,  como  de  respeito  e  estima 
que  sempre  mereceu ;  o  nomeado  tomou  posse  e  entrou  em  exercício  em  23  do  mesmo  mez. 

Pelo  mesmo  tempo,  tendo  pedido  a  sua  exoneração  do  cargo  o  Sr.  Visconde  de  Tocantins, 
outro  caracter  nobre  e  de  elevados  intuitos,  que  deixa  também  na  Junta  as  recordações  mais 
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gratas  e  honrosas,  consta  qua  foi  substituído  pelo  Si*.  Visconde  da  Cruz  Alta,  que  ainda  não 
entrou  om  exercício. 

Nilo  posso  deixar  nesta  occasião  do  prestai-  o  moa  tributo  de  rospoito  e  alta  consideração 
u  memoria  do  pranteado  Sr.  Viscoado  de  Andaraliy  o  ao  nome  illustro  do  venerando  Sr.  Condo 
do  Tocantins,  a  quem  a  Pátria  não  podo  dolxar  do  ser  grata  polo  desvelo  o  inteireza  com 
quo  sempre  so  houveram  no  dosemponho  dos  logares  do  Membros  da  Junta  Administrativa  da 
Caixa  da  Amortização. 


Além  do  passamento  do  Sr.  Visconde  de  Amhrahy  tivemos  no  possoal  da  Caixa  03  faleci- 
mentos seguintes: 

Em  25  do  Março,  do  Ajudante  do  Corretor  Ernesto  do  Azeredo  Coutinho  de  Duque  Estrada. 
Para  o  sau  logar  foi  nomeado  o  cidadão  Pedro  Rogorio  de  Magalhães  Coimbra,  por  Decreto 
de  11  de  Abril,  que  entrou  om  exercício,  depois  da  posse  e  fiança,  em  18  de  Agosto  de  1888. 

Em  15  de  Maio,  do  Corretor  António  Germano  da  Co;ta,  sendo  o  logar  preenchido  pelo  Ajudante 
Thomaz  Fortunato  Saldanha  da  Gama;  nomeado  por  Docreto  de  Klde  Junho,  tomou  posse  e 
entrou  em  exercício  em  14  do  mesmo  mez. 

Na  vaga  deixada  pela  promoção  do  Ajudante  Saldanha  foi  provido,  por  Decreto  de  13  de  Junho, 
o  cidadão  João  António  Alves  de  Conti  Júnior,  o  qual  tomou  posse  e  entrou  em  exercício  em  17  de 

Julho. 

Em  10  de  Agosto,  quando  já  nos  pungia  a  morte  do  Sr.  Visconde  de  Andarahy,  falleceu  de 
repente,  ao  findar  o  trabalho  do  dia,  na  repartição,  o  Conferente  António  Teixeira  da  Silva,  sendo 
nomeado  para  preencher  o  logar,  por  Decreto  de  1  de  Dezembro,  o  Fiel  do  Thesoureiro  João 
Alves  Pinto  Guedes,  que  tomou  posse  em  24  do  mesmo  mez. 

Para  a  vaga  deixada  por  aquella  nomeação  foi  nomeado,  por  titulo  de  7  de  Dezembro,  o  fiel 
do  Thesoureiro  da  Recebedoria  da  Corte,  António  Dutra  Camisão,  que  entrou  em  exercido  em  10  do 

mesmo  mez. 

Ainda  no  ultimo  de  Dezembro  de  1888  foi-nos  roubado  o  Porteiro  da  Caixa,  José  Francisco  da 

Costa,  cujo  logar  ainda  não  foi  preenchido. 

Em  consequência  de  moléstias  e  mortes,  do  serviço  do  Jury,  das  vagas  que  ficaram  em  alguns 
logares  por  mezes,  foi  grande  o  atrazo  causado  ao  serviço  da  Caixa,  pois  que  não  temos  pessoal  de 
sobra  que  dô  para  tantas  interrupções. 

Por  causa  das  repetidas  sessões  do  Jury^l5  empregados  foram  sorteados  para  servir  nellas,  e 
destes  um  serviu  em  três  sessões,  e  quatro  em  duas  cada  um ! 

Além  do  Jury  estiveram  fora  da  Repartição,  em  serviço  na  Thesouraria  Geral  do  Thesouro 
(entrega  denotas  para  assignar)  um  Conferente,  de  1  de  Janeiro  até  9  de  Março;  no  Gabinete 
do  Ministério  da  Fazenda  um  Praticante,  de  1  de  Janeiro  até  12  de  Junho ;  na  Thesouraria  de  S.  Pedro 
um  Ajudante  do  Corretor,  desde  Janeiro  até  7  de  Março ;  em  concurso  no  Thesouro  dous  Praticantes, 
desde  4  de  Julho  até  5  de  Setembro  de  1888. 
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Desde  6  de  Abril  até  o  flm  de  Dezembro  esteve,  e  continua  a  estar,  com  licença  fora  do  Império 
o  Ajudante  do  Corretor  Alfredo  de  Araújo  e  Silva. 

Também  esteve  com  licença,  desde  1  de  li  troo  até  o  dm  de  Maio  o  de  6  de  Setembro  até  3  de 
Novembro,  o  Conferente  Marcos  Evangelista  de  Negreiros  Sayao  Lobato. 

Tantas  InterrupoSos  no  serviço  obrigaram-me  a  pedir  ao  Thesouro  o  auxilio  de  alguns  empre- 
gos, viudo  em  5  de  Julhoo  2°  Escripturario  Mariano  António  Dias  e  o  3«  Raul  da  Motta  Pra- 
gana, o  primeiro  dos  quaes  já  regressou  ao  S3U  lagar,  igualmente  com  outrcs  que  haviam  v.ndo 
em  1887. 


Entre  as  necessidades  desta  Repartição,  não  posso  deixar  de  mencionar,  como  de  grande  impor- 
tância, a  creação  do  logar  de  Archivista ,  de  que  já  tive  a  honra  de  fazer  menção  em  officio  n .  78  de 

1  do  corrente.  .  . 

Si  o  numero  dos  outros  empregados  deixasse  margem,  eu  teria  um,  encarregado  somente  de 
or  ganisar  e  ter  em  ordem  o  archivo ;  mas  não  chegando  elle  muitas  vezes  para  o  serviço  urgente  das 
folhos  e  de  pagamento  de  juros  e  dos  assentamentos  das  contas  correntes,  não  foi  possível  ter  e 
conservar  em  desejável  estado  de  ordem  o  mesmo  archivo,  aliás  mais  importante  do  que  muito 

gente  pode  presumir. 

U  pessoas,  porém,  que  lidam  com  o  movimento  de  transferencias,  e  folgo  de  que  entre  os  que 
conhecem  a  necessidade  se  achem  membros  conspícuos  da  Junta,  não  podem  deixar  de  fazer  votos 
para  que  essa  necessidade  seja  preenchida,  pois  delia  depende,  além  da  garantia  de  segurança  dos 
documentos  recolhidos  ao  Archivo,  a  celeridade  das  transferencias  e  dos  pagamentos,  muitos  dos 
quaes  dependem  de  documentos  já  archivados,  em  procura  dos  quaes,  não  estando  todos  devx- 
damente  guardados,  se  despende  muito  tempo. 

Lembrei  que  o  logar  a  crear  seja  de  gradação  de  2°  Escripturario,  porque  estou  persuaddo  de 
que  quem  quer  ter  bons  empregados  deve  retribuil-os  com  justeza. 


*  • 


Um  dos  meus  bons  desejos,  desde  1886,  foi  restringir  a  despeza  do  expediente  da  Catxa  as  con- 
signa^ do  orçamento  votado  pelo  Poder  Legislativo ;  mas,  por  maior  que  tenha  sido  o  cuidado 
despendido  afim  de  conseguir,  não  pude  chegar  a  esse  resultado. 

O  desequilíbrio  tem  sempre  procedido  das  consignações  votadas  para  illuminação  (480$000)  e 
para  transporte  e  guarda  de  valores  (900$000):  motivam  o  primeiro  as  contas  da  «Societé  Anonyme 
du  Gas  do  Rio  de  Janeiro  »  e  e  segundo  o  grande  numero  de  remessas  recebidas  e  feitas  ás  Thesou- 
rarias,  as  quaes  augmentam  á  medida  que  se  faz  o  recolhimento  de  uma  maior  quantidade  de  valores 
e  estampas  de  notas  circulantes,  como  actualmente  e  na  maior  parte  do  anno  passado  aconteceu. 

Com  a  primeira  das  ditas  consignações  tem-se  despendido  desde  1886  cerca  de  600$000  e  com  a 
segunda  cerca  de  1 :350$000. 
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Para  que  nSo  continue  a  d  ir-se  o  facto  de  ficar  a  despeza  superior  às  consignações  votad  as 
peço  para  o  exercido  de  1890  as  quantias  seguintes : 

I  Livros  em  branco 600$000 

II  Papel,  pennas,  etc 950$000 

III  Encadernação  o  acquisição  de  livros 350S000 

IV  Impressos 650$000 

V  Iluminação 600$000 

VI  Serventes 3:150S°00 

VII  Concerto  o  compra  de  moveis 450$000 

VIII  Publicação  de  oditaes .• 300$000 

IX  -Transporto  e  guarda  de  valores l  :3o0$000 

X  Serviço  telephonlco 150$000 

XI  Despezas  diversas «l-$000 

,      . 9:3G2$000 

no  valor  de ^ 

Importância  fixada  na  Lei  vigente 8:  /92j> 

570$000 

DiíTerença  para  mais v 

Procedo  a  diíTerença  da  insulliciencia  das  quantias  votadas: 

.,,     .  •  .  120$000 

Para  íllummaçao 

Para  transporto  e  guarda  de  valores 4o0$Q00 

570$000 

*  ===     • 

Não  comprehend;  no  orçamento  que  enviei  ao  Thesouro  o  emprego  de  Archivista,  por  não  estar 
creado  com  vencimento  marcado.  x 

A  despeza  do  pessoal  existente  ficará  reduzida  de  4:800$000,  logo  que  o  Governo  der  destino 
provendo  em  emprego  da  mesma  categoria,  ao  Thcsoureiro  extincto  da  Secção  do  Papel-moeda 
que  ficou  addido  á  Caixa  desde  a  suppressãode  logar,  pelo  R.gulamento  de  14  de  Fevereiro  de  188o. 

Além  da  economia  que  resultará  para  o  Thesouro  de  dar-se  destino  a  esse  empregado,  será 
para  a  Repartição  para  onde  elle  passar  «ma  excellente  acquisição,  Pcis  trata-se  de  um  funcio- 
nário válido,  de  reputação  provada  e  acostumado  ao  cumprimento  de  seus  deveres ;  com  taes 
predicados  a  sua  nomeação  para  o  logar  de  Thesoureiro  de  qualquer  Repartição  não  será  objecto 
de  favor,  mas  stricta  justiça  e  conveniência  do  Estado. 


Quem  conhece  a  Caixa  da  Amortização  e  a  somma  de  valores  de  que  .lia  é  depositam  e  d*n- 
buidora,  a  importância  das  inserires  das  Apólices  da  Divida  Publica  que  se  acha  nos  seus  hvros^ 
e  vê  esta  repartição  funecionando  no  mesmo  edifício  oceupado  em  parte  pela    Repart.çao  dos 

Fazenda— D  —3 
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Correios,  que  trabalha  de  dia  e  de  noite,  e  tem  ao  seu  serviço  uma  maohlna  a  vapor  em  effeetlvo 
movimento,  deve  avaliar  o  risco  que  correm  esses  valores  o  os  livros,  dado  o  caso  de  um  incêndio 

no  Correio. 

Alem  desse  perigo,  só  por  si  bastante  para  exigir  que  estas  duas  repartições  se  separem 
completamente,  de  modo  que  o  perigo  que  ameaçar  a  uma  nilo  ponha  em  risco  a  outra, 
occorre  que,  com  o  augmento  do  movimento  postal  que  constantemente  cresce,  acompanhando  o 
progresso  que  faz  o  paiz  em  riqueza,  população  e  desenvolvimento  material  e  intellectual  que  se 
opera,  especialmente  depois  que,  com  a  abolição  da  escravidão,  amuem  ao  Brazil  braços  e  capitães 
estrangeiros  em  quantidades  avultadíssimas,  a  parte  do  edifício  occupada  pela  Directoria  Geral  dos 
Correios  torua-se  insuiHcioute  para  o  expediente,  e  a  repartição  precisa  de  augmental-a,  e  tem 
por  vezes  reclamado  todo  ou  parte  dd  espaço  occupadopela  Caixa. 

O  meio  de  conciliar  as  exigências  dos  Correios  com  a  segurança  da  Caixa  não  pôde  ser  outro 
seuão  ceder  esta  áquella  repartição  a  parte  quo  occupa  no  odillcio  commum,  mudando-se  para 
outro  onde  encontre  os  mesmos,  si  não  melhores  commodos  e  mais  segurança.  Edifício  do  Estado 
em  condições  sò  conheço  a  Casa  da  Moedi,  mas  esse  fica  em  distancia  do  centro  do  commorcio,  o 
este  está  acostumado  a  terão  pé  da  Bolsa  a  Caixa.  O  edifício  destinado  á  Bolsa  (Praça  do  Com- 
mercio)  está  ainda  por  concluir,  e  a  sua  conclusão  depende  hoje  do  contrato  que  fòr  feito  com  o 
Governo,  nos  termos  do  art.  15  da  Lei  n.  3396  de  24  de  Novembro  de  1888. 

Para  adiantar  trabalho,  no  intuito  de  contribuir  para  quo  no  contrato  a  que  acima  me  refiro 
fosse  attendida  a  necessidade  de  mudança  da  Caixa,  que.  attendendo  aos  desejos  do  commercio, 
só  fiei  bemcollocada  no  próprio  edifício  da  Praça,  em  offleio  n.  12  do  10  do  Janeiro  ultimo  expuz  a 
V.  Ex.  os  riscos  e  perigos  que  ameaçam  a  Cnixa,  a  necessidade  da  mudança  desta,  e  a  idéa  do  ser 
reservado  no  edifício  em  construcção  da  Praça  o  commodo  independente  preciso  para  nelle  funecionar 

a  repartição. 

Tendo-me  V.  Ex.  autoffzndo  a  entonder-me  com  a  Directoria  d  i  Associação  Commorcial,  dirl- 
gi-me  ao  respectivo  Presidente,  o  Sr.  commendador  José  Mendes  de  Oliveira  Castro,  o  qual  aco- 
lhendo a  idéa  e  abundando  nas  razões  que  assistiam  para  que  fosse  preferido  aquelle  edifício  a  outro 
qualquer,  para  nelle  funecionar  a  Caixa,  mostrou-me.a  parte  do  edifício  que  podia  ser-lhe  cedida,  do 
lado  da  rua  do  General  Camará.  Em  seguida  entendi-me  com  o  Dr.  Adolpho  Del-Vecchio,  engenheiro 
das  obras  do  Ministério  da  Fazenda,  o  qual  ficou  de  planejar  e  orçar  as  obras  que  devem  ser  feitas 
afim  de  poder-se  fazer  opportunamento  a  mudança,  o  quetivo  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.  em 
offleio  n.  26  de  29  do  referido  mez  de  Janeiro. 

Em  minha  opinião  a  Associação  Commercial  deve  receber  pela  parte  do  edifício  que  ceder  para  a 
Caixa,  como  indemnisação,  a  importância  que  a  Repartição  da  Agricultura  deve  pagar  á  da  Fazenda 
pela  parte  do  edificio  hoje  oceupado  pela  Caixa  ;  mas  nada  tendo  ficado  assentado  a  esse  respeito, 
será  uma  das  condições  do  contrato  que  se  fizer  a  estipulação  do  preço  da  indemnisação,  pois  que 
não  convém  acceitar  um  contrato  de  locação. 


Nos  últimos  dias  do  troco  sem  desconto  das  notas  de  10$  da  7»  estampa,  em  fins  de  Setembro  do 
anno  passado,  havendo  uma  affluencia  maior  de  portadores  de  notas,  appareceram  entre  estes  pessoas 
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suspeltas  de  gatunarem,  as  quaes  promoveram  desordem  e  tentaram,  depois  de  estragarem  os  bancos 
da  sala  do  troco,  invadir  o  baleio  onde  trabalham  os  trocadores,  no  que  foram  Impedidos  pela 
guarda,  cujos  commandantes  prestaram  então  bons  serviços,  que  nesta  oceaslao  me  ô  grato  teste- 
munhar. 

Como  a  balaustrada  que  separa  os  trocadores  do  povo  que  occorre  ao  troco  era  muito  frágil  e 
incapaz  de  resistir  a  ataques  do  mal  intencionados,  como  esses  que  tiveram  logar  por  aquella 
occasiilo,  ropresontel  a  V.  Ex.  em  offleio  n.  1G8  de  2  de  Outubro  de  1888  sobre  a  imprescindível  ne- 
cessidade de  ser  removido  esse  perigo,  por  meio  de  uma  obra  segura,  à  semelhança  da  da  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II,  que  garanto  a  venda  dos  bilhetes  de  passagens ;  o  V.  Ex.,  tendo-se  dignado 
attender  á  reclamação,  mandou  que  se  fizesse  do  ferro  a  obra  que  devia  substituirá  de  madeira  : 
essa  obra  está  sendo  concluida,  o  deste  modo  ficarão  garantidas  as  vidas  dos  empregados  e  os  valores 
do  Estado  contra  a  rapacidade  dos  malfeitores. 

« 

O  movimento  do  expediente  no  anno  de  1888  foi  o  seguinte  : 
Entraram  e  foram  despachados: 

Avisos  do  Ministério  da  Fazenda 136 

Officios das  Directorias  Geraes  do  Thesouro 7 

>     da  Secretariada  Fazenda 1J1 

»     de  outras  autoridades  do  Ministério  da  Fazenda ' 

Avisos  do  Ministério  do  Império 

Officios  de  diversas  autoridades  da  Corte  e  Província  do  Rio I24 

>  das  Thesourarias  e  outras  autoridades  das  Províncias 320 

.,  19 

Telegrammas  idem :  • 

j  ....         2.539 

Requerimentos  de  partes 

3.266 

Foram  expedidos: 

232 

Officios  ao  Thesouro 

4°1 

>  às  Thesourarias  o  diversos 

1.100 

Certidões  passadas 

1.753 

Deus  Guarde  a  V.  Ex-  Mm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  de  Estado,  João  Alfredo  Corrêa  de  Oli- 
veira, Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda. 


'.    Jl.   ^cJyj^o. 


RELATÓRIO 


DO 


DIRECTOR  CA  CASA  HA  MOEM 


N.  58.  -  Directoria  da  Casa  da  Moeda.  -  Rio  de  Janeiro  21  de  Marco  de  1889. 


1li.m.  e  Exm.  Sr. 


Em  corrimento  do  que  determina  o  art.  21,  §  5°,  do  Regulamento  desta  repartição,  tenho  a 
honra  de  apresentar  a  V.  Es.  o  relatório  dos  trabalhos  feitos  de  1  de  Março  de  18S8  a  28  do  Fe- 
vereiro  do  corrente  anno. 

Secoão  Central. -Além  do  serviço  ordinário  do  expediente,  foram  feitas  por  esta 
secção  para  a  Thesouraria  geral  do  Thesouro  Nacional  e  differentes  províncias,  33  remes^s  de 
moeda  de  nickel.no  valor  de  362:000$000,acondicionadas  em302  volumes,e  três  remessa  de  moeda  de 
bronze,  no  valorde  29:400§000,  acondicionadas  em  45 volumes.  Expediram-ss  para  a  Director»  Geral 
dos  Correios,  em  32  remessas,  24.540.000  sellos  de  diversas  taxas,  na  importância  de  2.630:200,000 
para  a  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  collectorias  e  províncias,  em  230  remessas,  7,281  .Sol  estam- 
pilhas do  Thesouro,  na  importância  de  3.875:989*700.  Receberam-se  de  particulares  numerosas 
pordes  de  ouro  e  de  prata  com  o  peso  total  de  cerca  de  46  toneladase  passaram-se  5, .  cautelas. 

Laboratório  CHimico.  -  Fizeram-se  827  ensaios  de  ouro,  5.376  de  prata  e  628 
de  nickel,  ao  todo  6.831,  que  representam  13.662  operações,  visto  que  cada  ensaio  ô  feito  a«0i- 
cadamente.  Comparados  estes  números  com  os  mencionados  no  relatório  de  1  de  Março  de  1887  a 
29  de  Fevereiro  de  1888,  vé-se  que   esta  espécie  de  serviço  foi,  no  período  de  que  trato,    cerca 

de  cinco  vezes  maior  do  que  naquelle. 

Fizeram-se  mais  os  seguintes  trabalhos  :  exame  de  um  quartzito  pertencente  a  particular; 
exame  de  um  pó  de  côr  negra,  remettido  a  esta  repartição  pela  Alfandega  da  Corte ;  examo  do 
um  amostra  de  óleo,  remettida  pelo  Thesouro  Nacional ;  ensaio  de  dous  quartzitos,  pertencentes  a 
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particulares  j  exame  de  duas  amostras  de  kerozene,  idem ;  exame  do  uma  roolia,  idem  ;  ensaio  do 
uma  barra  de  cobre,  Idem  ;  ensaio  de  um  pó  de  rocha,  Idem;  exame  de  moedas  de  ulckel  remettldas 
pela  Directoria  Geral  das  Rondas  Publicas  e  vindas  da  Provinda  do  Amnsonas;  exame  de  uma  moeda 
supposta  falsa,  remettida  pela  Secretaria  da  Policia  da  Corte. 

Prepararam-se  207.132  grammas  de  diversas  Untas  para  a  impressão  de  estampilhas  do  The- 

souro  e  sellos  do  Correio. 

Offioina.  de  Fimdlçfio.  —  Nesta  ofllcina  estiveram  em  elaboração  mais  de  159  tonela- 
das de  metal,  como  se  vê  do  seguinte  quadro  : 


OURO 

De  particulares— para  sahir 

>  para  amoedar 

Afinado  por  conta  de  particulares— para  sahir 

j>  »  .  »  para   amoedar 

Entregue  á  oiMna  de  laminação— em  ligado 

»  »  »  em  sizallia 

y  >  »  em  limalha    

>  >  >  de  apurações 

Proveniente  de  37  volumes  de  cinzas   pertencentes  a  particulares. 


31)6.729 

74.509 

221 

63.593 

73.035 

79.723 

784 

339 

8.007 


666.943 


PRATA 


De  particulares— para   sahir 140.383 

>            paraamoedar 22.567.551 

Afinada  por  conta  de  particulares— para  sahir 18.669 

>              »                   »             paraamoedar 642.591 

Entregue  a  Ofllcina  de  laminação— em  ligado 31.639.305 

»               »                  js>            em  sizalha 25.140.758 

>  »                  »            em  limalha 65.287 

Proveniente  de  37  volumes  de  cinzas  pertencentes  a  particulares.  10.747. 

Apurações  da  otBcina  de  laminação 4.264 

>  contendo  ouro 41.380 

NICKEL 

Entregue  â  Ofllcina  de  laminação— em   ligado 27.703.210 

,►               »                  »            em  sizalha 49.952.330 

Apurações 922.670 


80.270.938 


78.578.210 
159.516.091 
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Em  igual  período  do  1887  a  1888  elaboraram-ie  cerca  de  80  toneladas  de  mstal,  mostrindo, 
portanto,   este  quadro  que  o  serviço  desta  offlclna  duplicou. 

OflLoina  de  Ijaminaçúo  e  Ounhaxem,-  Durante  o  periodo  a  que  me  refiro, 
cunharam-se  4.160.339  moedas  de  (.'iversas  espécies,  no  valor  de  2.3l6:924$300,  sendo : 

6.914  moedas  de   ouro  de  10$000  . .     ..• 69:U0$000 

332.603  %  depratade     $500 1G6:301$500 

99.258  »  de     »     de    1$000 99:258?000 

905.788  »  de     »      do    2$000 1.811:576$000 

152.976  »  denickelde     §030 7:648$800 

1.696.000  »  de     »     do     $100 169:600$0.00 

967.000       »  de     »     de     S200 193:400§000 

4.160.539       »       no  valor  de 2.516:92*5300 

Em  igual  periodo  do  1887  a  1888  a  cunhagem  foi  de  2.697.974  moedas,  no  valor  de  493:665$050. 
Offioina.  demaohina§.-Os  trabalhos  desta  ofllcina  foram  os  seguintes: 
Para  a  oíficina  de  gravura :  318  tarugos  preparados  para  cunhos  de  moedas,  23  ditos  para 
cunhos  de  medalhas,  895  cunhos  de  moedas  reçosidos,  torneados  e  temparados,  69  ditos  de 
medalhas,  idem,  16  capas  de  ferro  e  quatro  virolas  para  os  cunhos  ;  29  cylindros  novos  prepa- 
rados para  transporte,  25  ditos  temperados,  quatro  leitos  de  aço  temperados,  quatro  capas  de 
ferro  para  os  leitos,  oito  chapas  de  aço  para  a  gravura  de  sellos,  três  sinetes  de  bronze  novos, 
uma  bacia  de  cobre  para  branquear  medalhas,  concerto  de  uma  machina  de  transportar  cunhos. 
Para  o  laboratório  chimico :  33  cylindros  de  zinco  para  a  pilha  que  funcciona  nos  ensaios 
de  nickel,  concerto  de  uma  estufa  e  de  oito  grampos  de  latão,  quatro  talhadeiras.  Para  a  oficina  de 
fundição  :  concerto  do  10  fornos,  dous  carros  de  madeira  para  transporte  de  carvão,  16  tenazes 
para  abraçar  cadinhos,  12  agitadores,  12  espadetas,  seis  raspadeiras,  uma  chapa  de  ferro 
para  os  fornos,'  seis  facões  de  aço  para  a  retarbagem  das  barras  de  prata,  concerto  de  dous 
carros  de  transportar  metaes ,  um  tambor  novo  |>ara  a  machina  de  vasar  fundições,  quatro  braços 
novos  para  a  mesnu  machina,  nove  rilheiras  para  as  barras  de  moedas  de  50  réis,  uma  base  de 
ferro  para  o  guindaste  da  michina  da  vasar,  dous  descansos  de  cadinhos  grandes,  coccerto  de 
34  tesouras  e  de  32  t-.lhadeiras ,  concerto  do  apparelho  de  afinação,  três  quadros  para  os  fornos 
grandes,  reparo  completo  de  um  forno  grande  antigo,  uma  rilheira  aberta  para  vasar  prata,  uma 
mesa  forrada  de  chapa  de  ferro  ,  concerto  e  aferição  de  duas  balanças  grandes,  concerto  de  duas 
galgas  para  a  apuração  de  terras.  Para  a  olficiua  de  lammação  e  cunhagem  :  quatro  cylindros 
novos  para  laminadores,  concerto  de  seis  laminadores  e  de  um  forno  de  recoser ,  oito  pesos  (padrões) 
para  moedas  de  500  réis  e  2§000,  seis  taboleiros,  quatro  caixfies  paraasmachinas  de  cunhar,  seis  pàs 
de  ferro ,  duas  bandejas  de  cobre  para  o  recosimento  das  moedas,  12  cylindros  e  quatro  mordentes  de 
aço  para  a  fieira  de  ajuste,  uma  mesa  para  a  contagem  de  moedas,  concerto  de  duas  caixas  de 
recoser  moedas  de  nickel ,  oito  calços  de  aço  novos  pira  as  machinas  de  cunhar,  concerto  de 
quatro  cylindros  dos  tanques  de  branquear,  construcção  de  um  novo  tanque  de  branquear,   10 
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punçCes  para  os  cortadores,  12  vlrolos  para  as  maohinas  de  cunhar ,  oito  calços  de  oco  para  os 
cunhos,  12  laminas  de  latão  e  12  cobertas  para  os  machinas  de  cunhar,  concerto  e  aferiç&o  de 
quatro  balanças  grandes  e  de  10  pequenas  para  o  trabalho  das  moedas  do  prata,  concerto  de  uma 
tesoura  de  cortar  slzalha.  Para  a  ofMna  de  estamparh :  concerto  do  duas  machinas  de  moer 
tintas  e  quatro  ditas  de  picotar  estampilhas.  Para  a  thosouraria :  224  caixas  de  madeira  guar- 
necidas de  aros  de  ferro,  196  parafusos  para  as  barricas  de  transportar  moeda  de  bronze,  22  caixas 
de  madeira  para  estampilhas,  concerto  e  aferição  de  quatro  balanças  grandes ,  dous  pesos  de 
20  kilogrammas  cada  um.  Para  a  secção  central :  um  armário,  uma  caixa  grande  de  latão 
para  a  pesagem  de  sizalha. 

Além  dos  trabalhos  acima  mencionados,  procedeu-se  a  reparos  na  machina  de  vapor  e  concerto 
nos  telhados  do  edifício  e  limpeza  dos  machinismos  das  oíflcinas. 

Officina  de  ^rarura.-  Nesta  oíflcina  gravaram-se  soto  cunhos  para  diíTerentes  me- 
dalhas, nove  typos  de  latão  para  as  letras  do  Thesouro  Nacional,  dous  carimbos  do  inutilisação  do 
notas  para  a  Caixa  da  Amortização,  um  sello  do  Correio  da  taxa  de  700  róis. 

Transportaram-se  13  cylindros  de  sellos  do  Correio  o  estampilhas  de  diíTerentes  taxas,  e 
287  cunhos,  sendo:  11  para  as  moedas  de  50  réis,  118  para  as  de  100  réis,  71  para  as  de  200  réis, 
40  para  as  de  500  róis,  quatro  para  as  de  l$00O,  24  para  as  de  2$000  e  13  para  as  de  ouro 
de  10$000. 

Cunbaram-se  220  medalhas,  sendo:  45  de  ouro,  46  de  prata,  11  de  nickel  e  118  de  cobre. 

Parte  destes  trabalhos  foi  feita  por  conta  de  particulares,  que  pagaram  a  competente  taxa. 

OfH.cina  de  Estamparia.-  Imprimiram-se  3.300  letras  do  Thesouro  de  diversos 
•valores,  67  apólices  da  divida  publica,  800  guias  para  remessas  de  estampilhas,  1 .300  balancetes 
e  650  ofllcios. 

Estamparam-se  6.049.064  estampilhas  do  Thesouro  e  22.861.560  sellos  do  Correio,  sendo: 

Estampilhas  da  taxa  de       100  réis 858.360 

»  »  200    » 4.144.700       • 

>  »  400    » 353.460 

>  »  500    » 36.000 

»  »  1$000       266.064 

>  »  2í$000       171.264 

*  .  »  3^000       ..     ..    • 36.432 

»  »  *500O  40.752 

»  »  5$000  84.192 

»  »  10ÇOOO  27.072 

*  »  2OSO0O 25.968 

>  *  50$000  4.800 


6.049.064 


Sólios  da  taxa  de  10  réis 3.184.440 

»  20   »  2.013.000 

»  50    >  2.399.760 

»  100  »  11.192.040 

»  200  »  1.806.960 

»  300  »  554.520 

»      »  500  >  617.040 

>      »  700  »  268.080 

»       »  1$000  225.720 

22.861.560 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 

Cunhagem  da  prata.— Como  consta  da  tabeliã  n.  1,  que  acompanha  este  relatório, 
a  cunhagem  da  prata  elevou-se,  no  período  a  que  me  refiro,  à  quantia  do  2.077:135$500,  sendo 
1.806:766$  por  conta  de  particulares  e  270:369$500  por  conta  do  Estado.  Para  se  poder  dar 
prompto  andamento  a  este  serviço,  tive  a  honra  de  pedir  a  V.  Ex.  autorização  para  despender, 
além  da  verba  ordinária  da  Casa,  a  quantia  de  1:764$620  mensaes  com  um  pequeno  augmento  de 
operários  e  com  o  material  necessário ;  autorização  quo  V.  Ex.  se  dignou  conceder. 

O  baixo  preço  da  prata  nos  mercados  da  Europa  e  da  America  e  a  permissão  que  tinham  os  parti- 
culares do  mandar  cunhar  este  metal  nesta  repartição,  pagando  elles  uma  pequena  taxa,  de  sorte 
que  auferiam  um.lucro  de  30  %>  a  35  %  líquidos,  deram  logar  a  que  este  negocio  tomasse  proporções 
realmente  extraordinárias. . 

Sendo  claro  que  o  Estado,  com  esta  invasão  de  prata  para  reduzir-se  a  moeda,  ver-se-hia  em 
sérios  embaraços  quando  esta  repartição  tivesse  recebido  quantia  excedente  àquella  que  fosse 
necessária  à  circulação,  estando  por  um  lado  na  obrigação  de  entregar  esse  metal  a  seus  donos  em 
moeda  e  por  outro  tendo  necessidade  de  restringir  a  emissão  desse  dinheiro,  ordenou  V.  Ex.,  em 
portaria  de  26  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  que  se  não  recebesse  mais  prata  para  amoedar^ 
Grande  foi  o  clamor  daquelles  que  tinham  em  vista  a  continuação  de  um  negocio  que  dava  tão 
fabulosos  lucros ;  e  posso  afflrmar  a  V.  Ex.  que,  si  não  fosse  a  citada  ordem,  esta  repartição  teria 
hoje  em  deposito  mais  de  50  mil  contos  de  prata,  tendo  contrahido  a  obrigação  de  reduzil-a  a 

moeda. 

Além  deste  grande  inconveniente,  que  resultaria  do  recebimento  indefinido  deste  metal  para 
amoedar,  ha  ainda  outra  razão  para  que  a  citada  ordem  de  V.  Ex.  seja  inteiramente  mantida :  o 
Estado  deve  ser  o  único  a  fazer  cunhar  suas  moedas  de  troco,  e  as  de  prata  estão  nestas  condições. 
E'  só  o  Governo  quem  pôde  regular  a  emissão  de  taes  moedas,  e  não  convém  deixar  aos  particulares, 
a  faculdade  de  as  lançarem  indefinidamente  na  circulação.  Assim  se  pratica  com  relação  às  moedas- 
de  nickel  e  de  bronze,  que  são  cunhadas  unicamente  por  conta  do  Estado,  e  vão  sendo  postas  em. 
circulação  conforme  a  necessidade  que  ha  desses  trocos.    Accresce  ainda  que  os  lucros  proveniente 
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da  cunhagem,  sendo  esta  feita  somente  por  conta  do  Governo,  devem  constituir  para  o  Estado  uma 
renda  muitíssimo  superior  aquella  que  provém  da  taxa  paga  pelos  particulares. 

Rendimentos.-  Coustam  da  tabeliã  n.  3  quo  acompanha  este  relatório. 

Cobr,,  do  antiffo  cunho-  Até  o  tlm  de  Fevereiro  ultimo,  havla-se  recebido  a 

quantia  de  1.539:023$035. 

Houve,  portanto,  um  augmento  de  23:807$160,  proveniente  de  troso  eíTectuado  por  moeda  de 

bronze  e  de  nickel. 

Estampilhas  do  Thesouro.-  Desde  o  começo  derto  serviço  nesta  repartição  até 
28  de  Fevereiro  próximo  passado,  tôm-se  feito  67.200.134  estampilhas  de  diíterentes  taxas,  repre- 
sentando o  valor  de  37.212:357$800. 

Sellos  do  Correio  e  l>illxetes  postaes—  Desde  que  este  trabalho  principiou 
a  ser  feito  nesta  repartição,  tèm  sido  entregues  ao  Correio  150.878.7G0  sólios  de  diversas  taxas  na 
importância  de  12.990:404$800  e  1  911 .894  bilhetes  postaes,  no  valor  de  55:6385150. 

Saldos.—  Em  28  de  Fevereiro  ultimo  eram  : 

O  das  moedas  de  10  réis 315:4895848 

O  das       >      de  20    » 436:523$636 

O  das      »      de  40    » 36:109*940 

O  das      >      de  nickel  de   50réis 4:071$800 

O  das      »       de       »     de  100    » 30:358$200 

O  das      »      de       »     de  200    » 46:1005200 

O  do  ouro 27:133$954 

O  do     »         de  particulares 13:109$870 

O  da  prata 47;876$936 

O  da     >     para  amoedar 99:625$619 

O  da     »        de  particulares,  idem 968:483$356 

O  das  estampilhas 1.583:340$500 


Terminando,  tenho  a  satisfação  de  assegurar  a  V.  Ex.  que,  não  obstante  o  extraordinário 
accrescimo  de  serviço  que  esta  repartição  teve  no  período  a  que  me  refiro,  todos  os  seus  trabalhos 
foram  executados  com  regularidade. 

Acompanham  este  relatório  as  seguintes  tabeliãs: 

X.  1.—  Tabeliã  da  cunhagem  no  exercício  de  1888  e  nos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  de  1889. 
N.  2.—  Tabeliã  dos  valores  entregues  aos  particulares  de  1  de  Março  de  1888  até  28  de  Feve- 
reiro de  1889. 

N.  3.—  Tabeliã  dos  rendimentos  recebidos  e  entregues  na  Thesouraria  geral  do  Thesouro  no 

exercido  de  1888. 

N.  4.—  Tabeliã  demonstrativa  das  estampilhas  do  sello  adhesivo  feitas  no  exercício  de  1888. 
N.  5.—  Tabeliã  demonstrativa  dos  sellos  do  Correio  feitos  e  entregues  no  exercício  de  1888. 
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N.  6.—  Tabeliã  demonstrativa  do  papel  embranoo  e  do  estampado  a  cargo  do  thesourelro,  no 
exercido  de  1888. 

N.  7.—  Tabeliã  das  moedas  de  bronze  e  de  niokel  recebidas,  cunhadas  e  entregues  .até  28  de 
Fevereiro  de  1889. 

N.  8.—  Tabeliã  das  moedas  de  cobra  do  antigo  canho,  recebidas  até  28  de  Fevereiro  de  1889. 

N.  9.—  Tabeliã  das  moedas  de  bronze  de  10  réis,  20  réis  e  40  réis  entregues  até  28  de 
Fevereiro  de  1889. 

N.  10.—  Tabeliã  das  moedas  de  nickel  entregues  até  28  de  Fevereiro  de  1889. 

N.  11.— Tabeliã  das  estampilhas  do  Thesouro,  dos  sellos  e  bilhetes  postaes  fabricados  desde 
o  começo  deste  serviço  ( 16  de  Abril  de  1879, 15  de  Outubro  de  1880  e  11  de  Junho  de  1881 )  até  28  de 
Fevereiro  de  1889. 

N.  12.—  Tabeliã  das  moedas  de  ouro  e  de  prata  cunhadas  àe  1850  até  31  de  Dezembro  de  1888. 

N.  13.—  Tabeliã  das  moedas  de  nickel  e  dos  de  bronze  de  40  réis  cunhadas  conforme  os 
Decretos  ns.  4822  de  18  de  Novembro  de  1871  e  5469  de  19  de  Novembro  de  1873. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

lllm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  de  Estado,  JoSo  Alfredo  Corroa  de  Oliveira,  Presidente  do  Conselho 
de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  do3  Negócios  da  Fazenda  e  Presidente  do  Tribunal  do 
Thesouro  Nacional . 

O  Director  interino, 

Maaimo  Lmocencio  Furtado  de  Mendonça. 


O.  K.  8 


N*.  1 


Tabeliã  da  cunhagem  na  Casa  da  Moeda  no  exercício  de  1888  e  ao3  meies  de  Janeiro  e 

Fevereiro  de  1889 


OVRO  DF.  PARTICULARES 

De  Janeiro  a  Dezembro  de  188S. 
Em  Janeiro  c  Fevereiro  de  1889. 

ritATA  DE   PA.RTICCI.Ar.Si 

De  Janeiro  a  D«eml>ro  de  18S8. 

Idem  idem 

Idem  idem  ..     •• 


NUMERO" 
DE  MOEDAS 


Em  Janeiro  e  Fevereiro  de  ISSO. 

PRATA.  DO  ESTADO 

Do  Janeiro  a  Dezembro  de  1SS8. 

Idem  idem 

Idem  idem 


Em  Janeiro  o  Fevereiro  de  1SS9.. 

XICKEL  DO  ESTADO 

De  Janeiroa  Dezembro  de  1SSS. 

Idem  idem  ..     .•     

Idem  idem 


Em  Janeiro  o  Fevereiro  do  1SS.'. . 
Idem  idem 


ESPÉCIES 


5.359 
1.555 


G.C3S 

72.25S 

70G.5S? 

159.000 


237.915 
27.000 
40.203 

SS.000 


152.971'. 

1 .179.000 

7S8.501» 

217.000 

17S.500 

4.1G0.53? 


IMPORTÂNCIAS 


íosooo 

iO$000 


$500 
1$000 
2$000 

2f000 


§500 
18000 
25000 

$500 


$050 
$100 

$200 

$100 
$200 


TOTAES 


53:5905000 
15:5505000 


■3:3448000 

72:258$000 

1.413:1C4?000 


69:i40$000 


1.488:7665000 
3i8:O0O$00O 


1I8:957$500 
27:000$000 
80:412$000 


22ò:339$500 


44:000$000 


7:648$800 
147:900$000 
157:700$000 


21:7005000 
35:700$000 


313:2485800 


:400S000 


2.51G:924$300 


Casa  da  Moeda,  21  de  Março  de   1SS9.    O   Director  interino.  Máximo  Innocencio  Furtado  de 
Mendonça. 


Tabeliã  dos  Talorai  entregues  aos  partioulares  pela  Caia  da  Moeda  no  ezeroloio  de  1888 


Prorenlente  do  ouro: 

Para  amoedar 

Em  barras 

Afinado 

Proveniente  da  prata: 

Para  amoedar 

Em  barrai 

Afinada 


S4:584|462 

445:5791784 

7921274 


l.31i:694$290 
1:087*166 
1:874$5CI 


510:956$520 


1.3i4:656$018 


1.825:612|538 


Casa  da   Moeda,  21  de   Março  de   1889.    O  Director  interino,  Máximo  Innocencio  Furtado  de 
Mendonça, 


3ST.    3 

TaUella  dos  rendimentos  recebidos  na  Casa  da  Moeda  e  entregues  ua  Tnesouraria  Geral  do 
T&esouro  Nacional  no   exercido   de  1888 


TAXAS  DIVERSAS 


De  senhoriagem  da  prata 

De  fundição,  afinação,  cunhagem  e  ensaios  de  ouro  e  de  prata 

De  fabrico  de  medalhas 

De  apurações  de  terras 

De  analyses  chimicas 

De  obras.  ' 


203:063$638 

4:717*427 

398SO0O 

305S3S4 

183§000 

45§000 


Fizeram-se  duas  medalhas   humanitárias  de  1»  classe,  na  importância  de 

Uma  dita  de  2»  classe  na  de 

Oito  ditas  de  ouro  para  prémios  aos  alumnos  da  Academia  das  Bellas  Artes,  na  de. 


288:717$449 


1$020 
1405014 


Casa  da  Moeda,  21   de  Março  de  1889.   O  Director  interino,  Máximo  Innocencio  Furtado  de  Men- 
donça. 


Tabeliã  demonstrativa  das  estampilhas  do  sello  adhesivo  feitas  na  Casa   da  Moeda 

no  exercido  de  1888 


Saldo  existente  em   31  d<>  Dezembro  de   1SS7. 
Recebidas  da  oflicina  tio  estamparia  em   1SSS. 


Entregues  no  mesmo   período 

Saldo  existente  em  31  de    Dezembro  de   1SSS. 


ESTAMPILHAS 


QUANTIDADE 


i.ISS.COG 
0.3 11.702 


7.530.308 
G. 551 .860 


978.538 


VALOR 


2.190:279$60O 
3.321:941$0OO 


5.512:220! 
3.533:1705800 


1.979:049.?S00 


Casa  da  Moeda,  21  de  Março  de  1839.   O  Director  interino,  Maxim  Imwceneio  Furtado  de  Mendonça. 


IN".   5 

Tabeliã  demonstrativa  do  movimento  dos  sólios  do  Correio  e  bilhetes  postaes  feitos  na  Casa  da 
xrtooix»  udiuuu.  Moeda  no  exercício  de  1888 


Recebidos  da  officinas  de  estamparia  no  exercício  do  1888. .    . . 
Entregues  no  mesmo  período  á  Directoria  Geral  dos  Correios.. 


SELLOS  DO  CORREIO 


QUANTIDADE 


VALOR 


25. 140.000 

25.140.000 


2.533:200$000 
2.533:í00$000 


Casa  da  Moeda,  21  Março  de   1889.    O  Director  interino,  Máximo  Innocencio  Furtado  de  Mcndont*- 


ir.  e 


Tabeliã  demonstrativa  do  papal  em  branco  e  do  papel  estampado  a  cargo  do  tbesoureiro  da 

Casa  da  Moeda  no  exercido  de  1888 


PAPEL 
ESTAMPADO 


Saldo    cm   :J1    do   -D.-zembr» 
de  1887    


Recebidas  no  oxercici'»  de  1888, 


liõ       153 
3.381        õõ 


Entregues  no  mesmo  período 


Saldo    em   31    de    Dezembro 
du  183S    


i.VX      208 
3.300        61 


196  ;    147 


5.010  'í 


5.010  'í 


43  'í     138.400 


4.  D72  3; 


P.VPRL  KM  BUANtíO 


35.200 
115.200 


150.400 


12.000 


U.:tl2      2.417  'i 
Í».«',10 


U.::l2 


11.312 


12.057  'í 
2.055 


21.214  !i 


21.214  'i 


10.002  !í     21.214  % 


Cosa  da  Moeda,  21  de  Março  de  1889.  O  Director  interino.  J/«.*í»to  Ianoceneio  Furtado  de Mendonça. 


XT.    7 


Tabeliã  das  moedas  de  bronw  e  de  gickel  recebidas,  cunhadas  e  entreoues  pela  Casa  da 

Moeda  até  88  de  Fevereiro  de  1889 


MOEDAS  DE  BRONZE  DE  10  E  DE  20  REIS 


Recebidas  de  Bruxellas  :itõ  1870 

Chapinhas  vindas  de  Inglaterra  alè  ISiW  o  cunhada*  na  casa. 

Ditas  fabricadas  na  casa 

Moedas  de   10  rói*  devolvidas  por  diversas  estações 


.7O3:õGO$000j 
r.01 :  200$000 

G7:75O$O00 
$0:947*900 


Idem   de  10  e  de   20  róis  entregues  ás  províncias. 

Idem  idem  na  Corte 

Idem  de  10  réis  convertidas  em  40  réis 


Idem  d«  20  réis  encontradas  para  menos  e  que,  conforme  os  balanços 
anteriores  de  entivgas,  se  considerou  tolerância 


3. 131: -157:5360 


1.G36.28ÕÃO00 
«:! -.220*910 
101:779$S70 

5:lõ3$714 


MWÍ':41*5191 


:01S*Wú 


MOEDAS  DE  BRONZE  DE  40  REIS 


Chapinhas  feitas  e  cunhadas  na  casa    .. 
Moedas  recebidas  da  estrada  de  ferro.  etc. 


Idem  entregues  ás  províncias 
Idem  idem  na  Corte 


4!»5:9J2>?000 
427.^0 


4ol:ÍUS$0úO 
.>S:3r.2--04U 


4y.::!SJ.i9áO 


4  •.:.»:  2<0f040 


::0:R>;K<JJ0 


MOEDAS  DE  NICKEL  DE  50,  100  E  200  REIS 


R.-cebidas  de  líruxellas  até  1S73. 
Feitas  na  casa ■ 

Entregues  ás  províncias 

Idem  na  Còríe 


1.131: 472AJ00 
2.540: 2$9<G50 


l.«>7'.':200$000 
l.iíl.?:032S030 


3.077 :702325o 


3..V7:23»§0õ0 


80: 530  «00 


Casa  da  Moeda,   21   de  Marco  de   ISSO.    O  Director  interino,  Máximo  Innoocncio  Fwta-h  <í;  Men- 
donça. 


3ST.  8 

Tabeliã  das  moedas  da  cobre  do  antigo  cunho  recebldus  na  Casa  da  Moeda  de  diversas  repartições 

até  88  da  Fevereiro  dá  1889 


.lo  antigo  «  mito.  o  saldo  de  Gl:278$380, 

Casn  daMoeJ.uSl  de  Marco  de  1&>9.   O  Director   inter 


ino,  Mc.rtn  o  Jvvora.tin  l-irW('ot"tMev^ov^a 


asr.  e 

Tabeliã   das  moedas  de  brome  de  10,   20  e  40  rola  entregues  pela  Casa  da  Moeda  até 

83  de  Fevereiro  de  1889 


PR0V1NCUS 


MOEDAS  DE  BRONZE  DE  10  E  20  RÉIS 


ATB  2J 

DC   FBVBREIRO 

DE  188S 


DE  1  DE 
MARÇO  DE  18S8 

ATÊ2S 
DE   FEVEREIRO 

DE   1SSJ 


MOEDAS  DH  BRONZE  DE  40  RÉIS 


»W^WWW"*^wVv^ww,vyvw<'^w 


ATEÍJ 

DE  KEVEREIKO 

DE  188S 


Alagoas  ..    . 
Amasonas .    . 
Bahia..    .. 
Ceara ...     • 
Espirito  San!  >. 

Goyai 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Ceracs 

Pari 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  Grande  do  Norte. 
Santa  Catnarina  . . 

S.Paulo 

S.  Pedro  do  Rio  Orando  do  Sul 
Sergipe 


S4:500*000 
50.750*000 
U$:43O*00O 
79:300*000 
52:0305000 
39:3005000 
91:030*000 
78:0305000 
42:130*000 
107:210.*000 

103:000*000 

S9:3l3$O0O 
1S->:350*000 

44:900*000 
101:700-000 

31:175$000 
112:910*000 

190:100*000 

92:205$000 


DE  1  UE 
MARI,'0  DE  1SSS 

ATÉ  2< 
DE  FEVEREIRO 

DE  ÍS^J 


s:00o;ooo 


3:0005000 
3:0005000 


81:300*000 

30:730*ooo 
1 18: 450*000 

-9:330?000 
32:030*900 
30:300-000 
91:950*000 
7S:G5O50O0 

M:i:o5000 
io?:2io.í0oo 
i05:000.*ooo 

30:313*000 
123:550*000 
41:900*000 
101:700*500 

31: 173*000 
112.94OJO00 
202:100*000 

90:203*000 


14:000*000 
13:000*000 
33:000*000 
13:5005000 
12:300*000 
■i:000?000 
13:000.5COO 

S:00ftf0O0 
27:000-5000 
«3:330*900 

2:3005000 
SOíOOOJOOO 
10:000.5000 

40:0005000 

12:300*000 
60:873*000 
38:200*000 
31:493*000 


11:400*000 


2:000*000 
2:000*000 


uiooofooo 
15:000*000 

33:000*000 
13:300*000 
12:500*000 
4:000*000 
13:0005000 

19:4005000 
»7:000.?O0O 
23:33O.*O0O 
2:300*000 
£0:000*000 
10:0005000 

40:0005000 

12:300*000 
00:S735000 
4O:20OíOO0 
30:493*000 


Casa  da  M-ta,  SI  de  Marc,  de  18*.   O  Director  interino,  3toi.no  l.noccnci»  **,«,  **  *»*»««. 
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XabeU»  das  moedas  de  nickel  entregues  pela  Casa  da  Uoeda  até  88  de  Fevereiro  de  1889 


PROVÍNCIAS 


Alagoas 

Amasonas 

Bahia  

Ceará   

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes ..    ., 

Pará 

Parahyta  

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  Grande  do  Norte 

Santa  Catharina 

S.  Paulo 

S.  Pedro  4o  Rio  Grand»  do  Sul. 
Sergipe 


Corte 


ATÉ  29 

DE    FEVEREIRO 

DE  1888 


76:000?000 

48:O0O$0OO" 

327:O0O?00O 

92.000$000 

13:000$000 

16:000$000 

66:000$000 

15:2005000 

30:000§000 

118:000$000 

50:0005000 

62:0005000 

161:0005000 

33.0005000 

132:0003000 

14:000$000 

223:0005000 

161:0005000 

47:000$006 


1.684:2005000 
1.547:031$400 


3.231 :231$400 


DE  1  DE  MARÇO 

DE  1888 

ATÉ  28  DE 

FEVEREIRO 

DE  1889 


40:000$000 
10:000$000 
30:000$000 
15:0005000 
10:000§000 

i0:00O$000 

20:O00$0OO 
20:O00$0OO 


20:0005000 
5:000$000 
10:0005000 
10:0005000 
70:0005000 
20:0005000 
5:000$000 


295:0005000 
71:000$650 


366:000$550 


TOTAL 


110:000.5000 
58:0005000 

357:0005000 

107:0005000 
23:0005000 
16:0005000 
76:0005000 
15:2005000 
50:0005000 

138:000$000 
50:0005000 
62:0005000 

181:000$000 

38:000$000 

142:0005000 

24:0005000 

293:0005000 

181:0005000 

52:0005000 


1.979:2005000 
1.618:0325050 


"   3.597:2325050 


Casa  da   Moeda,  21  de   Março  do    1833.    O  director   interino,    Máximo  Innocencio  Fartado    de 
Mendonça. 


ST.  11 


Tabeliã  das  estampilhas  do  Thesouro,  dos  aellos  e i  UUutM I.PO!*»!^^1»^»^^*  %^°0a^ 
desde  olcomeco  de  cada  um  destes  serviços,  16  de  Abril  de  1879,  lo  ae  outuoro  ae  iw>u  e  n 
de  Julho  de  1881,  até  88  de  Fevereiro  de  1889. 


ESTAMPILHAS 

SELLOS  DO  CORREIO 

BILHETES  POSTAES 

TAXAS 

1 

JUAÍJTIDADE 

VALOR 

TAXAS 

JCANTIDADE 

VALOR 

TAXAI 

$020 

QUANTIDADE 

• 

VALOR 

§100 

4.033.120 

463:312$000 

$010 

27.491.760 

274:917$600 

1.405.885 

28:1173700 

$200 

49.894.024 

9.978:924$000 

$020 

15.224.960 

304:4995200 

$050 

432.009 

2i:60O$450 

5400 

4.095.070 

1.638:028$000 

$050 

11.732.480 

586:024$000 

$080 

74.000 

5:920$000 

$500 

1.169.080 

~584:540$000 

$100 

82.295.480 

8.229:548$000 

1$000 

2.917.440 

2.917. 440S000 

$200 

11.434.080 

2.286:8105000 

2$000 

2.515.176 

5.030:352$000 

$300 

1.200.000 

36O:OO0$O00 

3J000 

236.347 

769:0418000 

$500 

960.000 

4SO:000$000 

4?000 

214.500 

85S:240$000 

$700 

240.000 

16S:000$000 

5$000 

806.914 

4.034:5705000 

18000 

300.000 

300:000$000 

105000 

392.269 

3.922:690$000 

15$0OO 

58.992 

884:880$000 

20?000 

206.592 

4.131:840$00C 

50$000 

39.970 

i.99S:50O$00C 

67.200.154 

37.212:357S80C 

) 

150.878.760 

12.990:404$80C 

) 

1.911.894 

55:6385150 

Casa  da  Moeda,  21  de  Março  de  1889.   O  Director  interino,   Máximo  Irmocencio  Furtado  de  Mcn- 
donça. 
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Tabeliã  das  moedas  da  ouro  a  de  prata  cunhadas  na  Casa  da  Moeda  de  1850  até  31  de 

Dezembro  de  1888 


De  1850  a  1838 . 


OURO 


905000 


35.497:020$000 


io$ooo 


9.733:090$000 


b$ooo 


504:3905000 


TOTAL 


45.734:500|000 


Do  1850  a  1888 . 


PRATA 


ssooo 


5.575:790SOO0 


15000 


9.285 :939$000 


800  r». 


3.931 :375$000 


«OO  p«, 


492:3405000 


TOTAL 


19.315:4405000 


Moedas  de  prata  fabricadas  na  Casa  da  Moeda  em  virtude  do  art.  37- da  Lei  n.  1507  de  26 
de  Setembro  de  1867  e  do  Decreto  n.  396S  de  30  do  mesmo  mez  •  anuo 


De  18W  a  1870. 


PRATA 


9^000 


306:1225000 


1$000 


i44:395$000 


«OO  r«. 


«OO  p». 


813:4545500 


TOTAL 


369:460$200     1.633:4315760 


As  moedas  de  ouro  de  5$0OO  foram  desmonetisadas  pelo  Decreto  n.  1083  de  22  de  Agosto  de  1860  e 
as  de  prata  de  200  rs.  pelo  Decreto  n.  48S2  de  18  de  Novembro  de  1871,  e  bem  assim  as  moedas  deste 
metal  de  titulo  inferior  a  0,917. 


Casa  da  Moeda,  21  de  Março  de  1889.  O  Director  interino,  Máximo  Innoeeneio  Furtaio  de  Mendonça. 


3T.  13 

Tabeliã  das  moedas  de  niclcel  e  de  brome  de  40  rela  cunhadas  na  Caaa  da  Moeda,  conforme 
os  Decretos  ns.  4838  de  18  de  Novembro  de  1871  e  5469  de  19  de  Novembro  de  1873 


NICKEL 

BRONZE 

2.234:7405150 
313:2485800 

495:902-5000 
$ 

2.547;9S8$950 

495:902$0O0 

Moedas  do  cobre  do  antigo  cunbo  recebidas  de  diversas  repartições  do  Império 

De  1870-1871  a  iSSG-1887    

RECEBIDAS 

REDUZIDAS 

A 

B.tRRAS 

LAMINADAS 

E 

INUTILISADAS 

1.516:7855580 
20:227§160 

176:068$180 
$ 

1.276:366$li0 
26:9005070 

1.537:0i2$740 

i76:068$180 

i.303:266$180 

Casa  da  Moeda,  21   de  Março  de  1889.    O  Director  interino,  Máximo  Innocencio  Fvrtaão  de  Men- 
donça. 


RELATÓRIO 


DO 


Administrador  da  Imprensa  Nacional 


Rio  do  Janeiro,  23  de  Abril  de  1889. 


Mm.  c  (hm.  .$r. 


m  obediência  ao  disposto  no  art.  18,  §  16.  do  Regulamento  em  vigor,  venho  apresentar 
a  V.  Ex.  o  Relatório  da  Imprensa  Nacional,  referente  ao  anno  de  1888. 


\s  acertadas  providencias  que  V.  Ex.  tomou  em  Abril  do  anno  passado,  determinando  que  as 
repartições  dependentes  do  Ministério  da  Fazenda  oncommendassem  à  Imprensa  Nacional  todas 
•xs  impressões  e  trabalhos  co-relativos,  e  revisitando  dos  outros  ministérios  ordens  idênticas  quanto 
•is  repartições  que  lhes  são  subordina-las,  determinaram  alguma  affluencia  de  trabalho,  principal- 
mente da  Ufandega  do  Rio  de  Janeiro  e  Directoria  Geral  dos  Correios,  que  todavia  limitaram-se  a 
mandar  para  aquilõmente  as  encommendas  que  anteriormente  confiavam  a  particulares,  e  não 
podiam  ser  aviadas  nas  pequenas  officinas  typographicas  quecontinuam  a  manter,  annexas  às  respe- 
ctivas repartições,  sem  lei  ou  automação  que  justifique  a  sua  existência. 

Devo  porém,  declarar  quanto  ao  Correio  que  pela  Sub-directoria  foi-me  verbalmente  dito 
que  para  celebrar-se  o  accordo  com  a  Imprensa  Nacional,  conforme  as  ordens  recebidas,  convmha 
aguardara  publicação  das  Instrucções  Geraesao  ultimo  Regulamento  e  que  para  esse  fim  acabo 

de  receber. 

\  Repartição  Geral  dos  Telegr.ipUos,  que  despande  annualmente  dezenas  de  contos  em  im- 
pressões, nãoobstante  as  ordens  que  recebeu,  nenhuma  encommenda  para  aqui  remette  e  cont.nua  a 
mandar  preparal-as  no  mercado. 
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Apesar  de  ter  sido  Incompleto  o  offeito  das  providencias  tomadas,  tovo  o  trabalho  sensível 
desenvolvimento  o  a  renda  elevou-se  proporcionalmente  como  adiante  so  vera. 

O  accordo  celebrado  com  a  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Maio  de  1880,  e  que  deveria 
subsistir  somente  por  dous  annos,  e  dahi  por  diante  emquanto  uma  das  partes  nao  avisasse  do 
contrario  com  antecedência  de  três  mezes,  continua  em  vigor,  por  mutuo  assentimento,  pelo  fiel 
cumprimento  por  parte  da  Imprensa  Nacional,  que  nilo  poupa  esforços  para  satisfazer  as  encom- 
mondas  daquella  estrada,  um  dos  mais  importantes  consumidores  de  sous  productos,  porquanto 
concorre  com  um  quinto  quasi .da  rocoita  realizada,  como  demonstram  os  dados  constantes  do  se- 
guinte quadro  : 

Encomm9ndas  promptifloadas  para  a  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  no  exercício  de  1;8S 


MEZES 

s  1 

-  £ 

c 

QUALIDADE 

VALOR 

tr.  T 

Is 

■s. 
•X 

H 

c 

y.  < 
s  y. 

=  X 
*  S 

S  w 

Janeiro 

Fevereiro 

■ttífiGO 
S1S3I50 
211SO0O 

129ÍS2Ú 
:I1Í9M> 
UlíOCO 
SílÃ^iOO 

105AWO 
10*000 
3ÍS3ÍO 

msiioo 

53$U0 

3S1.450 
275.150 
355.  XiO 
005.000 
•190.121 
563.03Í 
003.S10 
M5.SISG 
SÍ3.11B 
1.121.979 
529.207 
7S2.95Í 

952 
1.150 
1.317 

975 

59S 
2.027 
1.510 

055 
1.971 
1.S57 
3.071 
3.573 

201 
99 
172 

•12 

•162 

159 

•105 

1.737 

112 

« 

75 

l:173MO0 

:>:2i>s.«'j(X> 

G:'.K)2í300 
S:453$50q 
3:»3310u 
11:2905700 
N:3S2S700 
7:iM7iOOO 
1S:702$200 
S:54l$900 
10:ãG.'j$iOO 
12:099^100 

7CJfH30 

7.003.553 

20.02$ 

3.591 

101:550.Í300 

Sendo  os  preços  da  Imprensa  Nacional  para  as  encommendas  da  Estrada  iguaes  ao  minimo,  e 
ainda  abaixo  dos  exigidos  pelo  mercado  da  Corte,  pode-se  avaliar  a  quantidade  de  productos  neces- 
sários para  perfazer  a  considerável  somma  de  104:5505300,  effectivamente  recebida. 

Direi  apenas  que  foram  a  ella  ministrados  no  correr  do  anno  de  1883,  como  se  vê  da  tabeliã 
acima: 

Avulsos  diversos  e  enveloppes  impressos 7.003.553 

Livros  em  branco  e  encadernados 3.501 

Talões 20.028 

Presentemente  acha-se  especialmente  incumbido  de  velar  pelo  fiel  cumprimento  do  accordo 
o  Praticante  António  Ribeirão  Ferreira,  que  tem  sabido  bem  desempenhar  esta  missão,  o  que 
apraz-cie  assignalar. 
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Igual  accordo  celebrei  com  a  direcção  da  Estrada  do  Feivo  do  Rio  d'Ouro  em  10  de  Outubro  do 
anno  findo,  mas,  por  omquanto,  silo  de  somenos  importância  os  pedidos  que  tenho  recebido. 

Continuarei  a  insistir  para  obtor  accordos  semelhantes  com  a  Alfandega,  Caixa  da  Amortização, 
Correio  Geral  e  Repartição  Gorai  dos  Telographos,  que  mais  irapressOas  exigem  para  o  seu  expe- 
diente ;  e  agora,  com  os  melhoramentos  que  pela  Portaria  n.  2  de  5  de  Janeiro  ultimo  fui 
autorizado  a  introduzir  em  diversas  ofQcinas,  espero  attingir  o  fim  que  tenho  sempre  almejado, 
isto  é,  tornar  effectivo  em  toda  a  sua  plenitude  o  privilegio  garantido  á  Imprensa  Nacional  pelo 
art.  19  da  Lei  n.   2040  de  31  do  Outubro  de  1879. 


OFFICINAS 


As  differentes  oíllcinas  do  estabelecimento  acham-se  regularmente  montadas  e  o  serviço  que 
por  ellas  corre  é  feito  com  methodo  e  muita  ordem,  graças  á  assiduidade  e  ao  zelo  dos  mestres  que  as 
dirigem. 

Entretanto,  o  natural  desenvolvimento  do  paiz,  a  prolongação  das  vias  férreas,  a  concentração 
que  se  vai  operando  de  todos  os  serviços  graphicos  na  Imprensa  Nacional,  determina  movimento 
ascencional  de  trabalho,  que,  de  anno  a  anno,  ss  accentua.  Dahi  decorre  a  necessidade  de  ir  augmen- 
tando  o  pessoal  proporcionalmente,  e  fazer-se  acquisição  de  instrumentos  aperfeiçoados  que 
accelerem  o  serviço  de  modo  a  poder  o  estabelecimento  satisfazer  bem,  e  com  pontualidade,  as 
repartições  publicas,  sem  recorrer,  salvo  em  casos  extraordinários,  á  prolongação  das  horas  de 
trabalho,  o  que  encarece  a  mão  de  obra,  não  só  porque  o  operário  vence  o  mesmo  salário  por 
metade  do  tempo  de  serviço,  como  porque,  já  fatigado  por  oito  horas  de  labor,  não  pode,  embora  se 
esforce,  produzir  trabalho  compensador  da  despeza  que  com  elle  se  faz. 

Actualmente  é  indispensável  lançar  mão  deste  meio,  amiudadas  vezes,  para  não  dar  azo  a  recla- 
mações. 


Nos  mezes  que  precedem  e  em  que  têm  começo  os  trabalhos  legislativos,  isto  é,  de  Março  a 
Junho,  é  que  mais  assoberbado  se  vê  o  estabelecimento  com  as  impressões  de  muitos  e  volumoso 
documentos,  que  devem  ser  presentes  às  Camarás. 

No  quadro  abaixo  transcripto  vê-se  o  trabalho  realizado  nesse  periodo  do  anno  de  1888. 

Resumindo  este  quadro,  verifica-se  que  a  Imprensa  Nacional  compoz,  reviu  e  imprimiu,  no 
periodo  assignalado,  1G  obras  volumosas,  com  4.079  paginas  de  composição  compacta,  e  2.137  tabeliãs 
ou  mappas,  tirando  dessas  obras  18.550  exemplares,  subindo  o  seu  valor,  inclusive  encadernações 
e  brochuras,  a  105:550$000. 

No  mesmo  tempo  fizeram-se  outras  impressões  officiaes  e  particulares  na  valor  de  7õ:026$200. 

Com  os  recursos  materiaes  e  o  pessoal  de  que  dispõe  o  estabelecimento  foi  preciso  o  emprego  de 
ingente  esforço  para  vencer  tão  árdua  tarefa. 
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Passo  a  tratar  do  cada  uma  das  oflloinas  era  particular: 

COMPOSIÇÃO  —  No  exercício  de  1888  recebeu  da  de  Fundição  de  typos,  por  intermédio  do  almo- 
xarifado, material  typographico  consistente  em  typos  communs  e  de  fantasia  de  diversos  corpos, 
filetes,  entrelinhas  e  guarnições  systematicas,  pesando  6.982  kilos  no  valor  de  18:934$500  e 
recolheu  ao  mesmo  Almoxarifado.com  destino  á  fundição,  7.561  1/2  kilos  de  material  gasto  e 
inutilisado,  no  valor  de  3:024$600. 

Tendo  recebido  do  Leipzig  as  estantes  alli  usadas  para  compositor  e  paginador,  a  que  me  referi 
no  relatório  de  1888,  mandei  que  na  secção  de  carpintaria  da  casa  se  fossem  construindo  estantes, 
segundo  esses  modelos,  afim  de  ir  parcialmente  por  ellas  substituindo  os  cavalletos  que  servem 
presentemente,  e  que  estão  banidos  hoje  de  todas  as  offlcinas  regularmente  montadas.  Já  se  acham 
promptas  nove  estantes  e  em  construccão  34. 

Esta  oíficina  dá  occupação,  além  do  mestre,  a  113  operários,  sendo  38  jornaleiros,  50  obreiros  e 
25  aprendizes. 

IMPRESSÃO— Esta  ofBcina,  que  ainda  se  conserva  no  estado  descripto  nos  últimos  relatórios, 

tem  de  ser  consideravelmente  melhorada  no  corrente  anno,  porquanto,  autorizado  pela  Portaria 

de  5  de  Janeiro  ultimo,  mandei  vir  da  Europa  três  prelos  mecânicos,  sendo  dous  de  imprimir  em 

branco  e  um  de  retiração,  com  todos  os  aperfeiçoamentos  ultimamente  introduzidos,  e  mais  um 

apparelho  de  moer  tintas  que  servirá,  tanto  para  esta  como  para  a  ofllcina  de  estamparia. 

Conta  esta  oílicina,  além  do  mestre,  42  operários,  sendo  27  oíliciaes  e  15  aprendizes-apanhadores. 

A  connexão  que  existe  entre  estas  duas  olHcinas  não  permitte  enumerar  e  avaliar  distiuctamente 
os  respectivos  trabalhos,  por  isso  apresento-os  conjuncta  e  resumidamente  no  seguinte  quadro : 

OFFICINAS  DE  COMPOSIÇÃO   E   IMPRESSÃO 
exercício  de  1888 


isss 


MEZES 


Janeiro.. 

Fevereiro 

Março 

Abril    . 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro. 

Novembro 

Dezembro 


Movimonto  do  trabalho 


QUANTIDADE  DE 


Slí 
599 
710 
1.2!» 
1.03S 
937 
900 
790 
S97 
SÍ2 
SG< 
973 


10.G0S 


1.300.013 

952. 031 

1. 409. 4*0 

1.463.10O 

1.208.379 

1. Mi. 379 

732.3QS 

1.630.SÍ4 

2.1SS.019 

933. 2f 

1.G33.313 

1. 903.773 


1G.G3S.2J0 


FOLHAS  DE  PAPEL 


263.232 
2ÍG.034 
•51S.1.V. 
■117.227 
430.30' 
333.215 
4ÍG.3J7 
470. 170 
409.040 
310.239 
337.331 
319.037 


4.43G.GS3 


es 


G.3SS 
6.021 
7.333 
.12.134 
14.2S3 
13.290 
11.901 
9.770 
9.333 
9.000 
11.701 
10.503 


O 

a 


123. 153 


7:9;!3S00O 
12:i3í*O0O 
14:7725300 
1S:707<!800 
10:30*SSi 
1S:77S$U0 
53:0135fiS2 
19:024*400 
0l:l»7S!X)O 
1G:43V<1)00 
13:917S'J00 
24:OJ2í300 


271:0jSíSSG 


Discriminação  da 

despoza 


.s:507$B37 

«.•232S63I 
ll:S0SSO7S 
17:490J2-i2 
14:(«7i737 
ll:130í907 
10:2S7ÍG1S 

9:722S130 
10:OS4SO!Í7 
10:2H).<2i2 

9:937í2S0 
10:3905340 


133:733$33S 


■í:S3íj7r 
10:312$ i23 
0:23  AS3J' 
13:(k17íS30 
SHSTãSStO 
10:U37*i03 
OiOrosOS1 
G:131SS1K) 
S:799;Í153 
5:773S273 
0:946í095 
x:01£í3il 


9S:997:J393 


c 
'/i 

5 


13:3Í2*">4 
19:573.<277 
is:0i4$i45 
33:15S$132 
23:323$377 
22:0SS.>~0 
16:«07S233 
13:!>7S$020 
18:is$3í2i2 
10:0X15317 
1G:SS3<373 
lS:G0A<0!i7 


232:733S131 
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Na  despeza  do  material  acha-se  lucluida  a  emportancia  de  18:935$500  proveniente  de   6.982 
kilos  de  typos  fornecidos  pela  ofílclna  de  fundição. 


Addioionondo  à  quantia  de ■ i 271:0G8$866 

o  valor  das  obras  recolhidas  ao  Almoxarifado 18:622$500 

»    »    do  typo  usado  entregue  ao  Almoxarifado  paraafundiçSo.  3:024Ç600 

»     »    de  moveis  fabricados  pela  carpintaria 4:517$580 

A  renda  destas  offlcinas  oleva-se  á  importância  do 297:2335580 


Si  comparar-se  o  movimento  do  trabalho  no  exercicio  de  1888  com  o  anterior  de  1886-1887,  que 
abrangeu  três  semestres,  acuar-se-na  o  seguinte  resultado  demonstrativo  de  quanto  augmenta,  de 
anno  a  anno,  o  serviço  destas  offlcinas  : 


QUANTIDADES 

EXERCÍCIO  DE  18S6-1SS7 

EXERCÍCIO  DE  1SSS 

EM  TRÊS  SEMESTRES 

Eli  DODS  SEMESTRES 

EM  DOCS  SEMESTRES 

PARA  MAIS 

15.382 
18.169.323 

4.802.693 

10.214 

12.112.8S2 

3.201.795 

10.608 

10.638.255 
4.45S.6S3 

394 
4.523.374 
1 .251.883 

»    folhas  de  papel  empregado..     .. 

O  accrescimo  de  mais  de  30  •/.  que  se  nota  na  tiragem  de  exemplares  justifica  plenamente  o 
augmento  proposto  no  orçamento  de  1890  para  a  offlcina  de  impressão . 

SERVIÇOS  ACCESSOBIOS -Esta  offlcina  está  bem  montada,  comtudo  tive  necessidade  de 
mandar  vir  da  Europa  vários  uteusilios  para  a  secção  de  dourar,  que  importaram  em  1:18*678. 

O  seu  pessoal,  não  incluído  o  mestre,  é  de  73  operários,  sendo  37  jornaleiros,  14  obreiros 
e  22  aprendizes. 
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0  seguinte  quadro  demonstra  o  trabalho  no  exercício  de  1888  : 

OFFICINA  DE  SERVIÇOS  ACCESSORIOS 
exercício  de  1888 


1888 
M  li  7,  E  S 

Movimento  d.o  trabalho 

O 

j 

< 

O 

a 

Dlsorlralnagao 
da  deupoza 

M 
•A 

Vi 

M 

a 
a 
õ 

livros 

LIVROS 
E  FOLHETOS 

U 

7. 

< 
o 
vi 

i 

p 

Y. 

a: 

a 

7. 

K 

O 
V. 

W 
I 

5 

o 

D 

< 

y. 

o 

H 

s 

c 
n 

\j 

0 

tf 
a 

Janeiro     ..•    . 
Fevereiro ..    . 
Março-.    . .     . 

Abril 

Maio 

Junho..     ..     • 

Julho 

Aposto.    .  ■     • 
Setembro  . .     ■ 
Outubro    . .     . 
Novembro..    . 
Dezembro . .    . 

123 
253 
100 

15 

7 

477 

12 

S07 

209 

3 

91 
132 

313 

1.838 

_0S 

573 

OS 
210 
270 
411 
346 
13 

12 
09ò 

900 
(517 
1.972 
1.103 
74S 
4.029 
1.G13 
1.472 
2.200 
1.994 
2.105 
4.578 

32.620 
30.410 
42.332 
41.360 
22.800 
40.300 
40.030 
35.100 
S5.130 
22.120 
27.630 
03.787 

3:OS2?300 
5:22aS100 
5:8768900 
(i:817!j5S4 
2:7425000 
S."5S7.<9O0 

ll:743$>75 
7:000*960 

12:34 1ÍSÔ3 
4:219?'OO0 
7:408.-300 

13:8978741 

1:0728101 

048$053 

9898213 

1:6438201 

S.S1S.OOO 

1:111*200 

1:2908028 

1:0088931 

9958:i60 

2:94S893t 

2:7868180 

1.-311891G 

3:33iS100 
3-.311Í714 
3:0858949 
4:305S!WO 
4:903>ft)7S 
4:1273317 
4:9008018 
3:SS4.8S3l 
3:93SSSG1 
4:102SU2I 
4:4S7íó(i9 
5:099.8200 

4:40,18501 

3:9532777 
4:«75S102 
G:00SSS94 
r>:7S7857S 
5:2388.323 
0: 1908616 
4:9538765 
4:9318521 
7:0518553 
7:2738749 
(>:411$llt> 

2.299 

4.579 

23.997 

490.319 

90:3405223 

10:7118942 

50:143ÍS1S 

0G:SS5S790 

Addicionando-se  ao  toUl  dos  productos  desta  oíHcina 00:3405225 

a  importância  proveniente  das  obras  recolhidas  ao  Almoxarifado..        G:207$500 
eleva-se  a  sua  renda  à  somma  de 96:547Ç725 


• 

1SSG-1SS7 

18SS 

EM  IS  MEZES 

ESI  12  MEZES 

EM  12  MEZES 

P4.RA  MENOS 

PARA   MAIS 

Livros  cm  branco    ..    .. 

»      cartonados  ..    .. 
»      brochados    ..    .. 

4.297 

2.146 

15.793 

593.509 

2.S31 

1.(30 

10.530 

393.072 

2.209 

4.579 

23.9J7 

490.319 

362 

3.119 
13.437 
9Í.G47 

Valor  do  trabalho    ..    .. 

11S:779Í600 

70:1808400 

91:136$3SS 

- 

ll:97081Si 

FUNDIÇÃO  DE  TTPOS— As  machinas  que  possue  esta  oíHcina  acham-se  umas  completamente 
inutilizadas  e  outras  precisando  de  grandes  reparaçSes,  sendo  esse  estado  devido  ao  uso  por  mais  de 
10  annos  sob  a  acção  destruidora  do  metal  candente.  Para  substituir  a;  primeiras,  autorisado  pela 
Portaria  de  5  de  Janeiro  ultimo,  mandei  vir  da  casa  Kustermann  &  C.a,  de  Berlim,  duas  novas 


-  9  - 

machinis  aparfeicoadas,  preferindo  a  fabrica  aliem!  as  franoezas  por  parecerem-me  os  productos 
mais  sólidos  e  melhores. 

Fiz  acquisiçlo  para  esta  offlclim  de  apparolhos  de  pouco  custo  para  cortar  Metes,  linhas  e  flos 
systematicos  de  cobro,  tio  necessários  para  a  confecção  de  tabeliãs  e  mappas,  tendo-so  jà  fornecido  â 
composição  material  no  valor  de  311SO0O. 

O  pessoal  desta  olllcina,  além  do  mestre,  ó  de  27  operários,  sendo  16  otllclaes  o  1 1  aprendizes. 

Os  productos  desta  olllcina  e  seu  valor  constam  do  seguinte  quadro  : 

OFFICINA  DE  FUNDIÇÃO  DE  TYPOS 

exercício  de  1888 


Xypos  o 

obapu 

4 

Discriminação   da 

t*n* 

2 
■< 

dospoza 

X 

tfí 

5 

£  P 

E- 

- 

'/-. 

y. 

O 

^ 

J 

MEZES 

ç 

U 

2. 

1-  õ 

X  'A 

3 

3 

O 

Õ 
> 

•4'J  «á 

3 

100  % 

32 

4UÍ750 

MiSÕO 

l:55i.<lC2 

2:035?012 

Fevereiro  ..    .. 

23 

4S  !-í 

303 

2S 

7so.<i:)0 

40.J120 

i:6HS(W9 

1:037*219 

Marco 

90S  % 

— 

321 

40 

7:0Q4*SÚO 

72SÍS1X) 

2:0515774 

2:780$554 

43.-!  \i 

7 

1.383  !4 

12o 

3:24ÕÇJJ0 

So3í2r> 

l:S3D$550 

2:7025755 

Maio 

2S3 

— 

197 

jj 

1:255.<<00 

702*473 

i:.->9$$27j 

2:300?74S 

324  !4 

23  ',; 

355 

32 

l:727í200 

23.1Í3M 

i:j21$3S0 

i:760*S94 

:*M5Í 

123  H 

23S 

j* 

2:627:5400 

275-W40 

1:553*043 

l:S2SS3S3 

Aposto 

350  }4 

117 

1S3 

00 

1:429$2j0 

õ.tjS070 

1:588£12> 

2:1S4«795 

Setembro    . . 

:M3  % 

:ii 

177 

r>9 

1:G72*3T;0 

Jji.<G20 

l:4S2$523 

i:õo7$145 

Outubro 

270  ,S 

03  % 

232 

01 

l:«13j350 

UãSJSM 

l:to3$46l 

1:7495081 

Novembro  . . 

27« 

1  !5 

■11S 

72 

1:522*000 

3>li>0J0 

1:54 1512'> 

l:932S185 

Dezembro   . .    . . 

102 

33S 

4S 

l:017$Bú 

97$M0 

1:53SS100 

1:635*240 

3.741 

iOí  !i 

4.37$ 

032 

SltflGSKO 

•4:570Í$IJ2 

19:304*431 

24:133*323 

A  secção  de  stereotypia  e  galvanoplastia  annexa  a  esta  officina  continua  a  prestar  bons  serviços,  e 
postoque  se  componha  somente  de  um  offiáal  e  um  aprendiz,  confeccionou  no  anno  passado  627  chapas 
para  os  prelos,  concorrendo  assim  para  a  celeridade  das  grandes  tiragens. 

ESTAMPARIA  —Iniciou  esta  officina  seus  trabalhos  em  Maio  do  anno  passado  e  postoque  seus 
instrumentos  de  trabalho  deixem  muito  a  desejar,  porquanto  só  dispõe  de  algumas  prensas  manuaes 
e  de  um  prelo  mecânico  lithographico  de  systema  antigo  e  estragado,  pois  que  funecionou  mais  de 
15  annos  no  Archivo  Militar,  corntudo,  no  correr  do  anno,  abriu  em  pedra  Gl  graTuras,  fez  das 
mesmas  187  transportes  e  tirou  1 .463.359  exemplares,  inclusive  cem  mil  estampilhas  de  18000, 
encommendadas  e  aviadas  por  conta  da  Presidencia-do  Rio  de  Janeiro. 


I.  N.    2 
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E*  este  o  resumo  dos  quadros  de  cada  uma  das  offlclnas : 

A  de  Composição  .forneceu  10.008  formas  typographlcas,  das  quoes  a  de  lmpressilo  tirou 
10.638.256  exemplares,  consumindo  4.450.083  folhas  de  papel  de  differentes  qualidades  e  formatos, 
attingindo  o  valor  do  trabalho  a  271 .068$860. 

A  de  Serviços  Accessorlos  fez  2.299  livros  em  branco,  na  maior  parte  numerados,  pautados  e 
caseados,  com  dizeres  impressos  para  escripturacão  das  diversas  repartições  publicas ;  encadernou 
4.579  livros  o  folhetos  impressos;  cartonou  23.997  volumes,  entre  livros,  folhetos  o  talões,  o 
brochou  490.319  exemplares  de  avulsos. 

A  de  Fundição  de  typos  fabricou  3.741  kilos  de  typo  commum  de  diversos  corpos,  404  '/„  kilos 
de  ditos  de  fantasia  e  vinhetas,  4.378  kilos  de  guarnições  systematicas,  filetes,  entrelinhas,  etc. 
19.300  grammas  de  fios  de  cobre  para  mappas  e  092  chapas  de  stereotypia  e  galvanoplastia,  tudo  no 
valor  de  24:410§450. 

Das  chapas  de  stereotypia  e  galvanoplastia  foram  destinadas  á 

Onlcina  de  Impressão Ct}1 

>       do  Diário  Official 23 

Particulares 


G.s  69* 


ENCOMMENDAS 


Ficaram  em  execução  ao  começar  o  exercício  de  1888. .    . .  240 

Entraram  durante  o  exercício 3.371       3.011 

Destas  foram  preparadas  e  expedidas H.417 

E  ficaram  em  mão  ao  começar  o  exercício  de  1889    ....  194       :!.01 1 


A  estatística  das  encommendas  serve  apenas  para  assignalar  a  variedade  «las  pedidas,  mas  não 
a  quantidade  do  trabalho,  porque  leva  um  numero  de  ordem  toda  a  encommenda,  ou  seja  de  uma 
obra  volumosa  ou  seja  de  um  rotulo  ou  simples  factura. 

Das  encommendas  aviadas  em  1888  foram  estas  as  mais  importantes : 

Relatórios  dos  Ministérios  do  Império,  Fazenda,  Justiça,  Marinlia,  Guerra,  Estratvjeiros  e  Agri- 
cultura. (2),  8  volumes. 

Archivo  do  Museu  Nacional,  7o  volume. 

Almanack  da  Guerra,  de  1888. 

A  Electrologia  em  1886,  pelo  engenheiro  Aarão  Reis. 

Armões  da  Camará  e  do  Senado,  1888,  13  volumes. 

A  Divina  Comedia,  de  Dante  Alighieri,  traduzida  pelo  Barão  da  Villa  da  Barra. 

As  Maravilhas  da  Penha,  pelo  Mfljor  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Netto. 
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Arnhjse  da  agua  mineral  da  Parahyba  do  Sul,  pelo  Dr.  Joso  Borges  Ribeiro  dá  Costa. 

Analyse  suceinta  das  queixas  contra  o  novo  Regulamento  do  imposto  de  industrias  e  profissões,  pelo 
Sub-dlrector  da  2»  sub-directoria  das  Rondas  Publicas,  commendador  Carlos  Pinto  de  Figueiredo. 

Analyse  phonetica,  etc,  por  Josô  Ventura  Boscoli  e  Pacheco  Júnior. 

Chorographia  da  província  do  Ceará,  pelo  Dr.  Josô  Pompeu  de  Albuquerque  Cavalcanti. 

Elemento  servil  e  as  camarás  municipaes  de  S.  Paulo,  pelo  Senador  J.  Floriano  de  Godoy. 

Estatística  da  população,  território  e  representação  nacional  do  Brazil,  por  J.  P.  Favilla  Nunes. 

Estatística  da  população  escrava  e  libertos  arrolados. 

Memoria  histórica  sobre  o  Imperial  Lyceu  de  Artes  e  Offlcios. 

Manifestação  à  Republica  Argentina  por  occasião  da  abolição  dos  escravos  no  Brazil. 

Manifestação  a  Sua  Alteza  a  Princeza  Imperial  pelos  professores  primários.— A  festa  dns  crianças. 

Marcas  industriacs  e  nome  commercial,  pelo  Visconde  de  Ouro  Preto. 

Memoria  sobre  a  epidemia  e  moléstias  reinantes  no  1"  semestre  de  1888,  pelo  Dr.  Agostinho  José 
de  Souza  Lima. 

Orçamento  da  Receita  e  Despesa  do  Império  para  1889. 

Orçamento  da  Guerra  e  da  Justiça. 

Poesias  e  Poemas,  por  Mucio  Teixeira. 

Relatório  dos  Correios,  de  1887. 

Relatório  dos  trabalíios  do  Senado,  de  1887. 

Relatório  da  Repartição  Geral  dos  Telegraphos,  de  1888. 

Relatório  e  Synopse  da  Camará  dos  Deputados,  de  1887. 

Relatório  da  Inspectoria  da  lllwninação  Publica,  de  1888. 

Relatório  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II,  de  1887. 

Relatório  sobre  viticultura,  por  Frederico  Mauricio  Draenert. 

Relatório  sobre  moléstias  do  cafeeiro,  pelo  Dr.  Emilio  Gõldi. 

Relatório  sobre  as  aguas  mineraes  dos  Poços,   Lambary  e  Caxambu,  pelo  Dr.  A.  José  de  Souza 

Lima. 

Reforma  judiciaria,  do  Conselheiro  António  Ferreira  Vianna. 

Revistados  cursos  práticos  e  thcoricos  na.  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  Io  semestre 

de  1888. 

Relação  dos  Médicos,  Cirurgiões,   Pharmaceuticos,  etc,  etc,  matriculados  na  Inspectoria  de 

Hygiene. 

Relatório  sobre  as  Estradas  de  Ferro  do  Norte,,  por  J.  M.  da  Silva  Coutinho. 

Regulamento  dos  Correios,  1888. 

Réglemcnts  des  Postes  de  VEmpire  du  Brésil,  1888. 

Réglement  du  Burcau  Central  de  Màèorologie. 

Regulamento  Consular  de  1872. 

Regulamentos  do  Museu  Nacional,  da  Escola  Normal,  do  Corpo  de  Bombeiros,  da  Estrada  de 
Ferro  D.  Pedro  II,  do  Imposto  d»  Industrias  e  Profissões,  e  Conselho  de  compras  da  Marinha. 

Regulamento  do  Registro  civil,  de  1888. 
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Sijnopse  da  Receita  e  Despesa  do  Império,  1886-1887. 

Promptuario  dos  processos  militares,  pelo  Capitão  Wenceslau  Freire  de  Carvalho 

Quadro  da  Receita  e  Despeza  do  Império,  das  provindas  e  Camtras  municipaes,  1885-188G. 

]°  volume  das  Consultas  da  Secção  dos  Negócios  do  Império  do  Consulho  d' Estado. 

Collccções  de  Leis  de  1821,  1822  e  1887. 


DIÁRIO  OFFICIAL 


A  Imprensa  Nacional  publicou  ainda  no  anno  de  1888  o  Diário  do  Parlamento  Bmzileiro,  cou- 
tendo  as  actas  e  os  debates  de  ambas  as  Camarás  e  distribuiu-o  com  o  Diário  Official. 

O  serviço  na  parte  que  compete  a  esta  administração  correu  bem  e  sem  reclamações. 

A  publicação  do  Diário  do  Parlamento,  a  impressão  dos  Annaes  e  de  todos  os  avulsos,  inclusive 
o=  relatórios  e  synopses  de  ambas  as  casas  do  Parlamento,  foram  feitos  mediante  uma  subvenção 
fixa  mensal  de  22:500S000,  pagando  o  Senado  10:OC0$0OO  e  a  Camará  12:5008000. 

Tendo  as  Camarás  funccionado  desde  27  de  Abril  até  20  de  Novembro,  isto  é,  G  inezes  e  24  dias, 
foi  a  receita  de  152:57&5325,  sendo  do  Senado  67:992*992  e  da  Camará  84:583.<i333.  Mas  do  total 
só  foi  levado  à  receita  da  Imprensa  Nacional  80:779*325,  ficando  a  dever  o  Ministério  do  Império 

71:797!?000. 

A  despeza  extraordinária  c  lectivamente  realisada  nos,  seis  mezes  e  24  dias  elevou-se  a 
109:958sl50,  resultando  um  saldo  a  favor  da  Imprensa  Nacional  de  42:618$170. 

Si  a  subvenção  fosse  integralmente  paga,  haveria  a  margem  de  mais  de  42:000$000e  então 
poder-se-hia,  despendendo-so  maior  somma  com  material,  elevar  a  tiragem  do  Diário  Official 
e  do  Diário  do  Parlamento  a  10.030  exemplares,  e  distribuil-os  gratuitamente  não  só  ás  Câmaras 
Municipaes,  aos  Desembargadores  das  Relações,  Juizes  de  Direito,  Juizes  de  Paz  em  exercício,  Juizes 
Municipaes  e  até  aos  Delegados  de  Policia. 

Deste  modo  ficaria  destruída  a  única  objecção  que  se  apresenta  contra  estas  publicações  no 
Diário  Official  —  a  sua  pequena  circulação. 

Não  me  animo,  porém,  a  propor  esta  medida,  porque  a  prolongação  dos  trabalhos  parlamentares 
pode  tornar  insufllcionte  a  verba  destinada  a  essas  publicações,  e  o  excesso  •  da  despeza  viria 
sobrecarregar  a  da  Imprensa  Nacional,  apenas  sufficiente  para  a  execução  dos  serviços  a  seu 


carro . 


As  ofiicinas  do  Diário  Official  estão  providas  de  duas  boas  machinas  de  reacção  do  fabricante 
Marinoni  e  uma  Alauzet  de  quatro  cylindros,  assim  como  de  typo  bastante,  não  só  para  essas 
publicações,como  para  pôr  de  parte  o  que  fòr  empregado  em  composições  que  devam  ser  reproduzidas 
em  avulso,  taes  como  as  das  actas  e  dos  discursos,  decretos  e  regulamentos. 
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A  edição  actual  do  Diário  Oficial  ó  de  3.6O0  exemplares,  assim  dlttrlbuida: 

Assignaturaj  pagas  pelo  governo 514 

»            »   por  particulares  e  funccioaarlos  públicos 1  -005 

Distribuição  gratuita ..    ••  1-821 

Em  deposito  para  venda  avulsa  e  reserva 400 


No  relatório  do  anno  passado  escrevi  as  seguintes  linhas: 

«  Na  publicação  de  uma  folha  ha  dous  serviços  perfeitamente  distinctos  —  o  da  redacçSo  e  o  da 

administração. 

«  O  trabalho  da  redacção  consiste  em  ministrar  originaes,  acceitar  ou  rejeitar  os  escriptos,  pedidos, 
dar  títulos  as  secções  e  artigos,  coordenar,  emfim,  as  matérias  a  publicar:  é  a  parte  intellectual. 

«  A'  administração  incumbe  a  impressão  da  folha,  desde  a  composição  e  revisão  até  a  sua  distri- 
buição pelos  assignantes,  cabendo-lhe  no  desempenho  do  serviço  fixar  o  minimo  dos  empregados 
precisos,  e  marcar-lhes  os  salários  que  devam  vencer  dentro  dos  limites  que  lhe  forem  traçados,  os 
quaes  no  Diário  Ofíicid  são  as  verbas  fixas  do  orçamento. 

«  E'  esta  a  parte  económica. 

«  Em  todas  as  emprezas  jornalísticas  é  este  o  systema  seguido. 

«  O  Regulamento  vigente,  porém,  nos  arts.  25  e  28,  passou  para  o  Director  do  Diário  Official 
não  somente  a  fisealisação  da  publicação  dos  debates  do  Parlamento,  como  também  a  nomeação  e  a 
fixação  dos  vencimentos  de  uma  parte  do  pessoal. 

«  Esta  intervenção  da  parte  litteraria  em  negócios  pertencentes  á  parte  económica  acarreta 
duplo  inconveniente  :  pòie  occasionar  condidos,  e  contribue  para  que  escape  á  fisealisacão  da 
administração  parte  importante  da  despeza,  o  que,  alias,  é  um  dos  seus  mais  imperiosos  deveres. 

«  O  accordo  e  a  perfeita  harmonia  que  tèm  reinado  entre  a  Directoria  actual  do  Diário  Ofíicid  e 
esta  administração  afastam  a  primeira  hypothese,  que,  entretanto,  pôde  tornar-se  uma  realidade, 

havendo  alteração  do  pessoal. > 

Continuo  a  insistir  sobre  a  necessidade  de  se  modiftcar  ou  revogar  os  arts.  25  e  28  do  Regulamento . 

RECEITA  E  DESPEZA 
Exercício  de  1888 

IMPRENSA  NACIONAL 

RECEITA 

-  Venda  de  obras  na  Corte  e  nas  Provindas 19:278$4/0 

Idem  dos  productos  das  oficinas 362:867$600 


Idem  de  objectos  inúteis. 


1:014$280         383:160$350 
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Transporte. 


383:160$350 


DRSPEZA 

Ordenados 

Férias  dos  operários 

Material 

Expediente  e  despezas  miúdas •• 

Saldo 


25:800$000 

227: 194$905 

110:7905597 

722S51C 


3G4:508$018 


18:652$332 


DIÁRIO  OFFICIAL 


RECEITA 


Assignaturas 

Publicações  officiaes 

Idem  de  particulares 

Idem  dos  debates  da  Camará  e  do  Senado 

Números  avulsos 

DEíPEZA 

Vencimento  da  direcção 

Idem  da  revisão  effectiva 

Idem  idem  da  extraordinária 

Férias  dos  operários : 

Serviço  ordinário i>7:700$700 

Idem  extraordinário 47:38~$450 

Material : 

Serviço  ordinário 17:608$6G2 

Idem  extraordinário 12:395$460 

Expediente  e  despezas  miúdas 

Saldo 


22:331$980 
31:048$140 
24:094$0C0 

111:900$000 
1:049$320 


ll:G00$OO0 
10:838$000 
10:693?000 


115:097$1Õ0 


30:004$128 


190:423$500 


1:285$474    179:517$752 


10:905$748 


-15- 

Receita  total  do  estabeleoimeato > 573:u83$850 

Despeza 544:025$770 

Saldo 29:558$080 

Si  levar-se  em  conta  o  material  de  consumo,  que,  como  consta  do  raappa  n.  0, 
licou  em  ser  em  31  de  Dezembro  de  1888  e  cuja  importância  figura  na 
despeza 30:367$660 

erãosaldode 59:8S5$740 

A  comparação  da  despeza  verificada ■  ••  544:025$770 

comaverba  votadade 455:992$000 

Apresenta  um  excesso  daquella  sobre  esta  de 88:033$770 

Si,  porém,  deduzir-sea  quantia  de  109:958*150  despendida  com  o   serviço  das 

publicações  avulsas,  annaes  e  debates  de  ambas  as  Camarás,  que  corre  por 

conta  da  verba  consignada  no  orçamento  do  Minsterio  do  Império,  o  saldo 

será  de 21:924^° 

Os  quadros  de  ns.  1  a  3  contém : 

O  de  n.  1  o  balanço  geral  da  receita  e  despeza. 

O  de  n.  2  a  demonstração  da  entrada  e  sahida  das  officinas. 

O  de  n.  3  o  movimento  da  receita,  especificando  a  que  se  acha  effectivamente  realizada  e  a  que 

resta  ser  paga  por  jogo  de  contas. 

Como  se  vè  deste  ultimo  quadro,  continua  a  ser  nominal  uma  grande  parte  da  receita,  não 
obstante  Solicitar  esta  administração  em  tempo  o  respectivo  pagamento. 

Parece-mequeomodo  pratico  de  será  Imprensa  Nacional  indemnisada  da  importância  dos 
trabalhos  que  faz  para  as  repartições  publicas  deveria  ser  reformado,  abolindo-se  o  jogo  de  contas 
e  recebendo  o  seu  almoxarife,  empregado  de  Fazenda  afiançado,  os  pagamentos  ordenados  e 
recolhendo  sua  importância  ao  Thesouro,  mensalmente,  como  faz  coma  outra  que  directamente 
recebe  e  que  no  exercício  de  1888  elevou-se  a  162:387$853,  mappa  n.  4. 


ORÇAMENTO  PARA  1890 

E'  este  o  resumo  do  orçamento  apresentado  ao  Thesouro  Nacional 

PESSOAL 


Administração  e  Secção  Central  -  ordenados  e  gratificações. 
Direcçãodo  Diário  Oficial 


25:800$000 

íue 


37:4OO$O0O 
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Transporte 

Secçtlo  de  Artes,  a  saber: 

„    ,_                                                                13:500$000 

Revisito 

Offieina  de  Composição 83:500$000 

»       »   impressão  e  secções  anuexas 4O:400$000 

»       »   Estamparia U'400*000 

,        »    Serviços  Accessorios 52:O00SOO0 

»        »    Fundição  de  typos 22:400$000 

Revisão  do  Diário  Official 9:360$000 

nm.                                                                            71:0805000 

Officinas 

Serviço  interno  e  externo,  comprehendido  o    encarregado  do 

arclúvo  e  o  apontador  geral 12:500*000 


MATERIAL 


Arti^s  de  consumo  e  acquisição  de  machinas  e  instrumentos  de 

trabalho  para  as  oficinas 

Artigos  de  expediente  e  despezas  miúdas 


120:60O$O0O 
2:800$000 


37:4008000 


319:200$000 


356:60O$0O0 


123:40Oí000 


480:000$000 

No  relatório  de  1888  expuz  minuciosamente  as  razões  que  levaram-me  a  sustentar  que  mais 
conviria,  a  exemplo  de  paizes  mais  adiantados,  e  que  mantém  estabelecimentos  desta  ordem,  que  as 
despezas  de  custeio  e  melhoramentos  fossem  feitas  com  o  producto  das  suas  receitas. 

Não  as  reproduzirei,  mas  continuo  a  pensar  que,  emquanto  subsistir  o  regimen  actual,  não 
poderá  a  Imprensa  Nacional  ter  o  desenvolvimento  de  que  é  susceptível. 


DISTRIBUIÇÃO  DE  LEIS 

De  Janeiro  a  Dezembro  de  1888  imprimiram-se  2.500  exemplares  de  cada  uma  das  Collecções 
de  leis  de  1822  (em  um  volume)  e  1887  (em  dous  volumes),  das  quaes  distribuiram-se  por  conta 
dos  sete  ministérios  4.155  exemplares  em  6. 233 "volumes,  a  saber: 

Justiça 2.376 

Fazenda  ..     : 796 

Guerra • 39G 

/ 
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Transporte 3.508 

Império 309 

Agricultura • 100 

Marinha 98 

Estrangeiros 80 


Destas  foram  distribuídas  na  Corte  1.423  exemplares  e  nas  provinciís  2.733. 
Ficaram  sobre  a  guarda  do  Almoxarife  845  exemplares  que  foram  expostos  à  venda :  os  da 
eollecção  de  leis  de  1822  a  â$000  e  os  da  de  1887  a  6$O0O. 

Os  exemplares  offlcialmente  distribuídos  importaram  em  18:693$000. 

Está  impressa  a  collecçOo  de  leis  de  1821  e  feita  parte  da  distribuição  offlcial. 


ARCHIVO  DE  IMPRESSOS 


Proseguem  os  trabalhos  do  Archivo  typographico,  que  cada  dia  se  vai  enriquecendo  com 

acquisicOes  novas. 

Durante  o  anno  de  1888  entraram  160  obras  das  impressas  na  casa  no  mesmo  período. 

Das  obras  doadas  são  interessantes  a  Memoria  de  Trigonometria,  de  João  Paulo  dos  Santos 
Barreto,  publicada  em  1823,  in-4°,  opúsculo  de  extrema  raridade;  um  sermão,  do  padre  Manoel 
António  da  Silva,  pela  reintegração  da  antiga  dymnastia  dos  Bourbons  no  throno  de  França  e 
suas  prosperas  consequências,  pregado  na  villa  de  Paraty  era  1814  e  impresso  em  1815;  Besposta 
..Lida  ao  Senado  pelo  Senador  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro  sobre  a  pronuncia  de  cabeça  de 
rebellião  contra  elle  proferida  pelo  Chefe  de  Policia  de  S.  Paulo  J.  A.  G.  de  Menezes,  no 
processo  do  revolta  de  17  de  Maio  de  1842,  publicado  em  1843,  in-4»;  e  a  rara  edição  de  1833  da 
Gmmmatica  da  língua  portuguesa  de  João  Alexandre  da  Silva  Pag. 

MOVIMENTO  DO  ALMOXARIFADO 


OBRAS  IMPRESSAS  Á  VENDA  -  Em  31  de  Dezembro  do 

1887  existiam  70.840  exemplares  no  valor  de 278:839^00 

No  exercício  de  1888  entraram  9.997  exemplares  no  valor  de.    ..  24:830$000      303:699$500 

Venderam-se  no  referido  exercício  7.288  exemplares  no  valor  de..  22:830*300 

Para  o  exercício  de  1889  passaram  73.549  exemplares  no  valor  de  280:869$200       303:699*08 

I.  N.    3 


* 
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Teve,  por  conseguinte,  o  deposito  de  obras  o  augmentode  1.709  exemplares  no  valor  de 
1:9995700. 

MATERIAL  —Existiam,  em  31  de  Dezembro  de  1887,  typos, 

,      j  42:763$558 

machinas  e  artigos  diversos  no  valor  de 

.  ,   ,    ,„„»                                                                                      160:425$046 
Entraram  no  exercido  de  1888 

203:188$604 
Sahiram  para  consumo  das  oficinas  no  exercido  de  1888 14/:0/2$792 

Ficaram  em  ser  ao  começar  o  exercício  de  1889  : 

Papel  de  diversas  qualidades  3.792  resmas  no  valor  de 30:100$200- 

Typos  de  diversos  corpos  1. 306  «kilos  no  valor  de 8:298$450 

0*  577áS5í> 
Machinas  e  utensílios ""•     ^^" 

,.        ..    _  15:139$610        56:115Ç812 

Artigos  diversos * 

Os  quadros  annexos  sob  ns.  5  e  6,  ministrados  pelo  Almoxarife,  commendador  Filadelplio  de 
Souza  Castro,  que  se  distingue  por  inexcedivel  zelo  e  ordem  na  escripturacão,  e  methodica  disposição 
dos  variados  objectos  a  seu  cargo  e  sob  sua  responsabilidade,  abrangem  mais  minuciosos  esclareci- 
mentos sobre  o  movimento  dos  depósitos  de  obras  impressas  e  do  material. 

RENDA  ARRECADADA-  Pelo  mappa sob  n.  4,  organizado  pelo  Almoxarife,  veriflca-se  que 
foi  arrecadada,  no  exercício  de  1888,  inclusive  o  trimestre  addicional,  e  recolhida  ã  Thesouraria 
Geral  do  Thejouro,  a  importância  de  162:387$S53. 


OBRAS  NO  EDIFÍCIO 


As  obras  no  edifício,  reclamadas  umas  para  segurança  e  prevenção  em  casos  de  accidentes  e 
outras  por  commodidade  e  melhor  distribuição  das  officinas,  lembradas  em  meu  relatório  do  anno 
passado,  vão  ser  executadas,  ao  menos  as  mais  urgentes,  no  correr  deste  anno,  para  o  que  jà  se  acha 
«sta  administração  autorisada  pela  Portaria  de  29  de  Janeiro  ultimo. 


ASSOCIAÇÃO  DE  AUXÍLIOS  MÚTUOS 


Esta  philanthropica  associação  continua  na  sua  missão  de  caridade :  subvondonar  os  doentes  e  dar 
pensão  às  viuvas  dos  que  fallecem.  Algumas  divergências  ultimamente  occorridas  entre  alguns 
associados  e  que  jà  chegaram  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  de  nenhum  modo afTectam  os  interesses 
communs. 
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No  atmo  da  1888  ella  distribuiu: 

Em  beooílelo  a  sócios  enfermos  impossibilitados  de  trabalhar..        4:972$250 

Em  peasões  as  viuvas,  orphSos  o  inválidos 3:904$700      7: 8761950 

Ainda  assim,  balanceadas  as  despezas  do  anno  com  a  receita,  ficou  um  saldo  da  quantia,  de 
* :  231S427. 

Com'oste  saldo  e  outras  quantias  que  conseguiu  arrecadar  de  sócios  devedores,  fez  acquisiçSo  de 
mais  cinco  apólices  qus  elevaram  o  seu  capital  permanente  a  26:000$000. 


ADMINISTRAÇÃO 


Nenhuma  alteração  houve  no  pessoal  da  Secção  Central,  tendo  apenas  a  consignar  que  obtive- 
ram licença:  por  três  mezes,  o  Administrador,  para  tratar  da  saúde  ;  e  por  seis  mezes  o  2o  escri- 
pturario  António  de  Medeiros,  para  tratar  de  negócios. 

Em  uma  repartição,  que  apenas  conta  cinco  empregados,  torna-se  sensível  a  falta  daquelle 
escripturario ;  não  obstante  mantem-se  em  dia  ao  menos  a  escripturação  que  entende  com  a  receita 
e  despeza  do  estabelecimento. 

Tendo  entrado  em  exercício  no  dia  10  do  corrente,  depois  de  finda  a  licença  com  que  me  achava, 
tive  de  escrever  ás  pressas  esta  breve  exposição  que  só  pode  merecer  algum  apreço  pelos  dados 
estatísticos  que  contém. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-IUm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  Presidente 
do  Conselho  de  Ministros  e  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

O  Administrador, 

António  JI.  Galvão. 


Tsr.  1 

Balango  da  Imprensa  Naolonal,  relativo  ao  exorololo  de  1888 


RECEITA 


ORDINÁRIA 

INTERIOR 
RENDA.  DA  IMPRENSA  NACIONAL 


Venda  de  obras •    .•    •• 

Diversas  impress  >es  o  eslamp-iria 
TypoH,  Sloreotypia  e  galvanoplastia 

Encadernações 

AMlgn*tiir&* 

Publícaoilos 

Números  avulsos 


POR 

CONTA  no 
ESTADO 


i:>:080*M0 
il">l:U)3í*W 

8*>:  17351» 

I»g;0l8?li0 


l>OR  CONTA 

I)K 

PARTICUI.AUKS 


EXTRAORDINÁRIA 


RVRNTU\I. 


Yenda  de  objfldos  Imitais    ..    ••„■.•••.• 
Yonda  de  obras  porloncontoB  aos  Ministérios. 


507:770$101 


3:810M10 

17:3ft«l00 

737*000 

411074100 

I3:o;r7áõio 

BtlOJlíOW 

l:0»0$»i0 


01iH51*570 


t-.Oltg&HO 

438i?SO0 


Impranaa  Nacional,  n-.n  31  ilo  D^xnmbi'»  dn  188s. 


TOTAI. 


18:8395070 

OOlSIOfUI 

82iMl8)S0 

I07l0lg$00 

l:0IU{381 


572:1319011 


1:1! 


n73:AS3j830 


DESPEZA 


IMPRENSA  NACIONAL 

PK3SOAI. 

Ordnnado  iln  Administração  a  Seeçio  Central.. 
Snlarlos  ilos  o|)orarlos 


material 


Mnc.hiniH,  ranirai,'ffe*   il«   mnchliina,  gai,  n»l>«li 

llntn,  carvão  o  outros  objectos  para  as  olllclnas 

Objectos  do  oxpudlmHo  a  dospnxas  miúdas    .. 

DIÁRIO  OFFIOIAI. 

PRSSOAI* 


Venciuiantn  Oa  Direcção 

*  da  Rovlsão  effecllva    ...  . 

»  »        .        extraordinária. 

Salários  nos  operários  offnctlvoti.    . 
„  »  •        extraordinários  . 

MATERIAL 


23:8004000 
«87:191*903 


110:700*397 
7*tf3t1 


Mnchinas,  ga»,  papel,  tinta,  carvão,  ele. .     . .    . 

Pntiel,  tinta,  onrvSo.  ele.  para  o  a  irvlço  axtranr 

dlnario  do»  debates  das  Camarás 


Objectos  do  oxpedlnuW,  asslgnaluras  df,  jornaes, 
ote,  o  ilcspcias  miúdas 


Saldo  de  receita»  ■ 


ti:aooaooo 

(0:833*000 
10.093*000 
07|703#í00 
*7:3í7<tM 


17:G0.*f0)x 


O  lo  E«»n>TurABio, 


tft:9M$ffi 


111:3134113 


MfetS&llSO 

30:001*11* 
l:£UM7« 


301:30» «18 


179:317í73i 


Mi:OS{no 
«isssioao 


573; 


J.  J.  (Pinheiro  da  Carvalho. 


N.  2 

Demonstração  do  movimento  de  entrada  e  sahtda  da  Imprensa  Nacional  o  «  Diário  Offlolal »  no  «ercldo  de  1883 


I2rVX1lCA.X>A. 


1>HSS0AI. 


Oficinas  de  Composiçflo  e  Impressão: 
Salários  dos  opornrlos: 

Da  composição «I;«ll$-40:i 

>    revisito 0:WI*W 

»    lmprt«Ão     37:3V^010 

.    carpintaria S.r.HMfjOO 


Material  fornecido: 

A'  COI1l|10!tÍQ»it: 

Papol,  hnrhmíto,  ota 

il. U82  kilos  do  typos  n  oliohii*. 

A'  Impressão: 
Pnpol,  tinta,  ate 


A'  Carpintaria: 
Madeiras,  progos,  oto, 


7.1.210515» 
í:00l$0ffl 


I33:755*-|5S 


MATHIUAIi 


l)K  CONSUMO 


MACIIINAX 

TYPOB, 

MOYKM,  KTC 





Offlelna  de  Serviços  Accsssorios: 

Salários  do*  operarias 

Material  fornecido  pulo  almoxarifado. 
Utensls  para  dourar 


Offlelna  de  Fundição  e  Stereotypla: 


1:518*202 
3:021*000 


Salários  aos  opornrios 

Matarial  fornocido: 

Antlmonlo,  chumbo,  ato 

7.5U1  l/i  kilos  do  typo  velho.    . 

{  fogSo 

Offlelna  de  Estamparia: 

Bnlarlos  dos  opnrarlos ..     .. 

Material  fornecido  pilo  almoxarifado. 

«Diário  Offlclal»: 

Vonotmentos: 
Do,  nirocoSo ii:noojnoo 

»  >        oxtraordinaria  . .     . .        10:0033000 

Salário  dos  oporarios  da  ofllaina: 

EÍTectlvos 9I!I!!Í3I??, 

Kxtraordinarlos 47:387*150 


no:li3)4iM 


10:501*131 


Matarial  fornooido: 
Km  sorvlijo  ordinário 

•  •        oxtranrdinarlo  .. 
Onz  consumido: 

Km  sarvtço  ordinário 

•  »        extraordinários,. 

1.351  1/2  kilos  do  typos    ..    . 


it:lllSUri 

VI700*77S 


3  M07.fi  II 


Hxprdibntr:  Artigos  fornoaidos  pulo    almoxa- 
rifado o  desposas  mindas 

Administração  da  Imprensa  Nacional: 

Ordon-ulon ?}!ljn.íffi 

Salários  dos  correios  o  serventes.       l.i:423*000 


Matorlali 

Artigos  da  expedionla  fornecidos 
poio  almoxarifado  o  daspaias 
miúdas 

Importância  do  consumo  do  (tas  .. 

Mnm  da  earratos  da  papol  . .     •■ 

Idom  de  ooneortos  do  machinas  u 
ote ' 

Idom  dos  movais  fabricados  pala 
carpintaria 


7Mi5lti 

3.0.11*101 

017*200 

1:137*070 


s.auo: 

Para  a  ronda  f?or  li     .....     ••     ...... 

>     »  rocoita  interna  do  ostubulueimoiito. 


Almoxarifado: 

BxlsUincla  om  1  d»  Janulrn  do  18SÍ 
Hnlradus  no  oxorciulo 


TOTA  li 


:„1  >Si(K) 


7a:«*a*!i3.1 


IMiOgigM 


isniii!}"ii)o 


Si308?0,W 


ns:2«s?iJ0 


i:5iajsv)i 


2:0S0*7iM 


li^.i-i.MKIi 


1:101*4  IS 


«SíOOO 


uiissoajvii 


gl:13V.1)!3 


io:o.<s*soo 


41:2331000 


4011223  {OU 


20:558*080 
3&i.W)í(3ll) 


30;00i*i2í 


1:2*3*171 


4:S01*IS7 
i:-.l7r>*l 


2:0223100 


133:133* J03 


MAIIIIXA. 


Offlelna  de  Composição  e  Impressão: 


50:001*707 


130:212*101 


O II II  AN 
IMCUKSKA1 


R7fllNlM4."iO!l 

ai:8:u)j()(K) 


303:00U*>00 


23i070*0da 


MATKMAI, 


37S2I54I0H 
13:i!2Uílí!S2* 


l70:511J03ll 


MACIIINAU 
li  TYPOS 


r>:5is*i5n 

27illM*S!ia 


32:07(1$  MH 


503:512^1 

(V)M23<3M 

«20:03iSiso 


RECEITA 


INTEKXA 


KXTEBNá 


Valor  das  nlirns  cucommendadas  poios  minis 

tórios  o  por  particulares •    . 

Idan   do   olirus  impressas  rooolliidas  ao  almo 

xnrifadn  para  serem  vendidas 

Mnm    <lns   moveis    manufacturadas  pela  secção 

do  carpintaria  com  destino  as  ofllclnas  . 
Idom  da  7.501  !4  kilos  da  typo  Inutlllsado 

lliido  ao  almoxarifado 


reco- 


Offlelna  de  Serviços  Accassorlos : 


Valor  dns  oncoinmandns  dos  Mlnistarios  e  da 
particulares 

Idom  das  obras  recolhidos  ao  almoxarifado  para 
ssrem  vondidns 


Offloina  de  Fundição  e  Stereotypla  : 


Valor  dos  typos  o  clichâs  recolhidos  ao  almo. 

xnrlfado  para  o  serviço  das  ofllcin&s    ..    . 

Idom,  Idom  ancommondados  por  particulares,, 


18:022*500 
4:517$." 
3:024*000 


TOTAL 


27i:0be$3&9 


0:207*500 


23:o:y*rjO 


Offloina  de  Estamparia: 

Valor  dos  trabalhos  cncoimaondados  por  par- 
ticulares  


«Diário  Offlclal»: 

Importanc<a  das  seguintes  rendas: 

Assignatiiras  recebidas  polo  almo- 
xarifado     

Idom  debitadas  nos  Ministérios.. 

liln:n  arroradartas  pelas  Theiou- 
rarias  do  fazenda 


7:777*500 
9:231*000 

5:320*480 


Piiblieaçõiisi    - 

Recebidas    polo    almoxarifado  da  ....... 

particulares 2l:OJl*0» 

liliim,  Idom    do    Repartições    pu-  __„.. 

Micas «07*350 

Debitadas    nos    Ministérios    por  ...... 

netos  amebas 30:a50J700 

Debates' das  Camarás l!l:w)0jr 


Números  avulsos: 
Vendidos  pelo  almoxarifado 


Almoxarifado : 


Importância  do  obras  Impressas 
vondidns  n  particulares    ..    .  ■ 

Idem   idem  aos  Ministérios..     .. 

idom  do  obras  pertencentes  aos 
Ministérios  dn  Império  e  da 
Agricultura,  vendidas  a  parti- 
culares  


3:810*010 
15:020«SJÕ0 


433*500 


50ii:fWS*iot 


I. 130:523 J5H1 


Idom  do  typos  vendidos  a  particulares. 
Idem  da  vouda  do  objoclos  inutuis.     ,. 


90:310*220 


297:233*346 


|      9S:5*: 


6ÍÍI150 


721*900 


53:031(530 


Almoxarifado  : 

Valores  sabidos  duranto  o  exercício: 

Obras  impressas 

Abatimento  uns  voudat 

Mntarinl  fornecido  ás  offloinas 

Machinas  o  typos  Idom 

Saldo  om  doposito! 

Dn  obras  tmprctsns 

•    innlorlnl 

»    machinas  o  typos 


19:278(170 
3:551*830 


123:250*™ 
23:82zJ218 


22:331*980 


107:0124200 
1:019,5320 


19.-278*170 

94(850 
1:014*239 


573:583(850 


22:830(300 

147:072*792 


47:211*312 
8:854*450 


230:809*200 
50:115*812 


*7Í3 


|     24:321*000 


721*300 


190:423(500 


20:337*609 


629:635(480 


199:903*032 


33S:9C|OU 


1.138:523*58* 


Kacçifo  Central  dn  Imprensa  Nacional,  aui  31  dn  Dazombro  do  18SH, 


O  10  ESORICIOBABIO, 

y.  A,  (Pinheiro  de  Carvalho. 


N.  3 

Balanço   da  Imprensa  Naoional,   relativo  aos   mezes  de  Janeiro  a    Dezembro  de   1888 


RECEITA 


ORDINÁRIA 

INTKMCm 
RENDA  DA  IMPRENSA  NACIONAL 


Vanda  da  obra»  ' 

Diversas  ImpreasSes  ..    ..    . . 

Typns,  «toreotypin  n  galvanoplaat 

Kncndernneúes 

Asslgnatura» 

1'ubIícaQiIe* 

Numoros  avulsos 


I8S83.W970 

ÍÍ7C700Í3M 

737Í000 

«í::«t#U80 

107SOt!MÍO0 
i:OWÍ320 


578M3l$0Jt 


EXTRAORDINÁRIA 


EVENTUAL 


DBSPEZA 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS 


Importância  ontroguo  no  Tlwsouro  Nacional,  proveniente  da  renda        «..««.j 

arrecadada  no»  iiinu>»  da  Janeiro  a  Novembro  de  18SS s-ooslaS 

Idom  a  entrogar  o  relativa  ao  inez  de  Dezembro ,,WJ,W 


02:1111193 


[in 


JOOO  DE  CONTA 


orlnnoi»  oaerinturada  et»  Jogo  do  nonU»  no  Theaoiiro  Nacional 


nporinnoi»  nurimurniia  oui  joB«  u»  ■■•"JíírúVl.i™ 
a\«  31  de  Dominiliro,  proveniente   do»  Mlnl««riM 
[dom  jirovonloiito    do  assignatura»   arrecadada»    na»   Tlienouraria» 
do  Faionda 


M:90»f37« 
5:320*480 


Saldo  a  arrecadar:  ~a*tar 

Por  joko  do  conta» ^«a*» 

Do  parUcularos "•*"»"" 


ioo:teatsse 
19g:M3*»5 


3S1:K0*8<B 


Venda  de  objectos  inutei» ..     . . 

Idem  da  obra»  portnncontca  no»  Ministérios 


573:5S3|830 


Imprensa  Nacional,  nm  31  da  Dezembro  de  1888. 


O  10  Escripti-baiuo, 


J,  A.  (Pinheiro  de  Carvalho. 


N.  4 

Demonstração  da  renda  da  Imprensa  Nacional  e  do  «c  Diário  Omeial »,  arrecadada 
pelo  Almoxarife  em  1888  e  nos  xnezes  de  Janeiro  a  Março  do  exercício 
addicional, 


MEZES 


Janeiro  .. 
Fevereiro.. 
Março.  . . 
Abril..  .. 
Maio..  .. 
Junho..    . . 


1888 


Julho..    .. 

Agosto    . . 

Setembro.. 

Outubro  .. 
Novembro . 
Dezembro . 

Janeiro 
1M({  Fevereiro.. 
Marco.    .. 


ÍJa 
F« 
M 


< 

O!    O 

<    < 

5  < 

< 


DATAS  DAS  ENTRADAS  PABA 
O  THESOURO  NACIONAL 


5:5303040 
2:994$S10 
3:160$7!!0 
3:5S7S5730 
7:1778364 
4:1138890 

28:917$479 

3:1643080 

27:014$S10 

3:8055460 
4:9783630 
3:6553830 

54:3883760 
1:4833560 
14:462*340 


162:3373853 


1  de  Fevereiro  de 
Marco 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro    de 


1S8S 


1SS9 


30 
1 
1 


Janeiro 
Marco 
Abril 


2  z 

li 

li 


135 

307 

444 

623 

753 

88i 

901 

1.112 

1.230 

1.317 

1.370 

1.5J6 

1.729 

t.912 

2.0 
2  157 
2.226 


< 


Sê 


5:5303640 
2:9943810 
3:1603720 
3:5873730 
7:1773354 
4:1153890 

16:0003000 
6:9173179 
3:1643080 

20:0003000 
7:0143510 
3:8053460 
4:9783630 
3:6653880 

51:3883760 

1:4233560 

lí:462$340 


162:3873853 


Almoxarifado  da  Imprensa  Nacional,  em  23  de  Abril  de  1SS). 


O  ALMOXARIFE, 

Filadelpho  de  Souza  Castro. 


3ST.  5 


Movimento  do  Almoxarifado 
Obras  impressas 


JLISr.ri*A.DA. 


Bxktencia  em  31  do  Doaombro  do  1337 
No  exsrdelodí  14S3 


1'miTKNUKSTI'. 

X    IMI'lir.S:lA 

N.UIONM. 


M^WWW^' 


à 


39.19) 
».5I 


!>S.7l3 


ÍÍWS.7W801 
21:7II);0X> 


ss>3.:i:i2$soo 


1'KUTIIMHNTI!  .V 

D1VHIISOS 

MlMSTKIIIOrt 


l 

1 


it.ivn 

Vil) 


iíí.oji 


io:í7i«7no 
io:3i)*:o) 


•nvr.M. 


70.  SI  II 
li.1.1.!/ 


S0.s:t7 


STS.-SlKWO.) 

jíI:n:I0;00:> 


:«M:iVjii.iflO.) 


Wnrtnn  nu  nxiirelnlo  "lo  iSS'.. 
SiiM'1  <jil«  pussi  |i i ra  INSil    . 


Almoxarifado  dn  Inipronsu  Nacional,  om  23  dn  \brll  du  18SJ. 


SAHIDA 


PKIITEMT.NTK 

l  IMPRKNKA 

NACIONAL 


í 

4. 

S 

i 


n.ssn 
OÍ.SSII 


(W.743 


I 

E. 


22  MISSOJ 
271.028Í030 


293:332*800 


1'BHTFNCBNTE  A 

IHVKBSOS 

MINISTÉRIOS 


TOS 
11. 3M 


12.091 


525*300 
9;8ltt«00 


10:3Ô8$7W 


TOTAL 


I 


7.2S8 
7S.M9 


80.837 


£2:830300 

280:669(200 


30J:6Í9*500 


O  Almoxaufb, 

Filadolpho  de  Souza  Castro, 


N.  6 


Movimento  do  Almoxarifado 
Material,  typo  e  machinas 


ESTRADA 


Existência  om  31  <la  Doiuinbro 
da  I.S37 

Recebido  da  Knropa  o  uoin- 
prnilu  no  marcado,  n<>  oxor- 
cicio  da  IS&i 


PAPKL  IiKKTINAWl 
IMPRKSIIÃO   l)K  OHAS 


71S 

IS.U07 


7.32.1 


0:8«1<)M0 
01:110*7! 


'gli* 


aTMtíftsa 


1'AI'KI.   HKKTIVlllO 

\  IMPRKSSÃO  I») 
•  llllllll)     OFFIllAI.  • 


SV7 

2.011 


8.310 


iiíOiíOOO 
20:710.}J<)0 


»i:uir,í.-)OU 


1'AI'KI. 
OK   DIVKHKAK  COIIKS 


I.UJO 

1.433 


K.SIJ 


8:310}  MO 
S.OJeJjoOO 


I7.'31'.IJ8W 


l'AI'líl.     IMPKMAL 


Kl) 


1:11113220 

7: 113 js  10 


U.07KÍ0.10 


l'AI'Kt.  1)1!    niVKRSAS 
IIIHUUADKH 


rt 
1 


S. 

s 


tH  AH  £13  A. 

Siiiiprlmenlo  il  Olllclim  do  Iiii|irosm}o., 

•  ■         iln  Niirvlon*  AceuHKorlo* 

,  i         ilo  Kiindluno 

»  ■        ilo  KnIami  paria 

•  »         do  CompiitJicAo    ■*     •• 

no  nxnoiHoiito ...     ••     ••     ••    ■ 

»  do  iimchlims  o  lypoi  [>n r».  diviirwiH  olllclnns. 

Saldo  qiio  passa  pnrs»  o  exercido  do  I8«>,  sondo : 
Itoiíol  destinado  n  improssito  «lo  obras.    .. 

»'  .  »  do  /Jim-fo  U//Mnt 

■     dn  diversas  corou  . .    . .' •    • 

»  »         qualidades 

»      Imporia! 

Mntcriftcs  dlvorans 

Utnnsis  a  innuhlnM 

Typos  do  dlvorxoH  corpos 


Almoxarifado  da  Iinpronsa  Nacional,  om  83  do  Abril  do  1880. 


101 

.\S0 


UNI 


I:0i2$l20 
■l:20ls»tl0 


5:U3)73J 


MArKItlAKH 
UIVKHKOK 


2 

L 

s 


íj.auíoa 

30:7>3«1U8 


4l:O0l>!8)0 


7SiSta*23uV 

23:«0l<i)2i 

i."i:5jsííwiJ 

8:080.}7as) 

53!>sjl0Òl 

SOtiOMl 

»»:K2*52tsJ 


1.842  resmas. 
1»3      •      / 


l.KJil 

881 
X3S 


1.30J  H  kllos 


147:072*792 


30:3374000 


14:872*150 
g:577íM2 
8:í)SJ*50 


803M»8ifO0» 


MACHINAS 

K  SKO» 

UTKNSIS 


O. 

a 


3M48S-V» 


3:44S$50S 


TYPO  SOVO 


l.«X>  4 

8.031  M 


9:553 


J 


•3 

1 

t 

g 


5:5ig$t50 
235679*450 


29:827*900 


TOTAL 


«.■763*558 
10O.«T«OW 


S03:188|00t 


O  AUIOMBIFR, 


Filadelpho  de  Souza  Castro. 


BANCOS 


BANCOS 


BANCO  DO  BRAZIL 


Polo  Decreto  n.  10.077  de  17  de  Novembro  de  18S8  foi  approvada  a  reforma  dos  estatutos, 
adoptada  pela  assembléa  geral  dos  accionistas,  dos  qaaes  ticou  fazendo .  parte  o  accordo  com  o 
Governo  imperial,  celebrado  a  3  de  Agosto  do  mesmo  anno,  sobre  hypotheeas  e  credito  agrícola. 
Foi  creada,na  repartição  hypothecaria,  uma  secção  denominada  de  -Credito  agrícola  - 
e  dispensado  o  Banco  da  multa  de  8  •/..  a  que  estava  sujeito  pela  ultima  parte"  do  art.  3»  do  accordo 
approvado  pelo  Decreto  n.  550G  de  2G  de  Dezembro  de  1873 ;  continuando,  porém,  a  amortização  de 
•2  '•;  °/0  sobre  o  capital  primitivo  de  4õ.000:000$000. 

".Do  relatório  apresentado  ã  Assembléa  Geral  dos  accionistas  constam  as  operações  effectuadas 
no  anno  bancário  lindo  em  30  de  Junho  de  1888. 

Y  emissão  em  30de  Jimhode  1887  era  de 15  270:850*000 

,     L      ,  1.659:5005000 

Amortização  dentro  do  anno 

,n  ,    ,     ,      .    WQ0  13.617:350*000 

Emissão  em  30  de  Junho  de  188S • 

Sendo  : 

13.305:L-50SOOO 

Da  Caixa  matriz 

»    cxtincta  caixa  filial  da  Bihia 81 :030*000 

»         >  »       »     de  Pernambuco 79:120*000 

„         »  »       »     «loM.ranhão 31:800*000 

,         ,  ,       »     do  Pará 39:300*000 

,         »  »       »     do  Rio  Grande  d!  Sul 15:090*000 

„         ,  ,       ,     de  Ouro  Preto 20:0305000 

.,.  ,  ,    ,    „     ,                                                                         45:õ4O<000            312:000*000 
»    Caixa  Mhl  de  S.  lMnlo >••••  *'•  ""•         __ 

13.017:350*000 


O  movimento  da  Secção  de  omissão  até  30  do  Junho  foi  o  seguinte : 

Notas  para  as  Caixas  matriz  e  flliaes  do  Banco,  vindas  da  Caixa  de  Amortização 

até  30  de  Junho  de  1887 42.980:000*000 

Notas  vindas  durante  oanno  (  Caixa  matriz ) l  -500:000$000 

44.48O:OO0$0O0 

Notas  para  as  Caixas  matriz  e  flliaes  devolvidas  assignadas  até  30  de  Junho  de 

1887 38.3G5:000§000 

Notas  devolvidas  durante  o  anno  ( Caixa  matriz ) 2.590: 000$000       40.955:O00$0O0 

Existência  em  30  de  Junho  do  corrente  anno 3.525:O0O$0O0 

As  notas  trocadas  na  Caixa  da  Amortização  durante  o  anno  ropresentam   a 

sommade 1.028:O80$000 

A  saber  : 

DaCaixa  matriz 1.912:240*000 

Das  Caixas  flliaes 15:840$000 

1.928:080$000 

Durante  o  anno  foram  incineradas  pela  Caixa  da  Amortização;  em  cumprimento  do  art.    13  da 
Lei  n.  3720  de  18  de  Outubro  de  1866,  49.302  notas  inutilisadas  da  Caixa  matriz,  da  Caixa  filial  de 
S.  Paulo  e  das  extinctas  flliaes  da  Bahia,  de  Pernambuco,  do  Maranhão,  do  Para  e  de  Ouro  Preto,  na 
importância  de  3.389:800$000. 
Os)  lucros  do  Banco  realizados  durante  o  anno  bancário  montaram  a 7 . 4 1 2 :  24 1  $6 1  i 

Sendo : 

Da  Carteira  Commercial 5.599:436$939 

>       »       Hypotheearia 1.653:839Í5G:S 

»  Caixa  filial  de  S.  Paulo 158:9035110        7.412:241$G12 

Dos  qaaes,  deduzidas  as  despezas,  inclusive  prejuízos  e  juros  pagos  pelas  duas 

carteiras,  na  importância  de 3.522:970.5329 

Ficou  o  liquido  de 3.889:2Í5$283 

Que  teve  a  seguinte  applicacão: 

Dividendos  á  razão  de  9  % 2.970 :000$OO0 

Administração  do  Banco 74:250$COO 

Fnndos  de  reserva 845 :  015$283 

3.889:265$283 


-5  — 

O  movimento  da  Caixa  no  anno  bancário  foi  de  1.063.944:832$078,  doa  quaes  535.694:0O0$?33  por 
entrada  o  528.250:831$845  por  snhlda,  ficando  em  cofre,  em  30  de  Junho,  o  saldo  de  7.443: 168$383. 

O  movimento  foi,  portanto,  menor  cerca  de  403.000:000$000,  do  que  no  anno  anterior. 

A  Tliesouraria  pagou  durante  o  anoo  20.910  cheques  (2.184  menos  do  quo  no  anno  anterior),  a 
saber:  15.887  sobre  contas  correntes  credoras  e  5.059  sobre  contas  correntes  devedoras,  os  quaes  mo- 
veram 345. 875:399$361  (cercada  124.500:000$000  nmos do  que  no  anno  anterior),  representando 
03  %  do  movimento  da  Caixa  por  sabida. 

A  liquidação  de  cheques  sobre  os  outros  bancos  montou  no  anno  em  114.945:3795723,  ou  na 
módia  mensal  de  9.580:0005000. 

Os  empréstimos  levantados  mediante  caução  de  bilhetes  do  Thesouro  tiveram  o  seguinte  movi- 
mento: 

Saldo  do  anno  anterior 8. 103:7265020 

Somma  levantada  em  30  Je  Dezembro  de  1 887 2 .  000 :  OOOSOOO 

>  »  »  31  de  Janeiro  de  1888 2.000:0005000 

»  »  »  24  de  Fevereiro  de  1883 2.000:000$000 

Creditado  porjuros  no  Msemestw 245:438$730 

>         »       »     »  2°       »        315:C,íõ$710         6.5G0:774$440 

14.664:5005460 

Amortizado  em    7  de  Fevereiro  de  1888 2.000:0005000 

»  >   04  »  »    2.000:000$000         4.0O0:O0O$0O0 

Saldo  em  30  de  Junho  ultimo 10.664:500$460 


Bem  que  nos  últimos  oito  mezes  a  Caixa  do  Banco  tenha  sido  sempre  forte  e  sa  deixasse 
de  sentir  a  menor  pressão  monetária  na  praça,  não  achou  a  Administração  conveniente  pagar,  como 
poderia  ter  feito,  parte  deste  debito,  afim  de  não  ser  coagida  a  recorrer  de  novo  ao  mesmo  expe- 
diente. 
Os  fundos  de  reserva,  comparados  com  os  do  anno  anterior,  tiveram  um  au- 

gmentode S18:317Ç494 

Assim  demonstrado : 

Creditado: 

Lucro  do  Io  semestre 499:420$140 

*       ,2»       »       345:5955143         845:015$283 

Debitado: 

Prejuizo  na  carteira  commercial 365:0005477 

>       >        »       hypothecaria 61:0975312 

Reducção  do  valor  de  bens  de  raiz  da  Carteira  Cooimercial 109:000^000        526:697$789 

O  saldo,  que  noannoanteriorerade  7. 090:215$601,  elevou-se  em  30  de  Junho  a     7.408:533$093 
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As  letras  descontadas  importaram  em 79.928:801Sfl34 

Discriminadas  do  seguinte  modo  : 

LetrcsdoThesouro 20.932:300$000 

>  deduasflrmas 52.27ô:755$133 

>  contendo,  além  de  outras,  uma  ilrma  desta  praça 0.719:740$501 

Comparadas  com  as  do  anno  anterior,  estas  operações  apresentam  a  seguinte  differença : 

Em  letras  do  Thesouro,  menos 25.100:840$000 

,        »    do  duas  firmas,  menos 31.997:34C$867 

>        >     >  uma  firma,  menos 1.213:188^342 

»        »    caucionadas  houve  o  augmento  de 215:100$000 

O  saldo  de  contas  correntes  com  garantia  teve  o  augmento  de 2 .  552 :  659$337 

tendo  sido  o  movimento  durante  o  anno  de  77.588:5G3$225  por  entrada  e  80.141:222$592  por 
salada. 

0  valor  nominal  das  garantias  destas  contas  era  em  30  de  Junho  ultimo  o  seguinte  : 

Fundos  Públicos ;•  8.08G:600Í?000 

AcçOes  de  Bancos,  Conipinliias  e  Debentures 9.885:000$600 

Cartas  de  Credito 4.557:000?000 

Títulos  Commerciaes  e  diversas  responsabilidades 20;692: 17G$810 

43.220:77G$810 

O  movimento  de  contas  correntes  credoras  foi  de  251.515:143:$293  por  entrada  e  de 
244.437 :C95$222  por  sahida,  apresentando  o  saldo  de  7.077: 148Ç071,  superior  ao  do  auno 
anterior. 

O  movimento  de  letras  por  dinheiro  a  premio  foi  de  48.375 :917$S20  por  entrada  e  de 
52.241 :84?$800  por  sahida,  apresentando  o  saldo  de  3.8O5:924!?9S0  inferior  ao  do  anno  an- 
terior. 

Comparados,  porém,  os  saldos  destas  duas  verbas  do  passivo,  apresentam  o  augmento  de 
3.211 :223$09I. 

A  conta  de  títulos  em  liquidação  teve  o  seguinte  movimento: 

Saldo  em  30  de  Junho  de  1887 4.571 :392.s842 

Dsbitado  durante  o  anno  bancário  por  letras  descontadas  não  pagas  no  ven- 
cimento          3.335:492$057 

7.90G:884íjSC)» 


Transporte 7.906:884$899 


Creditado  no  mesmo  período: 


Recebido  em  dinheiro 

Debitado  a  letras  a  receber 

»        »     »   hypothecarias  do  Banco  Predial. 

»        »     »   descontadas 

»        »  fundos  de  reserva 


601:899$377 

76:690$285 

35:061§650 

6:000$000 

365:479$266 


1.085:130$578 


Saldo  em  30  de  Junho  de  1888 6.821  ;754$321 

Carteira  hypothecaria: 
O  movimento  do  carteira  hypothecnria  em  30  de  Junho  de  1888  era  de 28.588 :019$893 

Sendo,  em  hypothecas  realizadas: 


»  longo   » 


Ruraes  a  curto  prazo. 

Urbanas  a  curto  prazo. 
»       >  longo     > 


1.910:945$299 
17.209:483$550 

98:000$000 
358:295$580 


Em  juros  vencidos  de  hypothecas. . . 
»   porcentagem  de  administração. 

>   bilhetes  do  Thesouro 

»   caixa:  em  letras 

»  dinheiro 


62:900$000 
32:750$344 


19.120:428$849 

456:295$580 

2.116:740$970 

98:904$150 

6.700:000$000 

95:G50$344 


Realizaram-se  no  decurso  do  anno  bancário  sete  hypothecas  no  valor  de  484:000$000  por 
novações  de  contratos  e  para  facilitar  a  venda  de  propriedades  adjudicadas  ao  Banco,  a  saber: 


Em  Cataguazes 


2  no  valor  de. 
r-    Cantagallo  1  > 

»   Itaguahy  1  » 

»    Parahyba  do  Sul  1  > 

»    Rio  Preto  1  > 

»    Vassouras  1  » 


53 

20 
15 

216 
60 

120 


0O0$00O 
000$000 
0OOS00O 
0O0$00O 
0O0$00O 
0OO$00O 


Movimento  geral: 

As  hypothecas  realizadas  desde  a  creacão  da  repartição  foram  1.350,  represen- 
tando  

Existem  actualmente  632  representando 

Differença 


76.263 :213$3S8 
19.576:724$429 

56.686:488$959 
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•Os  36.688 :488$959  recebidos  representam  hypothecas  liquidadas,  amortizações  e  pagamentos 
antecipados,  sendo: 

Até  30  de  Junho  de  1887 53.963:00R$683 

No  anno  bancário  findo  em  30  de  Junho  de  1888 2.723:420$276 

As  632  hypothecas  existentes  estSo  distribuídas  da  seguinte  forma: 

22  no  Município  Neutro •'•••. 447:605$740 

1   »        >        de  Nictheroy 8:689$840 

274  na  Província  do  Rio  de  Janeiro 9.262:0345409 

214»        »         deS.Paulo 6.110:379$50O 

114»        »         de  Minas  Geraes 3.658:541$760 

7  »        »         do  Espirito  Santo 89:473$180 

632  no  valor  total  de 19.576:7245429 

Caixa  Hypothecaria  : 

O  movimento  geral  durante  o  anno  bancário  de  1887-1888 

foi  de 29.743:1005246 

Assim  demonstrado  : 

Saldoem30de  Junho  de  1887 182:763$352 

Recebido  no  Io  semestre 2 .807 :207$629 

>       »  2»     »         11.929:404$314        14.919:3755295 

Pago  no  le  semestre 2.729:934$167 

>     no  2°     >         12.093:790Ç784        14.823:7245941 

Saldo  em  30  de  Junho  de  1888. .. . , 95:650$354 

v   

Emissão  de  letras  hypotbecarias  dos  annos  de  1875,  1876  e  1878: 

Da  1»  serio • 2.050:000$000 

Da2*     »    1.000:000$000 

Da  3*     »    2.000:000$000         5.050:000$000 

Resgatadas 4. 188:8005000 

Saldo  da  emissão • 861 :  2005000 
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No  balanço  que  se  segue,  fechado  em  30  do  Março  do  presente  anno,  vila  descrlptas  as  mais 
recentes  operações  deste  estabelecimento  : 

ACTIVO 

CARTEIRA.    COMMERCIAL 

Letras  descontadas  de  duas  firmas 1 6 .  432 :  685$6G5 

»     deumaflrma 2.596:094$586  19.028:780$251 

»     caucionadas 712:406$540 

>     a  receber 1.787:279$095 

Contas  correntes,  com  garantia  por  em- 

prestimosa  diversos 24.713:043$334 

A  Governos  Provinciaes 461 :  162$352  25 .  174 :205$686 

Bensde  raiz 918:886S746 

Edifício  e  mobilia  do  Banco 764:4005000 

Thesouro  Nacional,  conta  corrente 2.094:5405340 

Fundos  Públicos 11.365:476$141 

Acções  e  debentures  diversas. 2.746:169$008 

Caixa  Filial  deS.  Paulo 844:990Ç000 

Carteira  Hypotuecaria,  conta  de  capital 25- 104:572$519 

Títulos  em  liquidação G.746:G62$517 

Idem  depositados : 73.881 :272$908 

Diversos  :  saldo  de  varias  contas 4:731:443$743 

Caila    7.283:197$374      1S3.184:288$868 


CARTEIRA  IfYPOTHECARIA 

Hypothecas : 

Ruraes  a  longo  prazo 10. 141 :768$860 

»      a  curto     »    1.685:8815599    17.827:G50$459 

Urbanas  a  longo     >    ...         270:768$230 

»        a  curto     »    ...  95:400$000         3G5:168$230       18.193:818$6S9 

Juros  de  hypothecas  vencidos 1.917:858$400 

Porcentagem  de  administração • S7:74ls930 

Apólices  geraes  de  5-/. 4.320:000$000 

Credito  agrícola,  conta  de  capital 3.000:000$000 

»         »       nas  províncias  do  norte 400:000$000 

Caixa 565:094^220 

Fazenda— G— 2 


28.484:513$239 
211.668:802$107 
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Transporte 2U.668:802$107 

Credito  agrícola : 

Letras  descontadas 2.177:488^800 

Contas  correntes  com  garantias  : 

Por  hypotheca...-. 1.434:183$610 

»   penhor  agrícola 1.630:271$105 

>    apólices,  acções,  etc I64:499$050  3.228:953$7G5 

Ordenado  dos  peritos 5:000$000 

Despezasde  liquidação 65$800 

Caixa 692:942$245         6.104:450SG10 

Credito  agrícola  nas  provincias  do  Norte  : 

Agencia  na  cidade  do  Recife 800:000$000 

218.573:2ã2$717 

PASSIVO 

CARTEIRA  COMMERCIAL 

Capital :  165.000  acções  de  200$000  cada  uma 33.0O0:O00S0O0 

Fundo  dereserva 6.839:082$979 

Reserva  especial 229:241$Õ02  7.068:324$481 

Emissão :  da  Caixa  matriz 13.315:530$000 

>        das  Caixas  filiaes 301:820$000  13.617:350$000 

Letras  por  dinheiro  a  premio 25.461:6608013 

Contas  correntes 20.940:576$765 

Thesouro  Nacional,  conta  de  caução 7.733:267$030 

Caixa  Filial  deS.  Paulo,  conta  corrente 342:531$860 

Lotras  a  pagar 130:8838346 

Dividendos  do  Banco 163:00S$510 

Depositantes 73.881 :272S908 

Lucros  suspensos ' 208:703$887 

Diversos:  saldo  de  varias  contas 636:712$068     183.184:2885868 

CARTEIRA  HYPOTHECAR1A 

Capital  fornecido    pela   Carteira   Com- 

mercial 25. 104:5728519 

Emissão  de  letras  bypotheoarias 745: 100$000 

Contas  correntes 400:0148290 

Lucros  suspensos 2. 234:826^430       28.484:513$239 

211.668:8028107 
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Transporte 2U.668:802$107 

CREDITO   AGRÍCOLA 

Capital :  da  carteira  hypothecaría 3.000:000$000 

,        do  Thesouro  Nacional 3.000:000$000        6.000:000$000 

Descontos 62:56^10 

Juros  de  contas  correntes  com  garantia 41 :632$700 

,    damôra. ; ***        6.104:450*610 

CREDITO    AGRÍCOLA    DAS    PROVÍNCIAS  DO  NORTE 

Capital :  da  c irteira  hypothecaria 400:000$000 

>        do  Thesouro  Nacional 4M:OOO0OO  800:000$000 

218.573:252$717 


•BANCO  PREDIAL 

Do  relatório  apresentado  ã  assembléi  geral  dos  accionistas,  concernente  ao  anno  bancário 
lindo  cm  31  de  Dezembro  de  1888,  consta  o  seguinte : 

Realizaram-seseis  empréstimos  hypothecarios  na  importância  de  292:000$000,  sendo  quatro 
ruraes  e  dous  urbmos,  assim  classificados : 

Dous  ruraes  da  província  de  S.  Paulo 47:000$000 

Dous     ,        »  »       do  Rio  de  Janeiro 135:000$000 

n..a  110:OCO$000 

Dous  urbanos  na  Corte • 

Foram  renovados  quatro  citratos  hypothecarios,  no  valor  de  132:000$000,  saber : 

Dous  na  província  do  Riode  Janeiro /4:000$000 

,    ,,.„„  52:000$000 

Um    >         »      de  Minas ^ 

.      .                6:Q00$000 
Um    >   Corte 

Effectuaram-se  penhores  agrícolas  no  valor  de  195:204$200. 

Dos  empréstimos,  do  igual  natureza,  que  tiveram  logar  em  1887,  existia  um  saldo  de  397:796$400 
que,  reunido  ao  do  1888,  perfaz  a  somma  de593:000$600. 

A  carteira  hypothecaría  ficou  assim  constituída  em  31  de  Dezembro: 

Hypothecas  da  secção  de  credito  real 6.145:224§550 

,         .         ...  30:444$205 

Ditas  da  secção  predial 

.    ,  593:0005600 

Penhores  agrícolas 

6.768 :669$355 
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No  deeurso  do  atino  passado,  foram  sorteadas  617  letras  hypotheoarlas,  ou  61:700$000,  ficando 
reduzida  a  emissão  a  71.513. 

Em  31  de  Dezembro  existiam,  em  carteira  e  a  roemittir,  8.422  letras  hypothocarias,  ou 
842:200$000,  achando-se,  por  consequoncia,  em  circulação  nesta  data  63.091  letras,  no  valor  de 
6.309:100$000. 

O  resgate  das  letras  sorteadas  teve  o  seguinte  movimento: 


Saldo  em  31  de  Dezembro  de  1887. 
Sortearam-se  em  1888 


Total 


Resgataram-se  em  1888. 


Saldo. 


42:5O0$O0O 
61 :700SOOO 

1.042  > 
623  > 

104:2005000 
62:300$000 

419  > 

4I:900SO00 

Foram  queimadas,  em  acto  publico,  em  Julho  do  1888,  866  letras  hypothecarias  sorteadas  e 
pagas,  que  existiam  para  esse  fim,  restando,  para  ter  o  mesmo  destino,  no  anno  corrente,  as  623 
resgatadas  em  1888,  pertencendo: 

A'  Ia  estampa §3 

»   2a       »      j3j 

»    3a       »      409 

As  liquidaçCSes  e  remissões  comprehenderam  cinco  hypothecas  rura.-s  na  importância  de 
97:578$833. 

Da  secção  predial  liquidou-se  ahj-potieca  n.  272,  na  importância  de  1:505$51 2. 

Em  31  de  Dezembro  de  1887  achavam-se  escripturadas  sob  o  titulo  Propriedade  do  banco,  sete 
fazendas  no  valor  de  305:0005000  e  dous  prédios  urbanos  e  terrenos  na  importância  de  110:000$000, 
perfazendo  a  somma  de  415:000$000. 

No  anno  de  1888  accresceu  um  prédio  urbano,  no  valor  de  6:1685160,  por  adjudicação  ao  Banco. 

Ficou,  deste  modo,  sendo  o  computo  do  valor  das  propriedades  do  Banco,  421 :168$160. 

O  fundo  de  reserva,  segundo  o  balanço,  teve  um  augmento  de  18:690$000,  fixando-se  o  seu 
total  em  31  de  Dezembro  em  158:690$000. 

No  anno  social  de  1888  lavraram-se  43  termos  de  transferencia  na  totalidade  de  6.832  ac55es, 
a  saber: 


Por  venda.. 
»  alvarás. 
»   caução. . 


30  termos. 
2  >  .. 
6       »    .. 


»   levantamento  de  caução 5 


1.791 

acções- 

11 

> 

2.64G 

> 

2.384 

> 
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O  seguinte  balanço,  fechado  em  30  de  Março  ultimo,  mostra  o  estado  deste  Banco 

ACTIVO 

Acções  a  emittir 

Empréstimos  hypothecarios: 
lluraos 


2.000 :000$00O 


Urbanos 

Peuhores  agrícolas. 
Prediaes 


5.732:302$958 
384:1455226 
G68:202$OCO 
30:061$249        6.814:7115493 


Fundos  pertencentes  ao  Banco: 


5.379  letras  em  carteira. 
2.528  ditas  a  reemittir.. 


Propriedades  do  Banco: 


Ruraes.. 
Urbanas. 


537:9005000 
252:800$000 


305:0005000 
116:1685160 


790:7005000 


42L:168$160 


Valores  hypothecados 13.314:524$972 

Fianças 30:000$000 

Valores  depositados _ 55:7005000 


Títulos  a  receber 

Prestações  a  receber 

Contas  correntes,  saldo 

Mobília 

Diversos,  saldo  de  varias  contas. 

Caixa: 
Dinheiro  em  cofre 


85:7005000 

41:0835650 

1.006:6795362 

2.311:542$643 

6:913$560 

134:6275850 


13:4165340 
26.941 :068$030 


PASSIVO 


Capital 

Garantias  de  hypothecas: 


Ruraes. . 
Urbanas. 
Prediaes. 


4.000:000$000 


12.640:647$472 
623:877$50O 
50:000$000   13.314:524|972 


-14- 


.513  letras  hypothecarias  em  circulação,  inclusive  as  7.907  pertencentes  ao 
Banco 7.151:300$000 

Letras  sorteadas: 

404  a  resgatar 4O:40O$O0O 

Juros  de  letras   hypothecarias 187:063$000 

Contas  correntes: 

Saldoa  favor  de  diversos 752:12652(36 

Dividendos  nâo  reclamados 55$000 

Depósitos 85:7005000 

Caução  da  directoria 30:0005000 

Diversos: 

Saldo  de  varias  contas 1.221:208$792 

Fundo  de  reserva 158:6905000 

26.941 :068$030 

BANCO  DE  CREDITO  REAL  DO  BRAZIL 

Do  relatório  apresentado  à  assembléa  geral  dos  accionistas,  das  operações  corres- 
pondentes ao  anno  económico,  findo  em  30  de  Junho  de  1888,  constam  os  seguintes  esclare- 
cimentos: 

Com  a  chamada  feita  para  o  mez  de  Agosto,  o  capital  realizado  attingiu  a. . .       1 .250:0005000 

Naquella  data  os  empréstimos  montavam  a  8.247:179$000,  assim  classificados  : 
Ruraes,  em  ouro  2.968:579$000 

>  moeda  corrente 4.239:100$000 

Urbanos,  em  ouro 925:7OO$O0O 

»         moeda  corrente 113:800$000 

O  resultado  liquido  foi  de -. 251:9845774 

assim  distribuído: 

Dividendo 100:000$000 

Fundo  de  reserva 32:3965950 

Lucros  suspensos 119:587$824 

As  reservas  do  Banco  attingiram  a  537:771$243,  sendo: 

Fundo  de  reserva 119:249$657 

Lucros  suspensos — — 418:5211586 

ou  53,777  %  do  capital  realizado  até  essa  data. 
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O  balanço,  que  se  segue,  encerrado  no  dia  30  de  Marco  deste  anno,  mostra  o  estado  deste  Banoo : 

ACTIVO 

AcoOes  a  emittir,  87.500  a  20O$0OO 17.500:000$000 

Entradas  de  12.500,  a  realizar 591 :780$000       18.091 :780$000 

Deposito  da  Directoria 80:000$000 

Empréstimos  hypothecario3: 

Ruraes,  ouro 6.770:300$000 

Ditos,  moeda  corrente 4.615:500$000 

Urbanos,  ouro 925:7005000 

Ditos,  moeda  corrente 368:800$000 

Penhor  agrícola 829:6255920       13.509:925$920 

Contas  correntes  garantidas 203 :335$316 

Valores  hypothecados 21.095:657$215 

Valores  depositados 1.120:000$000       22.215:657$215 

Edificio  do  banco • 177:469$590 

Moveis  e  utensilios • 18:061$620 

Caixa: 

Moeda  corrente 154:512|170 

Letras  hypothecarias,  ouro 21:6005000 

Ditas  ditas,  papel 87:201§000  263:3135170 

Diversos,  saldo  de  varias  contas 2.208:302$527 

56.767:845$358 

PASSIVO 
Capital : 

Valor  de  100.000  acções  de  200$000 20.000:000$000 

Fundo  de  reserva 127:892$047 

Lucros  suspensos 433:397$831  561:289$878 

Caução  da  directoria 80:000$000 

Emissão  de  letras  hypothecarias: 

De  ouro  57. • 7.144:700$000 

De  papel  6»/0 • 6.133:0005000       13.277:700$000 
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EmlssSo: 
.513  letras  hypothecarlas  em  circulação,  inclusive  as  7.907  pertencentes  ao 

Banco 7.151:300$00O 

Letras  sorteadas: 

404  a  resgatar 4O:4O0$O0O 

Juros  de  letras  hypothecarias 187:063$000 

Contas  correntes: 

Saldoa  favor  dediversos 752:126$266 

Dividendos  nSo  reclamados 55$00O 

Depósitos 85:7O0$00O 

CauçSoda  directoria 30:000$000 

Diversos: 

Saldo  de  varias  contas 1.221:208$792 

Fundo  de  reserva 158:690§000 


26.941 :068$030 

BAUCO  DE  CREDITO  REAL  DO  BRAZIL 

Do  relatório  apresentado  à  assembléa  geral  dos  accionistas,  das  operações  corres- 
pondentes ao  anno  económico,  findo  em  30  de  Junho  de  1888,  constam  os  seguintes  esclare- 
cimentos: 

Com  a  chamada  feita  para  o  mez  de  Agosto,  o  capital  realizado  attingiu  a. . .       1 .250:000$000 

Naquella  data  os  empréstimos  montavam  a  8.247:179$000,  assim  classificados  : 

Rnraes,  em  ouro  2.968:579$000 

»           moeda  corrente 4.239:100$000 

Urbanos,  em  ouro 925:700$000 

»         moeda  corrente 113:800*000 

O  resultado  liquido  foi  de 251:984§774 

assim  distribuído: 

Dividendo 100:000$000 

Fundo  de  reserva 32:3965950 

Lucros  suspensos 11 9 :587$824 

As  reservas  do  Banco  attingiram  a  537:771$243,  sendo: 

Fundo  de  reserva 119:249$657 

Lucros  suspensos - 418:5211586 

ou  53,777  %  do  capital  realizado  até  essa  data. 
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O  balanço,  que  se  segue,  encerrado  no  dia  30  de  Março  deste  anno,  mostra  o  estado  deste  Banco : 

ACTIVO 

AcoOes  a  emittir,  87.500  a  200$000 ." 17.500:000$000 

Entradas  de  12.500,  a  realizar 591 :780$000       18.091 :780$000 

Deposito  da  Directoria 80:000$000 

Empréstimos  hypothecario3: 

Ruraes,  ouro 6.77O:300$O0O 

Ditos,  moeda  corrente 4.615:500$O0O 

Urbanos,  ouro 925:7005000 

Ditos,  moeda  corrente 368:800$00O 

Penhor  agricola 829:6255920       13.509:925$920 

Contas  correntes  garantidas 203:335Ç316 

Valores  hypothecados 21.095:657$215 

Valores  depositados ■     1.120:000$000       22.215:657$215 

Ediflcio  do  banco 177:469$590 

Moveis  e  utensílios • 18:061$620 

Caixa: 

Moeda  corrente 154:512^170 

Letras  hypothecarias,  ouro . 21:6005000 

Ditas  ditas,  papel 87:2015000  263:3135170 

Diversos,  saldo  de  varias  contas 2.208:302$527 

56.767:845$358 

PASSIVO 
Capital : 

Valor  de  100.000  acções  de  200$000 20.000:000$000 

Fundo  de  reserva 127:892$047 

Lucros  suspensos 433:397$831  561:289$878 

Caução  da  directoria 80:000$000 

Emissão  de  letras  hypothecarias: 

DeouroSVo .  7.144:700$000 

De  papel  6% 6.133:0005000       13.277:700$000 
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Garantias  de  hypotheeag : 

Ruraes 18.708:779.4215 

Urbanas 2.326:878$000 

Penhores  e  garantias 1.120:000$000  22.215:057j$215 

Contas  correntes  simples 00: 579$580 

Ditas  ditas  com  juros 41:375$240 

Resgate  por  sorteio,  a  pagar 33:181$780 

Dividendos  apagar 5:876$800 

Diversas :  saldo  de  varias  contas 492;  184Ç8G5 


BANCO  CO  MAROHAO 


O  balanço  do  estado  do  Banco  em  31  de  Janeiro  do  presente  anno  foi  : 


5G.767:845$358 


ACTIVO 

Acç5es,  por  16.500  não  emittidas 1.650:000s000 

Apólices  da  Divida   Publica  Geral 93:360*000 

Apólices  da  Divida  Publica  Provincial 53:0003000 

Letras  descontadas,  saldo  em  carteira 574-338S606 

Letras  caucionadas,  idem • 43:141*020 

Títulos  em  liquidação,  idem 179:870S985 

Contas  correntes  caucionadas,  saldo  de  diversas  contas 967:505sl52 

Cobrança  por  conta  de  terceiro,  saldo  desta  conta 215*000 

Impostos,  saldo  desta  conta 1-933*508 

Bens  de  raiz,  valor  de  quatro  prédios  do   Banco 53:700*63° 

Bens  moveis,  idem  da  mobília,  do   Banco 2-700S000 

Juros  de  dinheiro  tomado  a  premio : 

Saldo  do  mez  próximo   passado 4:652Ç801 

Resultante  das  operações  deste  mez 47§980  4:700*781 

Despezas  geraes,  pelas  deste   semestre 3-914*490 

Despezas  judiciaes,  saldo  desta  conta .„.„„ 

60o$312 

Diversos  devedores,  saldo  de  diversas  contas ÕO^SOOO 

Hypothecas,  saldo  desta  conta 9-">46*643 

Caixa.  Fundo  para  troco  da  emissão 40:700*000 

DÍSp0nÍVel ,.•:•••.             136:636$871  177:3309871- 
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Em  ospecies  :  -  ■ 

$371 
Em  moeda  de  cobre • 

Em  notas  do  Thesouro,  menores  de  10?000 46:666$500 

De   outros  valores ; 126:880*000 

Em  notas  de  Bancos : 

da  Caixa  filial  do  Banco  do  Brazil.  1:640$000 

do  próprio  Banco  do  Maranhão....  2:150$000  

177:3365871         3.816:0715600 

PASSIVO 

Capital,  realiodo  em    13.500  acçOes 1.350:0005000 

Valor  de  16.500  nio  emittidas.... 1.650:000$000        3.000:000$000 

.      .    _  162:800*090 

Emissão,  valor  em  circulação 

Letras  a  p^gar,  saldo  do  mez  próximo  passado U5:543$235 

t     „,„„  509*000  115:034$235 

Importância  pnga  neste  mez ^*^ 

Dinheiro  tomado  a  premio  em  c/c,  saldo  desta  conta 102:952*587 

Descontos  :  saldo  do  mez  próximo  passado 26 :407$928 

resultante  das  operais  deste  mez 4:072*992  30:480$920 

Depósitos  para  c/c,  saldo  desta  conta :358?2S 

Fundo  de  reserva,  realizado  até  esta  data 240:184$128 

Diversos  credores,  saldo  desta  conta 

CommissOes,  realizadas  neste  semestre °^fi5 

Juros  de  apólices  da  Divida  Publica,  saldo ••••  9/0S000 

Banco  Commercial  do  Maranhão  c/c  mutua,  saldo 55:000$000 

Banco  Hypothecario  do  Maranhão  c/c  mutua,  saldo •  55:000$000 

Sello  da  emissão^  idem ^^ 

Dividendos,  pelos  não  reclamados». 6:/46$300 

Lucros  e  perdas,  saldo  desta  contí- 20?408 

3.816:071$600 


BANCO  DE  CREDITO  REAL  DE  S.  PAULO 

Do  balanço  abaixo  transcripto,  fechado  a  31  de  Março  findo,  constam  as  operações  deste 

estabelecimento. 

ACTIVO 

Accionistas  :  pelas  entradas  a  realizar.... • •••         3.O00:W0$0e0 

Empréstimo :   por  hypothecas  ruraes 6.661 :005$471 

,  urbanas 68:64<$225 

»    penhores  agrícolas '•••  134«22f789 

•     contas  correntes  garantidas. '.  •  106:281$597        6.970:354*082 

KmcntU— G-3 
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Caixa 


saldo  na  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brazll 

»     no  Banco  Commercial  dô  S.  Paulo 

*      *     *            »        do  Rio  de  Janeiro. 
»      »  cofre  deste  Banco 


1:354$510 
58:133$750 
11:6605130 
15:901$662 


Valores   em  Carteira  :    por  14.084   letras    hypothecarias  pertencentes  ao 
Banco 

Depósitos:  por  1G.936  letras  hypothecarias  pertencentes  a  diversos 

Deposito  da  direcçSo  :  saldo 

Bens  hypothecados:  importância  das  avaliações ; 

Penhores  agrícolas  :  valor  dos  bens  recebidos  em  penhor 

Títulos  caucionados  :  valor  dos  mesmos 

Prestações  a  receber  :  saldo  desta  conta 

Juros  de  letras  emittidas  :   importância  desta  conta 

Dividas  em  liquidação:  saldo  idem  idem 

Edifício  do  Banco 

Propriedades  sequestradas  e  em  antichrese 

Moveis  e  utensílios 

Diversas  contas:   saldo 


PASSIVO 


Capital  :  valor  de  100.000  acções  de  5OS0O0. . . . 

Fundo  de  reserva  :  saldo  desta  conta 

Lucros  a  verificar:  saldo  de  varias  contas. 
Lucros  e  perdas :  saldo  desta  conta 


167:016$927 

170:178$395 

20:606$G08 

Garantia:  de  hypothecas  ruraes 13.865:4595366 

*            urbanas 18G:500$000 

depenhores   açrieolas 233:750$000 

175:400$000 


de  contas  correntes. 


Emissão  de  letras  hypothecarias:  por  60.948  letras  hypothecarias  da  1»,2»,  3», 

4»  e  5*  series 

Depositantes:  por  16.936  letras  hypothecarias  depositadas  por  diversos. ........ 

Contas  correntes  de  depósitos  :  saldo  a  favor  de  diversos 

Caução  da  direcção :  valor  nominal  de  2.000  acções  deste  Banco 

Amortizações  :  pelas  quotas  de  amortisações  nas  prestações  a  receber 

Juros  de  letras  hypotnecarias :  juros  devidos 

Letras  hypothecarias  sorteadas  :  pelas  não  reclamadas 


87:056$032 

1.408:400$000 

1.693:600$000 

100:000$000 

14.051 :959$306 

233.-750Ç000 

175:400$000 

456: 179$720 

100:294Ç900 

37:005?681 

93:326$150 

346:51 1$366 

12:019$500 

19:086$440 

28.785:033$263 


5.OOO.-000S00O 


357:801$930 


14.461 :109.?360 


6.694 :800$000 

1.693:600$000 

59:557$215 

100:000$000 

187:837$826 

104:983$981 

19:100$000 
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Deposlto3  par  conta  do  terceiros:  valor  desta  cjnta 

Dividendos:  saldo  nilo  roclamado 

Juros :  saldo  desta  conta /-..;_. 

Diversas  contas:  saldos  divorso3 


Ol:831$703 
U:000$910 

26:3305332 

9:079$95Q 

28.785 :033S2t>3 


BANCO  DE  CREDITO  REAL  DE  PERNAMBUCO 

Consta  do  seguinte  balanço  o  estado  do  IUnco  cm  30  de  Março  próximo  lindo  : 

ACTIVO 

Accionistas:  pelas  entradas  a  realizar 250:000íiij00 

Empréstimos  hypothecarios:  ruraes , 1 ,7GS:20uS000 

»  »  urbanos 500:700§u00         2.2CS:900-?0u> 

Valores  li ypothecados 

Letras  hy pothecarias :  por  2 .  037  psrtenceutes  ao  Banco 

»  »  depositadas :  por  584  letras  pertencentes  a  diversos 


Deposito  da  Administração  e   Gerência. 


Contas  correntes  garantidas. 


Valores  caucionados 

Banco  Internacional  do  Brazil,  c/c  de  movimento. 

Moveis  o  utensílios 

Diversas  contas : . . . . 

Caixa 


PASSIVO 

Capital :  valor  de  2.500  acções  de  200*000 

Fundo  de  reserva 

Lucros  suspensos 

Emissão  de  letras  hypolhecarias :  valor  de  22.089  letras  eni  circulação 

Garantias  de  hypotaecas  :   ruraes 4. 32S: 400^000 

urbanas S57:300sGOO 

Depositantes 

Caução  da  Administração  o  Gerência 

Títulos  em  caução 

Letras  hypothecarios  sorteadas 

Juros  de  letras  hypothecarias 

Dividendos  :  saldo  a  pagar  do  1  °  ao  5o 

Diversas  contas 


Õ.185:700$0l'0 

203:700*000 

3S:400<ÚO0 
1G:000$000 

3G:072$7GO 

G3:G00§0CJ 

17:O35$09O 

2:5S2$037 

38:253$770 

16:8C8$o4'J 

8.157:053$812 

500:000$ÚGO 

7:9ia?0Gc- 

Sll.-jl4'J 

2.2GS:900s0:JU 

5.185:700s000 

5S:400sOOu 

16:00C$O0O 

G3:6OC$00O 

l:2O0$00O 

2:G25$O0O 

5:S20$C0O 

40:084$COO 

8. 157:053S812 
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Fazenda  Nacional :  importe  de  Juros  de  apolloes 625$000 

Fazenda  Provincial :  idem  idem 12$900 

Letras  descontadas:  importe  desta  conta 275:061$827 

Idem  caucionadas:        »         »      »    24:261^500 

Idem  protestadas:         *         »      * 21:943$150 

Contas  correntes  caucionadas :  importe  desta  conta 005 :  627$875 

Cairá:  saldo  existente 72:293$055 

Banco  Internacional  do  Brazil :  saldo  em  soa  poder 181$8M 

Despezas  geraes :  seu  importe .  676S872 

Bens  de  raiz:  valor  do  prédio  do  Banco 10:49?$933 

Immoveis  agrícolas :  saldo  desta  conta 5 :  069$204 

Consignações :  saldo  desta  conta 144$422 

Valores  depositados :  sou  valor 762: 170SOOO 

Empréstimos  hypothecarios  de  1878  a  1888  : 

.  Saldo  de  139  empréstimos 486:300$000 

Juros  de  letras  hypothecarias :  saldo  desta  conta 33:370$449 

7.C09:314$671 

PASSIVO 

Capital:  importância  representada  por  60.000  acções:  perten- 

cendoásecção  hypothecaria 3.000:0005000 

Pertencendo  ã  secção  commercial 3.000:0000000         G.000:000?000 

Reserva  da  secção  hypothecaria:  importância  a  credito  desta  conta 50:692$915 

>        »      >     commercial:           »          »     »        >'     >    30:487$310. 

»       especial :  importância  a  credito  desta  conta 26:295$134 

Dinheiro  tomado  a  premio :  em  letras 5:3568000 

Idem           »             »         »  contas  correntes ,25:44aí926  30:804$926 

Dividendos  a  pagar :  saldo  do  Io  ao  21»  dividendo 2:812$350 

22°  dividendo :  seu  importe 17:OSG$000 

Diversos  credores :  importe  desta  conta 932$847 

Cobranças  por  conta  de  terceiros :  importe  desta  conta 1 :656$700 

Banco  do  Maranhão :  conta  corrente  mutua,  importe  desta  conta •  55:000$000 

»     Commercial:       »          »           »           »          »       »     55:000$000 

»     do  Maranhão:     »     espacial,  importe  desta  cmta 113$417 

Fornecimentos  diversos:  saldo  desta  conta. 369$380 

Seguros :  saldo  desta  conta C0S542 

Depósitos  :  importe  desta  conta 27:4285509 

Juros  e  descontos  :  saldo  do  mez  passado 3:630$829 

Resultado  deste  mez 3:046$717  ^    6:677$548 
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Lucros  e  perdas:  saldo  desta  conta 

Juros  a  liquidar :  importo  desta  conta. . .'." 

Contas  correntes  simples :  importância  de  dlnlwiro  depositado *. 

CommissOes:  seu  importe 

Títulos  diversos  em  cauçSo :  seu  valor . 

Letras  hypotlwcarias  em  deposito :  seu  valor 

»  »  »  circulação :  valor  de  4.863 

»  »  sorteadas :  valor  de  23  não  apresentadas 

Amortisaçilo  de  empréstimos  hypothecarios  de  1878  a  1888 :  importe  desta  conta. 


.i       -  '  ■* 

•  .••**■,■■-■    • 

U$461 

4:767$5Ô1 

2:469*919 

29$424 

742:6701000 

49:500$000 

486:300$000     > 

2:300*000 

15:848$730 

7.609:314$671 

